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			01 março

			 

			Êxodo 12:21 - 51

			  21 Chamou, pois, Moisés todos os anciãos de Israel, e disse-lhes: Ide e tomai-vos cordeiros segundo as vossas famílias, e imolai a páscoa.

			  22 Então tomareis um molho de hissopo, embebê-lo-eis no sangue que estiver na bacia e marcareis com ele a verga da porta e os dois umbrais; mas nenhum de vós sairá da porta da sua casa até pela manhã.

			  23 Porque o Senhor passará para ferir aos egípcios; e, ao ver o sangue na verga da porta e em ambos os umbrais, o Senhor passará aquela porta, e não deixará o destruidor entrar em vossas casas para vos ferir.

			  24 Portanto guardareis isto por estatuto para vós e para vossos filhos, para sempre.

			  25 Quando, pois, tiverdes entrado na terra que o Senhor vos dará, como tem prometido, guardareis este culto.

			  26 E quando vossos filhos vos perguntarem: Que quereis dizer com este culto?

			  27 Respondereis: Este é o sacrifício da páscoa do Senhor, que passou as casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu os egípcios, e livrou as nossas casas. Então o povo inclinou-se e adorou.

			  28 E foram os filhos de Israel, e fizeram isso; como o Senhor ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram.

			  29 E aconteceu que à meia-noite o Senhor feriu todos os primogênitos na terra do Egito, desde o primogênito de Faraó, que se assentava em seu trono, até o primogênito do cativo que estava no cárcere, e todos os primogênitos dos animais.

			  30 E Faraó levantou-se de noite, ele e todos os seus servos, e todos os egípcios; e fez-se grande clamor no Egito, porque não havia casa em que não houvesse um morto.

			  31 Então Faraó chamou Moisés e Arão de noite, e disse: Levantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto vós como os filhos de Israel; e ide servir ao Senhor, como tendes dito.

			  32 Levai também convosco os vossos rebanhos e o vosso gado, como tendes dito; e ide, e abençoai-me também a mim.

			  33 E os egípcios apertavam ao povo, e apressando-se por lançá-los da terra; porque diziam: Estamos todos mortos.

			  34 Ao que o povo tomou a massa, antes que ela levedasse, e as amassadeiras atadas e em seus vestidos, sobre os ombros.

			  35 Fizeram, pois, os filhos de Israel conforme a palavra de Moisés, e pediram aos egípcios jóias de prata, e jóias de ouro, e vestidos.

			  36 E o Senhor deu ao povo graça aos olhos dos egípcios, de modo que estes lhe davam o que pedia; e despojaram aos egipcios.

			  37 Assim viajaram os filhos de Israel de a Ramessés a Sucote, cerca de seiscentos mil homens de pé, sem contar as crianças.

			  38 Também subiu com eles uma grande mistura de gente; e, em rebanhos e manadas, uma grande quantidade de gado.

			  39 E cozeram bolos ázimos da massa que levaram do Egito, porque ela não se tinha levedado, porquanto foram lançados do Egito; e não puderam deter-se, nem haviam preparado comida.

			  40 Ora, o tempo que os filhos de Israel moraram no Egito foi de quatrocentos e trinta anos.

			  41 E aconteceu que, ao fim de quatrocentos e trinta anos, naquele mesmo dia, todos os exércitos do Senhor saíram da terra do Egito.

			  42 Esta é uma noite que se deve guardar ao Senhor, porque os tirou da terra do Egito; esta é a noite do Senhor, que deve ser guardada por todos os filhos de Israel através das suas gerações.

			  43 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão: Esta é a ordenança da páscoa; nenhum, estrangeiro comerá dela;

			  44 mas todo escravo comprado por dinheiro, depois que o houveres circuncidado, comerá dela.

			  45 O forasteiro e o assalariado não comerão dela.

			  46 Numa só casa se comerá o cordeiro; não levareis daquela carne fora da casa nem lhe quebrareis osso algum.

			  47 Toda a congregação de Israel a observará.

			  48 Quando, porém, algum estrangeiro peregrinar entre vós e quiser celebrar a páscoa ao Senhor, circuncidem-se todos os seus varões; então se chegará e a celebrará, e será como o natural da terra; mas nenhum incircunciso comerá dela.

			  49 Haverá uma mesma lei para o natural e para o estrangeiro que peregrinar entre vós.

			  50 Assim, pois, fizeram todos os filhos de Israel; como o Senhor ordenara a Moisés e a Arão, assim fizeram.

			  51 E naquele mesmo dia o Senhor tirou os filhos de Israel da terra do Egito, segundo os seus exércitos.

			 

			Lucas 15

			  1 Ora, chegavam-se a ele todos os publicanos e pecadores para o ouvir.

			  2 E os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo: Este recebe pecadores, e come com eles.

			  3 Então ele lhes propôs esta parábola:

			  4 Qual de vós é o homem que, possuindo cem ovelhas, e perdendo uma delas, não deixa as noventa e nove no deserto, e não vai após a perdida até que a encontre?

			  5 E achando-a, põe-na sobre os ombros, cheio de júbilo;

			  6 e chegando a casa, reúne os amigos e vizinhos e lhes diz: Alegrai-vos comigo, porque achei a minha ovelha que se havia perdido.

			  7 Digo-vos que assim haverá maior alegria no céu por um pecador que se arrepende, do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.

			  8 Ou qual é a mulher que, tendo dez dracmas e perdendo uma dracma, não acende a candeia, e não varre a casa, buscando com diligência até encontrá-la?

			  9 E achando-a, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque achei a dracma que eu havia perdido.

			  10 Assim, digo-vos, há alegria na presença dos anjos de Deus por um só pecador que se arrepende.

			  11 Disse-lhe mais: Certo homem tinha dois filhos.

			  12 O mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me toca. Repartiu-lhes, pois, os seus haveres.

			  13 Poucos dias depois, o filho mais moço ajuntando tudo, partiu para um país distante, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo dissolutamente.

			  14 E, havendo ele dissipado tudo, houve naquela terra uma grande fome, e começou a passar necessidades.

			  15 Então foi encontrar-se a um dos cidadãos daquele país, o qual o mandou para os seus campos a apascentar porcos.

			  16 E desejava encher o estômago com as alfarrobas que os porcos comiam; e ninguém lhe dava nada.

			  17 Caindo, porém, em si, disse: Quantos empregados de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome!

			  18 Levantar-me-ei, irei ter com meu pai e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e diante de ti;

			  19 já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus empregados.

			  20 Levantou-se, pois, e foi para seu pai. Estando ele ainda longe, seu pai o viu, encheu-se de compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou.

			  21 Disse-lhe o filho: Pai, pequei conta o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho.

			  22 Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, e vesti-lha, e ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés;

			  23 trazei também o bezerro, cevado e matai-o; comamos, e regozijemo-nos,

			  24 porque este meu filho estava morto, e reviveu; tinha-se perdido, e foi achado. E começaram a regozijar-se.

			  25 Ora, o seu filho mais velho estava no campo; e quando voltava, ao aproximar-se de casa, ouviu a música e as danças;

			  26 e chegando um dos servos, perguntou-lhe que era aquilo.

			  27 Respondeu-lhe este: Chegou teu irmão; e teu pai matou o bezerro cevado, porque o recebeu são e salvo.

			  28 Mas ele se indignou e não queria entrar. Saiu então o pai e instava com ele.

			  29 Ele, porém, respondeu ao pai: Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca transgredi um mandamento teu; contudo nunca me deste um cab1 Porque todo o que a si mesmo se exaltar será humilhado, e

			  30 vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou os teus bens com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro cevado.

			  31 Replicou-lhe o pai: Filho, tu sempre estás comigo, e tudo o que é meu é teu;

			  32 era justo, porém, regozijarmo-nos e alegramo-nos, porque este teu irmão estava morto, e reviveu; tinha-se perdido, e foi achado.

			 

			Jó 30

			  1 Mas agora zombam de mim os de menos idade do que eu, cujos pais teria eu desdenhado de pôr com os cães do meu rebanho.

			  2 Pois de que me serviria a força das suas mãos, homens nos quais já pereceu o vigor?

			  3 De míngua e fome emagrecem; andam roendo pelo deserto, lugar de ruínas e desolação.

			  4 Apanham malvas junto aos arbustos, e o seu mantimento são as raízes dos zimbros.

			  5 São expulsos do meio dos homens, que gritam atrás deles, como atrás de um ladrão.

			  6 Têm que habitar nos desfiladeiros sombrios, nas cavernas da terra e dos penhascos.

			  7 Bramam entre os arbustos, ajuntam-se debaixo das urtigas.

			  8 São filhos de insensatos, filhos de gente sem nome; da terra foram enxotados.

			  9 Mas agora vim a ser a sua canção, e lhes sirvo de provérbio.

			  10 Eles me abominam, afastam-se de mim, e no meu rosto não se privam de cuspir.

			  11 Porquanto Deus desatou a minha corda e me humilhou, eles sacudiram de si o freio perante o meu rosto.

			  12 ë direita levanta-se gente vil; empurram os meus pés, e contra mim erigem os seus caminhos de destruição.

			  13 Estragam a minha vereda, promovem a minha calamidade; não há quem os detenha.

			  14 Vêm como por uma grande brecha, por entre as ruínas se precipitam.

			  15 Sobrevieram-me pavores; é perseguida a minha honra como pelo vento; e como nuvem passou a minha felicidade.

			  16 E agora dentro de mim se derrama a minha alma; os dias da aflição se apoderaram de mim.

			  17 De noite me são traspassados os ossos, e o mal que me corrói não descansa.

			  18 Pela violência do mal está desfigurada a minha veste; como a gola da minha túnica, me aperta.

			  19 Ele me lançou na lama, e fiquei semelhante ao pó e à cinza.

			  20 Clamo a ti, e não me respondes; ponho-me em pé, e não atentas para mim.

			  21 Tornas-te cruel para comigo; com a força da tua mão me persegues.

			  22 Levantas-me sobre o vento, fazes-me cavalgar sobre ele, e dissolves-me na tempestade.

			  23 Pois eu sei que me levarás à morte, e à casa do ajuntamento destinada a todos os viventes.

			  24 Contudo não estende a mão quem está a cair? ou não clama por socorro na sua calamidade?

			  25 Não chorava eu sobre aquele que estava aflito? ou não se angustiava a minha alma pelo necessitado?

			  26 Todavia aguardando eu o bem, eis que me veio o mal, e esperando eu a luz, veio a escuridão.

			  27 As minhas entranhas fervem e não descansam; os dias da aflição me surpreenderam.

			  28 Denegrido ando, mas não do sol; levanto-me na congregação, e clamo por socorro.

			  29 Tornei-me irmão dos chacais, e companheiro dos avestruzes.

			  30 A minha pele enegrece e se me cai, e os meus ossos estão queimados do calor.

			  31 Pelo que se tornou em pranto a minha harpa, e a minha flauta em voz dos que choram.

			 

			1 Coríntios 16

			  1 Ora, quanto à coleta para os santos fazei vós também o mesmo que ordenei às igrejas da Galácia.

			  2 No primeiro dia da semana cada um de vós ponha de parte o que puder, conforme tiver prosperado, guardando-o, para que se não façam coletas quando eu chegar.

			  3 E, quando tiver chegado, mandarei os que por carta aprovardes para levar a vossa dádiva a Jerusalém;

			  4 mas, se valer a pena que eu também vá, irão comigo.

			  5 Irei, porém, ter convosco depois de ter passado pela Macedônia, pois tenho de passar pela Macedônia;

			  6 e talvez demore convosco algum tempo, ou mesmo passe o inverno, para que me encaminheis para onde quer que eu for.

			  7 Pois não quero ver-vos desta vez apenas de passagem, antes espero ficar convosco algum tempo, se o Senhor o permitir.

			  8 Ficarei, porém, em Éfeso até o Pentecostes;

			  9 porque uma porta grande e eficaz se me abriu; e há muitos adversários.

			  10 Ora, se Timóteo for, vede que esteja sem temor entre vós; porque trabalha na obra do Senhor, como eu também,

			  11 Portanto ninguém o despreze; mas encaminhai-o em paz, para que venha ter comigo, pois o espero com os irmãos.

			  12 Quanto ao irmão Apolo, roguei-lhe muito que fosse com os irmãos ter convosco; mas de modo algum quis ir agora; irá porém, quando se lhe ofereça boa ocasião.

			  13 Vigiai, estai firmes na fé, portai-vos varonilmente, sede fortes.

			  14 Todas as vossas obras sejam feitas em amor.

			  15 Agora vos rogo, irmãos, pois sabeis que a família de Estéfanas é as primícias da Acaia, e que se tem dedicado ao ministério dos santos -

			  16 que também vos sujeiteis aos tais, e a todo aquele que auxilia na obra e trabalha.

			  17 Regozijo-me com a vinda de Estéfanas, de Fortunato e de Acaico; porque estes supriram o que da vossa parte me faltava.

			  18 Porque recrearam o meu espírito assim como o vosso. Reconhecei, pois, aos tais.

			  19 As igrejas da Ásia vos saúdam. Saúdam-vos afetuosamente no Senhor Áquila e Priscila, com a igreja que está em sua casa.

			  20 Todos os irmãos vos saúdam. Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo.

			  21 Esta saudação é de meu próprio punho, Paulo.

			  22 Se alguém não ama ao Senhor, seja anátema! Maranata.

			  23 A graça do Senhor Jesus seja convosco.

			  24 O meu amor seja com todos vós em Cristo Jesus.

			 

			A perda, o encontro e a alegria; caminho a ser trilhado. (Lucas 15)

		

	
		
			02 março

			 

			Êxodo 13

			  1 Então falou o Senhor a Moisés, dizendo:

			  2 Santifica-me todo primogênito, todo o que abrir a madre de sua mãe entre os filhos de Israel, assim de homens como de animais; porque meu é.

			  3 E Moisés disse ao povo: Lembrai-vos deste dia, em que saístes do Egito, da casa da servidão; pois com mão forte o Senhor vos tirou daqui; portanto não se comerá pão levedado.

			  4 Hoje, no mês de abibe, vós saís.

			  5 Quando o Senhor te houver introduzido na terra dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus, que ele jurou a teus pais que te daria, terra que mana leite e mel, guardarás este culto nestê mes.

			  6 Sete dias comerás pães ázimos, e ao sétimo dia haverá uma festa ao Senhor.

			  7 Sete dias se comerão pães ázimos, e o levedado não se verá contigo, nem ainda fermento será visto em todos os teus termos.

			  8 Naquele dia contarás a teu filho, dizendo: Isto é por causa do que o Senhor me fez, quando eu saí do Egito;

			  9 e te será por sinal sobre tua mão e por memorial entre teus olhos, para que a lei do Senhor esteja em tua boca; porquanto com mão forte o Senhor te tirou do Egito.

			  10 Portanto guardarás este estatuto a seu tempo, de ano em ano.

			  11 Também quando o Senhor te houver introduzido na terra dos cananeus, como jurou a ti e a teus pais, quando ta houver dado,

			  12 separarás para o Senhor tudo o que abrir a madre, até mesmo todo primogênito dos teus animais; os machos serão do Senhor.

			  13 Mas todo primogênito de jumenta resgatarás com um cordeiro; e, se o não quiseres resgatar, quebrar-lhe-ás a cerviz:; e todo primogênito do homem entre teus filhos resgatarás.

			  14 E quando teu filho te perguntar no futuro, dizendo: Que é isto? responder-lhe-ás: O Senhor, com mão forte, nos tirou do Egito, da casa da servidão.

			  15 Porque sucedeu que, endurecendo-se Faraó, para não nos deixar ir, o Senhor matou todos os primogênitos na terra do Egito, tanto os primogênitos dos homens como os primogênitos dos animais; por isso eu sacrifico ao Senhor todos os primogênitos, sendo machos; mas a todo primogênito de meus filhos eu resgato.

			  16 E isto será por sinal sobre tua mão, e por frontais entre os teus olhos, porque o Senhor, com mão forte, nos tirou do Egito.

			  17 Ora, quando Faraó deixou ir o povo, Deus não o conduziu pelo caminho da terra dos filisteus, se bem que fosse mais perto; porque Deus disse: Para que porventura o povo não se arrependa, vendo a guerra, e volte para o Egito;

			  18 mas Deus fez o povo rodear pelo caminho do deserto perto do Mar Vermelho; e os filhos de Israel subiram armados da terra do Egito.

			  19 Moisés levou consigo os ossos de José, porquanto havia este solenemente ajuramentado os filhos de Israel, dizendo: Certamente Deus vos visitará; e vós haveis de levar daqui convosco os meus ossos.

			  20 Assim partiram de Sucote, e acamparam-se em Etã, à entrada do deserto.

			  21 E o Senhor ia adiante deles, de dia numa coluta e os dois para os guiar pelo caminho, e de noite numa coluna de fogo para os alumiar, a fim de que caminhassem de dia e de noite.

			  22 Não desaparecia de diante do povo a coluna de nuvem de dia, nem a coluna de fogo de noite.

			 

			Lucas 16

			  1 Dizia Jesus também aos seus discípulos: Havia certo homem rico, que tinha um mordomo; e este foi acusado perante ele de estar dissipando os seus bens.

			  2 Chamou-o, então, e lhe disse: Que é isso que ouço dizer de ti? Presta contas da tua mordomia; porque já não podes mais ser meu mordomo.

			  3 Disse, pois, o mordomo consigo: Que hei de fazer, já que o meu senhor me tira a mordomia? Para cavar, não tenho forças; de mendigar, tenho vergonha.

			  4 Agora sei o que vou fazer, para que, quando for desapossado da mordomia, me recebam em suas casas.

			  5 E chamando a si cada um dos devedores do seu senhor, perguntou ao primeiro: Quanto deves ao meu senhor?

			  6 Respondeu ele: Cem batos de azeite. Disse-lhe então: Toma a tua conta, senta-te depressa e escreve cinquenta.

			  7 Perguntou depois a outro: E tu, quanto deves? Respondeu ele: Cem coros de trigo. E disse-lhe: Toma a tua conta e escreve oitenta.

			  8 E louvou aquele senhor ao injusto mordomo por haver procedido com sagacidade; porque os filhos deste mundo são mais sagazes para com a sua geração do que os filhos da luz.

			  9 Eu vos digo ainda: Granjeai amigos por meio das riquezas da injustiça; para que, quando estas vos faltarem, vos recebam eles nos tabernáculos eternos.

			  10 Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; quem é injusto no pouco, também é injusto no muito.

			  11 Se, pois, nas riquezas injustas não fostes fiéis, quem vos confiará as verdadeiras?

			  12 E se no alheio não fostes fiéis, quem vos dará o que é vosso?

			  13 Nenhum servo pode servir dois senhores; porque ou há de odiar a um e amar ao outro, o há de odiar a um e amar ao outro, o há de dedicar-se a um e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.

			  14 Os fariseus, que eram gananciosos, ouviam todas essas coisas e zombavam dele.

			  15 E ele lhes disse: Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante dos homens, mas Deus conhece os vossos corações; porque o que entre os homens é elevado, perante Deus é abominação.

			  16 A lei e os profetas vigoraram até João; desde então é anunciado o evangelho do reino de Deus, e todo homem forceja por entrar nele.

			  17 É, porém, mais fácil passar o céu e a terra do que cair um til da lei.

			  18 Todo aquele que repudia sua mulher e casa com outra, comete adultério; e quem casa com a que foi repudiada pelo marido, também comete adultério.

			  19 Ora, havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho finíssimo, e todos os dias se regalava esplendidamente.

			  20 Ao seu portão fora deitado um mendigo, chamado Lázaro, todo coberto de úlceras;

			  21 o qual desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as úlceras.

			  22 Veio a morrer o mendigo, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; morreu também o rico, e foi sepultado.

			  23 Na cova, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe a Abraão e a Lázaro no seu seio.

			  24 E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e envia-me Lázaro, para que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.

			  25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que em tua vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males; agora, porém, ele aqui é consolado, e tu atormentado.

			  26 E além disso, entre nós e vós está posto um grande abismo, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem os de lá passar para nós.

			  27 Disse ele então: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai,

			  28 porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham eles também para este lugar de tormento.

			  29 Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos.

			  30 Respondeu ele: Não! pai Abraão; mas, se alguém dentre os mortos for ter com eles, hão de se arrepender.

			  31 Abraão, porém, lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos.

			 

			Jó 31

			  1 Fiz pacto com os meus olhos; como, pois, os fixaria numa virgem?

			  2 Pois que porção teria eu de Deus lá de cima, e que herança do Todo-Poderoso lá do alto?

			  3 Não é a destruição para o perverso, e o desastre para os obradores da iniquidade?

			  4 Não vê ele os meus caminhos, e não conta todos os meus passos?

			  5 Se eu tenho andado com falsidade, e se o meu pé se tem apressado após o engano

			  6 (pese-me Deus em balanças fiéis, e conheça a minha integridade);

			  7 se os meus passos se têm desviado do caminho, e se o meu coraçao tem seguido os meus olhos, e se qualquer mancha se tem pegado às minhas mãos;

			  8 então semeie eu e outro coma, e seja arrancado o produto do meu campo.

			  9 Se o meu coração se deixou seduzir por causa duma mulher, ou se eu tenho armado traição à porta do meu próximo,

			  10 então moa minha mulher para outro, e outros se encurvem sobre ela.

			  11 Pois isso seria um crime infame; sim, isso seria uma iniquidade para ser punida pelos juízes;

			  12 porque seria fogo que consome até Abadom, e desarraigaria toda a minha renda.

			  13 Se desprezei o direito do meu servo ou da minha serva, quando eles pleitearam comigo,

			  14 então que faria eu quando Deus se levantasse? E quando ele me viesse inquirir, que lhe responderia?

			  15 Aquele que me formou no ventre não o fez também a meu servo? E não foi um que nos plasmou na madre?

			  16 Se tenho negado aos pobres o que desejavam, ou feito desfalecer os olhos da viúva,

			  17 ou se tenho comido sozinho o meu bocado, e não tem comido dele o órfão também

			  18 (pois desde a minha mocidade o órfão cresceu comigo como com seu pai, e a viúva, tenho-a guiado desde o ventre de minha mãe);

			  19 se tenho visto alguém perecer por falta de roupa, ou o necessitado não ter com que se cobrir;

			  20 se os seus lombos não me abençoaram, se ele não se aquentava com os velos dos meus cordeiros;

			  21 se levantei a minha mão contra o órfao, porque na porta via a minha ajuda;

			  22 então caia do ombro a minha espádua, e separe-se o meu braço da sua juntura.

			  23 Pois a calamidade vinda de Deus seria para mim um horror, e eu não poderia suportar a sua majestade.

			  24 Se do ouro fiz a minha esperança, ou disse ao ouro fino: Tu és a minha confiança;

			  25 se me regozijei por ser grande a minha riqueza, e por ter a minha mão alcança o muito;

			  26 se olhei para o sol, quando resplandecia, ou para a lua, quando ela caminhava em esplendor,

			  27 e o meu coração se deixou enganar em oculto, e a minha boca beijou a minha mão;

			  28 isso também seria uma iniquidade para ser punida pelos juízes; pois assim teria negado a Deus que está lá em cima.

			  29 Se me regozijei com a ruína do que me tem ódio, e se exultei quando o mal lhe sobreveio

			  30 (mas eu não deixei pecar a minha boca, pedindo com imprecação a sua morte);

			  31 se as pessoas da minha tenda não disseram: Quem há que não se tenha saciado com carne provida por ele?

			  32 O estrangeiro não passava a noite na rua; mas eu abria as minhas portas ao viandante;

			  33 se, como Adão, encobri as minhas transgressões, ocultando a minha iniquidade no meu seio,

			  34 porque tinha medo da grande multidão, e o desprezo das famílias me aterrorizava, de modo que me calei, e não saí da porta...

			  35 Ah! quem me dera um que me ouvisse! Eis a minha defesa, que me responda o Todo-Poderoso! Oxalá tivesse eu a acusação escrita pelo meu adversário!

			  36 Por certo eu a levaria sobre o ombro, sobre mim a ataria como coroa.

			  37 Eu lhe daria conta dos meus passos; como príncipe me chegaria a ele

			  38 Se a minha terra clamar contra mim, e se os seus sulcos juntamente chorarem;

			  39 se comi os seus frutos sem dinheiro, ou se fiz que morressem os seus donos;

			  40 por trigo me produza cardos, e por cevada joio. Acabaram-se as palavras de Jó.

			 

			2 Coríntios 1

			  1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que está em Corinto, com todos os santos que estão em toda a Acaia:

			  2 Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

			  3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação,

			  4 que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, pela consolação com que nós mesmos somos consolados por Deus.

			  5 Porque, como as aflições de Cristo transbordam para conosco, assim também por meio de Cristo transborda a nossa consolação.

			  6 Mas, se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação; ou, se somos consolados, para vossa consolação é a qual se opera suportando com paciência as mesmas aflições que nós também padecemos;

			  7 e a nossa esperança acerca de vós é firme, sabendo que, como sois participantes das aflições, assim o sereis também da consolação.

			  8 Porque não queremos, irmãos, que ignoreis a tribulação que nos sobreveio na Ásia, pois que fomos sobremaneira oprimidos acima das nossas forças, de modo tal que até da vida desesperamos;

			  9 portanto já em nós mesmos tínhamos a sentença de morte, para que não confiássemos em nós, mas em Deus, que ressuscita os mortos;

			  10 o qual nos livrou de tão horrível morte, e livrará; em quem esperamos que também ainda nos livrará,

			  11 ajudando-nos também vós com orações por nós, para que, pela mercê que por muitas pessoas nos foi feita, por muitas também sejam dadas graças a nosso respeito.

			  12 Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que em santidade e sinceridade de Deus, não em sabedoria carnal, mas na graça de Deus, temos vivido no mundo, e mormente em relação a vós.

			  13 Pois outra coisa não vos escrevemos, senão as que ledes, ou mesmo reconheceis; e espero que também até o fim as reconhecereis;

			  14 como também já em parte nos reconhecestes, que somos a vossa glória, assim vós sereis a nossa no dia do Senhor Jesus.

			  15 E nesta confiança quis primeiro ir ter convosco, para que recebêsseis um segundo benefício;

			  16 e por vós passar à Macedônia, e da Macedônia voltar a vós, e ser por vosso intermédio encaminhado à Judéia.

			  17 Ora, deliberando isto, usei porventura de leviandade? ou o que delibero, faço-o segundo a carne, para que haja comigo o sim, sim e o não não?

			  18 Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra a vós não é sim e não,

			  19 porque o Filho de Deus, Cristo Jesus, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, Silvano e Timóteo, não foi sim e não; mas nele houve sim.

			  20 Pois, tantas quantas forem as promessas de Deus, nele está o sim; portanto é por ele o amém, para glória de Deus por nosso intermédio.

			  21 Mas aquele que nos confirma convosco em Cristo, e nos ungiu, é Deus,

			  22 o qual também nos selou e nos deu como penhor o Espírito em nossos corações.

			  23 Ora, tomo a Deus por testemunha sobre a minha alma de que é para vos poupar que não fui mais a Corinto;

			  24 não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas somos cooperadores de vosso gozo; pois pela fé estais firmados.

			 

			 

			Ministério não deve ser exercido por iniciativa própria, deve se alicerçado na vontade de Deus. (2 Coríntios 1)

		

	
		
			03 março

			 

			Êxodo 14

			  1 Disse o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel que se voltem e se acampem diante de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar, diante de Baal-Zefom; em frente dele assentareis o acampamento junto ao mar.

			  3 Então Faraó dirá dos filhos de Israel: Eles estão embaraçados na terra, o deserto os encerrou.

			  4 Eu endurecerei o coração de Faraó, e ele os perseguirá; glorificar-me-ei em Faraó, e em todo o seu exército; e saberão os egípcios que eu sou o Senhor. E eles fizeram assim.

			  5 Quando, pois, foi anunciado ao rei do Egito que o povo havia fugido, mudou-se o coração de Faraó, e dos seus servos, contra o povo, e disseram: Que é isso que fizemos, permitindo que Israel saísse e deixasse de nos servir?

			  6 E Faraó aprontou o seu carro, e tomou consigo o seu povo;

			  7 tomou também seiscentos carros escolhidos e todos os carros do Egito, e capitães sobre todos eles.

			  8 Porque o Senhor endureceu o coração de Faraó, rei do Egito, e este perseguiu os filhos de Israel; pois os filhos de Israel saíam afoitamente.

			  9 Os egípcios, com todos os cavalos e carros de Faraó, e os seus cavaleiros e o seu exército, os perseguiram e os alcançaram acampados junto ao mar, perto de Pi-Hairote, diante de Baal-Zefom.

			  10 Quando Faraó se aproximava, os filhos de Israel levantaram os olhos, e eis que os egípcios marchavam atrás deles; pelo que tiveram muito medo os filhos de Israel e clamaram ao Senhor:

			  11 e disseram a Moisés: Foi porque não havia sepulcros no Egito que de lá nos tiraste para morrermos neste deserto? Por que nos fizeste isto, tirando-nos do Egito?

			  12 Não é isto o que te dissemos no Egito: Deixa-nos, que sirvamos aos egípcios? Pois melhor nos fora servir aos egípcios, do que morrermos no deserto.

			  13 Moisés, porém, disse ao povo: Não temais; estai quietos, e vede o livramento do Senhor, que ele hoje vos fará; porque aos egípcios que hoje vistes, nunca mais tornareis a ver;

			  14 o Senhor pelejará por vós; e vós vos calareis.

			  15 Então disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a mim? dize aos filhos de Israel que marchem.

			  16 E tu, levanta a tua vara, e estende a mão sobre o mar e fende-o, para que os filhos de Israel passem pelo meio do mar em seco.

			  17 Eis que eu endurecerei o coração dos egípcios, e estes entrarão atrás deles; e glorificar-me-ei em Faraó e em todo o seu exército, nos seus carros e nos seus cavaleiros.

			  18 E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando me tiver glorificado em Faraó, nos seus carros e nos seus cavaleiros.

			  19 Então o anjo de Deus, que ia adiante do exército de Israel, se retirou e se pos atrás deles; também a coluna de nuvem se retirou de diante deles e se pôs atrás,

			  20 colocando-se entre o campo dos egípcios e o campo dos israelitas; assim havia nuvem e trevas; contudo aquela clareava a noite para Israel; de maneira que em toda a noite não se aproximou um do outro.

			  21 Então Moisés estendeu a mão sobre o mar; e o Senhor fez retirar o mar por um forte vento oriental toda aquela noite, e fez do mar terra seca, e as águas foram divididas.

			  22 E os filhos de Israel entraram pelo meio do mar em seco; e as águas foram-lhes qual muro à sua direita e à sua esquerda.

			  23 E os egípcios os perseguiram, e entraram atrás deles até o meio do mar, com todos os cavalos de Faraó, os seus carros e os seus cavaleiros.

			  24 Na vigília da manhã, o Senhor, na coluna do fogo e da nuvem, olhou para o campo dos egípcios, e alvoroçou o campo dos egípcios;

			  25 embaraçou-lhes as rodas dos carros, e fê-los andar dificultosamente; de modo que os egípcios disseram: Fujamos de diante de Israel, porque o Senhor peleja por eles contra os egípcios.

			  26 Nisso o Senhor disse a Moisés: Estende a mão sobre o mar, para que as águas se tornem sobre os egípcios, sobre os seus carros e sobre os seus cavaleiros.

			  27 Então Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o mar retomou a sua força ao amanhecer, e os egípcios fugiram de encontro a ele; assim o Senhor derribou os egípcios no meio do mar.

			  28 As águas, tornando, cobriram os carros e os cavaleiros, todo o exército de Faraó, que atrás deles havia entrado no mar; não ficou nem sequer um deles.

			  29 Mas os filhos de Israel caminharam a pé enxuto pelo meio do mar; as águas foram-lhes qual muro à sua direita e à sua esquerda.

			  30 Assim o Senhor, naquele dia, salvou Israel da mão dos egípcios; e Israel viu os egípcios mortos na praia do mar.

			  31 E viu Israel a grande obra que o Senhor operara contra os egípcios; pelo que o povo temeu ao Senhor, e creu no Senhor e em Moisés, seu servo.

			 

			Lucas 17

			  1 Disse Jesus a seus discípulos: É impossível que não venham tropeços, mas ai daquele por quem vierem!

			  2 Melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho e fosse lançado ao mar, do que fazer tropeçar um destes pequeninos.

			  3 Tende cuidado de vós mesmos; se teu irmão pecar, repreende-o; e se ele se arrepender, perdoa-lhe.

			  4 Mesmo se pecar contra ti sete vezes no dia, e sete vezes vier ter contigo, dizendo: Arrependo-me; tu lhe perdoarás.

			  5 Disseram então os apóstolos ao Senhor: Aumenta-nos a fé.

			  6 Respondeu o Senhor: Se tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a esta amoreira: Desarraiga-te, e planta-te no mar; e ela vos obedeceria.

			  7 Qual de vós, tendo um servo a lavrar ou a apascentar gado, lhe dirá, ao voltar ele do campo: chega-te já, e reclina-te à mesa?

			  8 Não lhe dirá antes: Prepara-me a ceia, e cinge-te, e serve-me, até que eu tenha comido e bebido, e depois comerás tu e beberás?

			  9 Porventura agradecerá ao servo, porque este fez o que lhe foi mandado?

			  10 Assim também vós, quando fizerdes tudo o que vos for mandado, dizei: Somos servos inúteis; fizemos somente o que devíamos fazer.

			  11 E aconteceu que, indo ele a Jerusalém, passava pela divisa entre a Samaria e a Galiléia.

			  12 Ao entrar em certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez leprosos, os quais pararam de longe,

			  13 e levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!

			  14 Ele, logo que os viu, disse-lhes: Ide, e mostrai-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, enquanto iam, ficaram limpos.

			  15 Um deles, vendo que fora curado, voltou glorificando a Deus em alta voz;

			  16 e prostrou-se com o rosto em terra aos pés de Jesus, dando-lhe graças; e este era samaritano.

			  17 Perguntou, pois, Jesus: Não foram limpos os dez? E os nove, onde estão?

			  18 Não se achou quem voltasse para dar glória a Deus, senão este estrangeiro?

			  19 E disse-lhe: Levanta-te, e vai; a tua fé te salvou.

			  20 Sendo Jesus interrogado pelos fariseus sobre quando viria o reino de Deus, respondeu-lhes: O reino de Deus não vem com aparência exterior;

			  21 nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Ei-lo ali! Pois o reino de Deus está dentro de vós.

			  22 Então disse aos discípulos: Dias virão em que desejareis ver um dos dias do Filho do homem, e não o vereis.

			  23 Dir-vos-ão: Ei-lo ali! ou: Ei-lo aqui! não vades, nem os sigais;

			  24 pois, assim como o relâmpago, fuzilando em uma extremidade do céu, ilumina até a outra extremidade, assim será também o Filho do homem no seu dia.

			  25 Mas primeiro é necessário que ele padeça muitas coisas, e que seja rejeitado por esta geração.

			  26 Como aconteceu nos dias de Noé, assim também será nos dias do Filho do homem.

			  27 Comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio e os destruiu a todos.

			  28 Como também da mesma forma aconteceu nos dias de Ló: comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edificavam;

			  29 mas no dia em que Ló saiu de Sodoma choveu do céu fogo e enxofre, e os destruiu a todos;

			  30 assim será no dia em que o Filho do homem se há de manifestar.

			  31 Naquele dia, quem estiver no eirado, tendo os seus bens em casa, não desça para tirá-los; e, da mesma sorte, o que estiver no campo, não volte para trás.

			  32 Lembrai-vos da mulher de Ló.

			  33 Qualquer que procurar preservar a sua vida, perdê-la-á, e qualquer que a perder, conservá-la-á.

			  34 Digo-vos: Naquela noite estarão dois numa cama; um será tomado, e o outro será deixado.

			  35 Duas mulheres estarão juntas moendo; uma será tomada, e a outra será deixada.

			  36 Dois homens estarão no campo; um será tomado, e o outro será deixado.

			  37 Perguntaram-lhe: Onde, Senhor? E respondeu-lhes: Onde estiver o corpo, aí se ajuntarão também os abutres.

			 

			Jó 32

			  1 E aqueles três homens cessaram de responder a Jó; porque era justo aos seus próprios olhos.

			  2 Então se acendeu a ira de Eliú, filho de Baraquel, o buzita, da família de Rão; acendeu-se a sua ira contra Jó, porque este se justificava a si mesmo, e não a Deus.

			  3 Também contra os seus três amigos se acendeu a sua ira, porque não tinham achado o que responder, e contudo tinham condenado a Jó.

			  4 Ora, Eliú havia esperado para falar a Jó, porque eles eram mais idosos do que ele.

			  5 Quando, pois, Eliú viu que não havia resposta na boca daqueles três homens, acendeu-se-lhe a ira.

			  6 Então respondeu Eliú, filho de Baraquel, o buzita, dizendo: Eu sou de pouca idade, e vós sois, idosos; arreceei-me e temi de vos declarar a minha opinião.

			  7 Dizia eu: Falem os dias, e a multidão dos anos ensine a sabedoria.

			  8 Há, porém, um espírito no homem, e o sopro do Todo-Poderoso o faz entendido.

			  9 Não são os velhos que são os sábios, nem os anciãos que entendem o que é reto.

			  10 Pelo que digo: Ouvi-me, e também eu declararei a minha opinião.

			  11 Eis que aguardei as vossas palavras, escutei as vossas considerações, enquanto buscáveis o que dizer.

			  12 Eu, pois, vos prestava toda a minha atenção, e eis que não houve entre vós quem convencesse a Jó, nem quem respondesse às suas palavras;

			  13 pelo que não digais: Achamos a sabedoria; Deus é que pode derrubá-lo, e não o homem.

			  14 Ora ele não dirigiu contra mim palavra alguma, nem lhe responderei com as vossas palavras.

			  15 Estão pasmados, não respondem mais; faltam-lhes as palavras.

			  16 Hei de eu esperar, porque eles não falam, porque já pararam, e não respondem mais?

			  17 Eu também darei a minha resposta; eu também declararei a minha opinião.

			  18 Pois estou cheio de palavras; o espírito dentro de mim me constrange.

			  19 Eis que o meu peito é como o mosto, sem respiradouro, como odres novos que estão para arrebentar.

			  20 Falarei, para que ache alívio; abrirei os meus lábios e responderei:

			  21 Que não faça eu acepção de pessoas, nem use de lisonjas para com o homem.

			  22 Porque não sei usar de lisonjas; do contrário, em breve me levaria o meu Criador.

			 

			2 Coríntios 2

			  1 Mas deliberei isto comigo mesmo: não ir mais ter convosco em tristeza.

			  2 Porque, se eu vos entristeço, quem é, pois, o que me alegra, senão aquele que por mim é entristecido?

			  3 E escrevi isto mesmo, para que, chegando, eu não tenha tristeza da parte dos que deveriam alegrar-me; confiando em vós todos, que a minha alegria é a de todos vós.

			  4 Porque em muita tribulação e angústia de coração vos escrevi, com muitas lágrimas, não para que vos entristecêsseis, mas para que conhecêsseis o amor que abundantemente vos tenho.

			  5 Ora, se alguém tem causado tristeza, não me tem contristado a mim, mas em parte (para não ser por demais severo) a todos vós.

			  6 Basta a esse tal esta repreensão feita pela maioria.

			  7 De maneira que, pelo contrário, deveis antes perdoar-lhe e consolá-lo, para que ele não seja devorado por excessiva tristeza.

			  8 Pelo que vos rogo que confirmeis para com ele o vosso amor.

			  9 É pois para isso também que escrevi, para, por esta prova, saber se sois obedientes em tudo.

			  10 E a quem perdoardes alguma coisa, também eu; pois, o que eu também perdoei, se é que alguma coisa tenho perdoado, por causa de vós o fiz na presença de Cristo, para que Satanás não leve vantagem sobre nós;

			  11 porque não ignoramos as suas maquinações.

			  12 Ora, quando cheguei a Trôade para pregar o evangelho de Cristo, e quando se me abriu uma porta no Senhor,

			  13 não tive descanso no meu espírito, porque não achei ali irmão Tito; mas, despedindo-me deles, parti para a Macedônia.

			  14 Mas, graças a Deus, que sempre nos faz triunfar em Cristo, e por meio de nós difunde em todo lugar o cheiro do seu conhecimento;

			  15 porque para Deus somos um aroma de Cristo, nos que se salvam e nos que se perdem.

			  16 Para uns, na verdade, cheiro de morte para morte; mas para outros cheiro de vida para vida. E para estas coisas quem é idôneo?

			  17 Porque nós não somos, como muitos, falsificadores da palavra de Deus; mas em sinceridade, da parte de Deus e na presença do próprio Deus, em Cristo falamos.

			 

			A sabedoria não vem com a idade, é fruto da comunhão com o Todo Poderoso. (Jó 32)

		

	
		
			04 março

			 

			Êxodo 15

			  1 Então cantaram Moisés e os filhos de Israel este cântico ao Senhor, dizendo: Cantarei ao Senhor, porque gloriosamente triunfou; lançou no mar o cavalo e o seu cavaleiro.

			  2 O Senhor é a minha força, e o meu cântico; ele se tem tornado a minha salvação; é ele o meu Deus, portanto o louvarei; é o Deus de meu pai, por isso o exaltarei.

			  3 O Senhor é homem de guerra; Jeová é o seu nome.

			  4 Lançou no mar os carros de Faraó e o seu exército; os seus escolhidos capitães foram submersos no Mar Vermelho.

			  5 Os abismos os cobriram; desceram às profundezas como pedra.

			  6 A tua destra, ó Senhor, é gloriosa em poder; a tua destra, ó Senhor, destroça o inimigo.

			  7 Na grandeza da tua excelência derrubas os que se levantam contra ti; envias o teu furor, que os devora como restolho.

			  8 Ao sopro dos teus narizes amontoaram-se as águas, as correntes pararam como montão; os abismos coalharam-se no coração do mar.

			  9 O inimigo dizia: Perseguirei, alcançarei, repartirei os despojos; deles se satisfará o meu desejo; arrancarei a minha espada, a minha mão os destruirá.

			  10 Sopraste com o teu vento, e o mar os cobriu; afundaram-se como chumbo em grandes aguas.

			  11 Quem entre os deuses é como tu, ó Senhor? a quem é como tu poderoso em santidade, admirável em louvores, operando maravilhas?

			  12 Estendeste a mão direita, e a terra os tragou.

			  13 Na tua beneficência guiaste o povo que remiste; na tua força o conduziste à tua santa habitação.

			  14 Os povos ouviram e estremeceram; dores apoderaram-se dos a habitantes da Filístia.

			  15 Então os príncipes de Edom se pasmaram; dos poderosos de Moabe apoderou-se um tremor; derreteram-se todos os habitantes de Canaã.

			  16 Sobre eles caiu medo, e pavor; pela grandeza do teu braço emudeceram como uma pedra, até que o teu povo passasse, ó Senhor, até que passasse este povo que adquiriste.

			  17 Tu os introduzirás, e os plantarás no monte da tua herança, no lugar que tu, ó Senhor, aparelhaste para a tua habitação, no santuário, ó Senhor, que as tuas mãos estabeleceram.

			  18 O Senhor reinará eterna e perpetuamente.

			  19 Porque os cavalos de Faraó, com os seus carros e com os seus cavaleiros, entraram no mar, e o Senhor fez tornar as águas do mar sobre eles, mas os filhos de Israel passaram em seco pelo meio do mar.

			  20 Então Miriã, a profetisa, irmã de Arão, tomou na mão um tamboril, e todas as mulheres saíram atrás dela com tamboris, e com danças.

			  21 E Miriã lhes respondia: Cantai ao Senhor, porque gloriosamente triunfou; lançou no mar o cavalo com o seu cavaleiro.

			  22 Depois Moisés fez partir a Israel do Mar Vermelho, e saíram para o deserto de Sur; caminharam três dias no deserto, e não acharam água.

			  23 E chegaram a Mara, mas não podiam beber das suas águas, porque eram amargas; por isso chamou-se o lugar Mara.

			  24 E o povo murmurou contra Moisés, dizendo: Que havemos de beber?

			  25 Então clamou Moisés ao Senhor, e o Senhor mostrou-lhe uma árvore, e Moisés lançou-a nas águas, as quais se tornaram doces. Ali Deus lhes deu um estatuto e uma ordenança, e ali os provou,

			  26 dizendo: Se ouvires atentamente a voz do Senhor teu Deus, e fizeres o que é reto diante de seus olhos, e inclinares os ouvidos aos seus mandamentos, e guardares todos os seus estatutos, sobre ti não enviarei nenhuma das enfermidades que enviei sobre os egípcios; porque eu sou o Senhor que te sara.

			  27 Então vieram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras; e ali, junto das águas, acamparam.

			 

			Lucas 18

			  1 Contou-lhes também uma parábola sobre o dever de orar sempre, e nunca desfalecer.

			  2 dizendo: Havia em certa cidade um juiz que não temia a Deus, nem respeitava os homens.

			  3 Havia também naquela mesma cidade uma viúva que ia ter com ele, dizendo: Faze-me justiça contra o meu adversário.

			  4 E por algum tempo não quis atendê-la; mas depois disse consigo: Ainda que não temo a Deus, nem respeito os homens,

			  5 todavia, como esta viúva me incomoda, hei de fazer-lhe justiça, para que ela não continue a vir molestar-me.

			  6 Prosseguiu o Senhor: Ouvi o que diz esse juiz injusto.

			  7 E não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que dia e noite clamam a ele, já que é longânimo para com eles?

			  8 Digo-vos que depressa lhes fará justiça. Contudo quando vier o Filho do homem, porventura achará fé na terra?

			  9 Propôs também esta parábola a uns que confiavam em si mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros:

			  10 Dois homens subiram ao templo para orar; um fariseu, e o outro publicano.

			  11 O fariseu, de pé, assim orava consigo mesmo: ç Deus, graças te dou que não sou como os demais homens, roubadores, injustos, adúlteros, nem ainda com este publicano.

			  12 Jejuo duas vezes na semana, e dou o dízimo de tudo quanto ganho.

			  13 Mas o publicano, estando em pé de longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: ç Deus, sê propício a mim, o pecador!

			  14 Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque todo o que a si mesmo se exaltar será humilhado; mas o que a si mesmo se humilhar será exaltado.

			  15 Traziam-lhe também as crianças, para que as tocasse; mas os discípulos, vendo isso, os repreendiam.

			  16 Jesus, porém, chamando-as para si, disse: Deixai vir a mim as crianças, e não as impeçais, porque de tais é o reino de Deus.

			  17 Em verdade vos digo que, qualquer que não receber o reino de Deus como criança, de modo algum entrará nele.

			  18 E perguntou-lhe um dos principais: Bom Mestre, que hei de fazer para herdar a vida eterna?

			  19 Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? Ninguém é bom, senão um, que é Deus.

			  20 Sabes os mandamentos: Não adulterarás; não matarás; não furtarás; não dirás falso testemunho; honra a teu pai e a tua mãe.

			  21 Replicou o homem: Tudo isso tenho guardado desde a minha juventude.

			  22 Quando Jesus ouviu isso, disse-lhe: Ainda te falta uma coisa; vende tudo quanto tens e reparte-o pelos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, segue-me.

			  23 Mas, ouvindo ele isso, encheu-se de tristeza; porque era muito rico.

			  24 E Jesus, vendo-o assim, disse: Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm riquezas!

			  25 Pois é mais fácil um camelo passar pelo fundo duma agulha, do que entrar um rico no reino de Deus.

			  26 Então os que ouviram isso disseram: Quem pode, então, ser salvo?

			  27 Respondeu-lhes: As coisas que são impossíveis aos homens são possíveis a Deus.

			  28 Disse-lhe Pedro: Eis que nós deixamos tudo, e te seguimos.

			  29 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade vos digo que ninguém há que tenha deixado casa, ou mulher, ou irmãos, ou pais, ou filhos, por amor do reino de Deus,

			  30 que não haja de receber no presente muito mais, e no mundo vindouro a vida eterna.

			  31 Tomando Jesus consigo os doze, disse-lhes: Eis que subimos a Jerusalém e se cumprirá no filho do homem tudo o que pelos profetas foi escrito;

			  32 pois será entregue aos gentios, e escarnecido, injuriado e cuspido;

			  33 e depois de o açoitarem, o matarão; e ao terceiro dia ressurgirá.

			  34 Mas eles não entenderam nada disso; essas palavras lhes eram obscuras, e não percebiam o que lhes dizia.

			  35 Ora, quando ele ia chegando a Jericó, estava um cego sentado junto do caminho, mendigando.

			  36 Este, pois, ouvindo passar a multidão, perguntou que era aquilo.

			  37 Disseram-lhe que Jesus, o nazareno, ia passando.

			  38 Então ele se pôs a clamar, dizendo: Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim!

			  39 E os que iam à frente repreendiam-no, para que se calasse; ele, porém, clamava ainda mais: Filho de Davi, tem compaixão de mim!

			  40 Parou, pois, Jesus, e mandou que lho trouxessem. Tendo ele chegado, perguntou-lhe:

			  41 Que queres que te faça? Respondeu ele: Senhor, que eu veja.

			  42 Disse-lhe Jesus: Vê; a tua fé te salvou.

			  43 Imediatamente recuperou a vista, e o foi seguindo, glorificando a Deus. E todo o povo, vendo isso, dava louvores a Deus.

			 

			Jó 33

			  1 Ouve, pois, as minhas palavras, ó Jó, e dá ouvidos a todas as minhas declaraçoes.

			  2 Eis que já abri a minha boca; já falou a minha língua debaixo do meu paladar.

			  3 As minhas palavras declaram a integridade do meu coração, e os meus lábios falam com sinceridade o que sabem.

			  4 O Espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida.

			  5 Se podes, responde-me; põe as tuas palavras em ordem diante de mim; apresenta-te.

			  6 Eis que diante de Deus sou o que tu és; eu também fui formado do barro.

			  7 Eis que não te perturbará nenhum medo de mim, nem será pesada sobre ti a minha mão.

			  8 Na verdade tu falaste aos meus ouvidos, e eu ouvi a voz das tuas palavras. Dizias:

			  9 Limpo estou, sem transgressão; puro sou, e não há em mim iniquidade.

			  10 Eis que Deus procura motivos de inimizade contra mim, e me considera como o seu inimigo.

			  11 Põe no tronco os meus pés, e observa todas as minhas veredas.

			  12 Eis que nisso não tens razão; eu te responderei; porque Deus e maior do que o homem.

			  13 Por que razão contendes com ele por não dar conta dos seus atos?

			  14 Pois Deus fala de um modo, e ainda de outro se o homem não lhe atende.

			  15 Em sonho ou em visão de noite, quando cai sono profundo sobre os homens, quando adormecem na cama;

			  16 então abre os ouvidos dos homens, e os atemoriza com avisos,

			  17 para apartar o homem do seu desígnio, e esconder do homem a soberba;

			  18 para reter a sua alma da cova, e a sua vida de passar pela espada.

			  19 Também é castigado na sua cama com dores, e com incessante contenda nos seus ossos;

			  20 de modo que a sua vida abomina o pão, e a sua alma a comida apetecível.

			  21 Consome-se a sua carne, de maneira que desaparece, e os seus ossos, que não se viam, agora aparecem.

			  22 A sua alma se vai chegando à cova, e a sua vida aos que trazem a morte.

			  23 Se com ele, pois, houver um anjo, um intérprete, um entre mil, para declarar ao homem o que lhe é justo,

			  24 então terá compaixão dele, e lhe dirá: Livra-o, para que não desça à cova; já achei resgate.

			  25 Sua carne se reverdecerá mais do que na sua infância; e ele tornará aos dias da sua juventude.

			  26 Deveras orará a Deus, que lhe será propício, e o fará ver a sua face com júbilo, e restituirá ao homem a sua justiça.

			  27 Cantará diante dos homens, e dirá: Pequei, e perverti o direito, o que de nada me aproveitou.

			  28 Mas Deus livrou a minha alma de ir para a cova, e a minha vida verá a luz.

			  29 Eis que tudo isto Deus faz duas e três vezes para com o homem,

			  30 para reconduzir a sua alma da cova, a fim de que seja iluminado com a luz dos viventes.

			  31 Escuta, pois, ó Jó, ouve-me; cala-te, e eu falarei.

			  32 Se tens alguma coisa que dizer, responde-me; fala, porque desejo justificar-te.

			  33 Se não, escuta-me tu; cala-te, e ensinar-te-ei a sabedoria.

			 

			2 Coríntios 3

			  1 Começamos outra vez a recomendar-nos a nós mesmos? Ou, porventura, necessitamos, como alguns, de cartas de recomendação para vós, ou de vós?

			  2 Vós sois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida por todos os homens,

			  3 sendo manifestos como carta de Cristo, ministrada por nós, e escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne do coração.

			  4 E é por Cristo que temos tal confiança em Deus;

			  5 não que sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de Deus,

			  6 o qual também nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da letra, mas do espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica.

			  7 Ora, se o ministério da morte, gravado com letras em pedras, veio em glória, de maneira que os filhos de Israel não podiam fixar os olhos no rosto de Moisés, por causa da glória do seu rosto, a qual se estava desvanecendo,

			  8 como não será de maior glória o ministério do espírito?

			  9 Porque, se o ministério da condenação tinha glória, muito mais excede em glória o ministério da justiça.

			  10 Pois na verdade, o que foi feito glorioso, não o é em comparação com a glória inexcedível.

			  11 Porque, se aquilo que se desvanecia era glorioso, muito mais glorioso é o que permanece.

			  12 Tendo, pois, tal esperança, usamos de muita clareza no falar.

			  13 Não como Moisés, que punha um véu sobre o rosto, para que os filhos de Israel não firmassem os olhos na terminação do que é abolido.

			  14 Mas o entendimento deles ficou cego. Pois até o dia de hoje, quando se faz a leitura da antiga aliança, o mesmo véu permanece, que em Cristo é abolido.

			  15 Mas, até o dia de hoje, quando Moisés é lido, o véu está posto sobre o coração deles.

			  16 Contudo, quando se voltar ao Senhor, o véu será removido.

			  17 Ora, o Senhor é aquele Espírito; e onde o Espírito do Senhor está, aí está a liberdade.

			  18 Mas todos nós, com rosto descoberto, contemplando como num espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor.

			 

			Deus sempre fala, de uma forma ou de outra; mesmo que as vezes não o percebamos. (Jó 33)

		

	
		
			05 março

			 

			Êxodo 16

			  1 Depois partiram de Elim; e veio toda a congregação dos filhos de Israel ao deserto de Sim, que está entre Elim e Sinai, aos quinze dias do segundo mês depois que saíram da terra do Egito.

			  2 E toda a congregação dos filhos de Israel murmurou contra Moisés e contra Arão no deserto.

			  3 Pois os filhos de Israel lhes disseram: Quem nos dera que tivéssemos morrido pela mão do Senhor na terra do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão até fartar! porque nos tendes tirado para este deserto, para matardes de fome a toda esta multidão.

			  4 Então disse o Senhor a Moisés: Eis que vos farei chover pão do céu; e sairá o povo e colherá diariamente a porção para cada dia, para que eu o prove se anda em minha lei ou não.

			  5 Mas ao sexto dia prepararão o que colherem; e será o dobro do que colhem cada dia.

			  6 Disseram, pois, Moisés e Arão a todos os filhos de Israel: tarde sabereis que o Senhor é quem vos tirou da terra do Egito,

			  7 e amanhã vereis a glória do Senhor, porquanto ele ouviu as vossas murmurações contra o Senhor; e quem somos nós, para que murmureis contra nós?

			  8 Disse mais Moisés: Isso será quando o Senhor à tarde vos der carne para comer, e pela manhã pão a fartar, porquanto o Senhor ouve as vossas murmurações, com que murmurais contra ele; e quem somos nós? As vossas murmurações não são contra nós, mas sim contra o Senhor.

			  9 Depois disse Moisés a Arão: Dize a toda a congregação dos filhos de Israel: Chegai-vos à presença do Senhor, porque ele ouviu as vossas murmurações.

			  10 E quando Arão falou a toda a congregação dos filhos de Israel, estes olharam para o deserto, e eis que a glória do Senhor, apareceu na nuvem.

			  11 Então o Senhor falou a Moisés, dizendo:

			  12 Tenho ouvido as murmurações dos filhos de Israel; dize-lhes: ë tardinha comereis carne, e pela manhã vos fartareis de pão; e sabereis que eu sou o Senhor vosso Deus.

			  13 E aconteceu que à tarde subiram codornizes, e cobriram o arraial; e pela manhã havia uma camada de orvalho ao redor do arraial.

			  14 Quando desapareceu a camada de orvalho, eis que sobre a superfície do deserto estava uma coisa miúda, semelhante a escamas, coisa miúda como a geada sobre a terra.

			  15 E, vendo-a os filhos de Israel, disseram uns aos outros: Que é isto? porque não sabiam o que era. Então lhes disse Moisés: Este é o pão que o Senhor vos deu para comer.

			  16 Isto é o que o Senhor ordenou: Colhei dele cada um conforme o que pode comer; um gômer para cada cabeça, segundo o número de pessoas; cada um tomará para os que se acharem na sua tenda.

			  17 Assim o fizeram os filhos de Israel; e colheram uns mais e outros menos.

			  18 Quando, porém, o mediam com o gômer, nada sobejava ao que colhera muito, nem faltava ao que colhera pouco; colhia cada um tanto quanto podia comer.

			  19 Também disse-lhes Moisés: Ninguém deixe dele para amanhã.

			  20 Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, antes alguns dentre eles deixaram dele para o dia seguinte; e criou bichos, e cheirava mal; por isso indignou-se Moisés contra eles.

			  21 Colhiam-no, pois, pela manhã, cada um conforme o que podia comer; porque, vindo o calor do sol, se derretia.

			  22 Mas ao sexto dia colheram pão em dobro, dois gômeres para cada um; pelo que todos os principais da congregação vieram, e contaram-no a Moisés.

			  23 E ele lhes disse: Isto é o que o Senhor tem dito: Amanhã é repouso, sábado santo ao Senhor; o que quiserdes assar ao forno, assai-o, e o que quiserdes cozer em água, cozei-o em água; e tudo o que sobejar, ponde-o de lado para vós, guardando-o para amanhã.

			  24 Guardaram-no, pois, até o dia seguinte, como Moisés tinha ordenado; e não cheirou mal, nem houve nele bicho algum.

			  25 Então disse Moisés: Comei-o hoje, porquanto hoje é o sábado do Senhor; hoje não o achareis no campo.

			  26 Seis dias o colhereis, mas o sétimo dia é o sábado; nele não haverá.

			  27 Mas aconteceu ao sétimo dia que saíram alguns do povo para o colher, e não o acharam.

			  28 Então disse o Senhor a Moisés: Até quando recusareis guardar os meus mandamentos e as minhas leis?

			  29 Vede, visto que o Senhor vos deu o sábado, por isso ele no sexto dia vos dá pão para dois dias; fique cada um no seu lugar, não saia ninguém do seu lugar no sétimo dia.

			  30 Assim repousou o povo no sétimo dia.

			  31 A casa de Israel deu-lhe o nome de maná. Era como semente de coentro; era branco, e tinha o sabor de bolos de mel.

			  32 E disse Moisés: Isto é o que o Senhor ordenou: Dele enchereis um gômer, o qual se guardará para as vossas gerações, para que elas vejam o pão que vos dei a comer no deserto, quando eu vos tirei da terra do Egito.

			  33 Disse também Moisés a Arão: Toma um vaso, mete nele um gômer cheio de maná e põe-no diante do Senhor, a fim de que seja guardado para as vossas gerações.

			  34 Como o Senhor tinha ordenado a Moisés, assim Arão o pôs diante do testemunho, para ser guardado.

			  35 Ora, os filhos de Israel comeram o maná quarenta anos, até que chegaram a uma terra habitada; comeram o maná até que chegaram aos termos da terra de Canaã.

			  36 Um gômer é a décima parte de uma efa.

			 

			Lucas 19

			  1 Tendo Jesus entrado em Jericó, ia atravessando a cidade.

			  2 Havia ali um homem chamado Zaqueu, o qual era chefe de publicanos e era rico.

			  3 Este procurava ver quem era Jesus, e não podia, por causa da multidão, porque era de pequena estatura.

			  4 E correndo adiante, subiu a um sicômoro a fim de vê-lo, porque havia de passar por ali.

			  5 Quando Jesus chegou àquele lugar, olhou para cima e disse-lhe: Zaqueu, desce depressa; porque importa que eu fique hoje em tua casa.

			  6 Desceu, pois, a toda a pressa, e o recebeu com alegria.

			  7 Ao verem isso, todos murmuravam, dizendo: Entrou para ser hóspede de um homem pecador.

			  8 Zaqueu, porém, levantando-se, disse ao Senhor: Eis aqui, Senhor, dou aos pobres metade dos meus bens; e se em alguma coisa tenho defraudado alguém, eu lho restituo quadruplicado.

			  9 Disse-lhe Jesus: Hoje veio a salvação a esta casa, porquanto também este é filho de Abraão.

			  10 Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.

			  11 Ouvindo eles isso, prosseguiu Jesus, e contou uma parábola, visto estar ele perto de Jerusalém, e pensarem eles que o reino de Deus se havia de manifestar imediatamente.

			  12 Disse pois: Certo homem nobre partiu para uma terra longínqua, a fim de tomar posse de um reino e depois voltar.

			  13 E chamando dez servos seus, deu-lhes dez minas, e disse-lhes: Negociai até que eu venha.

			  14 Mas os seus concidadãos odiavam-no, e enviaram após ele uma embaixada, dizendo: Não queremos que este homem reine sobre nós.

			  15 E sucedeu que, ao voltar ele, depois de ter tomado posse do reino, mandou chamar aqueles servos a quem entregara o dinheiro, a fim de saber como cada um havia negociado.

			  16 Apresentou-se, pois, o primeiro, e disse: Senhor, a tua mina rendeu dez minas.

			  17 Respondeu-lhe o senhor: Bem está, servo bom! porque no mínimo foste fiel, sobre dez cidades terás autoridade.

			  18 Veio o segundo, dizendo: Senhor, a tua mina rendeu cinco minas.

			  19 A este também respondeu: Sê tu também sobre cinco cidades.

			  20 E veio outro, dizendo: Senhor, eis aqui a tua mina, que guardei num lenço;

			  21 pois tinha medo de ti, porque és homem severo; tomas o que não puseste, e ceifas o que não semeaste.

			  22 Disse-lhe o Senhor: Servo mau! pela tua boca te julgarei; sabias que eu sou homem severo, que tomo o que não pus, e ceifo o que não semeei;

			  23 por que, pois, não puseste o meu dinheiro no barco? então vindo eu, o teria retirado com os juros.

			  24 E disse aos que estavam ali: Tirai-lhe a mina, e dai-a ao que tem as dez minas.

			  25 Responderam-lhe eles: Senhor, ele tem dez minas.

			  26 Pois eu vos digo que a todo o que tem, dar-se-lhe-á; mas ao que não tem, até aquilo que tem ser-lhe-á tirado.

			  27 Quanto, porém, àqueles meus inimigos que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui, e matai-os diante de mim.

			  28 Tendo Jesus assim falado, ia caminhando adiante deles, subindo para Jerusalém.

			  29 Ao aproximar-se de Betfagé e de Betânia, junto do monte que se chama das Oliveiras, enviou dois dos discípulos,

			  30 dizendo-lhes: Ide à aldeia que está defronte, e aí, ao entrar, achareis preso um jumentinho em que ninguém jamais montou; desprendei-o e trazei-o.

			  31 Se alguém vos perguntar: Por que o desprendeis? respondereis assim: O Senhor precisa dele.

			  32 Partiram, pois, os que tinham sido enviados, e acharam conforme lhes dissera.

			  33 Enquanto desprendiam o jumentinho, os seus donos lhes perguntaram: Por que desprendeis o jumentinho?

			  34 Responderam eles: O Senhor precisa dele.

			  35 Trouxeram-no, pois, a Jesus e, lançando os seus mantos sobre o jumentinho, fizeram que Jesus montasse.

			  36 E, enquanto ele ia passando, outros estendiam no caminho os seus mantos.

			  37 Quando já ia chegando à descida do Monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a louvar a Deus em alta voz, por todos os milagres que tinha visto,

			  38 dizendo: Bendito o Rei que vem em nome do Senhor; paz no céu, e glória nas alturas.

			  39 Nisso, disseram-lhe alguns dos fariseus dentre a multidão: Mestre, repreende os teus discípulos.

			  40 Ao que ele respondeu: Digo-vos que, se estes se calarem, as pedras clamarão.

			  41 E quando chegou perto e viu a cidade, chorou sobre ela,

			  42 dizendo: Ah! se tu conhecesses, ao menos neste dia, o que te poderia trazer a paz! mas agora isso está encoberto aos teus olhos.

			  43 Porque dias virão sobre ti em que os teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te sitiarão, e te apertarão de todos os lados,

			  44 e te derribarão, a ti e aos teus filhos que dentro de ti estiverem; e não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque não conheceste o tempo da tua visitação.

			  45 Então, entrando ele no templo, começou a expulsar os que ali vendiam,

			  46 dizendo-lhes: Está escrito: A minha casa será casa de oração; vós, porém, a fizestes covil de salteadores.

			  47 E todos os dias ensinava no templo; mas os principais sacerdotes, os escribas, e os principais do povo procuravam matá-lo;

			  48 mas não achavam meio de o fazer; porque todo o povo ficava enlevado ao ouvi-lo.

			 

			Jó 34

			  1 Prosseguiu Eliú, dizendo:

			  2 Ouvi, vós, sábios, as minhas palavras; e vós, entendidos, inclinai os ouvidos para mim.

			  3 Pois o ouvido prova as palavras, como o paladar experimenta a comida.

			  4 O que é direito escolhamos para nós; e conheçamos entre nós o que é bom.

			  5 Pois Jó disse: Sou justo, e Deus tirou-me o direito.

			  6 Apesar do meu direito, sou considerado mentiroso; a minha ferida é incurável, embora eu esteja sem transgressão.

			  7 Que homem há como Jó, que bebe o escárnio como água,

			  8 que anda na companhia dos malfeitores, e caminha com homens ímpios?

			  9 Porque disse: De nada aproveita ao homem o comprazer-se em Deus.

			  10 Pelo que ouvi-me, vós homens de entendimento: longe de Deus o praticar a maldade, e do Todo-Poderoso o cometer a iniquidade!

			  11 Pois, segundo a obra do homem, ele lhe retribui, e faz a cada um segundo o seu caminho.

			  12 Na verdade, Deus não procederá impiamente, nem o Todo-Poderoso perverterá o juízo.

			  13 Quem lhe entregou o governo da terra? E quem lhe deu autoridade sobre o mundo todo?

			  14 Se ele retirasse para si o seu espírito, e recolhesse para si o seu fôlego,

			  15 toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó.

			  16 Se, pois, há em ti entendimento, ouve isto, inclina os ouvidos às palavras que profiro.

			  17 Acaso quem odeia o direito governará? Quererás tu condenar aquele que é justo e poderoso?

			  18 aquele que diz a um rei: ó vil? e aos príncipes: ó ímpios?

			  19 que não faz acepção das pessoas de príncipes, nem estima o rico mais do que o pobre; porque todos são obra de suas mãos?

			  20 Eles num momento morrem; e à meia-noite os povos são perturbados, e passam, e os poderosos são levados não por mão humana.

			  21 Porque os seus olhos estão sobre os caminhos de cada um, e ele vê todos os seus passos.

			  22 Não há escuridão nem densas trevas, onde se escondam os obradores da iniquidade.

			  23 Porque Deus não precisa observar por muito tempo o homem para que este compareça perante ele em juízo.

			  24 Ele quebranta os fortes, sem inquiriçao, e põe outros em lugar deles.

			  25 Pois conhecendo ele as suas obras, de noite os transtorna, e ficam esmagados.

			  26 Ele os fere como ímpios, à vista dos circunstantes;

			  27 porquanto se desviaram dele, e não quiseram compreender nenhum de seus caminhos,

			  28 de sorte que o clamor do pobre subisse até ele, e que ouvisse o clamor dos aflitos.

			  29 Se ele dá tranquilidade, quem então o condenará? Se ele encobrir o rosto, quem então o poderá contemplar, quer seja uma nação, quer seja um homem só?

			  30 para que o ímpio não reine, e não haja quem iluda o povo.

			  31 Pois, quem jamais disse a Deus: Sofri, ainda que não pequei;

			  32 o que não vejo, ensina-me tu; se fiz alguma maldade, nunca mais a hei de fazer?

			  33 Será a sua recompensa como queres, para que a recuses? Pois tu tens que fazer a escolha, e não eu; portanto fala o que sabes.

			  34 Os homens de entendimento dir-me-ão, e o varão sábio, que me ouvir:

			  35 Jó fala sem conhecimento, e às suas palavras falta sabedoria.

			  36 Oxalá que Jó fosse provado até o fim; porque responde como os iníquos.

			  37 Porque ao seu pecado acrescenta a rebelião; entre nós bate as palmas, e multiplica contra Deus as suas palavras.

			 

			2 Coríntios 4

			  1 Pelo que, tendo este ministério, assim como já alcançamos misericórdia, não desfalecemos;

			  2 pelo contrário, rejeitamos as coisas ocultas, que são vergonhosas, não andando com astúcia, nem adulterando a palavra de Deus; mas, pela manifestação da verdade, nós nos recomendamos à consciência de todos os homens diante de Deus.

			  3 Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, é naqueles que se perdem que está encoberto,

			  4 nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.

			  5 Pois não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor; e a nós mesmos como vossos servos por amor de Jesus.

			  6 Porque Deus que ordenou que das trevas brilhasse a luz, brilhou em nossos corações, para a dar iluminação do conhecimento da glória de Deus na face de Jesus Cristo.

			  7 Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós.

			  8 Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desesperados;

			  9 perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos;

			  10 trazendo sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste em nossos corpos;

			  11 pois nós, que vivemos, estamos sempre entregues à morte por amor de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne mortal.

			  12 De modo que em nós opera a morte, mas em vós a vida.

			  13 Ora, temos o mesmo espírito de fé, conforme está escrito: Cri, por isso falei; também nós cremos, por isso também falamos,

			  14 sabendo que aquele que ressuscitou o Senhor Jesus, nos ressuscitará a nós com Jesus, e nos apresentará convosco.

			  15 Pois tudo é por amor de vós, para que a graça, multiplicada por meio de muitos, faça abundar a ação de graças para glória de Deus.

			  16 Por isso não desfalecemos; mas ainda que o nosso homem exterior se esteja consumindo, o interior, contudo, se renova de dia em dia.

			  17 Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós cada vez mais abundantemente um eterno peso de glória;

			  18 não atentando nós nas coisas que se veem, mas sim nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, enquanto as que se não veem são eternas.

			 

			A escravidão pode acomodar o homem ao pouco que lhe concede sobreviver. Lutar pela liberdade pode significar a morte. (Êxodo 16)
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			Trabalhando a observação

			Observe os termos, pois são do que simplesmente palavras. É a palavra chave que é crucial àquilo que o autor tem a dizer. No evangelho de João, a palavra crer aparece não menos que setenta e nove vezes, sempre como verbo e nunca como substantivo. Investigue.

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 41.

			 

			Êxodo 17

			  1 Partiu toda a congregação dos filhos de Israel do deserto de Sim, pelas suas jornadas, segundo o mandamento do Senhor, e acamparam em Refidim; e não havia ali água para o povo beber.

			  2 Então o povo contendeu com Moisés, dizendo: Dá-nos água para beber. Respondeu-lhes Moisés: Por que contendeis comigo? por que tentais ao Senhor?

			  3 Mas o povo, tendo sede ali, murmurou contra Moisés, dizendo: Por que nos fizeste subir do Egito, para nos matares de sede, a nós e aos nossos filhos, e ao nosso gado?

			  4 Pelo que Moisés, clamando ao Senhor, disse: Que hei de fazer a este povo? daqui a pouco me apedrejará.

			  5 Então disse o Senhor a Moisés: Passa adiante do povo, e leva contigo alguns dos anciãos de Israel; toma na mão a tua vara, com que feriste o rio, e vai-te.

			  6 Eis que eu estarei ali diante de ti sobre a rocha, em Horebe; ferirás a rocha, e dela sairá agua para que o povo possa beber. Assim, pois fez Moisés à vista dos anciãos de Israel.

			  7 E deu ao lugar o nome de Massá e Meribá, por causa da contenda dos filhos de Israel, e porque tentaram ao Senhor, dizendo: Está o Senhor no meio de nós, ou não?

			  8 Então veio Amaleque, e pelejou contra e Israel em Refidim.

			  9 Pelo que disse Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e sai, peleja contra Amaleque; e amanhã eu estarei sobre o cume do outeiro, tendo na mão a vara de Deus.

			  10 Fez, pois, Josué como Moisés lhe dissera, e pelejou contra Amaleque; e Moisés, Arão, e Hur subiram ao cume do outeiro.

			  11 E acontecia que quando Moisés levantava a mão, prevalecia Israel; mas quando ele abaixava a mão, prevalecia Amaleque.

			  12 As mãos de Moisés, porém, ficaram cansadas; por isso tomaram uma pedra, e a puseram debaixo dele, e ele sentou-se nela; Arão e Hur sustentavam-lhe as mãos, um de um lado e o outro do outro; assim ficaram as suas mãos firmes até o pôr do sol.

			  13 Assim Josué prostrou a Amaleque e a seu povo, ao fio da espada.

			  14 Então disse o Senhor a Moisés: Escreve isto para memorial num livro, e relata-o aos ouvidos de Josué; que eu hei de riscar totalmente a memória de Amaleque de debaixo do céu.

			  15 Pelo que Moisés edificou um altar, ao qual chamou Jeová-Níssi.

			  16 E disse: Porquanto jurou o Senhor que ele fará guerra contra Amaleque de geração em geração.

			 

			Lucas 20

			  1 Num desses dias, quando Jesus ensinava o povo no templo, e anunciava o evangelho, sobrevieram os principais sacerdotes e os escribas, com os anciãos.

			  2 e falaram-lhe deste modo: Dize-nos, com que autoridade fazes tu estas coisas? Ou, quem é o que te deu esta autoridade?

			  3 Respondeu-lhes ele: Eu também vos farei uma pergunta; dizei-me, pois:

			  4 O batismo de João era do céu ou dos homens?

			  5 Ao que eles arrazoavam entre si: Se dissermos: do céu, ele dirá: Por que não crestes?

			  6 Mas, se dissermos: Dos homens, todo o povo nos apedrejará; pois está convencido de que João era profeta.

			  7 Responderam, pois, que não sabiam donde era.

			  8 Replicou-lhes Jesus: Nem eu vos digo com que autoridade faço estas coisas.

			  9 Começou então a dizer ao povo esta parábola: Um homem plantou uma vinha, arrendou-a a uns lavradores, e ausentou-se do país por muito tempo.

			  10 No tempo próprio mandou um servo aos lavradores, para que lhe dessem dos frutos da vinha; mas os lavradores, espancando-o, mandaram-no embora de mãos vazias.

			  11 Tornou a mandar outro servo; mas eles espancaram também a este e, afrontando-o, mandaram-no embora de mãos vazias.

			  12 E mandou ainda um terceiro; mas feriram também a este e lançaram-no fora.

			  13 Disse então o senhor da vinha: Que farei? Mandarei o meu filho amado; a ele talvez respeitarão.

			  14 Mas quando os lavradores o viram, arrazoaram entre si, dizendo: Este é o herdeiro; matemo-lo, para que a herança seja nossa.

			  15 E lançando-o fora da vinha, o mataram. Que lhes fará, pois, o senhor da vinha?

			  16 Virá e destruirá esses lavradores, e dará a vinha a outros. Ouvindo eles isso, disseram: Tal não aconteça!

			  17 Mas Jesus, olhando para eles, disse: Pois, que quer dizer isto que está escrito: A pedra que os edificadores rejeitaram, essa foi posta como pedra angular?

			  18 Todo o que cair sobre esta pedra será despedaçado; mas aquele sobre quem ela cair será reduzido a pó.

			  19 Ainda na mesma hora os escribas e os principais sacerdotes, percebendo que contra eles proferira essa parábola, procuraram deitar-lhe as mãos, mas temeram o povo.

			  20 E, aguardando oportunidade, mandaram espias, os quais se fingiam justos, para o apanharem em alguma palavra, e o entregarem à jurisdição e à autoridade do governador.

			  21 Estes, pois, o interrogaram, dizendo: Mestre, sabemos que falas e ensinas retamente, e que não consideras a aparência da pessoa, mas ensinas segundo a verdade o caminho de Deus;

			  22 é-nos lícito dar tributo a César, ou não?

			  23 Mas Jesus, percebendo a astúcia deles, disse-lhes: Por que me tentais?

			  24 Mostrai-me um denário. De quem é a imagem e a inscrição que ele tem? Responderam: De César.

			  25 Disse-lhes então: Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.

			  26 E não puderam apanhá-lo em palavra alguma diante do povo; e admirados da sua resposta, calaram-se.

			  27 Chegaram então alguns dos saduceus, que dizem não haver ressurreição, e perguntaram-lhe:

			  28 Mestre, Moisés nos deixou escrito que se morrer alguém, tendo mulher mas não tendo filhos, o irmão dele case com a viúva, e suscite descendência ao irmão.

			  29 Havia, pois, sete irmãos. O primeiro casou-se e morreu sem filhos;

			  30 então o segundo, e depois o terceiro, casaram com a viúva;

			  31 e assim todos os sete, e morreram, sem deixar filhos.

			  32 Depois morreu também a mulher.

			  33 Portanto, na ressurreição, de qual deles será ela esposa, pois os sete por esposa a tiveram?

			  34 Respondeu-lhes Jesus: Os filhos deste mundo casaram-se e dão-se em casamento;

			  35 mas os que são julgados dignos de alcançar o mundo vindouro, e a ressurreição dentre os mortos, nem se casam nem se dão em casamento;

			  36 porque já não podem mais morrer; pois são iguais aos anjos, e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição.

			  37 Mas que os mortos hão de ressurgir, o próprio Moisés o mostrou, na passagem a respeito da sarça, quando chama ao Senhor; Deus de Abraão, e Deus de Isaque, e Deus de Jacó.

			  38 Ora, ele não é Deus de mortos, mas de vivos; porque para ele todos vivem.

			  39 Responderam alguns dos escribas: Mestre, disseste bem.

			  40 Não ousavam, pois, perguntar-lhe mais coisa alguma.

			  41 Jesus, porém, lhes perguntou: Como dizem que o Cristo é filho de Davi?

			  42 Pois o próprio Davi diz no livro dos Salmos: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita,

			  43 até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés.

			  44 Logo Davi lhe chama Senhor como, pois, é ele seu filho?

			  45 Enquanto todo o povo o ouvia, disse Jesus aos seus discípulos:

			  46 Guardai-vos dos escribas, que querem andar com vestes compridas, e gostam das saudações nas praças, dos primeiros assentos nas sinagogas, e dos primeiros lugares nos banquetes;

			  47 que devoram as casas das viúvas, fazendo, por pretexto, longas orações; estes hão de receber maior condenação.

			 

			Jó 35

			  1 Disse mais Eliú:

			  2 Tens por direito dizeres: Maior é a minha justiça do que a de Deus?

			  3 Porque dizes: Que me aproveita? Que proveito tenho mais do que se eu tivera pecado?

			  4 Eu te darei respostas, a ti e aos teus amigos contigo.

			  5 Atenta para os céus, e vê; e contempla o firmamento que é mais alto do que tu.

			  6 Se pecares, que efetuarás contra ele? Se as tuas transgressões se multiplicarem, que lhe farás com isso?

			  7 Se fores justo, que lhe darás, ou que receberá ele da tua mão?

			  8 A tua impiedade poderia fazer mal a outro tal como tu; e a tua justiça poderia aproveitar a um filho do homem.

			  9 Por causa da multidão das opressões os homens clamam; clamam por socorro por causa do braço dos poderosos.

			  10 Mas ninguém diz: Onde está Deus meu Criador, que inspira canções durante a noite;

			  11 que nos ensina mais do que aos animais da terra, e nos faz mais sábios do que as aves do céu?

			  12 Ali clamam, porém ele não responde, por causa da arrogância os maus.

			  13 Certo é que Deus não ouve o grito da vaidade, nem para ela atentará o Todo-Poderoso.

			  14 Quanto menos quando tu dizes que não o vês. A causa está perante ele; por isso espera nele.

			  15 Mas agora, porque a sua ira ainda não se exerce, nem grandemente considera ele a arrogância,

			  16 por isso abre Jó em vão a sua boca, e sem conhecimento multiplica palavras.

			 

			2 Coríntios 5

			 

			  1 Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus.

			  2 Pois neste tabernáculo nós gememos, desejando muito ser revestidos da nossa habitação que é do céu,

			  3 se é que, estando vestidos, não formos achados nus.

			  4 Porque, na verdade, nós, os que estamos neste tabernáculo, gememos oprimidos, porque não queremos ser despidos, mas sim revestidos, para que o mortal seja absorvido pela vida.

			  5 Ora, quem para isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu como penhor o Espírito.

			  6 Temos, portanto, sempre bom ânimo, sabendo que, enquanto estamos presentes no corpo, estamos ausentes do Senhor

			  7 (porque andamos por fé, e não por vista);

			  8 temos bom ânimo, mas desejamos antes estar ausentes deste corpo, para estarmos presentes com o Senhor.

			  9 Pelo que também nos esforçamos para ser-lhe agradáveis, quer presentes, quer ausentes.

			  10 Porque é necessário que todos nós sejamos manifestos diante do tribunal de Cristo, para que cada um receba o que fez por meio do corpo, segundo o que praticou, o bem ou o mal.

			  11 Portanto, conhecendo o temor do Senhor, procuramos persuadir os homens; mas, a Deus já somos manifestos, e espero que também nas vossas consciências sejamos manifestos.

			  12 Não nos recomendamos outra vez a vós, mas damo-vos ocasião de vos gloriardes por nossa causa, a fim de que tenhais resposta para os que se gloriam na aparência, e não no coração.

			  13 Porque, se enlouquecemos, é para Deus; se conservamos o juízo, é para vós.

			  14 Pois o amor de Cristo nos constrange, porque julgamos assim: se um morreu por todos, logo todos morreram;

			  15 e ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.

			  16 Por isso, daqui por diante, a ninguém conhecemos segundo a carne; e, ainda que tenhamos conhecido Cristo segundo a carne, contudo agora já não o conhecemos desse modo.

			  17 Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.

			  18 Mas todas as coisas provêm de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por Jesus Cristo, e nos deu o ministério da reconciliação;

			  19 a saber, que Deus estava em Cristo, reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas transgressões; e nos confiou da palavra da reconciliação.

			  20 De sorte que somos embaixadores de Cristo, como se Deus vos exortasse por nosso intermédio. Por Cristo, pois, vos rogamos, que vos reconcilieis com Deus.

			  21 Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus.

			 

			Deus concede aos seus filhos a vida abundante, tanto aqui quanto nos céus. (Lucas 20)
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			Êxodo 18

			  1 Ora Jetro, sacerdote de Midiã, sogro de Moisés, ouviu todas as coisas que Deus tinha feito a Moisés e a Israel, seu povo, como o Senhor tinha tirado a Israel do Egito.

			  2 E Jetro, sogro de Moisés, tomou a Zípora, a mulher de Moisés, depois que este lha enviara,

			  3 e aos seus dois filhos, dos quais um se chamava Gérson; porque disse Moisés: Fui peregrino em terra estrangeira;

			  4 e o outro se chamava Eliézer; porque disse: O Deus de meu pai foi minha ajuda, e me livrou da espada de Faraó.

			  5 Veio, pois, Jetro, o sogro de Moisés, com os filhos e a mulher deste, a Moisés, no deserto onde se tinha acampado, junto ao monte de Deus;

			  6 e disse a Moisés: Eu, teu sogro Jetro, venho a ti, com tua mulher e seus dois filhos com ela.

			  7 Então saiu Moisés ao encontro de seu sogro, inclinou-se diante dele e o beijou; perguntaram um ao outro como estavam, e entraram na tenda.

			  8 Depois Moisés contou a seu sogro tudo o que o Senhor tinha feito a Faraó e aos egípcios por amor de Israel, todo o trabalho que lhes sobreviera no caminho, e como o Senhor os livrara.

			  9 E alegrou-se Jetro por todo o bem que o Senhor tinha feito a Israel, livrando-o da mão dos egipcios,

			  10 e disse: Bendito seja o Senhor, que vos livrou da mão dos egípcios e da mão de Faraó; que livrou o povo de debaixo da mão dos egípcios.

			  11 Agora sei que o Senhor é maior que todos os deuses; até naquilo em que se houveram arrogantemente contra o povo.

			  12 Então Jetro, o sogro de Moisés, tomou holocausto e sacrifícios para Deus; e veio Arão, e todos os anciãos de Israel, para comerem pão com o sogro de Moisés diante de Deus.

			  13 No dia seguinte assentou-se Moisés para julgar o povo; e o povo estava em pé junto de Moisés desde a manhã até a tarde.

			  14 Vendo, pois, o sogro de Moisés tudo o que ele fazia ao povo, perguntou: Que é isto que tu fazes ao povo? por que te assentas só, permanecendo todo o povo junto de ti desde a manhã até a tarde?

			  15 Respondeu Moisés a seu sogro: É por que o povo vem a mim para consultar a Deus.

			  16 Quando eles têm alguma questão, vêm a mim; e eu julgo entre um e outro e lhes declaro os estatutos de Deus e as suas leis.

			  17 O sogro de Moisés, porém, lhe replicou: Não é bom o que fazes.

			  18 certamente desfalecerás, assim tu, como este povo que está contigo; porque isto te é pesado demais; tu só não o podes fazer.

			  19 Ouve agora a minha voz; eu te aconselharei, e seja Deus contigo: sê tu pelo povo diante de Deus, e leva tu as causas a Deus;

			  20 ensinar-lhes-ás os estatutos e as leis, e lhes mostrarás o caminho em que devem andar, e a obra que devem fazer.

			  21 Além disto procurarás dentre todo o povo homens de capacidade, tementes a Deus, homens verazes, que aborreçam a avareza, e os porás sobre eles por chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de dez;

			  22 e julguem eles o povo em todo o tempo. Que a ti tragam toda causa grave, mas toda causa pequena eles mesmos a julguem; assim a ti mesmo te aliviarás da carga, e eles a levarão contigo.

			  23 Se isto fizeres, e Deus to mandar, poderás então subsistir; assim também todo este povo irá em paz para o seu lugar.

			  24 E Moisés deu ouvidos à voz de seu sogro, e fez tudo quanto este lhe dissera;

			  25 e escolheu Moisés homens capazes dentre todo o Israel, e os pôs por cabeças sobre o povo: chefes de mil, chefes de cem, chefes de cinquenta e chefes de dez.

			  26 Estes, pois, julgaram o povo em todo o tempo; as causas graves eles as trouxeram a Moisés; mas toda causa pequena, julgaram-na eles mesmos.

			  27 Então despediu Moisés a seu sogro, o qual se foi para a sua terra.

			 

			Lucas 21

			  1 Jesus, levantando os olhos, viu os ricos deitarem as suas ofertas no cofre;

			  2 viu também uma pobre viúva lançar ali duas pequenas moedas;

			  3 e disse: Em verdade vos digo que esta pobre viúva deu mais do que todos;

			  4 porque todos aqueles deram daquilo que lhes sobrava; mas esta, da sua pobreza, deu tudo o que tinha para o seu sustento.

			  5 E falando-lhe alguns a respeito do templo, como estava ornado de formosas pedras e dádivas, disse ele:

			  6 Quanto a isto que vedes, dias virão em que não se deixará aqui pedra sobre pedra, que não seja derribada.

			  7 Perguntaram-lhe então: Mestre, quando, pois, sucederão estas coisas? E que sinal haverá, quando elas estiverem para se cumprir?

			  8 Respondeu então ele: Acautelai-vos; não sejais enganados; porque virão muitos em meu nome, dizendo: Sou eu; e: O tempo é chegado; não vades após eles.

			  9 Quando ouvirdes de guerras e tumultos, não vos assusteis; pois é necessário que primeiro aconteçam essas coisas; mas o fim não será logo.

			  10 Então lhes disse: Levantar-se-á nação contra nação, e reino contra reino;

			  11 e haverá em vários lugares grandes terremotos, e pestes e fomes; haverá também coisas espantosas, e grandes sinais do céu.

			  12 Mas antes de todas essas coisas vos hão de prender e perseguir, entregando-vos às sinagogas e aos cárceres, e conduzindo-vos à presença de reis e governadores, por causa do meu nome.

			  13 Isso vos acontecerá para que deis testemunho.

			  14 Proponde, pois, em vossos corações não premeditar como haveis de fazer a vossa defesa;

			  15 porque eu vos darei boca e sabedoria, a que nenhum dos vossos adversário poderá resistir nem contradizer.

			  16 E até pelos pais, e irmãos, e parentes, e amigos sereis entregues; e matarão alguns de vós;

			  17 e sereis odiados de todos por causa do meu nome.

			  18 Mas não se perderá um único cabelo da vossa cabeça.

			  19 Pela vossa perseverança ganhareis as vossas almas.

			  20 Mas, quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, sabei então que é chegada a sua desolação.

			  21 Então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes; os que estiverem dentro da cidade, saiam; e os que estiverem nos campos não entrem nela.

			  22 Porque dias de vingança são estes, para que se cumpram todas as coisas que estão escritas.

			  23 Ai das que estiverem grávidas, e das que amamentarem naqueles dias! porque haverá grande angústia sobre a terra, e ira contra este povo.

			  24 E cairão ao fio da espada, e para todas as nações serão levados cativos; e Jerusalém será pisada pelos gentios, até que os tempos destes se completem.

			  25 E haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; e sobre a terra haverá angústia das nações em perplexidade pelo bramido do mar e das ondas.

			  26 os homens desfalecerão de terror, e pela expectação das coisas que sobrevirão ao mundo; porquanto os poderes do céu serão abalados.

			  27 Então verão vir o Filho do homem em uma nuvem, com poder e grande glória.

			  28 Ora, quando essas coisas começarem a acontecer, exultai e levantai as vossas cabeças, porque a vossa redenção se aproxima.

			  29 Propôs-lhes então uma parábola: Olhai para a figueira, e para todas as árvores;

			  30 quando começam a brotar, sabeis por vós mesmos, ao vê-las, que já está próximo o verão.

			  31 Assim também vós, quando virdes acontecerem estas coisas, sabei que o reino de Deus está próximo.

			  32 Em verdade vos digo que não passará esta geração até que tudo isso se cumpra.

			  33 Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras jamais passarão.

			  34 Olhai por vós mesmos; não aconteça que os vossos corações se carreguem de glutonaria, de embriaguez, e dos cuidados da vida, e aquele dia vos sobrevenha de improviso como um laço.

			  35 Porque há de vir sobre todos os que habitam na face da terra.

			  36 Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que possais escapar de todas estas coisas que hão de acontecer, e estar em pé na presença do Filho do homem.

			  37 Ora, de dia ensinava no templo, e à noite, saindo, pousava no monte chamado das Oliveiras.

			  38 E todo o povo ia ter com ele no templo, de manhã cedo, para o ouvir.

			 

			Jó 36

			  1 Prosseguiu ainda Eliú e disse:

			  2 Espera-me um pouco, e mostrar-te-ei que ainda há razões a favor de Deus.

			  3 De longe trarei o meu conhecimento, e ao meu criador atribuirei a justiça.

			  4 Pois, na verdade, as minhas palavras não serão falsas; contigo está um que tem perfeito conhecimento.

			  5 Eis que Deus é mui poderoso, contudo a ninguém despre grande é no poder de entendimento.

			  6 Ele não preserva a vida do ímpio, mas faz justiça aos aflitos.

			  7 Do justo não aparta os seus olhos; antes com os reis no trono os faz sentar para sempre, e assim são exaltados.

			  8 E se estão presos em grilhões, e amarrados com cordas de aflição,

			  9 então lhes faz saber a obra deles, e as suas transgressões, porquanto se têm portado com soberba.

			  10 E abre-lhes o ouvido para a instrução, e ordena que se convertam da iniquidade.

			  11 Se o ouvirem, e o servirem, acabarão seus dias em prosperidade, e os seus anos em delícias.

			  12 Mas se não o ouvirem, à espada serão passados, e expirarão sem conhecimento.

			  13 Assim os ímpios de coração amontoam, a sua ira; e quando Deus os põe em grilhões, não clamam por socorro.

			  14 Eles morrem na mocidade, e a sua vida perece entre as prostitutas.

			  15 Ao aflito livra por meio da sua aflição, e por meio da opressão lhe abre os ouvidos.

			  16 Assim também quer induzir-te da angústia para um lugar espaçoso, em que não há aperto; e as iguarias da tua mesa serão cheias de gordura.

			  17 Mas tu estás cheio do juízo do ímpio; o juízo e a justiça tomam conta de ti.

			  18 Cuida, pois, para que a ira não te induza a escarnecer, nem te desvie a grandeza do resgate.

			  19 Prevalecerá o teu clamor, ou todas as forças da tua fortaleza, para que não estejas em aperto?

			  20 Não suspires pela noite, em que os povos sejam tomados do seu lugar.

			  21 Guarda-te, e não declines para a iniquidade; porquanto isso escolheste antes que a aflição.

			  22 Eis que Deus é excelso em seu poder; quem é ensinador como ele?

			  23 Quem lhe prescreveu o seu caminho? Ou quem poderá dizer: Tu praticaste a injustiça?

			  24 Lembra-te de engrandecer a sua obra, de que têm cantado os homens.

			  25 Todos os homens a veem; de longe a contempla o homem.

			  26 Eis que Deus é grande, e nós não o conhecemos, e o número dos seus anos não se pode esquadrinhar.

			  27 Pois atrai a si as gotas de água, e do seu vapor as destila em chuva,

			  28 que as nuvens derramam e gotejam abundantemente sobre o homem.

			  29 Poderá alguém entender as dilatações das nuvens, e os trovões do seu pavilhão?

			  30 Eis que ao redor de si estende a sua luz, e cobre o fundo do mar.

			  31 Pois por estas coisas julga os povos e lhes dá mantimento em abundância.

			  32 Cobre as mãos com o relâmpago, e dá-lhe ordem para que fira o alvo.

			  33 O fragor da tempestade dá notícia dele; até o gado pressente a sua aproximação.

			 

			2 Coríntios 6

			  1 E nós, cooperando com ele, também vos exortamos a que não recebais a graça de Deus em vão;

			  2 (porque diz: No tempo aceitável te ouvi e no dia da salvação te socorri; eis, agora, o tempo aceitável, eis, agora, o dia da salvação);

			  3 não dando nós nenhum motivo de escândalo em coisa alguma, para que o nosso ministério não seja censurado;

			  4 antes em tudo recomendando-nos como ministros de Deus; em muita perseverança, em aflições, em necessidades, em angústias,

			  5 em açoites, em prisões, em tumultos, em trabalhos, em vigílias, em jejuns,

			  6 na pureza, na ciência, na longanimidade, na bondade, no Espírito Santo, no amor não fingido,

			  7 na palavra da verdade, no poder de Deus, pelas armas da justiça à direita e à esquerda,

			  8 por honra e por desonra, por má fama e por boa fama; como enganadores, porém verdadeiros;

			  9 como desconhecidos, porém bem conhecidos; como quem morre, e eis que vivemos; como castigados, porém não mortos;

			  10 como entristecidos, mas sempre nos alegrando; como pobres, mas enriquecendo a muitos; como nada tendo, mas possuindo tudo.

			  11 Ó coríntios, a nossa boca está aberta para vós, o nosso coração está dilatado!

			  12 Não estais estreitados em nós; mas estais estreitados nos vossos próprios afetos.

			  13 Ora, em recompensa disto (falo como a filhos), dilatai-vos também vós.

			  14 Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; pois que sociedade tem a justiça com a injustiça? ou que comunhão tem a luz com as trevas?

			  15 Que harmonia há entre Cristo e Belial? ou que parte tem o crente com o incrédulo?

			  16 E que consenso tem o santuário de Deus com ídolos? Pois nós somos santuário de Deus vivo, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo.

			  17 Por isso, retirai-vos do meio deles, e separai-vos, diz o Senhor; não toqueis coisa imunda, e eu vos receberei;

			  18 e eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso.

			 

			Não sobrecarreguemos nossos corações com peso morto; libertinagem, bebedeiras e ansiedades. (Lucas 21)

		

	
		
			08 março

			 

			Êxodo 19

			  1 No terceiro mês depois que os filhos de Israel haviam saído da terra do Egito, no mesmo dia chegaram ao deserto de Sinai.

			  2 Tendo partido de Refidim, entraram no deserto de Sinai, onde se acamparam; Israel, pois, ali acampou-se em frente do monte.

			  3 Então subiu Moisés a Deus, e do monte o Senhor o chamou, dizendo: Assim falarás à casa de Jacó, e anunciarás aos filhos de Israel:

			  4 Vós tendes visto o que fiz: aos egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos trouxe a mim.

			  5 Agora, pois, se atentamente ouvirdes a minha voz e guardardes o meu pacto, então sereis a minha possessão peculiar dentre todos os povos, porque minha é toda a terra;

			  6 e vós sereis para mim reino sacerdotal e nação santa. São estas as palavras que falarás aos filhos de Israel.

			  7 Veio, pois, Moisés e, tendo convocado os anciãos do povo, expôs diante deles todas estas palavras, que o Senhor lhe tinha ordenado.

			  8 Ao que todo o povo respondeu a uma voz: Tudo o que o Senhor tem falado, faremos. E relatou Moisés ao Senhor as palavras do povo.

			  9 Então disse o Senhor a Moisés: Eis que eu virei a ti em uma nuvem espessa, para que o povo ouça, quando eu falar contigo, e também para que sempre te creia. Porque Moisés tinha anunciado as palavras do seu povo ao Senhor.

			  10 Disse mais o Senhor a Moisés: Vai ao povo, e santifica-os hoje e amanhã; lavem eles os seus vestidos,

			  11 e estejam prontos para o terceiro dia; porquanto no terceiro dia descerá o Senhor diante dos olhos de todo o povo sobre o monte Sinai.

			  12 Também marcarás limites ao povo em redor, dizendo: Guardai-vos, não subais ao monte, nem toqueis o seu termo; todo aquele que tocar o monte será morto.

			  13 Mão alguma tocará naquele que o fizer, mas ele será apedrejado ou asseteado; quer seja animal, quer seja homem, não viverá. Quando soar a buzina longamente, subirão eles até o pé do monte.

			  14 Então Moisés desceu do monte ao povo, e santificou o povo; e lavaram os seus vestidos.

			  15 E disse ele ao povo: Estai prontos para o terceiro dia; e não vos chegueis a mulher.

			  16 Ao terceiro dia, ao amanhecer, houve trovões, relâmpagos, e uma nuvem espessa sobre o monte; e ouviu-se um sonido de buzina mui forte, de maneira que todo o povo que estava no arraial estremeceu.

			  17 E Moisés levou o povo fora do arraial ao encontro de Deus; e puseram-se ao pé do monte.

			  18 Nisso todo o monte Sinai fumegava, porque o Senhor descera sobre ele em fogo; e a fumaça subiu como a fumaça de uma fornalha, e todo o monte tremia fortemente.

			  19 E, crescendo o sonido da buzina cada vez mais, Moisés falava, e Deus lhe respondia por uma voz.

			  20 E, tendo o Senhor descido sobre o monte Sinai, sobre o cume do monte, chamou a Moisés ao cume do monte; e Moisés subiu.

			  21 Então disse o Senhor a Moisés: Desce, adverte ao povo, para não suceder que traspasse os limites até o Senhor, a fim de ver, e muitos deles pereçam.

			  22 Ora, santifiquem-se também os sacerdotes, que se chegam ao Senhor, para que o Senhor não se lance sobre eles.

			  23 Respondeu Moisés ao Senhor: O povo não poderá subir ao monte Sinai, porque tu nos tens advertido, dizendo: Marca limites ao redor do monte, e santifica-o.

			  24 Ao que lhe disse o Senhor: Vai, desce; depois subirás tu, e Arão contigo; os sacerdotes, porém, e o povo não traspassem os limites para subir ao Senhor, para que ele não se lance sobre eles.

			  25 Então Moisés desceu ao povo, e disse-lhes isso.

			 

			Lucas 22

			  1 Aproximava-se a festa dos pães ázimos, que se chama a páscoa.

			  2 E os principais sacerdotes e os escribas andavam procurando um modo de o matar; pois temiam o povo.

			  3 Entrou então Satanás em Judas, que tinha por sobrenome Iscariotes, que era um dos doze;

			  4 e foi ele tratar com os principais sacerdotes e com os capitães de como lho entregaria.

			  5 Eles se alegraram com isso, e convieram em lhe dar dinheiro.

			  6 E ele concordou, e buscava ocasião para lho entregar sem alvoroço.

			  7 Ora, chegou o dia dos pães ázimos, em que se devia imolar a páscoa;

			  8 e Jesus enviou a Pedro e a João, dizendo: Ide, preparai-nos a páscoa, para que a comamos.

			  9 Perguntaram-lhe eles: Onde queres que a preparemos?

			  10 Respondeu-lhes: Quando entrardes na cidade, sair-vos-á ao encontro um homem, levando um cântaro de água; segui-o até a casa em que ele entrar.

			  11 E direis ao dono da casa: O Mestre manda perguntar-te: Onde está o aposento em que hei de comer a páscoa com os meus discípulos?

			  12 Então ele vos mostrará um grande cenáculo mobiliado; aí fazei os preparativos.

			  13 Foram, pois, e acharam tudo como lhes dissera e prepararam a páscoa.

			  14 E, chegada a hora, pôs-se Jesus à mesa, e com ele os apóstolos.

			  15 E disse-lhes: Tenho desejado ardentemente comer convosco esta páscoa, antes da minha paixão;

			  16 pois vos digo que não a comerei mais até que ela se cumpra no reino de Deus.

			  17 Então havendo recebido um cálice, e tendo dado graças, disse: Tomai-o, e reparti-o entre vós;

			  18 porque vos digo que desde agora não mais beberei do fruto da videira, até que venha o reino de Deus.

			  19 E tomando pão, e havendo dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim.

			  20 Semelhantemente, depois da ceia, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu sangue, que é derramado por vós.

			  21 Mas eis que a mão do que me trai está comigo à mesa.

			  22 Porque, na verdade, o Filho do homem vai segundo o que está determinado; mas ai daquele homem por quem é traído!

			  23 Então eles começaram a perguntar entre si qual deles o que ia fazer isso.

			  24 Levantou-se também entre eles contenda, sobre qual deles parecia ser o maior.

			  25 Ao que Jesus lhes disse: Os reis dos gentios dominam sobre eles, e os que sobre eles exercem autoridade são chamados benfeitores.

			  26 Mas vós não sereis assim; antes o maior entre vós seja como o mais novo; e quem governa como quem serve.

			  27 Pois qual é maior, quem está à mesa, ou quem serve? porventura não é quem está à mesa? Eu, porém, estou entre vós como quem serve.

			  28 Mas vós sois os que tendes permanecido comigo nas minhas provações;

			  29 e assim como meu Pai me conferiu domínio, eu vo-lo confiro a vós;

			  30 para que comais e bebais à minha mesa no meu reino, e vos senteis sobre tronos, julgando as doze tribos de Israel.

			  31 Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo;

			  32 mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, fortalece teus irmãos.

			  33 Respondeu-lhe Pedro: Senhor, estou pronto a ir contigo tanto para a prisão como para a morte.

			  34 Tornou-lhe Jesus: Digo-te, Pedro, que não cantará hoje o galo antes que três vezes tenhas negado que me conheces.

			  35 E perguntou-lhes: Quando vos mandei sem bolsa, alforje, ou sandálias, faltou-vos porventura alguma coisa? Eles responderam: Nada.

			  36 Disse-lhes pois: Mas agora, quem tiver bolsa, tome-a, como também o alforje; e quem não tiver espada, venda o seu manto e compre-a.

			  37 Porquanto vos digo que importa que se cumpra em mim isto que está escrito: E com os malfeitores foi contado. Pois o que me diz respeito tem seu cumprimento.

			  38 Disseram eles: Senhor, eis aqui duas espadas. Respondeu-lhes: Basta.

			  39 Então saiu e, segundo o seu costume, foi para o Monte das Oliveiras; e os discípulos o seguiam.

			  40 Quando chegou àquele lugar, disse-lhes: Orai, para que não entreis em tentação.

			  41 E apartou-se deles cerca de um tiro de pedra; e pondo-se de joelhos, orava,

			  42 dizendo: Pai, se queres afasta de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua.

			  43 Então lhe apareceu um anjo do céu, que o confortava.

			  44 E, posto em agonia, orava mais intensamente; e o seu suor tornou-se como grandes gotas de sangue, que caíam sobre o chão.

			  45 Depois, levantando-se da oração, veio para os seus discípulos, e achou-os dormindo de tristeza;

			  46 e disse-lhes: Por que estais dormindo? Levantai-vos, e orai, para que não entreis em tentação.

			  47 E estando ele ainda a falar, eis que surgiu uma multidão; e aquele que se chamava Judas, um dos doze, ia adiante dela, e chegou-se a Jesus para o beijar.

			  48 Jesus, porém, lhe disse: Judas, com um beijo trais o Filho do homem?

			  49 Quando os que estavam com ele viram o que ia suceder, disseram: Senhor, feri-los-emos a espada?

			  50 Então um deles feriu o servo do sumo sacerdote, e cortou-lhe a orelha direita.

			  51 Mas Jesus disse: Deixei-os; basta. E tocando-lhe a orelha, o curou.

			  52 Então disse Jesus aos principais sacerdotes, oficiais do templo e anciãos, que tinham ido contra ele: Saístes, como a um salteador, com espadas e varapaus?

			  53 Todos os dias estava eu convosco no templo, e não estendestes as mãos contra mim; mas esta é a vossa hora e o poder das trevas.

			  54 Então, prendendo-o, o levaram e o introduziram na casa do sumo sacerdote; e Pedro seguia-o de longe.

			  55 E tendo eles acendido fogo no meio do pátio e havendo-se sentado à roda, sentou-se Pedro entre eles.

			  56 E como certa criada, vendo-o estar assentado ao fogo, pusesse os olhos nele, disse: Este também estava com ele.

			  57 Mas Pedro o negou, dizendo: Mulher, não o conheço.

			  58 Daí a pouco, outro o viu, e disse: Tu também és um deles. Mas Pedro disse: Homem, não sou.

			  59 E, tendo passado quase uma hora, outro afirmava, dizendo: Certamente este também estava com ele, pois é galileu.

			  60 Mas Pedro respondeu: Homem, não sei o que dizes. E imediatamente estando ele ainda a falar, cantou o galo.

			  61 Virando-se o Senhor, olhou para Pedro; e Pedro lembrou-se da palavra do Senhor, como lhe havia dito: Hoje, antes que o galo cante, três vezes me negarás.

			  62 E, havendo saído, chorou amargamente.

			  63 Os homens que detinham Jesus zombavam dele, e feriam-no;

			  64 e, vendando-o, bateram-lhe no rosto, e perguntaram, dizendo: Profetiza, quem foi que te bateu?

			  65 E, blasfemando, diziam muitas outras coisas contra ele.

			  66 Logo que amanheceu reuniu-se a assembleia dos anciãos do povo, tanto os principais sacerdotes como os escribas, e o conduziam ao sinédrio deles, onde lhe disseram:

			  67 Se tu és o Cristo, dize-nos. Replicou-lhes ele: Se eu vo-lo disser, não o crereis;

			  68 e se eu vos interrogar, de modo algum me respondereis, nem me deixareis ir.

			  69 Mas desde agora estará assentado o Filho do homem à mão direita do poder de Deus.

			  70 Ao que perguntaram todos: Logo, tu és o Filho de Deus? Respondeu-lhes: Vós dizeis que eu sou.

			  71 Então disseram: Por que ainda temos necessidade de testemunho? pois nós mesmos o ouvimos da sua própria boca.

			 

			Jó 37

			  1 Sobre isso também treme o meu coração, e salta do seu lugar.

			  2 Dai atentamente ouvidos ao estrondo da voz de Deus e ao sonido que sai da sua boca.

			  3 Ele o envia por debaixo de todo o céu, e o seu relâmpago até os confins da terra.

			  4 Depois do relâmpago ruge uma grande voz; ele troveja com a sua voz majestosa; e não retarda os raios, quando é ouvida a sua voz.

			  5 Com a sua voz troveja Deus maravilhosamente; faz grandes coisas, que nós não compreendemos.

			  6 Pois à neve diz: Cai sobre a terra; como também às chuvas e aos aguaceiros: Sede copiosos.

			  7 Ele sela as mãos de todo homem, para que todos saibam que ele os fez.

			  8 E as feras entram nos esconderijos e ficam nos seus covis.

			  9 Da recâmara do sul sai o tufão, e do norte o frio.

			  10 Ao sopro de Deus forma-se o gelo, e as largas águas são congeladas.

			  11 Também de umidade carrega as grossas nuvens; as nuvens espalham relâmpagos.

			  12 Fazem evoluções sob a sua direção, para efetuar tudo quanto lhes ordena sobre a superfície do mundo habitável:

			  13 seja para disciplina, ou para a sua terra, ou para beneficência, que as faça vir.

			  14 A isto, Jó, inclina os teus ouvidos; pára e considera as obras maravilhosas de Deus.

			  15 Sabes tu como Deus lhes dá as suas ordens, e faz resplandecer o relâmpago da sua nuvem?

			  16 Compreendes o equilíbrio das nuvens, e as maravilhas daquele que é perfeito nos conhecimentos;

			  17 tu cujas vestes são quentes, quando há calma sobre a terra por causa do vento sul?

			  18 Acaso podes, como ele, estender o firmamento, que é sólido como um espelho fundido?

			  19 Ensina-nos o que lhe diremos; pois nós nada poderemos pôr em boa ordem, por causa das trevas.

			  20 Contar-lhe-ia alguém que eu quero falar. Ou desejaria um homem ser devorado?

			  21 E agora o homem não pode olhar para o sol, que resplandece no céu quando o vento, tendo passado, o deixa limpo.

			  22 Do norte vem o áureo esplendor; em Deus há tremenda majestade.

			  23 Quanto ao Todo-Poderoso, não o podemos compreender; grande é em poder e justiça e pleno de retidão; a ninguém, pois, oprimirá.

			  24 Por isso o temem os homens; ele não respeita os que se julgam sábios.

			 

			2 Coríntios 7

			  1 Ora, amados, visto que temos tais promessas, purifiquemo-nos de toda a imundícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santidade no temor de Deus.

			  2 Recebei-nos em vossos corações; a ninguém fizemos injustiça, a ninguém corrompemos, a ninguém exploramos.

			  3 Não o digo para vos condenar, pois já tenho declarado que estais em nossos corações para juntos morrermos e juntos vivermos.

			  4 Grande é a minha franqueza para convosco, e muito me glorio a respeito de vós; estou cheio de consolação, transbordo de gozo em todas as nossas tribulações.

			  5 Porque, mesmo quando chegamos à Macedônia, a nossa carne não teve repouso algum; antes em tudo fomos atribulados: por fora combates, temores por dentro.

			  6 Mas Deus, que consola os abatidos, nos consolou com a vinda de Tito;

			  7 e não somente com a sua vinda, mas também pela consolação com que foi consolado a vosso respeito, enquanto nos referia as vossas saudações, o vosso pranto, o vosso zelo por mim, de modo que ainda mais me regozijei.

			  8 Porquanto, ainda que vos contristei com a minha carta, não me arrependo; embora antes me tivesse arrependido (pois vejo que aquela carta vos contristou, ainda que por pouco tempo),

			  9 agora folgo, não porque fostes contristados, mas porque o fostes para o arrependimento; pois segundo Deus fostes contristados, para que por nós não sofrêsseis dano em coisa alguma.

			  10 Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação, o qual não traz pesar; mas a tristeza do mundo opera a morte.

			  11 Pois vede quanto cuidado não produziu em vós isto mesmo, o serdes contristados segundo Deus! sim, que defesa própria, que indignação, que temor, que saudades, que zelo, que vingança! Em tudo provastes estar inocentes nesse negócio.

			  12 Portanto, ainda que vos escrevi, não foi por causa do que fez o mal, nem por causa do que o sofreu, mas para que fosse manifesto, diante de Deus, o vosso grande cuidado por nós.

			  13 Por isso temos sido consolados. E em nossa consolação nos alegramos ainda muito mais pela alegria de Tito, porque o seu espírito tem sido recreado por vós todos.

			  14 Porque, se em alguma coisa me gloriei de vós para com ele, não fiquei envergonhado; mas como vos dissemos tudo com verdade, assim também o louvor que de vós fizemos a Tito se achou verdadeiro.

			  15 E o seu entranhável afeto para convosco é mais abundante, lembrando-se da obediência de vós todos, e de como o recebestes com temor e tremor.

			  16 Regozijo-me porque em tudo tenho confiança em vós.

			 

			Tristeza segundo Deus tem por objetivo conceder vida, solicita arrependimento e não simplesmente o remorso.  (2 Coríntios 7) 

		

	
		
			09 março

			 

			Êxodo 20

			  1 Então falou Deus todas estas palavras, dizendo:

			  2 Eu sou o Senhor teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão.

			  3 Não terás outros deuses diante de mim.

			  4 Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra.

			  5 Não te encurvarás diante delas, nem as servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam.

			  6 e uso de misericórdia com milhares dos que me amam e guardam os meus mandamentos.

			  7 Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão; porque o Senhor não terá por inocente aquele que tomar o seu nome em vão.

			  8 Lembra-te do dia do sábado, para o santificar.

			  9 Seis dias trabalharás, e farás todo o teu trabalho;

			  10 mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus. Nesse dia não farás trabalho algum, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o estrangeiro que está dentro das tuas portas.

			  11 Porque em seis dias fez o Senhor o céu e a terra, o mar e tudo o que neles há, e ao sétimo dia descansou; por isso o Senhor abençoou o dia do sábado, e o santificou.

			  12 Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu Deus te dá.

			  13 Não matarás.

			  14 Não adulterarás.

			  15 Não furtarás.

			  16 Não dirás falso testemunho contra o teu proximo.

			  17 Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo.

			  18 Ora, todo o povo presenciava os trovões, e os relâmpagos, e o sonido da buzina, e o monte a fumegar; e o povo, vendo isso, estremeceu e pôs-se de longe.

			  19 E disseram a Moisés: Fala-nos tu mesmo, e ouviremos; mas não fale Deus conosco, para que não morramos.

			  20 Respondeu Moisés ao povo: Não temais, porque Deus veio para vos provar, e para que o seu temor esteja diante de vós, a fim de que não pequeis.

			  21 Assim o povo estava em pé de longe; Moisés, porém, se chegou às trevas espessas onde Deus estava.

			  22 Então disse o Senhor a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: Vós tendes visto que do céu eu vos falei.

			  23 Não fareis outros deuses comigo; deuses de prata, ou deuses de ouro, não os fareis para vós.

			  24 um altar de terra me farás, e sobre ele sacrificarás os teus holocaustos, e as tuas ofertas pacíficas, as tuas ovelhas e os teus bois. Em todo lugar em que eu fizer recordar o meu nome, virei a ti e te abençoarei.

			  25 E se me fizeres um altar de pedras, não o construirás de pedras lavradas; pois se sobre ele levantares o teu buril, profaná-lo-ás.

			  26 Também não subirás ao meu altar por degraus, para que não seja ali exposta a tua nudez.

			 

			Lucas 23

			  1 E levantando-se toda a multidão deles, conduziram Jesus a Pilatos.

			  2 E começaram a acusá-lo, dizendo: Achamos este homem pervertendo a nossa nação, proibindo dar o tributo a César, e dizendo ser ele mesmo Cristo, rei.

			  3 Pilatos, pois, perguntou-lhe: És tu o rei dos judeus? Respondeu-lhe Jesus: É como dizes.

			  4 Então disse Pilatos aos principais sacerdotes, e às multidões: Não acho culpa alguma neste homem.

			  5 Eles, porém, insistiam ainda mais, dizendo: Alvoroça o povo ensinando por toda a Judéia, começando desde a Galiléia até aqui.

			  6 Então Pilatos, ouvindo isso, perguntou se o homem era galileu;

			  7 e, quando soube que era da jurisdição de Herodes, remeteu-o a Herodes, que também naqueles dias estava em Jerusalém.

			  8 Ora, quando Herodes viu a Jesus, alegrou-se muito; pois de longo tempo desejava vê-lo, por ter ouvido falar a seu respeito; e esperava ver algum sinal feito por ele;

			  9 e fazia-lhe muitas perguntas; mas ele nada lhe respondeu.

			  10 Estavam ali os principais sacerdotes, e os escribas, acusando-o com grande veemência.

			  11 Herodes, porém, com os seus soldados, desprezou-o e, escarnecendo dele, vestiu-o com uma roupa resplandecente e tornou a enviá-lo a Pilatos.

			  12 Nesse mesmo dia Pilatos e Herodes tornaram-se amigos; pois antes andavam em inimizade um com o outro.

			  13 Então Pilatos convocou os principais sacerdotes, as autoridades e o povo,

			  14 e disse-lhes: Apresentastes-me este homem como pervertedor do povo; e eis que, interrogando-o diante de vós, não achei nele nenhuma culpa, das de que o acusais;

			  15 nem tampouco Herodes, pois eu vos enviei a ele; e eis que não tem feito ele coisa alguma digna de morte.

			  16 Castigá-lo-ei, pois, e o soltarei.

			  17 E era-lhe necessário soltar-lhes um pela festa.

			  18 Mas todos clamaram à uma, dizendo: Fora com este, e solta-nos Barrabás!

			  19 Ora, Barrabás fora lançado na prisão por causa de uma sedição feita na cidade, e de um homicídio.

			  20 Mais uma vez, pois, falou-lhes Pilatos, querendo soltar a Jesus.

			  21 Eles, porém, bradavam, dizendo: Crucifica-o! crucifica-o!

			  22 Falou-lhes, então, pela terceira vez: Pois, que mal fez ele? Não achei nele nenhuma culpa digna de morte. Castigá-lo-ei, pois, e o soltarei.

			  23 Mas eles instavam com grandes brados, pedindo que fosse crucificado. E prevaleceram seus clamores e os dos principais sacerdotes.

			  24 Então Pilatos resolveu atender-lhes o pedido;

			  25 e soltou-lhes o que fora lançado na prisão por causa de sedição e de homicídio, que era o que eles pediam; mas entregou Jesus à vontade deles.

			  26 Quando o levaram dali tomaram um certo Simão, cireneu, que vinha do campo, e puseram-lhe a cruz às costas, para que a levasse após Jesus.

			  27 Seguia-o grande multidão de povo e de mulheres, as quais o pranteavam e lamentavam.

			  28 Jesus, porém, voltando-se para elas, disse: Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; chorai antes por vós mesmas, e por vossos filhos.

			  29 Porque dias hão de vir em que se dirá: Bem-aventuradas as estéreis, e os ventres que não geraram, e os peitos que não amamentaram!

			  30 Então começarão a dizer aos montes: Caí sobre nós; e aos outeiros: Cobri-nos.

			  31 Porque, se isto se faz no lenho verde, que se fará no seco?

			  32 E levavam também com ele outros dois, que eram malfeitores, para serem mortos.

			  33 Quando chegaram ao lugar chamado Caveira, ali o crucificaram, a ele e também aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda.

			  34 Jesus, porém, dizia: Pai, perdoa-lhes; porque não sabem o que fazem. Então repartiram as vestes dele, deitando sortes sobre elas.

			  35 E o povo estava ali a olhar. E as próprias autoridades zombavam dele, dizendo: Aos outros salvou; salve-se a si mesmo, se é o Cristo, o escolhido de Deus.

			  36 Os soldados também o escarneciam, chegando-se a ele, oferecendo-lhe vinagre,

			  37 e dizendo: Se tu és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo.

			  38 Por cima dele estava esta inscrição em letras gregas, romanas e hebraicas: ESTE É O REI DOS JUDEUS.

			  39 Então um dos malfeitores que estavam pendurados, blasfemava dele, dizendo: Não és tu o Cristo? salva-te a ti mesmo e a nós.

			  40 Respondendo, porém, o outro, repreendia-o, dizendo: Nem ao menos temes a Deus, estando na mesma condenação?

			  41 E nós, na verdade, com justiça; porque recebemos o que os nossos feitos merecem; mas este nenhum mal fez.

			  42 Então disse: Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu reino.

			  43 Respondeu-lhe Jesus: Em verdade te digo hoje: estarás comigo no paraíso.

			  44 Era já quase a hora sexta, e houve trevas em toda a terra até a hora nona, pois o sol se escurecera;

			  45 e rasgou-se ao meio o véu do santuário.

			  46 Jesus, clamando com grande voz, disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito. E, havendo dito isso, expirou.

			  47 Quando o centurião viu o que acontecera, deu glória a Deus, dizendo: Na verdade, este homem era justo.

			  48 E todas as multidões que presenciaram este espetáculo, vendo o que havia acontecido, voltaram batendo no peito.

			  49 Entretanto, todos os conhecidos de Jesus, e as mulheres que o haviam seguido desde a Galiléia, estavam de longe vendo estas coisas.

			  50 Então um homem chamado José, natural de Arimatéia, cidade dos judeus, membro do sinédrio, homem bom e justo,

			  51 o qual não tinha consentido no conselho e nos atos dos outros, e que esperava o reino de Deus,

			  52 chegando a Pilatos, pediu-lhe o corpo de Jesus;

			  53 e tirando-o da cruz, envolveu-o num pano de linho, e pô-lo num sepulcro escavado em rocha, onde ninguém ainda havia sido posto.

			  54 Era o dia da preparação, e ia começar o sábado.

			  55 E as mulheres que tinham vindo com ele da Galiléia, seguindo a José, viram o sepulcro, e como o corpo foi ali depositado.

			  56 Então voltaram e prepararam especiarias e unguentos. E no sábado repousaram, conforme o mandamento.

			 

			Jó 38

			  1 Depois disso o Senhor respondeu a Jó dum redemoinho, dizendo:

			  2 Quem é este que escurece o conselho com palavras sem conhecimento?

			  3 Agora cinge os teus lombos, como homem; porque te perguntarei, e tu me responderás.

			  4 Onde estavas tu, quando eu lançava os fundamentos da terra? Faze-mo saber, se tens entendimento.

			  5 Quem lhe fixou as medidas, se é que o sabes? ou quem a mediu com o cordel?

			  6 Sobre que foram firmadas as suas bases, ou quem lhe assentou a pedra de esquina,

			  7 quando juntas cantavam as estrelas da manhã, e todos os filhos de Deus bradavam de júbilo?

			  8 Ou quem encerrou com portas o mar, quando este rompeu e saiu da madre;

			  9 quando eu lhe pus nuvens por vestidura, e escuridão por faixas,

			  10 e lhe tracei limites, pondo-lhe portas e ferrolhos,

			  11 e lhe disse: Até aqui virás, porém não mais adiante; e aqui se quebrarão as tuas ondas orgulhosas?

			  12 Desde que começaram os teus dias, deste tu ordem à madrugada, ou mostraste à alva o seu lugar,

			  13 para que agarrasse nas extremidades da terra, e os ímpios fossem sacudidos dela?

			  14 A terra se transforma como o barro sob o selo; e todas as coisas se assinalam como as cores dum vestido.

			  15 E dos ímpios é retirada a sua luz, e o braço altivo se quebranta.

			  16 Acaso tu entraste até os mananciais do mar, ou passeaste pelos recessos do abismo?

			  17 Ou foram-te descobertas as portas da morte, ou viste as portas da sombra da morte?

			  18 Compreendeste a largura da terra? Faze-mo saber, se sabes tudo isso.

			  19 Onde está o caminho para a morada da luz? E, quanto às trevas, onde está o seu lugar,

			  20 para que às tragas aos seus limites, e para que saibas as veredas para a sua casa?

			  21 De certo tu o sabes, porque já então eras nascido, e porque é grande o número dos teus dias!

			  22 Acaso entraste nos tesouros da neve, e viste os tesouros da saraiva,

			  23 que eu tenho reservado para o tempo da angústia, para o dia da peleja e da guerra?

			  24 Onde está o caminho para o lugar em que se reparte a luz, e se espalha o vento oriental sobre a terra?

			  25 Quem abriu canais para o aguaceiro, e um caminho para o relâmpago do trovão;

			  26 para fazer cair chuva numa terra, onde não há ninguém, e no deserto, em que não há gente;

			  27 para fartar a terra deserta e assolada, e para fazer crescer a tenra relva?

			  28 A chuva porventura tem pai? Ou quem gerou as gotas do orvalho?

			  29 Do ventre de quem saiu o gelo? E quem gerou a geada do céu?

			  30 Como pedra as águas se endurecem, e a superfície do abismo se congela.

			  31 Podes atar as cadeias das Plêiades, ou soltar os atilhos do Oriom?

			  32 Ou fazer sair as constelações a seu tempo, e guiar a ursa com seus filhos?

			  33 Sabes tu as ordenanças dos céus, ou podes estabelecer o seu domínio sobre a terra?

			  34 Ou podes levantar a tua voz até as nuvens, para que a abundância das águas te cubra?

			  35 Ou ordenarás aos raios de modo que saiam? Eles te dirão: Eis-nos aqui?

			  36 Quem pôs sabedoria nas densas nuvens, ou quem deu entendimento ao meteoro?

			  37 Quem numerará as nuvens pela sabedoria? Ou os odres do céu, quem os esvaziará,

			  38 quando se funde o pó em massa, e se pegam os torrões uns aos outros?

			  39 Podes caçar presa para a leoa, ou satisfazer a fome dos filhos dos leões,

			  40 quando se agacham nos covis, e estão à espreita nas covas?

			  41 Quem prepara ao corvo o seu alimento, quando os seus pintainhos clamam a Deus e andam vagueando, por não terem o que comer?

			 

			2 Coríntios 8

			  1 Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus que foi dada às igrejas da Macedônia;

			  2 como, em muita prova de tribulação, a abundância do seu gozo e sua profunda pobreza abundaram em riquezas da sua generosidade.

			  3 Porque, dou-lhes testemunho de que, segundo as suas posses, e ainda acima das suas posses, deram voluntariamente,

			  4 pedindo-nos, com muito encarecimento, o privilégio de participarem deste serviço a favor dos santos;

			  5 e não somente fizeram como nós esperávamos, mas primeiramente a si mesmos se deram ao Senhor, e a nós pela vontade de Deus;

			  6 de maneira que exortamos a Tito que, assim como antes tinha começado, assim também completasse entre vós ainda esta graça.

			  7 Ora, assim como abundais em tudo: em fé, em palavra, em ciência, em todo o zelo, no vosso amor para conosco, vede que também nesta graça abundeis.

			  8 Não digo isto como quem manda, mas para provar, mediante o zelo de outros, a sinceridade de vosso amor;

			  9 pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós se fez pobre, para que pela sua pobreza fôsseis enriquecidos.

			  10 E nisto dou o meu parecer; pois isto vos convém a vós que primeiro começastes, desde o ano passado, não só a participar mas também a querer;

			  11 agora, pois, levai a termo a obra, para que, assim como houve a prontidão no querer, haja também o cumprir segundo o que tendes.

			  12 Porque, se há prontidão de vontade, é aceitável segundo o que alguém tem, e não segundo o que não tem.

			  13 Pois digo isto não para que haja alívio para outros e aperto para vós,

			  14 mas para que haja igualdade, suprindo, neste tempo presente, na vossa abundância a falta dos outros, para que também a abundância deles venha a suprir a vossa falta, e assim haja igualdade;

			  15 como está escrito: Ao que muito colheu, não sobrou; e ao que pouco colheu, não faltou.

			  16 Mas, graças a Deus, que pôs no coração de Tito a mesma solicitude por vós;

			  17 pois, com efeito, aceitou a nossa exortação; mas sendo sobremodo zeloso, foi por sua própria vontade que partiu para vós.

			  18 E juntamente com ele enviamos o irmão cujo louvor no evangelho se tem espalhado por todas as igrejas;

			  19 e não só isto, mas também foi escolhido pelas igrejas para ser nosso companheiro de viagem no tocante a esta graça que por nós é ministrada para glória do Senhor e para provar a nossa boa vontade;

			  20 assim evitando que alguém nos censure com referência a esta abundância, que por nós é ministrada;

			  21 pois zelamos o que é honesto, não só diante do Senhor, mas também diante dos homens.

			  22 Com eles enviamos também outro nosso irmão, o qual muitas vezes e em muitas coisas já experimentamos ser zeloso, mas agora muito mais zeloso ainda pela muita confiança que vós tem.

			  23 Quanto a Tito, ele é meu companheiro e cooperador para convosco; quanto a nossos irmãos, são mensageiros das igrejas, glória de Cristo.

			  24 Portanto mostrai para com eles, perante a face das igrejas, a prova do vosso amor, e da nossa glória a vosso respeito.

			 

			Altar de terra: simples, sem custo, sem trabalho humano, sem méritos; só adoração. (Êxodo 20)

		

	
		
			10 de março

			 

			Êxodo 21

			  1 Estes são os estatutos que lhes proporás:

			  2 Se comprares um servo hebreu, seis anos servirá; mas ao sétimo sairá forro, de graça.

			  3 Se entrar sozinho, sozinho sairá; se tiver mulher, então com ele sairá sua mulher.

			  4 Se seu senhor lhe houver dado uma mulher e ela lhe houver dado filhos ou filhas, a mulher e os filhos dela serão de seu senhor e ele sairá sozinho.

			  5 Mas se esse servo expressamente disser: Eu amo a meu senhor, a minha mulher e a meus filhos, não quero sair forro;

			  6 então seu senhor o levará perante os juízes, e o fará chegar à porta, ou ao umbral da porta, e o seu senhor lhe furará a orelha com uma sovela; e ele o servirá para sempre.

			  7 Se um homem vender sua filha para ser serva, ela não saira como saem os servos.

			  8 Se ela não agradar ao seu senhor, de modo que não se despose com ela, então ele permitirá que seja resgatada; vendê-la a um povo estrangeiro, não o poderá fazer, visto ter usado de dolo para com ela.

			  9 Mas se a desposar com seu filho, fará com ela conforme o direito de filhas.

			  10 Se lhe tomar outra, não diminuirá e o mantimento daquela, nem o seu vestido, nem o seu direito conjugal.

			  11 E se não lhe cumprir estas três obrigações, ela sairá de graça, sem dar dinheiro.

			  12 Quem ferir a um homem, de modo que este morra, certamente será morto.

			  13 Se, porém, lhe não armar ciladas, mas Deus lho entregar nas mãos, então te designarei um lugar, para onde ele fugirá.

			  14 No entanto, se alguém se levantar deliberadamente contra seu próximo para o matar à traição, tirá-lo-ás do meu altar, para que morra.

			  15 Quem ferir a seu pai, ou a sua mãe, certamente será morto.

			  16 Quem furtar algum homem, e o vender, ou mesmo se este for achado na sua mão, certamente será morto.

			  17 Quem amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe, certamente será morto.

			  18 Se dois homens brigarem e um ferir ao outro com pedra ou com o punho, e este não morrer, mas cair na cama,

			  19 se ele tornar a levantar-se e andar fora sobre o seu bordão, então aquele que o feriu será absolvido; somente lhe pagará o tempo perdido e fará que ele seja completamente curado.

			  20 Se alguém ferir a seu servo ou a sua serva com pau, e este morrer debaixo da sua mão, certamente será castigado;

			  21 mas se sobreviver um ou dois dias, não será castigado; porque é dinheiro seu.

			  22 Se alguns homens brigarem, e um ferir uma mulher grávida, e for causa de que aborte, não resultando, porém, outro dano, este certamente será multado, conforme o que lhe impuser o marido da mulher, e pagará segundo o arbítrio dos juízes;

			  23 mas se resultar dano, então darás vida por vida,

			  24 olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé,

			  25 queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe.

			  26 Se alguém ferir o olho do seu servo ou o olho da sua serva e o cegar, deixá-lo-á ir forro por causa do olho.

			  27 Da mesma sorte se tirar o dente do seu servo ou o dente da sua serva, deixá-lo-á ir forro por causa do dente.

			  28 Se um boi escornear um homem ou uma mulher e este morrer, certamente será apedrejado o boi e a sua carne não se comerá; mas o dono do boi será absolvido.

			  29 Mas se o boi dantes era escorneador, e o seu dono, tendo sido disso advertido, não o guardou, o boi, matando homem ou mulher, será apedrejado, e também o seu dono será morto.

			  30 Se lhe for imposto resgate, então dará como redenção da sua vida tudo quanto lhe for imposto;

			  31 quer tenha o boi escorneado a um filho, quer a uma filha, segundo este julgamento lhe será feito.

			  32 Se o boi escornear um servo, ou uma serva, dar-se-á trinta siclos de prata ao seu senhor, e o boi será apedrejado.

			  33 Se alguém descobrir uma cova, ou se alguém cavar uma cova e não a cobrir, e nela cair um boi ou um jumento,

			  34 o dono da cova dará indenização; pagá-la-á em dinheiro ao dono do animal morto, mas este será seu.

			  35 Se o boi de alguém ferir de morte o boi do seu próximo, então eles venderão o boi vivo e repartirão entre si o dinheiro da venda, e o morto também dividirão entre si.

			  36 Ou se for notório que aquele boi dantes era escorneador, e seu dono não o guardou, certamente pagará boi por boi, porém o morto será seu.

			 

			Lucas 24

			  1 Mas já no primeiro dia da semana, bem de madrugada, foram elas ao sepulcro, levando as especiarias que tinham preparado, e alguns outros com elas.

			  2 E acharam a pedra revolvida do sepulcro.

			  3 Entrando, porém, não acharam o corpo do Senhor Jesus.

			  4 E, estando elas perplexas a esse respeito, eis que lhes apareceram dois varões em vestes resplandecentes;

			  5 e ficando elas atemorizadas e abaixando o rosto para o chão, eles lhes disseram: Por que buscais entre os mortos aquele que vive?

			  6 Ele não está aqui, mas ressurgiu. Lembrai-vos de como vos falou, estando ainda na Galiléia.

			  7 dizendo: Importa que o Filho do homem seja entregue nas mãos de homens pecadores, e seja crucificado, e ao terceiro dia ressurja.

			  8 Lembraram-se, então, das suas palavras;

			  9 e, voltando do sepulcro, anunciaram todas estas coisas aos onze e a todos os demais.

			  10 E eram Maria Madalena, e Joana, e Maria, mãe de Tiago; também as outras que estavam com elas relataram estas coisas aos apóstolos.

			  11 E pareceram-lhes como um delírio as palavras das mulheres e não lhes deram crédito.

			  12 Mas Pedro, levantando-se, correu ao sepulcro; e, abaixando-se, viu somente os panos de linho; e retirou-se, admirando consigo o que havia acontecido.

			  13 Nesse mesmo dia, iam dois deles para uma aldeia chamada Emaús, que distava de Jerusalém sessenta estádios;

			  14 e iam comentando entre si tudo aquilo que havia sucedido.

			  15 Enquanto assim comentavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou, e ia com eles;

			  16 mas os olhos deles estavam como que fechados, de sorte que não o reconheceram.

			  17 Então ele lhes perguntou: Que palavras são essas que, caminhando, trocais entre vós? Eles então pararam tristes.

			  18 E um deles, chamado Cleopas, respondeu-lhe: És tu o único peregrino em Jerusalém que não soube das coisas que nela têm sucedido nestes dias?

			  19 Ao que ele lhes perguntou: Quais? Disseram-lhe: As que dizem respeito a Jesus, o nazareno, que foi profeta, poderoso em obras e palavras diante de Deus e de todo o povo.

			  20 e como os principais sacerdotes e as nossas autoridades e entregaram para ser condenado à morte, e o crucificaram.

			  21 Ora, nós esperávamos que fosse ele quem havia de remir Israel; e, além de tudo isso, é já hoje o terceiro dia desde que essas coisas aconteceram.

			  22 Verdade é, também, que algumas mulheres do nosso meio nos encheram de espanto; pois foram de madrugada ao sepulcro

			  23 e, não achando o corpo dele voltaram, declarando que tinham tido uma visão de anjos que diziam estar ele vivo.

			  24 Além disso, alguns dos que estavam conosco foram ao sepulcro, e acharam ser assim como as mulheres haviam dito; a ele, porém, não o viram.

			  25 Então ele lhes disse: ç néscios, e tardos de coração para crerdes tudo o que os profetas disseram!

			  26 Porventura não importa que o Cristo padecesse essas coisas e entrasse na sua glória?

			  27 E, começando por Moisés, e por todos os profetas, explicou-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras.

			  28 Quando se aproximaram da aldeia para onde iam, ele fez como quem ia para mais longe.

			  29 Eles, porém, o constrangeram, dizendo: Fica conosco; porque é tarde, e já declinou o dia. E entrou para ficar com eles.

			  30 Estando com eles à mesa, tomou o pão e o abençoou; e, partindo-o, lho dava.

			  31 Abriram-se-lhes então os olhos, e o reconheceram; nisto ele desapareceu de diante deles.

			  32 E disseram um para o outro: Porventura não se nos abrasava o coração, quando pelo caminho nos falava, e quando nos abria as Escrituras?

			  33 E na mesma hora levantaram-se e voltaram para Jerusalém, e encontraram reunidos os onze e os que estavam com eles,

			  34 os quais diziam: Realmente o Senhor ressurgiu, e apareceu a Simão.

			  35 Então os dois contaram o que acontecera no caminho, e como se lhes fizera conhecer no partir do pão.

			  36 Enquanto ainda falavam nisso, o próprio Jesus se apresentou no meio deles, e disse-lhes: Paz seja convosco.

			  37 Mas eles, espantados e atemorizados, pensavam que viam algum espírito.

			  38 Ele, porém, lhes disse: Por que estais perturbados? e por que surgem dúvidas em vossos corações?

			  39 Olhai as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e vede; porque um espírito não tem carne nem ossos, como percebeis que eu tenho.

			  40 E, dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés.

			  41 Não acreditando eles ainda por causa da alegria, e estando admirados, perguntou-lhes Jesus: Tendes aqui alguma coisa que comer?

			  42 Então lhe deram um pedaço de peixe assado e de um favo de mel,

			  43 o qual ele tomou e comeu diante deles.

			  44 Depois lhe disse: São estas as palavras que vos falei, estando ainda convosco, que importava que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos.

			  45 Então lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras;

			  46 e disse-lhes: Assim está escrito que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressurgisse dentre os mortos;

			  47 e que em seu nome se pregasse o arrependimento para remissão dos pecados, a todas as nações, começando por Jerusalém.

			  48 Vós sois testemunhas destas coisas.

			  49 E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai porém, na cidade, até que do alto sejais revestidos de poder.

			  50 Então os levou fora, até Betânia; e levantando as mãos, os abençoou.

			  51 E aconteceu que, enquanto os abençoava, apartou-se deles; e foi elevado ao céu.

			  52 E, depois de o adorarem, voltaram com grande júbilo para Jerusalém;

			  53 e estavam continuamente no templo, bendizendo a Deus.

			 

			Jó 39

			  1 Sabes tu o tempo do parto das cabras montesas, ou podes observar quando é que parem as corças?

			  2 Podes contar os meses que cumprem, ou sabes o tempo do seu parto?

			  3 Encurvam-se, dão à luz as suas crias, lançam de si a sua prole.

			  4 Seus filhos enrijam, crescem no campo livre; saem, e não tornam para elas:

			  5 Quem despediu livre o jumento montês, e quem soltou as prisões ao asno veloz,

			  6 ao qual dei o ermo por casa, e a terra salgada por morada?

			  7 Ele despreza o tumulto da cidade; não obedece os gritos do condutor.

			  8 O circuito das montanhas é o seu pasto, e anda buscando tudo o que está verde.

			  9 Quererá o boi selvagem servir-te? ou ficará junto à tua manjedoura?

			  10 Podes amarrar o boi selvagem ao arado com uma corda, ou esterroará ele após ti os vales?

			  11 Ou confiarás nele, por ser grande a sua força, ou deixarás a seu cargo o teu trabalho?

			  12 Fiarás dele que te torne o que semeaste e o recolha à tua eira?

			  13 Movem-se alegremente as asas da avestruz; mas é benigno o adorno da sua plumagem?

			  14 Pois ela deixa os seus ovos na terra, e os aquenta no pó,

			  15 e se esquece de que algum pé os pode pisar, ou de que a fera os pode calcar.

			  16 Endurece-se para com seus filhos, como se não fossem seus; embora se perca o seu trabalho, ela está sem temor;

			  17 porque Deus a privou de sabedoria, e não lhe repartiu entendimento.

			  18 Quando ela se levanta para correr, zomba do cavalo, e do cavaleiro.

			  19 Acaso deste força ao cavalo, ou revestiste de força o seu pescoço?

			  20 Fizeste-o pular como o gafanhoto? Terrível é o fogoso respirar das suas ventas.

			  21 Escarva no vale, e folga na sua força, e sai ao encontro dos armados.

			  22 Ri-se do temor, e não se espanta; e não torna atrás por causa da espada.

			  23 Sobre ele rangem a aljava, a lança cintilante e o dardo.

			  24 Tremendo e enfurecido devora a terra, e não se contém ao som da trombeta.

			  25 Toda vez que soa a trombeta, diz: Eia! E de longe cheira a guerra, e o trovão dos capitães e os gritos.

			  26 É pelo teu entendimento que se eleva o gavião, e estende as suas asas para o sul?

			  27 Ou se remonta a águia ao teu mandado, e põe no alto o seu ninho?

			  28 Mora nas penhas e ali tem a sua pousada, no cume das penhas, no lugar seguro.

			  29 Dali descobre a presa; seus olhos a avistam de longe.

			  30 Seus filhos chupam o sangue; e onde há mortos, ela aí está.

			 

			2 Coríntios 9

			  1 Pois quanto à ministração que se faz a favor dos santos, não necessito escrever-vos;

			  2 porque bem sei a vossa prontidão, pela qual me glorio de vós perante os macedônios, dizendo que a Acaia está pronta desde o ano passado; e o vosso zelo tem estimulado muitos.

			  3 Mas enviei estes irmãos, a fim de que neste particular não se torne vão o nosso louvor a vosso respeito; para que, como eu dizia, estejais preparados,

			  4 a fim de, se acaso alguns macedônios forem comigo, e vos acharem desaparecidos, não sermos nós envergonhados (para não dizermos vós) nesta confiança.

			  5 Portanto, julguei necessário exortar estes irmãos que fossem adiante ter convosco, e preparassem de antemão a vossa beneficência, já há tempos prometida, para que a mesma esteja pronta como beneficência e não como por extorsão.

			  6 Mas digo isto: Aquele que semeia pouco, pouco também ceifará; e aquele que semeia em abundância, em abundância também ceifará,

			  7 Cada um contribua segundo propôs no seu coração; não com tristeza, nem por constrangimento; porque Deus ama ao que dá com alegria.

			  8 E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda boa obra;

			  9 conforme está escrito: Espalhou, deu aos pobres; a sua justiça permanece para sempre.

			  10 Ora, aquele que dá a semente ao que semeia, e pão para comer, também dará e multiplicará a vossa sementeira, e aumentará os frutos da vossa justiça.

			  11 enquanto em tudo enriqueceis para toda a liberalidade, a qual por nós reverte em ações de graças a Deus.

			  12 Porque a ministração deste serviço não só supre as necessidades dos santos, mas também transborda em muitas ações de graças a Deus;

			  13 visto como, na prova desta ministração, eles glorificam a Deus pela submissão que confessais quanto ao evangelho de Cristo, e pela liberalidade da vossa contribuição para eles, e para todos;

			  14 enquanto eles, pela oração por vós, demonstram o ardente afeto que vos têm, por causa da superabundante graça de Deus que há em vós.

			  15 Graças a Deus pelo seu dom inexprimível.

			 

			Deus é soberano; tudo foi criado segundo seu querer, seus propósitos, suas definições. (Jó 39)

		

	
		
			11 de março

			 

			Êxodo 22

			  1 Se alguém furtar um boi (ou uma ovelha), e o matar ou vender, por um boi pagará cinco bois, e por uma ovelha quatro ovelhas.

			  2 Se o ladrão for achado a minar uma casa, e for ferido de modo que morra, o que o feriu não será réu de sangue;

			  3 mas se o sol houver saído sobre o ladrão, o que o feriu será réu de sangue. O ladrão certamente dará indenização; se nada possuir, será então vendido por seu furto.

			  4 Se o furto for achado vivo na sua mão, seja boi, ou jumento, ou ovelha, pagará ele o dobro.

			  5 Se alguém fizer pastar o seu animal num campo ou numa vinha, e se soltar o seu animal e este pastar no campo de outrem, do melhor do seu próprio campo e do melhor da sua própria vinha fará restituição.

			  6 Se alastrar um fogo e pegar nos espinhos, de modo que sejam destruídas as medas de trigo, ou a seara, ou o campo, aquele que acendeu o fogo certamente dará, indenização.

			  7 Se alguém entregar ao seu próximo dinheiro, ou objetos, para guardar, e isso for furtado da casa desse homem, o ladrão, se for achado, pagará o dobro.

			  8 Se o ladrão não for achado, então o dono da casa irá à presença dos juizes para se verificar se não meteu a mão nos bens do seu próximo.

			  9 Em todo caso de transgressão, seja a respeito de boi, ou de jumento, ou de ovelhas, ou de vestidos, ou de qualquer coisa perdida de que alguém disser que é sua, a causa de ambas as partes será levada perante os juízes; aquele a quem os juízes condenarem pagará o dobro ao seu próximo.

			  10 Se alguém entregar a seu próximo para guardar um jumento, ou boi, ou ovelha, ou outro qualquer animal, e este morrer, ou for aleijado, ou arrebatado, ninguém o vendo,

			  11 então haverá o juramento do Senhor entre ambos, para ver se o guardador não meteu a mão nos bens do seu próximo; e o dono aceitará o juramento, e o outro não fará restituição.

			  12 Se, porém, o animal lhe tiver sido furtado, fará restituirão ao seu dono.

			  13 Se tiver sido dilacerado, trá-lo-á em testemunho disso; não dará indenização pelo dilacerado.

			  14 Se alguém pedir emprestado a seu próximo algum animal, e este for danificado ou morrer, não estando presente o seu dono, certamente dará indenização;

			  15 se o dono estiver presente, o outro não dará indenização; se tiver sido alugado, o aluguel responderá por qualquer dano.

			  16 Se alguém seduzir uma virgem que não for desposada, e se deitar com ela, certamente pagará por ela o dote e a terá por mulher.

			  17 Se o pai dela inteiramente recusar dar-lha, pagará ele em dinheiro o que for o dote das virgens.

			  18 Não permitirás que viva uma feiticeira.

			  19 Todo aquele que se deitar com animal, certamente será morto.

			  20 Quem sacrificar a qualquer deus, a não ser tão-somente ao Senhor, será morto.

			  21 Ao estrangeiro não maltratarás, nem o oprimirás; pois vós fostes estrangeiros na terra do Egito.

			  22 A nenhuma viúva nem órfão afligireis.

			  23 Se de algum modo os afligirdes, e eles clamarem a mim, eu certamente ouvirei o seu clamor;

			  24 e a minha ira se acenderá, e vos matarei à espada; vossas mulheres ficarão viúvas, e vossos filhos órfãos.

			  25 Se emprestares dinheiro ao meu povo, ao pobre que está contigo, não te haverás com ele como credor; não lhe imporás juros.

			  26 Ainda que chegues a tomar em penhor o vestido do teu próximo, lho restituirás antes do pôr do sol;

			  27 porque é a única cobertura que tem; é o vestido da sua pele; em que se deitaria ele? Quando pois clamar a mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso.

			  28 Aos juízes não maldirás, nem amaldiçoarás ao governador do teu povo.

			  29 Não tardarás em trazer ofertas da tua ceifa e dos teus lagares. O primogênito de teus filhos me darás.

			  30 Assim farás com os teus bois e com as tuas ovelhas; sete dias ficará a cria com a mãe; ao oitavo dia ma darás.

			  31 Ser-me-eis homens santos; portanto não comereis carne que por feras tenha sido despedaçada no campo; aos cães a lançareis.

			 

			João 1

			  1 No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.

			  2 Ele estava no princípio com Deus.

			  3 Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez.

			  4 Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens;

			  5 a luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela.

			  6 Houve um homem enviado de Deus, cujo nome era João.

			  7 Este veio como testemunha, a fim de dar testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele.

			  8 Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz.

			  9 Era a verdadeira luz que ilumina a todo homem que vem ao mundo.

			  10 Estava ele no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, e o mundo não o conheceu.

			  11 Veio para o que era seu, e os seus não o receberam.

			  12 Mas, a todos quantos o receberam, aos que creem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus;

			  13 os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus.

			  14 E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai.

			  15 João deu testemunho dele, e clamou, dizendo: Este é aquele de quem eu disse: O que vem depois de mim, passou adiante de mim; porque antes de mim ele já existia.

			  16 Pois todos nós recebemos da sua plenitude, e graça sobre graça.

			  17 Porque a lei foi dada por meio de Moisés; a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo.

			  18 Ninguém jamais viu a Deus. O Deus unigênito, que está no seio do Pai, esse o deu a conhecer.

			  19 E este foi o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para que lhe perguntassem: Quem és tu?

			  20 Ele, pois, confessou e não negou; sim, confessou: Eu não sou o Cristo.

			  21 Ao que lhe perguntaram: Pois que? És tu Elias? Respondeu ele: Não sou. És tu o profeta? E respondeu: Não.

			  22 Disseram-lhe, pois: Quem és? para podermos dar resposta aos que nos enviaram; que dizes de ti mesmo?

			  23 Respondeu ele: Eu sou a voz do que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta Isaías.

			  24 E os que tinham sido enviados eram dos fariseus.

			  25 Então lhe perguntaram: Por que batizas, pois, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta?

			  26 Respondeu-lhes João: Eu batizo em água; no meio de vós está um a quem vós não conheceis.

			  27 Este é aquele que, vindo após mim, é antes de mim, de quem eu não sou digno de desatar a correia das sandálias.

			  28 Estas coisas aconteceram em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando.

			  29 No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

			  30 este é aquele de quem eu disse: Depois de mim vem um varão que passou adiante de mim, porque antes de mim ele já existia.

			  31 Eu não o conhecia; mas, para que ele fosse manifestado a Israel, é que vim batizando em água.

			  32 E João deu testemunho, dizendo: Vi o Espírito descer do céu como pomba, e repousar sobre ele.

			  33 Eu não o conhecia; mas o que me enviou a batizar em água, esse me disse: Aquele sobre quem vires descer o Espírito, e sobre ele permanecer, esse é o que batiza no Espírito Santo.

			  34 Eu mesmo vi e já vos dei testemunho de que este é o Filho de Deus.

			  35 No dia seguinte João estava outra vez ali, com dois dos seus discípulos

			  36 e, olhando para Jesus, que passava, disse: Eis o Cordeiro de Deus!

			  37 Aqueles dois discípulos ouviram-no dizer isto, e seguiram a Jesus.

			  38 Voltando-se Jesus e vendo que o seguiam, perguntou-lhes: Que buscais? Disseram-lhe eles: rabi (que, traduzido, quer dizer Mestre), onde pousas?

			  39 Respondeu-lhes: Vinde, e vereis. Foram, pois, e viram onde pousava; e passaram o dia com ele; era cerca da hora décima.

			  40 André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois que ouviram João falar, e que seguiram a Jesus.

			  41 Ele achou primeiro a seu irmão Simão, e disse-lhe: Havemos achado o Messias (que, traduzido, quer dizer Cristo).

			  42 E o levou a Jesus. Jesus, fixando nele o olhar, disse: Tu és Simão, filho de João, tu serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro).

			  43 No dia seguinte Jesus resolveu partir para a Galiléia, e achando a Felipe disse-lhe: Segue-me.

			  44 Ora, Felipe era de Betsaida, cidade de André e de Pedro.

			  45 Felipe achou a Natanael, e disse-lhe: Acabamos de achar aquele de quem escreveram Moisés na lei, e os profetas: Jesus de Nazaré, filho de José.

			  46 Perguntou-lhe Natanael: Pode haver coisa bem vinda de Nazaré? Disse-lhe Felipe: Vem e vê.

			  47 Jesus, vendo Natanael aproximar-se dele, disse a seu respeito: Eis um verdadeiro israelita, em quem não há dolo!

			  48 Perguntou-lhe Natanael: Donde me conheces? Respondeu-lhe Jesus: Antes que Felipe te chamasse, eu te vi, quando estavas debaixo da figueira.

			  49 Respondeu-lhe Natanael: Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és rei de Israel.

			  50 Ao que lhe disse Jesus: Porque te disse: Vi-te debaixo da figueira, crês? coisas maiores do que estas verás.

			  51 E acrescentou: Em verdade, em verdade vos digo que vereis o céu aberto, e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do homem.

			 

			Jó 40

			  1 Disse mais o Senhor a Jó:

			  2 Contenderá contra o Todo-Poderoso o censurador? Quem assim argúi a Deus, responda a estas coisas.

			  3 Então Jó respondeu ao Senhor, e disse:

			  4 Eis que sou vil; que te responderia eu? Antes ponho a minha mão sobre a boca.

			  5 Uma vez tenho falado, e não replicarei; ou ainda duas vezes, porém não prosseguirei.

			  6 Então, do meio do redemoinho, o Senhor respondeu a Jó:

			  7 Cinge agora os teus lombos como homem; eu te perguntarei a ti, e tu me responderás.

			  8 Farás tu vão também o meu juízo, ou me condenarás para te justificares a ti?

			  9 Ou tens braço como Deus; ou podes trovejar com uma voz como a dele?

			  10 Orna-te, pois, de excelência e dignidade, e veste-te de glória e de esplendor.

			  11 Derrama as inundações da tua ira, e atenta para todo soberbo, e abate-o.

			  12 Olha para todo soberbo, e humilha-o, e calca aos pés os ímpios onde estão.

			  13 Esconde-os juntamente no pó; ata-lhes os rostos no lugar escondido.

			  14 Então também eu de ti confessarei que a tua mão direita te poderá salvar.

			  15 Contempla agora o hipopótamo, que eu criei como a ti, que come a erva como o boi.

			  16 Eis que a sua força está nos seus lombos, e o seu poder nos músculos do seu ventre.

			  17 Ele enrija a sua cauda como o cedro; os nervos das suas coxas são entretecidos.

			  18 Os seus ossos são como tubos de bronze, as suas costelas como barras de ferro.

			  19 Ele é obra prima dos caminhos de Deus; aquele que o fez o proveu da sua espada.

			  20 Em verdade os montes lhe produzem pasto, onde todos os animais do campo folgam.

			  21 Deita-se debaixo dos lotos, no esconderijo dos canaviais e no pântano.

			  22 Os lotos cobrem-no com sua sombra; os salgueiros do ribeiro o cercam.

			  23 Eis que se um rio trasborda, ele não treme; sente-se seguro ainda que o Jordão se levante até a sua boca.

			  24 Poderá alguém apanhá-lo quando ele estiver de vigia, ou com laços lhe furar o nariz?

			 

			2 Coríntios 10

			  1 Ora eu mesmo, Paulo, vos rogo pela mansidão e benignidade de Cristo, eu que, na verdade, quando presente entre vós, sou humilde, mas quando ausente, ousado para convosco;

			  2 sim, eu vos rogo que, quando estiver presente, não me veja obrigado a usar, com confiança, da ousadia que espero ter para com alguns que nos julgam como se andássemos segundo a carne.

			  3 Porque, embora andando na carne, não militamos segundo a carne,

			  4 pois as armas da nossa milícia não são carnais, mas poderosas em Deus, para demolição de fortalezas;

			  5 derribando raciocínios e todo baluarte que se ergue contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência a Cristo;

			  6 e estando prontos para vingar toda desobediência, quando for cumprida a vossa obediência.

			  7 Olhais para as coisas segundo a aparência. Se alguém confia de si mesmo que é de Cristo, pense outra vez isto consigo, que, assim como ele é de Cristo, também nós o somos.

			  8 Pois, ainda que eu me glorie um tanto mais da nossa autoridade, a qual o Senhor nos deu para edificação, e não para vossa destruição, não me envergonharei;

			  9 para que eu não pareça como se quisera intimidar-vos por cartas.

			  10 Porque eles dizem: As cartas dele são graves e fortes, mas a sua presença corporal é fraca, e a sua palavra desprezível.

			  11 Considere o tal isto, que, quais somos no falar por cartas, estando ausentes, tais seremos também no fazer, estando presentes,

			  12 pois não ousamos contar-nos, ou comparar-nos com alguns, que se louvam a si mesmos; mas estes, medindo-se consigo mesmos e comparando-se consigo mesmos, estão sem entendimento.

			  13 Nós, porém, não nos gloriaremos além da medida, mas conforme o padrão da medida que Deus nos designou para chegarmos mesmo até vós;

			  14 porque não nos estendemos além do que convém, como se não chegássemos a vós, pois já chegamos também até vós no evangelho de Cristo,

			  15 não nos gloriando além da medida em trabalhos alheios; antes tendo esperança de que, à proporção que cresce a vossa fé, seremos nós cada vez mais engrandecidos entre vós, conforme a nossa medida,

			  16 para anunciar o evangelho nos lugares que estão além de vós, e não em campo de outrem, para não nos gloriarmos no que estava já preparado.

			  17 Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no Senhor.

			  18 Porque não é aprovado aquele que se recomenda a si mesmo, mas sim aquele a quem o Senhor recomenda.

			 

			No princípio era o relacionamento entre o Pai e o Filho. (João 1)

		

	
		
			12 de março

			 

			Êxodo 23

			  1 Não levantarás falso boato, e não pactuarás com o ímpio, para seres testemunha injusta.

			  2 Nao seguirás a multidão para fazeres o mal; nem numa demanda darás testemunho, acompanhando a maioria, para perverteres a justiça;

			  3 nem mesmo ao pobre favorecerás na sua demanda.

			  4 Se encontrares desgarrado o boi do teu inimigo, ou o seu jumento, sem falta lho reconduzirás.

			  5 Se vires deitado debaixo da sua carga o jumento daquele que te odeia, não passarás adiante; certamente o ajudarás a levantá-lo.

			  6 Não perverterás o direito do teu pobre na sua demanda.

			  7 Guarda-te de acusares falsamente, e não matarás o inocente e justo; porque não justificarei o ímpio.

			  8 Também não aceitarás peita, porque a peita cega os que têm vista, e perverte as palavras dos justos.

			  9 Outrossim, não oprimirás o estrangeiro; pois vós conheceis o coração do estrangeiro, porque fostes estrangeiros na terra do Egito.

			  10 Seis anos semearás tua terra, e recolherás os seus frutos;

			  11 mas no sétimo ano a deixarás descansar e ficar em pousio, para que os pobres do teu povo possam comer, e do que estes deixarem comam os animais do campo. Assim farás com a tua vinha e com o teu olival.

			  12 Seis dias farás os teus trabalhos, mas ao sétimo dia descansarás; para que descanse o teu boi e o teu jumento, e para que tome alento o filho da tua escrava e o estrangeiro.

			  13 Em tudo o que vos tenho dito, andai apercebidos. Do nome de outros deuses nem fareis menção; nunca se ouça da vossa boca o nome deles.

			  14 Três vezes no ano me celebrarás festa:

			  15 A festa dos pães ázimos guardarás: sete dias comerás pães ázimos como te ordenei, ao tempo apontado no mês de abibe, porque nele saíste do Egito; e ninguém apareça perante mim de mãos vazias;

			  16 também guardarás a festa da sega, a das primícias do teu trabalho, que houveres semeado no campo; igualmente guardarás a festa da colheita à saída do ano, quando tiveres colhido do campo os frutos do teu trabalho.

			  17 Três vezes no ano todos os teus homens aparecerão diante do Senhor Deus.

			  18 Não oferecerás o sangue do meu sacrifício com pão levedado, nem ficará da noite para a manhã a gordura da minha festa.

			  19 As primícias dos primeiros frutos da tua terra trarás à casa do Senhor teu Deus. Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe.

			  20 Eis que eu envio um anjo adiante de ti, para guardar-te pelo caminho, e conduzir-te ao lugar que te tenho preparado.

			  21 Anda apercebido diante dele, e ouve a sua voz; não sejas rebelde contra ele, porque não perdoará a tua rebeldia; pois nele está o meu nome.

			  22 Mas se, na verdade, ouvires a sua voz, e fizeres tudo o que eu disser, então serei inimigo dos teus inimigos, e adversário dos teus adversários.

			  23 Porque o meu anjo irá adiante de ti, e te introduzirá na terra dos amorreus, dos heteus, dos perizeus, dos cananeus, dos heveus e dos jebuseus; e eu os aniquilarei.

			  24 Não te inclinarás diante dos seus deuses, nem os servirás, nem farás conforme as suas obras; Antes os derrubarás totalmente, e quebrarás de todo as suas colunas.

			  25 Servireis, pois, ao Senhor vosso Deus, e ele abençoará o vosso pão e a vossa água; e eu tirarei do meio de vós as enfermidades.

			  26 Na tua terra não haverá mulher que aborte, nem estéril; o número dos teus dias completarei.

			  27 Enviarei o meu terror adiante de ti, pondo em confusão todo povo em cujas terras entrares, e farei que todos os teus inimigos te voltem as costas.

			  28 Também enviarei na tua frente vespas, que expulsarão de diante de ti os heveus, os cananeus e os heteus.

			  29 Não os expulsarei num só ano, para que a terra não se torne em deserto, e as feras do campo não se multipliquem contra ti.

			  30 Pouco a pouco os lançarei de diante de ti, até que te multipliques e possuas a terra por herança.

			  31 E fixarei os teus limites desde o Mar Vermelho até o mar dos filisteus, e desde o deserto até o o rio; porque hei de entregar nas tuas mãos os moradores da terra, e tu os expulsarás de diante de ti.

			  32 Não farás pacto algum com eles, nem com os seus deuses.

			  33 Não habitarão na tua terra, para que não te façam pecar contra mim; pois se servires os seus deuses, certamente isso te será um laço.

			 

			João 2

			  1 Três dias depois, houve um casamento em Caná da Galiléia, e estava ali a mãe de Jesus;

			  2 e foi também convidado Jesus com seus discípulos para o casamento.

			  3 E, tendo acabado o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Eles não têm vinho.

			  4 Respondeu-lhes Jesus: Mulher, que tenho eu contigo? Ainda não é chegada a minha hora.

			  5 Disse então sua mãe aos serventes: Fazei tudo quanto ele vos disser.

			  6 Ora, estavam ali postas seis talhas de pedra, para as purificações dos judeus, e em cada uma cabiam duas ou três metretas.

			  7 Ordenou-lhe Jesus: Enchei de água essas talhas. E encheram-nas até em cima.

			  8 Então lhes disse: Tirai agora, e levai ao mestre-sala. E eles o fizeram.

			  9 Quando o mestre-sala provou a água tornada em vinho, não sabendo donde era, se bem que o sabiam os serventes que tinham tirado a água, chamou o mestre-sala ao noivo

			  10 e lhe disse: Todo homem põe primeiro o vinho bom e, quando já têm bebido bem, então o inferior; mas tu guardaste até agora o bom vinho.

			  11 Assim deu Jesus início aos seus sinais em Caná da Galiléia, e manifestou a sua glória; e os seus discípulos creram nele.

			  12 Depois disso desceu a Cafarnaum, ele, sua mãe, seus irmãos, e seus discípulos; e ficaram ali não muitos dias.

			  13 Estando próxima a páscoa dos judeus, Jesus subiu a Jerusalém.

			  14 E achou no templo os que vendiam bois, ovelhas e pombas, e também os cambistas ali sentados;

			  15 e tendo feito um azorrague de cordas, lançou todos fora do templo, bem como as ovelhas e os bois; e espalhou o dinheiro dos cambistas, e virou-lhes as mesas;

			  16 e disse aos que vendiam as pombas: Tirai daqui estas coisas; não façais da casa de meu Pai casa de negócio.

			  17 Lembraram-se então os seus discípulos de que está escrito: O zelo da tua casa me devorará.

			  18 Protestaram, pois, os judeus, perguntando-lhe: Que sinal de autoridade nos mostras, uma vez que fazes isto?

			  19 Respondeu-lhes Jesus: Derribai este santuário, e em três dias o levantarei.

			  20 Disseram, pois, os judeus: Em quarenta e seis anos foi edificado este santuário, e tu o levantarás em três dias?

			  21 Mas ele falava do santuário do seu corpo.

			  22 Quando, pois ressurgiu dentre os mortos, seus discípulos se lembraram de que dissera isto, e creram na Escritura, e na palavra que Jesus havia dito.

			  23 Ora, estando ele em Jerusalém pela festa da páscoa, muitos, vendo os sinais que fazia, creram no seu nome.

			  24 Mas o próprio Jesus não confiava a eles, porque os conhecia a todos,

			  25 e não necessitava de que alguém lhe desse testemunho do homem, pois bem sabia o que havia no homem.

			 

			Jó 41

			  1 Poderás tirar com anzol o leviatã, ou apertar-lhe a língua com uma corda?

			  2 Poderás meter-lhe uma corda de junco no nariz, ou com um gancho furar a sua queixada?

			  3 Porventura te fará muitas súplicas, ou brandamente te falará?

			  4 Fará ele aliança contigo, ou o tomarás tu por servo para sempre?

			  5 Brincarás com ele, como se fora um pássaro, ou o prenderás para tuas meninas?

			  6 Farão os sócios de pesca tráfico dele, ou o dividirão entre os negociantes?

			  7 Poderás encher-lhe a pele de arpões, ou a cabeça de fisgas?

			  8 Põe a tua mão sobre ele; lembra-te da peleja; nunca mais o farás!

			  9 Eis que é vã a esperança de apanhá-lo; pois não será um homem derrubado só ao vê-lo?

			  10 Ninguém há tão ousado, que se atreva a despertá-lo; quem, pois, é aquele que pode erguer-se diante de mim?

			  11 Quem primeiro me deu a mim, para que eu haja de retribuir-lhe? Pois tudo quanto existe debaixo de todo céu é meu.

			  12 Não me calarei a respeito dos seus membros, nem da sua grande força, nem da graça da sua estrutura.

			  13 Quem lhe pode tirar o vestido exterior? Quem lhe penetrará a couraça dupla?

			  14 Quem jamais abriu as portas do seu rosto? Pois em roda dos seus dentes está o terror.

			  15 As suas fortes escamas são o seu orgulho, cada uma fechada como por um selo apertado.

			  16 Uma à outra se chega tão perto, que nem o ar passa por entre elas.

			  17 Umas às outras se ligam; tanto aderem entre si, que não se podem separar.

			  18 Os seus espirros fazem resplandecer a luz, e os seus olhos são como as pestanas da alva.

			  19 Da sua boca saem tochas; faíscas de fogo saltam dela.

			  20 Dos seus narizes procede fumaça, como de uma panela que ferve, e de juncos que ardem.

			  21 O seu hálito faz incender os carvões, e da sua boca sai uma chama.

			  22 No seu pescoço reside a força; e diante dele anda saltando o terror.

			  23 Os tecidos da sua carne estão pegados entre si; ela é firme sobre ele, não se pode mover.

			  24 O seu coração é firme como uma pedra; sim, firme como a pedra inferior dumá mó.

			  25 Quando ele se levanta, os valentes são atemorizados, e por causa da consternação ficam fora de si.

			  26 Se alguém o atacar com a espada, essa não poderá penetrar; nem tampouco a lança, nem o dardo, nem o arpão.

			  27 Ele considera o ferro como palha, e o bronze como pau podre.

			  28 A seta não o poderá fazer fugir; para ele as pedras das fundas se tornam em restolho.

			  29 Os bastões são reputados como juncos, e ele se ri do brandir da lança.

			  30 Debaixo do seu ventre há pontas agudas; ele se estende como um trilho sobre o lodo.

			  31 As profundezas faz ferver, como uma panela; torna o mar como uma vasilha de unguento.

			  32 Após si deixa uma vereda luminosa; parece o abismo tornado em brancura de cãs.

			  33 Na terra não há coisa que se lhe possa comparar; pois foi feito para estar sem pavor.

			  34 Ele vê tudo o que é alto; é rei sobre todos os filhos da soberba.

			 

			2 Coríntios 11

			  1 Oxalá me suportásseis um pouco na minha insensatez! Sim, suportai-me ainda.

			  2 Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; pois vos desposei com um só Esposo, Cristo, para vos apresentar a ele como virgem pura.

			  3 Mas temo que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos entendimentos e se apartem da simplicidade e da pureza que há em Cristo.

			  4 Porque, se alguém vem e vos prega outro Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, de boa mente o suportais!

			  5 Ora, julgo que em nada tenho sido inferior aos mais excelentes apóstolos.

			  6 Pois ainda que seja rude na palavra, não o sou contudo na ciência; antes, por todos os modos, isto vos temos demonstrado em tudo.

			  7 Pequei porventura, humilhando-me a mim mesmo, para que vós fôsseis exaltados, porque de graça vos anunciei o evangelho de Deus?

			  8 Outras igrejas despojei, recebendo delas salário, para vos servir;

			  9 e quando estava presente convosco, e tinha necessidade, a ninguém fui pesado; porque os irmãos, quando vieram da Macedônia, supriram a minha necessidade; e em tudo me guardei, e ainda me guardarei, de vos ser pesado.

			  10 Como a verdade de Cristo está em mim, não me será tirada glória nas regiões da Acaia.

			  11 Por que? Será porque não vos amo? Deus o sabe.

			  12 Ora, o que faço e ainda farei, é para cortar ocasião aos que buscam ocasião; a fim de que, naquilo em que se gloriam, sejam achados assim como nós.

			  13 Pois os tais são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, disfarçando-se em apóstolos de Cristo.

			  14 E não é de admirar, porquanto o próprio Satanás se disfarça em anjo de luz.

			  15 Não é muito, pois, que também os seus ministros se disfarcem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras.

			  16 Outra vez digo: ninguém me julgue insensato; mas se assim pensais, recebei-me como insensato mesmo, para que eu também me glorie um pouco.

			  17 O que digo, não o digo segundo o Senhor, mas como por insensatez, nesta confiança de gloriar-me.

			  18 Desde que muitos se gloriam segundo a carne, eu também me gloriarei.

			  19 Porque, sendo vós sensatos, de boa mente tolerais os insensatos.

			  20 Pois se alguém vos escraviza, se alguém vos devora, se alguém vos defrauda, se alguém se ensoberbece, se alguém vos fere no rosto, vós o suportais.

			  21 Falo com vergonha, como se nós fôssemos fracos; mas naquilo em que alguém se faz ousado, com insensatez falo, também eu sou ousado.

			  22 São hebreus? também eu; são israelitas? também eu; são descendência de Abraão? também eu;

			  23 são ministros de Cristo? falo como fora de mim, eu ainda mais; em trabalhos muito mais; em prisões muito mais; em açoites sem medida; em perigo de morte muitas vezes;

			  24 dos judeus cinco vezes recebi quarenta açoites menos um.

			  25 Três vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e um dia passei no abismo;

			  26 em viagens muitas vezes, em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos dos da minha raça, em perigos dos gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, em perigos no mar, em perigos entre falsos irmãos;

			  27 em trabalhos e fadiga, em vigílias muitas vezes, em fome e sede, em jejuns muitas vezes, em frio e nudez.

			  28 Além dessas coisas exteriores, há o que diariamente pesa sobre mim, o cuidado de todas as igrejas.

			  29 Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me não abrase?

			  30 Se é preciso gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza.

			  31 O Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que é eternamente bendito, sabe que não minto.

			  32 Em Damasco, o que governava sob o rei Aretas guardava a cidade dos damascenos, para me prender;

			  33 mas por uma janela desceram-me num cesto, muralha abaixo; e assim escapei das suas mãos.

			 

			Acreditar em milagres não significa necessariamente crer em Jesus como Senhor e Salvador. (João 2)

		

	
		
			13 março

			Trabalhando a observação

			Observe a estrutura. Primeiro a estrutura gramatical. Qual o sujeito da sentença? Qual o objeto? Há também a estrutura literária. Há perguntas e respostas, clímax e resolução, causa e efeito.

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 41-42.

			 

			Êxodo 24

			  1 Depois disse Deus a Moisés: Subi ao Senhor, tu e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel, e adorai de longe.

			  2 Só Moisés se chegará ao Senhor; os, outros não se chegarão; nem o povo subirá com ele.

			  3 Veio, pois, Moisés e relatou ao povo todas as palavras do Senhor e todos os estatutos; então todo o povo respondeu a uma voz: Tudo o que o Senhor tem falado faremos.

			  4 Então Moisés escreveu todas as palavras do Senhor e, tendo-se levantado de manhã cedo, edificou um altar ao pé do monte, e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel,

			  5 e enviou certos mancebos dos filhos de Israel, os quais ofereceram holocaustos, e sacrificaram ao Senhor sacrifícios pacíficos, de bois.

			  6 E Moisés tomou a metade do sangue, e a pôs em bacias; e a outra metade do sangue espargiu sobre o altar.

			  7 Também tomou o livro do pacto e o leu perante o povo; e o povo disse: Tudo o que o Senhor tem falado faremos, e obedeceremos.

			  8 Então tomou Moisés aquele sangue, e espargiu-o sobre o povo e disse: Eis aqui o sangue do pacto que o Senhor tem feito convosco no tocante a todas estas coisas.

			  9 Então subiram Moisés e Arão, Nadabe e Abiú, e setenta dos anciãos de Israel,

			  10 e viram o Deus de Israel, e debaixo de seus pés havia como que uma calçada de pedra de safira, que parecia com o próprio céu na sua pureza.

			  11 Deus, porém, não estendeu a sua mão contra os nobres dos filhos de Israel; eles viram a Deus, e comeram e beberam.

			  12 Depois disse o Senhor a Moisés: Sobe a mim ao monte, e espera ali; e dar-te-ei tábuas de pedra, e a lei, e os mandamentos que tenho escrito, para lhos ensinares.

			  13 E levantando-se Moisés com Josué, seu servidor, subiu ao monte de Deus,

			  14 tendo dito aos anciãos: Esperai-nos aqui, até que tornemos a vós; eis que Arão e Hur ficam convosco; quem tiver alguma questão, se chegará a eles.

			  15 E tendo Moisés subido ao monte, a nuvem cobriu o monte.

			  16 Também a glória do Senhor repousou sobre o monte Sinai, e a nuvem o cobriu por seis dias; e ao sétimo dia, do meio da nuvem, Deus chamou a Moisés.

			  17 Ora, a aparência da glória do Senhor era como um fogo consumidor no cume do monte, aos olhos dos filhos de Israel.

			  18 Moisés, porém, entrou no meio da nuvem, depois que subiu ao monte; e Moisés esteve no monte quarenta dias e quarenta noites.

			 

			João 3

			  1 Ora, havia entre os fariseus um homem chamado Nicodemos, um dos principais dos judeus.

			  2 Este foi ter com Jesus, de noite, e disse-lhe: Rabi, sabemos que és Mestre, vindo de Deus; pois ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não estiver com ele.

			  3 Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.

			  4 Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer?

			  5 Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.

			  6 O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.

			  7 Não te admires de eu te haver dito: Necessário vos é nascer de novo.

			  8 O vento sopra onde quer, e ouves a sua voz; mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito.

			  9 Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode ser isto?

			  10 Respondeu-lhe Jesus: Tu és mestre em Israel, e não entendes estas coisas?

			  11 Em verdade, em verdade te digo que nós dizemos o que sabemos e testemunhamos o que temos visto; e não aceitais o nosso testemunho!

			  12 Se vos falei de coisas terrestres, e não credes, como crereis, se vos falar das celestiais?

			  13 Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do homem, que está no céu.

			  14 E como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do homem seja levantado;

			  15 para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.

			  16 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.

			  17 Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.

			  18 Quem crê nele não é julgado; mas quem não crê, já está julgado; porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus.

			  19 E o julgamento é este: A luz veio ao mundo, e os homens amaram antes as trevas que a luz, porque as suas obras eram más.

			  20 Porque todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas.

			  21 Mas quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que seja manifesto que as suas obras são feitas em Deus.

			  22 Depois disto foi Jesus com seus discípulos para a terra da Judéia, onde se demorou com eles e batizava.

			  23 Ora, João também estava batizando em Enom, perto de Salim, porque havia ali muitas águas; e o povo ia e se batizava.

			  24 Pois João ainda não fora lançado no cárcere.

			  25 Surgiu então uma contenda entre os discípulos de João e um judeu acerca da purificação.

			  26 E foram ter com João e disseram-lhe: Rabi, aquele que estava contigo além do Jordão, do qual tens dado testemunho, eis que está batizando, e todos vão ter com ele.

			  27 Respondeu João: O homem não pode receber coisa alguma, se não lhe for dada do céu.

			  28 Vós mesmos me sois testemunhas de que eu disse: Não sou o Cristo, mas sou enviado adiante dele.

			  29 Aquele que tem a noiva é o noivo; mas o amigo do noivo, que está presente e o ouve, regozija-se muito com a voz do noivo. Assim, pois, este meu gozo está completo.

			  30 É necessário que ele cresça e que eu diminua.

			  31 Aquele que vem de cima é sobre todos; aquele que vem da terra é da terra, e fala da terra. Aquele que vem do céu é sobre todos.

			  32 Aquilo que ele tem visto e ouvido, isso testifica; e ninguém aceita o seu testemunho.

			  33 Mas o que aceitar o seu testemunho, esse confirma que Deus é verdadeiro.

			  34 Pois aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus; porque Deus não dá o Espírito por medida.

			  35 O Pai ama ao Filho, e todas as coisas entregou nas suas mãos.

			  36 Quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, porém, desobedece ao Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus.

			 

			Jó 42

			  1 Então respondeu Jó ao Senhor:

			  2 Bem sei eu que tudo podes, e que nenhum dos teus propósitos pode ser impedido.

			  3 Quem é este que sem conhecimento obscurece o conselho? por isso falei do que não entendia; coisas que para mim eram demasiado maravilhosas, e que eu não conhecia.

			  4 Ouve, pois, e eu falarei; eu te perguntarei, e tu me responderas.

			  5 Com os ouvidos eu ouvira falar de ti; mas agora te veem os meus olhos.

			  6 Pelo que me abomino, e me arrependo no pó e na cinza.

			  7 Sucedeu pois que, acabando o Senhor de dizer a Jó aquelas palavras, o Senhor disse a Elifaz, o temanita: A minha ira se acendeu contra ti e contra os teus dois amigos, porque não tendes falado de mim o que era reto, como o meu servo Jó.

			  8 Tomai, pois, sete novilhos e sete carneiros, e ide ao meu servo Jó, e oferecei um holocausto por vós; e o meu servo Jó orará por vós; porque deveras a ele aceitarei, para que eu não vos trate conforme a vossa estultícia; porque vós não tendes falado de mim o que era reto, como o meu servo Jó.

			  9 Então foram Elifaz o temanita, e Bildade o suíta, e Zofar o naamatita, e fizeram como o Senhor lhes ordenara; e o Senhor aceitou a Jó.

			  10 O Senhor, pois, virou o cativeiro de Jó, quando este orava pelos seus amigos; e o Senhor deu a Jó o dobro do que antes possuía.

			  11 Então vieram ter com ele todos os seus irmãos, e todas as suas irmãs, e todos quantos dantes o conheceram, e comeram com ele pão em sua casa; condoeram-se dele, e o consolaram de todo o mal que o Senhor lhe havia enviado; e cada um deles lhe deu uma peça de dinheiro e um brinco de ouro.

			  12 E assim abençoou o Senhor o último estado de Jó, mais do que o primeiro; pois Jó chegou a ter catorze mil ovelhas, seis mil camelos, mil juntas de bois e mil jumentas.

			  13 Também teve sete filhos e três filhas.

			  14 E chamou o nome da primeira Jemima, e o nome da segunda Quezia, e o nome da terceira Quéren-Hapuque.

			  15 E em toda a terra não se acharam mulheres tão formosas como as filhas de Jó; e seu pai lhes deu herança entre seus irmãos.

			  16 Depois disto viveu Jó cento e quarenta anos, e viu seus filhos, e os filhos de seus filhos: até a quarta geração.

			  17 Então morreu Jó, velho e cheio de dias.

			 

			2 Coríntios 12

			  1 É necessário gloriar-me, embora não convenha; mas passarei a visões e revelações do Senhor.

			  2 Conheço um homem em Cristo que há catorze anos (se no corpo não sei, se fora do corpo não sei; Deus o sabe) foi arrebatado até o terceiro céu.

			  3 Sim, conheço o tal homem (se no corpo, se fora do corpo, não sei: Deus o sabe),

			  4 que foi arrebatado ao paraíso, e ouviu palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem referir.

			  5 Desse tal me gloriarei, mas de mim mesmo não me gloriarei, senão nas minhas fraquezas.

			  6 Pois, se quiser gloriar-me, não serei insensato, porque direi a verdade;

			  7 E, para que me não exaltasse demais pela excelência das revelações, foi-me dado um espinho na carne, a saber, um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fim de que eu não me exalte demais;

			  8 acerca do qual três vezes roguei ao Senhor que o afastasse de mim;

			  9 e ele me disse: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. Por isso, de boa vontade antes me gloriarei nas minhas fraquezas, a fim de que repouse sobre mim o poder de Cristo.

			  10 Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por amor de Cristo. Porque quando estou fraco, então é que sou forte.

			  11 Tornei-me insensato; vós a isso me obrigastes; porque eu devia ser louvado por vós, visto que em nada fui inferior aos demais excelentes apóstolos, ainda que nada sou.

			  12 Os sinais do meu apostolado foram, de fato, operados entre vós com toda a paciência, por sinais, prodígios e milagres.

			  13 Pois, em que fostes feitos inferiores às outras igrejas, a não ser nisto, que eu mesmo vos não fui pesado? Perdoai-me esta injustiça.

			  14 Eis que pela terceira vez estou pronto a ir ter convosco, e não vos serei pesado, porque não busco o que é vosso, mas sim a vós; pois não são os filhos que devem entesourar para os pais, mas os pais para os filhos.

			  15 Eu de muito boa vontade gastarei, e me deixarei gastar pelas vossas almas. Se mais abundantemente vos amo, serei menos amado?

			  16 Mas seja assim; eu não vos fui pesado; mas, sendo astuto, vos tomei com dolo.

			  17 Porventura vos explorei por algum daqueles que vos enviei?

			  18 Exortei a Tito, e enviei com ele o irmão. Porventura Tito vos explorou? Não andamos porventura no mesmo espírito? Não seguimos as mesmas pegadas?

			  19 Há muito, de certo, pensais que nos estamos desculpando convosco. Perante Deus, falamos em Cristo, e tudo isto, amados, é para vossa edificação.

			  20 Porque temo que, quando chegar, não vos ache quais eu vos quero, e que eu seja achado por vós qual não me quereis; que de algum modo haja contendas, invejas, iras, porfias, detrações, mexericos, orgulhos, tumultos;

			  21 e que, quando for outra vez, o meu Deus me humilhe perante vós, e chore eu sobre muitos daqueles que dantes pecaram, e ainda não se arrependeram da impureza, prostituição e lascívia que cometeram.

			 

			Muitos na igreja pecam e não se arrependem, motivo de nosso choro. (2 Coríntios 12)

		

	
		
			14 de março

			 

			Êxodo 25

			  1 Então disse o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel que me tragam uma oferta alçada; de todo homem cujo coração se mover voluntariamente, dele tomareis a minha oferta alçada.

			  3 E esta é a oferta alçada que tomareis deles: ouro, prata, bronze,

			  4 estofo azul, púrpura, carmesim, linho fino, pêlos de cabras,

			  5 peles de carneiros tintas de vermelho, peles de golfinhos, madeira de acácia,

			  6 azeite para a luz, especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromàtico,

			  7 pedras de ônix, e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral.

			  8 E me farão um santuário, para que eu habite no meio deles.

			  9 Conforme a tudo o que eu te mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus móveis, assim mesmo o fareis.

			  10 Também farão uma arca de madeira ,de acácia; o seu comprimento será de dois côvados e meio, e a sua largura de um côvado e meio, e de um côvado e meio a sua altura.

			  11 E cobri-la-ás de ouro puro, por dentro e por fora a cobrirás; e farás sobre ela uma moldura de ouro ao redor;

			  12 e fundirás para ela quatro argolas de ouro, que porás nos quatro cantos dela; duas argolas de um lado e duas do outro.

			  13 Também farás varais de madeira de acácia, que cobrirás de ouro.

			  14 Meterás os varais nas argolas, aos lados da arca, para se levar por eles a arca.

			  15 Os varais permanecerão nas argolas da arca; não serão tirados dela.

			  16 E porás na arca o testemunho, que eu te darei.

			  17 Igualmente farás um propiciatório, de ouro puro; o seu comprimento será de dois covados e meio, e a sua largura de um côvado e meio.

			  18 Farás também dois querubins de ouro; de ouro batido os farás, nas duas extremidades do propiciatório.

			  19 Farás um querubim numa extremidade e o outro querubim na outra extremidade; de uma só peça com o propiciatório fareis os querubins nas duas extremidades dele.

			  20 Os querubins estenderão as suas asas por cima do propiciatório, cobrindo-o com as asas, tendo as faces voltadas um para o outro; as faces dos querubins estarão voltadas para o propiciatório.

			  21 E porás o propiciatório em cima da arca; e dentro da arca porás o testemunho que eu te darei.

			  22 E ali virei a ti, e de cima do propiciatório, do meio dos dois querubins que estão sobre a arca do testemunho, falarei contigo a respeito de tudo o que eu te ordenar no tocante aos filhos de Israel.

			  23 Também farás uma mesa de madeira de acácia; o seu comprimento será de dois côvados, a sua largura de um côvado e a sua altura de um côvado e meio;

			  24 cobri-la-ás de ouro puro, e lhe farás uma moldura de ouro ao redor.

			  25 Também lhe farás ao redor uma guarnição de quatro dedos de largura, e ao redor na guarnição farás uma moldura de ouro.

			  26 Também lhe farás quatro argolas de ouro, e porás as argolas nos quatro cantos, que estarão sobre os quatro pés.

			  27 Junto da guarnição estarão as argolas, como lugares para os varais, para se levar a mesa.

			  28 Farás, pois, estes varais de madeira de acácia, e os cobrirás de ouro; e levar-se-á por eles a mesa.

			  29 Também farás os seus pratos, as suas colheres, os seus cântaros e as suas tigelas com que serão oferecidas as libações; de ouro puro os farás.

			  30 E sobre a mesa porás os pães da o proposição perante mim para sempre.

			  31 Também farás um candelabro de ouro puro; de ouro batido se fará o candelabro, tanto o seu pedestal como a sua haste; os seus copos, os seus cálices e as suas corolas formarão com ele uma só peça.

			  32 E de seus lados sairão seis braços: três de um lado, e três do outro.

			  33 Em um braço haverá três copos a modo de flores de amêndoa, com cálice e corola; também no outro braço três copos a modo de flores de amêndoa, com cálice e corola; assim se farão os seis braços que saem do candelabro.

			  34 Mas na haste central haverá quatro copos a modo de flores de amêndoa, com os seus cálices e as suas corolas,

			  35 e um cálice debaixo de dois braços, formando com a haste uma só peça; outro cálice debaixo de dois outros braços, de uma só peça com a haste; e ainda outro cálice debaixo de dois outros braços, de uma só peça com a haste; assim será para os seis braços que saem do candelabro.

			  36 Os seus cálices e os seus braços formarão uma só peça com a haste; o todo será de obra batida de ouro puro.

			  37 Também lhe farás sete lâmpadas, as quais se acenderão para alumiar defronte dele.

			  38 Os seus espevitadores e os seus cinzeiros serão de ouro puro.

			  39 De um talento de ouro puro se fará o candelabro, com todos estes utensílios.

			  40 Atenta, pois, que os faças conforme o seu modelo, que te foi mostrado no monte.

			 

			João 4

			  1 Quando, pois, o Senhor soube que os fariseus tinham ouvido dizer que ele, Jesus, fazia e batizava mais discípulos do que João

			  2 (ainda que Jesus mesmo não batizava, mas os seus discípulos)

			  3 deixou a Judéia, e foi outra vez para a Galiléia.

			  4 E era-lhe necessário passar por Samaria.

			  5 Chegou, pois, a uma cidade de Samaria, chamada Sicar, junto da herdade que Jacó dera a seu filho José;

			  6 achava-se ali o poço de Jacó. Jesus, pois, cansado da viagem, sentou-se assim junto do poço; era cerca da hora sexta.

			  7 Veio uma mulher de Samaria tirar água. Disse-lhe Jesus: Dá-me de beber.

			  8 Pois seus discípulos tinham ido à cidade comprar comida.

			  9 Disse-lhe então a mulher samaritana: Como, sendo tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher samaritana? (Porque os judeus não se comunicavam com os samaritanos.)

			  10 Respondeu-lhe Jesus: Se tivesses conhecido o dom de Deus e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu lhe terias pedido e ele te haveria dado água viva.

			  11 Disse-lhe a mulher: Senhor, tu não tens com que tirá-la, e o poço é fundo; donde, pois, tens essa água viva?

			  12 És tu, porventura, maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu o poço, do qual também ele mesmo bebeu, e os filhos, e o seu gado?.

			  13 Replicou-lhe Jesus: Todo o que beber desta água tornará a ter sede;

			  14 mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede; pelo contrário, a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água que jorre para a vida eterna.

			  15 Disse-lhe a mulher: Senhor, dá-me dessa água, para que não mais tenha sede, nem venha aqui tirá-la.

			  16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama o teu marido e vem cá.

			  17 Respondeu a mulher: Não tenho marido. Disse-lhe Jesus: Disseste bem: Não tenho marido;

			  18 porque cinco maridos tiveste, e o que agora tens não é teu marido; isso disseste com verdade.

			  19 Disse-lhe a mulher: Senhor, vejo que és profeta.

			  20 Nossos pais adoraram neste monte, e vós dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar.

			  21 Disse-lhe Jesus: Mulher, crê-me, a hora vem, em que nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai.

			  22 Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos; porque a salvação vem dos judeus.

			  23 Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem.

			  24 Deus é Espírito, e é necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade.

			  25 Replicou-lhe a mulher: Eu sei que vem o Messias (que se chama o Cristo); quando ele vier há de nos anunciar todas as coisas.

			  26 Disse-lhe Jesus: Eu o sou, eu que falo contigo.

			  27 E nisto vieram os seus discípulos, e se admiravam de que estivesse falando com uma mulher; todavia nenhum lhe perguntou: Que é que procuras? ou: Por que falas com ela?

			  28 Deixou, pois, a mulher o seu cântaro, foi à cidade e disse àqueles homens:

			  29 Vinde, vede um homem que me disse tudo quanto eu tenho feito; será este, porventura, o Cristo?

			  30 Saíram, pois, da cidade e vinham ter com ele.

			  31 Entrementes os seus discípulos lhe rogavam, dizendo: Rabi, come.

			  32 Ele, porém, respondeu: Uma comida tenho para comer que vós não conheceis.

			  33 Então os discípulos diziam uns aos outros: Acaso alguém lhe trouxe de comer?

			  34 Disse-lhes Jesus: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e completar a sua obra.

			  35 Não dizeis vós: Ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Ora, eu vos digo: levantai os vossos olhos, e vede os campos, que já estão brancos para a ceifa.

			  36 Quem ceifa já está recebendo recompensa e ajuntando fruto para a vida eterna; para que o que semeia e o que ceifa juntamente se regozijem.

			  37 Porque nisto é verdadeiro o ditado: Um é o que semeia, e outro o que ceifa.

			  38 Eu vos enviei a ceifar onde não trabalhaste; outros trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho.

			  39 E muitos samaritanos daquela cidade creram nele, por causa da palavra da mulher, que testificava: Ele me disse tudo quanto tenho feito.

			  40 Indo, pois, ter com ele os samaritanos, rogaram-lhe que ficasse com eles; e ficou ali dois dias.

			  41 E muitos mais creram por causa da palavra dele;

			  42 e diziam à mulher: Já não é pela tua palavra que nós cremos; pois agora nós mesmos temos ouvido e sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo.

			  43 Passados os dois dias partiu dali para a Galiléia.

			  44 Porque Jesus mesmo testificou que um profeta não recebe honra na sua própria pátria.

			  45 Assim, pois, que chegou à Galiléia, os galileus o receberam, porque tinham visto todas as coisas que fizera em Jerusalém na ocasião da festa; pois também eles tinham ido à festa.

			  46 Foi, então, outra vez a Caná da Galiléia, onde da água fizera vinho. Ora, havia um oficial do rei, cujo filho estava enfermo em Cafarnaum.

			  47 Quando ele soube que Jesus tinha vindo da Judéia para a Galiléia, foi ter com ele, e lhe rogou que descesse e lhe curasse o filho; pois estava à morte.

			  48 Então Jesus lhe disse: Se não virdes sinais e prodígios, de modo algum crereis.

			  49 Rogou-lhe o oficial: Senhor, desce antes que meu filho morra.

			  50 Respondeu-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. E o homem creu na palavra que Jesus lhe dissera, e partiu.

			  51 Quando ele já ia descendo, saíram-lhe ao encontro os seus servos, e lhe disseram que seu filho vivia.

			  52 Perguntou-lhes, pois, a que hora começara a melhorar; ao que lhe disseram: Ontem à hora sétima a febre o deixou.

			  53 Reconheceu, pois, o pai ser aquela hora a mesma em que Jesus lhe dissera: O teu filho vive; e creu ele e toda a sua casa.

			  54 Foi esta a segunda vez que Jesus, ao voltar da Judéia para a Galiléia, ali operou sinal.

			 

			Provérbios 1

			  1 Provérbios de Salomão, filho de Davi, rei de Israel:

			  2 Para se conhecer a sabedoria e a instrução; para se entenderem as palavras de inteligência;

			  3 para se instruir em sábio procedimento, em retidão, justiça e equidade;

			  4 para se dar aos simples prudência, e aos jovens conhecimento e bom siso.

			  5 Ouça também, o sábio e cresça em ciência, e o entendido adquira habilidade,

			  6 para entender provérbios e parábolas, as palavras dos sábios, e seus enigmas.

			  7 O temor do Senhor é o princípio do conhecimento; mas os insensatos desprezam a sabedoria e a instrução.

			  8 Filho meu, ouve a instrução de teu pai, e não deixes o ensino de tua mãe.

			  9 Porque eles serão uma grinalda de graça para a tua cabeça, e colares para o teu pescoço.

			  10 Filho meu, se os pecadores te quiserem seduzir, não consintas.

			  11 Se disserem: Vem conosco; embosquemo-nos para derramar sangue; espreitemos sem razão o inocente;

			  12 traguemo-los vivos como a sepultura; e inteiros como os que descem à cova;

			  13 acharemos toda sorte de bens preciosos; encheremos as nossas casas de despojos;

			  14 lançarás a tua sorte entre nós; teremos todos uma só bolsa;

			  15 filho meu, não andes no caminho com eles; guarda da sua vereda o teu pé,

			  16 porque os seus pés correm para o mal, e eles se apressam a derramar sangue.

			  17 Pois debalde se estende a rede à vista de qualquer ave.

			  18 Mas estes se põem em emboscadas contra o seu próprio sangue, e as suas próprias vidas espreitam.

			  19 Tais são as veredas de todo aquele que se entrega à cobiça; ela tira a vida dos que a possuem.

			  20 A suprema sabedoria altissonantemente clama nas ruas; nas praças levanta a sua voz.

			  21 Do alto dos muros clama; às entradas das portas e na cidade profere as suas palavras:

			  22 Até quando, ó estúpidos, amareis a estupidez? e até quando se deleitarão no escárnio os escarnecedores, e odiarão os insensatos o conhecimento?

			  23 Convertei-vos pela minha repreensão; eis que derramarei sobre vós o meu; espírito e vos farei saber as minhas palavras.

			  24 Mas, porque clamei, e vós recusastes; porque estendi a minha mão, e nao houve quem desse atenção;

			  25 antes desprezastes todo o meu conselho, e não fizestes caso da minha repreensão;

			  26 também eu me rirei no dia da vossa calamidade; zombarei, quando sobrevier o vosso terror,

			  27 quando o terror vos sobrevier como tempestade, e a vossa calamidade passar como redemoinho, e quando vos sobrevierem aperto e angústia.

			  28 Então a mim clamarão, mas eu não responderei; diligentemente me buscarão, mas não me acharão.

			  29 Porquanto aborreceram o conhecimento, e não preferiram o temor do Senhor;

			  30 não quiseram o meu conselho e desprezaram toda a minha repreensão;

			  31 portanto comerão do fruto do seu caminho e se fartarão dos seus próprios conselhos.

			  32 Porque o desvio dos néscios os matará, e a prosperidade dos loucos os destruirá.

			  33 Mas o que me der ouvidos habitará em segurança, e estará tranquilo, sem receio do mal.

			 

			2 Coríntios 13

			  1 É esta a terceira vez que vou ter convosco. Por boca de duas ou três testemunhas será confirmada toda palavra.

			  2 Já o disse quando estava presente a segunda vez, e estando agora ausente torno a dizer aos que antes pecaram e a todos os mais que, se outra vez for, não os pouparei.

			  3 visto que buscais uma prova de que Cristo fala em mim; o qual não é fraco para convosco, antes é poderoso entre vós.

			  4 Porque, ainda que foi crucificado por fraqueza, vive contudo pelo poder de Deus. Pois nós também somos fracos nele, mas viveremos com ele pelo poder de Deus para convosco.

			  5 Examinai-vos a vós mesmos se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais reprovados.

			  6 Mas espero que entendereis que nós não somos reprovados.

			  7 Ora, rogamos a Deus que não façais mal algum, não para que nós pareçamos aprovados, mas que vós façais o bem, embora nós sejamos como reprovados.

			  8 Porque nada podemos contra a verdade, porém, a favor da verdade.

			  9 Pois nos regozijamos quando nós estamos fracos e vós sois fortes; e isto é o que rogamos, a saber, o vosso aperfeiçoamento.

			  10 Portanto, escrevo estas coisas estando ausente, para que, quando estiver presente, não use de rigor, segundo a autoridade que o Senhor me deu para edificação, e não para destruição.

			  11 Quanto ao mais, irmãos, regozijai-vos, sede perfeitos, sede consolados, sede de um mesmo parecer, vivei em paz; e o Deus de amor e de paz será convosco.

			  12 Saudai-vos uns aos outros com ósculo santo.

			  13 Todos os santos vos saúdam.

			  14 A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos vós.

			 

			A disciplina é componente constituinte da igreja cristã. (2 Coríntios 13)

		

	
		
			15 de março

			 

			Êxodo 26

			  1 O tabernáculo farás de dez cortinas de linho fino torcido, e de estofo azul, púrpura, e carmesim; com querubins as farás, obra de artífice.

			  2 O comprimento de cada cortina será de vinte e oito côvados, e a largura de quatro côvados; todas as cortinas serão da mesma medida.

			  3 Cinco cortinas serão enlaçadas, cada uma à outra; e as outras cinco serão enlaçadas da mesma maneira.

			  4 Farás laçadas de estofo azul na orla da última cortina do primeiro grupo; assim também farás na orla da primeira cortina do segundo grupo;

			  5 a saber, cinquenta laçadas na orla de uma cortina, e cinquenta laçadas na orla da outra; as laçadas serão contrapostas uma à outra.

			  6 Farás cinquenta colchetes de ouro, e prenderás com eles as cortinas, uma à outra; assim o tabernáculo virá a ser um todo.

			  7 Farás também cortinas de pêlos de cabras para servirem de tenda sobre o tabernáculo; onze destas cortinas farás.

			  8 O comprimento de cada cortina será de trinta côvados, e a largura de cada cortina de quatro côvados; as onze cortinas serão da mesma medida.

			  9 E ajuntarás cinco cortinas em um grupo, e as outras seis cortinas em outro grupo; e dobrarás a sexta cortina na frente da tenda.

			  10 E farás cinquenta laçadas na orla da última cortina do primeiro grupo, e outras cinquenta laçadas na orla da primeira cortina do segundo grupo.

			  11 Farás também cinquenta colchetes de bronze, e meterás os colchetes nas laçadas, e assim ajuntarás a tenda, para que venha a ser um todo.

			  12 E o resto que sobejar das cortinas da tenda, a saber, a meia cortina que sobejar, penderá aos fundos do tabernáculo.

			  13 E o côvado que sobejar de um lado e de outro no comprimento das cortinas da tenda, penderá de um e de outro lado do tabernáculo, para cobri-lo.

			  14 Farás também para a tenda uma coberta de peles de carneiros, tintas de vermelho, e por cima desta uma coberta de peles de golfinhos.

			  15 Farás também as tábuas para o tabernáculo de madeira de acácia, as quais serão colocadas verticalmente.

			  16 O comprimento de cada tábua será de dez côvados, e a sua largura de um côvado e meio.

			  17 Duas couceiras terá cada tábua, unidas uma à outra por travessas; assim farás com todas as tábuas do tabernáculo.

			  18 Ao fazeres as tábuas para o tabernáculo, farás vinte delas para o lado meridional.

			  19 Farás também quarenta bases de prata debaixo das vinte tábuas; duas bases debaixo de uma tábua, para as suas duas couceiras, e duas bases debaixo de outra, para as duas couceiras dela.

			  20 Também para o outro lado do tabernáculo, o que dá para o norte, farás vinte tábuas,

			  21 com as suas quarenta bases de prata; duas bases debaixo de uma tábua e duas debaixo de outra.

			  22 E para o lado posterior do tabernáculo, o que dá para o ocidente, farás seis tábuas.

			  23 Farás também duas tábuas para os cantos do tabernáculo no lado posterior.

			  24 Por baixo serão duplas, do mesmo modo se estendendo inteiras até a primeira argola em cima; assim se fará com as duas tábuas; elas serão para os dois cantos.

			  25 Haverá oito tábuas com as suas dezesseis bases de prata: duas bases debaixo de uma tábua e duas debaixo de outra.

			  26 Farás também travessões de madeira de acácia; cinco para as tábuas de um lado do tabernáculo,

			  27 e cinco para as tábuas do outro lado do tabernáculo, bem como c6 azeite para a luz, especiarias para o óleo da unção e para o para o ocidente.

			  28 O travessão central passará ao meio das tábuas, de uma extremidade à outra.

			  29 E cobrirás de ouro as tábuas, e de ouro farás as suas argolas, como lugares para os travessões; também os travessões cobrirás de ouro.

			  30 Então levantarás o tabernáculo conforme o modelo que te foi mostrado no monte.

			  31 Farás também um véu de azul, púrpura, carmesim, e linho fino torcido; com querubins, obra de artífice, se fará;

			  32 e o suspenderás sobre quatro colunas de madeira de acácia, cobertas de ouro; seus colchetes serão de ouro, sobre quatro bases de prata.

			  33 Pendurarás o véu debaixo dos colchetes, e levarás para dentro do véu a arca do testemunho; este véu vos fará separação entre o lugar santo e o santo dos santos.

			  34 Porás o propiciatório sobre a arca do testemunho no santo dos santos;

			  35 colocarás a mesa fora do véu, e o candelabro defronte da mesa, para o lado sul do tabernáculo; e porás a mesa para o lado norte.

			  36 Farás também para a porta da tenda um reposteiro de azul, púrpura, carmesim: e linho fino torcido, obra de bordador.

			  37 E para o reposteiro farás cinco colunas de madeira de acácia, cobrindo-as de ouro (os seus colchetes também serão de ouro), e para elas fundirás cinco bases de bronze.

			 

			João 5

			  1 Depois disso havia uma festa dos judeus; e Jesus subiu a Jerusalém.

			  2 Ora, em Jerusalém, próximo à porta das ovelhas, há um tanque, chamado em hebraico Betesda, o qual tem cinco alpendres.

			  3 Nestes jazia grande multidão de enfermos, cegos, mancos e ressicados esperando o movimento da água.

			  4 Porquanto um anjo descia em certo tempo ao tanque, e agitava a água; então o primeiro que ali descia, depois do movimento da água, sarava de qualquer enfermidade que tivesse.

			  5 Achava-se ali um homem que, havia trinta e oito anos, estava enfermo.

			  6 Jesus, vendo-o deitado e sabendo que estava assim havia muito tempo, perguntou-lhe: Queres ficar são?

			  7 Respondeu-lhe o enfermo: Senhor, não tenho ninguém que, ao ser agitada a água, me ponha no tanque; assim, enquanto eu vou, desce outro antes de mim.

			  8 Disse-lhe Jesus: Levanta-te, toma o teu leito e anda.

			  9 Imediatamente o homem ficou são; e, tomando o seu leito, começou a andar. Ora, aquele dia era sábado.

			  10 Pelo que disseram os judeus ao que fora curado: Hoje é sábado, e não te é lícito carregar o leito.

			  11 Ele, porém, lhes respondeu: Aquele que me curou, esse mesmo me disse: Toma o teu leito e anda.

			  12 Perguntaram-lhe, pois: Quem é o homem que te disse: Toma o teu leito e anda?

			  13 Mas o que fora curado não sabia quem era; porque Jesus se retirara, por haver muita gente naquele lugar.

			  14 Depois Jesus o encontrou no templo, e disse-lhe: Olha, já estás curado; não peques mais, para que não te suceda coisa pior.

			  15 Retirou-se, então, o homem, e contou aos judeus que era Jesus quem o curara.

			  16 Por isso os judeus perseguiram a Jesus, e procuravam matá-lo, porque fazia estas coisas no sábado.

			  17 Mas Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.

			  18 Por isso, pois, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não só violava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus.

			  19 Disse-lhes, pois, Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho de si mesmo nada pode fazer, senão o que vir o Pai fazer; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente.

			  20 Porque o Pai ama ao Filho, e mostra-lhe tudo o que ele mesmo faz; e maiores obras do que estas lhe mostrará, para que vos maravilheis.

			  21 Pois, assim como o Pai levanta os mortos e lhes dá vida, assim também o Filho dá vida a quem ele quer.

			  22 Porque o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o julgamento,

			  23 para que todos honrem o Filho, assim como honram o Pai. Quem não honra o Filho, não honra o Pai que o enviou.

			  24 Em verdade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna e não entra em juízo, mas já passou da morte para a vida.

			  25 Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão.

			  26 Pois assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim também deu ao Filho ter vida em si mesmos;

			  27 e deu-lhe autoridade para julgar, porque é o Filho do homem.

			  28 Não vos admireis disso, porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão:

			  29 os que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida, e os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo.

			  30 Eu não posso de mim mesmo fazer coisa alguma; como ouço, assim julgo; e o meu juízo é justo, porque não procuro a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou.

			  31 Se eu der testemunho de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro.

			  32 Outro é quem dá testemunho de mim; e sei que o testemunho que ele dá de mim é verdadeiro.

			  33 Vós mandastes mensageiros a João, e ele deu testemunho da verdade;

			  34 eu, porém, não recebo testemunho de homem; mas digo isto para que sejais salvos.

			  35 Ele era a lâmpada que ardia e alumiava; e vós quisestes alegrar-vos por um pouco de tempo com a sua luz.

			  36 Mas o testemunho que eu tenho é maior do que o de João; porque as obras que o Pai me deu para realizar, as mesmas obras que faço dão testemunho de mim que o Pai me enviou.

			  37 E o Pai que me enviou, ele mesmo tem dado testemunho de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes a sua forma;

			  38 e a sua palavra não permanece em vós; porque não credes naquele que ele enviou.

			  39 Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim;

			  40 mas não quereis vir a mim para terdes vida!

			  41 Eu não recebo glória da parte dos homens;

			  42 mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus.

			  43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis.

			  44 Como podeis crer, vós que recebeis glória uns dos outros e não buscais a glória que vem do único Deus?

			  45 Não penseis que eu vos hei de acusar perante o Pai. Há um que vos acusa, Moisés, em quem vós esperais.

			  46 Pois se crêsseis em Moisés, creríeis em mim; porque de mim ele escreveu.

			  47 Mas, se não credes nos escritos, como crereis nas minhas palavras?

			 

			Provérbios 2

			  1 Filho meu, se aceitares as minhas palavras, e entesourares contigo os meus mandamentos,

			  2 para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para inclinares o teu coração ao entendimento;

			  3 sim, se clamares por discernimento, e por entendimento alçares a tua voz;

			  4 se o buscares como a prata e o procurares como a tesouros escondidos;

			  5 então entenderás o temor do Senhor, e acharás o conhecimento de Deus.

			  6 Porque o Senhor dá a sabedoria; da sua boca procedem o conhecimento e o entendimento;

			  7 ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; e escudo para os que caminham em integridade,

			  8 guardando-lhes as veredas da justiça, e preservando o caminho dos seus santos.

			  9 Então entenderás a retidão, a justiça, a equidade, e todas as boas veredas.

			  10 Pois a sabedoria entrará no teu coração, e o conhecimento será aprazível à tua alma;

			  11 o bom siso te protegerá, e o discernimento e guardará;

			  12 para te livrar do mau caminho, e do homem que diz coisas perversas;

			  13 dos que deixam as veredas da retidão, para andarem pelos caminhos das trevas;

			  14 que se alegram de fazer o mal, e se deleitam nas perversidades dos maus;

			  15 dos que são tortuosos nas suas veredas; e iníquos nas suas carreiras;

			  16 e para te livrar da mulher estranha, da estrangeira que lisonjeia com suas palavras;

			  17 a qual abandona o companheiro da sua mocidade e se esquece do concerto do seu Deus;

			  18 pois a sua casa se inclina para a morte, e as suas veredas para as sombras.

			  19 Nenhum dos que se dirigirem a ela, tornara a sair, nem retomará as veredas da vida.

			  20 Assim andarás pelo caminho dos bons, e guardarás as veredas dos justos.

			  21 Porque os retos habitarão a terra, e os íntegros permanecerão nela.

			  22 Mas os ímpios serão exterminados da terra, e dela os aleivosos serão desarraigados.

			 

			Gálatas 1

			  1 Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por intermédio de homem algum, mas sim por Jesus Cristo, e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos),

			  2 e todos os irmãos que estão comigo, às igrejas da Galácia:

			  3 Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo,

			  4 o qual se deu a si mesmo por nossos pecados, para nos livrar do presente século mau, segundo a vontade de nosso Deus e Pai,

			  5 a quem seja a glória para todo o sempre. Amém.

			  6 Estou admirado de que tão depressa estejais desertando daquele que vos chamou na graça de Cristo, para outro evangelho,

			  7 o qual não é outro; senão que há alguns que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo.

			  8 Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos pregasse outro evangelho além do que já vos pregamos, seja anátema.

			  9 Como antes temos dito, assim agora novamente o digo: Se alguém vos pregar outro evangelho além do que já recebestes, seja anátema.

			  10 Pois busco eu agora o favor dos homens, ou o favor de Deus? ou procuro agradar aos homens? se estivesse ainda agradando aos homens, não seria servo de Cristo.

			  11 Mas faço-vos saber, irmãos, que o evangelho que por mim foi anunciado não é segundo os homens;

			  12 porque não o recebi de homem algum, nem me foi ensinado; mas o recebi por revelação de Jesus Cristo.

			  13 Pois já ouvistes qual foi outrora o meu procedimento no judaísmo, como sobremaneira perseguia a igreja de Deus e a assolava,

			  14 e na minha nação excedia em judaísmo a muitos da minha idade, sendo extremamente zeloso das tradições de meus pais.

			  15 Mas, quando aprouve a Deus, que desde o ventre de minha mãe me separou, e me chamou pela sua graça,

			  16 revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse entre os gentios, não consultei carne e sangue,

			  17 nem subi a Jerusalém para estar com os que já antes de mim eram apóstolos, mas parti para a Arábia, e voltei outra vez a Damasco.

			  18 Depois, passados três anos, subi a Jerusalém para visitar a Cefas, e demorei com ele quinze dias.

			  19 Mas não vi a nenhum outro dos apóstolos, senão a Tiago, irmão do Senhor.

			  20 Ora, acerca do que vos escrevo, eis que diante de Deus testifico que não minto.

			  21 Depois fui para as regiões da Síria e da Cilícia.

			  22 Não era conhecido de vista das igrejas de Cristo na Judéia;

			  23 mas somente tinham ouvido dizer: Aquele que outrora nos perseguia agora prega a fé que antes procurava destruir;

			  24 e glorificavam a Deus a respeito de mim.

			 

			Fomos libertos das artimanhas do mundo, é de admirar quando retornamos aos instrumentos escravizadores do mundo. (Gálatas 1)

		

	
		
			16 de março

			 

			Êxodo 27

			  1 Farás também o altar de madeira de acácia; de cinco côvados será o comprimento, de cinco côvados a largura (será quadrado o altar), e de três côvados a altura.

			  2 E farás as suas pontas nos seus quatro cantos; as suas pontas formarão uma só peça com o altar; e o cobrirás de bronze.

			  3 Far-lhe-ás também os cinzeiros, para recolher a sua cinza, e as pás, e as bacias, e os garfos e os braseiros; todos os seus utensílios farás de bronze.

			  4 Far-lhe-ás também um crivo de bronze em forma de rede, e farás para esta rede quatro argolas de bronze nos seus quatro cantos,

			  5 e a porás em baixo da borda em volta do altar, de maneira que a rede chegue até o meio do altar.

			  6 Farás também varais para o altar, varais de madeira de acácia, e os cobrirás de bronze.

			  7 Os varais serão metidos nas argolas, e estarão de um e de outro lado do altar, quando for levado.

			  8 èco, de tábuas, o farás; como se te mostrou no monte, assim o farão.

			  9 Farás também o átrio do tabernáculo. No lado que dá para o sul o átrio terá cortinas de linho fino torcido, de cem côvados de comprimento.

			  10 As suas colunas serão vinte, e vinte as suas bases, todas de bronze; os colchetes das colunas e as suas faixas serão de prata.

			  11 Assim também ao longo do lado do norte haverá cortinas de cem côvados de comprimento, e serão vinte as suas colunas e vinte as bases destas, todas de bronze; os colchetes das colunas e as suas faixas serão de prata.

			  12 E na largura do átrio do lado do ocidente haverá cortinas de cinquenta côvados; serão dez as suas colunas, e dez as bases destas.

			  13 Semelhantemente a largura do átrio do lado que dá para o nascente será de cinquenta côvados.

			  14 As cortinas para um lado da porta serão de quinze côvados; três serão as suas colunas, e três as bases destas.

			  15 E de quinze côvados serão as cortinas para o outro lado; as suas colunas serão três, e três as bases destas.

			  16 Também à porta do átrio haverá um reposteiro de vinte côvados, de azul, púrpura, carmesim, e linho fino torcido, obra de bordador; as suas colunas serão quatro, e quatro as bases destas.

			  17 Todas as colunas do átrio ao redor serão cingidas de faixas de prata; os seus colchetes serão de prata, porém as suas bases de bronze.

			  18 O comprimento do átrio será de cem côvados, e a largura, por toda a extensão, de cinquenta, e a altura de cinco côvados; as cortinas serão de linho fino torcido; e as bases das colunas de bronze.

			  19 Todos os utensílios do tabernáculo em todo o seu serviço, e todas as suas estacas, e todas as estacas do átrio, serão de bronze.

			  20 Ordenarás aos filhos de Israel que te tragam azeite puro de oliveiras, batido, para o candeeiro, para manter uma lâmpada acesa continuamente.

			  21 Na tenda da revelação, fora do véu que está diante do testemunho, Arão e seus filhos a conservarão em ordem, desde a tarde até pela manhã, perante o Senhor; este será um estatuto perpétuo para os filhos de Israel pelas suas gerações.

			 

			João 6

			  1 Depois disto partiu Jesus para o outro lado do mar da Galiléia, também chamado de Tiberíades.

			  2 Seguia-o uma grande multidão, porque viram os sinais que fizera sobre os enfermos.

			  3 Subiu, pois, Jesus ao monte e assentou-se ali com seus discípulos.

			  4 Ora, a páscoa, a festa dos judeus, estava próxima.

			  5 Então Jesus, levantando os olhos, e vendo que uma grande multidão vinha ter com ele, disse a Felipe: Onde compraremos pães, para estes comerem?

			  6 Mas dizia isto para o experimentar; pois ele bem sabia o que estava para fazer fazer.

			  7 Respondeu-lhe Felipe: Duzentos denários de pão não lhes bastam, para que cada um receba um pouco.

			  8 Um de seus discípulos, chamado André, irmão de Simão Pedro, informou a Jesus:

			  9 Está aqui um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas que é isto tanta gente?

			  10 Disse Jesus: Fazei o povo assentar-se. Ora, naquele lugar havia muita relva. Assentaram-se ali, pois, os homens em número de quase cinco mil.

			  11 Então, Jesus tomou os pães e, havendo dado graças, distribuiu-os aos discípulos, e os discípulos aos que estavam assentados; também igualmente os peixes, quanto queriam.

			  12 E quando estavam fartos, disse aos seus discípulos: Recolhei os pedaços que sobraram, para que nada se perca.

			  13 Então eles os recolheram, e encheram doze cestos de pedaços dos cinco pães de cevada, que sobraram aos que haviam comido.

			  14 Vendo, pois, aqueles homens o sinal que Jesus fizera, diziam: este é verdadeiramente o profeta que devia vir ao mundo.

			  15 Percebendo Jesus que estavam prestes a vir e levá-lo à força para o fazerem rei, retirou-se, sozinho, para o monte.

			  16 Ao cair da tarde, desceram os seus discípulos ao mar;

			  17 e, entrando num barco, atravessavam o mar em direção a Cafarnaum. Já havia escurecido, e Jesus ainda não tinha vindo ter com eles;

			  18 E o mar se empolava, agitado por forte vento que soprava.

			  19 Tendo, pois, remado uns vinte e cinco ou trinta estádios, viram a Jesus andando sobre o mar, aproximando-se do barco; e ficaram possuídos de temor.

			  20 Mas ele lhes disse: Sou eu. Não temais!

			  21 Então eles de bom grado o receberam no barco; e logo o barco chegou à terra para onde iam.

			  22 No dia seguinte, a multidão que ficara no outro lado do mar, viu que não havia ali outro barco, senão aquele em que embarcaram seus discípulos, e que Jesus não embarcara com eles, tendo estes partido sós

			  23 Entretanto, outros barquinhos haviam chegado a Tiberíades para perto do lugar onde comeram o pão, havendo o Senhor dado graças.

			  24 Quando, pois, viram que Jesus não estava ali nem os seus discípulos, entraram eles também nos barcos, e foram a Cafarnaum, em busca de Jesus.

			  25 E, achando-o no outro lado do mar, perguntaram-lhe: Mestre, quando chegaste aqui?

			  26 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que me buscais, não porque vistes sinais, mas porque comestes do pão e vos fartastes.

			  27 Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem vos dará; pois sobre ele, Deus, o Pai, imprimiu seu selo.

			  28 Perguntaram-lhe, pois: Que faremos para realizar as obras de Deus?

			  29 Jesus lhes respondeu: A obra de Deus é esta: Que creiais naquele que ele enviou.

			  30 Perguntaram-lhe, então: Que sinal, pois, fazes tu, para que o vejamos e creiamos em ti? Que operas tu?

			  31 Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Deu-lhes a comer pão do céu.

			  32 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: Não foi Moisés que vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu.

			  33 Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo.

			  34 Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão.

			  35 Declarou-lhes Jesus: Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim, de modo algum terá fome, e quem crê em mim jamais terá sede.

			  36 Porém eu já vos disse que, embora me tenhais visto, não credes em mim.

			  37 Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora.

			  38 Porque eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou.

			  39 E a vontade do Pai, que me enviou, é esta: Que eu não perca nenhum de todos aqueles que me deu, mas que eu o ressuscite no último dia.

			  40 Porquanto esta é a vontade de meu Pai: Que todo aquele que vê o Filho e nele crê, tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia.

			  41 Murmuravam, pois, dele os judeus, porque dissera: Eu sou o pão que desceu do céu.

			  42 E diziam: Não é este Jesus, o filho de José, cujo pai e mãe nós conhecemos? Como, pois, diz agora: Desci do céu?

			  43 Respondeu-lhes Jesus: Não murmureis entre vós.

			  44 Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia.

			  45 Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados por Deus. Portanto, todo aquele que da parte do Pai tem ouvido e aprendido, esse vem a mim..

			  46 Não que alguém tenha visto o Pai, senão aquele que é vindo de Deus; ele tem visto o Pai.

			  47 Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim tem a vida eterna.

			  48 Eu sou o pão da vida.

			  49 Vossos pais comeram o maná no deserto e morreram.

			  50 Este é o pão que desce do céu, para que o que dele comer não morra.

			  51 Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que eu darei é a minha carne, a qual darei pela vida do mundo.

			  52 Disputavam, pois, os judeus entre si, dizendo: Como pode este dar-nos a comer a sua própria carne?

			  53 Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: Se não comerdes a carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não tendes vida em vós mesmos.

			  54 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia.

			  55 Porque a minha carne verdadeiramente é comida, e o meu sangue verdadeiramente é bebida.

			  56 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele.

			  57 Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim, quem de mim se alimenta, também viverá por mim.

			  58 Este é o pão que desceu do céu; não é como o caso de vossos pais, que comeram o maná e morreram; quem comer este pão viverá para sempre.

			  59 Estas coisas falou Jesus quando ensinava na sinagoga em Cafarnaum.

			  60 Muitos, pois, dos seus discípulos, ouvindo isto, disseram: Duro é este discurso; quem o pode ouvir?

			  61 Mas, sabendo Jesus em si mesmo que murmuravam disto os seus discípulos, disse-lhes: Isto vos escandaliza?

			  62 Que será, pois, se virdes subir o Filho do homem para onde primeiro estava?

			  63 O espírito é o que vivifica, a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida.

			  64 Mas há alguns de vós que não creem. Pois Jesus sabia, desde o princípio, quais eram os que não criam, e quem o havia de trair.

			  65 E continuou: Por isso vos disse que ninguém pode vir a mim, se, pelo Pai, não lhe for concedido.

			  66 Por causa disso muitos dos seus discípulos voltaram para trás e não andaram mais com ele.

			  67 Então, perguntou Jesus aos doze: Quereis vós também retirar-vos?

			  68 Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras da vida eterna.

			  69 E nós temos crido e bem sabemos que tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.

			  70 Respondeu-lhes Jesus: Não vos escolhi a vós os doze? Contudo um de vós é diabo.

			  71 Referia-se a Judas, filho de Simão Iscariotes; porque era ele o que o havia de trair, sendo um dos doze.

			 

			Provérbios 3

			  1 Filho meu, não te esqueças da minha instrução, e o teu coração guarde os meus mandamentos;

			  2 porque eles te darão longura de dias, e anos de vida e paz.

			  3 Não se afastem de ti a benignidade e a fidelidade; ata-as ao teu pescoço, escreve-as na tábua do teu coração;

			  4 assim acharás favor e bom entendimento à vista de Deus e dos homens.

			  5 Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento.

			  6 Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.

			  7 Não sejas sábio a teus próprios olhos; teme ao Senhor e aparta-te do mal.

			  8 Isso será saúde para a tua carne; e refrigério para os teus ossos.

			  9 Honra ao Senhor com os teus bens, e com as primícias de toda a tua renda;

			  10 assim se encherão de fartura os teus celeiros, e trasbordarão de mosto os teus lagares.

			  11 Filho meu, não rejeites a disciplina do Senhor, nem te enojes da sua repreensão;

			  12 porque o Senhor repreende aquele a quem ama, assim como o pai ao filho a quem quer bem.

			  13 Feliz é o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire entendimento;

			  14 pois melhor é o lucro que ela dá do que o lucro da prata, e a sua renda do que o ouro.

			  15 Mais preciosa é do que as jóias, e nada do que possas desejar é comparável a ela.

			  16 Longura de dias há na sua mão direita; na sua esquerda riquezas e honra.

			  17 Os seus caminhos são caminhos de delícias, e todas as suas veredas são paz.

			  18 É árvore da vida para os que dela lançam mão, e bem-aventurado é todo aquele que a retém.

			  19 O Senhor pela sabedoria fundou a terra; pelo entendimento estabeleceu o céu.

			  20 Pelo seu conhecimento se fendem os abismos, e as nuvens destilam o orvalho.

			  21 Filho meu, não se apartem estas coisas dos teus olhos: guarda a verdadeira sabedoria e o bom siso;

			  22 assim serão elas vida para a tua alma, e adorno para o teu pescoço.

			  23 Então andarás seguro pelo teu caminho, e não tropeçará o teu pé.

			  24 Quando te deitares, não temerás; sim, tu te deitarás e o teu sono será suave.

			  25 Não temas o pavor repentino, nem a assolação dos ímpios quando vier.

			  26 Porque o Senhor será a tua confiança, e guardará os teus pés de serem presos.

			  27 Não negues o bem a quem de direito, estando no teu poder fazê-lo.

			  28 Não digas ao teu próximo: Vai, e volta, amanhã to darei; tendo-o tu contigo.

			  29 Não maquines o mal contra o teu próximo, que habita contigo confiadamente.

			  30 Não contendas com um homem, sem motivo, não te havendo ele feito o mal.

			  31 Não tenhas inveja do homem violento, nem escolhas nenhum de seus caminhos.

			  32 Porque o perverso é abominação para o Senhor, mas com os retos está o seu segredo.

			  33 A maldição do Senhor habita na casa do ímpio, mas ele abençoa a habitação dos justos.

			  34 Ele escarnece dos escarnecedores, mas dá graça aos humildes.

			  35 Os sábios herdarão honra, mas a exaltação dos loucos se converte em ignomínia.

			 

			Gálatas 2

			  1 Depois, passados catorze anos, subi outra vez a Jerusalém com Barnabé, levando também comigo a Tito.

			  2 E subi devido a uma revelação, e lhes expus o evangelho que prego entre os gentios, mas em particular aos que eram de destaque, para que de algum modo não estivesse correndo ou não tivesse corrido em vão.

			  3 Mas nem mesmo Tito, que estava comigo, embora sendo grego, foi constrangido a circuncidar-se;

			  4 e isto por causa dos falsos irmãos intrusos, os quais furtivamente entraram a espiar a nossa liberdade, que temos em Cristo Jesus, para nos escravizar;

			  5 aos quais nem ainda por uma hora cedemos em sujeição, para que a verdade do evangelho permanecesse entre vós.

			  6 Ora, daqueles que pareciam ser alguma coisa (quais outrora tenham sido, nada me importa; Deus não aceita a aparência do homem), esses, digo, que pareciam ser alguma coisa, nada me acrescentaram;

			  7 antes, pelo contrário, quando viram que o evangelho da incircuncisão me fora confiado, como a Pedro o da circuncisão

			  8 (porque aquele que operou a favor de Pedro para o apostolado da circuncisão, operou também a meu favor para com os gentios),

			  9 e quando conheceram a graça que me fora dada, Tiago, Cefas e João, que pareciam ser as colunas, deram a mim e a Barnabé as destras de comunhão, para que nós fôssemos aos gentios, e eles à circuncisão;

			  10 recomendando-nos somente que nos lembrássemos dos pobres; o que também procurei fazer com diligência.

			  11 Quando, porém, Cefas veio a Antioquia, resisti-lhe na cara, porque era repreensível.

			  12 Pois antes de chegarem alguns da parte de Tiago, ele comia com os gentios; mas quando eles chegaram, se foi retirando e se apartava deles, temendo os que eram da circuncisão.

			  13 E os outros judeus também dissimularam com ele, de modo que até Barnabé se deixou levar pela sua dissimulação.

			  14 Mas, quando vi que não andavam retamente conforme a verdade do evangelho, disse a Cefas perante todos: Se tu, sendo judeu, vives como os gentios, e não como os judeus, como é que obrigas os gentios a viverem como judeus?

			  15 Nós, judeus por natureza e não pecadores dentre os gentios,

			  16 sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé de Jesus Cristo, também temos crido em Jesus Cristo para sermos justificados pela fé de Cristo, e não pelas obras da lei; pois pelas obras da lei nenhuma carne será justificada.

			  17 Mas se, procurando ser justificados por Cristo, nós mesmos somos também achados pecadores, é, porventura, Cristo ministro do pecado? De modo nenhum!

			  18 Porque, se torno a edificar aquilo que destruí, constituo-me a mim mesmo transgressor.

			  19 Pois eu pela lei morri para a lei, a fim de viver para Deus.

			  20 Estou crucificado com Cristo; no entanto, eu vivo, mas não eu, e sim, Cristo vive em mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do filho de Deus, que me amou, e a si mesmo se entregou por mim.

			  21 Não anulo a graça de Deus; porque, se a justiça vem mediante a lei, logo Cristo morreu em vão.

			 

			Queremos a felicidade? Encontremos a sabedoria e seremos felizes. (Provérbios 3)

		

	
		
			17 de março

			 

			Êxodo 28

			  1 Depois farás chegar a ti teu irmão Arão, e seus filhos com ele, dentre os filhos de Israel, para me administrarem o ofício sacerdotal; a saber: Arão, Nadabe e Abiú, Eleazar e Itamar, os filhos de Arão.

			  2 Farás vestes sagradas para Arão, teu irmão, para glória e ornamento.

			  3 Falarás a todos os homens hábeis, a quem eu tenha enchido do espírito de sabedoria, que façam as vestes de Arão para santificá-lo, a fim de que me administre o ofício sacerdotal.

			  4 Estas pois são as vestes que farão: um peitoral, um éfode, um manto, uma túnica bordada, uma mitra e um cinto; farão, pois, as vestes sagradas para Arão, teu irmão, e para seus filhos, a fim de me administrarem o ofício sacerdotal.

			  5 E receberão o ouro, o azul, a púrpura, o carmesim e o linho fino,

			  6 e farão o éfode de ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido, obra de desenhista.

			  7 Terá duas ombreiras, que se unam às suas duas pontas, para que seja unido.

			  8 E o cinto de obra esmerada do éfode, que estará sobre ele, formando com ele uma só peça, será de obra semelhante de ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido.

			  9 E tomarás duas pedras de berilo, e gravarás nelas os nomes dos filhos de Israel.

			  10 Seis dos seus nomes numa pedra, e os seis nomes restantes na outra pedra, segundo a ordem do seu nascimento.

			  11 Conforme a obra de lapidário, como a gravura de um selo, gravarás as duas pedras, com os nomes dos filhos de Israel; guarnecidas de engastes de ouro as farás.

			  12 E porás as duas pedras nas ombreiras do éfode, para servirem de pedras de memorial para os filhos de Israel; assim sobre um e outro ombro levará Arão diante do Senhor os seus nomes como memorial.

			  13 Farás também engastes de ouro,

			  14 e duas cadeiazinhas de ouro puro; como cordas as farás, de obra trançada; e aos engastes fixarás as cadeiazinhas de obra trançada.

			  15 Farás também o peitoral do juízo, obra de artífice; conforme a obra do éfode o farás; de ouro, de azul, de púrpura, de carmesim, e de linho fino torcido o farás.

			  16 Quadrado e duplo, será de um palmo o seu comprimento, e de um palmo a sua largura.

			  17 E o encherás de pedras de engaste, em quatro fileiras: a primeira será de uma cornalina, um topázio e uma esmeralda;

			  18 a segunda fileira será de uma granada, uma safira e um ônix;

			  19 a terceira fileira será de um jacinto, uma ágata e uma ametista;

			  20 e a quarta fileira será de uma crisólita, um berilo e um jaspe; elas serão guarnecidas de ouro nos seus engastes.

			  21 Serão, pois, as pedras segundo os nomes dos filhos de Israel, doze segundo os seus nomes; serão como a gravura de um selo, cada uma com o seu nome, para as doze tribos.

			  22 Também farás sobre o peitoral cadeiazinhas como cordas, obra de trança, de ouro puro.

			  23 Igualmente sobre o peitoral farás duas argolas de ouro, e porás as duas argolas nas duas extremidades do peitoral.

			  24 Então meterás as duas cadeiazinhas de ouro, de obra trançada, nas duas argolas nas extremidades do peitoral;

			  25 e as outras duas pontas das duas cadeiazinhas de obra trançada meterás nos dois engastes, e as porás nas ombreiras do éfode, na parte dianteira dele.

			  26 Farás outras duas argolas de ouro, e as porás nas duas extremidades do peitoral, na sua borda que estiver junto ao lado interior do éfode.

			  27 Farás mais duas argolas de ouro, e as porás nas duas ombreiras do éfode, para baixo, na parte dianteira, junto à costura, e acima do cinto de obra esmerada do éfode.

			  28 E ligarão o peitoral, pelas suas argolas, às argolas do éfode por meio de um cordão azul, de modo que fique sobre o cinto de obra esmerada do éfode e não se separe o peitoral do éfode.

			  29 Assim Arão levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre o seu coração, quando entrar no lugar santo, para memorial diante do Senhor continuamente.

			  30 Também porás no peitoral do juízo o Urim e o Tumim, para que estejam sobre o coração de Arão, quando entrar diante do Senhor; assim Arão levará o juízo dos filhos de Israel sobre o seu coração diante do Senhor continuamente.

			  31 Também farás o manto do éfode todo de azul.

			  32 No meio dele haverá uma abertura para a cabeça; esta abertura terá um debrum de obra tecida ao redor, como a abertura de cota de malha, para que não se rompa.

			  33 E nas suas abas, em todo o seu redor, farás romãs de azul, púrpura e carmesim, e campainhas de ouro, entremeadas com elas ao redor.

			  34 uma campainha de ouro, e uma romã, outra campainha de ouro, e outra romã, haverá nas abas do manto ao redor.

			  35 E estará sobre Arão quando ministrar, para que se ouça o sonido ao entrar ele no lugar santo diante do Senhor e ao sair, para que ele não morra.

			  36 Também farás uma lâmina de ouro puro, e nela gravarás como a gravura de um selo: SANTO AO SENHOR.

			  37 Pô-la-ás em um cordão azul, de maneira que esteja na mitra; bem na frente da mitra estará.

			  38 E estará sobre a testa de Arão, e Arão levará a iniquidade das coisas santas, que os filhos de Israel consagrarem em todas as suas santas ofertas; e estará continuamente na sua testa, para que eles sejam aceitos diante do Senhor.

			  39 Também tecerás a túnica enxadrezada de linho fino; bem como de linho fino farás a mitra; e farás o cinto, obra de bordador.

			  40 Também para os filhos de Arão farás túnicas; e far-lhes-ás cintos; também lhes farás tiaras, para glória e ornamento.

			  41 E vestirás com eles a Arão, teu irmão, e também a seus filhos, e os ungirás e consagrarás, e os santificarás, para que me administrem o sacerdócio.

			  42 Faze-lhes também calções de linho, para cobrirem a carne nua; estender-se-ão desde os lombos até as coxas.

			  43 E estarão sobre Arão e sobre seus filhos, quando entrarem na tenda da revelação, ou quando chegarem ao altar para ministrar no lugar santo, para que não levem iniquidade e morram; isto será estatuto perpétuo para ele e para a sua descendência depois dele.

			 

			João 7

			  1 Depois disto andava Jesus pela Galiléia; pois não queria andar pela Judéia, porque os judeus procuravam matá-lo.

			  2 Ora, estava próxima a festa dos judeus, a dos tabernáculos.

			  3 Disseram-lhe, então, seus irmãos: Retira-te daqui e vai para a Judéia, para que também os teus discípulos vejam as obras que fazes.

			  4 Porque ninguém faz coisa alguma em oculto, quando procura ser conhecido. Já que fazes estas coisas, manifesta-te ao mundo.

			  5 Pois nem seus irmãos criam nele.

			  6 Disse-lhes, então, Jesus: Ainda não é chegado o meu tempo; mas o vosso tempo sempre está presente.

			  7 O mundo não vos pode odiar; mas ele me odeia a mim, porquanto dele testifico que as suas obras são más.

			  8 Subi vós à festa; eu não subo ainda a esta festa, porque ainda não é chegado o meu tempo.

			  9 E, havendo-lhes dito isto, ficou na Galiléia.

			  10 Mas quando seus irmãos já tinham subido à festa, então subiu ele também, não publicamente, mas como em secreto.

			  11 Ora, os judeus o procuravam na festa, e perguntavam: Onde está ele?

			  12 E era grande a murmuração a respeito dele entre as multidões. Diziam alguns: Ele é bom. Mas outros diziam: não, antes engana o povo.

			  13 Todavia ninguém falava dele abertamente, por medo dos judeus.

			  14 Estando, pois, a festa já em meio, subiu Jesus ao templo e começou a ensinar.

			  15 Então os judeus se admiravam, dizendo: Como sabe este letras, sem ter estudado?

			  16 Respondeu-lhes Jesus: A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou.

			  17 Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, há de saber se a doutrina é dele, ou se eu falo por mim mesmo.

			  18 Quem fala por si mesmo busca a sua própria glória; mas o que busca a glória daquele que o enviou, esse é verdadeiro, e não há nele injustiça.

			  19 Não vos deu Moisés a lei? no entanto nenhum de vós cumpre a lei. Por que procurais matar-me?

			  20 Respondeu a multidão: Tens demônio; quem procura matar-te?

			  21 Replicou-lhes Jesus: Uma só obra fiz, e todos vós admirais por causa disto.

			  22 Moisés vos ordenou a circuncisão (não que fosse de Moisés, mas dos pais), e no sábado circuncidais um homem.

			  23 Ora, se um homem recebe a circuncisão no sábado, para que a lei de Moisés não seja violada, como vos indignais contra mim, porque no sábado tornei um homem inteiramente são?

			  24 Não julgueis pela aparência mas julgai segundo o reto juízo.

			  25 Diziam então alguns dos de Jerusalém: Não é este o que procuram matar?

			  26 E eis que ele está falando abertamente, e nada lhe dizem. Será que as autoridades realmente o reconhecem como o Cristo?

			  27 Entretanto sabemos donde este é; mas, quando vier o Cristo, ninguém saberá donde ele é.

			  28 Jesus, pois, levantou a voz no templo e ensinava, dizendo: Sim, vós me conheceis, e sabeis donde sou; contudo eu não vim de mim mesmo, mas aquele que me enviou é verdadeiro, o qual vós não conheceis.

			  29 Mas eu o conheço, porque dele venho, e ele me enviou.

			  30 Procuravam, pois, prendê-lo; mas ninguém lhe deitou as mãos, porque ainda não era chegada a sua hora.

			  31 Contudo muitos da multidão creram nele, e diziam: Será que o Cristo, quando vier, fará mais sinais do que este tem feito?

			  32 Os fariseus ouviram a multidão murmurar estas coisas a respeito dele; e os principais sacerdotes e os fariseus mandaram guardas para o prenderem.

			  33 Disse, pois, Jesus: Ainda um pouco de tempo estou convosco, e depois vou para aquele que me enviou.

			  34 Vós me buscareis, e não me achareis; e onde eu estou, vós não podeis vir.

			  35 Disseram, pois, os judeus uns aos outros: Para onde irá ele, que não o acharemos? Irá, porventura, à Dispersão entre os gregos, e ensinará os gregos?

			  36 Que palavra é esta que disse: Buscar-me-eis, e não me achareis; e, Onde eu estou, vós não podeis vir?

			  37 Ora, no seu último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim e beba.

			  38 Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior correrão rios de água viva.

			  39 Ora, isto ele disse a respeito do Espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o Espírito ainda não fora dado, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado.

			  40 Então alguns dentre o povo, ouvindo essas palavras, diziam: Verdadeiramente este é o profeta.

			  41 Outros diziam: Este é o Cristo; mas outros replicavam: Vem, pois, o Cristo da Galiléia?

			  42 Não diz a Escritura que o Cristo vem da descendência de Davi, e de Belém, a aldeia donde era Davi?

			  43 Assim houve uma dissensão entre o povo por causa dele.

			  44 Alguns deles queriam prendê-lo; mas ninguém lhe pôs as mãos.

			  45 Os guardas, pois, foram ter com os principais dos sacerdotes e fariseus, e estes lhes perguntaram: Por que não o trouxestes?

			  46 Responderam os guardas: Nunca homem algum falou assim como este homem.

			  47 Replicaram-lhes, pois, os fariseus: Também vós fostes enganados?

			  48 Creu nele porventura alguma das autoridades, ou alguém dentre os fariseus?

			  49 Mas esta multidão, que não sabe a lei, é maldita.

			  50 Nicodemos, um deles, que antes fora ter com Jesus, perguntou-lhes:

			  51 A nossa lei, porventura, julga um homem sem primeiro ouvi-lo e ter conhecimento do que ele faz?

			  52 Responderam-lhe eles: És tu também da Galiléia? Examina e vê que da Galiléia não surge profeta.

			  53 [E cada um foi para sua casa.

			 

			Provérbios 4

			  1 Ouvi, filhos, a instrução do pai, e estai atentos para conhecerdes o entendimento.

			  2 Pois eu vos dou boa doutrina; não abandoneis o meu ensino.

			  3 Quando eu era filho aos pés de meu, pai, tenro e único em estima diante de minha mãe,

			  4 ele me ensinava, e me dizia: Retenha o teu coração as minhas palavras; guarda os meus mandamentos, e vive.

			  5 Adquire a sabedoria, adquire o entendimento; não te esqueças nem te desvies das palavras da minha boca.

			  6 Não a abandones, e ela te guardará; ama-a, e ela te preservará.

			  7 A sabedoria é a coisa principal; adquire, pois, a sabedoria; sim, com tudo o que possuis adquire o entendimento.

			  8 Estima-a, e ela te exaltará; se a abraçares, ela te honrará.

			  9 Ela dará à tua cabeça uma grinalda de graça; e uma coroa de glória te entregará.

			  10 Ouve, filho meu, e aceita as minhas palavras, para que se multipliquem os anos da tua vida.

			  11 Eu te ensinei o caminho da sabedoria; guiei-te pelas veredas da retidão.

			  12 Quando andares, não se embaraçarão os teus passos; e se correres, não tropeçarás.

			  13 Apega-te à instrução e não a largues; guarda-a, porque ela é a tua vida.

			  14 Não entres na vereda dos ímpios, nem andes pelo caminho dos maus.

			  15 Evita-o, não passes por ele; desvia-te dele e passa de largo.

			  16 Pois não dormem, se não fizerem o mal, e foge deles o sono se não fizerem tropeçar alguém.

			  17 Porque comem o pão da impiedade, e bebem o vinho da violência.

			  18 Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito.

			  19 O caminho dos ímpios é como a escuridão: não sabem eles em que tropeçam.

			  20 Filho meu, atenta para as minhas palavras; inclina o teu ouvido às minhas instroções.

			  21 Não se apartem elas de diante dos teus olhos; guarda-as dentro do teu coração.

			  22 Porque são vida para os que as encontram, e saúde para todo o seu corpo.

			  23 Guarda com toda a diligência o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida.

			  24 Desvia de ti a malignidade da boca, e alonga de ti a perversidade dos lábios.

			  25 Dirijam-se os teus olhos para a frente, e olhem as tuas pálpebras diretamente diante de ti.

			  26 Pondera a vereda de teus pés, e serão seguros todos os teus caminhos.

			  27 Não declines nem para a direita nem para a esquerda; retira o teu pé do mal.

			 

			 

			Gálatas 3

			  1 Ó insensatos gálatas! Quem vos fascinou para não obedecerdes à verdade, a vós, perante os olhos de quem Jesus Cristo foi exposto, crucificado, entre vós?

			  2 Só isto quero saber de vós: Foi por obras da lei que recebestes o Espírito, ou pelo ouvir com fé?

			  3 Sois vós tão insensatos? tendo começado pelo Espírito, é pela carne que agora acabareis?

			  4 Será que padecestes tantas coisas em vão? Se é que isso foi em vão.

			  5 Aquele pois que vos dá o Espírito, e que opera milagres entre vós, acaso o faz pelas obras da lei, ou pelo ouvir com fé?

			  6 Assim como Abraão creu a Deus, e isso lhe foi imputado como justiça.

			  7 Sabei, pois, que os que são da fé, esses são filhos de Abraão.

			  8 Ora, a Escritura, prevendo que Deus havia de justificar pela fé os gentios, anunciou previamente a boa nova a Abraão, dizendo: Em ti serão abençoadas todas as nações.

			  9 De modo que os que são da fé são abençoados com o crente Abraão.

			  10 Pois todos quantos são das obras da lei estão debaixo da maldição; porque escrito está: Maldito todo aquele que não permanece em todas as coisas que estão escritas no livro da lei, para fazê-las.

			  11 É evidente que pela lei ninguém é justificado diante de Deus, porque: O justo viverá da fé;

			  12 ora, a lei não é da fé, mas: O que fizer estas coisas, por elas viverá.

			  13 Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro;

			  14 para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios por meio de Jesus Cristo, a fim de que, pela fé, recebêssemos a promessa do Espírito.

			  15 Irmãos, falo como homem. Um testamento, embora de homem, uma vez confirmado, ninguém o anula, nem lhe acrescenta coisa alguma.

			  16 Ora, a Abraão e a seu descendente foram feitas as promessas; não diz: E a seus descendentes, como falando de muitos, mas como de um só: E a teu descendente, que é Cristo.

			  17 E digo isto: Ao testamento anteriormente confirmado por Deus em Cristo, a lei, que veio quatrocentos e trinta anos depois, não invalida, de forma a tornar inoperante a promessa.

			  18 Pois se da lei provém a herança, já não provém mais da promessa; mas Deus, pela promessa, a deu gratuitamente a Abraão.

			  19 Logo, para que é a lei? Foi acrescentada por causa das transgressões, até que viesse o descendente a quem a promessa tinha sido feita; e foi ordenada por meio de anjos, pela mão de um mediador.

			  20 Ora, um mediador não é de um só, mas Deus é um só.

			  21 É a lei, então, contra as promessas de Deus? De modo nenhum; porque, se houvesse uma lei que pudesse dar vida, a justiça, na verdade, deveria ser pela lei.

			  22 Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a promessa pela fé de Jesus Cristo fosse dada aos que creem.

			  23 Mas, antes que viesse a fé, estávamos guardados debaixo da lei, encerrados para aquela fé que se havia de revelar.

			  24 De modo que a lei era nosso guia para Cristo, a fim de que fôssemos justificados pela fé.

			  25 Mas, depois que veio a fé, já não estamos debaixo do guia.

			  26 Pois todos vós sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus.

			  27 Porque todos quantos fostes batizados em Cristo vos revestistes de Cristo.

			  28 Não há judeu nem grego; não há escravo nem livre; não há homem nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus.

			  29 E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa.

			 

			Sou feito filho de Deus mediante a fé em Cristo Jesus. Aleluia! (Gálatas 3)

		

	
		
			18 de março

			 

			Êxodo 29

			  1 Isto é o que lhes farás para os santificar, para que me administrem o sacerdócio: Toma um novilho e dois carneiros sem defeito,

			  2 e pão ázimo, e bolos ázimos, amassados com azeite, e coscorões ázimos, untados com azeite; de flor de farinha de trigo os farás;

			  3 e os porás num cesto, e os trarás no cesto, com o novilho e os dois carneiros.

			  4 Então farás chegar Arão e seus filhos à porta da tenda da revelação e os lavarás, com água.

			  5 Depois tomarás as vestes, e vestirás a Arão da túnica e do manto do éfode, e do éfode mesmo, e do peitoral, e lhe cingirás o éfode com o seu cinto de obra esmerada;

			  6 e pôr-lhe-ás a mitra na cabeça; e sobre a mitra porás a coroa de santidade;

			  7 então tomarás o óleo da unção e, derramando-lho sobre a cabeça, o ungirás.

			  8 Depois farás chegar seus filhos, e lhes farás vestir túnicas,

			  9 e os cingirás com cintos, a Arão e a seus filhos, e lhes atarás as tiaras. Por estatuto perpétuo eles terão o sacerdócio; consagrarás, pois, a Arão e a seus filhos.

			  10 Farás chegar o novilho diante da tenda da revelação, e Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça do novilho;

			  11 e imolarás o novilho perante o Senhor, à porta da tenda da revelação.

			  12 Depois tomarás do sangue do novilho, e com o dedo o porás sobre as pontas do altar, e todo o sangue restante derramarás à base do altar.

			  13 Também tomarás toda a gordura que cobre as entranhas, o redenho do fígado, os dois rins e a gordura que houver neles, e queimá-los-ás sobre o altar;

			  14 mas a carne do novilho, o seu couro e o seu excremento queimarás fora do arraial; é sacrifício pelo pecado.

			  15 Depois tomarás um carneiro, e Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça dele,

			  16 e imolarás o carneiro e, tomando o seu sangue, o espargirás sobre o altar ao redor;

			  17 e partirás o carneiro em suas partes, e lavarás as suas entranhas e as suas pernas, e as porás sobre as suas partes e sobre a sua cabeça.

			  18 Assim queimarás todo o carneiro sobre o altar; é um holocausto para o Senhor; é cheiro suave, oferta queimada ao Senhor.

			  19 Depois tomarás o outro carneiro, e Arão e seus filhos porão as mãos sobre a cabeça dele;

			  20 e imolarás o carneiro, e tomarás do seu sangue, e o porás sobre a ponta da orelha direita de Arão e sobre a ponta da orelha direita de seus filhos, como também sobre o dedo polegar da sua mão direita e sobre o dedo polegar do seu pé direito; e espargirás o sangue sobre o altar ao redor.

			  21 Então tomarás do sangue que estará sobre o altar, e do óleo da unção, e os espargirás sobre Arão e sobre as suas vestes, e sobre seus filhos, e sobre as vestes de seus filhos com ele; assim ele será santificado e as suas vestes, também seus filhos e as vestes de seus filhos com ele.

			  22 Depois tomarás do carneiro a gordura e a cauda gorda, a gordura que cobre as entranhas e o redenho do fígado, os dois rins com a gordura que houver neles e a coxa direita (porque é carneiro de consagração),

			  23 e uma fogaça de pão, um bolo de pão azeitado e um coscorão do cesto dos pães ázimos que estará diante do Senhor,

			  24 e tudo porás nas mãos de Arão, e nas mãos de seus filhos; e por oferta de movimento o moverás perante o Senhor.

			  25 Depois o tomarás das suas mãos e o queimarás no altar sobre o holocausto, por cheiro suave perante o Senhor; é oferta queimada ao Senhor.

			  26 Também tomarás o peito do carneiro de consagração, que é de Arão, e por oferta de movimento o moverás perante o Senhor; e isto será a tua porção.

			  27 E santificarás o peito da oferta de movimento e a coxa da oferta alçada, depois de movida e alçada, isto é, aquilo do carneiro de consagração que for de Arão e de seus filhos;

			  28 e isto será para Arão e para seus fihos a porção de direito, para sempre, da parte dos filhos de Israel, porque é oferta alçada; e oferta alçada será dos filhos de Israel, dos sacrifícios das suas ofertas pacíficas, oferta alçada ao Senhor.

			  29 As vestes sagradas de Arão ficarão para seus filhos depois dele, para nelas serem ungidos e sagrados.

			  30 Sete dias os vestirá aquele que de seus filhos for sacerdote em seu lugar, quando entrar na tenda da revelação para ministrar no lugar santo.

			  31 Também tomarás o carneiro de consagração e cozerás a sua carne em lugar santo.

			  32 E Arão e seus filhos comerão a carne do carneiro, e o pão que está no cesto, à porta da tenda da revelação;

			  33 e comerão as coisas com que for feita expiação, para consagrá-los, e para santificá-los; mas delas o estranho nào comerá, porque são santas.

			  34 E se sobejar alguma coisa da carne da consagração, ou do pão, até pela manhã, o que sobejar queimarás no fogo; não se comerá, porque é santo.

			  35 Assim, pois, farás a Arão e a seus filhos conforme tudo o que te hei ordenado; por sete dias os sagrarás.

			  36 Também cada dia oferecerás para expiação o novilho de sacrifício pelo pecado; e purificarás o altar, fazendo expiação por ele; e o ungirás para santificá-lo.

			  37 Sete dias farás expiação pelo altar, e o santificarás; e o altar será santíssimo; tudo o que tocar o altar será santo.

			  38 Isto, pois, é o que oferecerás sobre o altar: dois cordeiros de um ano cada dia continuamente.

			  39 Um cordeiro oferecerás pela manhã, e o outro cordeiro oferecerás à tardinha;

			  40 com um cordeiro a décima parte de uma efa de flor de farinha, misturada com a quarta parte de um him de azeite batido, e para libação a quarta parte de um him de vinho.

			  41 E o outro cordeiro oferecerás à tardinha, e com ele farás oferta de cereais como com a oferta da manhã, e conforme a sua oferta de libação, por cheiro suave; oferta queimada é ao Senhor.

			  42 Este será o holocausto contínuo por vossas gerações, à porta da tenda da revelação, perante o Senhor, onde vos encontrarei, para falar contigo ali.

			  43 E ali virei aos filhos de Israel; e a tenda será santificada pela minha glória;

			  44 santificarei a tenda da revelação e o altar; também santificarei a Arão e seus filhos, para que me administrem o sacerdócio.

			  45 Habitarei no meio dos filhos de Israel, e serei o seu Deus;

			  46 e eles saberão que eu sou o Senhor seu Deus, que os tirei da terra do Egito, para habitar no meio deles; eu sou o Senhor seu Deus.

			 

			João 8

			  1 Mas Jesus foi para o Monte das Oliveiras.

			  2 Pela manhã cedo voltou ao templo, e todo o povo vinha ter com ele; e Jesus, sentando-se o ensinava.

			  3 Então os escribas e fariseus trouxeram-lhe uma mulher apanhada em adultério; e pondo-a no meio,

			  4 disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi apanhada em flagrante adultério.

			  5 Ora, Moisés nos ordena na lei que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizes?

			  6 Isto diziam eles, tentando-o, para terem de que o acusar. Jesus, porém, inclinando-se, começou a escrever no chão com o dedo.

			  7 Mas, como insistissem em perguntar-lhe, ergueu-se e disse-lhes: Aquele dentre vós que está sem pecado seja o primeiro que lhe atire uma pedra.

			  8 E, tornando a inclinar-se, escrevia na terra.

			  9 Mas, ouvindo eles esta resposta e acusados pela própria consciência, foram-se retirando um por um, a começar pelos mais velhos, até os últimos; ficou só Jesus, e a mulher ali em pé.

			  10 Então, erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém senão a mulher, perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou?

			  11 Respondeu ela: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem eu te condeno; vai-te, e não peques mais.]

			  12 Então Jesus tornou a falar-lhes, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue de modo algum andará em trevas, mas terá a luz da vida.

			  13 Disseram-lhe, pois, os fariseus: Tu dás testemunho de ti mesmo; o teu testemunho não é verdadeiro.

			  14 Respondeu-lhes Jesus: Ainda que eu dou testemunho de mim mesmo, o meu testemunho é verdadeiro; porque sei donde vim, e para onde vou; mas vós não sabeis donde venho, nem para onde vou.

			  15 Vós julgais segundo a carne; eu a ninguém julgo.

			  16 E, mesmo que eu julgue, o meu juízo é verdadeiro; porque não sou eu só, mas eu e o Pai que me enviou.

			  17 Ora, na vossa lei está escrito que o testemunho de dois homens é verdadeiro.

			  18 Sou eu que dou testemunho de mim mesmo, e o Pai que me enviou, também dá testemunho de mim.

			  19 Perguntavam-lhe, pois: Onde está teu pai? Jesus respondeu: Não me conheceis a mim, nem a meu Pai; se vós me conhecêsseis a mim, também conheceríeis a meu Pai.

			  20 Essas palavras proferiu Jesus no lugar do tesouro, quando ensinava no templo; e ninguém o prendeu, porque ainda não era chegada a sua hora.

			  21 Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Eu me retiro; buscar-me-eis, e morrereis no vosso pecado. Para onde eu vou, vós não podeis ir.

			  22 Então diziam os judeus: Será que ele vai suicidar-se, pois diz: Para onde eu vou, vós não podeis ir?

			  23 Disse-lhes ele: Vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo.

			  24 Por isso vos disse que morrereis em vossos pecados; porque, se não crerdes que eu sou, morrereis em vossos pecados.

			  25 Perguntavam-lhe então: Quem és tu? Respondeu-lhes Jesus: Exatamente o que venho dizendo que sou.

			  26 Muitas coisas tenho que dizer e julgar acerca de vós; mas aquele que me enviou é verdadeiro; e o que dele ouvi, isso falo ao mundo.

			  27 Eles não perceberam que lhes falava do Pai.

			  28 Prosseguiu, pois, Jesus: Quando tiverdes levantado o Filho do homem, então conhecereis que eu sou, e que nada faço de mim mesmo; mas como o Pai me ensinou, assim falo.

			  29 E aquele que me enviou está comigo; não me tem deixado só; porque faço sempre o que é do seu agrado.

			  30 Falando ele estas coisas, muitos creram nele.

			  31 Dizia, pois, Jesus aos judeus que nele creram: Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sois meus discípulos;

			  32 e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.

			  33 Responderam-lhe: Somos descendentes de Abraão, e nunca fomos escravos de ninguém; como dizes tu: Sereis livres?

			  34 Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado.

			  35 Ora, o escravo não fica para sempre na casa; o filho fica para sempre.

			  36 Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.

			  37 Bem sei que sois descendência de Abraão; contudo, procurais matar-me, porque a minha palavra não encontra lugar em vós.

			  38 Eu falo do que vi junto de meu Pai; e vós fazeis o que também ouvistes de vosso pai.

			  39 Responderam-lhe: Nosso pai é Abraão. Disse-lhes Jesus: Se sois filhos de Abraão, fazei as obras de Abraão.

			  40 Mas agora procurais matar-me, a mim que vos falei a verdade que de Deus ouvi; isso Abraão não fez.

			  41 Vós fazeis as obras de vosso pai. Replicaram-lhe eles: Nós não somos nascidos de prostituição; temos um Pai, que é Deus.

			  42 Respondeu-lhes Jesus: Se Deus fosse o vosso Pai, vós me amaríeis, porque eu saí e vim de Deus; pois não vim de mim mesmo, mas ele me enviou.

			  43 Por que não compreendeis a minha linguagem? é porque não podeis ouvir a minha palavra.

			  44 Vós tendes por pai o Diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele é homicida desde o princípio, e nunca se firmou na verdade, porque nele não há verdade; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio; porque é mentiroso, e pai da mentira.

			  45 Mas porque eu digo a verdade, não me credes.

			  46 Quem dentre vós me convence de pecado? Se digo a verdade, por que não me credes?

			  47 Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; por isso vós não as ouvis, porque não sois de Deus.

			  48 Responderam-lhe os judeus: Não dizemos com razão que és samaritano, e que tens demônio?

			  49 Jesus respondeu: Eu não tenho demônio; antes honro a meu Pai, e vós me desonrais.

			  50 Eu não busco a minha glória; há quem a busque, e julgue.

			  51 Em verdade, em verdade vos digo que, se alguém guardar a minha palavra, nunca verá a morte.

			  52 Disseram-lhe os judeus: Agora sabemos que tens demônios. Abraão morreu, e também os profetas; e tu dizes: Se alguém guardar a minha palavra, nunca provará a morte!

			  53 Porventura és tu maior do que nosso pai Abraão, que morreu? Também os profetas morreram; quem pretendes tu ser?

			  54 Respondeu Jesus: Se eu me glorificar a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem me glorifica é meu Pai, do qual vós dizeis que é o vosso Deus;

			  55 e vós não o conheceis; mas eu o conheço; e se disser que não o conheço, serei mentiroso como vós; mas eu o conheço, e guardo a sua palavra.

			  56 Abraão, vosso pai, exultou por ver o meu dia; viu-o, e alegrou-se.

			  57 Disseram-lhe, pois, os judeus: Ainda não tens cinquenta anos, e viste Abraão?

			  58 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu sou.

			  59 Então pegaram em pedras para lhe atirarem; mas Jesus ocultou-se, e saiu do templo.

			 

			Provérbios 5

			  1 Filho meu, atende à minha sabedoria; inclinão teu ouvido à minha prudência;

			  2 para que observes a discrição, e os teus lábios guardem o conhecimento.

			  3 Porque os lábios da mulher licenciosa destilam mel, e a sua boca e mais macia do que o azeite;

			  4 mas o seu fim é amargoso como o absinto, agudo como a espada de dois gumes.

			  5 Os seus pés descem à morte; os seus passos seguem no caminho da cova.

			  6 Ela não pondera a vereda da vida; incertos são os seus caminhos, e ela o ignora.

			  7 Agora, pois, filhos, dai-me ouvidos, e não vos desvieis das palavras da minha boca.

			  8 Afasta para longe dela o teu caminho, e não te aproximes da porta da sua casa;

			  9 para que não dês a outros a tua honra, nem os teus anos a cruéis;

			  10 para que não se fartem os estranhos dos teus bens, e não entrem os teus trabalhos na casa do estrangeiro,

			  11 e gemas no teu fim, quando se consumirem a tua carne e o teu corpo,

			  12 e digas: Como detestei a disciplina! e desprezou o meu coração a repreensão!

			  13 e não escutei a voz dos que me ensinavam, nem aos que me instruíam inclinei o meu ouvido!

			  14 Quase cheguei à ruína completa, no meio da congregação e da assembleia.

			  15 Bebe a água da tua própria cisterna, e das correntes do teu poço.

			  16 Derramar-se-iam as tuas fontes para fora, e pelas ruas os ribeiros de águas?

			  17 Sejam para ti só, e não para os estranhos juntamente contigo.

			  18 Seja bendito o teu manancial; e regozija-te na mulher da tua mocidade.

			  19 Como corça amorosa, e graciosa cabra montesa saciem-te os seus seios em todo o tempo; e pelo seu amor sê encantado perpetuamente.

			  20 E por que, filho meu, andarias atraído pela mulher licenciosa, e abraÇarias o seio da adúltera?

			  21 Porque os caminhos do homem estão diante dos olhos do Senhor, o qual observa todas as suas veredas.

			  22 Quanto ao ímpio, as suas próprias iniquidades o prenderão, e pelas cordas do seu pecado será detido.

			  23 Ele morre pela falta de disciplina; e pelo excesso da sua loucura anda errado.

			 

			 

			Gálatas 4

			  1 Ora, digo que por todo o tempo em que o herdeiro é menino, em nada difere de um servo, ainda que seja senhor de tudo;

			  2 mas está debaixo de tutores e curadores até o tempo determinado pelo pai.

			  3 Assim também nós, quando éramos meninos, estávamos reduzidos à servidão debaixo dos rudimentos do mundo;

			  4 mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido debaixo de lei,

			  5 para resgatar os que estavam debaixo de lei, a fim de recebermos a adoção de filhos.

			  6 E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai.

			  7 Portanto já não és mais servo, mas filho; e se és filho, és também herdeiro de Deus por Cristo.

			  8 Outrora, quando não conhecíeis a Deus, servíeis aos que por natureza não são deuses;

			  9 agora, porém, que já conheceis a Deus, ou, melhor, sendo conhecidos por Deus, como tornais outra vez a esses rudimentos fracos e pobres, aos quais de novo quereis servir?

			  10 Guardais dias, e meses, e tempos, e anos.

			  11 Temo a vosso respeito não haja eu trabalhado em vão entre vós.

			  12 Irmãos, rogo-vos que vos torneis como eu, porque também eu me tornei como vós. Nenhum mal me fizestes;

			  13 e vós sabeis que por causa de uma enfermidade da carne vos anunciei o evangelho a primeira vez,

			  14 e aquilo que na minha carne era para vós uma tentação, não o desprezastes nem o repelistes, antes me recebestes como a um anjo de Deus, mesmo como a Cristo Jesus.

			  15 Onde está, pois, aquela vossa satisfação? Porque vos dou testemunho de que, se possível fora, teríeis arrancado os vossos olhos, e os teríeis dado a mim.

			  16 Tornei-me acaso vosso inimigo, porque vos digo a verdade?

			  17 Eles vos procuram zelosamente não com bons motivos, mas querem vos excluir, para que zelosamente os procureis a eles.

			  18 No que é bom, é bom serdes sempre procurados, e não só quando estou presente convosco.

			  19 Meus filhinhos, por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós;

			  20 eu bem quisera estar presente convosco agora, e mudar o tom da minha voz; porque estou perplexo a vosso respeito.

			  21 Dizei-me, os que quereis estar debaixo da lei, não ouvis vós a lei?

			  22 Porque está escrito que Abraão teve dois filhos, um da escrava, e outro da livre.

			  23 Todavia o que era da escrava nasceu segundo a carne, mas, o que era da livre, por promessa.

			  24 O que se entende por alegoria: pois essas mulheres são dois pactos; um do monte Sinai, que dá à luz filhos para a servidão, e que é Agar.

			  25 Ora, esta Agar é o monte Sinai na Arábia e corresponde à Jerusalém atual, pois é escrava com seus filhos.

			  26 Mas a Jerusalém que é de cima é livre; a qual é nossa mãe.

			  27 Pois está escrito: Alegra-te, estéril, que não dás à luz; esforça-te e clama, tu que não estás de parto; porque mais são os filhos da desolada do que os da que tem marido.

			  28 Ora vós, irmãos, sois filhos da promessa, como Isaque.

			  29 Mas, como naquele tempo o que nasceu segundo a carne perseguia ao que nasceu segundo o Espírito, assim é também agora.

			  30 Que diz, porém, a Escritura? Lança fora a escrava e seu filho, porque de modo algum o filho da escrava herdará com o filho da livre.

			  31 Pelo que, irmãos, não somos filhos da escrava, mas da livre.

			 

			Os sacerdotes são consagrados para o serviço; o ritual é sombra de nossa consagração, os novos sacerdotes. (Êxodo 29)

		

	
		
			19 de março

			 

			Êxodo 30

			  1 Farás um altar para queimar o incenso; de madeira de acácia o farás.

			  2 O seu comprimento será de um côvado, e a sua largura de um côvado; será quadrado; e de dois côvados será a sua altura; as suas pontas formarão uma só peça com ele.

			  3 De ouro puro o cobrirás, tanto a face superior como as suas paredes ao redor, e as suas pontas; e lhe farás uma moldura de ouro ao redor.

			  4 Também lhe farás duas argolas de ouro debaixo da sua moldura; nos dois cantos de ambos os lados as farás; e elas servirão de lugares para os varais com que o altar será levado.

			  5 Farás também os varais de madeira de acácia e os cobrirás de ouro.

			  6 E porás o altar diante do véu que está junto à arca do testemunho, diante do propiciatório, que se acha sobre o testemunho, onde eu virei a ti.

			  7 E Arão queimará sobre ele o incenso das especiarias; cada manhã, quando puser em ordem as lâmpadas, o queimará.

			  8 Também quando acender as lâmpadas à tardinha, o queimará; este será incenso perpétuo perante o Senhor pelas vossas gerações.

			  9 Não oferecereis sobre ele incenso estranho, nem holocausto, nem oferta de cereais; nem tampouco derramareis sobre ele ofertas de libação.

			  10 E uma vez no ano Arão fará expiação sobre as pontas do altar; com o sangue do sacrifício de expiação de pecado, fará expiação sobre ele uma vez no ano pelas vossas gerações; santíssimo é ao Senhor.

			  11 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  12 Quando fizeres o alistamento dos filhos de Israel para sua enumeração, cada um deles dará ao Senhor o resgate da sua alma, quando os alistares; para que não haja entre eles praga alguma por ocasião do alistamento.

			  13 Dará cada um, ao ser alistado, meio siclo, segundo o siclo do santuário (este siclo é de vinte jeiras); meio siclo é a oferta ao Senhor.

			  14 Todo aquele que for alistado, de vinte anos para cima, dará a oferta do Senhor.

			  15 O rico não dará mais, nem o pobre dará menos do que o meio siclo, quando derem a oferta do Senhor, para fazerdes expiação por vossas almas.

			  16 E tomarás o dinheiro da expiação dos filhos de Israel, e o designarás para o serviço da tenda da revelação, para que sirva de memorial a favor dos filhos de Israel diante do Senhor, para fazerdes expiação por vossas almas.

			  17 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  18 Farás também uma pia de bronze com a sua base de bronze, para lavatório; e a porás entre a tenda da revelação e o altar, e nela deitarás água,

			  19 com a qual Arão e seus filhos lavarão as mãos e os pés;

			  20 quando entrarem na tenda da revelação lavar-se-ão com água, para que não morram, ou quando se chegarem ao altar para ministrar, para fazer oferta queimada ao Senhor.

			  21 Lavarão, pois, as mãos e os pés, para que não morram; e isto lhes será por estatuto perpétuo a ele e à sua descendência pelas suas gerações.

			  22 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  23 Também toma das principais especiarias, da mais pura mirra quinhentos siclos, de canela aromática a metade, a saber, duzentos e cinquenta siclos, de cálamo aromático duzentos e cinquenta siclos,

			  24 de cássia quinhentos siclos, segundo o siclo do santuário, e de azeite de oliveiras um him.

			  25 Disto farás um óleo sagrado para as unções, um perfume composto segundo a arte do perfumista; este será o óleo sagrado para as unções.

			  26 Com ele ungirás a tenda da revelação, a arca do testemunho,

			  27 a mesa com todos os seus utensílios, o candelabro com os seus utensílios, o altar de incenso,

			  28 a altar do holocausto com todos os seus utensílios, o altar de incenso,

			  29 Assim santificarás estas coisas, para que sejam santíssimas; tudo o que as tocar será santo.

			  30 Também ungirás a Arão e seus filhos, e os santificarás para me administrarem o sacerdócio.

			  31 E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este me será o óleo sagrado para as unções por todas as vossas gerações.

			  32 Não se ungirá com ele carne de homem; nem fareis outro de semelhante composição; sagrado é, e para vós será sagrado.

			  33 O homem que compuser um perfume como este, ou que com ele ungir a um estranho, será extirpado do seu povo.

			  34 Disse mais o Senhor a Moisés: Toma especiarias aromáticas: estoraque, e ônica, e gálbano, especiarias aromáticas com incenso puro; de cada uma delas tomarás peso igual;

			  35 e disto farás incenso, um perfume segundo a arte do perfumista, temperado com sal, puro e santo;

			  36 e uma parte dele reduzirás a pó e o porás diante do testemunho, na tenda da revelação onde eu virei a ti; coisa santíssimá vos será.

			  37 Ora, o incenso que fareis conforme essa composição, não o fareis para vós mesmos; santo vos será para o Senhor.

			  38 O homem que fizer tal como este para o cheirar, será extirpado do seu povo.

			 

			João 9

			  1 E passando Jesus, viu um homem cego de nascença.

			  2 Perguntaram-lhe os seus discípulos: Rabi, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?

			  3 Respondeu Jesus: Nem ele pecou nem seus pais; mas foi para que nele se manifestem as obras de Deus.

			  4 Importa que eu faça as obras daquele que me enviou, enquanto é dia; vem a noite, quando ninguém pode trabalhar.

			  5 Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.

			  6 Dito isto, cuspiu no chão e com a saliva fez lodo, e untou com lodo os olhos do cego,

			  7 e disse-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé (que significa Enviado). E ele foi, lavou-se, e voltou vendo.

			  8 Então os vizinhos e aqueles que antes o tinham visto, quando mendigo, perguntavam: Não é este o mesmo que se sentava a mendigar?

			  9 Uns diziam: É ele. E outros: Não é, mas se parece com ele. Ele dizia: Sou eu.

			  10 Perguntaram-lhe, pois: Como se te abriram os olhos?

			  11 Respondeu ele: O homem que se chama Jesus fez lodo, untou-me os olhos, e disse-me: Vai a Siloé e lava-te. Fui, pois, lavei-me, e fiquei vendo.

			  12 E perguntaram-lhe: Onde está ele? Respondeu: Não sei.

			  13 Levaram aos fariseus o que fora cego.

			  14 Ora, era sábado o dia em que Jesus fez o lodo e lhe abriu os olhos.

			  15 Então os fariseus também se puseram a perguntar-lhe como recebera a vista. Respondeu-lhes ele: Pôs-me lodo sobre os olhos, lavei-me e vejo.

			  16 Por isso alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus; pois não guarda o sábado. Diziam outros: Como pode um homem pecador fazer tais sinais? E havia dissensão entre eles.

			  17 Tornaram, pois, a perguntar ao cego: Que dizes tu a respeito dele, visto que te abriu os olhos? E ele respondeu: É profeta.

			  18 Os judeus, porém, não acreditaram que ele tivesse sido cego e recebido a vista, enquanto não chamaram os pais do que fora curado,

			  19 e lhes perguntaram: É este o vosso filho, que dizeis ter nascido cego? Como, pois, vê agora?

			  20 Responderam seus pais: Sabemos que este é o nosso filho, e que nasceu cego;

			  21 mas como agora vê, não sabemos; ou quem lhe abriu os olhos, nós não sabemos; perguntai a ele mesmo; tem idade; ele falará por si mesmo.

			  22 Isso disseram seus pais, porque temiam os judeus, porquanto já tinham estes combinado que se alguém confessasse ser Jesus o Cristo, fosse expulso da sinagoga.

			  23 Por isso é que seus pais disseram: Tem idade, perguntai-o a ele mesmo.

			  24 Então chamaram pela segunda vez o homem que fora cego, e lhe disseram: Dá glória a Deus; nós sabemos que esse homem é pecador.

			  25 Respondeu ele: Se é pecador, não sei; uma coisa sei: eu era cego, e agora vejo.

			  26 Perguntaram-lhe pois: Que foi que te fez? Como te abriu os olhos?

			  27 Respondeu-lhes: Já vo-lo disse, e não atendestes; para que o quereis tornar a ouvir? Acaso também vós quereis tornar-vos discípulos dele?

			  28 Então o injuriaram, e disseram: Discípulo dele és tu; nós porém, somos discípulos de Moisés.

			  29 Sabemos que Deus falou a Moisés; mas quanto a este, não sabemos donde é.

			  30 Respondeu-lhes o homem: Nisto, pois, está a maravilha: não sabeis donde ele é, e entretanto ele me abriu os olhos;

			  31 sabemos que Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém for temente a Deus, e fizer a sua vontade, a esse ele ouve.

			  32 Desde o princípio do mundo nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença.

			  33 Se este não fosse de Deus, nada poderia fazer.

			  34 Replicaram-lhe eles: Tu nasceste todo em pecados, e vens nos ensinar a nós? E expulsaram-no.

			  35 Soube Jesus que o haviam expulsado; e achando-o perguntou-lhe: Crês tu no Filho de Deus?

			  36 Respondeu ele: Quem é, senhor, para que nele creia?

			  37 Disse-lhe Jesus: Já o viste, e é ele quem fala contigo.

			  38 Disse o homem: Creio, Senhor! E o adorou.

			  39 Prosseguiu então Jesus: Eu vim a este mundo para juízo, a fim de que os que não veem vejam, e os que veem se tornem cegos.

			  40 Alguns fariseus que ali estavam com ele, ouvindo isso, perguntaram-lhe: Porventura somos nós também cegos?

			  41 Respondeu-lhes Jesus: Se fosseis cegos, não teríeis pecado; mas como agora dizeis: Nós vemos, permanece o vosso pecado.

			 

			Provérbios 6

			  1 Filho meu, se ficaste por fiador do teu próximo, se te empenhaste por um estranho,

			  2 estás enredado pelos teus lábios; estás preso pelas palavras da tua boca.

			  3 Faze pois isto agora, filho meu, e livra-te, pois já caíste nas mãos do teu próximo; vai, humilha-te, e importuna o teu próximo;

			  4 não dês sono aos teus olhos, nem adormecimento às tuas pálpebras;

			  5 livra-te como a gazela da mão do caçador, e como a ave da mão do passarinheiro.

			  6 Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os seus caminhos, e sê sábio;

			  7 a qual, não tendo chefe, nem superintendente, nem governador,

			  8 no verão faz a provisão do seu mantimento, e ajunta o seu alimento no tempo da ceifa.

			  9 o preguiçoso, até quando ficarás deitador? quando te levantarás do teu sono?

			  10 um pouco para dormir, um pouco para toscanejar, um pouco para cruzar as mãos em repouso;

			  11 assim te sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e a tua necessidade como um homem armado.

			  12 O homem vil, o homem iníquo, anda com a perversidade na boca,

			  13 pisca os olhos, faz sinais com os pés, e acena com os dedos;

			  14 perversidade há no seu coração; todo o tempo maquina o mal; anda semeando contendas.

			  15 Pelo que a sua destruição virá repentinamente; subitamente será quebrantado, sem que haja cura.

			  16 Há seis coisas que o Senhor detesta; sim, há sete que ele abomina:

			  17 olhos altivos, língua mentirosa, e mãos que derramam sangue inocente;

			  18 coração que maquina projetos iníquos, pés que se apressam a correr para o mal;

			  19 testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos.

			  20 Filho meu, guarda o mandamento de, teu pai, e não abandones a instrução de tua mãe;

			  21 ata-os perpetuamente ao teu coração, e pendura-os ao teu pescoço.

			  22 Quando caminhares, isso te guiará; quando te deitares, te guardará; quando acordares, falará contigo.

			  23 Porque o mandamento é uma lâmpada, e a instrução uma luz; e as repreensões da disciplina são o caminho da vida,

			  24 para te guardarem da mulher má, e das lisonjas da língua da adúltera.

			  25 Não cobices no teu coração a sua formosura, nem te deixes prender pelos seus olhares.

			  26 Porque o preço da prostituta é apenas um bocado de pão, mas a adúltera anda à caça da própria vida do homem.

			  27 Pode alguém tomar fogo no seu seio, sem que os seus vestidos se queimem?

			  28 Ou andará sobre as brasas sem que se queimem os seus pés?

			  29 Assim será o que entrar à mulher do seu proximo; não ficará inocente quem a tocar.

			  30 Não é desprezado o ladrão, mesmo quando furta para saciar a fome?

			  31 E, se for apanhado, pagará sete vezes tanto, dando até todos os bens de sua casa.

			  32 O que adultera com uma mulher é falto de entendimento; destrói-se a si mesmo, quem assim procede.

			  33 Receberá feridas e ignomínia, e o seu opróbrio nunca se apagará;

			  34 porque o ciúme enfurece ao marido, que de maneira nenhuma poupará no dia da vingança.

			  35 Não aceitará resgate algum, nem se aplacará, ainda que multipliques os presentes.

			 

			Gálatas 5

			  1 Para a liberdade Cristo nos libertou; permanecei, pois, firmes e não vos dobreis novamente a um jugo de escravidão.

			  2 Eis que eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará.

			  3 E de novo testifico a todo homem que se deixa circuncidar, que está obrigado a guardar toda a lei.

			  4 Separados estais de Cristo, vós os que vos justificais pela lei; da graça decaístes.

			  5 Nós, entretanto, pelo Espírito aguardamos a esperança da justiça que provém da fé.

			  6 Porque em Cristo Jesus nem a circuncisão nem a incircuncisão vale coisa alguma; mas sim a fé que atua por amor.

			  7 Corríeis bem; quem vos impediu de obedecer à verdade?

			  8 Esta persuasão não vem daquele que vos chama.

			  9 Um pouco de fermento leveda a massa toda.

			  10 Confio de vós, no Senhor, que de outro modo não haveis de pensar; mas aquele que vos perturba, seja quem for, sofrerá a condenação.

			  11 Eu, porém, irmãos, se é que prego ainda a circuncisão, por que ainda sou perseguido? Nesse caso o escândalo da cruz estaria aniquilado.

			  12 Oxalá fossem cortados aqueles que vos andam inquietando.

			  13 Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Mas não useis da liberdade para dar ocasião à carne, antes pelo amor servi-vos uns aos outros.

			  14 Pois toda a lei se cumpre numa só palavra, a saber: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo.

			  15 Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede que não sejais consumidos uns pelos outros.

			  16 Digo, porém: Andai pelo Espírito, e não haveis de cumprir a cobiça da carne.

			  17 Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes se opõem um ao outro, para que não façais o que quereis.

			  18 Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei.

			  19 Ora, as obras da carne são manifestas, as quais são: a prostituição, a impureza, a lascívia,

			  20 a idolatria, a feitiçaria, as inimizades, as contendas, os ciúmes, as iras, as facções, as dissensões, os partidos,

			  21 as invejas, as bebedices, as orgias, e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno, como já antes vos preveni, que os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus.

			  22 Mas o fruto do Espírito é: o amor, a alegria, a paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a fé,

			  23 a mansidão, o domínio próprio; contra estas coisas não há lei.

			  24 E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências.

			  25 Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito.

			  26 Não almejemos a vanglória, provocando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros.

			 

			Eu era cego e agora vejo. Obrigado Senhor! (João 9)
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			Trabalhando a observação

			Observe a forma literária. Há uma vasta diferença entre a poesia hebraica dos Salmos e as logicamente argumentadas epístolas de Paulo; entre a grande e majestosa narrativa de Gênesis e Êxodo, e as histórias simples e tocante das parábolas.

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 42.

			 

			Êxodo 31

			  1 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  2 Eis que eu tenho chamado por nome a Bezaleel, filho de îri, filho de Hur, da tribo de Judá,

			  3 e o enchi do espírito de Deus, no tocante à sabedoria, ao entendimento, à ciência e a todo ofício,

			  4 para inventar obras artísticas, e trabalhar em ouro, em prata e em bronze,

			  5 e em lavramento de pedras para engastar, e em entalhadura de madeira, enfim para trabalhar em todo ofício.

			  6 E eis que eu tenho designado com ele a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, e tenho dado sabedoria ao coração de todos os homens hábeis, para fazerem tudo o que te hei ordenado,

			  7 a saber: a tenda da revelação, a arca do testemunho, o propiciatório que estará sobre ela, e todos os móveis da tenda;

			  8 a mesa com os seus utensílios, o candelabro de ouro puro com todos os seus utensílios, o altar do incenso,

			  9 o altar do holocausto com todos os seus utensílios, e a pia com a sua base;

			  10 as vestes finamente tecidas, as vestes sagradas de Arão, o sacerdote, e as de seus filhos, para administrarem o sacerdócio;

			  11 o óleo da unção, e o incenso aromático para o lugar santo; eles farão conforme tudo o que te hei mandado.

			  12 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  13 Falarás também aos filhos de Israel, dizendo: Certamente guardareis os meus sábados; porquanto isso é um sinal entre mim e vós pelas vossas gerações; para que saibais que eu sou o Senhor, que vos santifica.

			  14 Portanto guardareis o sábado, porque santo é para vós; aquele que o profanar certamente será morto; porque qualquer que nele fizer algum trabalho, aquela alma será exterminada do meio do seu povo.

			  15 Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia será o sábado de descanso solene, santo ao Senhor; qualquer que no dia do sábado fizer algum trabalho, certamente será morto.

			  16 Guardarão, pois, o sábado os filhos de Israel, celebrando-o nas suas gerações como pacto perpétuo. ,

			  17 Entre mim e os filhos de Israel será ele um sinal para sempre; porque em seis dias fez o Senhor o céu e a terra, e ao sétimo dia descansou, e achou refrigério.

			  18 E deu a Moisés, quando acabou de falar com ele no monte Sinai, as duas tábuas do testemunho, tábuas de pedra, escritas pelo dedo de Deus.

			 

			João 10

			  1 Em verdade, em verdade vos digo: quem não entra pela porta no aprisco das ovelhas, mas sobe por outra parte, esse é ladrão e salteador.

			  2 Mas o que entra pela porta é o pastor das ovelhas.

			  3 A este o porteiro abre; e as ovelhas ouvem a sua voz; e ele chama pelo nome as suas ovelhas, e as conduz para fora.

			  4 Depois de conduzir para fora todas as que lhe pertencem, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz;

			  5 mas de modo algum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos.

			  6 Jesus propôs-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o que era que lhes dizia.

			  7 Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo: eu sou a porta das ovelhas.

			  8 Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e salteadores; mas as ovelhas não os ouviram.

			  9 Eu sou a porta; se alguém entrar a casa; o filho fica entrará e sairá, e achará pastagens.

			  10 O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância.

			  11 Eu sou o bom pastor; o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas.

			  12 Mas o que é mercenário, e não pastor, de quem não são as ovelhas, vendo vir o lobo, deixa as ovelhas e foge; e o lobo as arrebata e dispersa.

			  13 Ora, o mercenário foge porque é mercenário, e não se importa com as ovelhas.

			  14 Eu sou o bom pastor; conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem,

			  15 assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas ovelhas.

			  16 Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco; a essas também me importa conduzir, e elas ouvirão a minha voz; e haverá um rebanho e um pastor.

			  17 Por isto o Pai me ama, porque dou a minha vida para a retomar.

			  18 Ninguém a tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho autoridade para a dar, e tenho autoridade para retomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.

			  19 Por causa dessas palavras, houve outra dissensão entre os judeus.

			  20 E muitos deles diziam: Tem demônio, e perdeu o juízo; por que o escutais?

			  21 Diziam outros: Essas palavras não são de quem está endemoninhado; pode porventura um demônio abrir os olhos aos cegos?

			  22 Celebrava-se então em Jerusalém a festa da dedicação. E era inverno.

			  23 Andava Jesus passeando no templo, no pórtico de Salomão.

			  24 Rodearam-no, pois, os judeus e lhe perguntavam: Até quando nos deixarás perplexos? Se tu és o Cristo, declara-nos abertamente.

			  25 Respondeu-lhes Jesus: Já vo-lo disse, e não credes. As obras que eu faço em nome de meu Pai, essas dão testemunho de mim.

			  26 Mas vós não credes, porque não sois das minhas ovelhas.

			  27 As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu as conheço, e elas me seguem;

			  28 eu lhes dou a vida eterna, e jamais perecerão; e ninguém as arrebatará da minha mão.

			  29 Meu Pai, que mas deu, é maior do que todos; e ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai.

			  30 Eu e o Pai somos um.

			  31 Os judeus pegaram então outra vez em pedras para o apedrejar.

			  32 Disse-lhes Jesus: Muitas obras boas da parte de meu Pai vos tenho mostrado; por qual destas obras ides apedrejar-me?

			  33 Responderam-lhe os judeus: Não é por nenhuma obra boa que vamos apedrejar-te, mas por blasfêmia; e porque, sendo tu homem, te fazes Deus.

			  34 Tornou-lhes Jesus: Não está escrito na vossa lei: Eu disse: Vós sois deuses?

			  35 Se a lei chamou deuses àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida (e a Escritura não pode ser anulada),

			  36 àquele a quem o Pai santificou, e enviou ao mundo, dizeis vós: Blasfemas; porque eu disse: Sou Filho de Deus?

			  37 Se não faço as obras de meu Pai, não me acrediteis.

			  38 Mas se as faço, embora não me creiais a mim, crede nas obras; para que entendais e saibais que o Pai está em mim e eu no Pai.

			  39 Outra vez, pois, procuravam prendê-lo; mas ele lhes escapou das mãos.

			  40 E retirou-se de novo para além do Jordão, para o lugar onde João batizava no princípio; e ali ficou.

			  41 Muitos foram ter com ele, e diziam: João, na verdade, não fez sinal algum, mas tudo quanto disse deste homem era verdadeiro.

			  42 E muitos ali creram nele.

			 

			Provérbios 7

			  1 Filho meu, guarda as minhas palavras, e entesoura contigo os meus mandamentos.

			  2 Observa os meus mandamentos e vive; guarda a minha lei, como a menina dos teus olhos.

			  3 Ata-os aos teus dedos, escreve-os na tábua do teu coração.

			  4 Dize à sabedoria: Tu és minha irmã; e chama ao entendimento teu amigo íntimo,

			  5 para te guardarem da mulher alheia, da adúltera, que lisonjeia com as suas palavras.

			  6 Porque da janela da minha casa, por minhas grades olhando eu,

			  7 vi entre os simples, divisei entre os jovens, um mancebo falto de juízo,

			  8 que passava pela rua junto à esquina da mulher adúltera e que seguia o caminho da sua casa,

			  9 no crepúsculo, à tarde do dia, à noite fechada e na escuridão;

			  10 e eis que uma mulher lhe saiu ao encontro, ornada à moda das prostitutas, e astuta de coração.

			  11 Ela é turbulenta e obstinada; não param em casa os seus pés;

			  12 ora está ela pelas ruas, ora pelas praças, espreitando por todos os cantos.

			  13 Pegou dele, pois, e o beijou; e com semblante impudico lhe disse:

			  14 Sacrifícios pacíficos tenho comigo; hoje paguei os meus votos.

			  15 Por isso saí ao teu encontro a buscar-te diligentemente, e te achei.

			  16 Já cobri a minha cama de cobertas, de colchas de linho do Egito.

			  17 Já perfumei o meu leito com mirra, aloés e cinamomo.

			  18 Vem, saciemo-nos de amores até pela manhã; alegremo-nos com amores.

			  19 Porque meu marido não está em casa; foi fazer uma jornada ao longe;

			  20 um saquitel de dinheiro levou na mão; só lá para o dia da lua cheia voltará para casa.

			  21 Ela o faz ceder com a multidão das suas palavras sedutoras, com as lisonjas dos seus lábios o arrasta.

			  22 Ele a segue logo, como boi que vai ao matadouro, e como o louco ao castigo das prisões;

			  23 até que uma flecha lhe atravesse o fígado, como a ave que se apressa para o laço, sem saber que está armado contra a sua vida.

			  24 Agora, pois, filhos, ouvi-me, e estai atentos às palavras da minha boca.

			  25 Não se desvie para os seus caminhos o teu coração, e não andes perdido nas suas veredas.

			  26 Porque ela a muitos tem feito cair feridos; e são muitíssimos os que por ela foram mortos.

			  27 Caminho do sepulcro é a sua casa, o qual desce às câmaras da morte.

			 

			Gálatas 6

			  1 Irmãos, se um homem chegar a ser surpreendido em algum delito, vós que sois espirituais corrigi o tal com espírito de mansidão; e olha por ti mesmo, para que também tu não sejas tentado.

			  2 Levai as cargas uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo.

			  3 Pois, se alguém pensa ser alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si mesmo.

			  4 Mas prove cada um a sua própria obra, e então terá motivo de glória somente em si mesmo, e não em outrem;

			  5 porque cada qual levará o seu próprio fardo.

			  6 E o que está sendo instruído na palavra, faça participante em todas as boas coisas aquele que o instrui.

			  7 Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também ceifará.

			  8 Porque quem semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; mas quem semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna.

			  9 E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos, se não houvermos desfalecido.

			  10 Então, enquanto temos oportunidade, façamos bem a todos, mas principalmente aos da família da fé.

			  11 Vede com que grandes letras vos escrevo com minha própria mão.

			  12 Todos os que querem ostentar boa aparência na carne, esses vos obrigam a circuncidar-vos, somente para não serem perseguidos por causa da cruz de Cristo.

			  13 Porque nem ainda esses mesmos que se circuncidam guardam a lei, mas querem que vos circuncideis, para se gloriarem na vossa carne.

			  14 Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo.

			  15 Pois em Cristo Jesus nem a circuncisão nem a incircuncisão é coisa alguma, mas sim o ser uma nova criatura.

			  16 E a todos quantos andarem conforme esta norma, paz e misericórdia sejam sobre eles e sobre o Israel de Deus.

			  17 Daqui em diante ninguém me moleste; porque eu trago no meu corpo as marcas de Jesus.

			  18 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja, irmãos, com o vosso espírito. Amém.

			 

			Se não faz, não crê. Se faz, não crê. O pecado leva à descrença total. (João 10)

		

	
		
			21 de março

			 

			Êxodo 32

			  1 Mas o povo, vendo que Moisés tardava em descer do monte, acercou-se de Arão, e lhe disse: Levanta-te, faze-nos um deus que vá adiante de nós; porque, quanto a esse Moisés, o homem que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu.

			  2 E Arão lhes disse: Tirai os brincos de ouro que estão nas orelhas de vossas mulheres, de vossos filhos e de vossas filhas, e trazei-mos.

			  3 Então todo o povo, tirando os brincos de ouro que estavam nas suas orelhas, os trouxe a Arão;

			  4 ele os recebeu de suas mãos, e com um buril deu forma ao ouro, e dele fez um bezerro de fundição. Então eles exclamaram: Eis aqui, ó Israel, o teu deus, que te tirou da terra do Egito.

			  5 E Arão, vendo isto, edificou um altar diante do bezerro e, fazendo uma proclamação, disse: Amanhã haverá festa ao Senhor.

			  6 No dia seguinte levantaram-se cedo, ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas pacíficas; e o povo sentou-se a comer e a beber; depois levantou-se para folgar.

			  7 Então disse o Senhor a Moisés: Vai, desce; porque o teu povo, que fizeste subir da terra do Egito, se corrompeu;

			  8 depressa se desviou do caminho que eu lhe ordenei; eles fizeram para si um bezerro de fundição, e adoraram-no, e lhe ofereceram sacrifícios, e disseram: Eis aqui, ó Israel, o teu deus, que te tirou da terra do Egito.

			  9 Disse mais o Senhor a Moisés: Tenho observado este povo, e eis que é povo de dura cerviz.

			  10 Agora, pois, deixa-me, para que a minha ira se acenda contra eles, e eu os consuma; e eu farei de ti uma grande nação.

			  11 Moisés, porém, suplicou ao Senhor seu Deus, e disse: ç Senhor, por que se acende a tua ira contra o teu povo, que tiraste da terra do Egito com grande força e com forte mão?

			  12 Por que hão de falar os egípcios, dizendo: Para mal os tirou, para matá-los nos montes, e para destruí-los da face da terra?. Torna-te da tua ardente ira, e arrepende-te deste mal contra o teu povo.

			  13 Lembra-te de Abraão, de Isaque, e de Israel, teus servos, aos quais por ti mesmo juraste, e lhes disseste: Multiplicarei os vossos descendentes como as estrelas do céu, e lhes darei toda esta terra de que tenho falado, e eles a possuirão por herança para sempre.

			  14 Então o Senhor se arrependeu do mal que dissera que havia de fazer ao seu povo.

			  15 E virou-se Moisés, e desceu do monte com as duas tábuas do testemunho na mão, tábuas escritas de ambos os lados; de um e de outro lado estavam escritas.

			  16 E aquelas tábuas eram obra de Deus; também a escritura era a mesma escritura de Deus, esculpida nas tábuas.

			  17 Ora, ouvindo Josué a voz do povo que jubilava, disse a Moisés: Alarido de guerra há no arraial.

			  18 Respondeu-lhe Moisés: Não é alarido dos vitoriosos, nem alarido dos vencidos, mas é a voz dos que cantam que eu ouço.

			  19 Chegando ele ao arraial e vendo o bezerro e as danças, acendeu-se-lhe a ira, e ele arremessou das mãos as tábuas, e as despedaçou ao pé do monte.

			  20 Então tomou o bezerro que tinham feito, e queimou-o no fogo; e, moendo-o até que se tornou em pó, o espargiu sobre a água, e deu-o a beber aos filhos de Israel.

			  21 E perguntou Moisés a Arão: Que te fez este povo, que sobre ele trouxeste tamanho pecado?.

			  22 Ao que respondeu Arão: Não se acenda a ira do meu senhor; tu conheces o povo, como ele é inclinado ao mal.

			  23 Pois eles me disseram: Faze-nos um deus que vá adiante de nós; porque, quanto a esse Moisés, o homem que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o que lhe aconteceu.

			  24 Então eu lhes disse: Quem tem ouro, arranque-o. Assim mo deram; e eu o lancei no fogo, e saiu este bezerro.

			  25 Quando, pois, Moisés viu que o povo estava desenfreado (porque Arão o havia desenfreado, para escárnio entre os seus inimigos),

			  26 pôs-se em pé à entrada do arraial, e disse: Quem está ao lado do Senhor, venha a mim. Ao que se ajuntaram a ele todos os filhos de Levi.

			  27 Então ele lhes disse: Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: Cada um ponha a sua espada sobre a coxa; e passai e tornai pelo arraial de porta em porta, e mate cada um a seu irmão, e cada um a seu amigo, e cada um a seu vizinho.

			  28 E os filhos de Levi fizeram conforme a palavra de Moisés; e caíram do povo naquele dia cerca de três mil homens.

			  29 Porquanto Moisés tinha dito: Consagrai-vos hoje ao Senhor; porque cada um será contra o seu filho, e contra o seu irmão; para que o Senhor vos conceda hoje uma bênção.

			  30 No dia seguinte disse Moisés ao povo Vós tendes cometido grande pecado; agora porém subirei ao Senhor; porventura farei expiação por vosso pecado.

			  31 Assim tornou Moisés ao Senhor, e disse: Oh! este povo cometeu um grande pecado, fazendo para si um deus de ouro.

			  32 Agora, pois, perdoa o seu pecado; ou se não, risca-me do teu livro, que tens escrito.

			  33 Então disse o Senhor a Moisés: Aquele que tiver pecado contra mim, a este riscarei do meu livro.

			  34 Vai pois agora, conduze este povo para o lugar de que te hei dito; eis que o meu anjo irá adiante de ti; porém no dia da minha visitação, sobre eles visitarei o seu pecado.

			  35 Feriu, pois, o Senhor ao povo, por ter feito o bezerro que Arão formara.

			 

			João 11

			  1 Ora, estava enfermo um homem chamado Lázaro, de Betânia, aldeia de Maria e de sua irmã Marta.

			  2 E Maria, cujo irmão Lázaro se achava enfermo, era a mesma que ungiu o Senhor com bálsamo, e lhe enxugou os pés com os seus cabelos.

			  3 Mandaram, pois, as irmãs dizer a Jesus: Senhor, eis que está enfermo aquele quem amas.

			  4 Jesus, porém, ao ouvir isto, disse: Esta enfermidade não é para a morte, mas para glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por ela.

			  5 Ora, Jesus amava a Marta, e a sua irmã, e a Lázaro.

			  6 Quando, pois, ouviu que ele estava enfermo, ficou ainda dois dias no lugar onde se achava.

			  7 Depois disto, disse a seus discípulos: Vamos outra vez para Judéia.

			  8 Disseram-lhe seus discípulos: Rabi, ainda agora os judeus procuravam apedrejar-te, e voltas para lá?

			  9 Respondeu Jesus: Não são doze as horas do dia? Se alguém andar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo;

			  10 mas se andar de noite, tropeça, porque nele não há luz.

			  11 E, tendo assim falado, acrescentou: nosso amigo Lázaro dorme, mas vou despertá-lo do sono.

			  12 Disseram-lhe, pois, seus discípulos: Senhor, se dorme, ficará bom.

			  13 Mas Jesus falara da sua morte; eles, porém, entenderam que falava do repouso do sono.

			  14 Então Jesus lhes disse claramente: Lázaro morreu;

			  15 e, por vossa causa, me alegro de que eu lá não estivesse, para que creiais; mas vamos ter com ele.

			  16 Disse, pois, Tomé, chamado Dídimo, aos seus condiscípulos: Vamos nós também, para morrermos com ele.

			  17 Chegando pois Jesus, encontrou-o já com quatro dias de sepultura.

			  18 Ora, Betânia distava de Jerusalém cerca de quinze estádios.

			  19 E muitos dos judeus tinham vindo visitar Marta e Maria, para as consolar acerca de seu irmão.

			  20 Marta, pois, ao saber que Jesus chegava, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, ficou sentada em casa.

			  21 Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão não teria morrido.

			  22 E mesmo agora sei que tudo quanto pedires a Deus, Deus te concederá.

			  23 Respondeu-lhe Jesus: Teu irmão há de ressurgir.

			  24 Disse-lhe Marta: Sei que ele há de ressurgir na ressurreição, no último dia.

			  25 Declarou-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá;

			  26 e todo aquele que vive, e crê em mim, jamais morrerá. Crês isto?

			  27 Respondeu-lhe Marta: Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo.

			  28 Dito isto, retirou-se e foi chamar em segredo a Maria, sua irmã, e lhe disse: O Mestre está aí, e te chama.

			  29 Ela, ouvindo isto, levantou-se depressa, e foi ter com ele.

			  30 Pois Jesus ainda não havia entrado na aldeia, mas estava no lugar onde Marta o encontrara.

			  31 Então os judeus que estavam com Maria em casa e a consolavam, vendo-a levantar-se apressadamente e sair, seguiram-na, pensando que ia ao sepulcro para chorar ali.

			  32 Tendo, pois, Maria chegado ao lugar onde Jesus estava, e vendo-o, lançou-se-lhe aos pés e disse: Senhor, se tu estiveras aqui, meu irmão não teria morrido.

			  33 Jesus, pois, vendo-a chorar, e chorarem também os judeus que com ela vinham, comoveu-se em espírito, e perturbou-se,

			  34 e perguntou: Onde o pusestes? Responderam-lhe: Senhor, vem e vê.

			  35 Jesus chorou.

			  36 Disseram então os judeus: Vede como o amava.

			  37 Mas alguns deles disseram: Não podia ele, que abriu os olhos ao cego, fazer também que este não morreste?

			  38 Jesus, pois, comovendo-se outra vez, profundamente, foi ao sepulcro; era uma gruta, e tinha uma pedra posta sobre ela.

			  39 Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, irmã do morto, disse-lhe: Senhor, já cheira mal, porque está morto há quase quatro dias.

			  40 Respondeu-lhe Jesus: Não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?

			  41 Tiraram, então, a pedra de onde o defunto jazia. E Jesus, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, graças te dou, porque me ouviste.

			  42 Eu sabia que sempre me ouves; mas por causa da multidão que está em redor é que assim falei, para que eles creiam que tu me enviaste.

			  43 E, tendo dito isso, clamou em alta voz: Lázaro, vem para fora!

			  44 Saiu aquele que estivera morto, tendo ligados os pés e as mãos com faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o e deixai-o ir.

			  45 Muitos, pois, dentre os judeus que tinham vindo visitar Maria, e que tinham visto o que Jesus fizera, creram nele.

			  46 Mas alguns deles foram ter com os fariseus e contaram-lhes o que Jesus tinha feito.

			  47 Então os principais sacerdotes e os fariseus reuniram o sinédrio e disseram: Que faremos? porquanto este homem vem operando muitos sinais.

			  48 Se o deixarmos assim, todos crerão nele, e virão os romanos, e nos tirarão tanto o nosso lugar como a nossa nação.

			  49 Um deles, porém, chamado Caifás, que era sumo sacerdote naquele ano, disse-lhes: Vós nada sabeis,

			  50 nem considerais que vos convém que morra um só homem pelo povo, e que não pereça a nação toda.

			  51 Ora, ele não disse isso por si mesmo; mas, sendo o sumo sacerdote naquele ano, profetizou que Jesus havia de morrer pela nação,

			  52 e não somente pela nação, mas também para reunir em um só corpo os filhos de Deus que estão dispersos.

			  53 Desde aquele dia, pois, tomaram conselho para matá-lo.

			  54 De sorte que Jesus já não andava publicamente entre os judeus, mas retirou-se dali para a região vizinha ao deserto, a uma cidade chamada Efraim; e ali permaneceu com seus discípulos.

			  55 Ora, estava próxima a páscoa dos judeus, e muitos daquela região subiram a Jerusalém antes da páscoa, para se purificarem.

			  56 Então procuravam a Jesus e, estando eles no templo, diziam uns aos outros: Que vos parece? Não virá ele à festa?

			  57 Ora, os principais sacerdotes e os fariseus tinham dado ordem para, se alguém soubesse onde ele estava, denunciá-lo, a fim de o prenderem.

			 

			Provérbios 8

			  1 Não clama porventura a sabedoria, e não faz o entendimento soar a sua voz?

			  2 No cume das alturas, junto ao caminho, nas encruzilhadas das veredas ela se coloca.

			  3 Junto às portas, à entrada da cidade, e à entrada das portas está clamando:

			  4 A vós, ó homens, clamo; e a minha voz se dirige aos filhos dos homens.

			  5 Aprendei, ó simples, a prudência; entendei, ó loucos, a sabedoria.

			  6 Ouvi vós, porque profiro coisas excelentes; os meus lábios se abrem para a equidade.

			  7 Porque a minha boca profere a verdade, os meus lábios abominam a impiedade.

			  8 Justas são todas as palavras da minha boca; não há nelas nenhuma coisa tortuosa nem perversa.

			  9 Todas elas são retas para o que bem as entende, e justas para os que acham o conhecimento.

			  10 Aceitai antes a minha correção, e não a prata; e o conhecimento, antes do que o ouro escolhido.

			  11 Porque melhor é a sabedoria do que as jóias; e de tudo o que se deseja nada se pode comparar com ela.

			  12 Eu, a sabedoria, habito com a prudência, e possuo o conhecimento e a discrição.

			  13 O temor do Senhor é odiar o mal; a soberba, e a arrogância, e o mau caminho, e a boca perversa, eu os odeio.

			  14 Meu é o conselho, e a verdadeira sabedoria; eu sou o entendimento; minha é a fortaleza.

			  15 Por mim reinam os reis, e os príncipes decretam o que justo.

			  16 Por mim governam os príncipes e os nobres, sim, todos os juízes da terra.

			  17 Eu amo aos que me amam, e os que diligentemente me buscam me acharão.

			  18 Riquezas e honra estão comigo; sim, riquezas duráveis e justiça.

			  19 Melhor é o meu fruto do que o ouro, sim, do que o ouro refinado; e a minha renda melhor do que a prata escolhida.

			  20 Ando pelo caminho da retidão, no meio das veredas da justiça,

			  21 dotando de bens permanentes os que me amam, e enchendo os seus tesouros.

			  22 O Senhor me criou como a primeira das suas obras, o princípio dos seus feitos mais antigos.

			  23 Desde a eternidade fui constituída, desde o princípio, antes de existir a terra.

			  24 Antes de haver abismos, fui gerada, e antes ainda de haver fontes cheias d’água.

			  25 Antes que os montes fossem firmados, antes dos outeiros eu nasci,

			  26 quando ele ainda não tinha feito a terra com seus campos, nem sequer o princípio do pó do mundo.

			  27 Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando traçava um círculo sobre a face do abismo,

			  28 quando estabelecia o firmamento em cima, quando se firmavam as fontes do abismo,

			  29 quando ele fixava ao mar o seu termo, para que as águas não traspassassem o seu mando, quando traçava os fundamentos da terra,

			  30 então eu estava ao seu lado como arquiteto; e era cada dia as suas delícias, alegrando-me perante ele em todo o tempo;

			  31 folgando no seu mundo habitável, e achando as minhas delícias com os filhos dos homens.

			  32 Agora, pois, filhos, ouvi-me; porque felizes são os que guardam os meus caminhos.

			  33 Ouvi a correção, e sede sábios; e não a rejeiteis.

			  34 Feliz é o homem que me dá ouvidos, velando cada dia às minhas entradas, esperando junto às ombreiras da minha porta.

			  35 Porque o que me achar achará a vida, e alcançará o favor do Senhor.

			  36 Mas o que pecar contra mim fará mal à sua própria alma; todos os que me odeiam amam a morte.

			 

			Efésios 1

			  1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus:

			  2 Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

			  3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestes em Cristo;

			  4 como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor;

			  5 e nos predestinou para sermos filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade,

			  6 para o louvor da glória da sua graça, a qual nos deu gratuitamente no Amado;

			  7 em quem temos a redenção pelo seu sangue, a redenção dos nossos delitos, segundo as riquezas da sua graça,

			  8 que ele fez abundar para conosco em toda a sabedoria e prudência,

			  9 fazendo-nos conhecer o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que nele propôs

			  10 para a dispensação da plenitude dos tempos, de fazer convergir em Cristo todas as coisas, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra,

			  11 nele, digo, no qual também fomos feitos herança, havendo sido predestinados conforme o propósito daquele que faz todas as coisas segundo o conselho da sua vontade,

			  12 com o fim de sermos para o louvor da sua glória, nós, os que antes havíamos esperado em Cristo;

			  13 no qual também vós, tendo ouvido a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, e tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa,

			  14 o qual é o penhor da nossa herança, para redenção da possessão de Deus, para o louvor da sua glória.

			  15 Por isso também eu, tendo ouvido falar da fé que entre vós há no Senhor Jesus e do vosso amor para com todos os santos,

			  16 não cesso de dar graças por vós, lembrando-me de vós nas minhas orações,

			  17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê o espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele;

			  18 sendo iluminados os olhos do vosso coração, para que saibais qual seja a esperança da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos,

			  19 e qual a suprema grandeza do seu poder para conosco, os que cremos, segundo a operação da força do seu poder,

			  20 que operou em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar-se à sua direita nos céus,

			  21 muito acima de todo principado, e autoridade, e poder, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro;

			  22 e sujeitou todas as coisas debaixo dos seus pés, e para ser cabeça sobre todas as coisas o deu à igreja,

			  23 que é o seu corpo, o complemento daquele que cumpre tudo em todas as coisas.

			 

			Tenho toda sorte de bênção espiritual, preciso aprender a desfrutá-las. (Efésios 1)

		

	
		
			22 de março

			 

			Êxodo 33

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés: Vai, sobe daqui, tu e o povo que fizeste subir da terra do Egito, para a terra a respeito da qual jurei a Abraão, a Isaque, e a Jacó, dizendo: ë tua descendência a darei.

			  2 E enviarei um anjo adiante de ti (e lançarei fora os cananeus, e os amorreus, e os heteus, e os perizeus, e os heveus, e os jebuseus),

			  3 para uma terra que mana leite e mel; porque eu não subirei no meio de ti, porquanto és povo de cerviz dura; para que não te consuma eu no caminho.

			  4 E quando o povo ouviu esta má notícia, pôs-se a prantear, e nenhum deles vestiu os seus atavios.

			  5 Pois o Senhor tinha dito a Moisés: Dize aos filhos de Israel: És um povo de dura cerviz; se por um só momento eu subir no meio de ti, te consumirei; portanto agora despe os teus atavios, para que eu saiba o que te hei de fazer.

			  6 Então os filhos de Israel se despojaram dos seus atavios, desde o monte Horebe em diante.

			  7 Ora, Moisés costumava tomar a tenda e armá-la fora do arraial, bem longe do arraial; e chamou-lhe a tenda da revelação. E todo aquele que buscava ao Senhor saía à tenda da revelação, que estava fora do arraial.

			  8 Quando Moisés saía à tenda, levantava-se todo o povo e ficava em pé cada um à porta da sua tenda, e olhava a Moisés pelas costas, até entrar ele na tenda.

			  9 E quando Moisés entrava na tenda, a coluna de nuvem descia e ficava à porta da tenda; e o Senhor falava com Moisés.

			  10 Assim via todo o povo a coluna de nuvem que estava à porta da tenda, e todo o povo, levantando-se, adorava, cada um à porta da sua tenda.

			  11 E falava o Senhor a Moisés face a face, como qualquer fala com o seu amigo. Depois tornava Moisés ao arraial; mas o seu servidor, o mancebo Josué, filho de Num, não se apartava da tenda.

			  12 E Moisés disse ao Senhor: Eis que tu me dizes: Faze subir a este povo; porém não me fazes saber a quem hás de enviar comigo. Disseste também: Conheço-te por teu nome, e achaste graça aos meus olhos.

			  13 Se eu, pois, tenho achado graça aos teus olhos, rogo-te que agora me mostres os teus caminhos, para que eu te conheça, a fim de que ache graça aos teus olhos; e considera que esta nação é teu povo.

			  14 Respondeu-lhe o Senhor: Eu mesmo irei contigo, e eu te darei descanso.

			  15 Então Moisés lhe disse: Se tu mesmo não fores conosco, não nos faças subir daqui.

			  16 Como, pois, se saberá agora que tenho achado graça aos teus olhos, eu e o teu povo? acaso não é por andares tu conosco, de modo a sermos separados, eu e o teu povo, de todos os povos que há sobre a face da terra;

			  17 Ao que disse o Senhor a Moisés: Farei também isto que tens dito; porquanto achaste graça aos meus olhos, e te conheço pelo teu nome.

			  18 Moisés disse ainda: Rogo-te que me mostres a tua glória.

			  19 Respondeu-lhe o Senhor: Eu farei passar toda a minha bondade diante de ti, e te proclamarei o meu nome Jeová; e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia, e me compadecerei de quem me compadecer.

			  20 E disse mais: Não poderás ver a minha face, porquanto homem nenhum pode ver a minha face e viver.

			  21 Disse mais o Senhor: Eis aqui um lugar junto a mim; aqui, sobre a penha, te poras.

			  22 E quando a minha glória passar, eu te porei numa fenda da penha, e te cobrirei com a minha mão, até que eu haja passado.

			  23 Depois, quando eu tirar a mão, me verás pelas costas; porém a minha face não se verá.

			 

			João 12

			  1 Seis dias antes da páscoa, Jesus veio a Betânia, onde estava Lázaro, a quem ele ressuscitara dentre os mortos.

			  2 Deram-lhe ali uma ceia; Marta servia, e Lázaro era um dos que estavam com ele à mesa.

			  3 Então Maria, tomando uma libra de bálsamo de nardo puro, de grande preço, ungiu os pés de Jesus, e os enxugou com os seus cabelos; e encheu-se a casa do perfume do bálsamo.

			  4 Mas Judas Iscariotes, um de seus discípulos, o que o havia de trair disse:

			  5 Por que não se vendeu este bálsamo por trezentos denários e não se deu aos pobres?

			  6 Ora, ele disse isto, não porque tivesse cuidado dos pobres, mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, tirava o que nela se lançava.

			  7 Respondeu, pois Jesus: Deixa-a; para o dia da minha preparação para a sepultura ela o guardou;

			  8 porque os pobres sempre os tendes convosco; mas a mim nem sempre me tendes.

			  9 E grande número dos judeus soube que ele estava ali: e afluíram, não só por causa de Jesus mas também para verem a Lázaro, a quem ele ressuscitara dentre os mortos.

			  10 Mas os principais sacerdotes planejaram matar também a Lázaro;

			  11 porque muitos, por causa dele, deixavam os judeus e criam em Jesus.

			  12 No dia seguinte, as grandes multidões que tinham vindo à festa, ouvindo dizer que Jesus vinha a Jerusalém,

			  13 tomaram ramos de palmeiras, e saíram-lhe ao encontro, e clamavam: Hosana! Bendito o Rei de Israel que vem em nome do Senhor!

			  14 E Jesus, achando um jumentinho, montou nele, conforme está escrito:

			  15 Não temas, ó filha de Sião; eis que vem teu Rei, montado sobre o filho de uma jumenta.

			  16 Os seus discípulos, porém, a princípio não entenderam isto; mas quando Jesus foi glorificado, então eles se lembraram de que estas coisas estavam escritas a respeito dele, e de que assim lhe fizeram.

			  17 A multidão que estava com ele quando chamara a Lázaro da sepultura e o ressuscitara dentre os mortos, dava-lhe testemunho.

			  18 Por esta razão o povo lhe saiu ao encontro, por ter ouvido que ele fizera este sinal.

			  19 De sorte que os fariseus disseram entre si: Vede que nada aproveitais? eis que o mundo inteiro vai após ele.

			  20 Ora, entre os que tinham subido a adorar na festa havia alguns gregos.

			  21 Estes, pois, dirigiram-se a Felipe, que era de Betsaida da Galiléia, e lhe rogaram, dizendo: Senhor, queremos ver Jesus.

			  22 Felipe vem e diz a André, e então André e Felipe vêm e dizem a Jesus.

			  23 Respondeu-lhes Jesus: É chegada a hora de ser glorificado o Filho do homem.

			  24 Em verdade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto.

			  25 Quem ama a sua vida, perdê-la-á; e quem neste mundo odeia a sua vida, guardá-la-á para a vida eterna.

			  26 Se alguém me quiser servir, siga-me; e onde eu estiver, ali estará também o meu servo; se alguém me servir, o Pai o honrará.

			  27 Agora a minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta hora? Mas por este motivo vim para esta hora.

			  28 Pai, glorifica o teu nome. Então, veio uma voz do céu: Eu já o glorifiquei, e outra vez o glorificarei.

			  29 A multidão, pois, que ali estava, e que a ouviu, dizia ter havido um trovão; outros diziam: Um anjo lhe falou.

			  30 Respondeu Jesus: Esta voz não veio por minha causa, mas por causa de vós.

			  31 Agora é o juízo deste mundo; agora será expulso o príncipe deste mundo.

			  32 E eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a mim.

			  33 Isto dizia, significando de que modo havia de morrer.

			  34 Respondeu-lhe a multidão: Nós temos ouvido da lei que o Cristo permanece para sempre; e como dizes tu: Importa que o Filho do homem seja levantado? Quem é esse Filho do homem?

			  35 Disse-lhes então Jesus: Ainda por um pouco a luz está convosco. Andai enquanto tendes a luz, para que as trevas não vos apanhem; pois quem anda nas trevas não sabe para onde vai.

			  36 Enquanto tendes a luz, crede na luz, para que vos torneis filhos da luz. Havendo Jesus assim falado, retirou-se e escondeu-se deles.

			  37 E embora tivesse feito tantos sinais diante deles, não creram nele;

			  38 para que se cumprisse a palavra do profeta Isaías: Senhor, quem creu em nossa pregação? e a quem foi revelado o braço do Senhor?

			  39 Por isso não podiam crer, porque Isaías também disse:

			  40 Cegou-lhes os olhos e endureceu-lhes o coração, para que não vejam com os olhos e entendam com o coração, e se convertam, e eu os cure.

			  41 Estas coisas disse Isaías, quando viu a glória dele; e falou a seu respeito.

			  42 Contudo, muitos dentre as próprias autoridades creram nele; mas, por causa dos fariseus, não o confessavam, para não serem expulsos da sinagoga;

			  43 porque amaram mais a glória dos homens do que a glória de Deus.

			  44 Clamou Jesus, dizendo: Quem crê em mim, crê, não em mim, mas naquele que me enviou.

			  45 E quem me vê a mim, vê aquele que me enviou.

			  46 Eu vim como luz para o mundo, a fim de que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas.

			  47 E, se alguém ouvir as minhas palavras, e não as guardar, eu não o julgo; pois eu não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo.

			  48 Quem me rejeita, e não recebe as minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho falado, essa o julgará no último dia.

			  49 Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar.

			  50 E sei que o seu mandamento é vida eterna. Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente como o Pai me ordenou.

			 

			Provérbios 9

			  1 A sabedoria já edificou a sua casa, já lavrou as suas sete colunas;

			  2 já imolou as suas vítimas, misturou o seu vinho, e preparou a sua mesa.

			  3 Já enviou as suas criadas a clamar sobre as alturas da cidade, dizendo:

			  4 Quem é simples, volte-se para cá. Aos faltos de entendimento diz:

			  5 Vinde, comei do meu pão, e bebei do vinho que tenho misturado.

			  6 Deixai a insensatez, e vivei; e andai pelo caminho do entendimento.

			  7 O que repreende ao escarnecedor, traz afronta sobre si; e o que censura ao ímpio, recebe a sua mancha.

			  8 Não repreendas ao escarnecedor, para que não te odeie; repreende ao sábio, e amar-te-á.

			  9 Instrui ao sábio, e ele se fará mais, sábio; ensina ao justo, e ele crescerá em entendimento.

			  10 O temor do Senhor é o princípio sabedoria; e o conhecimento do Santo é o entendimento.

			  11 Porque por mim se multiplicam os teus dias, e anos de vida se te acrescentarão.

			  12 Se fores sábio, para ti mesmo o serás; e, se fores escarnecedor, tu só o suportarás.

			  13 A mulher tola é alvoroçadora; é insensata, e não conhece o pudor.

			  14 Senta-se à porta da sua casa ou numa cadeira, nas alturas da cidade,

			  15 chamando aos que passam e seguem direitos o seu caminho:

			  16 Quem é simples, volte-se para cá! E aos faltos de entendimento diz:

			  17 As águas roubadas são doces, e o pão comido às ocultas é agradável.

			  18 Mas ele não sabe que ali estão os mortos; que os seus convidados estão nas profundezas da cova.

			 

			Efésios 2

			  1 Ele vos vivificou, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados,

			  2 nos quais outrora andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos de desobediência,

			  3 entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais.

			  4 Mas Deus, sendo rico em misericórdia, pelo seu muito amor com que nos amou,

			  5 estando nós ainda mortos em nossos delitos, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos),

			  6 e nos ressuscitou juntamente com ele, e com ele nos fez sentar nas regiões celestes em Cristo Jesus,

			  7 para mostrar nos séculos vindouros a suprema riqueza da sua graça, pela sua bondade para conosco em Cristo Jesus.

			  8 Porque pela graça sois salvos, por s gentios, e eles à vem de vós, é dom de Deus;

			  9 não vem das obras, para que ninguém se glorie.

			  10 Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus antes preparou para que andássemos nelas.

			  11 Portanto, lembrai-vos que outrora vós, gentios na carne, chamam circuncisão, feita pela mão dos homens,

			  12 estáveis naquele tempo sem Cristo, separados da comunidade de Israel, e estranhos aos pactos da promessa, não tendo esperança, e sem Deus no mundo.

			  13 Mas agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto.

			  14 Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, derrubando a parede de separação que estava no meio, na sua carne desfez a inimizade,

			  15 isto é, a lei dos mandamentos contidos em ordenanças, para criar, em si mesmo, dos dois um novo homem, assim fazendo a paz,

			  16 e pela cruz reconciliar ambos com Deus em um só corpo, tendo por ela matado a inimizade;

			  17 e, vindo, ele evangelizou paz a vós que estáveis longe, e paz aos que estavam perto;

			  18 porque por ele ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito.

			  19 Assim, pois, não sois mais estrangeiros, nem forasteiros, antes sois concidadãos dos santos e membros da família de Deus,

			  20 edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, sendo o próprio Cristo Jesus a principal pedra da esquina;

			  21 no qual todo o edifício bem ajustado cresce para templo santo no Senhor,

			  22 no qual também vós juntamente sois edificados para morada de Deus no Espírito.

			 

			Dois convites; um da sabedoria, outro da mulher insensata. O primeiro solicita trabalho, o segundo promete prazeres libidinosos. A sabedoria conduz à vida, a mulher insensata conduz à morte. (Provérbios 9)

		

	
		
			23 de março

			 

			Êxodo 34

			  1 Então disse o Senhor a Moisés: Lavra duas tábuas de pedra, como as primeiras; e eu escreverei nelas as palavras que estavam nas primeiras tábuas, que tu quebraste.

			  2 Prepara-te para amanhã, e pela manhã sobe ao monte Sinai, e apresenta-te a mim ali no cume do monte.

			  3 Mas ninguém suba contigo, nem apareça homem algum em todo o monte; nem mesmo se apascentem defronte dele ovelhas ou bois.

			  4 Então Moisés lavrou duas tábuas de pedra, como as primeiras; e, levantando-se de madrugada, subiu ao monte Sinai, como o Senhor lhe tinha ordenado, levando na mão as duas tábuas de pedra.

			  5 O Senhor desceu numa nuvem e, pondo-se ali junto a ele, proclamou o nome Jeová.

			  6 Tendo o Senhor passado perante Moisés, proclamou: Jeovã, Jeová, Deus misericordioso e compassivo, tardio em irar-se e grande em beneficência e verdade;

			  7 que usa de beneficência com milhares; que perdoa a iniquidade, a transgressão e o pecado; e de forma alguma inocenta o culpado; que visita a iniquidade dos pais sobre os filhos e sobre os filhos dos filhos até a terceira e quarta geração.

			  8 Então Moisés se apressou a inclinar-se à terra, e adorou,

			  9 dizendo: Senhor, se agora tenho achado graça aos teus olhos, vá o Senhor no meio de nós; porque este é povo de dura cerviz:; e perdoa a nossa iniquidade e o nosso pecado, e toma-nos por tua herança.

			  10 Então disse o Senhor: Eis que eu faço um pacto; farei diante de todo o teu povo maravilhas quais nunca foram feitas em toda a terra, nem dentro de nação alguma; e todo este povo, no meio do qual estás, verá a obra do Senhor; porque coisa terrível é o que faço contigo.

			  11 Guarda o que eu te ordeno hoje: eis que eu lançarei fora de diante de ti os amorreus, os cananeus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus.

			  12 Guarda-te de fazeres pacto com os habitantes da terra em que hás de entrar, para que isso não seja por laço no meio de ti.

			  13 Mas os seus altares derrubareis, e as suas colunas quebrareis, e os seus aserins cortareis

			  14 (porque não adorarãs a nenhum outro deus; pois o Senhor, cujo nome é Zeloso, é Deus zeloso),

			  15 para que não faças pacto com os habitantes da terra, a fim de que quando se prostituirem após os seus deuses, e sacrificarem aos seus deuses, tu não sejas convidado por eles, e não comas do seu sacrifício;

			  16 e não tomes mulheres das suas filhas para os teus filhos, para que quando suas filhas se prostituírem após os seus deuses, não façam que também teus filhos se prostituam após os seus deuses.

			  17 Não farás para ti deuses de fundição.

			  18 A festa dos pães ázimos guardarás; sete dias comerás pães ázimos, como te ordenei, ao tempo apontado no mês de abibe; porque foi no mês de abibe que saíste do Egito.

			  19 Tudo o que abre a madre é meu; até todo o teu gado, que seja macho, que abre a madre de vacas ou de ovelhas;

			  20 o jumento, porém, que abrir a madre, resgatarás com um cordeiro; mas se não quiseres resgatá-lo, quebrar-lhe-ás a cerviz. Resgatarás todos os primogênitos de teus filhos. E ninguém aparecerá diante de mim com as mãos vazias.

			  21 Seis dias trabalharás, mas ao sétimo dia descansarás; na aradura e na sega descansarás.

			  22 Também guardarás a festa das semanas, que é a festa das primícias da ceifa do trigo, e a festa da colheita no fim do ano.

			  23 Três vezes no ano todos os teus varões aparecerão perante o Senhor Jeová, Deus do Israel;

			  24 porque eu lançarei fora as nações de diante de ti, e alargarei as tuas fronteiras; ninguém cobiçará a tua terra, quando subires para aparecer três vezes no ano diante do Senhor teu Deus.

			  25 Não sacrificarás o sangue do meu sacrifício com pão levedado, nem o sacrifício da festa da páscoa ficará da noite para a manhã.

			  26 As primeiras das primícias da tua terra trarás à casa do Senhor teu Deus. Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe.

			  27 Disse mais o Senhor a Moisés: Escreve estas palavras; porque conforme o teor destas palavras tenho feito pacto contigo e com Israel.

			  28 E Moisés esteve ali com o Senhor quarenta dias e quarenta noites; não comeu pão, nem bebeu água, e escreveu nas tábuas as palavras do pacto, os dez mandamentos.

			  29 Quando Moisés desceu do monte Sinai, trazendo nas mãos as duas tsbuas do testemunho, sim, quando desceu do monte, Moisés não sabia que a pele do seu rosto resplandecia, por haver Deus falado com ele.

			  30 Quando, pois, Arão e todos os filhos de Israel olharam para Moisés, eis que a pele do seu rosto resplandecia, pelo que tiveram medo de aproximar-se dele.

			  31 Então Moisés os chamou, e Arão e todos os príncipes da congregação tornaram a ele; e Moisés lhes falou.

			  32 Depois chegaram também todos os filhos de Israel, e ele lhes ordenou tudo o que o Senhor lhe falara no monte Sinai.

			  33 Assim que Moisés acabou de falar com eles, pôs um véu sobre o rosto.

			  34 Mas, entrando Moisés perante o Senhor, para falar com ele, tirava o véu até sair; e saindo, dizia aos filhos de Israel o que lhe era ordenado.

			  35 Assim, pois, viam os filhos de Israel o rosto de Moisés, e que a pele do seu rosto resplandecia; e tornava Moisés a pôr o véu sobre o seu rosto, até entrar para falar com Deus.

			 

			João 13

			  1 Antes da festa da páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, e havendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.

			  2 Enquanto ceavam, tendo já o Diabo posto no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, que o traísse,

			  3 sabendo Jesus que o Pai lhe entregara tudo nas mãos, e que viera de Deus e para Deus voltava,

			  4 levantou-se da ceia, tirou o manto e, tomando uma toalha, cingiu-se com ela.

			  5 Depois deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos discípulos, e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido.

			  6 Chegou, pois, a Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu me lavas os pés a mim?

			  7 Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço, tu não o sabes agora; mas depois o entenderás.

			  8 Tornou-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Replicou-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo.

			  9 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não somente os meus pés, mas também as mãos e a cabeça.

			  10 Respondeu-lhe Jesus: Aquele que se banhou não necessita de lavar senão os pés, pois no mais está todo limpo; e vós estais limpos, mas não todos.

			  11 Pois ele sabia quem o havia de trair; por isso disse: Nem todos estais limpos.

			  12 Ora, depois de lhes ter lavado os pés, tomou o manto, tornou a reclinar-se à mesa e perguntou-lhes: Entendeis o que vos fiz?

			  13 Vós me chamais Mestre e Senhor; e dizeis bem, porque eu o sou.

			  14 Ora, se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros.

			  15 Porque eu vos dei exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também.

			  16 Em verdade, em verdade vos digo: Não é o servo maior do que seu senhor, nem o enviado maior do que aquele que o enviou.

			  17 Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes.

			  18 Não falo de todos vós; eu conheço aqueles que escolhi; mas para que se cumpra a escritura: O que come do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

			  19 Desde já vos digo, antes que aconteça, para que, quando acontecer, creiais que EU SOU.

			  20 Em verdade, em verdade vos digo: Quem recebe aquele que eu enviar, a mim me recebe; e quem me recebe, recebe aquele que me enviou.

			  21 Tendo Jesus dito isto, angustiou-se em espírito, e declarou: Em verdade, em verdade vos digo que um de vós me trairá.

			  22 Os discípulos se entreolhavam, perplexos, sem saber de quem ele falava.

			  23 Ora, achava-se reclinado sobre o peito de Jesus um de seus discípulos, aquele a quem Jesus amava.

			  24 A esse, pois, fez Simão Pedro sinal, e lhe pediu: Pergunta a quem ele se refere.

			  25 Aquele discípulo, recostando-se assim ao peito de Jesus, perguntou-lhe: Senhor, quem é?

			  26 Respondeu Jesus: É aquele a quem eu der o pedaço de pão molhado. Tendo, pois, molhado um bocado de pão, deu-o a Judas, filho de Simão Iscariotes.

			  27 E, logo após o bocado, entrou nele Satanás. Disse-lhe, pois, Jesus: O que fazes, faze-o depressa.

			  28 E nenhum dos que estavam à mesa percebeu com que propósito lhe dissera isto.

			  29 Pois, como Judas carregava a bolsa, pensaram alguns que Jesus lhe dissera: Compra o que nos é necessário para a festa; ou, que desse alguma coisa aos pobres.

			  30 Então ele, tendo recebido o bocado saiu logo. E era noite.

			  31 Quando ele saiu, disse Jesus: Agora é glorificado o Filho do homem, e Deus é glorificado nele;

			  32 se Deus é glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo, e logo o há de glorificar.

			  33 Filhinhos, ainda por um pouco estou convosco. Procurar-me-eis; e, como eu disse aos judeus, também a vós o digo agora: Para onde eu vou, vós não podeis ir.

			  34 Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.

			  35 Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.

			  36 Perguntou-lhe Simão Pedro: Senhor, para onde vais? Respondeu Jesus; Para onde eu vou, não podes seguir-me agora; mais tarde, porém, me seguirás.

			  37 Disse-lhe Pedro: Por que não posso seguir-te agora? Por ti darei a minha vida.

			  38 Respondeu Jesus: Darás a tua vida por mim? Em verdade, em verdade te digo: Não cantará o galo até que me tenhas negado três vezes.

			 

			Provérbios 10

			  1 Provérbios de Salomão. Um filho sábio alegra a seu pai; mas um filho insensato é a tristeza de sua mae.

			  2 Os tesouros da impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da morte.

			  3 O Senhor não deixa o justo passar fome; mas o desejo dos ímpios ele rechaça.

			  4 O que trabalha com mão remissa empobrece; mas a mão do diligente enriquece.

			  5 O que ajunta no verão é filho prudente; mas o que dorme na sega é filho que envergonha.

			  6 Bênçãos caem sobre a cabeça do justo; porém a boca dos ímpios esconde a violência.

			  7 A memória do justo é abençoada; mas o nome dos ímpios apodrecerá.

			  8 O sábio de coração aceita os mandamentos; mas o insensato palra dor cairá.

			  9 Quem anda em integridade anda seguro; mas o que perverte os seus caminhos será conhecido.

			  10 O que acena com os olhos dá dores; e o insensato palrador cairá.

			  11 A boca do justo é manancial de vida, porém a boca dos ímpios esconde a violência.

			  12 O ódio excita contendas; mas o amor cobre todas as transgressões.

			  13 Nos lábios do entendido se acha a sabedoria; mas a vara é para as costas do que é falto de entendimento.

			  14 Os sábios entesouram o conhecimento; porém a boca do insensato é uma destruição iminente.

			  15 Os bens do rico são a sua cidade forte; a ruína dos pobres é a sua pobreza.

			  16 O trabalho do justo conduz à vida; a renda do ímpio, para o pecado.

			  17 O que atende à instrução está na vereda da vida; mas o que rejeita a repreensão anda errado.

			  18 O que encobre o ódio tem lábios falsos; e o que espalha a calúnia é um insensato.

			  19 Na multidão de palavras não falta transgressão; mas o que refreia os seus lábios é prudente.

			  20 A língua do justo é prata escolhida; o coração dos ímpios é de pouco valor.

			  21 Os lábios do justo apascentam a muitos; mas os insensatos, por falta de entendimento, morrem.

			  22 A bênção do Senhor é que enriquece; e ele não a faz seguir de dor alguma.

			  23 E um divertimento para o insensato o praticar a iniquidade; mas a conduta sábia é o prazer do homem entendido.

			  24 O que o ímpio teme, isso virá sobre ele; mas aos justos se lhes concederá o seu desejo.

			  25 Como passa a tempestade, assim desaparece o impio; mas o justo tem fundamentos eternos.

			  26 Como vinagre para os dentes, como fumaça para os olhos, assim é o preguiçoso para aqueles que o mandam.

			  27 O temor do Senhor aumenta os dias; mas os anos os impios serão abreviados.

			  28 A esperança dos justos é alegria; mas a expectação dos ímpios perecerá.

			  29 O caminho do Senhor é fortaleza para os retos; mas é destruição para os que praticam a iniquidade.

			  30 O justo nunca será abalado; mas os ímpios não habitarão a terra.

			  31 A boca do justo produz sabedoria; porém a língua perversa será desarraigada.

			  32 Os lábios do justo sabem o que agrada; porém a boca dos ímpios fala perversidades.

			 

			Efésios 3

			  1 Por esta razão eu, Paulo, o prisioneiro de Cristo Jesus por amor de vós gentios...

			  2 Se é que tendes ouvido a dispensação da graça de Deus, que para convosco me foi dada;

			  3 como pela revelação me foi manifestado o mistério, conforme acima em poucas palavras vos escrevi,

			  4 pelo que, quando ledes, podeis perceber a minha compreensão do mistério de Cristo,

			  5 o qual em outras gerações não foi manifestado aos filhos dos homens, como se revelou agora aos seus santos apóstolos e profetas pelo Espírito,

			  6 a saber, que os gentios são co-herdeiros e membros do mesmo corpo e participantes de sua promessa em Cristo por meio do evangelho;

			  7 do qual fui feito ministro, segundo o dom da graça de Deus, que me foi dada conforme a operação do seu poder.

			  8 A mim, o mínimo de todos os santos, me foi dada esta graça de anunciar aos gentios as riquezas inescrutáveis de Cristo,

			  9 e demonstrar a todos qual seja a dispensação do mistério que, desde o princípio do mundo, esteve oculto em Deus, que criou a todas as coisas por meio de Jesus Cristo,

			  10 para que agora seja manifestada, pela igreja, aos principados e potestades nas regiões celestes, a multiforme sabedoria de Deus,

			  11 segundo o eterno propósito que propôs em Cristo Jesus nosso Senhor,

			  12 no qual temos ousadia e acesso em confiança, pela fé dele.

			  13 Portanto vos peço que não desfaleçais diante das minhas tribulações por vós, as quais são a vossa glória.

			  14 Por esta razão dobro os meus joelhos perante o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,

			  15 por quem toda família nos céus e na terra se nomeia,

			  16 para que, segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos com poder pelo seu Espírito no homem interior;

			  17 que Cristo habite pela fé nos vossos corações, a fim de que, estando arraigados e fundados em amor,

			  18 possais compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade,

			  19 e conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento, para que sejais cheios de toda a plenitude de Deus.

			  20 Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera,

			  21 a esse seja glória na igreja por Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém.

			 

			Trabalho para que meus lábios destilem paz, conforto, reconciliação, sabedoria. Gosto das orientações do livro de Provérbios. (Provérbios 10)

		

	
		
			24 de março

			 

			Êxodo 35

			  1 Então Moisés convocou toda a congregação dos filhos de Israel, e disse-lhes: Estas são as palavras que o Senhor ordenou que cumprísseis.

			  2 Seis dias se trabalhará, mas o sétimo dia vos será santo, sábado de descanso solene ao Senhor; todo aquele que nele fizer qualquer trabalho será morto.

			  3 Não acendereis fogo em nenhuma das vossas moradas no dia do sábado.

			  4 Disse mais Moisés a toda a congregação dos filhos de Israel: Esta é a palavra que o Senhor ordenou dizendo:

			  5 Tomai de entre vós uma oferta para o Senhor; cada um cujo coração é voluntariamente disposto a trará por oferta alçada ao Senhor: ouro, prata e bronze,

			  6 como também azul, púrpura, carmesim, linho fino, pelos de cabras,

			  7 peles de carneiros tintas de vermelho, peles de golfinhos, madeira de acácia,

			  8 azeite para a luz, especiarias para o óleo da unção e para o incenso aromático,

			  9 pedras de berilo e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral.

			  10 E venham todos os homens hábeis entre vós, e façam tudo o que o Senhor tem ordenado:

			  11 o tabernáculo, a sua tenda e a sua coberta, os seus colchetes e as suas tábuas, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;

			  12 a arca e os seus varais, o propiciatório, e o véu e reposteiro;

			  13 a mesa e os seus varais, todos os seus utensílios, e os pães da proposição;

			  14 o candelabro para a luz, os seus utensílios, as suas lâmpadas, e o azeite para a luz;

			  15 o altar do incenso e os seus varais, o óleo da unção e o incenso aromático, e o reposteiro da porta para a entrada do tabernáculo;

			  16 o altar do holocausto com o seu crivo de bronze, os seus varais, e todos os seus utensílios; a pia e a sua base;

			  17 as cortinas do átrio, as suas colunas e as suas bases, o reposteiro para a porta do átrio;

			  18 as estacas do tabernáculo, as estacas do atrio, e as suas cordas;

			  19 as vestes finamente tecidas, para o uso no ministério no lugar santo, as vestes sagradas de Arão, o sacerdote, e as vestes de seus filhos, para administrarem o sacerdócio.

			  20 Então toda a congregação dos filhos de Israel saiu da presença de Moisés.

			  21 E veio todo homem cujo coração o moveu, e todo aquele cujo espírito o estimulava, e trouxeram a oferta alçada do Senhor para a obra da tenda da revelação, e para todo o serviço dela, e para as vestes sagradas.

			  22 Vieram, tanto homens como mulheres, todos quantos eram bem dispostos de coração, trazendo os braceletes, os brincos, os anéis e os colares, sendo todos estes jóias de ouro; assim veio todo aquele que queria fazer oferta de ouro ao Senhor.

			  23 E todo homem que possuía azul, púrpura, carmesim, linho fino, pelos de cabras, peles de carneiros tintas de vermelho, ou peles de golfinhos, os trazia.

			  24 Todo aquele que tinha prata ou metal para oferecer, o trazia por oferta alçada ao Senhor; e todo aquele que possuía madeira de acácia, a trazia para qualquer obra do serviço.

			  25 E todas as mulheres hábeis fiavam com as mãos, e traziam o que tinham fiado, o azul e a púrpura, o carmesim e o linho fino.

			  26 E todas as mulheres hàbeis que quisessem fiavam os pelos das cabras.

			  27 Os príncipes traziam pedras de berilo e pedras de engaste para o éfode e para o peitoral,

			  28 e as especiarias e o azeite para a luz, para o óleo da unção e para o incenso aromático.

			  29 Trouxe uma oferta todo homem e mulher cujo coração voluntariamente se moveu a trazer alguma coisa para toda a obra que o senhor ordenara se fizesse por intermédio de Moisés; assim trouxeram os filhos de Israel uma oferta voluntária ao Senhor.

			  30 Depois disse Moisés aos filhos de Israel: Eis que o Senhor chamou por nome a Bezaleel, filho de îri, filho de Hur, da tribo de Judá,

			  31 e o encheu do espírito de Deus, no tocante à sabedoria, ao entendimento, à ciência e a todo ofício,

			  32 para inventar obras artísticas, para trabalhar em ouro, em prata e em bronze,

			  33 em lavramento de pedras para engastar, em entalhadura de madeira, enfim, para trabalhar em toda obra fina.

			  34 Também lhe dispôs o coração para ensinar a outros; a ele e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã,

			  35 a estes encheu de sabedoria do coração para exercerem todo ofício, seja de gravador, de desenhista, de bordador em azul, púrpura, carmesim e linho fino, de tecelão, enfim, dos que exercem qualquer ofício e dos que inventam obras artísticas.

			 

			João 14

			  1 Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.

			  2 Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não assim fosse, eu vos teria dito. Eu vou para vos preparar um lugar.

			  3 E, se eu for e vos preparar um lugar, virei outra vez, e vos receberei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.

			  4 E vós sabeis para onde eu vou, e conheceis o caminho.

			  5 Disse-lhe Tomé: Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?

			  6 Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.

			  7 Se vós me tivésseis conhecido, também conheceríeis a meu Pai; e desde agora já o conheceis, e o tendes visto.

			  8 Disse-lhe Felipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta.

			  9 Respondeu-lhe Jesus: Há tanto tempo estou convosco, e ainda não me conheces, Felipe? Quem me viu a mim, viu o Pai. Como dizes tu: Mostra-nos o Pai?

			  10 Não crês que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, é quem faz as suas obras.

			  11 Crede-me que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim; crede ao menos por causa das mesmas obras.

			  12 Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que crê em mim, esse também fará as obras que eu faço; e fará obras ainda maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai.

			  13 E tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho.

			  14 Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.

			  15 Se me amais, guardareis os meus mandamentos,

			  16 e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre,

			  17 a saber, o Espírito da verdade, o qual o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque ele habita convosco, e estará em vós.

			  18 Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós.

			  19 Ainda um pouco, e o mundo não me verá mais, mas vós me vereis; porque eu vivo, vós também vivereis.

			  20 Naquele dia conhecereis que estou em meu Pai, e vós em mim, e eu em vós.

			  21 Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai, e eu o amarei, e me manifestarei a ele.

			  22 Perguntou-lhe Judas (não o Iscariotes): Como é, Senhor, que vais manifestar-te a nós, e não ao mundo?

			  23 Respondeu-lhe Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele, e faremos nele morada.

			  24 Quem não me ama, não guarda as minhas palavras; ora, a palavra que ouvis não é minha, mas do Pai, que me enviou.

			  25 Estas coisas vos tenho falado, estando ainda convosco.

			  26 Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.

			  27 Deixo convosco a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.

			  28 Ouvistes que eu vos disse: Vou e volto para junto de vós. Se me amásseis, alegrar-vos-íeis, por vos haver dito: eu vou para o Pai; porque o Pai é maior do que eu.

			  29 Disse-vos agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós creiais.

			  30 Já não falarei muito convosco, pois aí vem o príncipe deste mundo, e ele nada tem em mim.

			  31 Mas para que o mundo saiba que amo o Pai; e assim como o Pai me ordenou, assim mesmo faço. Levantai-vos, vamo-nos daqui.

			 

			Provérbios 11

			  1 A balança enganosa é abominação para o Senhor; mas o peso justo é o seu prazer.

			  2 Quando vem a soberba, então vem a desonra; mas com os humildes está a sabedoria.

			  3 A integridade dos retos os guia; porém a perversidade dos desleais os destrói.

			  4 De nada aproveitam as riquezas no dia da ira; porém a justiça livra da morte.

			  5 A justiça dos perfeitos endireita o seu caminho; mas o ímpio cai pela sua impiedade.

			  6 A justiça dos retos os livra; mas os traiçoeiros são apanhados nas, suas próprias cobiças.

			  7 Morrendo o ímpio, perece a sua esperança; e a expectativa da iniquidade.

			  8 O justo é libertado da angústia; e o ímpio fica em seu lugar.

			  9 O hipócrita com a boca arruína o seu proximo; mas os justos são libertados pelo conhecimento.

			  10 Quando os justos prosperam, exulta a cidade; e quando perecem os ímpios, há júbilo.

			  11 Pela bênção dos retos se exalta a cidade; mas pela boca dos ímpios é derrubada.

			  12 Quem despreza o seu próximo é falto de senso; mas o homem de entendimento se cala.

			  13 O que anda mexericando revela segredos; mas o fiel de espírito encobre o negócio.

			  14 Quando não há sábia direção, o povo cai; mas na multidão de conselheiros há segurança.

			  15 Decerto sofrerá prejuízo aquele que fica por fiador do estranho; mas o que aborrece a fiança estará seguro.

			  16 A mulher aprazível obtém honra, e os homens violentos obtêm riquezas.

			  17 O homem bondoso faz bem à sua, própria alma; mas o cruel faz mal a si mesmo.

			  18 O ímpio recebe um salário ilusório; mas o que semeia justiça recebe galardão seguro.

			  19 Quem é fiel na retidão encaminha, para a vida, e aquele que segue o mal encontra a morte.

			  20 Abominação para o Senhor são os perversos de coração; mas os que são perfeitos em seu caminho são o seu deleite.

			  21 Decerto o homem mau não ficará sem castigo; porém a descendência dos justos será livre.

			  22 Como jóia de ouro em focinho de porca, assim é a mulher formosa que se aparta da discrição.

			  23 O desejo dos justos é somente o bem; porém a expectativa dos ímpios é a ira.

			  24 Um dá liberalmente, e se torna mais rico; outro retém mais do que é justo, e se empobrece.

			  25 A alma generosa prosperará, e o que regar também será regado.

			  26 Ao que retém o trigo o povo o amaldiçoa; mas bênção haverá sobre a cabeça do que o vende.

			  27 O que busca diligentemente o bem, busca favor; mas ao que procura o mal, este lhe sobrevirá.

			  28 Aquele que confia nas suas riquezas, cairá; mas os justos reverdecerão como a folhagem.

			  29 O que perturba a sua casa herdará o vento; e o insensato será servo do entendido de coração.

			  30 O fruto do justo é árvore de vida; e o que ganha almas sábio é.

			  31 Eis que o justo é castigado na terra; quanto mais o ímpio e o pecador!

			 

			Efésios 4

			  1 Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis como é digno da vocação com que fostes chamados,

			  2 com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor,

			  3 procurando diligentemente guardar a unidade do Espírito no vínculo da paz.

			  4 Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação;

			  5 um só Senhor, uma só fé, um só batismo;

			  6 um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos e em todos vós.

			  7 Mas a cada um de nós foi dada a graça conforme a medida do dom de Cristo.

			  8 Por isso ele diz: Quando subiu ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu dons aos homens.

			  9 Ora, que ele subiu, que significa, senão que também desceu primeiro às partes mais baixas da terra?

			  10 Aquele que desceu é também o mesmo que subiu muito acima de todos os céus, para que possa preencher todas as coisas.

			  11 E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e outros como evangelistas, e outros como pastores e mestres,

			  12 para o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo;

			  13 até que todos cheguemos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem perfeito, à medida da estatura da plenitude de Cristo;

			  14 para que não mais sejamos meninos, jogados de um lado para o outro, levados ao redor por todo vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com que induzem ao erro;

			  15 antes, falando a verdade em amor, cresçamos nele em todas as coisas, no cabeça, que é Cristo,

			  16 do qual o corpo inteiro bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de cada parte, efetua o seu crescimento para edificação de si mesmo em amor.

			  17 Portanto digo isto, e testifico no Senhor, para que não mais andeis como andam os gentios, na vaidade da sua mente,

			  18 entenebrecidos no entendimento, separados da vida de Deus pela ignorância que há neles, pela dureza do seu coração;

			  19 os quais, tendo-se tornado insensíveis, entregaram-se à lascívia para cometerem com avidez toda sorte de impureza.

			  20 Mas vós não aprendestes assim a Cristo.

			  21 se é que o ouvistes, e por ele fostes instruídos, como a verdade é em Jesus:

			  22 de que vos despojeis, quanto ao procedimento anterior do velho homem, que é corrompido conforme as concupiscências enganosas;

			  23 e vos renoveis no espírito da vossa mente;

			  24 e vos revistais do novo homem, que é criado segundo Deus em justiça e verdadeira santidade.

			  25 Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo, pois somos membros uns dos outros.

			  26 Irai-vos, e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira;

			  27 nem deis lugar ao Diabo.

			  28 Aquele que furtava, não furte mais; antes trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com o que tem necessidade.

			  29 Não saia da vossa boca nenhuma palavra corrupta, mas somente a que seja boa com a finalidade de edificação, a fim de que ministre graça aos que a ouvem.

			  30 E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual sois selados para o dia da redenção.

			  31 Toda a amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmia sejam tiradas dentre vós, bem como toda a malícia.

			  32 Antes sede bondosos uns para com os outros, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em favor de Cristo, vos perdoou.

			 

			Ofertar voluntariamente; princípio sempre válido em nosso relacionamento com Deus, anterior ao valor ou porcentagem. (Êxodo 35)
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			Êxodo 36

			  1 Assim trabalharão Bezaleel e Aoliabe, e todo homem hábil, a quem o Senhor deu sabedoria e entendimento, para saberem exercer todo ofício para o serviço do santuário, conforme tudo o que o Senhor tem ordenado.

			  2 Então Moisés chamou a Bezaleel e a Aoliabe, e a todo homem hábil, em cujo coração Deus tinha posto sabedoria, isto é, a todo aquele cujo coração o moveu a se chegar à obra para fazê-la;

			  3 e receberam de Moisés toda a oferta alçada, que os filhos de Israel tinham do para a obra do serviço do santuário, para fazê-la; e ainda eles lhe traziam cada manhã ofertas voluntárias.

			  4 Então todos os sábios que faziam toda a obra do santuário vieram, cada um da obra que fazia,

			  5 e disseram a Moisés: O povo traz muito mais do que é necessário para o serviço da obra que o Senhor ordenou se fizesse.

			  6 Pelo que Moisés deu ordem, a qual fizeram proclamar por todo o arraial, dizendo: Nenhum homem, nem mulher, faça mais obra alguma para a oferta alçada do santuário. Assim o povo foi proibido de trazer mais.

			  7 Porque o material que tinham era bastante para toda a obra, e ainda sobejava.

			  8 Assim todos os homens hábeis, dentre os que trabalhavam na obra, fizeram o tabernáculo de dez cortinas de linho fino torcido, de azul, de púrpura e de carmesim, com querubins, obra de artífice.

			  9 O comprimento de cada cortina era de vinte e oito côvados, e a largura de quatro côvados; todas as cortinas eram da mesma medida.

			  10 Ligaram cinco cortinas uma com outra; e as outras cinco da mesma maneira.

			  11 Fizeram laçadas de azul na orla da última cortina do primeiro grupo; assim, também fizeram na orla da primeira cortina do segundo grupo.

			  12 Cinquenta laçadas fizeram na orla de uma cortina, e cinquenta laçadas na orla da outra, do segundo grupo; as laçadas eram contrapostas uma à outra.

			  13 Também fizeram cinquenta colchetes de ouro, e com estes colchetes uniram as cortinas, uma com outra; e o tabernáculo veio a ser um todo.

			  14 Fizeram também cortinas de pelos de cabras para servirem de tenda sobre o tabernáculo; onze cortinas fizeram.

			  15 O comprimento de cada cortina era de trinta côvados, e a largura de quatro côvados; as onze cortinas eram da mesma medida.

			  16 uniram cinco destas cortinas à parte, e as outras seis à parte.

			  17 Fizeram cinquenta laçadas na orla da última cortina do primeiro grupo, e cinquenta laçadas na orla da primeira cortina do segundo grupo.

			  18 Fizeram também cinquenta colchetes de bronze, para ajuntar a tenda, para que viesse a ser um todo.

			  19 Fizeram para a tenda uma cobertura de peles de carneiros tintas de vermelho, e por cima desta uma cobertura de peles de golfinhos.

			  20 Também fizeram, de madeira de acácia, as tábuas para o tabernáculo, as quais foram colocadas verticalmente.

			  21 O comprimento de cada tábua era de dez côvados, e a largura de um côvado e meio.

			  22 Cada tábua tinha duas couceiras, unidas uma à outra; assim fizeram com todas as tábuas do tabernáculo.

			  23 Assim, pois, fizeram as tábuas para o tabernáculo; vinte tábuas para o lado que dá para o sul;

			  24 e fizeram quarenta bases de prata para se pôr debaixo das vinte tábuas: duas bases debaixo de uma tábua para as suas duas couceiras, e duas debaixo de outra, para as duas couceiras dela.

			  25 Também para o segundo lado do tabernáculo, o que dá para o norte, fizeram vinte tábuas,

			  26 com as suas quarenta bases de prata, duas bases debaixo de uma tábua, e duas bases debaixo de outra.

			  27 Para o lado posterior do tabernáculo, o que dá para o ocidente, fizeram seis tábuas.

			  28 E para os dois cantos do tabernáculo no lado posterior, fizeram mais duas tábuas.

			  29 Por baixo eram duplas, do mesmo modo se estendendo até a primeira argola, em cima; assim fizeram com as duas tábuas nos dois cantos.

			  30 Assim havia oito tábuas com as suas bases de prata, a saber, dezesseis bases, duas debaixo de cada tábua.

			  31 Fizeram também travessões de madeira de acácia: cinco travessões para as tábuas de um lado do tabernáculo,

			  32 e cinco para as tábuas do outro lado do tabernáculo, e outros cinco para as tábuas do tabernáculo no lado posterior, o que dá para o ocidente.

			  33 Fizeram que o travessão do meio passasse ao meio das tábuas duma extremidade até a outra.

			  34 E cobriram as tábuas de ouro, e de ouro fizeram as suas argolas como lugares para os travessoes; também os travessões cobriu de ouro.

			  35 Fizeram então o véu de azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido; com querubins, obra de artífice, o fizeram.

			  36 E fizeram-lhe quatro colunas de madeira de acácia e as cobriram de ouro; e seus colchetes fizeram de ouro; e fundiram-lhes quatro bases de prata.

			  37 Fizeram também para a porta da tenda um reposteiro de azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido, obra de bordador,

			  38 com as suas cinco colunas e os seus colchetes; e de ouro cobriu os seus capitéis e as suas faixas; e as suas cinco bases eram de bronze.

			 

			João 15

			  1 Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o viticultor.

			  2 Toda vara em mim que não dá fruto, ele a corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê mais fruto.

			  3 Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado.

			  4 Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim.

			  5 Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem permanece em mim e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.

			  6 Quem não permanece em mim é lançado fora, como a vara, e seca; tais varas são recolhidas, lançadas no fogo e queimadas.

			  7 Se vós permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e vos será feito.

			  8 Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; e assim sereis meus discípulos.

			  9 Como o Pai me amou, assim também eu vos amei; permanecei no meu amor.

			  10 Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor.

			  11 Estas coisas vos tenho dito, para que o meu gozo permaneça em vós, e o vosso gozo seja completo.

			  12 O meu mandamento é este: Que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei.

			  13 Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.

			  14 Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando.

			  15 Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas chamei-vos amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos dei a conhecer.

			  16 Vós não me escolhestes a mim mas eu vos escolhi a vós, e vos designei, para que vades e deis frutos, e o vosso fruto permaneça, a fim de que tudo quanto pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo conceda.

			  17 Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros.

			  18 Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós, me odiou a mim.

			  19 Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; mas, porque não sois do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos odeia.

			  20 Lembrai-vos da palavra que eu vos disse: Não é o servo maior do que o seu senhor. Se a mim me perseguiram, também vos perseguirão a vós; se guardaram a minha palavra, guardarão também a vossa.

			  21 Mas tudo isto vos farão por causa do meu nome, porque não conhecem aquele que me enviou.

			  22 Se eu não viera e não lhes falara, não teriam pecado; agora, porém, não têm desculpa do seu pecado.

			  23 Aquele que me odeia a mim, odeia também a meu Pai.

			  24 Se eu entre eles não tivesse feito tais obras, quais nenhum outro fez, não teriam pecado; mas agora, não somente viram, mas também odiaram tanto a mim como a meu Pai.

			  25 Mas isto é para que se cumpra a palavra que está escrita na sua lei: Odiaram-me sem causa.

			  26 Quando vier o Ajudador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que do Pai procede, esse dará testemunho de mim;

			  27 e também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio.

			 

			Provérbios 12

			  1 O que ama a correção ama o conhecimento; mas o que aborrece a repreensão é insensato.

			  2 O homem de bem alcançará o favor do Senhor; mas ao homem de perversos desígnios ele condenará.

			  3 O homem não se estabelece pela impiedade; a raiz dos justos, porém, nunca será, removida.

			  4 A mulher virtuosa é a coroa do seu marido; porém a que procede vergonhosamente é como apodrecimento nos seus ossos.

			  5 Os pensamentos do justo são retos; mas os conselhos do ímpio são falsos.

			  6 As palavras dos ímpios são emboscadas para derramarem sangue; a boca dos retos, porém, os livrará.

			  7 Transtornados serão os ímpios, e não serão mais; porém a casa dos justos permanecerá.

			  8 Segundo o seu entendimento é louvado o homem; mas o perverso decoração é desprezado.

			  9 Melhor é o que é estimado em pouco e tem servo, do que quem se honra a si mesmo e tem falta de pão.

			  10 O justo olha pela vida dos seus animais; porém as entranhas dos ímpios são crueis.

			  11 O que lavra a sua terra se fartará de pão; mas o que segue os ociosos é falto de entendimento.

			  12 Deseja o ímpio o despojo dos maus; porém a raiz dos justos produz o seu próprio fruto.

			  13 Pela transgressão dos lábios se enlaça o mau; mas o justo escapa da angústia.

			  14 Do fruto das suas palavras o homem se farta de bem; e das obras das suas mãos se lhe retribui.

			  15 O caminho do insensato é reto aos seus olhos; mas o que dá ouvidos ao conselho é sábio.

			  16 A ira do insensato logo se revela; mas o prudente encobre a afronta.

			  17 Quem fala a verdade manifesta a justiça; porém a testemunha falsa produz a fraude.

			  18 Há palrador cujas palavras ferem como espada; porém a língua dos sábios traz saúde.

			  19 O lábio veraz permanece para sempre; mas a língua mentirosa dura só um momento.

			  20 Engano há no coração dos que maquinam o mal; mas há gozo para os que aconselham a paz.

			  21 Nenhuma desgraça sobrevém ao justo; mas os ímpios ficam cheios de males.

			  22 Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor; mas os que praticam a verdade são o seu deleite.

			  23 O homem prudente encobre o conhecimento; mas o coração dos tolos proclama a estultícia.

			  24 A mão dos diligentes dominará; mas o indolente será tributário servil.

			  25 A ansiedade no coração do homem o abate; mas uma boa palavra o alegra.

			  26 O justo é um guia para o seu próximo; mas o caminho dos ímpios os faz errar.

			  27 O preguiçoso não apanha a sua caça; mas o bem precioso do homem é para o diligente.

			  28 Na vereda da justiça está a vida; e no seu caminho não há morte.

			 

			Efésios 5

			  1 Sede pois imitadores de Deus, como filhos amados;

			  2 e andai em amor, como Cristo também nos amou, e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave.

			  3 Mas a prostituição, e toda sorte de impureza ou cobiça, nem sequer se nomeie entre vós, como convém a santos,

			  4 nem baixaria, nem palavras vãs, nem gracejos indecentes, coisas essas que não convêm; mas antes ações de graças.

			  5 Porque bem sabeis isto: que nenhum mulherengo, ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra, tem qualquer herança no reino de Cristo e de Deus.

			  6 Ninguém vos engane com palavras vãs; porque por estas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência.

			  7 Portanto não sejais participantes com eles;

			  8 pois por algum tempo éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor; andai como filhos da luz

			  9 (pois o fruto do Espírito consiste em toda a bondade, e justiça e verdade),

			  10 provando o que é aceitável ao Senhor;

			  11 e não vos associeis às obras infrutuosas das trevas, antes, porém, condenai-as;

			  12 porque as coisas feitas por eles em oculto, até o dizê-las é vergonhoso.

			  13 Mas todas estas coisas que são condenadas se manifestam pela luz, pois tudo o que torna manifesto é luz.

			  14 Pelo que diz: Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te dará luz.

			  15 Portanto, vede que andeis prudentemente, não como néscios, mas como sábios,

			  16 remindo o tempo, pois os dias são maus.

			  17 Por isso, não sejais insensatos, mas entendidos de qual seja a vontade do Senhor.

			  18 E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do Espírito,

			  19 falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais, cantando e melodiando ao Senhor no vosso coração,

			  20 sempre dando graças por tudo a Deus, o Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo,

			  21 sujeitando-vos uns aos outros no temor de Deus.

			  22 Vós, mulheres, submetei-vos a vossos próprios maridos, como ao Senhor;

			  23 porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja: e ele é o Salvador do corpo.

			  24 Portanto, assim como a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres o sejam em tudo a seus próprios maridos.

			  25 Vós, maridos, amai a vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela,

			  26 a fim de a santificar, e a purificar com a lavagem da água, pela palavra,

			  27 para apresentá-la a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer coisa semelhante, mas santa e irrepreensível.

			  28 Assim devem os maridos amar a suas próprias mulheres, como a seus próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo.

			  29 Pois até agora ninguém odiou a sua própria carne; antes a nutre e preza, como também o Senhor à igreja;

			  30 porque somos membros do seu corpo, da sua carne, e dos seus ossos.

			  31 Por isso deixará o homem a seu pai e sua mãe, e se unirá à sua mulher, e serão os dois uma só carne.

			  32 Grande é este mistério, mas eu falo em referência a Cristo e à igreja.

			  33 Todavia, que cada um de vós, particularmente, ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie a seu marido.

			 

			Não é de estranhar que o mundo persiga a igreja de Cristo; continua o ódio ao Pai e ao Filho. (João 15)
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			Êxodo 37

			  1 Fez também Bezaleel a arca de madeira de acácia; o seu comprimento era de dois côvados e meio, a sua largura de um côvado e meio, e a sua altura de um côvado e meio.

			  2 Cobriu-a de ouro puro por dentro e por fora, fez-lhe uma moldura de ouro ao redor,

			  3 e fundiu-lhe quatro argolas de ouro nos seus quatro cantos, duas argolas num lado e duas no outro.

			  4 Também fez varais de madeira de acácia, e os cobriu de ouro;

			  5 e meteu os varais pelas argolas aos lados da arca, para se levar a arca.

			  6 Fez também um propiciatório de ouro puro; o seu comprimento era de dois côvados e meio, e a sua largura de um côvado e meio.

			  7 Fez também dois querubins de ouro; de ouro batido os fez nas duas extremidades do propiciatório,

			  8 um querubim numa extremidade, e o outro querubim na outra; de uma só peça com o propiciatório fez os querubins nas duas extremidades dele.

			  9 E os querubins estendiam as suas asas por cima do propiciatório, cobrindo-o com as asas, tendo as faces voltadas um para o outro; para o propiciatório estavam voltadas as faces dos querubins.

			  10 Fez também a mesa de madeira de acácia; o seu comprimento era de dois côvados, a sua largura de um côvado, e a sua altura de um côvado e meio.

			  11 cobriu-a de ouro puro, e fez-lhe uma moldura de ouro ao redor.

			  12 Fez-lhe também ao redor uma guarnição de quatro dedos de largura, e ao redor na guarnição fez uma moldura de ouro.

			  13 Fundiu-lhe também nos quatro cantos que estavam sobre os seus quatro pés.

			  14 Junto da guarnição estavam as argolas para os lugares dos varais, para se levar a mesa.

			  15 Fez também estes varais de madeira de acácia, e os cobriu de ouro, para se levar a mesa.

			  16 E de ouro puro fez os utensílios que haviam de estar sobre a mesa, os seus pratos e as suas colheres, as suas tigelas e os seus cântaros, com que se haviam de oferecer as libações.

			  17 Fez também o candelabro de ouro puro; de ouro batido fez o candelabro, tanto o seu pedestal como a sua haste; os seus copos, os seus cálices e as suas corolas formavam com ele uma só peça.

			  18 Dos seus lados saíam seis braços: três de um lado do candelabro e três do outro lado.

			  19 Em um braço havia três copos a modo de flores de amêndoa, com cálice e corola; igualmente no outro braço três copos a modo de flores de amêndoa, com cálice e corola; assim se fez com os seis braços que saíam do candelabro.

			  20 Mas na haste central havia quatro copos a modo de flores de amêndoa, com os seus cálices e as suas corolas;

			  21 também havia um cálice debaixo de dois braços, formando com a haste uma só peça, e outro cálice debaixo de dois outros braços, de uma só peça com a haste, e ainda outro cálice debaixo de dois outros braços, de uma só peça com a haste; e assim se fez para os seis braços que saíam da haste.

			  22 Os seus cálices e os seus braços formavam uma só peça com a haste; o todo era uma obra batida de ouro puro.

			  23 Também de ouro puro lhe fez as lâmpadas, em número de sete, com os seus espevitadores e os seus cinzeiros.

			  24 De um talento de ouro puro fez o candelabro e todos os seus utensilios.

			  25 De madeira de acácia fez o altar do incenso; de um côvado era o seu comprimento, e de um côvado a sua largura, quadrado, e de dois côvados a sua altura; as suas pontas formavam uma só peça com ele.

			  26 Cobriu-o de ouro puro, tanto a face superior como as suas paredes ao redor, e as suas pontas, e fez-lhe uma moldura de ouro ao redor.

			  27 Fez-lhe também duas argolas de ouro debaixo da sua moldura, nos dois cantos de ambos os lados, como lugares dos varais, para com eles se levar o altar.

			  28 E os varais fez de madeira de acácia, e os cobriu de ouro.

			  29 Também fez o óleo sagrado da unção, e o incenso aromático, puro, qual obra do perfumista.

			 

			João 16

			  1 Tenho-vos dito estas coisas para que não vos escandalizeis.

			  2 Expulsar-vos-ão das sinagogas; ainda mais, vem a hora em que qualquer que vos matar julgará prestar um serviço a Deus.

			  3 E isto vos farão, porque não conheceram ao Pai nem a mim.

			  4 Mas tenho-vos dito estas coisas, a fim de que, quando chegar aquela hora, vos lembreis de que eu vo-las tinha dito. Não vo-las disse desde o princípio, porque estava convosco.

			  5 Agora, porém, vou para aquele que me enviou; e nenhum de vós me pergunta: Para onde vais?

			  6 Antes, porque vos disse isto, o vosso coração se encheu de tristeza.

			  7 Todavia, digo-vos a verdade, convém-vos que eu vá; pois se eu não for, o Ajudador não virá a vós; mas, se eu for, vo-lo enviarei.

			  8 E quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo:

			  9 do pecado, porque não creem em mim;

			  10 da justiça, porque vou para meu Pai, e não me vereis mais,

			  11 e do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado.

			  12 Ainda tenho muito que vos dizer; mas vós não o podeis suportar agora.

			  13 Quando vier, porém, aquele, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras.

			  14 Ele me glorificará, porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará.

			  15 Tudo quanto o Pai tem é meu; por isso eu vos disse que ele, recebendo do que é meu, vo-lo anunciará.

			  16 Um pouco, e já não me vereis; e outra vez um pouco, e ver-me-eis, porquanto vou para o Pai.

			  17 Então alguns dos seus discípulos perguntaram uns para os outros: Que é isto que nos diz? Um pouco, e não me vereis; e outra vez um pouco, e ver-me-eis; e: Porquanto vou para o Pai?

			  18 Diziam pois: Que quer dizer isto: Um pouco? Não compreendemos o que ele está dizendo.

			  19 Percebeu Jesus que o queriam interrogar, e disse-lhes: Indagais entre vós acerca disto que disse: Um pouco, e não me vereis; e outra vez um pouco, e ver-me-eis?

			  20 Em verdade, em verdade, vos digo que vós chorareis e vos lamentareis, mas o mundo se alegrará; vós estareis tristes, porém a vossa tristeza se converterá em alegria.

			  21 A mulher, quando está para dar à luz, sente tristeza porque é chegada a sua hora; mas, depois de ter dado à luz a criança, já não se lembra da aflição, pelo gozo de haver um homem nascido ao mundo.

			  22 Assim também vós agora, na verdade, tendes tristeza; mas eu vos tornarei a ver, e alegrar-se-á o vosso coração, e a vossa alegria ninguém vo-la tirará.

			  23 Naquele dia nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo que tudo quanto pedirdes ao Pai, ele vo-lo concederá em meu nome.

			  24 Até agora nada pedistes em meu nome; pedi, e recebereis, para que o vosso gozo seja completo.

			  25 Disse-vos estas coisas por figuras; chega, porém, a hora em que vos não falarei mais por figuras, mas abertamente vos falarei acerca do Pai.

			  26 Naquele dia pedireis em meu nome, e não vos digo que eu rogarei por vós ao Pai;

			  27 pois o Pai mesmo vos ama; visto que vós me amastes e crestes que eu saí de Deus.

			  28 Saí do Pai, e vim ao mundo; outra vez deixo o mundo, e vou para o Pai.

			  29 Disseram os seus discípulos: Eis que agora falas abertamente, e não por figura alguma.

			  30 Agora conhecemos que sabes todas as coisas, e não necessitas de que alguém te interrogue. Por isso cremos que saíste de Deus.

			  31 Respondeu-lhes Jesus: Credes agora?

			  32 Eis que vem a hora, e já é chegada, em que vós sereis dispersos cada um para o seu lado, e me deixareis só; mas não estou só, porque o Pai está comigo.

			  33 Tenho-vos dito estas coisas, para que em mim tenhais paz. No mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo.

			 

			Provérbios 13

			  1 O filho sábio ouve a instrução do pai; mas o escarnecedor não escuta a repreensão.

			  2 Do fruto da boca o homem come o bem; mas o apetite dos prevaricadores alimenta-se da violência.

			  3 O que guarda a sua boca preserva a sua vida; mas o que muito abre os seus lábios traz sobre si a ruína.

			  4 O preguiçoso deseja, e coisa nenhuma alcança; mas o desejo do diligente será satisfeito.

			  5 O justo odeia a palavra mentirosa, mas o ímpio se faz odioso e se cobre de vergonha.

			  6 A justiça guarda ao que é reto no seu caminho; mas a perversidade transtorna o pecador.

			  7 Há quem se faça rico, não tendo coisa alguma; e quem se faça pobre, tendo grande riqueza.

			  8 O resgate da vida do homem são as suas riquezas; mas o pobre não tem meio de se resgatar.

			  9 A luz dos justos alegra; porem a lâmpada dos impios se apagará.

			  10 Da soberba só provém a contenda; mas com os que se aconselham se acha a sabedoria.

			  11 A riqueza adquirida às pressas diminuira; mas quem a ajunta pouco a pouco terá aumento.

			  12 A esperança adiada entristece o coração; mas o desejo cumprido é árvore devida.

			  13 O que despreza a palavra traz sobre si a destruição; mas o que teme o mandamento será galardoado.

			  14 O ensino do sábio é uma fonte devida para desviar dos laços da morte.

			  15 O bom senso alcança favor; mas o caminho dos prevaricadores é aspero:

			  16 Em tudo o homem prudente procede com conhecimento; mas o tolo espraia a sua insensatez.

			  17 O mensageiro perverso faz cair no mal; mas o embaixador fiel traz saúde.

			  18 Pobreza e afronta virão ao que rejeita a correção; mas o que guarda a repreensão será honrado.

			  19 O desejo que se cumpre deleita a alma; mas apartar-se do ma e abominação para os tolos.

			  20 Quem anda com os sábios será sábio; mas o companheiro dos tolos sofre aflição.

			  21 O mal persegue os pecadores; mas os justos são galardoados com o bem.

			  22 O homem de bem deixa uma herança aos filhos de seus filhos; a riqueza do pecador, porém, é reservada para o justo.

			  23 Abundância de mantimento há, na lavoura do pobre; mas se perde por falta de juízo.

			  24 Aquele que poupa a vara aborrece a seu filho; mas quem o ama, a seu tempo o castiga.

			  25 O justo come e fica satisfeito; mas o apetite dos ímpios nunca se satisfaz.

			 

			Efésios 6

			  1 Vós, filhos, obedecei a vossos pais no Senhor, porque isto é justo.

			  2 Honra a teu pai e a tua mãe (que é o primeiro mandamento com promessa),

			  3 para que te vá bem, e vivas muito tempo sobre a terra.

			  4 E vós, pais, não provoqueis à ira vossos filhos, mas criai-os na disciplina e admoestação do Senhor.

			  5 Vós, servos, sede obedientes a vossos senhores segundo a carne, com temor e tremor, na sinceridade de vosso coração, como a Cristo,

			  6 não servindo somente à vista, como para agradar aos homens, mas como servos de Cristo, fazendo de coração a vontade de Deus,

			  7 servindo de boa vontade como ao Senhor, e não como aos homens.

			  8 Sabendo que cada um, seja escravo, seja livre, receberá do Senhor todo bem que fizer.

			  9 E vós, senhores, fazei o mesmo para com eles, abandonando as ameaças, sabendo que também o vosso Senhor está no céu, e que para com ele não há acepção de pessoas.

			  10 Finalmente, meus irmãos, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.

			  11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para poderdes resistir às ciladas do Diabo;

			  12 pois a nossa luta não é contra a carne e o sangue, mas sim contra os principados, contra as potestades, contra os dominadores das trevas desse mundo, contra a iniquidade espiritual nos altos.

			  13 Portanto tomai sobre vós toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, permanecer firmes.

			  14 Permanecei, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça,

			  15 e calçando os pés com a preparação do evangelho da paz,

			  16 tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do Maligno.

			  17 Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus;

			  18 orando sempre com toda a oração e súplica no Espírito e, vigiando com esta finalidade, com toda a perseverança e súplica, por todos os santos,

			  19 e por mim, para que me seja dada a palavra, a fim de que eu abra a minha boca com intrepidez, para fazer conhecido o mistério do evangelho,

			  20 pelo qual sou embaixador em cadeias, para que nele eu possa falar ousadamente como devo falar.

			  21 Ora, para que vós também possais saber como estou e o que estou fazendo, Tíquico, irmão amado e fiel ministro no Senhor, vos informará de tudo;

			  22 o qual vos enviei para este mesmo fim, para que saibais do nosso estado, e ele vos conforte o coração.

			  23 Paz seja com os irmãos, e amor com fé, da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.

			  24 A graça seja com todos os que amam a nosso Senhor Jesus Cristo com sinceridade. Amém.

			 

			Seres espirituais malignos são reais e atuam em nosso mundo: ação que tem tempo determinado porque já foram vencidos por Jesus Cristo. Andemos atentos no tempo em que caminhamos nesse mundo. (Efésios 6)

		

	
		
			27 de março

			Trabalhando a observação

			Observe a atmosfera. Como seria esta no lugar do autor? Este é um exercício para a imaginação, não somente para o intelecto. Não é preciso treinamento profissional para recapturar a atmosfera de uma passagem das Escrituras.

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 42.

			 

			Êxodo 38

			  1 Fez também o altar do holocausto de madeira de acácia; de cinco côvados era o seu comprimento e de cinco côvados a sua largura, quadrado, e de três côvados a sua altura.

			  2 E fez-lhe pontas nos seus quatro cantos; as suas pontas formavam uma só peça com ele; e cobriu-o de bronze.

			  3 Fez também todos os utensílios do altar: os cinzeiros, as pás, as bacias, os garfos e os braseiros; todos os seus utensílios fez de bronze.

			  4 Fez também para o altar um crivo de bronze em forma de rede, em baixo da borda ao redor, chegando ele até o meio do altar.

			  5 E fundiu quatro argolas para as quatro extremidades do crivo de bronze, como lugares dos varais.

			  6 E fez os varais de madeira de acácia, e os cobriu de bronze.

			  7 E meteu os varais pelas argolas aos lados do altar, para com eles se levar o altar; fê-lo oco, de tábuas.

			  8 Fez também a pia de bronze com a sua base de bronze, dos espelhos das mulheres que se reuniam e ministravam à porta da tenda da revelação.

			  9 Fez também o átrio. Para o lado meridional as cortinas eram de linho fino torcido, de cem côvados de comprimento.

			  10 As suas colunas eram vinte, e vinte as suas bases, todas de bronze; os colchetes das colunas e as suas faixas eram de prata.

			  11 Para o lado setentrional as cortinas eram de cem côvados; as suas colunas eram vinte, e vinte as suas bases, todas de bronze; os colchetes das colunas e as suas faixas eram de prata.

			  12 Para o lado ocidental as cortinas eram de cinquenta covados; as suas colunas eram dez, e as suas bases dez; os colchetes das colunas e as suas faixas eram de prata.

			  13 E para o lado oriental eram as cortinas de cinquenta côvados.

			  14 As cortinas para um lado da porta eram de quinze côvados; as suas colunas eram três e as suas bases três.

			  15 Do mesmo modo para o outro lado; de um e de outro lado da porta do átrio havia cortinas de quinze côvados; as suas colunas eram três e as suas bases três.

			  16 Todas as cortinas do átrio ao redor eram de linho fino torcido.

			  17 As bases das colunas eram de bronze; os colchetes das colunas e as suas faixas eram de prata; o revestimento dos seus capitéis era de prata; e todas as colunas do átrio eram cingidas de faixas de prata.

			  18 O reposteiro da porta do átrio era de azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido, obra de bordador; o comprimento era de vinte côvados, e a altura, na largura, de cinco côvados, conforme a altura das cortinas do átrio.

			  19 As suas colunas eram quatro, e quatro as suas bases, todas de bronze; os seus colchetes eram de prata, como também o revestimento dos capitéis, e as suas faixas.

			  20 E todas as estacas do tabernáculo e do átrio ao redor eram de bronze.

			  21 Esta é a enumeração das coisas para o tabernáculo, a saber, o tabernáculo do testemunho, que por ordem de Moisés foram contadas para o ministério dos levitas, por intermédio de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

			  22 Fez, pois, Bezaleel, filho de îri, filho de Hur, da tribo de Judá, tudo quanto o Senhor tinha ordenado a Moisés;

			  23 e com ele Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, gravador, desenhista, e bordador em azul, púrpura, carmesim e linho fino.

			  24 Todo o ouro gasto na obra, em toda a obra do santuário, a saber, o ouro da oferta, foi vinte e nove talentos e setecentos e trinta siclos, conforme o siclo do santuário.

			  25 A prata dos arrolados da congregação montou em cem talentos e mil setecentos setenta e cinco siclos, conforme o siclo do santuário;

			  26 um beca para cada cabeça, isto é, meio siclo, conforme o siclo do santuário, de todo aquele que passava para os arrolados, da idade de vinte anos e acima, que foram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.

			  27 E houve cem talentos de prata para fundir as bases do santuário e as bases do véu; para cem bases eram cem talentos, um talento para cada base.

			  28 Mas dos mil setecentos e setenta e cinco siclos, fez colchetes para as colunas, e cobriu os seus capitéis e fez-lhes as faixas.

			  29 E o bronze da oferta foi setenta talentos e dois mil e quatrocentos siclos.

			  30 Dele fez as bases da porta da tenda da revelação, o altar de bronze, e o crivo de bronze para ele, todos os utensílios do altar,

			  31 as bases do átrio ao redor e as bases da porta do átrio, todas as estacas do tabernáculo e todas as estacas do átrio ao redor.

			 

			João 17

			  1 Depois de assim falar, Jesus, levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que também o Filho te glorifique;

			  2 assim como lhe deste autoridade sobre toda a carne, para que dê a vida eterna a todos aqueles que lhe tens dado.

			  3 E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, como o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, aquele que tu enviaste.

			  4 Eu te glorifiquei na terra, completando a obra que me deste para fazer.

			  5 Agora, pois, glorifica-me tu, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse.

			  6 Manifestei o teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus, e tu os deste a mim; e guardaram a tua palavra.

			  7 Agora sabem que tudo quanto me deste provém de ti;

			  8 porque eu lhes dei as palavras que tu me deste, e eles as receberam, e verdadeiramente conheceram que saí de ti, e creram que tu me enviaste.

			  9 Eu rogo por eles; não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me tens dado, porque são teus;

			  10 todas as minhas coisas são tuas, e as tuas coisas são minhas; e neles sou glorificado.

			  11 Eu não estou mais no mundo; mas eles estão no mundo, e eu vou para ti. Pai santo, guarda-os no teu nome, o qual me deste, para que eles sejam um, assim como nós.

			  12 Enquanto eu estava com eles, eu os guardava no teu nome que me deste; e os conservei, e nenhum deles se perdeu, senão o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura.

			  13 Mas agora vou para ti; e isto falo no mundo, para que eles tenham a minha alegria completa em si mesmos.

			  14 Eu lhes dei a tua palavra; e o mundo os odiou, porque não são do mundo, assim como eu não sou do mundo.

			  15 Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno.

			  16 Eles não são do mundo, assim como eu não sou do mundo.

			  17 Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade.

			  18 Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviarei ao mundo.

			  19 E por eles eu me santifico, para que também eles sejam santificados na verdade.

			  20 E rogo não somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em mim;

			  21 para que todos sejam um; assim como tu, ó Pai, és em mim, e eu em ti, que também eles sejam um em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste.

			  22 E eu lhes dei a glória que a mim me deste, para que sejam um, como nós somos um;

			  23 eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, a fim de que o mundo conheça que tu me enviaste, e que os amaste a eles, assim como me amaste a mim.

			  24 Pai, desejo que onde eu estou, estejam comigo também aqueles que me tens dado, para verem a minha glória, a qual me deste; pois que me amaste antes da fundação do mundo.

			  25 Pai justo, o mundo não te conheceu, mas eu te conheço; conheceram que tu me enviaste;

			  26 e eu lhes fiz conhecer o teu nome, e lho farei conhecer ainda; para que haja neles aquele amor com que me amaste, e também eu neles esteja.

			 

			Provérbios 14

			  1 Toda mulher sábia edifica a sua casa; a insensata, porém, derruba-a com as suas mãos.

			  2 Quem anda na sua retidão teme ao Senhor; mas aquele que é perverso nos seus caminhos despreza-o.

			  3 Na boca do tolo está a vara da soberba, mas os lábios do sábio preservá-lo-ão.

			  4 Onde não há bois, a manjedoura está vazia; mas pela força do boi há abundância de colheitas.

			  5 A testemunha verdadeira não mentirá; a testemunha falsa, porém, se desboca em mentiras.

			  6 O escarnecedor busca sabedoria, e não a encontra; mas para o prudente o conhecimento é fácil.

			  7 Vai-te da presença do homem insensato, pois nele não acharás palavras de ciência.

			  8 A sabedoria do prudente é entender o seu caminho; porém a estultícia dos tolos é enganar.

			  9 A culpa zomba dos insensatos; mas os retos têm o favor de Deus.

			  10 O coração conhece a sua própria amargura; e o estranho não participa da sua alegria.

			  11 A casa dos ímpios se desfará; porém a tenda dos retos florescerá.

			  12 Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele conduz à morte.

			  13 Até no riso terá dor o coração; e o fim da alegria é tristeza.

			  14 Dos seus próprios caminhos se fartará o infiel de coração, como também o homem bom se contentará dos seus.

			  15 O simples dá crédito a tudo; mas o prudente atenta para os seus passos.

			  16 O sábio teme e desvia-se do mal, mas o tolo é arrogante e dá-se por seguro.

			  17 Quem facilmente se ira fará doidices; mas o homem discreto é paciente;

			  18 Os simples herdam a estultícia; mas os prudentes se coroam de conhecimento.

			  19 Os maus inclinam-se perante os bons; e os ímpios diante das portas dos justos.

			  20 O pobre é odiado até pelo seu vizinho; mas os amigos dos ricos são muitos.

			  21 O que despreza ao seu vizinho peca; mas feliz é aquele que se compadece dos pobres.

			  22 Porventura não erram os que maquinam o mal? mas há beneficência e fidelidade para os que planejam o bem.

			  23 Em todo trabalho há proveito; meras palavras, porém, só encaminham para a penúria.

			  24 A coroa dos sábios é a sua riqueza; porém a estultícia dos tolos não passa de estultícia.

			  25 A testemunha verdadeira livra as almas; mas o que fala mentiras é traidor.

			  26 No temor do Senhor há firme confiança; e os seus filhos terão um lugar de refúgio.

			  27 O temor do Senhor é uma fonte de vida, para o homem se desviar dos laços da morte.

			  28 Na multidão do povo está a glória do rei; mas na falta de povo está a ruína do príncipe.

			  29 Quem é tardio em irar-se é grande em entendimento; mas o que é de ânimo precipitado exalta a loucura.

			  30 O coração tranquilo é a vida da carne; a inveja, porém, é a podridão dos ossos.

			  31 O que oprime ao pobre insulta ao seu Criador; mas honra-o aquele que se compadece do necessitado.

			  32 O ímpio é derrubado pela sua malícia; mas o justo até na sua morte acha refúgio.

			  33 No coração do prudente repousa a sabedoria; mas no coração dos tolos não é conhecida.

			  34 A justiça exalta as nações; mas o pecado é o opróbrio dos povos.

			  35 O favor do rei é concedido ao servo que procede sabiamente; mas sobre o que procede indignamente cairá o seu furor.

			 

			Filipenses 1

			  1 Paulo e Timóteo, servos de Cristo Jesus, a todos os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos, com os bispos e diáconos:

			  2 Graça a vós, e paz, da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

			  3 Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós,

			  4 fazendo sempre, em todas as minhas orações, súplicas por todos vós com alegria

			  5 pela vossa cooperação a favor do evangelho desde o primeiro dia até agora;

			  6 tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aperfeiçoará até o dia de Cristo Jesus,

			  7 como tenho por justo sentir isto a respeito de vós todos, porque vos retenho em meu coração, pois todos vós sois participantes comigo da graça, tanto nas minhas prisões como na defesa e confirmação do evangelho.

			  8 Pois Deus me é testemunha de que tenho saudades de todos vós, na terna misericórdia de Cristo Jesus.

			  9 E isto peço em oração: que o vosso amor aumente mais e mais no pleno conhecimento e em todo o discernimento,

			  10 para que aproveis as coisas excelentes, a fim de que sejais sinceros, e sem ofensa até o dia de Cristo;

			  11 cheios do fruto de justiça, que vem por meio de Jesus Cristo, para glória e louvor de Deus.

			  12 E quero, irmãos, que saibais que as coisas que me aconteceram têm antes contribuído para o progresso do evangelho;

			  13 de modo que se tem tornado manifesto a toda a guarda pretoriana e a todos os demais, que é por Cristo que estou em prisões;

			  14 também a maior parte dos irmãos no Senhor, animados pelas minhas prisões, são muito mais corajosos para falar sem temor a palavra de Deus.

			  15 Verdade é que alguns pregam a Cristo até por inveja e contenda, mas outros o fazem de boa vontade;

			  16 uns, na verdade, anunciam a Cristo por contenda, não sinceramente, julgando suscitar aflição às minhas prisões;

			  17 Mas os outros por amor, sabendo que fui posto para defesa do evangelho.

			  18 Mas que importa? contanto que, de toda maneira, ou por pretexto ou de verdade, Cristo seja anunciado, nisto me regozijo, sim, e me regozijarei;

			  19 porque sei que isto me resultará em salvação, pela vossa súplica e pelo socorro do Espírito de Jesus Cristo,

			  20 segundo a minha ardente expectativa e esperança, de que em nada serei confundido; antes, com toda a ousadia, Cristo será, tanto agora como sempre, engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte.

			  21 Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro.

			  22 Mas, se o viver na carne resultar para mim em fruto do meu trabalho, não sei então o que hei de escolher.

			  23 Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor;

			  24 todavia, por causa de vós, julgo mais necessário permanecer na carne.

			  25 E, tendo esta confiança, sei que ficarei, e permanecerei com todos vós para vosso progresso e gozo na fé;

			  26 para que o motivo de vos gloriardes cresça por mim em Cristo Jesus, pela minha presença de novo convosco.

			  27 Somente portai-vos, dum modo digno do evangelho de Cristo, para que, quer vá e vos veja, quer esteja ausente, ouça acerca de vós que permaneceis firmes num só espírito, combatendo juntamente com uma só alma pela fé do evangelho;

			  28 e que em nada estais atemorizados pelos adversários, o que para eles é indício de perdição, mas para vós de salvação, e isso da parte de Deus;

			  29 pois vos foi concedido, por amor de Cristo, não somente o crer nele, mas também o padecer por ele,

			  30 tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto e agora ouvis que está em mim.

			 

			Gente de pavio curto exalta a loucura. (Provérbios 14)
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			Êxodo 39

			  1 Fizeram também de azul, púrpura e carmesim as vestes, finamente tecidas, para ministrar no lugar santo, e fizeram as vestes sagradas para Arão, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  2 Assim se fez o éfode de ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido;

			  3 bateram o ouro em lâminas delgadas, as quais cortaram em fios, para entretecê-lo no azul, na púrpura, no carmesim e no linho fino, em obra de desenhista;

			  4 fizeram-lhe ombreiras que se uniam; assim pelos seus dois cantos superiores foi ele unido.

			  5 E o cinto da obra esmerada do éfode, que estava sobre ele, formava com ele uma só peça e era de obra semelhante, de ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  6 Também prepararam as pedras de berilo, engastadas em ouro, lavradas como a gravura de um selo, com os nomes dos filhos de Israel;

			  7 as quais puseram sobre as ombreiras do éfode para servirem de pedras de memorial para os filhos de Israel, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  8 Fez-se também o peitoral de obra de desenhista, semelhante à obra do éfode, de ouro, azul, púrpura, carmesim e linho fino torcido.

			  9 Quadrado e duplo fizeram o peitoral; o seu comprimento era de um palmo, e a sua largura de um palmo, sendo ele dobrado. f

			  10 E engastaram nele quatro fileiras de pedras: a primeira delas era de um sárdio, um topázio e uma esmeralda;

			  11 a segunda fileira era de uma granada, uma safira e um ônix;

			  12 a terceira fileira era de um jacinto, uma ágata e uma ametista;

			  13 e a quarta fileira era de uma crisólita, um berilo e um jaspe; eram elas engastadas nos seus engastes de ouro.

			  14 Estas pedras, pois, eram doze, segundo os nomes dos filhos de Israel; eram semelhantes a gravuras de selo, cada uma com o nome de uma das doze tribos.

			  15 Também fizeram sobre o peitoral cadeiazinhas, semelhantes a cordas, obra de trança, de ouro puro.

			  16 Fizeram também dois engastes de ouro e duas argolas de ouro, e fixaram as duas argolas nas duas extremidades do peitoral.

			  17 E meteram as duas cadeiazinhas de trança de ouro nas duas argolas, nas extremidades do peitoral.

			  18 E as outras duas pontas das duas cadeiazinhas de trança meteram nos dois engastes, e as puseram sobre as ombreiras do éfode, na parte dianteira dele.

			  19 Fizeram outras duas argolas de ouro, que puseram nas duas extremidades do peitoral, na sua borda que estava junto ao éfode por dentro.

			  20 Fizeram mais duas argolas de ouro, que puseram nas duas ombreiras do éfode, debaixo, na parte dianteira dele, junto à sua costura, acima do cinto de obra esmerada do éfode.

			  21 E ligaram o peitoral, pelas suas argolas, às argolas do éfode por meio de um cordão azul, para que estivesse sobre o cinto de obra esmerada do éfode, e o peitoral não se separasse do éfode, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  22 Fez-se também o manto do éfode de obra tecida, todo de azul,

			  23 e a abertura do manto no meio dele, como a abertura de cota de malha; esta abertura tinha um debrum em volta, para que não se rompesse.

			  24 Nas abas do manto fizeram romãs de azul, púrpura e carmesim, de fio torcido.

			  25 Fizeram também campainhas de ouro puro, pondo as campainhas nas abas do manto ao redor, entremeadas com as romãs;

			  26 uma campainha e uma romã, outra campainha e outra romã, nas abas do manto ao redor, para uso no ministério, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  27 Fizeram também as túnicas de linho fino, de obra tecida, para Arão e para seus filhos,

			  28 e a mitra de linho fino, e o ornato das tiaras de linho fino, e os calções de linho fino torcido,

			  29 e o cinto de linho fino torcido, e de azul, púrpura e carmesim, obra de bordador, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  30 Fizeram também, de ouro puro, a lâmina da coroa sagrada, e nela gravaram uma inscrição como a gravura de um selo: SANTO AO SENHOR.

			  31 E a ela ataram um cordão azul, para prendê-la à parte superior da mitra, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  32 Assim se acabou toda a obra do tabernáculo da tenda da revelação; e os filhos de Israel fizeram conforme tudo o que o Senhor ordenara a Moisés; assim o fizeram.

			  33 Depois trouxeram a Moisés o tabernáculo, a tenda e todos os seus utensílios, os seus colchetes, as suas tábuas, os seus travessões, as suas colunas e as suas bases;

			  34 e a cobertura de peles de carneiros tintas de vermelho, e a cobertura de peles de golfinhos, e o véu do reposteiro;

			  35 a arca do testemunho com os seus varais, e o propiciatório;

			  36 a mesa com todos os seus utensílios, e os pães da proposição;

			  37 o candelabro puro com suas lâmpadas todas em ordem, com todos os seus utensílios, e o azeite para a luz;

			  38 também o altar de ouro, o óleo da unção e o incenso aromático, e o reposteiro para a porta da tenda;

			  39 o altar de bronze e o seu crivo de bronze, os seus varais, e todos os seus utensílios; a pia e a sua base;

			  40 as cortinas do átrio, as suas colunas e as suas bases, e o reposteiro para a porta do átrio, as suas cordas e as suas estacas, e todos os utensílios do serviço do tabernáculo, para a tenda da revelação;

			  41 as vestes finamente tecidas para uso no ministério no lugar santo, e as vestes sagradas para Arão, o sacerdote, e as vestes para seus filhos, para administrarem o sacerdócio.

			  42 Conforme tudo o que o Senhor ordenara a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel toda a obra.

			  43 Viu, pois, Moisés toda a obra, e eis que a tinham feito; como o Senhor ordenara, assim a fizeram; então Moisés os abençoou.

			 

			João 18

			  1 Tendo Jesus dito isto, saiu com seus discípulos para o outro lado do ribeiro de Cedrom, onde havia um jardim, e com eles ali entrou.

			  2 Ora, Judas, que o traía, também conhecia aquele lugar, porque muitas vezes Jesus se reunira ali com os discípulos.

			  3 Tendo, pois, Judas tomado a coorte e uns guardas da parte dos principais sacerdotes e fariseus, chegou ali com lanternas archotes e armas.

			  4 Sabendo, pois, Jesus tudo o que lhe havia de suceder, adiantou-se e perguntou-lhes: A quem buscais?

			  5 Responderam-lhe: A Jesus, o nazareno. Disse-lhes Jesus: Sou eu. E Judas, que o traía, também estava com eles.

			  6 Quando Jesus lhes disse: Sou eu, recuaram, e caíram por terra.

			  7 Tornou-lhes então a perguntar: A quem buscais? e responderam: A Jesus, o nazareno.

			  8 Replicou-lhes Jesus: Já vos disse que sou eu; se, pois, é a mim que buscais, deixai ir estes;

			  9 para que se cumprisse a palavra que dissera: Dos que me tens dado, nenhum deles perdi.

			  10 Então Simão Pedro, que tinha uma espada, desembainhou-a e feriu o servo do sumo sacerdote, cortando-lhe a orelha direita. O nome do servo era Malco.

			  11 Disse, pois, Jesus a Pedro: Mete a tua espada na bainha; não hei de beber o cálice que o Pai me deu?

			  12 Então a coorte, e o comandante, e os guardas dos judeus prenderam a Jesus, e o maniataram.

			  13 E conduziram-no primeiramente a Anás; pois era sogro de Caifás, sumo sacerdote naquele ano.

			  14 Ora, Caifás era quem aconselhara aos judeus que convinha morrer um homem pelo povo.

			  15 Simão Pedro e outro discípulo seguiam a Jesus. Este discípulo era conhecido do sumo sacerdote, e entrou com Jesus no pátio do sumo sacerdote,

			  16 enquanto Pedro ficava da parte de fora, à porta. Saiu, então, o outro discípulo que era conhecido do sumo sacerdote, falou à porteira, e levou Pedro para dentro.

			  17 Então a porteira perguntou a Pedro: Não és tu também um dos discípulos deste homem? Respondeu ele: Não sou.

			  18 Ora, estavam ali os servos e os guardas, que tinham acendido um braseiro e se aquentavam, porque fazia frio; e também Pedro estava ali em pé no meio deles, aquentando-se.

			  19 Então o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus discípulos e da sua doutrina.

			  20 Respondeu-lhe Jesus: Eu tenho falado abertamente ao mundo; eu sempre ensinei nas sinagogas e no templo, onde todos os judeus se congregam, e nada falei em oculto.

			  21 Por que me perguntas a mim? pergunta aos que me ouviram o que é que lhes falei; eis que eles sabem o que eu disse.

			  22 E, havendo ele dito isso, um dos guardas que ali estavam deu uma bofetada em Jesus, dizendo: É assim que respondes ao sumo sacerdote?

			  23 Respondeu-lhe Jesus: Se falei mal, dá testemunho do mal; mas, se bem, por que me feres?

			  24 Então Anás o enviou, maniatado, a Caifás, o sumo sacerdote.

			  25 E Simão Pedro ainda estava ali, aquentando-se. Perguntaram-lhe, pois: Não és também tu um dos seus discípulos? Ele negou, e disse: Não sou.

			  26 Um dos servos do sumo sacerdote, parente daquele a quem Pedro cortara a orelha, disse: Não te vi eu no jardim com ele?

			  27 Pedro negou outra vez, e imediatamente o galo cantou.

			  28 Depois conduziram Jesus da presença de Caifás para o pretório; era de manhã cedo; e eles não entraram no pretório, para não se contaminarem, mas poderem comer a páscoa.

			  29 Então Pilatos saiu a ter com eles, e perguntou: Que acusação trazeis contra este homem?

			  30 Responderam-lhe: Se ele não fosse malfeitor, não to entregaríamos.

			  31 Disse-lhes, então, Pilatos: Tomai-o vós, e julgai-o segundo a vossa lei. Disseram-lhe os judeus: A nós não nos é lícito tirar a vida a ninguém.

			  32 Isso foi para que se cumprisse a palavra que dissera Jesus, significando de que morte havia de morrer.

			  33 Pilatos, pois, tornou a entrar no pretório, chamou a Jesus e perguntou-lhe: És tu o rei dos judeus?

			  34 Respondeu Jesus: Dizes isso de ti mesmo, ou foram outros que to disseram de mim?

			  35 Replicou Pilatos: Porventura sou eu judeu? O teu povo e os principais sacerdotes entregaram-te a mim; que fizeste?

			  36 Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pelejariam os meus servos, para que eu não fosse entregue aos judeus; entretanto o meu reino não é daqui.

			  37 Perguntou-lhe, pois, Pilatos: Logo tu és rei? Respondeu Jesus: Tu dizes que eu sou rei. Eu para isso nasci, e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz.

			  38 Perguntou-lhe Pilatos: Que é a verdade? E dito isto, de novo saiu a ter com os judeus, e disse-lhes: Não acho nele crime algum.

			  39 Tendes, porém, por costume que eu vos solte alguém por ocasião da páscoa; quereis, pois, que vos solte o rei dos judeus?

			  40 Então todos tornaram a clamar dizendo: Este não, mas Barrabás. Ora, Barrabás era salteador.

			 

			Provérbios 15

			  1 A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.

			  2 A língua dos sábios destila o conhecimento; porém a boca dos tolos derrama a estultícia.

			  3 Os olhos do Senhor estão em todo lugar, vigiando os maus e os bons.

			  4 Uma língua suave é árvore de vida; mas a língua perversa quebranta o espírito.

			  5 O insensato despreza a correção e seu pai; mas o que atende à admoestação prudentemente se haverá.

			  6 Na casa do justo há um grande tesouro; mas nos lucros do ímpio há perturbação.

			  7 Os lábios dos sábios difundem conhecimento; mas não o faz o coração dos tolos.

			  8 O sacrifício dos ímpios é abominável ao Senhor; mas a oração dos retos lhe é agradável.

			  9 O caminho do ímpio é abominável ao Senhor; mas ele ama ao que segue a justiça.

			  10 Há disciplina severa para o que abandona a vereda; e o que aborrece a repreensão morrerá.

			  11 A sepultura e a destruição estão abertos perante o Senhor; quanto mais o coração dos filhos dos homens!

			  12 O escarnecedor não gosta daquele que o repreende; não irá ter com os sábios.

			  13 O coração alegre aformoseia o rosto; mas pela dor do coração o espírito se abate.

			  14 O coração do inteligente busca o conhecimento; mas a boca dos tolos se apascenta de estultícia.

			  15 Todos os dias do aflito são maus; mas o coração contente tem um banquete contínuo.

			  16 Melhor é o pouco com o temor do Senhor, do que um grande tesouro, e com ele a inquietação.

			  17 Melhor é um prato de hortaliça, onde há amor, do que o boi gordo, e com ele o ódio.

			  18 O homem iracundo suscita contendas; mas o longânimo apazigua a luta.

			  19 O caminho do preguiçoso é como a sebe de espinhos; porém a vereda dos justos é uma estrada real.

			  20 O filho sábio alegra a seu pai; mas o homem insensato despreza a sua mãe.

			  21 A estultícia é alegria para o insensato; mas o homem de entendimento anda retamente.

			  22 Onde não há conselho, frustram-se os projetos; mas com a multidão de conselheiros se estabelecem.

			  23 O homem alegra-se em dar uma resposta adequada; e a palavra a seu tempo quão boa é!

			  24 Para o sábio o caminho da vida é para cima, a fim de que ele se desvie da cova que é em baixo.

			  25 O Senhor desarraiga a casa dos soberbos, mas estabelece a herança da viúva.

			  26 Os desígnios dos maus são abominação para o Senhor; mas as palavras dos limpos lhe são aprazíveis.

			  27 O que se dá à cobiça perturba a sua própria casa; mas o que aborrece a peita viverá.

			  28 O coração do justo medita no que há de responder; mas a boca dos ímpios derrama coisas más.

			  29 Longe está o Senhor dos ímpios, mas ouve a oração dos justos.

			  30 A luz dos olhos alegra o coração, e boas-novas engordam os ossos.

			  31 O ouvido que escuta a advertência da vida terá a sua morada entre os sábios.

			  32 Quem rejeita a correção menospreza a sua alma; mas aquele que escuta a advertência adquire entendimento.

			  33 O temor do Senhor é a instrução da sabedoria; e adiante da honra vai a humildade.

			 

			Filipenses 2

			  1 Portanto, se há alguma exortação em Cristo, se alguma consolação de amor, se alguma comunhão do Espírito, se alguns entranháveis afetos e compaixões,

			  2 completai o meu gozo, para que tenhais o mesmo modo de pensar, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, pensando a mesma coisa;

			  3 nada façais por contenda ou por vanglória, mas com humildade cada um considere os outros superiores a si mesmo;

			  4 não olhe cada um somente para o que é seu, mas cada qual também para o que é dos outros.

			  5 Tende em vós aquele sentimento que houve também em Cristo Jesus,

			  6 o qual, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus,

			  7 mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, tornando-se semelhante aos homens;

			  8 e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz.

			  9 Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu o nome que é sobre todo nome;

			  10 para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra,

			  11 e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai.

			  12 De sorte que, meus amados, do modo como sempre obedecestes, não como na minha presença somente, mas muito mais agora na minha ausência, efetuai a vossa salvação com temor e tremor;

			  13 porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade.

			  14 Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas;

			  15 para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus imaculados no meio de uma geração corrupta e perversa, entre a qual resplandeceis como luminares no mundo,

			  16 retendo a palavra da vida; para que no dia de Cristo eu tenha motivo de gloriar-me de que não foi em vão que corri nem em vão que trabalhei.

			  17 Contudo, ainda que eu seja derramado como libação sobre o sacrifício e serviço da vossa fé, folgo e me regozijo com todos vós;

			  18 e pela mesma razão folgai vós também e regozijai-vos comigo.

			  19 Ora, espero no Senhor Jesus enviar-vos em breve Timóteo, para que também eu esteja de bom ânimo, sabendo as vossas notícias.

			  20 Porque nenhum outro tenho de igual sentimento, que sinceramente cuide do vosso bem-estar.

			  21 Pois todos buscam o que é seu, e não o que é de Cristo Jesus.

			  22 Mas sabeis que provas deu ele de si; que, como filho ao pai, serviu comigo a favor do evangelho.

			  23 A este, pois, espero enviar logo que eu tenha visto como há de ser o meu caso;

			  24 confio, porém, no Senhor, que também eu mesmo em breve irei.

			  25 Julguei, contudo, necessário enviar-vos Epafrodito, meu irmão, e cooperador, e companheiro nas lutas, e vosso enviado para me socorrer nas minhas necessidades;

			  26 porquanto ele tinha saudades de vós todos, e estava angustiado por terdes ouvido que estivera doente.

			  27 Pois de fato esteve doente e quase à morte; mas Deus se compadeceu dele, e não somente dele, mas também de mim, para que eu não tivesse tristeza sobre tristeza.

			  28 Por isso vo-lo envio com mais urgência, para que, vendo-o outra vez, vos regozijeis, e eu tenha menos tristeza.

			  29 Recebei-o, pois, no Senhor com todo o gozo, e tende em honra a homens tais como ele;

			  30 porque pela obra de Cristo chegou até as portas da morte, arriscando a sua vida para suprir-me o que faltava do vosso serviço.

			 

			O Senhor vocaciona e ordena todo o fazer em Sua obra. (Êxodo 39)

		

	
		
			29 de março

			 

			Êxodo 40

			  1 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  2 No primeiro mês, no primeiro dia do mês, levantarás o tabernáculo da tenda da revelação,

			  3 e porás nele a arca do testemunho, e resguardaras a arca com o véu.

			  4 Depois colocarás nele a mesa, e porás em ordem o que se deve pôr em ordem nela; também colocarás nele o candelabro, e acenderás as suas lâmpadas.

			  5 E porás o altar de ouro para o incenso diante da arca do testemunho; então pendurarás o reposteiro da porta do tabernáculo.

			  6 E porás o altar do holocausto diante da porta do tabernáculo da tenda da revelação.

			  7 E porás a pia entre a tenda da revelação e o altar, e nela deitarás água.

			  8 Depois levantarás as cortinas do átrio ao redor, e pendurarás o reposteiro da porta do átrio.

			  9 Então tomarás o óleo da unção e ungirás o tabernáculo, e tudo o que há nele; e o santificarás, a ele e a todos os seus móveis; e será santo.

			  10 Ungirás também o altar do holocausto, e todos os seus utensílios, e santificarás o altar; e o altar será santíssimo.

			  11 Então ungirás a pia e a sua base, e a santificarás.

			  12 E farás chegar Arão e seus filhos à porta da tenda da revelação, e os lavarás com água.

			  13 E vestirás Arão das vestes sagradas, e o ungirás, e o santificarás, para que me administre o sacerdócio.

			  14 Também farás chegar seus filhos, e os vestirás de túnicas,

			  15 e os ungirás como ungiste a seu pai, para que me administrem o sacerdócio, e a sua unção lhes será por sacerdócio perpétuo pelas suas gerações.

			  16 E Moisés fez conforme tudo o que o Senhor lhe ordenou; assim o fez.

			  17 E no primeiro mês do segundo ano, no primeiro dia do mês, o tabernáculo foi levantado.

			  18 Levantou, pois, Moisés o tabernáculo: lançou as suas bases; armou as suas tábuas e nestas meteu os seus travessões; levantou as suas colunas;

			  19 estendeu a tenda por cima do tabernáculo, e pôs a cobertura da tenda sobre ela, em cima, como o Senhor lhe ordenara.

			  20 Então tomou o testemunho e pô-lo na arca, ajustou à arca os varais, e pôs-lhe o propiciatório em cima.

			  21 Depois introduziu a arca no tabernáculo, e pendurou o véu do reposteiro, e assim resguardou a arca do testemunho, como o Senhor lhe ordenara.

			  22 Pôs também a mesa na tenda da revelação, ao lado do tabernáculo para o norte, fora do véu,

			  23 e sobre ela pôs em ordem o pão perante o Senhor, como o Senhor lhe ordenara.

			  24 Pôs também na tenda da revelação o candelabro defronte da mesa, ao lado do tabernáculo para o sul,

			  25 e acendeu as lâmpadas perante o Senhor, como o Senhor lhe ordenara.

			  26 Pôs o altar de ouro na tenda da revelação diante do véu,

			  27 e sobre ele queimou o incenso de especiarias aromáticas, como o Senhor lhe ordenara.

			  28 Pendurou o reposteiro à: porta do tabernáculo,

			  29 e pôs o altar do holocausto à porta do tabernáculo da tenda da revelação, e sobre ele ofereceu o holocausto e a oferta de cereais, como o Senhor lhe ordenara.

			  30 Depois: colocou a pia entre a tenda da revelação e o altar, e nela deitou água para a as abluções.

			  31 E junto dela Moisés, e Arão e seus filhos lavaram as mãos e os pés.

			  32 Quando entravam na tenda da revelação, e quando chegavam ao altar, lavavam-se, como o Senhor ordenara a Moises.

			  33 Levantou também as cortinas do átrio ao redor do tabernáculo e do altar e pendurou o reposteiro da porta do átrio. Assim Moisés acabou a obra.

			  34 Então a nuvem cobriu a tenda da revelação, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo;

			  35 de maneira que Moisés não podia entrar na tenda da revelação, porquanto a nuvem repousava sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo.

			  36 Quando, pois, a nuvem se levantava de sobre o tabernáculo, prosseguiam os filhos de Israel, em todas as suas jornadas;

			  37 se a nuvem, porém, não se levantava, não caminhavam até o dia em que ela se levantasse.

			  38 Porquanto a nuvem do Senhor estava de dia sobre o tabernáculo, e o fogo estava de noite sobre ele, perante os olhos de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas.

			 

			 

			João 19

			  1 Nisso, pois, Pilatos tomou a Jesus, e mandou açoitá-lo.

			  2 E os soldados, tecendo uma coroa de espinhos, puseram-lha sobre a cabeça, e lhe vestiram um manto de púrpura;

			  3 e chegando-se a ele, diziam: Salve, rei dos judeus! E davam-lhe bofetadas.

			  4 Então Pilatos saiu outra vez, e disse-lhes: Eis aqui vo-lo trago fora, para que saibais que não acho nele crime algum.

			  5 Saiu, pois, Jesus, trazendo a coroa de espinhos e o manto de púrpura. E disse-lhes Pilatos: Eis o homem!

			  6 Quando o viram os principais sacerdotes e os guardas, clamaram, dizendo: Crucifica-o! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós, e crucificai-o; porque nenhum crime acho nele.

			  7 Responderam-lhe os judeus: Nós temos uma lei, e segundo esta lei ele deve morrer, porque se fez Filho de Deus.

			  8 Ora, Pilatos, quando ouviu esta palavra, mais atemorizado ficou;

			  9 e entrando outra vez no pretório, perguntou a Jesus: Donde és tu? Mas Jesus não lhe deu resposta.

			  10 Disse-lhe, então, Pilatos: Não me respondes? não sabes que tenho autoridade para te soltar, e autoridade para te crucificar?

			  11 Respondeu-lhe Jesus: Nenhuma autoridade terias sobre mim, se de cima não te fora dado; por isso aquele que me entregou a ti, maior pecado tem.

			  12 Daí em diante Pilatos procurava soltá-lo; mas os judeus clamaram: Se soltares a este, não és amigo de César; todo aquele que se faz rei é contra César.

			  13 Pilatos, pois, quando ouviu isto, trouxe Jesus para fora e sentou-se no tribunal, no lugar chamado Pavimento, e em hebraico Gabatá.

			  14 Ora, era a preparação da páscoa, e cerca da hora sexta. E disse aos judeus: Eis o vosso rei.

			  15 Mas eles clamaram: Tira-o! tira-o! crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Hei de crucificar o vosso rei? responderam, os principais sacerdotes: Não temos rei, senão César.

			  16 Então lho entregou para ser crucificado.

			  17 Tomaram, pois, a Jesus; e ele, carregando a sua própria cruz, saiu para o lugar chamado Caveira, que em hebraico se chama Gólgota,

			  18 onde o crucificaram, e com ele outros dois, um de cada lado, e Jesus no meio.

			  19 E Pilatos escreveu também um título, e o colocou sobre a cruz; e nele estava escrito: JESUS O NAZARENO, O REI DOS JUDEUS.

			  20 Muitos dos judeus, pois, leram este título; porque o lugar onde Jesus foi crucificado era próximo da cidade; e estava escrito em hebraico, latim e grego.

			  21 Diziam então a Pilatos os principais sacerdotes dos judeus: Não escrevas: O rei dos judeus; mas que ele disse: Sou rei dos judeus.

			  22 Respondeu Pilatos: O que escrevi, escrevi.

			  23 Tendo, pois, os soldados crucificado a Jesus, tomaram as suas vestes, e fizeram delas quatro partes, para cada soldado uma parte. Tomaram também a túnica; ora a túnica não tinha costura, sendo toda tecida de alto a baixo.

			  24 Pelo que disseram uns aos outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes sobre ela, para ver de quem será (para que se cumprisse a escritura que diz: Repartiram entre si as minhas vestes, e lançaram sortes). E, de fato, os soldados assim fizeram.

			  25 Estavam em pé, junto à cruz de Jesus, sua mãe, e a irmã de sua mãe, e Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena.

			  26 Ora, Jesus, vendo ali sua mãe, e ao lado dela o discípulo a quem ele amava, disse a sua mãe: Mulher, eis aí o teu filho.

			  27 Então disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a recebeu em sua casa.

			  28 Depois, sabendo Jesus que todas as coisas já estavam consumadas, para que se cumprisse a Escritura, disse: Tenho sede.

			  29 Estava ali um vaso cheio de vinagre. Puseram, pois, numa cana de hissopo uma esponja ensopada de vinagre, e lha chegaram à boca.

			  30 Então Jesus, depois de ter tomado o vinagre, disse: está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.

			  31 Ora, os judeus, como era a preparação, e para que no sábado não ficassem os corpos na cruz, pois era grande aquele dia de sábado, rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem as pernas, e fossem tirados dali.

			  32 Foram então os soldados e, na verdade, quebraram as pernas ao primeiro e ao outro que com ele fora crucificado;

			  33 mas vindo a Jesus, e vendo que já estava morto, não lhe quebraram as pernas;

			  34 contudo um dos soldados lhe furou o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água.

			  35 E é quem viu isso que dá testemunho, e o seu testemunho é verdadeiro; e sabe que diz a verdade, para que também vós creiais.

			  36 Porque isto aconteceu para que se cumprisse a escritura: Nenhum dos seus ossos será quebrado.

			  37 Também há outra escritura que diz: Olharão para aquele que traspassaram.

			  38 Depois disto, José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus, embora oculto por medo dos judeus, rogou a Pilatos que lhe permitisse tirar o corpo de Jesus; e Pilatos lho permitiu. Então foi e o tirou.

			  39 E Nicodemos, aquele que anteriormente viera ter com Jesus de noite, foi também, levando cerca de cem libras duma mistura de mirra e aloés.

			  40 Tomaram, pois, o corpo de Jesus, e o envolveram em panos de linho com as especiarias, como os judeus costumavam fazer na preparação para a sepultura.

			  41 No lugar onde Jesus foi crucificado havia um jardim, e nesse jardim um sepulcro novo, em que ninguém ainda havia sido posto.

			  42 Ali, pois, por ser a véspera do sábado dos judeus, e por estar perto aquele sepulcro, puseram a Jesus.

			 

			Provérbios 16

			  1 Ao homem pertencem os planos do coração; mas a resposta da língua é do Senhor.

			  2 Todos os caminhos do homem são limpos aos seus olhos; mas o Senhor pesa os espíritos.

			  3 Entrega ao Senhor as tuas obras, e teus desígnios serão estabelecidos.

			  4 O Senhor fez tudo para um fim; sim, até o ímpio para o dia do mal.

			  5 Todo homem arrogante é abominação ao Senhor; certamente não ficará impune.

			  6 Pela misericórdia e pela verdade expia-se a iniquidade; e pelo temor do Senhor os homens se desviam do mal.

			  7 Quando os caminhos do homem agradam ao Senhor, faz que até os seus inimigos tenham paz com ele.

			  8 Melhor é o pouco com justiça, do que grandes rendas com injustiça.

			  9 O coração do homem propõe o seu caminho; mas o Senhor lhe dirige os passos.

			  10 Nos lábios do rei acham-se oráculos; em juízo a sua boca não prevarica.

			  11 O peso e a balança justos são do Senhor; obra sua são todos os pesos da bolsa.

			  12 Abominação é para os reis o praticarem a impiedade; porque com justiça se estabelece o trono.

			  13 Lábios justos são o prazer dos reis; e eles amam aquele que fala coisas retas.

			  14 O furor do rei é mensageiro da morte; mas o homem sábio o aplacará.

			  15 Na luz do semblante do rei está a vida; e o seu favor é como a nuvem de chuva serôdia.

			  16 Quanto melhor é adquirir a sabedoria do que o ouro! e quanto mais excelente é escolher o entendimento do que a prata!

			  17 A estrada dos retos desvia-se do mal; o que guarda o seu caminho preserva a sua vida.

			  18 A soberba precede a destruição, e a altivez do espírito precede a queda.

			  19 Melhor é ser humilde de espírito com os mansos, do que repartir o despojo com os soberbos.

			  20 O que atenta prudentemente para a palavra prosperará; e feliz é aquele que confia no Senhor.

			  21 O sábio de coração será chamado prudente; e a doçura dos lábios aumenta o saber.

			  22 O entendimento, para aquele que o possui, é uma fonte de vida, porém a estultícia é o castigo dos insensatos.

			  23 O coração do sábio instrui a sua boca, e aumenta o saber nos seus lábios.

			  24 Palavras suaves são como favos de mel, doçura para a alma e saúde para o corpo.

			  25 Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele conduz à morte.

			  26 O apetite do trabalhador trabalha por ele, porque a sua fome o incita a isso.

			  27 O homem vil suscita o mal; e nos seus lábios há como que um fogo ardente.

			  28 O homem perverso espalha contendas; e o difamador separa amigos íntimos.

			  29 O homem violento alicia o seu vizinho, e guia-o por um caminho que não é bom.

			  30 Quando fecha os olhos fá-lo para maquinar perversidades; quando morde os lábios, efetua o mal.

			  31 Coroa de honra são as cãs, a qual se obtém no caminho da justiça.

			  32 Melhor é o longânimo do que o valente; e o que domina o seu espírito do que o que toma uma cidade.

			  33 A sorte se lança no regaço; mas do Senhor procede toda a disposição dela.

			 

			Filipenses 3

			  1 Quanto ao mais, irmãos meus, regozijai-vos no Senhor. Não me é penoso a mim escrever-vos as mesmas coisas, e a vós vos dá segurança.

			  2 Acautelai-vos dos cães; acautelai-vos dos maus obreiros; acautelai-vos da falsa circuncisão.

			  3 Porque a circuncisão somos nós, que servimos a Deus em espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne.

			  4 Se bem que eu poderia até confiar na carne. Se algum outro julga poder confiar na carne, ainda mais eu:

			  5 circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei fui fariseu;

			  6 quanto ao zelo, persegui a igreja; quanto à justiça que há na lei, fui irrepreensível.

			  7 Mas o que para mim era lucro passei a considerá-lo como perda por amor de Cristo;

			  8 sim, na verdade, tenho também como perda todas as coisas pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas, e as considero como refugo, para que possa ganhar a Cristo,

			  9 e seja achado nele, não tendo como minha justiça a que vem da lei, mas a que vem pela fé de Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé;

			  10 para conhecê-lo, e o poder da sua ressurreição, e a participação dos seus sofrimentos, conformando-me a ele na sua morte,

			  11 para ver se de algum modo posso chegar à ressurreição dentre os mortos.

			  12 Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas vou prosseguindo, para ver se poderei alcançar aquilo para o que fui também alcançado por Cristo Jesus.

			  13 Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão adiante,

			  14 prossigo para o alvo pelo prêmio da vocação celestial de Deus em Cristo Jesus.

			  15 Pelo que todos quantos somos perfeitos tenhamos este sentimento; e, se sentis alguma coisa de modo diverso, Deus também vo-lo revelará.

			  16 Mas, até onde já chegamos, andemos segundo a mesma regra, e tenhamos um mesmo sentimento.

			  17 Irmãos, sede meus imitadores, e atentai para aqueles que andam conforme o exemplo que tendes em nós;

			  18 porque muitos há, dos quais repetidas vezes vos disse, e agora vos digo até chorando, que são inimigos da cruz de Cristo;

			  19 cujo fim é a perdição; cujo deus é o ventre; e cuja glória assenta no que é vergonhoso; os quais só cuidam das coisas terrenas.

			  20 Mas a nossa pátria está nos céus, donde também aguardamos um Salvador, o Senhor Jesus Cristo,

			  21 que transformará o corpo da nossa humilhação, para ser conforme ao corpo da sua glória, segundo o seu eficaz poder de até sujeitar a si todas as coisas.

			 

			Nem todos que andam entre os que são de Cristo são realmente de Cristo, inimigos transitam no corpo de Cristo. (Filipenses 3)

		

	
		
			30 de março

			 

			Levítico 1

			  1 Ora, chamou o Senhor a Moisés e, da tenda da revelação, lhe disse:

			  2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando algum de vós oferecer oferta ao Senhor, oferecereis as vossas ofertas do gado, isto é, do gado vacum e das ovelhas.

			  3 Se a sua oferta for holocausto de gado vacum, oferecerá ele um macho sem defeito; à porta da tenda da revelação o oferecerá, para que ache favor perante o Senhor.

			  4 Porá a sua mão sobre a cabeça do holocausto, e este será aceito a favor dele, para a sua expiação.

			  5 Depois imolará o novilho perante o Senhor; e os filhos de Arão, os sacerdotes, oferecerão o sangue, e espargirão o sangue em redor sobre o altar que está à porta da tenda da revelação.

			  6 Então esfolará o holocausto, e o partirá nos seus pedaços.

			  7 E os filhos de Arão, o sacerdote, porão fogo sobre o altar, pondo em ordem a lenha sobre o fogo;

			  8 também os filhos de Arão, os sacerdotes, porão em ordem os pedaços, a cabeça e a gordura, sobre a lenha que está no fogo em cima do altar;

			  9 a fressura, porém, e as pernas, ele as lavará com água; e o sacerdote queimará tudo isso sobre o altar como holocausto, oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			  10 Se a sua oferta for holocausto de gado miúdo, seja das ovelhas seja das cabras, oferecerá ele um macho sem defeito,

			  11 e o imolará ao lado do altar que dá para o norte, perante o Senhor; e os filhos de Arão, os sacerdotes, espargirão o sangue em redor sobre o altar.

			  12 Então o partirá nos seus pedaços, juntamente com a cabeça e a gordura; e o sacerdote os porá em ordem sobre a lenha que está no fogo sobre o altar;

			  13 a fressura, porém, e as pernas, ele as lavará com água; e o sacerdote oferecerá tudo isso, e o queimará sobre o altar; holocausto é, oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			  14 Se a sua oferta ao Senhor for holocausto tirado de aves, então de rolas ou de pombinhos oferecerá a sua oferta.

			  15 E o sacerdote a trará ao altar, tirar-lhe-á a cabeça e a queimará sobre o altar; e o seu sangue será espremido na parede do altar;

			  16 e o seu papo com as suas penas tirará e o lançará junto ao altar, para o lado do oriente, no lugar da cinza;

			  17 e fendê-la-á junto às suas asas, mas não a partirá; e o sacerdote a queimará em cima do altar sobre a lenha que está no fogo; holocausto é, oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			 

			João 20

			  1 No primeiro dia da semana Maria Madalena foi ao sepulcro de madrugada, sendo ainda escuro, e viu que a pedra fora removida do sepulcro.

			  2 Correu, pois, e foi ter com Simão Pedro, e o outro discípulo, a quem Jesus amava, e disse-lhes: Tiraram do sepulcro o Senhor, e não sabemos onde o puseram.

			  3 Saíram então Pedro e o outro discípulo e foram ao sepulcro.

			  4 Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo correu mais ligeiro do que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro;

			  5 e, abaixando-se viu os panos de linho ali deixados, todavia não entrou.

			  6 Chegou, pois, Simão Pedro, que o seguia, e entrou no sepulcro e viu os panos de linho ali deixados,

			  7 e que o lenço, que estivera sobre a cabeça de Jesus, não estava com os panos, mas enrolado num lugar à parte.

			  8 Então entrou também o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, e viu e creu.

			  9 Porque ainda não entendiam a escritura, que era necessário que ele ressurgisse dentre os mortos.

			  10 Tornaram, pois, os discípulos para casa.

			  11 Maria, porém, estava em pé, diante do sepulcro, a chorar. Enquanto chorava, abaixou-se a olhar para dentro do sepulcro,

			  12 e viu dois anjos vestidos de branco sentados onde jazera o corpo de Jesus, um à cabeceira e outro aos pés.

			  13 E perguntaram-lhe eles: Mulher, por que choras? Respondeu-lhes: Porque tiraram o meu Senhor, e não sei onde o puseram.

			  14 Ao dizer isso, voltou-se para trás, e viu a Jesus ali em pé, mas não sabia que era Jesus.

			  15 Perguntou-lhe Jesus: Mulher, por que choras? A quem procuras? Ela, julgando que fosse o jardineiro, respondeu-lhe: Senhor, se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei.

			  16 Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, virando-se, disse-lhe em hebraico: Raboni, que quer dizer, Mestre.

			  17 Disse-lhe Jesus: Deixa de me tocar, porque ainda não subi ao Pai; mas vai a meus irmãos e dize-lhes que eu subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus.

			  18 E foi Maria Madalena anunciar aos discípulos que tinha visto o Senhor e que ele lhe dissera estas coisas.

			  19 Chegada, pois, a tarde, naquele dia, o primeiro da semana, e estando os discípulos reunidos com as portas cerradas por medo dos judeus, chegou Jesus, pôs-se no meio e disse-lhes: Paz seja convosco.

			  20 Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Alegraram-se, pois, os discípulos ao verem o Senhor.

			  21 Disse-lhes, então, Jesus segunda vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós.

			  22 E havendo dito isso, assoprou sobre eles, e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.

			  23 Àqueles a quem perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; e àqueles a quem os retiverdes, são-lhes retidos.

			  24 Ora, Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus.

			  25 Diziam-lhe, pois, ou outros discípulos: Vimos o Senhor. Ele, porém, lhes respondeu: Se eu não vir o sinal dos cravos nas mãos, e não meter a mão no seu lado, de maneira nenhuma crerei.

			  26 Oito dias depois estavam os discípulos outra vez ali reunidos, e Tomé com eles. Chegou Jesus, estando as portas fechadas, pôs-se no meio deles e disse: Paz seja convosco.

			  27 Depois disse a Tomé: Chega aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos; chega a tua mão, e mete-a no meu lado; e não mais sejas incrédulo, mas crente.

			  28 Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu, e Deus meu!

			  29 Disse-lhe Jesus: Porque me viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e creram.

			  30 Jesus, na verdade, operou na presença de seus discípulos ainda muitos outros sinais que não estão escritos neste livro;

			  31 estes, porém, estão escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome.

			 

			Provérbios 17

			  1 Melhor é um bocado seco, e com ele a tranquilidade, do que a casa cheia de festins, com rixas.

			  2 O servo prudente dominará sobre o filho que procede indignamente; e entre os irmãos receberá da herança.

			  3 O crisol é para a prata, e o forno para o ouro; mas o Senhor é que prova os corações.

			  4 O malfazejo atenta para o lábio iníquo; o mentiroso inclina os ouvidos para a língua maligna.

			  5 O que escarnece do pobre insulta ao seu Criador; o que se alegra da calamidade não ficará impune.

			  6 Coroa dos velhos são os filhos dos filhos; e a glória dos filhos são seus pais.

			  7 Não convém ao tolo a fala excelente; quanto menos ao príncipe o lábio mentiroso!

			  8 Pedra preciosa é a peita aos olhos de quem a oferece; para onde quer que ele se volte, serve-lhe de proveito.

			  9 O que perdoa a transgressão busca a amizade; mas o que renova a questão, afastam amigos íntimos.

			  10 Mais profundamente entra a repreensão no prudente, do que cem açoites no insensato.

			  11 O rebelde não busca senão o mal; portanto um mensageiro cruel será enviado contra ele.

			  12 Encontre-se o homem com a ursa roubada dos filhotes, mas não com o insensato na sua estultícia.

			  13 Quanto àquele que torna mal por bem, não se apartará o mal da sua casa.

			  14 O princípio da contenda é como o soltar de águas represadas; deixa por isso a porfia, antes que haja rixas.

			  15 O que justifica o ímpio, e o que condena o justo, são abomináveis ao Senhor, tanto um como o outro.

			  16 De que serve o preço na mão do tolo para comprar a sabedoria, visto que ele não tem entendimento?

			  17 O amigo ama em todo o tempo; e para a angústia nasce o irmão.

			  18 O homem falto de entendimento compromete-se, tornando-se fiador na presença do seu vizinho.

			  19 O que ama a contenda ama a transgressao; o que faz alta a sua porta busca a ruína.

			  20 O perverso de coração nunca achará o bem; e o que tem a língua dobre virá a cair no mal.

			  21 O que gera um tolo, para sua tristeza o faz; e o pai do insensato não se alegrará.

			  22 O coração alegre serve de bom remédio; mas o espírito abatido seca os ossos.

			  23 O ímpio recebe do regaço a peita, para perverter as veredas da justiça.

			  24 O alvo do inteligente é a sabedoria; mas os olhos do insensato estão nas extremidades da terra.

			  25 O filho insensato é tristeza para seu, pai, e amargura para quem o deu à luz.

			  26 Não é bom punir ao justo, nem ferir aos nobres por causa da sua retidão.

			  27 Refreia as suas palavras aquele que possui o conhecimento; e o homem de entendimento é de espírito sereno.

			  28 Até o tolo, estando calado, é tido por sábio; e o que cerra os seus lábios, por entendido.

			 

			Filipenses 4

			  1 Portanto, meus amados e saudosos irmãos, minha alegria e coroa, permanecei assim firmes no Senhor, amados.

			  2 Rogo a Evódia, e rogo a Síntique, que sintam o mesmo no Senhor.

			  3 E peço também a ti, meu verdadeiro companheiro, que as ajudes, porque trabalharam comigo no evangelho, e com Clemente, e com os outros meus cooperadores, cujos nomes estão no livro da vida.

			  4 Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos.

			  5 Seja a vossa moderação conhecida de todos os homens. Perto está o Senhor.

			  6 Não andeis ansiosos por coisa alguma; antes em tudo sejam os vossos pedidos conhecidos diante de Deus pela oração e súplica com ações de graças;

			  7 e a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.

			  8 Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.

			  9 O que também aprendestes, e recebestes, e ouvistes, e vistes em mim, isso praticai; e o Deus de paz será convosco.

			  10 Ora, muito me regozijo no Senhor por terdes finalmente renovado o vosso cuidado para comigo; do qual na verdade andáveis lembrados, mas vos faltava oportunidade.

			  11 Não digo isto por causa de necessidade, porque já aprendi a contentar-me com as circunstâncias em que me encontre.

			  12 Sei passar falta, e sei também ter abundância; em toda maneira e em todas as coisas estou experimentado, tanto em ter fartura, como em passar fome; tanto em ter abundância, como em padecer necessidade.

			  13 Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece.

			  14 Todavia fizestes bem em vos associardes na minha aflição.

			  15 Também vós sabeis, ó filipenses, que, no princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igreja se associou comigo no sentido de dar e de receber, senão vós somente;

			  16 porque estando eu ainda em Tessalônica, não uma só vez, mas duas, mandastes suprir-me as necessidades.

			  17 Não que procure dádivas, mas procuro o fruto que cresça para a vossa conta.

			  18 Mas tenho tudo; tenho-o até em abundância; cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa parte me foi enviado, como cheiro suave, como sacrifício aceitável e aprazível a Deus.

			  19 Meu Deus suprirá todas as vossas necessidades segundo as suas riquezas na glória em Cristo Jesus.

			  20 Ora, a nosso Deus e Pai seja dada glória pelos séculos dos séculos. Amém.

			  21 Saudai a cada um dos santos em Cristo Jesus. Os irmãos que estão comigo vos saúdam.

			  22 Todos os santos vos saúdam, especialmente os que são da casa de César.

			  23 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com o vosso espírito.

			 

		

	
		
			31 de março

			 

			Levítico 2

			  1 Quando alguém fizer ao Senhor uma oferta de cereais, a sua oferta será de flor de farinha; deitará nela azeite, e sobre ela porá incenso;

			  2 e a trará aos filhos de Arão, os sacerdotes, um dos quais lhe tomará um punhado da flor de farinha e do azeite com todo o incenso, e o queimará sobre o altar por oferta memorial, oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			  3 O que restar da oferta de cereais pertencerá a Arão e a seus filhos; é coisa santíssima entre as ofertas queimadas ao Senhor.

			  4 Quando fizerdes oferta de cereais assada ao forno, será de bolos ázimos de flor de farinha, amassados com azeite, e coscorões ázimos untados com azeite.

			  5 E se a tua oferta for oferta de cereais assada na assadeira, será de flor de farinha sem fermento, amassada com azeite.

			  6 Em pedaços a partirás, e sobre ela deitarás azeite; é oferta de cereais.

			  7 E se a tua oferta for oferta de cereais cozida na frigideira, far-se-á de flor de farinha com azeite.

			  8 Então trarás ao Senhor a oferta de cereais que for feita destas coisas; e será apresentada ao sacerdote, o qual a levará ao altar.

			  9 E o sacerdote tomará da oferta de cereais o memorial dela, e o queimará sobre o altar; é oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			  10 E o que restar da oferta de cereais pertencerá a Arão e a seus filhos; é coisa santíssima entre as ofertas queimadas ao Senhor.

			  11 Nenhuma oferta de cereais, que fizerdes ao Senhor, será preparada com fermento; porque não queimareis fermento algum nem mel algum como oferta queimada ao Senhor.

			  12 Como oferta de primícias oferecê-los-eis ao Senhor; mas sobre o altar não subirão por cheiro suave.

			  13 Todas as suas ofertas de cereais temperarás com sal; não deixarás faltar a elas o sal do pacto do teu Deus; em todas as tuas ofertas oferecerás sal.

			  14 Se fizeres ao Senhor oferta de cereais de primícias, oferecerás, como oferta de cereais das tuas primícias, espigas tostadas ao fogo, isto é, o grão trilhado de espigas verdes.

			  15 Sobre ela deitarás azeite, e lhe porás por cima incenso; é oferta de cereais.

			  16 O sacerdote queimará o memorial dela, isto é, parte do grão trilhado e parte do azeite com todo o incenso; é oferta queimada ao Senhor.

			 

			Levítico 3

			  1 Se a oferta de alguém for sacrifício pacífico: se a fizer de gado vacum, seja macho ou fêmea, oferecê-la-á sem defeito diante do Senhor;

			  2 porá a mão sobre a cabeça da sua oferta e a imolará à porta da tenda da revelação; e os filhos de Arão, os sacerdotes, espargirão o sangue sobre o altar em redor.

			  3 Então, do sacrifício de oferta pacífica, fará uma oferta queimada ao Senhor; a gordura que cobre a fressura, sim, toda a gordura que está sobre ela,

			  4 os dois rins e a gordura que está sobre eles, e a que está junto aos lombos, e o redenho que está sobre o fígado, juntamente com os rins, ele os tirará.

			  5 E os filhos de Arão queimarão isso sobre o altar, em cima do holocausto que está sobre a lenha no fogo; é oferta queimada, de cheiro suave ao Senhor.

			  6 E se a sua oferta por sacrifício pacífico ao Senhor for de gado miúdo, seja macho ou fêmea, sem defeito o oferecerá.

			  7 Se oferecer um cordeiro por sua oferta, oferecê-lo-á perante o Senhor;

			  8 e porá a mão sobre a cabeça da sua oferta, e a imolará diante da tenda da revelação; e os filhos de Arão espargirão o sangue sobre o altar em redor.

			  9 Então, do sacrifício de oferta pacífica, fará uma oferta queimada ao Senhor; a gordura da oferta, a cauda gorda inteira, tirá-la-á junto ao espinhaço; e a gordura que cobre a fressura, sim, toda a gordura que está sobre ela,

			  10 os dois rins e a gordura que está sobre eles, e a que está junto aos lombos, e o redenho que está sobre o fígado, juntamente com os rins, tirá-los-á.

			  11 E o sacerdote queimará isso sobre o altar; é o alimento da oferta queimada ao Senhor.

			  12 E se a sua oferta for uma cabra, perante o Senhor a oferecerá;

			  13 e lhe porá a mão sobre a cabeça, e a imolará diante da tenda da revelação; e os filhos de Arão espargirão o sangue da cabra sobre o altar em redor.

			  14 Depois oferecerá dela a sua oferta, isto é, uma oferta queimada ao Senhor; a gordura que cobre a fressura, sim, toda a gordura que está sobre ela,

			  15 os dois rins e a gordura que está sobre eles, e a que está junto aos lombos, e o redenho que está sobre o fígado, juntamente com os rins, tirá-los-á.

			  16 E o sacerdote queimará isso sobre o altar; é o alimento da oferta queimada, de cheiro suave. Toda a gordura pertencerá ao Senhor.

			  17 Estatuto perpétuo, pelas vossas gerações, em todas as vossas habitações, será isto: nenhuma gordura nem sangue algum comereis.

			 

			João 21

			  1 Depois disto manifestou-se Jesus outra vez aos discípulos junto do mar de Tiberíades; e manifestou-se deste modo:

			  2 Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chamado Dídimo, Natanael, que era de Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu, e outros dois dos seus discípulos.

			  3 Disse-lhes Simão Pedro: Vou pescar. Responderam-lhe: Nós também vamos contigo. Saíram e entraram no barco; e naquela noite nada apanharam.

			  4 Mas ao romper da manhã, Jesus se apresentou na praia; todavia os discípulos não sabiam que era ele.

			  5 Disse-lhes, pois, Jesus: Filhos, não tendes nada que comer? Responderam-lhe: Não.

			  6 Disse-lhes ele: Lançai a rede à direita do barco, e achareis. Lançaram-na, pois, e já não a podiam puxar por causa da grande quantidade de peixes.

			  7 Então aquele discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: Senhor. Quando, pois, Simão Pedro ouviu que era o Senhor, cingiu-se com a túnica, porque estava despido, e lançou-se ao mar;

			  8 mas os outros discípulos vieram no barquinho, puxando a rede com os peixes, porque não estavam distantes da terra senão cerca de duzentos côvados.

			  9 Ora, ao saltarem em terra, viram ali brasas, e um peixe posto em cima delas, e pão.

			  10 Disse-lhes Jesus: Trazei alguns dos peixes que agora apanhastes.

			  11 Entrou Simão Pedro no barco e puxou a rede para terra, cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e, apesar de serem tantos, não se rompeu a rede.

			  12 Disse-lhes Jesus: Vinde, comei. Nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: Quem és tu? sabendo que era o Senhor.

			  13 Chegou Jesus, tomou o pão e deu-lho, e semelhantemente o peixe.

			  14 Foi esta a terceira vez que Jesus se manifestou aos seus discípulos, depois de ter ressurgido dentre os mortos.

			  15 Depois de terem comido, perguntou Jesus a Simão Pedro: Simão Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que estes? Respondeu-lhe: Sim, Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta os meus cordeirinhos.

			  16 Tornou a perguntar-lhe: Simão, filho de João, amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Senhor; tu sabes que te amo. Disse-lhe: Pastoreia as minhas ovelhas.

			  17 Perguntou-lhe terceira vez: Simão, filho de João, amas-me? Entristeceu-se Pedro por lhe ter perguntado pela terceira vez: Amas-me? E respondeu-lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas; tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas ovelhas.

			  18 Em verdade, em verdade te digo que, quando eras mais moço, te cingias a ti mesmo, e andavas por onde querias; mas, quando fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá, e te levará para onde tu não queres.

			  19 Ora, isto ele disse, significando com que morte havia Pedro de glorificar a Deus. E, havendo dito isto, ordenou-lhe: Segue-me.

			  20 E Pedro, virando-se, viu que o seguia aquele discípulo a quem Jesus amava, o mesmo que na ceia se recostara sobre o peito de Jesus e perguntara: Senhor, quem é o que te trai?

			  21 Ora, vendo Pedro a este, perguntou a Jesus: Senhor, e deste que será?

			  22 Respondeu-lhe Jesus: Se eu quiser que ele fique até que eu venha, que tens tu com isso? Segue-me tu.

			  23 Divulgou-se, pois, entre os irmãos este dito, que aquele discípulo não havia de morrer. Jesus, porém, não disse que não morreria, mas: se eu quiser que ele fique até que eu venha, que tens tu com isso?

			  24 Este é o discípulo que dá testemunho destas coisas e as escreveu; e sabemos que o seu testemunho é verdadeiro.

			  25 E ainda muitas outras coisas há que Jesus fez; as quais, se fossem escritas uma por uma, creio que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que se escrevessem.

			 

			Provérbios 18

			  1 Aquele que vive isolado busca seu próprio desejo; insurge-se contra a verdadeira sabedoria.

			  2 O tolo não toma prazer no entendimento, mas tão somente em revelar a sua opinião.

			  3 Quando vem o ímpio, vem também o desprezo; e com a desonra vem o opróbrio.

			  4 Aguas profundas são as palavras da boca do homem; e a fonte da sabedoria é um ribeiro que corre.

			  5 Não é bom ter respeito à pessoa do impio, nem privar o justo do seu direito.

			  6 Os lábios do tolo entram em contendas, e a sua boca clama por açoites.

			  7 A boca do tolo é a sua própria destruição, e os seus lábios um laço para a sua alma.

			  8 As palavras do difamador são como bocados doces, que penetram até o íntimo das entranhas.

			  9 Aquele que é remisso na sua obra é irmão do que é destruidor.

			  10 Torre forte é o nome do Senhor; para ela corre o justo, e está seguro.

			  11 Os bens do rico são a sua cidade forte, e como um muro alto na sua imaginação.

			  12 Antes da ruína eleva-se o coração do homem; e adiante da honra vai a humildade.

			  13 Responder antes de ouvir, é estultícia e vergonha.

			  14 O espírito do homem o sustentará na sua enfermidade; mas ao espírito abatido quem o levantará?

			  15 O coração do entendido adquire conhecimento; e o ouvido dos sábios busca conhecimento;

			  16 O presente do homem alarga-lhe o caminho, e leva-o à presença dos grandes.

			  17 O que primeiro começa o seu pleito parece justo; até que vem o outro e o examina.

			  18 A sorte faz cessar os pleitos, e decide entre os poderosos.

			  19 um irmão ajudado pelo irmão é como uma cidade fortificada; é forte como os ferrolhos dum castelo.

			  20 O homem se fartará do fruto da sua boca; dos renovos dos seus lábios se fartará.

			  21 A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a ama comerá do seu fruto.

			  22 Quem encontra uma esposa acha uma coisa boa; e alcança o favor do Senhor.

			  23 O pobre fala com rogos; mas o rico responde com durezas.

			  24 O homem que tem muitos amigos, tem-nos para a sua ruína; mas há um amigo que é mais chegado do que um irmão.

			 

			Colossenses 1

			  1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo,

			  2 aos santos e fiéis irmãos em Cristo que estão em Colossos: Graça a vós, e paz, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

			  3 Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós,

			  4 desde que ouvimos falar da vossa fé em Cristo Jesus, e do amor que tendes a todos os santos,

			  5 por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual antes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho,

			  6 que já chegou a vós, como também está em todo o mundo, frutificando e crescendo, assim como entre vós desde o dia em que ouvistes e conhecestes a graça de Deus em verdade,

			  7 segundo aprendestes de Epafras, nosso amado conservo, que por nós é fiel ministro de Cristo.

			  8 O qual também nos declarou o vosso amor no Espírito.

			  9 Por esta razão, nós também, desde o dia em que ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do pleno conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento espiritual;

			  10 para que possais andar de maneira digna do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra, e crescendo no conhecimento de Deus,

			  11 corroborados com toda a fortaleza, segundo o poder da sua glória, para toda a perseverança e longanimidade com gozo;

			  12 dando graças ao Pai que vos fez idôneos para participar da herança dos santos na luz,

			  13 e que nos tirou do poder das trevas, e nos transportou para o reino do seu Filho amado;

			  14 em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, o perdão dos pecados;

			  15 o qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação;

			  16 porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.

			  17 Ele é antes de todas as coisas, e nele subsistem todas as coisas;

			  18 também ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio, o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência,

			  19 porque aprouve a Deus que nele habitasse toda a plenitude,

			  20 e que, havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra como as que estão nos céus.

			  21 A vós também, que outrora éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas obras más,

			  22 agora contudo vos reconciliou no corpo da sua carne, pela morte, a fim de perante ele vos apresentar santos, sem defeito e irrepreensíveis,

			  23 se é que permaneceis na fé, fundados e firmes, não vos deixando apartar da esperança do evangelho que ouvistes, e que foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, fui constituído ministro.

			  24 Agora me regozijo no meio dos meus sofrimentos por vós, e cumpro na minha carne o que resta das aflições de Cristo, por amor do seu corpo, que é a igreja;

			  25 da qual eu fui constituído ministro segundo a dispensação de Deus, que me foi concedida para convosco, a fim de cumprir a palavra de Deus,

			  26 o mistério que esteve oculto dos séculos, e das gerações; mas agora foi manifesto aos seus santos,

			  27 a quem Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, a esperança da glória;

			  28 o qual nós anunciamos, admoestando a todo homem, e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem perfeito em Cristo;

			  29 para isso também trabalho, lutando segundo a sua eficácia, que opera em mim poderosamente.

			 

			Devo esforçar-me para anunciar, advertir e ensinar a todos a mensagem de Cristo. (Colossenses 1)

		

	
		
			01 de abril

			 

			Levítico 4

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Se alguém pecar por ignorância no tocante a qualquer das coisas que o Senhor ordenou que não se fizessem, fazendo qualquer delas;

			  3 se for o sacerdote ungido que pecar, assim tornando o povo culpado, oferecerá ao Senhor, pelo pecado que cometeu, um novilho sem defeito como oferta pelo pecado.

			  4 Trará o novilho à porta da tenda da revelação, perante o Senhor; porá a mão sobre a cabeça do novilho e o imolará perante o Senhor.

			  5 Então o sacerdote ungido tomará do sangue do novilho, e o trará à tenda da revelação;

			  6 e, molhando o dedo no sangue, espargirá do sangue sete vezes perante o Senhor, diante do véu do santuário.

			  7 Também o sacerdote porá daquele sangue perante o Senhor, sobre as pontas do altar do incenso aromático, que está na tenda da revelação; e todo o resto do sangue do novilho derramará à base do altar do holocausto, que está à porta da tenda da revelação.

			  8 E tirará toda a gordura do novilho da oferta pelo pecado; a gordura que cobre a fressura, sim, toda a gordura que está sobre ela,

			  9 os dois rins e a gordura que está sobre eles, e a que está junto aos lombos, e o redenho que está sobre o fígado, juntamente com os rins, tirá-los-á,

			  10 assim como se tira do boi do sacrifício pacífico; e o sacerdote os queimará sobre o altar do holocausto.

			  11 Mas o couro do novilho, e toda a sua carne, com a cabeça, as pernas, a fressura e o excremento,

			  12 enfim, o novilho todo, levá-lo-á para fora do arraial a um lugar limpo, em que se lança a cinza, e o queimará sobre a lenha; onde se lança a cinza, aí se queimará.

			  13 Se toda a congregação de Israel errar, sendo isso oculto aos olhos da assembleia, e eles tiverem feito qualquer de todas as coisas que o Senhor ordenou que não se fizessem, assim tornando-se culpados;

			  14 quando o pecado que cometeram for conhecido, a assembleia oferecerá um novilho como oferta pelo pecado, e o trará diante da tenda da revelação.

			  15 Os anciãos da congregação porão as mãos sobre a cabeça do novilho perante o Senhor; e imolar-se-á o novilho perante o Senhor.

			  16 Então o sacerdote ungido trará do sangue do novilho à tenda da revelação;

			  17 e o sacerdote molhará o dedo no sangue, e o espargirá sete vezes perante o Senhor, diante do véu.

			  18 E do sangue porá sobre as pontas do altar, que está perante o Senhor, na tenda da revelação; e todo o resto do sangue derramará à base do altar do holocausto, que está diante da tenda da revelação.

			  19 E tirará dele toda a sua gordura, e queimá-la-á sobre o altar.

			  20 Assim fará com o novilho; como fez ao novilho da oferta pelo pecado, assim fará a este; e o sacerdote fará expiação por eles, e eles serão perdoados.

			  21 Depois levará o novilho para fora do arraial, e o queimará como queimou o primeiro novilho; é oferta pelo pecado da assembleia.

			  22 Quando um príncipe pecar, fazendo por ignorância qualquer das coisas que o Senhor seu Deus ordenou que não se fizessem, e assim se tornar culpado;

			  23 se o pecado que cometeu lhe for notificado, então trará por sua oferta um bode, sem defeito;

			  24 porá a mão sobre a cabeça do bode e o imolará no lugar em que se imola o holocausto, perante o Senhor; é oferta pelo pecado.

			  25 Depois o sacerdote, com o dedo, tomará do sangue da oferta pelo pecado e pô-lo-á sobre as pontas do altar do holocausto; então o resto do sangue derramará à base do altar do holocausto.

			  26 Também queimará sobre o altar toda a sua gordura como a gordura do sacrifício da oferta pacífica; assim o sacerdote fará por ele expiação do seu pecado, e ele será perdoado.

			  27 E se alguém dentre a plebe pecar por ignorância, fazendo qualquer das coisas que o Senhor ordenou que não se fizessem, e assim se tornar culpado;

			  28 se o pecado que cometeu lhe for notificado, então trará por sua oferta uma cabra, sem defeito, pelo pecado cometido;

			  29 porá a mão sobre a cabeça da oferta pelo pecado, e a imolará no lugar do holocausto.

			  30 Depois o sacerdote, com o dedo, tomará do sangue da oferta, e o porá sobre as pontas do altar do holocausto; e todo o resto do sangue derramará à base do altar.

			  31 Tirará toda a gordura, como se tira a gordura do sacrifício pacífico, e a queimará sobre o altar, por cheiro suave ao Senhor; e o sacerdote fará expiação por ele, e ele será perdoado.

			  32 Ou, se pela sua oferta trouxer uma cordeira como oferta pelo pecado, sem defeito a trará;

			  33 porá a mão sobre a cabeça da oferta pelo pecado, e a imolará por oferta pelo pecado, no lugar em que se imola o holocausto.

			  34 Depois o sacerdote, com o dedo, tomará do sangue da oferta pelo pecado, e o porá sobre as pontas do altar do holocausto; então todo o resto do sangue da oferta derramará à base do altar.

			  35 Tirará toda a gordura, como se tira a gordura do cordeiro do sacrifício pacífico e a queimará sobre o altar, em cima das ofertas queimadas do Senhor; assim o sacerdote fará por ele expiação do pecado que cometeu, e ele será perdoado.

			 

			Salmos 1

			  1 Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores;

			  2 antes tem seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e noite.

			  3 Pois será como a árvore plantada junto às correntes de águas, a qual dá o seu fruto na estação própria, e cuja folha não cai; e tudo quanto fizer prosperará.

			  4 Não são assim os ímpios, mas são semelhantes à moinha que o vento espalha.

			  5 Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo, nem os pecadores na congregação dos justos;

			  6 porque o Senhor conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios conduz à ruína.

			 

			Salmos 2

			  1 Por que se amotinam as nações, e os povos tramam em vão?

			  2 Os reis da terra se levantam, e os príncipes juntos conspiram contra o Senhor e contra o seu ungido, dizendo:

			  3 Rompamos as suas ataduras, e sacudamos de nós as suas cordas.

			  4 Aquele que está sentado nos céus se rirá; o Senhor zombará deles.

			  5 Então lhes falará na sua ira, e no seu furor os confundirá, dizendo:

			  6 Eu tenho estabelecido o meu Rei sobre Sião, meu santo monte.

			  7 Falarei do decreto do Senhor; ele me disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei.

			  8 Pede-me, e eu te darei as nações por herança, e as extremidades da terra por possessão.

			  9 Tu os quebrarás com uma vara de ferro; tu os despedaçarás como a um vaso de oleiro.

			  10 Agora, pois, ó reis, sede prudentes; deixai-vos instruir, juízes da terra.

			  11 Servi ao Senhor com temor, e regozijai-vos com tremor.

			  12 Beijai o Filho, para que não se ire, e pereçais no caminho; porque em breve se inflamará a sua ira. Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam.

			 

			Provérbios 19

			  1 Melhor é o pobre que anda na sua integridade, do que aquele que é perverso de lábios e tolo.

			  2 Não é bom agir sem refletir; e o que se apressa com seus pés erra o caminho.

			  3 A estultícia do homem perverte o seu caminho, e o seu coração se irrita contra o Senhor.

			  4 As riquezas granjeiam muitos amigos; mas do pobre o seu próprio amigo se separa.

			  5 A testemunha falsa não ficará impune; e o que profere mentiras não escapará.

			  6 Muitos procurarão o favor do liberal; e cada um é amigo daquele que dá presentes.

			  7 Todos os irmãos do pobre o aborrecem; quanto mais se afastam dele os seus amigos! persegue-os com súplicas, mas eles já se foram.

			  8 O que adquire a sabedoria é amigo de si mesmo; o que guarda o entendimento prosperará.

			  9 A testemunha falsa não ficará impune, e o que profere mentiras perecerá.

			  10 Ao tolo não convém o luxo; quanto menos ao servo dominar os príncipes!

			  11 A discrição do homem fá-lo tardio em irar-se; e sua glória está em esquecer ofensas.

			  12 A ira do rei é como o bramido o leão; mas o seu favor é como o orvalho sobre a erva.

			  13 O filho insensato é a calamidade do pai; e as rixas da mulher são uma goteira contínua.

			  14 Casa e riquezas são herdadas dos pais; mas a mulher prudente vem do Senhor.

			  15 A preguiça faz cair em profundo sono; e o ocioso padecerá fome.

			  16 Quem guarda o mandamento guarda a sua alma; mas aquele que não faz caso dos seus caminhos morrerá.

			  17 O que se compadece do pobre empresta ao Senhor, que lhe retribuirá o seu benefício.

			  18 Corrige a teu filho enquanto há esperança; mas não te incites a destruí-lo.

			  19 Homem de grande ira tem de sofrer o castigo; porque se o livrares, terás de o fazer de novo.

			  20 Ouve o conselho, e recebe a correção, para que sejas sábio nos teus últimos dias.

			  21 Muitos são os planos no coração do homem; mas o desígnio do Senhor, esse prevalecerá.

			  22 O que faz um homem desejável é a sua benignidade; e o pobre é melhor do que o mentiroso.

			  23 O temor do Senhor encaminha para a vida; aquele que o tem ficará satisfeito, e mal nenhum o visitará.

			  24 O preguiçoso esconde a sua mão no prato, e nem ao menos quer levá-la de novo à boca.

			  25 Fere ao escarnecedor, e o simples aprenderá a prudência; repreende ao que tem entendimento, e ele crescerá na ciencia.

			  26 O que aflige a seu pai, e faz fugir a sua mãe, é filho que envergonha e desonra.

			  27 Cessa, filho meu, de ouvir a instrução, e logo te desviarás das palavras do conhecimento.

			  28 A testemunha vil escarnece da justiça; e a boca dos ímpios engole a iniquidade.

			  29 A condenação está preparada para os escarnecedores, e os açoites para as costas dos tolos.

			 

			Colossenses 2

			  1 Pois quero que saibais quão grande luta tenho por vós, e pelos que estão em Laodiceia, e por quantos não viram a minha face em carne;

			  2 para que os seus corações sejam animados, estando unidos em amor, e enriquecidos da plenitude do entendimento para o pleno conhecimento do mistério de Deus, e do Pai, e de Cristo,

			  3 em quem estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e da ciência.

			  4 Digo isto, para que ninguém vos engane com palavras persuasivas.

			  5 Porque ainda que eu esteja ausente quanto ao corpo, contudo em espírito estou convosco, regozijando-me, e vendo a vossa ordem e a firmeza da vossa fé em Cristo.

			  6 Portanto, assim como recebestes a Cristo Jesus, o Senhor, assim também nele andai,

			  7 arraigados e edificados nele, e confirmados na fé, assim como fostes ensinados, abundando em ação de graças.

			  8 Tendo cuidado para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo;

			  9 porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade,

			  10 e tendes a vossa plenitude nele, que é a cabeça de todo principado e potestade,

			  11 no qual também fostes circuncidados com a circuncisão não feita por mãos no despojar do corpo da carne, a saber, a circuncisão de Cristo;

			  12 tendo sido sepultados com ele no batismo, no qual também fostes ressuscitados pela fé do poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos;

			  13 e a vós, quando estáveis mortos nos vossos delitos e na incircuncisão da vossa carne, vos vivificou juntamente com ele, perdoando-nos todos os delitos;

			  14 riscando o escrito de dogmas que havia contra nós, o qual nos era contrário, removeu-o do meio, encravando-o na cruz;

			  15 e, tendo despojado os principados e potestades, os exibiu publicamente e deles triunfou na mesma cruz.

			  16 Ninguém, pois, vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa de dias de festa, ou de lua nova, ou de sábados,

			  17 que são sombras das coisas vindouras; mas o corpo é de Cristo.

			  18 Ninguém vos prive de vossa recompensa, pretextando humildade e culto dos anjos, metendo-se em coisas que nunca viu, em vão inflado pela sua mente carnal,

			  19 e não retendo a Cabeça, da qual todo o corpo, suprido e bem vinculado por suas juntas e ligamentos, aumenta com o aumento concedido por Deus.

			  20 Se morrestes com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que vos sujeitais ainda a ordenanças, como se vivêsseis no mundo,

			  21 tais como: não toques, não proves, não manuseies

			  22 (as quais coisas todas hão de perecer pelo uso), segundo os preceitos e doutrinas dos homens?

			  23 As quais têm, na verdade, alguma aparência de sabedoria em culto voluntário, humildade fingida, e severidade para com o corpo, mas não têm valor algum no combate contra a satisfação da carne.

			 

			Serei aperfeiçoado por Cristo e não por conhecimento humano. (Colossenses 2)

		

	
		
			02 de abril

			 

			Levítico 5

			  1 Se alguém, tendo-se ajuramentado como testemunha, pecar por não denunciar o que viu, ou o que soube, levará a sua iniquidade.

			  2 Se alguém tocar alguma coisa imunda, seja cadáver de besta-fera imunda, seja cadáver de gado imundo, seja cadáver de réptil imundo, embora faça sem se aperceber, contudo será ele imundo e culpado.

			  3 Se alguém, sem se aperceber tocar a imundícia de um homem, seja qual for a imundícia com que este se tornar imundo, quando o souber será culpado.

			  4 Se alguém, sem se aperceber, jurar temerariamente com os seus lábios fazer mal ou fazer bem, em tudo o que o homem pronunciar temerariamente com juramento, quando o souber, culpado será numa destas coisas.

			  5 Deverá, pois, quando for culpado numa destas coisas, confessar aquilo em que houver pecado.

			  6 E como sua oferta pela culpa, ele trará ao Senhor, pelo pecado que cometeu, uma fêmea de gado miúdo; uma cordeira, ou uma cabrinha, trará como oferta pelo pecado; e o sacerdote fará por ele expiação do seu pecado.

			  7 Mas, se as suas posses não bastarem para gado miúdo, então trará ao Senhor, como sua oferta pela culpa por aquilo em que houver pecado, duas rolas, ou dois pombinhos; um como oferta pelo pecado, e o outro como holocausto;

			  8 e os trará ao sacerdote, o qual oferecerá primeiro aquele que é para a oferta pelo pecado, e com a unha lhe fenderá a cabeça junto ao pescoço, mas não o partirá;

			  9 e do sangue da oferta pelo pecado espargirá sobre a parede do altar, porém o que restar, daquele sangue espremer-se-á à base do altar; é oferta pelo pecado.

			  10 E do outro fará holocausto conforme a ordenança; assim o sacerdote fará expiação por ele do pecado que cometeu, e ele será perdoado.

			  11 Se, porém, as suas posses não bastarem para duas rolas, ou dois pombinhos, então, como oferta por aquilo em que houver pecado, trará a décima parte duma efa de flor de farinha como oferta pelo pecado; não lhe deitará azeite nem lhe porá em cima incenso, porquanto é oferta pelo pecado;

			  12 e o trará ao sacerdote, o qual lhe tomará um punhado como o memorial da oferta, e a queimará sobre o altar em cima das ofertas queimadas do Senhor; é oferta pelo pecado.

			  13 Assim o sacerdote fará por ele expiação do seu pecado, que houver cometido em alguma destas coisas, e ele será perdoado; e o restante pertencerá ao sacerdote, como a oferta de cereais.

			  14 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  15 Se alguém cometer uma transgressão, e pecar por ignorância nas coisas sagradas do Senhor, então trará ao Senhor, como a sua oferta pela culpa, um carneiro sem defeito, do rebanho, conforme a tua avaliação em siclos de prata, segundo o siclo do santuário, para oferta pela culpa.

			  16 Assim fará restituição pelo pecado que houver cometido na coisa sagrada, e ainda lhe acrescentará a quinta parte, e a dará ao sacerdote; e com o carneiro da oferta pela culpa, o sacerdote fará expiação por ele, e ele será perdoado.

			  17 Se alguém pecar, fazendo qualquer de todas as coisas que o Senhor ordenou que não se fizessem, ainda que não o soubesse, contudo será ele culpado, e levará a sua iniquidade;

			  18 e como oferta pela culpa trará ao sacerdote um carneiro sem defeito, do rebanho, conforme a tua avaliação; e o sacerdote fará por ele expiação do erro que involuntariamente houver cometido sem o saber; e ele será perdoado.

			  19 É oferta pela culpa; certamente ele se tornou culpado diante do Senhor.

			 

			Salmos 3

			  1 Senhor, como se têm multiplicado os meus adversários! Muitos se levantam contra mim.

			  2 Muitos são os que dizem de mim: Não há socorro para ele em Deus.

			  3 Mas tu, Senhor, és um escudo ao redor de mim, a minha glória, e aquele que exulta a minha cabeça.

			  4 Com a minha voz clamo ao Senhor, e ele do seu santo monte me responde.

			  5 Eu me deito e durmo; acordo, pois o Senhor me sustenta.

			  6 Não tenho medo dos dez milhares de pessoas que se puseram contra mim ao meu redor.

			  7 Levanta-te, Senhor! salva-me, Deus meu! pois tu feres no queixo todos os meus inimigos; quebras os dentes aos ímpios.

			  8 A salvação vem do Senhor; sobre o teu povo seja a tua bênção.

			 

			Salmos 4

			  1 Responde-me quando eu clamar, ó Deus da minha justiça! Na angústia me deste largueza; tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.

			  2 Filhos dos homens, até quando convertereis a minha glória em infâmia? Até quando amareis a vaidade e buscareis a mentira?

			  3 Sabei que o Senhor separou para si aquele que é piedoso; o Senhor me ouve quando eu clamo a ele.

			  4 Irai-vos e não pequeis; consultai com o vosso coração em vosso leito, e calai-vos.

			  5 Oferecei sacrifícios de justiça, e confiai no Senhor.

			  6 Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? Levanta, Senhor, sobre nós a luz do teu rosto.

			  7 Puseste no meu coração mais alegria do que a deles no tempo em que se lhes multiplicam o trigo e o vinho.

			  8 Em paz me deitarei e dormirei, porque só tu, Senhor, me fazes habitar em segurança.

			 

			Provérbios 20

			  1 O vinho é escarnecedor, e a bebida forte alvoroçadora; e todo aquele que neles errar não e sábio.

			  2 Como o bramido do leão é o terror do rei; quem o provoca a ira peca contra a sua própria vida.

			  3 Honroso é para o homem o desviar-se de questões; mas todo insensato se entremete nelas.

			  4 O preguiçoso não lavra no outono; pelo que mendigará na sega, e nada receberá.

			  5 Como águas profundas é o propósito no coração do homem; mas o homem inteligente o descobrirá.

			  6 Muitos há que proclamam a sua própria bondade; mas o homem fiel, quem o achará?

			  7 O justo anda na sua integridade; bem-aventurados serão os seus filhos depois dele.

			  8 Assentando-se o rei no trono do juízo, com os seus olhos joeira a todo malfeitor.

			  9 Quem pode dizer: Purifiquei o meu coração, limpo estou de meu pecado?

			  10 O peso fraudulento e a medida falsa são abominação ao Senhor, tanto uma como outra coisa.

			  11 Até a criança se dá a conhecer pelas suas ações, se a sua conduta é pura e reta.

			  12 O ouvido que ouve, e o olho que vê, o Senhor os fez a ambos.

			  13 Não ames o sono, para que não empobreças; abre os teus olhos, e te fartarás de pão.

			  14 Nada vale, nada vale, diz o comprador; mas, depois de retirar-se, então se gaba.

			  15 Há ouro e abundância de pedras preciosas; mas os lábios do conhecimento são jóia de grande valor.

			  16 Tira a roupa àquele que fica por fiador do estranho; e toma penhor daquele que se obriga por estrangeiros.

			  17 Suave é ao homem o pão da mentira; mas depois a sua boca se enche de pedrinhas.

			  18 Os projetos se confirmam pelos conselhos; assim, pois, com prudencia faze a guerra.

			  19 O que anda mexericando revela segredos; pelo que não te metas com quem muito abre os seus lábios.

			  20 O que amaldiçoa a seu pai ou a sua mãe, apagar-se-lhe-á a sua lâmpada nas, mais densas trevas.

			  21 A herança que no princípio é adquirida às pressas, não será abençoada no seu fim.

			  22 Não digas: vingar-me-ei do mal; espera pelo Senhor e ele te livrará.

			  23 Pesos fraudulentos são abomináveis ao Senhor; e balanças enganosas não são boas.

			  24 Os passos do homem são dirigidos pelo Senhor; como, pois, poderá o homem entender o seu caminho?

			  25 Laço é para o homem dizer precipitadamente: É santo; e, feitos os votos, então refletir.

			  26 O rei sábio joeira os ímpios e faz girar sobre eles a roda.

			  27 O espírito do homem é a lâmpada do Senhor, a qual esquadrinha todo o mais íntimo do coração.

			  28 A benignidade e a verdade guardam o rei; e com a benignidade sustém ele o seu trono.

			  29 A glória dos jovens é a sua força; e a beleza dos velhos são as cãs.

			  30 Os açoites que ferem purificam do mal; e as feridas penetram até o mais íntimo do corpo.

			 

			Colossenses 3

			  1 Se, pois, fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à destra de Deus.

			  2 Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da terra;

			  3 porque morrestes, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus.

			  4 Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós vos manifestareis com ele em glória.

			  5 Exterminai, pois, as vossas inclinações carnais; a prostituição, a impureza, a paixão, a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria;

			  6 por estas coisas é que vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência;

			  7 nas quais também em outro tempo andastes, quando vivíeis nelas;

			  8 mas agora despojai-vos também de tudo isto: da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes da vossa boca;

			  9 não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos,

			  10 e vos revestistes do novo homem, que se renova para o pleno conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou;

			  11 onde não há grego nem judeu, circuncisão nem incircuncisão, bárbaro, cita, escravo ou livre, mas Cristo é tudo em todos.

			  12 Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de coração compassivo, de benignidade, humildade, mansidão, longanimidade,

			  13 suportando-vos e perdoando-vos uns aos outros, se alguém tiver queixa contra outro; assim como o Senhor vos perdoou, assim fazei vós também.

			  14 E, sobre tudo isto, revesti-vos do amor, que é o vínculo da perfeição.

			  15 E a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos corações; e sede agradecidos.

			  16 A palavra de Cristo habite em vós ricamente, em toda a sabedoria; ensinai-vos e admoestai-vos uns aos outros, com salmos, hinos e cânticos espirituais, louvando a Deus com gratidão em vossos corações.

			  17 E tudo quanto fizerdes por palavras ou por obras, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.

			  18 Vós, mulheres, sede submissas a vossos maridos, como convém no Senhor.

			  19 Vós, maridos, amai a vossas mulheres, e não as trateis asperamente.

			  20 Vós, filhos, obedecei em tudo a vossos pais; porque isto é agradável ao Senhor.

			  21 Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não fiquem desanimados.

			  22 Vós, servos, obedecei em tudo a vossos senhores segundo a carne, não servindo somente à vista como para agradar aos homens, mas em singeleza de coração, temendo ao Senhor.

			  23 E tudo quanto fizerdes, fazei-o de coração, como ao Senhor, e não aos homens,

			  24 sabendo que do Senhor recebereis como recompensa a herança; servi a Cristo, o Senhor.

			  25 Pois quem faz injustiça receberá a paga da injustiça que fez; e não há acepção de pessoas.

			 

			Percebo que Deus em sua soberania estabelece regras para o meu viver, e em sua misericórdia revela a possibilidade de restauração quando eu peco. Nos dias antigos a observância às regras cerimoniais restaurava o homem, hoje sou restaurado por Cristo Jesus. (Levítico v 5)

			 

		

	
		
			03 de abril

			 

			Levítico 6

			  1 Disse ainda o Senhor a Moisés:

			  2 Se alguém pecar e cometer uma transgressão contra o Senhor, e se houver dolosamente para com o seu próximo no tocante a um depósito, ou penhor, ou roubo, ou tiver oprimido a seu próximo;

			  3 se achar o perdido, e nisso se houver dolosamente e jurar falso; ou se fizer qualquer de todas as coisas em que o homem costuma pecar;

			  4 se, pois, houver pecado e for culpado, restituirá o que roubou, ou o que obteve pela opressão, ou o depósito que lhe foi dado em guarda, ou o perdido que achou,

			  5 ou qualquer coisa sobre que jurou falso; por inteiro o restituirá, e ainda a isso acrescentará a quinta parte; a quem pertence, lho dará no dia em que trouxer a sua oferta pela culpa.

			  6 E como a sua oferta pela culpa, trará ao Senhor um carneiro sem defeito, do rebanho; conforme a tua avaliação para oferta pela culpa trá-lo-á ao sacerdote;

			  7 e o sacerdote fará expiação por ele diante do Senhor, e ele será perdoado de todas as coisas que tiver feito, nas quais se tenha tornado culpado.

			  8 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  9 Dá ordem a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei do holocausto: o holocausto ficará a noite toda, até pela manhã, sobre a lareira do altar, e nela se conservará aceso o fogo do altar.

			  10 E o sacerdote vestirá a sua veste de linho, e vestirá as calças de linho sobre a sua carne; e levantará a cinza, quando o fogo houver consumido o holocausto sobre o altar, e a porá junto ao altar.

			  11 Depois despirá as suas vestes, e vestirá outras vestes; e levará a cinza para fora do arraial a um lugar limpo.

			  12 O fogo sobre o altar se conservará aceso; não se apagará. O sacerdote acenderá lenha nele todos os dias pela manhã, e sobre ele porá em ordem o holocausto, e queimará a gordura das ofertas pacíficas.

			  13 O fogo se conservará continuamente aceso sobre o altar; não se apagará.

			  14 Esta é a lei da oferta de cereais: os filhos de Arão a oferecerão perante o Senhor diante do altar.

			  15 O sacerdote tomará dela um punhado, isto é, da flor de farinha da oferta de cereais e do azeite da mesma, e todo o incenso que estiver sobre a oferta de cereais, e os queimará sobre o altar por cheiro suave ao Senhor, como o memorial da oferta.

			  16 E Arão e seus filhos comerão o restante dela; comê-lo-ão sem fermento em lugar santo; no átrio da tenda da revelação o comerão.

			  17 Levedado não se cozerá. Como a sua porção das minhas ofertas queimadas lho tenho dado; coisa santíssima é, como a oferta pelo pecado, e como a oferta pela culpa.

			  18 Todo varão entre os filhos de Arão comerá dela, como a sua porção das ofertas queimadas do Senhor; estatuto perpétuo será para as vossas gerações; tudo o que as tocar será santo.

			  19 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  20 Esta é a oferta de Arão e de seus filhos, a qual oferecerão ao Senhor no dia em que ele for ungido: a décima parte duma efa de flor de farinha, como oferta de cereais, perpetuamente, a metade dela pela amanhã, e a outra metade à tarde.

			  21 Numa assadeira se fará com azeite; bem embebida a trarás; em pedaços cozidos oferecerás a oferta de cereais por cheiro suave ao Senhor.

			  22 Também o sacerdote que, de entre seus filhos, for ungido em seu lugar, a oferecerá; por estatuto perpétuo será ela toda queimada ao Senhor.

			  23 Assim toda oferta de cereais do sacerdote será totalmente queimada; não se comerá.

			  24 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  25 Fala a Arão e a seus filhos, dizendo: Esta é a lei da oferta pelo pecado: no lugar em que se imola o holocausto se imolará a oferta pelo pecado perante o Senhor; coisa santíssima é.

			  26 O sacerdote que a oferecer pelo pecado a comerá; comê-la-á em lugar santo, no átrio da tenda da revelação.

			  27 Tudo o que tocar a carne da oferta será santo; e quando o sangue dela for espargido sobre qualquer roupa, lavarás em lugar santo a roupa sobre a qual ele tiver sido espargido.

			  28 Mas o vaso de barro em que for cozida será quebrado; e se for cozida num vaso de bronze, este será esfregado, e lavado, na água.

			  29 Todo varão entre os sacerdotes comerá dela; coisa santíssima é.

			  30 Contudo não se comerá nenhuma oferta pelo pecado, da qual uma parte do sangue é trazida dentro da tenda da revelação, para fazer expiação no lugar santo; no fogo será queimada.

			 

			Salmos 5

			  1 Dá ouvidos às minhas palavras, ó Senhor; atende aos meus gemidos.

			  2 Atende à voz do meu clamor, Rei meu e Deus meu, pois é a ti que oro.

			  3 Pela manhã ouves a minha voz, ó Senhor; pela manhã te apresento a minha oração, e vigio.

			  4 Porque tu não és um Deus que tenha prazer na iniquidade, nem contigo habitará o mal.

			  5 Os arrogantes não subsistirão diante dos teus olhos; detestas a todos os que praticam a maldade.

			  6 Destróis aqueles que proferem a mentira; ao sanguinário e ao fraudulento o Senhor abomina.

			  7 Mas eu, pela grandeza da tua benignidade, entrarei em tua casa; e em teu temor me inclinarei para o teu santo templo.

			  8 Guia-me, Senhor, na tua justiça, por causa dos meus inimigos; aplana diante de mim o teu caminho.

			  9 Porque não há fidelidade na boca deles; as suas entranhas são verdadeiras maldades, a sua garganta é um sepulcro aberto; lisonjeiam com a sua língua.

			  10 Declara-os culpados, ó Deus; que caiam por seus próprios conselhos; lança-os fora por causa da multidão de suas transgressões, pois se revoltaram contra ti.

			  11 Mas alegrem-se todos os que confiam em ti; exultem eternamente, porquanto tu os defendes; sim, gloriem-se em ti os que amam o teu nome.

			  12 Pois tu, Senhor, abençoas o justo; tu o circundas do teu favor como de um escudo.

			 

			Salmos 6

			  1 Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor.

			  2 Tem compaixão de mim, Senhor, porque sou fraco; sara-me, Senhor, porque os meus ossos estão perturbados.

			  3 Também a minha alma está muito perturbada; mas tu, Senhor, até quando?...

			  4 Volta-te, Senhor, livra a minha alma; salva-me por tua misericórdia.

			  5 Pois na morte não há lembrança de ti; no sepulcro quem te louvará?

			  6 Estou cansado do meu gemido; toda noite faço nadar em lágrimas a minha cama, inundo com elas o meu leito.

			  7 Os meus olhos estão consumidos pela mágoa, e enfraquecem por causa de todos os meus inimigos.

			  8 Apartai-vos de mim todos os que praticais a iniquidade; porque o Senhor já ouviu a voz do meu pranto.

			  9 O Senhor já ouviu a minha súplica, o Senhor aceita a minha oração.

			  10 Serão envergonhados e grandemente perturbados todos os meus inimigos; tornarão atrás e subitamente serão envergonhados.

			 

			Provérbios 21

			  1 Como corrente de águas é o coração do rei na mão do Senhor; ele o inclina para onde quer.

			  2 Todo caminho do homem é reto aos seus olhos; mas o Senhor pesa os corações.

			  3 Fazer justiça e julgar com retidão é mais aceitável ao Senhor do que oferecer-lhe sacrifício.

			  4 Olhar altivo e coração orgulhoso, tal lâmpada dos ímpios é pecado.

			  5 Os planos do diligente conduzem à abundância; mas todo precipitado apressa-se para a penúria.

			  6 Ajuntar tesouros com língua falsa é uma vaidade fugitiva; aqueles que os buscam, buscam a morte.

			  7 A violência dos ímpios arrebatá-los-á, porquanto recusam praticar a justiça.

			  8 O caminho do homem perverso é tortuoso; mas o proceder do puro é reto.

			  9 Melhor é morar num canto do eirado, do que com a mulher rixosa numa casa ampla.

			  10 A alma do ímpio deseja o mal; o seu próximo não agrada aos seus olhos.

			  11 Quando o escarnecedor é castigado, o simples torna-se sábio; e, quando o sábio é instruído, recebe o conhecimento.

			  12 O justo observa a casa do ímpio; precipitam-se os ímpios na ruína.

			  13 Quem tapa o seu ouvido ao clamor do pobre, também clamará e não será ouvido.

			  14 O presente que se dá em segredo aplaca a ira; e a dádiva às escondidas, a forte indignação.

			  15 A execução da justiça é motivo de alegria para o justo; mas é espanto para os que praticam a iniquidade.

			  16 O homem que anda desviado do caminho do entendimento repousará na congregação dos mortos.

			  17 Quem ama os prazeres empobrecerá; quem ama o vinho e o azeite nunca enriquecera.

			  18 Resgate para o justo é o ímpio; e em lugar do reto ficará o prevaricador.

			  19 Melhor é morar numa terra deserta do que com a mulher rixosa e iracunda.

			  20 Há tesouro precioso e azeite na casa do sábio; mas o homem insensato os devora.

			  21 Aquele que segue a justiça e a bondade achará a vida, a justiça e a honra.

			  22 O sábio escala a cidade dos valentes, e derriba a fortaleza em que ela confia.

			  23 O que guarda a sua boca e a sua língua, guarda das angústias a sua alma.

			  24 Quanto ao soberbo e presumido, zombador é seu nome; ele procede com insolente orgulho.

			  25 O desejo do preguiçoso o mata; porque as suas mãos recusam-se a trabalhar.

			  26 Todo o dia o ímpio cobiça; mas o justo dá, e não retém.

			  27 O sacrifício dos ímpios é abominaçao; quanto mais oferecendo-o com intenção maligna!

			  28 A testemunha mentirosa perecerá; mas o homem que ouve falará sem ser contestado.

			  29 O homem ímpio endurece o seu rosto; mas o reto considera os seus caminhos.

			  30 Não há sabedoria, nem entendimento, nem conselho contra o Senhor.

			  31 O cavalo prepara-se para o dia da batalha; mas do Senhor vem a vitória.

			 

			Colossenses 4 

			  1 Vós, senhores, dai a vossos servos o que é de justiça e equidade, sabendo que também vós tendes um Senhor no céu.

			  2 Perseverai na oração, velando nela com ações de graças,

			  3 orando ao mesmo tempo também por nós, para que Deus nos abra uma porta à palavra, a fim de falarmos o mistério de Cristo, pelo qual também estou preso,

			  4 para que eu o manifeste como devo falar.

			  5 Andai em sabedoria para com os que estão de fora, usando bem cada oportunidade.

			  6 A vossa palavra seja sempre com graça, temperada com sal, para saberdes como deveis responder a cada um.

			  7 Tíquico, o irmão amado, fiel ministro, e conservo no Senhor, vos fará conhecer a minha situação;

			  8 o qual vos envio para este mesmo fim, para que saiba do vosso estado e conforte vossos corações,

			  9 juntamente com Onésimo, fiel e amado irmão, que é um de vós; eles vos farão saber tudo o que aqui se passa.

			  10 Saúda-vos Aristarco, meu companheiro de prisão, e Marcos, o primo de Barnabé (a respeito do qual recebestes instruções; se for ter convosco, recebei-o),

			  11 e Jesus, que se chama Justo, sendo unicamente estes, dentre a circuncisão, os meus cooperadores no reino de Deus; os quais têm sido para mim uma consolação.

			  12 Saúda-vos Epafras, que é um de vós, servo de Cristo Jesus, e que sempre luta por vós nas suas orações, para que permaneçais perfeitos e plenamente seguros em toda a vontade de Deus.

			  13 Pois dou-lhe testemunho de que tem grande zelo por vós, como também pelos que estão em Laodiceia, e pelos que estão em Hierápolis.

			  14 Saúda-vos Lucas, o médico amado, e Demas.

			  15 Saudai aos irmãos que estão em Laodiceia, e a Ninfas e a igreja que está em sua casa.

			  16 Depois que for lida esta carta entre vós, fazei que o seja também na igreja dos laodicenses; e a de Laodiceia lede-a vós também.

			  17 E dizei a Arquipo: Cuida do ministério que recebestes no Senhor, para o cumprires.

			  18 Esta saudação é de próprio punho, de Paulo. Lembrai-vos das minhas cadeias. A graça seja convosco.

			 

			Se a justiça brasileira seguisse as orientações de Levíticos 6 os cofres públicos seriam ressarcidos em tudo que foi roubado e ainda acrescido de um quinto. Políticos e autoridades estariam em maus lençóis.

			 

		

	
		
			04 de abril

			Dicas para a leitura da Bíblia

			Trabalhando a observação

			Escolha um dos textos e responda:

			1. Qual o termo mais importante?

			2. Quem são as pessoas envolvidas?

			3. Há um segundo termo chave a se notar; qual é?

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 56-59

			 

			Levítico 7

			  1 Esta é a lei da oferta pela culpa: coisa santíssima é.

			  2 No lugar em que imolam o holocausto, imolarão a oferta pela culpa, e o sangue dela se espargirá sobre o altar em redor.

			  3 Dela se oferecerá toda a gordura: a cauda gorda, e a gordura que cobre a fressura,

			  4 os dois rins e a gordura que está sobre eles, e a que está junto aos lombos, e o redenho sobre o fígado, juntamente com os rins, os tirará;

			  5 e o sacerdote os queimará sobre o altar em oferta queimada ao Senhor; é uma oferta pela culpa.

			  6 Todo varão entre os sacerdotes comerá dela; num lugar santo se comerá; coisa santíssima é.

			  7 Como é a oferta pelo pecado, assim será a oferta pela culpa; há uma só lei para elas, a saber, pertencerá ao sacerdote que com ela houver feito expiação.

			  8 Também o sacerdote que oferecer o holocausto de alguém terá para si o couro do animal que tiver oferecido.

			  9 Igualmente toda oferta de cereais que se assar ao forno, como tudo o que se preparar na frigideira e na assadeira, pertencerá ao sacerdote que a oferecer.

			  10 Também toda oferta de cereais, seja ela amassada com azeite, ou seja seca, pertencerá a todos os filhos de Arão, tanto a um como a outro.

			  11 Esta é a lei do sacrifício das ofertas pacíficas que se oferecerá ao Senhor:

			  12 Se alguém o oferecer por oferta de ação de graças, com o sacrifício de ação de graças oferecerá bolos ázimos amassados com azeite, e coscorões ázimos untados com azeite, e bolos amassados com azeite, de flor de farinha, bem embebidos.

			  13 Com os bolos oferecerá pão levedado como sua oferta, com o sacrifício de ofertas pacíficas por ação de graças.

			  14 E dele oferecerá um de cada oferta por oferta alçada ao Senhor, o qual pertencerá ao sacerdote que espargir o sangue da oferta pacífica.

			  15 Ora, a carne do sacrifício de ofertas pacíficas por ação de graças se comerá no dia do seu oferecimento; nada se deixará dela até pela manhã.

			  16 Se, porém, o sacrifício da sua oferta for voto, ou oferta voluntária, no dia em que for oferecido se comerá, e no dia seguinte se comerá o que dele ficar;

			  17 mas o que ainda ficar da carne do sacrifício até o terceiro dia será queimado no fogo.

			  18 Se alguma parte da carne do sacrifício da sua oferta pacífica se comer ao terceiro dia, aquele sacrifício não será aceito, nem será imputado àquele que o tiver oferecido; coisa abominável será, e quem dela comer levará a sua iniquidade.

			  19 A carne que tocar alguma coisa imunda não se comerá; será queimada no fogo; mas da outra carne, qualquer que estiver limpo comerá dela;

			  20 todavia, se alguma pessoa, estando imunda, comer a carne do sacrifício da oferta pacífica, que pertence ao Senhor, essa pessoa será extirpada do seu povo.

			  21 E, se alguma pessoa, tendo tocado alguma coisa imunda, como imundícia de homem, ou gado imundo, ou qualquer abominação imunda, comer da carne do sacrifício da oferta pacífica, que pertence ao Senhor, essa pessoa será extirpada do seu povo.

			  22 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  23 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Nenhuma gordura de boi, nem de carneiro, nem de cabra comereis.

			  24 Todavia pode-se usar a gordura do animal que morre por si mesmo, e a gordura do que é dilacerado por feras, para qualquer outro fim; mas de maneira alguma comereis dela.

			  25 Pois quem quer que comer da gordura do animal, do qual se oferecer oferta queimada ao Senhor, sim, a pessoa que dela comer será extirpada do seu povo.

			  26 E nenhum sangue comereis, quer de aves, quer de gado, em qualquer das vossas habitações.

			  27 Toda pessoa que comer algum sangue será extirpada do seu povo.

			  28 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  29 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Quem oferecer sacrifício de oferta pacífica ao Senhor trará ao Senhor a respectiva oblação da sua oferta pacífica.

			  30 Com as próprias mãos trará as ofertas queimadas do Senhor; o peito com a gordura trará, para movê-lo por oferta de movimento perante o Senhor.

			  31 E o sacerdote queimará a gordura sobre o altar, mas o peito pertencerá a Arão e a seus filhos.

			  32 E dos sacrifícios das vossas ofertas pacíficas, dareis a coxa direita ao sacerdote por oferta alçada.

			  33 Aquele dentre os filhos de Arão que oferecer o sangue da oferta pacífica, e a gordura, esse terá a coxa direita por sua porção;

			  34 porque o peito movido e a coxa alçada tenho tomado dos filhos de Israel, dos sacrifícios das suas ofertas pacíficas, e os tenho dado a Arão, o sacerdote, e a seus filhos, como sua porção, para sempre, da parte dos filhos de Israel.

			  35 Esta é a porção sagrada de Arão e a porção sagrada de seus filhos, das ofertas queimadas do Senhor, desde o dia em que ele os apresentou para administrar o sacerdócio ao Senhor;

			  36 a qual o Senhor, no dia em que os ungiu, ordenou que se lhes desse da parte dos filhos de Israel; é a sua porção para sempre, pelas suas gerações.

			  37 Esta é a lei do holocausto, da oferta de cereais, da oferta pelo pecado, da oferta pela culpa, da oferta das consagrações, e do sacrifício das ofertas pacíficas;

			  38 a qual o Senhor entregou a Moisés no monte Sinai, no dia em que este estava ordenando aos filhos de Israel que oferecessem as suas ofertas ao Senhor, no deserto de Sinai.

			 

			Salmos 7

			  1 Senhor, Deus meu, confio, salva-me de todo o que me persegue, e livra-me;

			  2 para que ele não me arrebate, qual leão, despedaçando-me, sem que haja quem acuda.

			  3 Senhor, Deus meu, se eu fiz isto, se há perversidade nas minhas mãos,

			  4 se paguei com o mal àquele que tinha paz comigo, ou se despojei o meu inimigo sem causa.

			  5 persiga-me o inimigo e alcance-me; calque aos pés a minha vida no chão, e deite no pó a minha glória.

			  6 Ergue-te, Senhor, na tua ira; levanta-te contra o furor dos meus inimigos; desperta-te, meu Deus, pois tens ordenado o juízo.

			  7 Reúna-se ao redor de ti a assembleia dos povos, e por cima dela remonta-te ao alto.

			  8 O Senhor julga os povos; julga-me, Senhor, de acordo com a minha justiça e conforme a integridade que há em mim.

			  9 Cesse a maldade dos ímpios, mas estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo Deus, provas o coração e os rins.

			  10 O meu escudo está em Deus, que salva os retos de coração.

			  11 Deus é um juiz justo, um Deus que sente indignação todos os dias.

			  12 Se o homem não se arrepender, Deus afiará a sua espada; armado e teso está o seu arco;

			  13 já preparou armas mortíferas, fazendo suas setas inflamadas.

			  14 Eis que o mau está com dores de perversidade; concedeu a malvadez, e dará à luz a falsidade.

			  15 Abre uma cova, aprofundando-a, e cai na cova que fez.

			  16 A sua malvadez recairá sobre a sua cabeça, e a sua violência descerá sobre o seu crânio.

			  17 Eu louvarei ao Senhor segundo a sua justiça, e cantarei louvores ao nome do Senhor, o Altíssimo.

			 

			Salmos 8

			  1 Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra, tu que puseste a tua glória dos céus!

			  2 Da boca das crianças e dos que mamam tu suscitaste força, por causa dos teus adversários para fazeres calar o inimigo e vingador.

			  3 Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que estabeleceste,

			  4 que é o homem, para que te lembres dele? e o filho do homem, para que o visites?

			  5 Contudo, pouco abaixo de Deus o fizeste; de glória e de honra o coroaste.

			  6 Deste-lhe domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste debaixo de seus pés:

			  7 todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo,

			  8 as aves do céu, e os peixes do mar, tudo o que passa pelas veredas dos mares.

			  9 Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome em toda a terra!

			 

			Provérbios 22

			  1 Mais digno de ser escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas; e o favor é melhor do que a prata e o ouro.

			  2 O rico e o pobre se encontram; quem os faz a ambos é o Senhor.

			  3 O prudente vê o perigo e esconde-se; mas os simples passam adiante e sofrem a pena.

			  4 O galardão da humildade e do temor do Senhor é riquezas, e honra e vida.

			  5 Espinhos e laços há no caminho do perverso; o que guarda a sua alma retira-se para longe deles.

			  6 Instrui o menino no caminho em que deve andar, e até quando envelhecer não se desviará dele.

			  7 O rico domina sobre os pobres; e o que toma emprestado é servo do que empresta.

			  8 O que semear a perversidade segará males; e a vara da sua indignação falhará.

			  9 Quem vê com olhos bondosos será abençoado; porque dá do seu pão ao pobre.

			  10 Lança fora ao escarnecedor, e a contenda se irá; cessarao a rixa e a injúria.

			  11 O que ama a pureza do coração, e que tem graça nos seus lábios, terá por seu amigo o rei.

			  12 Os olhos do Senhor preservam o que tem conhecimento; mas ele transtorna as palavras do prevaricador.

			  13 Diz o preguiçoso: um leão está lá fora; serei morto no meio das ruas.

			  14 Cova profunda é a boca da adúltera; aquele contra quem o Senhor está irado cairá nela.

			  15 A estultícia está ligada ao coração do menino; mas a vara da correção a afugentará dele.

			  16 O que para aumentar o seu lucro oprime o pobre, e dá ao rico, certamente chegará à: penuria.

			  17 Inclina o teu ouvido e ouve as palavras dos sábios, e aplica o teu coração ao meu conhecimento.

			  18 Porque será coisa suave, se os guardares no teu peito, se estiverem todos eles prontos nos teus lábios.

			  19 Para que a tua confiança esteja no senhor, a ti tos fiz saber hoje, sim, a ti mesmo.

			  20 Porventura não te escrevi excelentes coisas acerca dos conselhos e do conhecimento,

			  21 para te fazer saber a certeza das palavras de verdade, para que possas responder com palavras de verdade aos que te enviarem?

			  22 Não roubes ao pobre, porque é pobre; nem oprimas ao aflito na porta;

			  23 porque o Senhor defenderá a sua causa em juízo, e aos que os roubam lhes tirará a vida.

			  24 Não faças amizade com o iracundo; nem andes com o homem colérico;

			  25 para que não aprendas as suas veredas, e tomes um laço para a tua alma.

			  26 Não estejas entre os que se comprometem, que ficam por fiadores de dívidas.

			  27 Se não tens com que pagar, por que tirariam a tua cama de debaixo de ti?

			  28 Não removas os limites antigos que teus pais fixaram.

			  29 Vês um homem hábil na sua obrar? esse perante reis assistirá; e não assistirá perante homens obscuros.

			 

			1 Tessalonicenses 1

			  1 Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: Graça a vós outros, e paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

			  2 Sempre damos graças a Deus por vós todos, fazendo menção de vós em nossas orações,

			  3 lembrando-nos sem cessar da vossa obra de fé, do vosso trabalho de amor e da vossa firmeza de esperança em nosso Senhor Jesus Cristo, diante de nosso Deus e Pai,

			  4 conhecendo, irmãos, amados de Deus, a vossa eleição;

			  5 porque o nosso evangelho não foi a vós somente em palavras, mas também em poder, e no Espírito Santo e em plena convicção, como bem sabeis quais fomos entre vós por amor de vós.

			  6 E vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, tendo recebido a palavra em muita tribulação, com gozo do Espírito Santo.

			  7 De sorte que vos tornastes modelo para todos os crentes na Macedônia e na Acaia.

			  8 Porque, partindo de vós fez-se ouvir a palavra do Senhor, não somente na Macedônia e na Acaia, mas também em todos os lugares a vossa fé para com Deus se divulgou, de tal maneira que não temos necessidade de falar coisa alguma;

			  9 porque eles mesmos anunciam de nós qual a entrada que tivemos entre vós, e como vos convertestes dos ídolos a Deus, para servirdes ao Deus vivo e verdadeiro,

			  10 e esperardes dos céus a seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos, a saber, Jesus, que nos livra da ira vindoura.

			 

			Perseguições não devem me causar estranheza; preciso manter minha integridade e descansar em Deus. (Salmo 7)
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			Levítico 8

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Toma a Arão e a seus filhos com ele, e os vestidos, e o óleo da unção, e o novilho da oferta pelo pecado, e os dois carneiros, e o cesto de pães ázimos,

			  3 e reúne a congregação toda à porta da tenda da revelação.

			  4 Fez, pois, Moisés como o Senhor lhe ordenara; e a congregação se reuniu à porta da tenda da revelação.

			  5 E disse Moisés à congregação: Isto é o que o Senhor ordenou que se fizesse.

			  6 Então Moisés fez chegar Arão e seus filhos, e os lavou com água,

			  7 e vestiu Arão com a túnica, cingiu-o com o cinto, e vestiu-lhe o manto, e pôs sobre ele o éfode, e cingiu-o com o cinto de obra esmerada, e com ele lhe apertou o éfode.

			  8 Colocou-lhe, então, o peitoral, no qual pôs o Urim e o Tumim;

			  9 e pôs sobre a sua cabeça a mitra, e sobre esta, na parte dianteira, pôs a lâmina de ouro, a coroa sagrada; como o Senhor lhe ordenara.

			  10 Então Moisés, tomando o óleo da unção, ungiu o tabernáculo e tudo o que nele havia, e os santificou;

			  11 e dele espargiu sete vezes sobre o altar, e ungiu o altar e todos os seus utensílios, como também a pia e a sua base, para santificá-los.

			  12 Em seguida derramou do óleo da unção sobre a cabeça de Arão, e ungiu-o, para santificá-lo.

			  13 Depois Moisés fez chegar aos filhos de Arão, e os vestiu de túnicas, e os cingiu com cintos, e lhes atou tiaras; como o Senhor lhe ordenara.

			  14 Então fez chegar o novilho da oferta pelo pecado; e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do novilho da oferta pelo pecado;

			  15 e, depois de imolar o novilho, Moisés tomou o sangue, e pôs dele com o dedo sobre as pontas do altar em redor, e purificou o altar; depois derramou o resto do sangue à base do altar, e o santificou, para fazer expiação por ele.

			  16 Então tomou toda a gordura que estava na fressura, e o redenho do fígado, e os dois rins com a sua gordura, e os queimou sobre o altar.

			  17 Mas o novilho com o seu couro, com a sua carne e com o seu excremento, queimou-o com fogo fora do arraial; como o Senhor lhe ordenara.

			  18 Depois fez chegar o carneiro do holocausto; e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro.

			  19 Havendo imolado o carneiro, Moisés espargiu o sangue sobre o altar em redor.

			  20 Partiu também o carneiro nos seus pedaços, e queimou dele a cabeça, os pedaços e a gordura.

			  21 Mas a fressura e as pernas lavou com água; então Moisés queimou o carneiro todo sobre o altar; era holocausto de cheiro suave, uma oferta queimada ao Senhor; como o Senhor lhe ordenara.

			  22 Depois fez chegar o outro carneiro, o carneiro da consagração; e Arão e seus filhos puseram as mãos sobre a cabeça do carneiro;

			  23 e tendo Moisés imolado o carneiro, tomou do sangue deste e o pôs sobre a ponta da orelha direita de Arão, sobre o polegar da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé direito.

			  24 Moisés fez chegar também os filhos de Arão, e pôs daquele sangue sobre a ponta da orelha direita deles, e sobre o polegar da sua mão direita, e sobre o polegar do seu pé direito; e espargiu o sangue sobre o altar em redor.

			  25 E tomou a gordura, e a cauda gorda, e toda a gordura que estava na fressura, e o redenho do fígado, e os dois rins com a sua gordura, e a coxa direita;

			  26 também do cesto dos pães ázimos, que estava diante do Senhor, tomou um bolo ázimo, e um bolo de pão azeitado, e um coscorão, e os pôs sobre a gordura e sobre a coxa direita;

			  27 e pôs tudo nas mãos de Arão e de seus filhos, e o ofereceu por oferta movida perante o Senhor.

			  28 Então Moisés os tomou das mãos deles, e os queimou sobre o altar em cima do holocausto; os quais eram uma consagração, por cheiro suave, oferta queimada ao Senhor.

			  29 Em seguida tomou Moisés o peito, e o ofereceu por oferta movida perante o Senhor; era a parte do carneiro da consagração que tocava a Moisés, como o Senhor lhe ordenara.

			  30 Tomou Moisés também do óleo da unção, e do sangue que estava sobre o altar, e o espargiu sobre Arão e suas vestes, e sobre seus filhos e as vestes de seus filhos com ele; e assim santificou tanto a Arão e suas vestes, como a seus filhos e as vestes de seus filhos com ele.

			  31 E disse Moisés a Arão e seus filhos: Cozei a carne à porta da tenda da revelação; e ali a comereis com o pão que está no cesto da consagração, como ordenei, dizendo: Arão e seus filhos a comerão.

			  32 Mas o que restar da carne e do pão, queimá-lo-eis ao fogo.

			  33 Durante sete dias não saireis da porta da tenda da revelação, até que se cumpram os dias da vossa consagração; porquanto por sete dias ele vos consagrará.

			  34 Como se fez neste dia, assim o senhor ordenou que se proceda, para fazer expiação por vós.

			  35 Permanecereis, pois, à porta da tenda da revelação dia e noite por sete dias, e guardareis as ordenanças do Senhor, para que não morrais; porque assim me foi ordenado.

			  36 E Arão e seus filhos fizeram todas as coisas que o Senhor ordenara por intermédio de Moisés.

			 

			Salmos 9

			  1 Eu te louvarei, Senhor, de todo o meu coração; contarei todas as tuas maravilhas.

			  2 Em ti me alegrarei e exultarei; cantarei louvores ao teu nome, ó Altíssimo;

			  3 porquanto os meus inimigos retrocedem, caem e perecem diante de ti.

			  4 Sustentaste o meu direito e a minha causa; tu te assentaste no tribunal, julgando justamente.

			  5 Repreendeste as nações, destruíste os ímpios; apagaste o seu nome para sempre e eternamente.

			  6 Os inimigos consumidos estão; perpétuas são as suas ruínas.

			  7 Mas o Senhor está entronizado para sempre; preparou o seu trono para exercer o juízo.

			  8 Ele mesmo julga o mundo com justiça; julga os povos com equidade.

			  9 O Senhor é também um alto refúgio para o oprimido, um alto refúgio em tempos de angústia.

			  10 Em ti confiam os que conhecem o teu nome; porque tu, Senhor, não abandonas aqueles que te buscam.

			  11 Cantai louvores ao Senhor, que habita em Sião; anunciai entre os povos os seus feitos.

			  12 Pois ele, o vingador do sangue, se lembra deles; não se esquece do clamor dos aflitos.

			  13 Tem misericórdia de mim, Senhor; olha a aflição que sofro daqueles que me odeiam, tu que me levantas das portas da morte.

			  14 para que eu conte todos os teus louvores nas portas da filha de Sião e me alegre na tua salvação.

			  15 Afundaram-se as nações na cova que abriram; na rede que ocultaram ficou preso o seu pé.

			  16 O Senhor deu-se a conhecer, executou o juízo; enlaçado ficou o ímpio nos seus próprios feitos.

			  17 Os ímpios irão para a cova, sim, todas as nações que se esquecem de Deus.

			  18 Pois o necessitado não será esquecido para sempre, nem a esperança dos pobres será frustrada perpetuamente.

			  19 Levanta-te, Senhor! Não prevaleça o homem; sejam julgadas as nações na tua presença!

			  20 Senhor, incute-lhes temor! Que as nações saibam que não passam de meros homens!

			 

			Provérbios 23

			  1 Quando te assentares a comer com um governador, atenta bem para aquele que está diante de ti;

			  2 e põe uma faca à tua garganta, se fores homem de grande apetite.

			  3 Não cobices os seus manjares gostosos, porque é comida enganadora.

			  4 Não te fatigues para seres rico; dá de mão à tua própria sabedoria:

			  5 Fitando tu os olhos nas riquezas, elas se vão; pois fazem para si asas, como a águia, voam para o céu.

			  6 Não comas o pão do avarento, nem cobices os seus manjares gostosos.

			  7 Porque, como ele pensa consigo mesmo, assim é; ele te diz: Come e bebe; mas o seu coração não está contigo.

			  8 Vomitarás o bocado que comeste, e perderás as tuas suaves palavras.

			  9 Não fales aos ouvidos do tolo; porque desprezará a sabedoria das tuas palavras.

			  10 Não removas os limites antigos; nem entres nos campos dos órfãos,

			  11 porque o seu redentor é forte; ele lhes pleiteará a causa contra ti.

			  12 Aplica o teu coração à instrução, e os teus ouvidos às palavras do conhecimento.

			  13 Não retires da criança a disciplina; porque, fustigando-a tu com a vara, nem por isso morrerá.

			  14 Tu a fustigarás com a vara e livrarás a sua alma da cova.

			  15 Filho meu, se o teu coração for sábio, alegrar-se-á o meu coração, sim, ó, meu próprio;

			  16 e exultará o meu coração, quando os teus lábios falarem coisas retas.

			  17 Não tenhas inveja dos pecadores; antes conserva-te no temor do Senhor todo o dia.

			  18 Porque deveras terás uma recompensa; não será malograda a tua esperança.

			  19 Ouve tu, filho meu, e sê sábio; e dirige no caminho o teu coração.

			  20 Não estejas entre os beberrões de vinho, nem entre os comilões de carne.

			  21 Porque o beberrão e o comilão caem em pobreza; e a sonolência cobrirá de trapos o homem.

			  22 Ouve a teu pai, que te gerou; e não desprezes a tua mãe, quando ela envelhecer.

			  23 Compra a verdade, e não a vendas; sim, a sabedoria, a disciplina, e o entendimento.

			  24 Grandemente se regozijará o pai do justo; e quem gerar um filho sábio, nele se alegrará.

			  25 Alegrem-se teu pai e tua mãe, e regozije-se aquela que te deu à luz.

			  26 Filho meu, dá-me o teu coração; e deleitem-se os teus olhos nos meus caminhos.

			  27 Porque cova profunda é a prostituta; e poço estreito é a aventureira.

			  28 Também ela, como o salteador, se põe a espreitar; e multiplica entre os homens os prevaricadores.

			  29 Para quem são os ais? para quem os pesares? para quem as pelejas, para quem as queixas? para quem as feridas sem causa? e para quem os olhos vermelhos?

			  30 Para os que se demoram perto do vinho, para os que andam buscando bebida misturada.

			  31 Não olhes para o vinho quando se mostra vermelho, quando resplandece no copo e se escoa suavemente.

			  32 No seu fim morderá como a cobra, e como o basilisco picará.

			  33 Os teus olhos verão coisas estranhas, e tu falarás perversidades.

			  34 o serás como o que se deita no meio do mar, e como o que dorme no topo do mastro.

			  35 E diràs: Espancaram-me, e não me doeu; bateram-me, e não o senti; quando virei a despertar? ainda tornarei a buscá-lo outra vez.

			 

			1 Tessalonicenses 2

			  1 Porque vós mesmos sabeis, irmãos, que a nossa entrada entre vós não foi vã;

			  2 mas, havendo anteriormente padecido e sido maltratados em Filipos, como sabeis, tivemos a confiança em nosso Deus para vos falar o evangelho de Deus em meio de grande combate.

			  3 Porque a nossa exortação não procede de erro, nem de imundícia, nem é feita com dolo;

			  4 mas, assim como fomos aprovados por Deus para que o evangelho nos fosse confiado, assim falamos, não para agradar aos homens, mas a Deus, que prova os nossos corações.

			  5 Pois, nunca usamos de palavras lisonjeiras, como sabeis, nem agimos com intuitos gananciosos. Deus é testemunha,

			  6 nem buscamos glória de homens, quer de vós, quer de outros, embora pudéssemos, como apóstolos de Cristo, ser-vos pesados;

			  7 antes nos apresentamos brandos entre vós, qual ama que acaricia seus próprios filhos.

			  8 Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade desejávamos comunicar-vos não somente o evangelho de Deus, mas ainda as nossas próprias almas; porquanto vos tornastes muito amados de nós.

			  9 Porque vos lembrais, irmãos, do nosso labor e fadiga; pois, trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o evangelho de Deus.

			  10 Vós e Deus sois testemunhas de quão santa e irrepreensivelmente nos portamos para convosco que credes;

			  11 assim como sabeis de que modo vos tratávamos a cada um de vós, como um pai a seus filhos,

			  12 exortando-vos e consolando-vos, e instando que andásseis de um modo digno de Deus, o qual vos chama ao seu reino e glória.

			  13 Por isso nós também, sem cessar, damos graças a Deus, porquanto vós, havendo recebido a palavra de Deus que de nós ouvistes, a recebestes, não como palavra de homens, mas (segundo ela é na verdade) como palavra de Deus, a qual também opera em vós que credes.

			  14 Pois vós, irmãos, vos haveis feito imitadores das igrejas de Deus em Cristo Jesus que estão na Judéia; porque também padecestes de vossos próprios concidadãos o mesmo que elas padeceram dos judeus;

			  15 os quais mataram ao Senhor Jesus, bem como aos profetas, e a nós nos perseguiram, e não agradam a Deus, e são contrários a todos os homens,

			  16 e nos impedem de falar aos gentios para que sejam salvos; de modo que enchem sempre a medida de seus pecados; mas a ira caiu sobre eles afinal.

			  17 Nós, porém, irmãos, sendo privados de vós por algum tempo, de vista, mas não de coração, tanto mais procuramos com grande desejo ver o vosso rosto;

			  18 pelo que quisemos ir ter convosco, pelo menos eu, Paulo, não somente uma vez, mas duas, e Satanás nos impediu.

			  19 Porque, qual é a nossa esperança, ou gozo, ou coroa de glória, diante de nosso Senhor Jesus na sua vinda? Porventura não o sois vós?

			  20 Na verdade vós sois a nossa glória e o nosso gozo.

			 

			O Senhor reina para sempre! Deus julgará a todos, a começar em mim. (Salmo 9)

		

	
		
			06 de abril

			 

			Levítico 9

			  1 Ora, ao dia oitavo, Moisés chamou a Arão e seus filhos, e os anciãos de Israel,

			  2 e disse a Arão: Toma um bezerro tenro para oferta pelo pecado, e um carneiro para holocausto, ambos sem defeito, e oferece-os perante o Senhor.

			  3 E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Tomai um bode para oferta pelo pecado; e um bezerro e um cordeiro, ambos de um ano, e sem defeito, como holocausto;

			  4 também um boi e um carneiro para ofertas pacíficas, para sacrificar perante o Senhor e oferta de cereais, amassada com azeite; porquanto hoje o Senhor vos aparecerá.

			  5 Então trouxeram até a entrada da tenda da revelação o que Moisés ordenara, e chegou-se toda a congregação, e ficou de pé diante do Senhor.

			  6 E disse Moisés: Esta é a coisa que o Senhor ordenou que fizésseis; e a glória do Senhor vos aparecerá.

			  7 Depois disse Moisés a Arão: Chega-te ao altar, e apresenta a tua oferta pelo pecado e o teu holocausto, e faze expiação por ti e pelo povo; também apresenta a oferta do povo, e faze expiação por ele, como ordenou o Senhor.

			  8 Arão, pois, chegou-se ao altar, e imolou o bezerro que era a sua própria oferta pelo pecado.

			  9 Os filhos de Arão trouxeram-lhe o sangue; e ele molhou o dedo no sangue, e o pôs sobre as pontas do altar, e derramou o sangue à base do altar;

			  10 mas a gordura, e os rins, e o redenho do fígado, tirados da oferta pelo pecado, queimou-os sobre o altar, como o Senhor ordenara a Moisés.

			  11 E queimou ao fogo fora do arraial a carne e o couro.

			  12 Depois imolou o holocausto, e os filhos de Arão lhe entregaram o sangue, e ele o espargiu sobre o altar em redor.

			  13 Também lhe entregaram o holocausto, pedaço por pedaço, e a cabeça; e ele os queimou sobre o altar.

			  14 E lavou a fressura e as pernas, e as queimou sobre o holocausto no altar.

			  15 Então apresentou a oferta do povo e, tomando o bode que era a oferta pelo pecado do povo, imolou-o e o ofereceu pelo pecado, como fizera com o primeiro.

			  16 Apresentou também o holocausto, e o ofereceu segundo a ordenança. rifício até o terceiro

			  17 E apresentou a oferta de cereais e, tomando dela um punhado, queimou-o sobre o altar, além do holocausto da manhã.

			  18 Imolou também o boi e o carneiro em sacrifício de oferta pacífica pelo povo; e os filhos de Arão entregaram-lhe o sangue, que ele espargiu sobre o altar em redor,

			  19 como também a gordura do boi e do carneiro, a cauda gorda, e o que cobre a fressura, e os rins, e o redenho do fígado;

			  20 e puseram a gordura sobre os peitos, e ele queimou a gordura sobre o altar;

			  21 mas os peitos e a coxa direita, ofereceu-os Arão por oferta movida perante o Senhor, como Moisés tinha ordenado.

			  22 Depois Arão, levantando as mãos para o povo, o abençoou e desceu, tendo acabado de oferecer a oferta pelo pecado, o holocausto e as ofertas pacíficas.

			  23 E Moisés e Arão entraram na tenda da revelação; depois saíram, e abençoaram o povo; e a glória do Senhor apareceu a todo o povo,

			  24 pois saiu fogo de diante do Senhor, e consumiu o holocausto e a gordura sobre o altar; o que vendo todo o povo, jubilaram e prostraram-se sobre os seus rostos.

			 

			Salmos 10

			  1 Por que te conservas ao longe, Senhor? Por que te escondes em tempos de angústia?

			  2 Os ímpios, na sua arrogância, perseguem furiosamente o pobre; sejam eles apanhados nas ciladas que maquinaram.

			  3 Pois o ímpio gloria-se do desejo do seu coração, e o que é dado à rapina despreza e maldiz o Senhor.

			  4 Por causa do seu orgulho, o ímpio não o busca; todos os seus pensamentos são: Não há Deus.

			  5 Os seus caminhos são sempre prósperos; os teus juízos estão acima dele, fora da sua vista; quanto a todos os seus adversários, ele os trata com desprezo.

			  6 Diz em seu coração: Não serei abalado; nunca me verei na adversidade.

			  7 A sua boca está cheia de imprecações, de enganos e de opressão; debaixo da sua língua há malícia e iniquidade.

			  8 Põe-se de emboscada nas aldeias; nos lugares ocultos mata o inocente; os seus olhos estão de espreita ao desamparado.

			  9 Qual leão no seu covil, está ele de emboscada num lugar oculto; está de emboscada para apanhar o pobre; apanha-o, colhendo-o na sua rede.

			  10 Abaixa-se, curva-se; assim os desamparados lhe caem nas fortes garras.

			  11 Diz ele em seu coração: Deus se esqueceu; cobriu o seu rosto; nunca verá isto.

			  12 Levanta-te, Senhor; ó Deus, levanta a tua mão; não te esqueças dos necessitados.

			  13 Por que blasfema de Deus o ímpio, dizendo no seu coração: Tu não inquirirás?

			  14 Tu o viste, porque atentas para o trabalho e enfado, para o tomares na tua mão; a ti o desamparado se entrega; tu és o amparo do órfão.

			  15 Quebra tu o braço do ímpio e malvado; esquadrinha a sua maldade, até que a descubras de todo.

			  16 O Senhor é Rei sempre e eternamente; da sua terra perecerão as nações.

			  17 Tu, Senhor, ouvirás os desejos dos mansos; confortarás o seu coração; inclinarás o teu ouvido,

			  18 para fazeres justiça ao órfão e ao oprimido, a fim de que o homem, que é da terra, não mais inspire terror.

			 

			Provérbios 24

			  1 Não tenhas inveja dos homens malignos; nem desejes estar com eles;

			  2 porque o seu coração medita a violência; e os seus lábios falam maliciosamente.

			  3 Com a sabedoria se edifica a casa, e com o entendimento ela se estabelece;

			  4 e pelo conhecimento se encherão as câmaras de todas as riquezas preciosas e deleitáveis.

			  5 O sábio é mais poderoso do que o forte; e o inteligente do que o que possui a força.

			  6 Porque com conselhos prudentes tu podes fazer a guerra; e há vitória na multidão dos conselheiros.

			  7 A sabedoria é alta demais para o insensato; ele não abre a sua boca na porta.

			  8 Aquele que cuida em fazer o mal, mestre de maus intentos o chamarão.

			  9 O desígnio do insensato é pecado; e abominável aos homens é o escarnecedor.

			  10 Se enfraqueces no dia da angústia, a tua força é pequena.

			  11 Livra os que estão sendo levados à morte, detém os que vão tropeçando para a matança.

			  12 Se disseres: Eis que não o sabemos; porventura aquele que pesa os corações não o percebe? e aquele que guarda a tua vida não o sabe? e não retribuirá a cada um conforme a sua obra?

			  13 Come mel, filho meu, porque é bom, e do favo de mel, que é doce ao teu paladar.

			  14 Sabe que é assim a sabedoria para a tua alma: se a achares, haverá para ti recompensa, e não será malograda a tua esperança.

			  15 Não te ponhas de emboscada, ó ímpio, contra a habitação do justo; nem assoles a sua pousada.

			  16 Porque sete vezes cai o justo, e se levanta; mas os ímpios são derribados pela calamidade.

			  17 Quando cair o teu inimigo, não te alegres, e quando tropeçar, não se regozije o teu coração;

			  18 para que o Senhor não o veja, e isso seja mau aos seus olhos, e desvie dele, a sua ira.

			  19 Não te aflijas por causa dos malfeitores; nem tenhas inveja dos ímpios;

			  20 porque o maligno não tem futuro; e a lâmpada dos ímpios se apagará.

			  21 Filho meu, teme ao Senhor, e ao rei; e não te entremetas com os que gostam de mudanças.

			  22 Porque de repente se levantará a sua calamidade; e a ruína deles, quem a conhecerá?

			  23 Também estes são provérbios dos sábios: Fazer acepção de pessoas no juízo não é bom.

			  24 Aquele que disser ao ímpio: Justo és; os povos o amaldiçoarão, as nações o detestarão;

			  25 mas para os que julgam retamente haverá delícias, e sobre eles virá copiosa bênção.

			  26 O que responde com palavras retas beija os lábios.

			  27 Prepara os teus trabalhos de fora, apronta bem o teu campo; e depois edifica a tua casa.

			  28 Não sejas testemunha sem causa contra o teu próximo; e não enganes com os teus lábios.

			  29 Não digas: Como ele me fez a mim, assim lhe farei a ele; pagarei a cada um segundo a sua obra.

			  30 Passei junto ao campo do preguiçoso, e junto à vinha do homem falto de entendimento;

			  31 e eis que tudo estava cheio de cardos, e a sua superfície coberta de urtigas, e o seu muro de pedra estava derrubado.

			  32 O que tendo eu visto, o considerei; e, vendo-o, recebi instrução.

			  33 Um pouco para dormir, um pouco para toscanejar, um pouco para cruzar os braços em repouso;

			  34 assim sobrevirá a tua pobreza como um salteador, e a tua necessidade como um homem armado.

			 

			1 Tessalonicenses 3

			  1 Pelo que, não podendo mais suportar o cuidado por vós, achamos por bem ficar sozinhos em Atenas,

			  2 e enviamos Timóteo, nosso irmão, e ministro de Deus no evangelho de Cristo, para vos fortalecer e vos exortar acerca da vossa fé;

			  3 para que ninguém seja abalado por estas tribulações; porque vós mesmo sabeis que para isto fomos destinados;

			  4 pois, quando estávamos ainda convosco, de antemão vos declarávamos que havíamos de padecer tribulações, como sucedeu, e vós o sabeis.

			  5 Por isso também, não podendo eu esperar mais, mandei saber da vossa fé, receando que o tentador vos tivesse tentado, e o nosso trabalho se houvesse tornado inútil.

			  6 Mas agora que Timóteo acaba de regressar do vosso meio, trazendo-nos boas notícias da vossa fé e do vosso amor, dizendo que sempre nos tendes em afetuosa lembrança, anelando ver-nos assim como nós também a vós;

			  7 por isso, irmãos, em toda a nossa necessidade e tribulação, ficamos consolados acerca de vós, pela vossa fé,

			  8 porque agora vivemos, se estais firmes no Senhor.

			  9 Pois, que ação de graças podemos render a Deus por vós, por todo o gozo com que nos regozijamos por vossa causa diante do nosso Deus,

			  10 rogando incessantemente, de noite e de dia, para que possamos ver o vosso rosto e suprir o que falta à vossa fé?

			  11 Ora, o próprio Deus e Pai nosso e o nosso Senhor Jesus nos abram o caminho até vós,

			  12 e o Senhor vos faça crescer e abundar em amor uns para com os outros e para com todos, como também nós abundamos para convosco;

			  13 para vos confirmar os corações, de sorte que sejam irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus com todos os seus santos.

			 

			Vivemos tempo de impunidade; é comum o pensamento: “Nenhum mal nos atingirá; nunca teremos problemas”. A justiça de Deus, que é perfeita e sem favoritismo, será estabelecida. Nós, os brasileiros, não ficaremos de fora. (Salmo 10)

		

	
		
			07 de abril

			 

			Levítico 10

			  1 Ora, Nadabe, e Abiú, filhos de Arão, tomaram cada um o seu incensário e, pondo neles fogo e sobre ele deitando incenso, ofereceram fogo estranho perante o Senhor, o que ele não lhes ordenara.

			  2 Então saiu fogo de diante do Senhor, e os devorou; e morreram perante o Senhor.

			  3 Disse Moisés a Arão: Isto é o que o Senhor falou, dizendo: Serei santificado naqueles que se chegarem a mim, e serei glorificado diante de todo o povo. Mas Arão guardou silêncio.

			  4 E Moisés chamou a Misael e a Elzafã, filhos de Uziel, tio de Arão, e disse-lhes: Chegai-vos, levai vossos irmãos de diante do santuário, para fora do arraial.

			  5 Chegaram-se, pois, e levaram-nos como estavam, nas próprias túnicas, para fora do arraial, como Moisés lhes dissera.

			  6 Então disse Moisés a Arão, e a seus filhos Eleazar e Itamar: Não descubrais as vossas cabeças, nem rasgueis as vossas vestes, para que não morrais, nem venha a ira sobre toda a congregação; mas vossos irmãos, toda a casa de Israel, lamentem este incêndio que o Senhor acendeu.

			  7 E não saireis da porta da tenda da revelação, para que não morrais; porque está sobre vós o óleo da unção do Senhor. E eles fizeram conforme a palavra de Moisés.

			  8 Falou também o Senhor a Arão, dizendo:

			  9 Não bebereis vinho nem bebida forte, nem tu nem teus filhos contigo, quando entrardes na tenda da revelação, para que não morrais; estatuto perpétuo será isso pelas vossas gerações,

			  10 não somente para fazer separação entre o santo e o profano, e entre o imundo e o limpo,

			  11 mas também para ensinar aos filhos de Israel todos os estatutos que o Senhor lhes tem dado por intermédio de Moisés.

			  12 Também disse Moisés a Arão, e a Eleazar e Itamar, seus filhos que lhe ficaram: Tomai a oferta de cereais que resta das ofertas queimadas do Senhor, e comei-a sem levedura junto do altar, porquanto é coisa santíssima.

			  13 Comê-la-eis em lugar santo, porque isto é a tua porção, e a porção de teus filhos, das ofertas queimadas do Senhor; porque assim me foi ordenado.

			  14 Também o peito da oferta movida e a coxa da oferta alçada, comê-los-eis em lugar limpo, tu, e teus filhos e tuas filhas contigo; porquanto são eles dados como tua porção, e como porção de teus filhos, dos sacrifícios das ofertas pacíficas dos filhos de Israel.

			  15 Trarão a coxa da oferta alçada e o peito da oferta movida juntamente com as ofertas queimadas da gordura, para movê-los como oferta movida perante o Senhor; isso te pertencerá como porção, a ti e a teus filhos contigo, para sempre, como o Senhor tem ordenado.

			  16 E Moisés buscou diligentemente o bode da oferta pelo pecado, e eis que já tinha sido queimado; pelo que se indignou grandemente contra Eleazar e contra Itamar, os filhos que de Arão ficaram, e lhes disse:

			  17 Por que não comestes a oferta pelo pecado em lugar santo, visto que é coisa santíssima, e o Senhor a deu a vós para levardes a iniquidade da congregação, para fazerdes expiação por eles diante do Senhor?

			  18 Eis que não se trouxe o seu sangue para dentro do santuário; certamente a devíeis ter comido em lugar santo, como eu havia ordenado.

			  19 Então disse Arão a Moisés: Eis que hoje ofereceram a sua oferta pelo pecado e o seu holocausto perante o Senhor, e tais coisas como essas me têm acontecido; se eu tivesse comido hoje a oferta pelo pecado, porventura teria sido isso coisa agradavel aos olhos do Senhor?

			  20 Ouvindo Moisés isto, pareceu-lhe razoável.

			 

			Salmos 11

			  1 No Senhor confio. Como, pois, me dizeis: Foge para o monte, como um pássaro?

			  2 Pois eis que os ímpios armam o arco, põem a sua flecha na corda, para atirarem, às ocultas, aos retos de coração.

			  3 Quando os fundamentos são destruídos, que pode fazer o justo?

			  4 O Senhor está no seu santo templo, o trono do Senhor está nos céus; os seus olhos contemplam, as suas pálpebras provam os filhos dos homens.

			  5 O Senhor prova o justo e o ímpio; a sua alma odeia ao que ama a violência.

			  6 Sobre os ímpios fará chover brasas de fogo e enxofre; um vento abrasador será a porção do seu copo.

			  7 Porque o Senhor é justo; ele ama a justiça; os retos, pois, verão o seu rosto.

			 

			Salmos 12

			  1 Salva-nos, Senhor, pois não existe mais o piedoso; os fiéis desapareceram dentre os filhos dos homens.

			  2 Cada um fala com falsidade ao seu próximo; falam com lábios lisonjeiros e coração dobre.

			  3 Corte o Senhor todos os lábios lisonjeiros e a língua que fala soberbamente,

			  4 os que dizem: Com a nossa língua prevaleceremos; os nossos lábios a nós nos pertecem; quem sobre nós é senhor?

			  5 Por causa da opressão dos pobres, e do gemido dos necessitados, levantar-me-ei agora, diz o Senhor; porei em segurança quem por ela suspira.

			  6 As palavras do Senhor são palavras puras, como prata refinada numa fornalha de barro, purificada sete vezes.

			  7 Guarda-nos, ó Senhor; desta geração defende-nos para sempre.

			  8 Os ímpios andam por toda parte, quando a vileza se exalta entre os filhos dos homens.

			 

			Provérbios 25

			  1 Também estes são provérbios de Salomão, os quais transcreveram os homens de Ezequias, rei de Judá.

			  2 A glória de Deus é encobrir as coisas; mas a glória dos reis é esquadrinhá-las.

			  3 Como o céu na sua altura, e como a terra na sua profundidade, assim o coração dos reis é inescrutável.

			  4 Tira da prata a escória, e sairá um vaso para o fundidor.

			  5 Tira o ímpio da presença do rei, e o seu trono se firmará na justiça.

			  6 Não reclames para ti honra na presença do rei, nem te ponhas no lugar dos grandes;

			  7 porque melhor é que te digam: Sobe, para aqui; do que seres humilhado perante o príncipe.

			  8 O que os teus olhos viram, não te apresses a revelar, para depois, ao fim, não saberes o que hás de fazer, podendo-te confundir o teu próximo.

			  9 Pleiteia a tua causa com o teu próximo mesmo; e não reveles o segredo de outrem;

			  10 para que não te desonre aquele que o ouvir, não se apartando de ti a infâmia.

			  11 Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu tempo.

			  12 Como brinco de ouro e ornamento de ouro puro, assim é o sábio repreensor para o ouvido obediente.

			  13 Como o frescor de neve no tempo da sega, assim é o mensageiro fiel para com os que o enviam, porque refrigera o espírito dos seus senhores.

			  14 como nuvens e ventos que não trazem chuva, assim é o homem que se gaba de dádivas que não fez.

			  15 Pela longanimidade se persuade o príncipe, e a língua branda quebranta os ossos.

			  16 Se achaste mel, come somente o que te basta, para que porventura não te fartes dele, e o venhas a vomitar.

			  17 Põe raramente o teu pé na casa do teu próximo, para que não se enfade de ti, e te aborreça.

			  18 Malho, e espada, e flecha aguda é o homem que levanta falso testemunho contra o seu próximo.

			  19 Como dente quebrado, e pé deslocado, é a confiança no homem desleal, no dia da angústia.

			  20 O que entoa canções ao coração aflito é como aquele que despe uma peça de roupa num dia de frio, e como vinagre sobre a chaga.

			  21 Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe pão para comer, e se tiver sede, dá-lhe água para beber;

			  22 porque assim lhe amontoarás brasas sobre a cabeça, e o Senhor te recompensará.

			  23 O vento norte traz chuva, e a língua caluniadora, o rosto irado.

			  24 Melhor é morar num canto do eirado, do que com a mulher rixosa numa casa ampla.

			  25 Como água fresca para o homem sedento, tais são as boas-novas de terra remota.

			  26 Como fonte turva, e manancial poluído, assim é o justo que cede lugar diante do ímpio.

			  27 comer muito mel não é bom; não multipliques, pois, as palavras de lisonja.

			  28 Como a cidade derribada, que não tem muros, assim é o homem que não pode conter o seu espírito.

			 

			1 Tessalonicenses 4

			  1 Finalmente, irmãos, vos rogamos e exortamos no Senhor Jesus que, como aprendestes de nós de que maneira deveis andar e agradar a Deus, assim como estais fazendo, nisso mesmo abundeis cada vez mais.

			  2 Pois vós sabeis que preceitos vos temos dado pelo Senhor Jesus.

			  3 Porque esta é a vontade de Deus, a saber, a vossa santificação: que vos abstenhais da prostituição,

			  4 que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santidade e honra,

			  5 não na paixão da concupiscência, como os gentios que não conhecem a Deus;

			  6 ninguém iluda ou defraude nisso a seu irmão, porque o Senhor é vingador de todas estas coisas, como também antes vo-lo dissemos e testificamos.

			  7 Porque Deus não nos chamou para a imundícia, mas para a santificação.

			  8 Portanto, quem rejeita isso não rejeita ao homem, mas sim a Deus, que vos dá o seu Espírito Santo.

			  9 Quanto, porém, ao amor fraternal, não necessitais de que se vos escreva, visto que vós mesmos sois instruídos por Deus a vos amardes uns aos outros;

			  10 porque certamente já o fazeis para com todos os irmãos que estão por toda a Macedônia. Exortamo-vos, porém, irmãos, a que ainda nisto abundeis cada vez mais,

			  11 e procureis viver quietos, tratar dos vossos próprios negócios, e trabalhar com vossas próprias mãos, como já vo-lo mandamos,

			  12 a fim de que andeis dignamente para com os que estão de fora, e não tenhais necessidade de coisa alguma.

			  13 Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais como os outros que não têm esperança.

			  14 Porque, se cremos que Jesus morreu e ressurgiu, assim também aos que dormem, Deus, mediante Jesus, os tornará a trazer juntamente com ele.

			  15 Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que já dormem.

			  16 Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro.

			  17 Depois nós, os que ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, ao encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor.

			  18 Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras.

			 

			Deus ainda estabelece formas lícitas para que o adoremos: em espírito e em verdade. Preciso estar atento para não “inventar”, levar “fogo estranho” para minha adoração. Novas formas serão aceitas se não quebraram o princípio básico: em espírito e em verdade. (Levítico 10)

		

	
		
			08 de abril

			 

			Levítico 11

			  1 Falou o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo-lhes:

			  2 Dizei aos filhos de Israel: Estes são os animais que podereis comer dentre todos os animais que há sobre a terra:

			  3 dentre os animais, todo o que tem a unha fendida, de sorte que se divide em duas, o que rumina, esse podereis comer.

			  4 Os seguintes, contudo, não comereis, dentre os que ruminam e dentre os que têm a unha fendida: o camelo, porque rumina mas não tem a unha fendida, esse vos será imundo;

			  5 o querogrilo, porque rumina mas não tem a unha fendida, esse vos será imundo;

			  6 a lebre, porque rumina mas não tem a unha fendida, essa vos será imunda;

			  7 e o porco, porque tem a unha fendida, de sorte que se divide em duas, mas não rumina, esse vos será imundo.

			  8 Da sua carne não comereis, nem tocareis nos seus cadáveres; esses vos serão imundos.

			  9 Estes são os que podereis comer de todos os que há nas águas: todo o que tem barbatanas e escamas, nas águas, nos mares e nos rios, esse podereis comer.

			  10 Mas todo o que não tem barbatanas, nem escamas, nos mares e nos rios, todo réptil das águas, e todos os animais que vivem nas águas, estes vos serão abomináveis,

			  11 tê-los-eis em abominação; da sua carne não comereis, e abominareis os seus cadáveres.

			  12 Tudo o que não tem barbatanas nem escamas, nas águas, será para vós abominável.

			  13 Dentre as aves, a estas abominareis; não se comerão, serão abominãveis: a águia, o quebrantosso, o xofrango,

			  14 o açor, o falcão segundo a sua espécie,

			  15 todo corvo segundo a sua espécie,

			  16 o avestruz, o mocho, a gaivota, o gavião segundo a sua espécie,

			  17 o bufo, o corvo marinho, a coruja,

			  18 o porfirião, o pelicano, o abutre,

			  19 a cegonha, a garça segundo a sua, espécie, a poupa e o morcego.

			  20 Todos os insetos alados que andam sobre quatro pés, serão para vós uma abominação.

			  21 Contudo, estes há que podereis comer de todos os insetos alados que andam sobre quatro pés: os que têm pernas sobre os seus pés, para saltar com elas sobre a terra;

			  22 isto é, deles podereis comer os seguintes: o gafanhoto segundo a sua espécie, o solham segundo a sua espécie, o hargol segundo a sua espécie e o hagabe segundo a sua especie.

			  23 Mas todos os outros insetos alados que têm quatro pés, serão para vós uma abominação.

			  24 Também por eles vos tornareis imundos; qualquer que tocar nos seus cadáveres, será imundo até a tarde,

			  25 e quem levar qualquer parte dos seus cadáveres, lavará as suas vestes, e será imundo até a tarde.

			  26 Todo animal que tem unhas fendidas, mas cuja fenda não as divide em duas, e que não rumina, será para vós imundo; qualquer que tocar neles será imundo.

			  27 Todos os plantígrados dentre os quadrúpedes, esses vos serão imundos; qualquer que tocar nos seus cadáveres sera imundo até a tarde,

			  28 e o que levar os seus cadáveres lavará as suas vestes, e será imundo até a tarde; eles serão para vós imundos.

			  29 Estes também vos serão por imundos entre os animais que se arrastam sobre a terra: a doninha, o rato, o crocodilo da terra segundo a sua espécie,

			  30 o musaranho, o crocodilo da água, a lagartixa, o lagarto e a toupeira.

			  31 Esses vos serão imundos dentre todos os animais rasteiros; qualquer que os tocar, depois de mortos, será imundo até a tarde;

			  32 e tudo aquilo sobre o que cair o cadáver de qualquer deles será imundo; seja vaso de madeira, ou vestidura, ou pele, ou saco, seja qualquer instrumento com que se faz alguma obra, será metido na água, e será imundo até a tarde; então será limpo.

			  33 E quanto a todo vaso de barro dentro do qual cair algum deles, tudo o que houver nele será imundo, e o vaso quebrareis.

			  34 Todo alimento depositado nele, que se pode comer, sobre o qual vier água, será imundo; e toda bebida que se pode beber, sendo depositada em qualquer destes vasos será imunda.

			  35 E tudo aquilo sobre o que cair: alguma parte dos cadáveres deles será imundo; seja forno, seja fogão, será quebrado; imundos são, portanto para vós serão imundos.

			  36 Contudo, uma fonte ou cisterna, em que há depósito de água, será limpa; mas quem tocar no cadáver será imundo.

			  37 E, se dos seus cadáveres cair alguma coisa sobre alguma semente que se houver de semear, esta será limpa;

			  38 mas se for deitada água sobre a semente, e se dos cadáveres cair alguma coisa sobre ela, então ela será para vós imunda.

			  39 E se morrer algum dos animais de que vos é lícito comer, quem tocar no seu cadáver sera imundo até a tarde;

			  40 e quem comer do cadáver dele lavará as suas vestes, e será imundo até a tarde; igualmente quem levar o cadáver dele lavará as suas vestes, e será imundo até a tarde.

			  41 Também todo animal rasteiro que se move sobre a terra será abominação; não se comerá.

			  42 Tudo o que anda sobre o ventre, tudo o que anda sobre quatro pés, e tudo o que tem muitos pés, enfim todos os animais rasteiros que se movem sobre a terra, desses não comereis, porquanto são abomináveis.

			  43 Não vos tomareis abomináveis por nenhum animal rasteiro, nem neles vos contaminareis, para não vos tornardes imundos por eles.

			  44 Porque eu sou o Senhor vosso Deus; portanto santificai-vos, e sede santos, porque eu sou santo; e não vos contaminareis com nenhum animal rasteiro que se move sobre a terra;

			  45 porque eu sou o Senhor, que vos fiz subir da terra do Egito, para ser o vosso Deus, sereis pois santos, porque eu sou santo.

			  46 Esta é a lei sobre os animais e as aves, e sobre toda criatura vivente que se move nas águas e toda criatura que se arrasta sobre a terra;

			  47 para fazer separação entre o imundo e o limpo, e entre os animais que se podem comer e os animais que não se podem comer.

			 

			Levítico 12

			 

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Se uma mulher conceber e tiver um menino, será imunda sete dias; assim como nos dias da impureza da sua enfermidade, será imunda.

			  3 E no dia oitavo se circuncidará ao menino a carne do seu prepúcio.

			  4 Depois permanecerá ela trinta e três dias no sangue da sua purificação; em nenhuma coisa sagrada tocará, nem entrará no santuário até que se cumpram os dias da sua purificação.

			  5 Mas, se tiver uma menina, então sera imunda duas semanas, como na sua impureza; depois permanecerá sessenta e seis dias no sangue da sua purificação.

			  6 E, quando forem cumpridos os dias da sua purificação, seja por filho ou por filha, trará um cordeiro de um ano para holocausto, e um pombinho ou uma rola para oferta pelo pecado, à porta da tenda da revelação, o ao sacerdote,

			  7 o qual o oferecerá perante o Senhor, e fará, expiação por ela; então ela será limpa do fluxo do seu sangue. Esta é a lei da que der à luz menino ou menina.

			  8 Mas, se as suas posses não bastarem para um cordeiro, então tomará duas rolas, ou dois pombinhos: um para o holocausto e outro para a oferta pelo pecado; assim o sacerdote fará expiação por ela, e ela será limpa.

			 

			Salmos 13

			  1 Até quando, ó Senhor, te esquecerás de mim? para sempre? Até quando esconderás de mim o teu rosto?

			  2 Até quando encherei de cuidados a minha alma, tendo tristeza no meu coração cada dia? Até quando o meu inimigo se exaltará sobre mim?

			  3 Considera e responde-me, ó Senhor, Deus meu; alumia os meus olhos para que eu não durma o sono da morte;

			  4 para que o meu inimigo não diga: Prevaleci contra ele; e os meus adversários não se alegrem, em sendo eu abalado.

			  5 Mas eu confio na tua benignidade; o meu coração se regozija na tua salvação.

			  6 Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito muito bem.

			 

			Salmos 14

			  1 Diz o néscio no seu coração: Não há Deus. Os homens têm-se corrompido, fazem-se abomináveis em suas obras; não há quem faça o bem.

			  2 O Senhor olhou do céu para os filhos dos homens, para ver se havia algum que tivesse entendimento, que buscasse a Deus.

			  3 Desviaram-se todos e juntamente se fizeram imundos; não há quem faça o bem, não há sequer um.

			  4 Acaso não tem conhecimento nem sequer um dos que praticam a iniquidade, que comem o meu povo como se comessem pão, e que não invocam o Senhor?

			  5 Achar-se-ão ali em grande pavor, porque Deus está na geração dos justos.

			  6 Vós quereis frustar o conselho dos pobres, mas o Senhor é o seu refúgio.

			  7 Oxalá que de Sião viesse a salvação de Israel! Quando o Senhor fizer voltar os cativos do seu povo, então se regozijará Jacó e se alegrará Israel.

			 

			Provérbios 26

			  1 Como a neve no verão, e como a chuva no tempo da ceifa, assim não convém ao tolo a honra.

			  2 Como o pássaro no seu vaguear, como a andorinha no seu voar, assim a maldição sem causa não encontra pouso.

			  3 O açoite é para o cavalo, o freio para o jumento, e a vara para as costas dos tolos.

			  4 Não respondas ao tolo segundo a sua estultícia, para que também não te faças semelhante a ele.

			  5 Responde ao tolo segundo a sua estultícia, para que ele não seja sábio aos seus próprios olhos.

			  6 Os pés decepa, e o dano bebe, quem manda mensagens pela mão dum tolo.

			  7 As pernas do coxo pendem frouxas; assim é o provérbio na boca dos tolos.

			  8 Como o que ata a pedra na funda, assim é aquele que dá honra ao tolo.

			  9 Como o espinho que entra na mão do ébrio, assim é o provérbio na mão dos tolos.

			  10 Como o flecheiro que fere a todos, assim é aquele que assalaria ao transeunte tolo, ou ao ébrio.

			  11 Como o cão que torna ao seu vômito, assim é o tolo que reitera a sua estultícia.

			  12 Vês um homem que é sábio a seus próprios olhos? Maior esperança há para o tolo do que para ele.

			  13 Diz o preguiçoso: Um leão está no caminho; um leão está nas ruas.

			  14 Como a porta se revolve nos seus gonzos, assim o faz o preguiçoso na sua cama.

			  15 O preguiçoso esconde a sua mão no prato, e nem ao menos quer levá-la de novo à boca.

			  16 Mais sábio é o preguiçoso a seus olhos do que sete homens que sabem responder bem.

			  17 O que, passando, se mete em questão alheia é como aquele que toma um cão pelas orelhas.

			  18 Como o louco que atira tições, flechas, e morte,

			  19 assim é o homem que engana o seu próximo, e diz: Fiz isso por brincadeira.

			  20 Faltando lenha, apaga-se o fogo; e não havendo difamador, cessa a contenda.

			  21 Como o carvão para as brasas, e a lenha para o fogo, assim é o homem contencioso para acender rixas.

			  22 As palavras do difamador são como bocados deliciosos, que descem ao íntimo do ventre.

			  23 Como o vaso de barro coberto de escória de prata, assim são os lábios ardentes e o coração maligno.

			  24 Aquele que odeia dissimula com os seus lábios; mas no seu interior entesoura o engano.

			  25 Quando te suplicar com voz suave, não o creias; porque sete abominações há no teu coração.

			  26 Ainda que o seu ódio se encubra com dissimulação, na congregação será revelada a sua malícia.

			  27 O que faz uma cova cairá nela; e a pedra voltará sobre aquele que a revolve.

			  28 A língua falsa odeia aqueles a quem ela tenha ferido; e a boca lisonjeira opera a ruína.

			 

			1 Tessalonicenses 5

			  1 Mas, irmãos, acerca dos tempos e das épocas não necessitais de que se vos escreva:

			  2 porque vós mesmos sabeis perfeitamente que o dia do Senhor virá como vem o ladrão de noite;

			  3 pois quando estiverem dizendo: Paz e segurança! então lhes sobrevirá repentina destruição, como as dores de parto àquela que está grávida; e de modo nenhum escaparão.

			  4 Mas vós, irmãos, não estais em trevas, para que aquele dia, como ladrão, vos surpreenda;

			  5 porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem das trevas;

			  6 não durmamos, pois, como os demais, antes vigiemos e sejamos sóbrios.

			  7 Porque os que dormem, dormem de noite, e os que se embriagam, embriagam-se de noite;

			  8 mas nós, porque somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraça da fé e do amor, e tendo por capacete a esperança da salvação;

			  9 porque Deus não nos destinou para a ira, mas para alcançarmos a salvação por nosso Senhor Jesus Cristo,

			  10 que morreu por nós, para que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos juntamente com ele.

			  11 Pelo que exortai-vos uns aos outros e edificai-vos uns aos outros, como na verdade o estais fazendo.

			  12 Ora, rogamo-vos, irmãos, que reconheçais os que trabalham entre vós, presidem sobre vós no Senhor e vos admoestam;

			  13 e que os tenhais em grande estima e amor, por causa da sua obras. Tende paz entre vós.

			  14 Exortamo-vos também, irmãos, a que admoesteis os insubordinados, consoleis os desanimados, ampareis os fracos e sejais longânimos para com todos.

			  15 Vede que ninguém dê a outrem mal por mal, mas segui sempre o bem, uns para com os outros, e para com todos.

			  16 Regozijai-vos sempre.

			  17 Orai sem cessar.

			  18 Em tudo dai graças; porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco.

			  19 Não extingais o Espírito;

			  20 não desprezeis as profecias,

			  21 mas ponde tudo à prova. Retende o que é bom;

			  22 Abstende-vos de toda espécie de mal.

			  23 E o próprio Deus de paz vos santifique completamente; e o vosso espírito, e alma e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.

			  24 Fiel é o que vos chama, e ele também o fará.

			  25 Irmãos, orai por nós.

			  26 Saudai a todos os irmãos com ósculo santo.

			  27 Pelo Senhor vos conjuro que esta epístola seja lida a todos os irmãos.

			  28 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja convosco.

			 

			Brasas acendem o carvão e podem preparar um gostoso churrasco. Fogo acende a lenha e pode preparar um gostoso feijão em panela de ferro. Briguento na família, na igreja, em qualquer lugar, só arruma problemas – é um chato.

		

	
		
			09 de abril

			 

			Levítico 13

			  1 Falou mais o Senhor a Moisés e a Arão, dizendo:

			  2 Quando um homem tiver na pele da sua carne inchação, ou pústula, ou mancha lustrosa, e esta se tornar na sua pele como praga de lepra, então será levado a Arão o sacerdote, ou a um de seus filhos, os sacerdotes,

			  3 e o sacerdote examinará a praga na pele da carne. Se o pêlo na praga se tiver tornado branco, e a praga parecer mais profunda que a pele, é praga de lepra; o sacerdote, verificando isto, o declarará imundo.

			  4 Mas, se a mancha lustrosa na sua pele for branca, e não parecer mais profunda que a pele, e o pêlo não se tiver tornado branco, o sacerdote encerrará por sete dias aquele que tem a praga.

			  5 Ao sétimo dia o sacerdote o examinará; se a praga, na sua opinião, tiver parado e não se tiver estendido na pele, o sacerdote o encerrará por outros sete dias.

			  6 Ao sétimo dia o sacerdote o examinará outra vez; se a praga tiver escurecido, não se tendo estendido na pele, o sacerdote o declarará limpo; é uma pústula. O homem lavará as suas vestes, e será limpo.

			  7 Mas se a pústula se estender muito na pele, depois de se ter mostrado ao sacerdote para a sua purificação, mostrar-se-á de novo ao sacerdote,

			  8 o qual o examinará; se a pústula se tiver estendido na pele, o sacerdote o declarará imundo; é lepra.

			  9 Quando num homem houver praga de lepra, será ele levado ao sacerdote,

			  10 o qual o examinará; se houver na pele inchação branca que tenha tornado branco o pêlo, e houver carne viva na inchação,

			  11 lepra inveterada é na sua pele. Portanto, o sacerdote o declarará imundo; não o encerrará, porque imundo é.

			  12 Se a lepra se espalhar muito na pele, e cobrir toda a pele do que tem a praga, desde a cabeça até os pés, quanto podem ver os olhos do sacerdote,

			  13 este o examinará; e, se a lepra tiver coberto a carne toda, declarará limpo o que tem a praga; ela toda se tornou branca; o homem é limpo.

			  14 Mas no dia em que nele aparecer carne viva será imundo.

			  15 Examinará, pois, o sacerdote a carne viva, e declarará o homem imundo; a carne viva é imunda; é lepra.

			  16 Ou, se a carne viva mudar, e ficar de novo branca, ele virá ao sacerdote,

			  17 e este o examinará; se a praga se tiver tornado branca, o sacerdote declarará limpo o que tem a praga; limpo está.

			  18 Quando também a carne tiver na sua pele alguma úlcera, se esta sarar,

			  19 e em seu lugar vier inchação branca ou mancha lustrosa, tirando a vermelho, mostrar-se-á ao sacerdote,

			  20 e este a examinará; se ela parecer mais profunda que a pele, e o pêlo se tiver tornado branco, o sacerdote declarará imundo o homem; é praga de lepra, que brotou na úlcera.

			  21 Se, porém, o sacerdote a examinar, e nela não houver pêlo branco e não estiver mais profunda que a pele, mas tiver escurecido, o sacerdote encerrará por sete dias o homem.

			  22 Se ela se estender na pele, o sacerdote o declarará imundo; é praga.

			  23 Mas se a mancha lustrosa parar no seu lugar, não se estendendo, é a cicatriz da úlcera; o sacerdote, pois, o declarará limpo.

			  24 Ou, quando na pele da carne houver queimadura de fogo, e a carne viva da queimadura se tornar em mancha lustrosa, tirando a vermelho ou branco,

			  25 o sacerdote a examinará, e se o pêlo na mancha lustrosa se tiver tornado branco, e ela parecer mais profunda que a pele, é lepra; brotou na queimadura; portanto o sacerdote o declarará imundo; é praga de lepra.

			  26 Mas se o sacerdote a examinar, e na mancha lustrosa não houver pêlo branco, nem estiver mais profunda que a pele, mas tiver escurecido, o sacerdote o encerrará por sete dias.

			  27 Ao sétimo dia o sacerdote o examiará. Se ela se houver estendido na pele, o sacerdote o declarará imundo; é praga de lepra.

			  28 Mas se a mancha lustrosa tiver parado no seu lugar, não se estendendo na pele, e tiver escurecido, é a inchação da queimadura; portanto o sacerdote o declarará limpo; porque é a cicatriz da queimadura.

			  29 E quando homem (ou mulher) tiver praga na cabeça ou na barba,

			  30 o sacerdote examinará a praga, e se ela parecer mais profunda que a pele, e nela houver pêlo fino amarelo, o sacerdote o declarará imundo; é tinha, é lepra da cabeça ou da barba.

			  31 Mas se o sacerdote examinar a praga da tinha, e ela não parecer mais profunda que a pele, e nela não houver pêlo preto, o sacerdote encerrará por sete dias o que tem a praga da tinha.

			  32 Ao sétimo dia o sacerdote examinará a praga; se a tinha não se tiver estendido, e nela não houver pêlo amarelo, nem a tinha parecer mais profunda que a pele,

			  33 o homem se rapará, mas não rapará a tinha; e o sacerdote encerrará por mais sete dias o que tem a tinha.

			  34 Ao sétimo dia o sacerdote examinará a tinha; se ela não se houver estendido na pele, e não parecer mais profunda que a pele, o sacerdote declarará limpo o homem; o qual lavará as suas vestes, e será limpo.

			  35 Mas se, depois da sua purificação, a tinha estender na pele,

			  36 o sacerdote o examinará; se a tinha se tiver estendido na pele, o sacerdote não buscará pêlo amarelo; o homem está imundo.

			  37 Mas se a tinha, a seu ver, tiver parado, e nela tiver crescido pêlo preto, a tinha terá sarado; limpo está o homem; portanto o sacerdote o declarará limpo.

			  38 Quando homem (ou mulher) tiver na pele da sua carne manchas lustrosas, isto é, manchas lustrosas brancas,

			  39 o sacerdote as examinará; se essas manchas lustrosas forem brancas tirando a escuro, é impigem que brotou na pele; o homem é limpo.

			  40 Quando a cabeça do homem se pelar, ele é calvo; contudo é limpo.

			  41 E, se a frente da sua cabeça se pelar, ele é meio calvo; contudo é limpo.

			  42 Mas se na calva, ou na meia calva, houver praga branca tirando a vermelho, é lepra que lhe está brotando na calva ou na meia calva.

			  43 Então o sacerdote o examinará, e se a inchação da praga na calva ou na meia calva for branca tirando a vermelho, como parece a lepra na pele da carne,

			  44 leproso é aquele homem, é imundo; o sacerdote certamente o declarará imundo; na sua cabeça está a praga.

			  45 Também as vestes do leproso, em quem está a praga, serão rasgadas; ele ficará com a cabeça descoberta e de cabelo solto, mas cobrirá o bigode, e clamará: Imundo, imundo.

			  46 Por todos os dias em que a praga estiver nele, será imundo; imundo é; habitará só; a sua habitação será fora do arraial.

			  47 Quando também houver praga de lepra em alguma vestidura, seja em vestidura de lã ou em vestidura de linho,

			  48 quer na urdidura, quer na trama, seja de linho ou seja de lã; ou em pele, ou em qualquer obra de pele;

			  49 se a praga na vestidura, quer na urdidura, quer na trama, ou na pele, ou em qualquer coisa de pele, for verde ou vermelha, é praga de lepra, pelo que se mostrará ao sacerdote;

			  50 o sacerdote examinará a praga, e encerrará por sete dias aquilo que tem a praga.

			  51 Ao sétimo dia examinará a praga; se ela se houver estendido na vestidura, quer na urdidura, quer na trama, ou na pele, seja qual for a obra em que se empregue, a praga é lepra roedora; é imunda.

			  52 Pelo que se queimará aquela vestidura, seja a urdidura ou a trama, seja de lã ou de linho, ou qualquer obra de pele, em que houver a praga, porque é lepra roedora; queimar-se-á ao fogo.

			  53 Mas se o sacerdote a examinar, e ela não se tiver estendido na vestidura, seja na urdidura, seja na trama, ou em qualquer obra de pele,

			  54 o sacerdote ordenará que se lave aquilo, em que está a praga, e o encerrará por mais sete dias.

			  55 O sacerdote examinará a praga, depois de lavada, e se ela não tiver mudado de cor, nem se tiver estendido, é imunda; no fogo a queimarás; é praga penetrante, seja por dentro, seja por fora.

			  56 Mas se o sacerdote a examinar, e a praga tiver escurecido, depois de lavada, então a rasgará da vestidura, ou da pele, ou da urdidura, ou da trama;

			  57 se ela ainda aparecer na vestidura, seja na urdidura, seja na trama, ou em qualquer coisa de pele, é lepra brotante; no fogo queimarás aquilo em que há a praga.

			  58 Mas a vestidura, quer a urdidura, quer a trama, ou qualquer coisa de pele, que lavares, e de que a praga se retirar, se lavará segunda vez, e será limpa.

			  59 Esta é a lei da praga da lepra na vestidura de lã, ou de linho, quer na urdidura, quer na rama, ou em qualquer coisa de pele, para declará-la limpa, ou para declará-la imunda.

			 

			Salmos 15

			  1 Quem, Senhor, habitará na tua tenda? quem morará no teu santo monte?

			  2 Aquele que anda irrepreensivelmente e pratica a justiça, e do coração fala a verdade;

			  3 que não difama com a sua língua, nem faz o mal ao seu próximo, nem contra ele aceita nenhuma afronta;

			  4 aquele a cujos olhos o réprobo é desprezado, mas que honra os que temem ao Senhor; aquele que, embora jure com dano seu, não muda;

			  5 que não empresta o seu dinheiro a juros, nem recebe peitas contra o inocente. Aquele que assim procede nunca será abalado.

			 

			Salmos 16

			  1 Guarda-me, ó Deus, porque em ti me refugio.

			  2 Digo ao Senhor: Tu és o meu Senhor; além de ti não tenho outro bem.

			  3 Quanto aos santos que estão na terra, eles são os ilustres nos quais está todo o meu prazer.

			  4 Aqueles que escolhem a outros deuses terão as suas dores multiplicadas; eu não oferecerei as suas libações de sangue, nem tomarei os seus nomes nos meus lábios.

			  5 Tu, Senhor, és a porção da minha herança e do meu cálice; tu és o sustentáculo do meu quinhão.

			  6 As sortes me caíram em lugares deliciosos; sim, coube-me uma formosa herança.

			  7 Bendigo ao Senhor que me aconselha; até os meus rins me ensinam de noite.

			  8 Tenho posto o Senhor continuamente diante de mim; porquanto ele está à minha mão direita, não serei abalado.

			  9 Porquanto está alegre o meu coração e se regozija a minha alma; também a minha carne habitará em segurança.

			  10 Pois não deixarás a minha alma no sepulcro, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção.

			  11 Tu me farás conhecer a vereda da vida; na tua presença há plenitude de alegria; à tua mão direita há delícias perpetuamente.

			 

			Provérbios 27

			  1 Não presumas do dia de amanhã, porque não sabes o que ele trará.

			  2 Que um outro te louve, e não a tua própria boca; o estranho, e não os teus lábios.

			  3 A pedra é pesada, e a areia é espessa; porém a ira do insensato é mais pesada que ambas.

			  4 O furor é cruel e a ira impetuosa, mas quem poderá enfrentar a inveja?

			  5 Melhor é a repreensão franca do que o amor encoberto.

			  6 Leais são as feridas feitas pelo amigo, mas os beijos do inimigo são enganosos.

			  7 A alma farta pisa o favo de mel, mas para a alma faminta todo amargo é doce.

			  8 Qual a ave que vagueia longe do seu ninho, tal é o homem que anda vagueando longe da sua morada.

			  9 O óleo e o perfume alegram o coração; assim o faz a doçura do amigo pelo conselho cordial.

			  10 Não deixes o teu amigo, nem o amigo de teu pai; nem entres na casa de teu irmão no dia da tua adversidade; melhor é o vizinho perto do que o irmão longe.

			  11 Sê sábio, filho meu, e alegra o meu coração, para que tenha alguma coisa que responder àquele que me desprezar.

			  12 O avisado vê o mal e esconde-se; mas os simples passam e sofrem a pena.

			  13 Quando alguém fica por fiador do estranho, toma-lhe até a sua roupa, e por penhor àquele que se obriga pela mulher estranha.

			  14 O que, pela manhã de madrugada, abençoa o seu amigo em alta voz, lho será imputado por maldição.

			  15 O gotejar contínuo em dia de grande chuva, e a mulher contenciosa, uma e outra são semelhantes;

			  16 Tentar moderá-la será como deter o vento, ou como conter o óleo dentro da sua mão direita.

			  17 Como o ferro com ferro se aguça, assim o homem afia o rosto do seu amigo.

			  18 O que cuida da figueira comerá do seu fruto; e o que atenta para o seu senhor será honrado.

			  19 Como na água o rosto corresponde ao rosto, assim o coração do homem ao homem.

			  20 Como o inferno e a perdição nunca se fartam, assim os olhos do homem nunca se satisfazem.

			  21 Como o crisol é para a prata, e o forno para o ouro, assim o homem é provado pelos louvores.

			  22 Ainda que repreendas o tolo como quem bate o trigo com a mão de gral entre grãos pilados, não se apartará dele a sua estultícia.

			  23 Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; põe o teu coração sobre os teus rebanhos,

			  24 Porque o tesouro não dura para sempre; e durará a coroa de geração em geração?

			  25 Quando brotar a erva, e aparecerem os renovos, e se juntarem as ervas dos montes,

			  26 Então os cordeiros serão para te vestires, e os bodes para o preço do campo;

			  27 E a abastança do leite das cabras para o teu sustento, para sustento da tua casa e para sustento das tuas servas.

			 

			2 Tessalonicenses 1

			  1 Paulo, Silvano e Timóteo à igreja dos tessalonicenses, em Deus nosso Pai e no Senhor Jesus Cristo:

			  2 Graças a vós, e paz da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo.

			  3 Sempre devemos, irmãos, dar graças a Deus por vós, como é justo, porque a vossa fé cresce muitíssimo e o amor de cada um de vós transborda de uns para com os outros.

			  4 De maneira que nós mesmos nos gloriamos de vós nas igrejas de Deus por causa da vossa constância e fé em todas as perseguições e aflições que suportais;

			  5 o que é prova clara do justo juízo de Deus, para que sejais havidos por dignos do reino de Deus, pelo qual também padeceis;

			  6 se de fato é justo diante de Deus que ele dê em paga tribulação aos que vos atribulam,

			  7 e a vós, que sois atribulados, alívio juntamente conosco, quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com os anjos do seu poder em chama de fogo,

			  8 e tomar vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus;

			  9 os quais sofrerão, como castigo, a perdição eterna, banidos da face do senhor e da glória do seu poder,

			  10 quando naquele dia ele vier para ser glorificado nos seus santos e para ser admirado em todos os que tiverem crido (porquanto o nosso testemunho foi crido entre vós).

			  11 Pelo que também rogamos sempre por vós, para que o nosso Deus vos faça dignos da sua vocação, e cumpra com poder todo desejo de bondade e toda obra de fé.

			  12 para que o nome de nosso Senhor Jesus seja glorificado em vós, e vós nele, segundo a graça de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo.

			 

			O padrão de atitudes para andar com Deus permanece o mesmo: integridade, justiça, verdade. O Espírito Santo decidiu habitar em mim, graça do Deus Trino. Quero manter o padrão bíblico em minha vida. (Salmo 15)

		

	
		
			10 de abril

			 

			Levítico 14

			  1 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  2 Esta será a lei do leproso no dia da sua purificação: será levado ao sacerdote,

			  3 e este sairá para fora do arraial, e o examinará; se a praga do leproso tiver sarado,

			  4 o sacerdote ordenará que, para aquele que se há de purificar, se tomem duas aves vivas e limpas, pau de cedro, carmesim e hissopo.

			  5 Mandará também que se imole uma das aves num vaso de barro sobre águas vivas.

			  6 Tomará a ave viva, e com ela o pau de cedro, o carmesim e o hissopo, os quais molhará, juntamente com a ave viva, no sangue da ave que foi imolada sobre as águas vivas;

			  7 e o espargirá sete vezes sobre aquele que se há de purificar da lepra; então o declarará limpo, e soltará a ave viva sobre o campo aberto.

			  8 Aquele que se há de purificar lavará as suas vestes, rapará todo o seu pêlo e se lavará em água; assim será limpo. Depois entrará no arraial, mas ficará fora da sua tenda por sete dias.

			  9 Ao sétimo dia rapará todo o seu pêlo, tanto a cabeça como a barba e as sobrancelhas, sim, rapará todo o pêlo; também lavará as suas vestes, e banhará o seu corpo em água; assim será limpo.

			  10 Ao oitavo dia tomará dois cordeiros sem defeito, e uma cordeira sem defeito, de um ano, e três décimos de efa de flor de farinha para oferta de cereais, amassada com azeite, e um logue de azeite;

			  11 e o sacerdote que faz a purificação apresentará o homem que se há de purificar, bem como aquelas coisas, perante o Senhor, à porta da tenda da revelação.

			  12 E o sacerdote tomará um dos cordeiros, o oferecerá como oferta pela culpa; e, tomando também o logue de azeite, os moverá por oferta de movimento perante o Senhor.

			  13 E imolará o cordeiro no lugar em que se imola a oferta pelo pecado e o holocausto, no lugar santo; porque, como a oferta pelo pecado pertence ao sacerdote, assim também a oferta pela culpa; é coisa santíssima.

			  14 Então o sacerdote tomará do sangue da oferta pela culpa e o porá sobre a ponta da orelha direita daquele que se há de purificar, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito.

			  15 Tomará também do logue de azeite, e o derramará na palma da sua própria mão esquerda;

			  16 então molhará o dedo direito no azeite que está na mão esquerda, e daquele azeite espargirá com o dedo sete vezes perante o Senhor.

			  17 Do restante do azeite que está na sua mão, o sacerdote porá sobre a ponta da orelha direita daquele que se há de purificar, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito, por cima do sangue da oferta pela culpa;

			  18 e o restante do azeite que está na sua mão, pô-lo-á sobre a cabeça daquele que se há de purificar; assim o sacerdote fará expiação por ele perante o Senhor.

			  19 Também o sacerdote oferecerá a oferta pelo pecado, e fará expiação por aquele que se há de purificar por causa a sua imundícia; e depois imolará o holocausto,

			  20 e oferecerá o holocausto e a oferta de cereais sobre o altar; assim o sacerdote fará expiação por ele, e ele será limpo.

			  21 Mas se for pobre, e as suas posses não bastarem para tanto, tomará um cordeiro para oferta pela culpa como oferta de movimento, para fazer expiação por ele, um décimo de efa de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais, um logue de azeite,

			  22 e duas rolas ou dois pombinhos, conforme suas posses permitirem; dos quais um será oferta pelo pecado, e o outro holocausto.

			  23 Ao oitavo dia os trará, para a sua purificação, ao sacerdote, à porta da tenda da revelação, perante o Senhor;

			  24 e o sacerdote tomará o cordeiro da oferta pela culpa, e o logue de azeite, e os moverá por oferta de movimento perante o Senhor.

			  25 Então imolará o cordeiro da oferta pela culpa e, tomando do sangue da oferta pela culpa, pô-lo-á sobre a ponta da orelha direita daquele que se há de purificar, e sobre o dedo polegar da sua mão direita, e sobre o dedo polegar do seu pé direito.

			  26 Também o sacerdote derramará do azeite na palma da sua própria mão esquerda;

			  27 e com o dedo direito espargirá do azeite que está na mão esquerda, sete vezes perante o Senhor;

			  28 igualmente, do azeite que está na mão, porá na ponta da orelha direita daquele que se há de purificar, e no dedo polegar da sua mão direita, e no dedo polegar do seu pé direito, em cima do lugar do sangue da oferta pela culpa;

			  29 e o restante do azeite que está na mão porá sobre a cabeça daquele que se há de purificar, para fazer expiação por ele perante o Senhor.

			  30 Então oferecerá uma das rolas ou um dos pombinhos, conforme as suas posses lhe permitirem,

			  31 sim, conforme as suas posses, um para oferta pelo pecado, e o outro como holocausto, juntamente com a oferta de cereais; assim fará o sacerdote, perante o Senhor, expiação por aquele que se há de purificar.

			  32 Esta é a lei daquele em quem estiver a praga da lepra, e cujas posses não lhe permitirem apresentar a oferta estipulada para a sua purificação.

			  33 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:

			  34 Quando tiverdes entrado na terra de Canaã, que vos dou em possessão, e eu puser a praga da lepra em alguma casa da terra da vossa possessão,

			  35 aquele a quem pertencer a casa virá e informará ao sacerdote, dizendo: Parece-me que há como que praga em minha casa.

			  36 E o sacerdote ordenará que despejem a casa, antes que entre para examinar a praga, para que não se torne imundo tudo o que está na casa; depois entrará o sacerdote para examinar a casa;

			  37 examinará a praga, e se ela estiver nas paredes da casa em covinhas verdes ou vermelhas, e estas parecerem mais profundas que a superfície,

			  38 o sacerdote, saindo daquela casa, deixá-la-á fechada por sete dias.

			  39 Ao sétimo dia voltará o sacerdote e a examinará; se a praga se tiver estendido nas paredes da casa,

			  40 o sacerdote ordenará que arranquem as pedras em que estiver a praga, e que as lancem fora da cidade, num lugar imundo;

			  41 e fará raspar a casa por dentro ao redor, e o pó que houverem raspado deitarão fora da cidade, num lugar imundo;

			  42 depois tomarão outras pedras, e as porão no lugar das primeiras; e outra argamassa se tomará, e se rebocará a casa.

			  43 Se, porém, a praga tornar a brotar na casa, depois de arrancadas as pedras, raspada a casa e de novo rebocada,

			  44 o sacerdote entrará, e a examinará; se a praga se tiver estendido na casa, lepra roedora há na casa; é imunda.

			  45 Portanto se derrubará a casa, as suas pedras, e a sua madeira, como também toda a argamassa da casa, e se levará tudo para fora da cidade, a um lugar imundo.

			  46 Aquele que entrar na casa, enquanto estiver fechada, será imundo até a tarde.

			  47 Aquele que se deitar na casa lavará, as suas vestes; e quem comer na casa lavara as suas vestes.

			  48 Mas, tornando o sacerdote a entrar, e examinando a casa, se a praga não se tiver estendido nela, depois de ter sido rebocada, o sacerdote declarará limpa a casa, porque a praga está curada.

			  49 E, para purificar a casa, tomará duas aves, pau de cedro, carmesim e hissopo;

			  50 imolará uma das aves num vaso de barro sobre águas vivas;

			  51 tomará o pau de cedro, o hissopo, o carmesim e a ave viva, e os molhará no sangue da ave imolada e nas águas vivas, e espargirá a casa sete vezes;

			  52 assim purificará a casa com o sangue da ave, com as águas vivas, com a ave viva, com o pau de cedro, com o hissopo e com o carmesim;

			  53 mas soltará a ave viva para fora da cidade para o campo aberto; assim fará expiação pela casa, e ela será limpa.

			  54 Esta é a lei de toda sorte de praga de lepra e de tinha;

			  55 da lepra das vestes e das casas;

			  56 da inchação, das pústulas e das manchas lustrosas;

			  57 para ensinar quando alguma coisa será imunda, e quando será limpa. Esta é a lei da lepra.

			 

			Salmos 17

			  1 Ouve, Senhor, a justa causa; atende ao meu clamor; dá ouvidos à minha oração, que não procede de lábios enganosos.

			  2 Venha de ti a minha sentença; atendam os teus olhos à equidade.

			  3 Provas-me o coração, visitas-me de noite; examinas-me e não achas iniquidade; a minha boca não transgride.

			  4 Quanto às obras dos homens, pela palavra dos teus lábios eu me tenho guardado dos caminhos do homem violento.

			  5 Os meus passos apegaram-se às tuas veredas, não resvalaram os meus pés.

			  6 A ti, ó Deus, eu clamo, pois tu me ouvirás; inclina para mim os teus ouvidos, e ouve as minhas palavras.

			  7 Faze maravilhosas as tuas beneficências, ó Salvador dos que à tua destra se refugiam daqueles que se levantam contra eles.

			  8 Guarda-me como à menina do olho; esconde-me, à sombra das tuas asas,

			  9 dos ímpios que me despojam, dos meus inimigos mortais que me cercam.

			  10 Eles fecham o seu coração; com a boca falam soberbamente.

			  11 Andam agora rodeando os meus passos; fixam em mim os seus olhos para me derrubarem por terra.

			  12 Parecem-se com o leão que deseja arrebatar a sua presa, e com o leãozinho que espreita em esconderijos.

			  13 Levanta-te, Senhor, detém-nos, derruba-os; livra-me dos ímpios, pela tua espada,

			  14 dos homens, pela tua mão, Senhor, dos homens do mundo, cujo quinhão está nesta vida. Enche-lhes o ventre da tua ira entesourada. Fartem-se dela os seus filhos, e deem ainda os sobejos por herança aos seus pequeninos.

			  15 Quanto a mim, em retidão contemplarei a tua face; eu me satisfarei com a tua semelhança quando acordar.

			 

			Provérbios 28

			  1 Fogem os ímpios, sem que ninguém os persiga; mas os justos são ousados como o leão.

			  2 Por causa da transgressão duma terra são muitos os seus príncipes; mas por virtude de homens prudentes e entendidos, ela subsistirá por longo tempo.

			  3 O homem pobre que oprime os pobres, é como chuva impetuosa, que não deixa trigo nenhum.

			  4 Os que abandonam a lei louvam os ímpios; mas os que guardam a lei pelejam contra eles.

			  5 Os homens maus não entendem a justiça; mas os que buscam ao Senhor a entendem plenamente.

			  6 Melhor é o pobre que anda na sua integridade, do que o rico perverso nos seus caminhos.

			  7 O que guarda a lei é filho sábio; mas o companheiro dos comilões envergonha a seu pai.

			  8 O que aumenta a sua riqueza com juros e usura, ajunta-a para o que se compadece do pobre.

			  9 O que desvia os seus ouvidos de ouvir a lei, até a sua oração é abominável.

			  10 O que faz com que os retos se desviem para um mau caminho, ele mesmo cairá na cova que abriu; mas os inocentes herdarão o bem.

			  11 O homem rico é sábio aos seus próprios olhos; mas o pobre que tem entendimento o esquadrinha.

			  12 Quando os justos triunfam há grande, glória; mas quando os ímpios sobem, escondem-se os homens.

			  13 O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa, alcançará misericórdia.

			  14 Feliz é o homem que teme ao Senhor continuamente; mas o que endurece o seu coração virá a cair no mal.

			  15 Como leão bramidor, e urso faminto, assim é o ímpio que domina sobre um povo pobre.

			  16 O príncipe falto de entendimento é também opressor cruel; mas o que aborrece a avareza prolongará os seus dias.

			  17 O homem culpado do sangue de qualquer pessoa será fugitivo até a morte; ninguém o ajude.

			  18 O que anda retamente salvar-se-á; mas o perverso em seus caminhos cairá de repente.

			  19 O que lavra a sua terra se fartará de pão; mas o que segue os ociosos se encherá de pobreza.

			  20 O homem fiel gozará de abundantes bênçãos; mas o que se apressa a enriquecer não ficará impune.

			  21 Fazer acepção de pessoas não é bom; mas até por um bocado de pão prevaricará o homem.

			  22 Aquele que é cobiçoso corre atrás das riquezas; e não sabe que há de vir sobre ele a penúria.

			  23 O que repreende a um homem achará depois mais favor do que aquele que lisonjeia com a língua.

			  24 O que rouba a seu pai, ou a sua mãe, e diz: Isso não é transgressão; esse é companheiro do destruidor.

			  25 O cobiçoso levanta contendas; mas o que confia no senhor prosperará.

			  26 O que confia no seu próprio coração é insensato; mas o que anda sabiamente será livre.

			  27 O que dá ao pobre não terá falta; mas o que esconde os seus olhos terá muitas maldições.

			  28 Quando os ímpios sobem, escondem-se os homens; mas quando eles perecem, multiplicam-se os justos.

			 

			2 Tessalonicenses 2

			  1 Ora, quanto à vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa reunião com ele, rogamos-vos, irmãos,

			  2 que não vos movais facilmente do vosso modo de pensar, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola como enviada de nós, como se o dia do Senhor estivesse já perto.

			  3 Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que venha primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição,

			  4 aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é objeto de adoração, de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus.

			  5 Não vos lembrais de que eu vos dizia estas coisas quando ainda estava convosco?

			  6 E agora vós sabeis o que o detém para que a seu próprio tempo seja revelado.

			  7 Pois o mistério da iniquidade já opera; somente há um que agora o detém até que seja posto fora;

			  8 e então será revelado esse iníquo, a quem o Senhor Jesus matará como o sopro de sua boca e destruirá com a manifestação da sua vinda;

			  9 a esse iníquo cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás com todo o poder e sinais e prodígios de mentira,

			  10 e com todo o engano da injustiça para os que perecem, porque não receberam o amor da verdade para serem salvos.

			  11 E por isso Deus lhes envia a operação do erro, para que creiam na mentira;

			  12 para que sejam julgados todos os que não creram na verdade, antes tiveram prazer na injustiça.

			  13 Mas nós devemos sempre dar graças a Deus por vós, irmãos, amados do Senhor, porque Deus vos escolheu desde o princípio para a santificação do espírito e a fé na verdade,

			  14 e para isso vos chamou pelo nosso evangelho, para alcançardes a glória de nosso Senhor Jesus Cristo.

			  15 Assim, pois, irmãos, estai firmes e conservai as tradições que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja por epístola nossa.

			  16 E o próprio Senhor nosso, Jesus Cristo, e Deus nosso Pai que nos amou e pela graça nos deu uma eterna consolação e boa esperança,

			  17 console os vossos corações e os confirme em toda boa obra e palavra.

			 

			Um constante desafio em minha vida: apreciar as críticas honestas, desconsiderar as críticas desonestas e rejeitar a bajulação. (Provérbios 28)

		

	
		
			11 de abril

			Dicas para a leitura da Bíblia

			Trabalhando a observação

			Escolha um dos textos e responda:

			1. Qual o termo mais importante?

			2. Quem são as pessoas envolvidas?

			3. Há um segundo termo chave a se notar; qual é?

			4. Qual o verbo principal? Em que tempo está?

			5. Existe uma relação de causa e efeito? Qual é?

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 56-61

			 

			Levítico 15

			  1 Disse ainda o Senhor a Moisés e a Arão:

			  2 Falai aos filhos de Israel, e dizei-lhes: Qualquer homem que tiver fluxo da sua carne, por causa do seu fluxo será imundo.

			  3 Esta, pois, será a sua imundícia por causa do seu fluxo: se a sua carne vasa o seu fluxo, ou se a sua carne estanca o seu fluxo, esta é a sua imundícia.

			  4 Toda cama em que se deitar aquele que tiver fluxo será imunda; e toda coisa sobre o que se sentar, sera imunda.

			  5 E, qualquer que tocar na cama dele lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  6 E aquele que se sentar sobre aquilo em que se sentou o que tem o fluxo, lavará as suas vestes, e se banhará em água; e será imundo até a tarde,

			  7 Também aquele que tocar na carne do que tem o fluxo, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  8 Quando o que tem o fluxo cuspir sobre um limpo, então lavará este as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  9 Também toda sela, em que cavalgar o que tem o fluxo, será imunda.

			  10 E qualquer que tocar em alguma coisa que tiver estado debaixo dele será imundo até a tarde; e aquele que levar alguma dessas coisas, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  11 Também todo aquele em quem tocar o que tiver o fluxo, sem haver antes lavado as mãos em água, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  12 Todo vaso de barro em que tocar o que tiver o fluxo será quebrado; porém todo vaso de madeira será lavado em água.

			  13 Quando, pois, o que tiver o fluxo e ficar limpo do seu fluxo, contará para si sete dias para a sua purificação, lavará as suas vestes, banhará o seu corpo em águas vivas, e será limpo.

			  14 Ao oitavo dia tomará para si duas rolas, ou dois pombinhos, e virá perante o Senhor, à porta da tenda da revelação, e os dará ao sacerdote,

			  15 o qual os oferecerá, um para oferta pelo pecado, e o outro para holocausto; e assim o sacerdote fará por ele expiação perante o Senhor, por causa do seu fluxo.

			  16 Também se sair de um homem o seu sêmem banhará o seu corpo todo em água, e será imundo até a tarde.

			  17 E toda vestidura, e toda pele sobre que houver sêmem serão lavadas em água, e serão imundas até a tarde.

			  18 Igualmente quanto à mulher com quem o homem se deitar com sêmem ambos se banharão em água, e serão imundos até a tarde.

			  19 Mas a mulher, quando tiver fluxo, e o fluxo na sua carne for sangue, ficará na sua impureza por sete dias, e qualquer que nela tocar será imundo até a tarde.

			  20 E tudo aquilo sobre o que ela se deitar durante a sua impureza, será imundo; e tudo sobre o que se sentar, será imundo.

			  21 Também qualquer que tocar na sua cama, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  22 E quem tocar em alguma coisa, sobre o que ela se tiver sentado, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  23 Se o sangue estiver sobre a cama, ou sobre alguma coisa em que ela se sentar, quando alguém tocar nele, será imundo até a tarde.

			  24 E se, com efeito, qualquer homem se deitar com ela, e a sua imundícia ficar sobre ele, imundo será por sete dias; tambem toda cama, sobre que ele se deitar, será imunda.

			  25 Se uma mulher tiver um fluxo de sangue por muitos dias fora do tempo da sua impureza, ou quando tiver fluxo de sangue por mais tempo do que a sua impureza, por todos os dias do fluxo da sua imundícia será como nos dias da sua impureza; imunda será.

			  26 Toda cama sobre que ela se deitar durante todos os dias do seu fluxo ser-lhe-á como a cama da sua impureza; e toda coisa sobre que se sentar será imunda, conforme a imundícia da sua impureza.

			  27 E qualquer que tocar nessas coisas será imundo; portanto lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde.

			  28 Quando ela ficar limpa do seu fluxo, contará para si sete dias, e depois será limpa.

			  29 Ao oitavo dia tomará para si duas rolas, ou dois pombinhos, e os trará ao sacerdote, à porta da tenda da revelação.

			  30 Então o sacerdote oferecerá um deles para oferta pelo pecado, e o outro para holocausto; e o sacerdote fará por ela expiação perante o Senhor, por causa do fluxo da sua imundícia.

			  31 Assim separareis os filhos de Israel da sua imundícia, para que não morram na sua imundícia, contaminando o meu tabernáculo, que está no meio deles.

			  32 Esta é a lei daquele que tem o fluxo e daquele de quem sai o sêmem de modo que por eles se torna imundo;

			  33 como também da mulher enferma com a sua impureza e daquele que tem o fluxo, tanto do homem como da mulher, e do homem que se deita com mulher imunda.

			 

			Salmos 18

			  1 Eu te amo, ó Senhor, força minha.

			  2 O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza e o meu libertador; o meu Deus, o meu rochedo, em quem me refúgio; o meu escudo, a força da minha salvação, e o meu alto refúgio.

			  3 Invoco o Senhor, que é digno de louvor, e sou salvo dos meus inimigos.

			  4 As dores da morte me cercaram, as torrentes de ímpios me atemorizaram.

			  5 As dores da cova me cercaram, laços de morte me envolveram.

			  6 Na minha angústia invoquei o Senhor, sim, clamei ao meu Deus; do seu templo ouviu ele a minha voz; o clamor que eu lhe fiz chegou aos seus ouvidos.

			  7 Então a terra se abalou e tremeu, e os fundamentos dos montes também se moveram e se abalaram, porquanto ele se indignou.

			  8 Das suas narinas subiu fumaça, e da sua boca saiu fogo devorador; dele saíram brasas ardentes.

			  9 Ele abaixou os céus e desceu; trevas espessas havia debaixo de seus pés.

			  10 Montou num querubim, e voou; sim, voou sobre as asas do vento.

			  11 Fez das trevas o seu retiro secreto; o pavilhão que o cercava era a escuridão das águas e as espessas nuvens do céu.

			  12 Do resplendor da sua presença saíram, pelas suas espessas nuvens, saraiva e brasas de fogo.

			  13 O Senhor trovejou a sua voz; e havia saraiva e brasas de fogo.

			  14 Despediu as suas setas, e os espalhou; multiplicou raios, e os perturbou.

			  15 Então foram vistos os leitos das águas, e foram descobertos os fundamentos do mundo, à tua repreensão, Senhor, ao sopro do vento das tuas narinas.

			  16 Do alto estendeu o braço e me tomou; tirou-me das muitas águas.

			  17 Livrou-me do meu inimigo forte e daqueles que me odiavam; pois eram mais poderosos do que eu.

			  18 Surpreenderam-me eles no dia da minha calamidade, mas o Senhor foi o meu amparo.

			  19 Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou-me, porque tinha prazer em mim.

			  20 Recompensou-me o Senhor conforme a minha justiça, retribuiu-me conforme a pureza das minhas mãos.

			  21 Pois tenho guardado os caminhos do Senhor, e não me apartei impiamente do meu Deus.

			  22 Porque todas as suas ordenanças estão diante de mim, e nunca afastei de mim os seus estatutos.

			  23 Também fui irrepreensível diante dele, e me guardei da iniquidade.

			  24 Pelo que o Senhor me recompensou conforme a minha justiça, conforme a pureza de minhas mãos perante os seus olhos.

			  25 Para com o benigno te mostras benigno, e para com o homem perfeito te mostras perfeito.

			  26 Para com o puro te mostras puro, e para com o perverso te mostras contrário.

			  27 Porque tu livras o povo aflito, mas os olhos altivos tu os abates.

			  28 Sim, tu acendes a minha candeia; o Senhor meu Deus alumia as minhas trevas.

			  29 Com o teu auxílio dou numa tropa; com o meu Deus salto uma muralha.

			  30 Quanto a Deus, o seu caminho é perfeito; a promessa do Senhor é provada; ele é um escudo para todos os que nele confiam.

			  31 Pois, quem é Deus senão o Senhor? e quem é rochedo senão o nosso Deus?

			  32 Ele é o Deus que me cinge de força e torna perfeito o meu caminho;

			  33 faz os meus pés como os das corças, e me coloca em segurança nos meus lugares altos.

			  34 Adestra as minhas mãos para a peleja, de sorte que os meus braços vergam um arco de bronze.

			  35 Também me deste o escudo da tua salvação; a tua mão direita me sustém, e a tua clemência me engrandece.

			  36 Alargas o caminho diante de mim, e os meus pés não resvalam.

			  37 Persigo os meus inimigos, e os alcanço; não volto senão depois de os ter consumido.

			  38 Atravesso-os, de modo que nunca mais se podem levantar; caem debaixo dos meus pés.

			  39 Pois me cinges de força para a peleja; prostras debaixo de mim aqueles que contra mim se levantam.

			  40 Fazes também que os meus inimigos me deem as costas; aos que me odeiam eu os destruo.

			  41 Clamam, porém não há libertador; clamam ao Senhor, mas ele não lhes responde.

			  42 Então os esmiúço como o pó diante do vento; lanço-os fora como a lama das ruas.

			  43 Livras-me das contendas do povo, e me fazes cabeça das nações; um povo que eu não conhecia se me sujeita.

			  44 Ao ouvirem de mim, logo me obedecem; com lisonja os estrangeiros se me submetem.

			  45 Os estrangeiros desfalecem e, tremendo, saem dos seus esconderijos.

			  46 Vive o Senhor; bendita seja a minha rocha, e exaltado seja o Deus da minha salvação,

			  47 o Deus que me dá vingança, e sujeita os povos debaixo de mim,

			  48 que me livra de meus inimigos; sim, tu me exaltas sobre os que se levantam contra mim; tu me livras do homem violento.

			  49 Pelo que, ó Senhor, te louvarei entre as nações, e entoarei louvores ao teu nome.

			  50 Ele dá grande livramento ao seu rei, e usa de benignidade para com o seu ungido, para com Davi e sua posteridade, para sempre.

			 

			Provérbios 29

			  1 Aquele que, sendo muitas vezes repreendido, endurece a cerviz, será quebrantado de repente sem que haja cura.

			  2 Quando os justos governam, alegra-se o povo; mas quando o ímpio domina, o povo geme.

			  3 O que ama a sabedoria alegra a seu pai; mas o companheiro de prostitutas desperdiça a sua riqueza.

			  4 O rei pela justiça estabelece a terra; mas o que exige presentes a transtorna.

			  5 O homem que lisonjeia a seu próximo arma-lhe uma rede aos passos.

			  6 Na transgressão do homem mau há laço; mas o justo canta e se regozija.

			  7 O justo toma conhecimento da causa dos pobres; mas o ímpio não tem entendimento para a conhecer.

			  8 Os escarnecedores abrasam a cidade; mas os sábios desviam a ira.

			  9 O sábio que pleiteia com o insensato, quer este se agaste quer se ria, não terá descanso.

			  10 Os homens sanguinários odeiam o íntegro; mas os retos procuram o seu bem.

			  11 O tolo derrama toda a sua ira; mas o sábio a reprime e aplaca.

			  12 O governador que dá atenção às palavras mentirosas achará que todos os seus servos são ímpios.

			  13 O pobre e o opressor se encontram; o Senhor alumia os olhos de ambos.

			  14 Se o rei julgar os pobres com equidade, o seu trono será estabelecido para sempre.

			  15 A vara e a repreensão dão sabedoria; mas a criança entregue a si mesma envergonha a sua mãe.

			  16 Quando os ímpios se multiplicam, multiplicam-se as transgressões; mas os justos verão a queda deles.

			  17 Corrige a teu filho, e ele te dará descanso; sim, deleitará o teu coração.

			  18 Onde não há profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda a lei esse é bem-aventurado.

			  19 O servo não se emendará com palavras; porque, ainda que entenda, não atenderá.

			  20 Vês um homem precipitado nas suas palavras? Maior esperança há para o tolo do que para ele.

			  21 Aquele que cria delicadamente o seu servo desde a meninice, no fim tê-lo-á por herdeiro.

			  22 O homem iracundo levanta contendas, e o furioso multiplica as transgressões.

			  23 A soberba do homem o abaterá; mas o humilde de espírito obterá honra.

			  24 O que é sócio do ladrão odeia a sua própria alma; sendo ajuramentado, nada denuncia.

			  25 O receio do homem lhe arma laços; mas o que confia no Senhor está seguro.

			  26 Muitos buscam o favor do príncipe; mas é do Senhor que o homem recebe a justiça.

			  27 O ímpio é abominação para os justos; e o que é reto no seu caminho é abominação para o ímpio.

			 

			2 Tessalonicenses 3

			  1 Finalmente, irmãos, orai por nós, para que a palavra do Senhor se propague e seja glorificada. como também o é entre vós,

			  2 e para que sejamos livres de homens perversos e maus; porque a fé não é de todos.

			  3 Mas fiel é o Senhor, o qual vos confirmará e guardará do maligno.

			  4 E, quanto a vós, confiamos no Senhor que não só fazeis, mas fareis o que vos mandamos.

			  5 Ora, o Senhor encaminhe os vossos corações no amor de Deus e na constância de Cristo.

			  6 Mandamo-vos, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo irmão que anda desordenadamente, e não segundo a tradição que de nós recebestes.

			  7 Porque vós mesmos sabeis como deveis imitar-nos, pois que não nos portamos desordenadamente entre vós,

			  8 nem comemos de graça o pão de ninguém, antes com labor e fadiga trabalhávamos noite e dia para não sermos pesados a nenhum de vós.

			  9 Não porque não tivéssemos direito, mas para vos dar nós mesmos exemplo, para nos imitardes.

			  10 Porque, quando ainda estávamos convosco, isto vos mandamos: se alguém não quer trabalhar, também não coma.

			  11 Porquanto ouvimos que alguns entre vós andam desordenadamente, não trabalhando, antes intrometendo-se na vida alheia;

			  12 a esses tais, porém, ordenamos e exortamos por nosso Senhor Jesus Cristo que, trabalhando sossegadamente, comam o seu próprio pão.

			  13 Vós, porém, irmãos, não vos canseis de fazer o bem.

			  14 Mas, se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, notai-o e não tenhais relações com ele, para que se envergonhe;

			  15 todavia não o considereis como inimigo, mas admoestai-o como irmão.

			  16 Ora, o próprio Senhor da paz vos dê paz sempre e de toda maneira. O Senhor seja com todos vós.

			  17 Esta saudação é de próprio punho, de Paulo, o que é o sinal em cada epístola; assim escrevo.

			  18 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós.

			 

			Muito aprendo com Davi: as vitórias que relata não são fruto de seu poderio militar, antes são ações de Deus em seu favor. Espero jamais esquecer que as vitórias são bênçãos de Deus em minha vida. (Salmo 18)

			 

		

	
		
			12 de abril

			 

			Levítico 16

			  1 Falou o Senhor a Moisés, depois da morte dos dois filhos de Arão, que morreram quando se chegaram diante do Senhor.

			  2 Disse, pois, o Senhor a Moisés: Dize a Arão, teu irmão, que não entre em todo tempo no lugar santo, para dentro do véu, diante do propiciatório que está sobre a arca, para que não morra; porque aparecerei na nuvem sobre o propiciatório.

			  3 Com isto entrará Arão no lugar santo: com um novilho, para oferta pelo pecado, e um carneiro para holocausto.

			  4 Vestirá ele a túnica sagrada de linho, e terá as calças de linho sobre a sua carne, e cingir-se-á com o cinto de linho, e porá na cabeça a mitra de linho; essas são as vestes sagradas; por isso banhará o seu corpo em água, e as vestirá.

			  5 E da congregação dos filhos de Israel tomará dois bodes para oferta pelo pecado e um carneiro para holocausto.

			  6 Depois Arão oferecerá o novilho da oferta pelo pecado, o qual será para ele, e fará expiação por si e pela sua casa.

			  7 Também tomará os dois bodes, e os porá perante o Senhor, à porta da tenda da revelação.

			  8 E Arão lançará sortes sobre os dois bodes: uma pelo Senhor, e a outra por Azazel.

			  9 Então apresentará o bode sobre o qual cair a sorte pelo Senhor, e o oferecerá como oferta pelo pecado;

			  10 mas o bode sobre que cair a sorte para Azazel será posto vivo perante o Senhor, para fazer expiação com ele a fim de enviá-lo ao deserto para Azazel.

			  11 Arão, pois, apresentará o novilho da oferta pelo pecado, que é por ele, e fará expiação por si e pela sua casa; e imolará o novilho que é a sua oferta pelo pecado.

			  12 Então tomará um incensário cheio de brasas de fogo de sobre o altar, diante do Senhor, e dois punhados de incenso aromático bem moído, e os trará para dentro do véu;

			  13 e porá o incenso sobre o fogo perante o Senhor, a fim de que a nuvem o incenso cubra o propiciatório, que está sobre o testemunho, para que não morra.

			  14 Tomará do sangue do novilho, e o espargirá com o dedo sobre o propiciatório ao lado oriental; e perante o propiciatório espargirá do sangue sete vezes com o dedo.

			  15 Depois imolará o bode da oferta pelo pecado, que é pelo povo, e trará o sangue o bode para dentro do véu; e fará com ele como fez com o sangue do novilho, espargindo-o sobre o propiciatório, e perante o propiciatório;

			  16 e fará expiação pelo santuário por causa das imundícias dos filhos de Israel e das suas transgressões, sim, de todos os seus pecados. Assim também fará pela tenda da revelação, que permanece com eles no meio das suas imundícias.

			  17 Nenhum homem estará na tenda da revelação quando Arão entrar para fazer expiação no lugar santo, até que ele saia, depois de ter feito expiação por si mesmo, e pela sua casa, e por toda a congregação de Israel.

			  18 Então sairá ao altar, que está perante o Senhor, e fará expiação pelo altar; tomará do sangue do novilho, e do sangue do bode, e o porá sobre as pontas do altar ao redor.

			  19 E do sangue espargirá com o dedo sete vezes sobre o altar, purificando-o e santificando-o das imundícias dos filhos de Israel.

			  20 Quando Arão houver acabado de fazer expiação pelo lugar santo, pela tenda da revelação, e pelo altar, apresentará o bode vivo;

			  21 e, pondo as mãos sobre a cabeça do bode vivo, confessará sobre ele todas as iniquidades dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões, sim, todos os seus pecados; e os porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á para o deserto, pela mão de um homem designado para isso.

			  22 Assim aquele bode levará sobre si todas as iniquidades deles para uma região solitária; e esse homem soltará o bode no deserto.

			  23 Depois Arão entrará na tenda da revelação, e despirá as vestes de linho, que havia vestido quando entrara no lugar santo, e ali as deixará.

			  24 E banhará o seu corpo em água num lugar santo, e vestirá as suas próprias vestes; então sairá e oferecerá o seu holocausto, e o holocausto do povo, e fará expiação por si e pelo povo.

			  25 Também queimará sobre o altar a gordura da oferta pelo pecado.

			  26 E aquele que tiver soltado o bode para Azazel lavará as suas vestes, e banhará o seu corpo em água, e depois entrará no arraial.

			  27 Mas o novilho da oferta pelo pecado e o bode da oferta pelo pecado, cujo sangue foi trazido para fazer expiação no lugar santo, serão levados para fora do arraial; e lhes queimarão no fogo as peles, a carne e o excremento.

			  28 Aquele que os queimar lavará as suas vestes, banhara o seu corpo em água, e depois entrará no arraial.

			  29 Também isto vos será por estatuto perpétuo: no sétimo mês, aos dez do mês, afligireis as vossas almas, e não fareis trabalho algum, nem o natural nem o estrangeiro que peregrina entre vos;

			  30 porque nesse dia se fará expiação por vós, para purificar-vos; de todos os vossos pecados sereis purificados perante o Senhor.

			  31 Será sábado de descanso solene para vós, e afligireis as vossas almas; é estatuto perpétuo.

			  32 E o sacerdote que for ungido e que for sagrado para administrar o sacerdócio no lugar de seu pai, fará a expiação, havendo vestido as vestes de linho, isto é, as vestes sagradas;

			  33 assim fará expiação pelo santuário; também fará expiação pela tenda da revelação e pelo altar; igualmente fará expiação e pelos sacerdotes e por todo o povo da congregação.

			  34 Isto vos será por estatuto perpétuo, para fazer expiação uma vez no ano pelos filhos de Israel por causa de todos os seus pecados. E fez Arão como o Senhor ordenara a Moisés.

			 

			Salmos 19

			  1 Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.

			  2 Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite revela conhecimento a outra noite.

			  3 Não há fala, nem palavras; não se lhes ouve a voz.

			  4 Por toda a terra estende-se a sua linha, e as suas palavras até os consfins do mundo. Neles pôs uma tenda para o sol,

			  5 que é qual noivo que sai do seu tálamo, e se alegra, como um herói, a correr a sua carreira.

			  6 A sua saída é desde uma extremidade dos céus, e o seu curso até a outra extremidade deles; e nada se esconde ao seu calor.

			  7 A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos simples.

			  8 Os preceitos do Senhor são retos, e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e alumia os olhos.

			  9 O temor do Senhor é limpo, e permanece para sempre; os juízos do Senhor são verdadeiros e inteiramente justos.

			  10 Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o que goteja dos favos.

			  11 Também por eles o teu servo é advertido; e em os guardar há grande recompensa.

			  12 Quem pode discernir os próprios erros? Purifica-me tu dos que me são ocultos.

			  13 Também de pecados de presunção guarda o teu servo, para que não se assenhoreiem de mim; então serei perfeito, e ficarei limpo de grande transgressão.

			  14 Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, Senhor, Rocha minha e Redentor meu!

			 

			Provérbios 30

			  1 Palavras de Agur, filho de Jaqué de Massá. Diz o homem a Itiel, e a Ucal:

			  2 Na verdade que eu sou mais estúpido do que ninguém; não tenho o entendimento do homem;

			  3 não aprendi a sabedoria, nem tenho o conhecimento do Santo.

			  4 Quem subiu ao céu e desceu? quem encerrou os ventos nos seus punhos? mas amarrou as águas no seu manto? quem estabeleceu todas as extremidades da terra? qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho? Certamente o sabes!

			  5 Toda palavra de Deus é pura; ele é um escudo para os que nele confiam.

			  6 Nada acrescentes às suas palavras, para que ele não te repreenda e tu sejas achado mentiroso.

			  7 Duas coisas te peço; não mas negues, antes que morra:

			  8 Alonga de mim a falsidade e a mentira; não me dês nem a pobreza nem a riqueza: dá-me só o pão que me é necessário;

			  9 para que eu de farto não te negue, e diga: Quem é o Senhor? ou, empobrecendo, não venha a furtar, e profane o nome de Deus.

			  10 Não calunies o servo diante de seu senhor, para que ele não te amaldiçoe e fiques tu culpado.

			  11 Há gente que amaldiçoa a seu pai, e que não bendiz a sua mãe.

			  12 Há gente que é pura aos seus olhos, e contudo nunca foi lavada da sua imundícia.

			  13 Há gente cujos olhos são altivos, e cujas pálpebras são levantadas para cima.

			  14 Há gente cujos dentes são como espadas; e cujos queixais sao como facas, para devorarem da terra os aflitos, e os necessitados dentre os homens.

			  15 A sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá, Dá. Há três coisas que nunca se fartam; sim, quatro que nunca dizem: Basta;

			  16 a sepultura, a madre estéril, a terra que não se farta d’água, e o fogo que nunca diz: Basta.

			  17 Os olhos que zombam do pai, ou desprezam a obediência à mãe, serão arrancados pelos corvos do vale e devorados pelos filhos da águia.

			  18 Há três coisas que são maravilhosas demais para mim, sim, há quatro que não conheço:

			  19 o caminho da águia no ar, o caminho da cobra na penha, o caminho do navio no meio do mar, e o caminho do homem com uma virgem.

			  20 Tal é o caminho da mulher adúltera: ela come, e limpa a sua boca, e diz: não pratiquei iniquidade.

			  21 Por três coisas estremece a terra, sim, há quatro que não pode suportar:

			  22 o escravo quando reina; o tolo quando se farta de comer;

			  23 a mulher desdenhada quando se casa; e a serva quando fica herdeira da sua senhora.

			  24 Quatro coisas há na terra que são pequenas, entretanto são extremamente sábias;

			  25 as formigas são um povo sem força, todavia no verão preparam a sua comida;

			  26 os querogrilos são um povo débil, contudo fazem a sua casa nas rochas;

			  27 os gafanhotos não têm rei, contudo marcham todos enfileirados;

			  28 a lagartixa apanha-se com as mãos, contudo anda nos palácios dos reis.

			  29 Há três que andam com elegância, sim, quatro que se movem airosamente:

			  30 o leão, que é o mais forte entre os animais, e que não se desvia diante de ninguém;

			  31 o galo emproado, o bode, e o rei à frente do seu povo.

			  32 Se procedeste loucamente em te elevares, ou se maquinaste o mal, põe a mão sobre a boca.

			  33 Como o espremer do leite produz queijo verde, e o espremer do nariz produz sangue, assim o espremer da ira produz contenda.

			 

			1 Timóteo 1

			  1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, segundo o mandado de Deus, nosso Salvador, e de Cristo Jesus, esperança nossa.

			  2 a Timóteo, meu verdadeiro filho na fé: graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor.

			  3 Como te roguei, quando partia para a Macedônia, que ficasse em Éfeso, para advertires a alguns que não ensinassem doutrina diversa,

			  4 nem se preocupassem com fábulas ou genealogias intermináveis, pois que produzem antes discussões que edificação para com Deus, que se funda na fé...

			  5 Mas o fim desta admoestação é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência, e de uma fé não fingida;

			  6 das quais coisas alguns se desviaram, e se entregaram a discursos vãos,

			  7 querendo ser doutores da lei, embora não entendam nem o que dizem nem o que com tanta confiança afirmam.

			  8 Sabemos, porém, que a lei é boa, se alguém dela usar legitimamente,

			  9 reconhecendo que a lei não é feita para o justo, mas para os transgressores e insubordinados, os irreverentes e pecadores, os ímpios e profanos, para os parricidas, matricidas e homicidas,

			  10 para os devassos, os sodomitas, os roubadores de homens, os mentirosos, os perjuros, e para tudo que for contrário à sã doutrina,

			  11 segundo o evangelho da glória do Deus bendito, que me foi confiado.

			  12 Dou graças àquele que me fortaleceu, a Cristo Jesus nosso Senhor, porque me julgou fiel, pondo-me no seu ministério,

			  13 ainda que outrora eu era blasfemador, perseguidor, e injuriador; mas alcancei misericórdia, porque o fiz por ignorância, na incredulidade;

			  14 e a graça de nosso Senhor superabundou com a fé e o amor que há em Cristo Jesus.

			  15 Fiel é esta palavra e digna de toda a aceitação; que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais sou eu o principal;

			  16 mas por isso alcancei misericórdia, para que em mim, o principal, Cristo Jesus mostrasse toda a sua longanimidade, a fim de que eu servisse de exemplo aos que haviam de crer nele para a vida eterna.

			  17 Ora, ao Rei dos séculos, imortal, invisível, ao único Deus, seja honra e glória para todo o sempre. Amém.

			  18 Esta admoestação te dirijo, filho Timóteo, que segundo as profecias que houve acerca de ti, por elas pelejes a boa peleja,

			  19 conservando a fé, e uma boa consciência, a qual alguns havendo rejeitado, naufragando no tocante à fé;

			  20 e entre esses Himeneu e Alexandre, os quais entreguei a Satanás, para que aprendam a não blasfemar.

			 

			Sinto-me desafiado a que minha instrução parta de um coração puro, uma consciência limpa e de uma fé sincera; assim chegarei ao amor. (1 Timóteo 1)

		

	
		
			13 de abril

			 

			Levítico 17

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala a Arão e aos seus filhos, e a s todos os filhos de Israel, e dize-lhes: Isto é o que o Senhor tem ordenado:

			  3 Qualquer homem da casa de Israel que imolar boi, ou cordeiro, ou cabra, no arraial, ou fora do arraial,

			  4 e não o trouxer à porta da tenda da revelação, para o oferecer como oferta ao Senhor diante do tabernáculo do Senhor, a esse homem será imputado o sangue; derramou sangue, pelo que será extirpado do seu povo;

			  5 a fim de que os filhos de Israel tragam os seus sacrifícios, que oferecem no campo, isto é, a fim de que os tragam ao Senhor, à porta da tenda da revelação, ao sacerdote, e os ofereçam por sacrifícios de ofertas, pacíficas ao Senhor.

			  6 E o sacerdote espargirá o sangue sobre o altar do Senhor, à porta da tenda da revelação, e queimará a gordura por cheiro suave ao Senhor.

			  7 E nunca mais oferecerão os seus sacrifícios aos sátiros, após os quais eles se prostituem; isso lhes será por estatuto perpétuo pelas suas gerações.

			  8 Dir-lhes-ás pois: Qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que entre vós peregrinam, que oferecer holocausto ou sacrifício,

			  9 e não o trouxer à porta da tenda da revelação, para oferecê-lo ao Senhor, esse homem será extirpado do seu povo.

			  10 Também, qualquer homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que comer algum sangue, contra aquela alma porei o meu rosto, e a extirparei do seu povo.

			  11 Porque a vida da carne está no sangue; pelo que vo-lo tenho dado sobre o altar, para fazer expiação pelas vossas almas; porquanto é o sangue que faz expiação, em virtude da vida.

			  12 Portanto tenho dito aos filhos de Israel: Nenhum de vós comerá sangue; nem o estrangeiro que peregrina entre vós comerá sangue.

			  13 Também, qualquer homem dos filhos de Israel, ou dos estrangeiros que peregrinam entre eles, que apanhar caça de fera ou de ave que se pode comer, derramará o sangue dela e o cobrirá com pó.

			  14 Pois, quanto à vida de toda a carne, o seu sangue é uma e a mesma coisa com a sua vida; por isso eu disse aos filhos de Israel: Não comereis o sangue de nenhuma carne, porque a vida de toda a carne é o seu sangue; qualquer que o comer será extirpado.

			  15 E todo homem, quer natural quer estrangeiro, que comer do que morre por si ou do que é dilacerado por feras, lavará as suas vestes, e se banhará em água, e será imundo até a tarde; depois será limpo.

			  16 Mas, se não as lavar, nem banhar o seu corpo, levará sobre si a sua iniquidade.

			 

			Salmos 20

			  1 O Senhor te ouça no dia da angústia; o nome do Deus de Jacó te proteja.

			  2 Envie-te socorro do seu santuário, e te sustenha de Sião.

			  3 Lembre-se de todas as tuas ofertas, e aceite os teus holocaustos.

			  4 Conceda-te conforme o desejo do teu coração, e cumpra todo o teu desígnio.

			  5 Nós nos alegraremos pela tua salvação, e em nome do nosso Deus arvoraremos pendões; satisfaça o Senhor todas as tuas petições.

			  6 Agora sei que o Senhor salva o seu ungido; ele lhe responderá lá do seu santo céu, com a força salvadora da sua destra.

			  7 Uns confiam em carros e outros em cavalos, mas nós faremos menção do nome do Senhor nosso Deus.

			  8 Uns encurvam-se e caem, mas nós nos erguemos e ficamos de pé.

			  9 Salva-nos, Senhor; ouça-nos o Rei quando clamarmos.

			 

			Salmos 21

			  1 Na tua força, ó Senhor, o rei se alegra; e na tua salvação quão grandemente se regozija!

			  2 Concedeste-lhe o desejo do seu coração, e não lhe negaste a petição dos seus lábios.

			  3 Pois o proveste de bênçãos excelentes; puseste-lhe na cabeça uma coroa de ouro fino.

			  4 Vida te pediu, e lha deste, longura de dias para sempre e eternamente.

			  5 Grande é a sua glória pelo teu socorro; de honra e de majestade o revestes.

			  6 Sim, tu o fazes para sempre abençoado; tu o enches de gozo na tua presença.

			  7 Pois o rei confia no Senhor; e pela bondade do Altíssimo permanecerá inabalável.

			  8 A tua mão alcançará todos os teus inimigos, a tua destra alcançará todos os que te odeiam.

			  9 Tu os farás qual fornalha ardente quando vieres; o Senhor os consumirá na sua indignação, e o fogo os devorará.

			  10 A sua prole destruirás da terra, e a sua descendência dentre os filhos dos homens.

			  11 Pois intentaram o mal contra ti; maquinaram um ardil, mas não prevalecerão.

			  12 Porque tu os porás em fuga; contra os seus rostos assestarás o teu arco.

			  13 Exalta-te, Senhor, na tua força; então cantaremos e louvaremos o teu poder.

			 

			Provérbios 31

			  1 As palavras do rei Lemuel, rei de Massá, que lhe ensinou sua mãe.

			  2 Que te direi, filho meu? e que te direi, ó filho do meu ventre? e que te direi, ó filho dos meus votos?

			  3 Não dês às mulheres a tua força, nem os teus caminhos às que destroem os reis.

			  4 Não é dos reis, ó Lemuel, não é dos reis beber vinho, nem dos príncipes desejar bebida forte;

			  5 para que não bebam, e se esqueçam da lei, e pervertam o direito de quem anda aflito.

			  6 Dai bebida forte ao que está para perecer, e o vinho ao que está em amargura de espírito.

			  7 Bebam e se esqueçam da sua pobreza, e da sua miséria não se lembrem mais.

			  8 Abre a tua boca a favor do mudo, a favor do direito de todos os desamparados.

			  9 Abre a tua boca; julga retamente, e faze justiça aos pobres e aos necessitados.

			  10 Álefe. Mulher virtuosa, quem a pode achar? Pois o seu valor muito excede ao de jóias preciosas.

			  11 Bete. O coração do seu marido confia nela, e não lhe haverá falta de lucro.

			  12 Guímel. Ela lhe faz bem, e não mal, todos os dias da sua vida.

			  13 Dálete. Ela busca lã e linho, e trabalha de boa vontade com as mãos.

			  14 Hê. É como os navios do negociante; de longe traz o seu pão.

			  15 Vave. E quando ainda está escuro, ela se levanta, e dá mantimento à sua casa, e a tarefa às suas servas.

			  16 Zaine. Considera um campo, e compra-o; planta uma vinha com o fruto de suas maos.

			  17 Hete. Cinge os seus lombos de força, e fortalece os seus braços.

			  18 Tete. Prova e vê que é boa a sua mercadoria; e a sua lâmpada não se apaga de noite.

			  19 Iode. Estende as mãos ao fuso, e as suas maos pegam na roca.

			  20 Cafe. Abre a mão para o pobre; sim, ao necessitado estende as suas mãos.

			  21 Lâmede. Não tem medo da neve pela sua família; pois todos os da sua casa estão vestidos de escarlate.

			  22 Meme. Faz para si cobertas; de linho fino e de púrpura é o seu vestido.

			  23 Nune. Conhece-se o seu marido nas portas, quando se assenta entre os anciãos da terra.

			  24 Sâmerue. Faz vestidos de linho, e vende-os, e entrega cintas aos mercadores.

			  25 Aine. A força e a dignidade são os seus vestidos; e ri-se do tempo vindouro.

			  26 Pê. Abre a sua boca com sabedoria, e o ensino da benevolência está na sua língua.

			  27 Tsadê. Olha pelo governo de sua casa, e nao come o pao da preguiça.

			  28 Côfe. Levantam-se seus filhos, e lhe chamam bem-aventurada, como também seu marido, que a louva, dizendo:

			  29 Reche. Muitas mulheres têm procedido virtuosamente, mas tu a todas sobrepujas.

			  30 Chine. Enganosa é a graça, e vã é a formosura; mas a mulher que teme ao Senhor, essa será louvada.

			  31 Tau. Dai-lhe do fruto das suas mãos, e louvem-na nas portas as suas obras.

			 

			1 Timóteo 2

			  1 Exorto, pois, antes de tudo que se façam súplicas, orações, intercessões, e ações de graças por todos os homens,

			  2 pelos reis, e por todos os que exercem autoridade, para que tenhamos uma vida tranquila e sossegada, em toda a piedade e honestidade.

			  3 Pois isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador,

			  4 o qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.

			  5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem,

			  6 o qual se deu a si mesmo em resgate por todos, para servir de testemunho a seu tempo;

			  7 para o que (digo a verdade em Cristo, e não minto) eu fui constituído pregador e apóstolo, mestre dos gentios na fé e na verdade.

			  8 Quero, pois, que os homens orem em todo lugar, levantando mãos santas, sem ira nem contenda.

			  9 Quero, do mesmo modo, que as mulheres se ataviem com traje decoroso, com modéstia e sobriedade, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos custosos,

			  10 mas (como convém a mulheres que fazem profissão de servir a Deus) com boas obras.

			  11 A mulher aprenda em silêncio com toda a submissão.

			  12 Pois não permito que a mulher ensine, nem tenha domínio sobre o homem, mas que esteja em silêncio.

			  13 Porque primeiro foi formado Adão, depois Eva.

			  14 E Adão não foi enganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão;

			  15 salvar-se-á, todavia, dando à luz filhos, se permanecer com sobriedade na fé, no amor e na santificação.

			 

			Que horrível propensão a humanidade tem para adorar ídolos! Preciso avaliar cotidianamente minha adoração! (Levítico 17)

		

	
		
			14 de abril

			 

			Levítico 18

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  3 Não fareis segundo as obras da terra do Egito, em que habitastes; nem fareis segundo as obras da terra de Canaã, para a qual eu vos levo; nem andareis segundo os seus estatutos.

			  4 Os meus preceitos observareis, e os meus estatutos guardareis, para andardes neles. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  5 Guardareis, pois, os meus estatutos e as minhas ordenanças, pelas quais o homem, observando-as, viverá. Eu sou o Senhor.

			  6 Nenhum de vós se chegará àquela que lhe é próxima por sangue, para descobrir a sua nudez. Eu sou o Senhor.

			  7 Não descobrirás a nudez de teu pai, nem tampouco a de tua mãe; ela é tua mãe, não descobrirás a sua nudez.

			  8 Não descobrirás a nudez da mulher de teu pai; é nudez de teu pai.

			  9 A nudez de tua irmã por parte de pai ou por parte de mãe, quer nascida em casa ou fora de casa, não a descobrirás.

			  10 Nem tampouco descobrirás a nudez da filha de teu filho, ou da filha de tua filha; porque é tua nudez.

			  11 A nudez da filha da mulher de teu pai, gerada de teu pai, a qual é tua irmã, não a descobrirás.

			  12 Não descobrirás a nudez da irmã de teu pai; ela é parenta chegada de teu pai.

			  13 Não descobrirás a nudez da irmã de tua mãe, pois ela é parenta chegada de tua mãe.

			  14 Não descobrirás a nudez do irmão de teu pai; não te chegarás à sua mulher; ela é tua tia.

			  15 Não descobrirás a nudez de tua nora; ,ela é mulher de teu filho; não descobrirás a sua nudez.

			  16 Não descobrirás a nudez da mulher de teu irmão; é a nudez de teu irmão.

			  17 Não descobrirás a nudez duma mulher e de sua filha. Não tomarás a filha de seu filho, nem a filha de sua filha, para descobrir a sua nudez; são parentas chegadas; é maldade.

			  18 E não tomarás uma mulher juntamente com sua irmã, durante a vida desta, para tornar-lha rival, descobrindo a sua nudez ao lado da outra.

			  19 Também não te chegarás a mulher enquanto for impura em virtude da sua imundícia, para lhe descobrir a nudez.

			  20 Nem te deitarás com a mulher de teu próximo, contaminando-te com ela.

			  21 Não oferecerás a Moloque nenhum dos teus filhos, fazendo-o passar pelo fogo; nem profanarás o nome de teu Deus. Eu sou o Senhor.

			  22 Não te deitarás com varão, como se fosse mulher; é abominação.

			  23 Nem te deitarás com animal algum, contaminando-te com ele; nem a mulher se porá perante um animal, para ajuntar-se com ele; é confusão.

			  24 Não vos contamineis com nenhuma dessas coisas, porque com todas elas se contaminaram as nações que eu expulso de diante de vós;

			  25 e, porquanto a terra está contaminada, eu visito sobre ela a sua iniquidade, e a terra vomita os seus habitantes.

			  26 Vós, pois, guardareis os meus estatutos e os meus preceitos, e nenhuma dessas abominações fareis, nem o natural, nem o estrangeiro que peregrina entre vós

			  27 (porque todas essas abominações cometeram os homens da terra, que nela estavam antes de vós, e a terra ficou contaminada);

			  28 para que a terra não seja contaminada por vós e não vos vomite também a vós, como vomitou a nação que nela estava antes de vós.

			  29 Pois qualquer que cometer alguma dessas abominações, sim, aqueles que as cometerem serão extirpados do seu povo.

			  30 Portanto guardareis o meu mandamento, de modo que não caiais em nenhum desses abomináveis costumes que antes de vós foram seguidos, e para que não vos contamineis com eles. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			 

			Salmos 22

			  1 Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? por que estás longe de me auxiliar, e das palavras do meu bramido?

			  2 Deus meu, eu clamo de dia, porém tu não me ouves; também de noite, mas não acho sossego.

			  3 Contudo tu és santo, entronizado sobre os louvores de Israel.

			  4 Em ti confiaram nossos pais; confiaram, e tu os livraste.

			  5 A ti clamaram, e foram salvos; em ti confiaram, e não foram confundidos.

			  6 Mas eu sou verme, e não homem; opróbrio dos homens e desprezado do povo.

			  7 Todos os que me veem zombam de mim, arreganham os beiços e meneiam a cabeça, dizendo:

			  8 Confiou no Senhor; que ele o livre; que ele o salve, pois que nele tem prazer.

			  9 Mas tu és o que me tiraste da madre; o que me preservaste, estando eu ainda aos seios de minha mãe.

			  10 Nos teus braços fui lançado desde a madre; tu és o meu Deus desde o ventre de minha mãe.

			  11 Não te alongues de mim, pois a angústia está perto, e não há quem acuda.

			  12 Muitos touros me cercam; fortes touros de Basã me rodeiam.

			  13 Abrem contra mim sua boca, como um leão que despedaça e que ruge.

			  14 Como água me derramei, e todos os meus ossos se desconjuntaram; o meu coração é como cera, derreteu-se no meio das minhas entranhas.

			  15 A minha força secou-se como um caco e a língua se me pega ao paladar; tu me puseste no pó da morte.

			  16 Pois cães me rodeiam; um ajuntamento de malfeitores me cerca; transpassaram-me as mãos e os pés.

			  17 Posso contar todos os meus ossos. Eles me olham e ficam me encarando.

			  18 Repartem entre si as minhas vestes, e sobre a minha túnica lançam sortes.

			  19 Mas tu, Senhor, não te alongues de mim; força minha, apressa-te em socorrer-me.

			  20 Livra-me da espada, e a minha vida do poder do cão.

			  21 Salva-me da boca do leão, sim, livra-me dos chifres do boi selvagem.

			  22 Então anunciarei o teu nome aos meus irmãos; louvar-te-ei no meio da congregação.

			  23 Vós, que temeis ao Senhor, louvai-o; todos vós, filhos de Jacó, glorificai-o; temei-o todos vós, descendência de Israel.

			  24 Porque não desprezou nem abominou a aflição do aflito, nem dele escondeu o seu rosto; antes, quando ele clamou, o ouviu.

			  25 De ti vem o meu louvor na grande congregação; pagarei os meus votos perante os que o temem.

			  26 Os mansos comerão e se fartarão; louvarão ao Senhor os que o buscam. Que o vosso coração viva eternamente!

			  27 Todos os limites da terra se lembrarão e se converterão ao Senhor, e diante dele adorarão todas as famílias das nações.

			  28 Porque o domínio é do Senhor, e ele reina sobre as nações.

			  29 Todos os grandes da terra comerão e adorarão, e todos os que descem ao pó se prostrarão perante ele, os que não podem reter a sua vida.

			  30 A posteridade o servirá; falar-se-á do Senhor à geração vindoura.

			  31 Chegarão e anunciarão a justiça dele; a um povo que há de nascer contarão o que ele fez.

			 

			Eclesiastes 1

			  1 Palavras do pregador, filho de Davi, rei em Jerusalém.

			  2 Vaidade de vaidades, diz o pregador; vaidade de vaidades, tudo é vaidade.

			  3 Que proveito tem o homem, de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol?

			  4 Uma geração vai-se, e outra geração vem, mas a terra permanece para sempre.

			  5 O sol nasce, e o sol se põe, e corre de volta ao seu lugar donde nasce.

			  6 O vento vai para o sul, e faz o seu giro vai para o norte; volve-se e revolve-se na sua carreira, e retoma os seus circuitos.

			  7 Todos os ribeiros vão para o mar, e contudo o mar não se enche; ao lugar para onde os rios correm, para ali continuam a correr.

			  8 Todas as coisas estão cheias de cansaço; ninguém o pode exprimir: os olhos não se fartam de ver, nem os ouvidos se enchem de ouvir.

			  9 O que tem sido, isso é o que há de ser; e o que se tem feito, isso se tornará a fazer; nada há que seja novo debaixo do sol.

			  10 Há alguma coisa de que se possa dizer: Voê, isto é novo? ela já existiu nos séculos que foram antes de nós.

			  11 Já não há lembrança das gerações passadas; nem das gerações futuras haverá lembrança entre os que virão depois delas.

			  12 Eu, o pregador, fui rei sobre Israel em Jerusalém.

			  13 E apliquei o meu coração a inquirir e a investigar com sabedoria a respeito de tudo quanto se faz debaixo do céu; essa enfadonha ocupação deu Deus aos filhos dos homens para nela se exercitarem.

			  14 Atentei para todas as obras que se e fazem debaixo do sol; e eis que tudo era vaidade e desejo vão.

			  15 O que é torto não se pode endireitar; o que falta não se pode enumerar.

			  16 Falei comigo mesmo, dizendo: Eis que eu me engrandeci, e sobrepujei em sabedoria a todos os que houve antes de mim em Jerusalém; na verdade, tenho tido larga experiência da sabedoria e do conhecimento.

			  17 E apliquei o coração a conhecer a sabedoria e a conhecer os desvarios e as loucuras; e vim a saber que também isso era desejo vao.

			  18 Porque na muita sabedoria há muito enfado; e o que aumenta o conhecimento aumenta a tristeza.

			 

			1 Timóteo 3

			  1 Fiel é esta palavra: Se alguém aspira ao episcopado, excelente obra deseja.

			  2 É necessário, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma só mulher, temperante, sóbrio, ordeiro, hospitaleiro, apto para ensinar;

			  3 não dado ao vinho, não espancador, mas moderado, inimigo de contendas, não ganancioso;

			  4 que governe bem a sua própria casa, tendo seus filhos em sujeição, com todo o respeito

			  5 (pois, se alguém não sabe governar a sua própria casa, como cuidará da igreja de Deus?);

			  6 não neófito, para que não se ensoberbeça e venha a cair na condenação do Diabo.

			  7 Também é necessário que tenha bom testemunho dos que estão de fora, para que não caia em opróbrio, e no laço do Diabo.

			  8 Da mesma forma os diáconos sejam sérios, não de língua dobre, não dados a muito vinho, não cobiçosos de torpe ganância,

			  9 guardando o mistério da fé numa consciência pura.

			  10 E também estes sejam primeiro provados, depois exercitem o diaconato, se forem irrepreensíveis.

			  11 Da mesma sorte as mulheres sejam sérias, não maldizentes, temperantes, e fiéis em tudo.

			  12 Os diáconos sejam maridos de uma só mulher, e governem bem a seus filhos e suas próprias casas.

			  13 Porque os que servirem bem como diáconos, adquirirão para si um lugar honroso e muita confiança na fé que há em Cristo Jesus.

			  14 Escrevo-te estas coisas, embora esperando ir ver-te em breve,

			  15 para que, no caso de eu tardar, saibas como se deve proceder na casa de Deus, a qual é a igreja do Deus vivo, coluna e esteio da verdade.

			  16 E, sem dúvida alguma, grande é o mistério da piedade: Deus se manifestou em carne, foi justificado em espírito, visto dos anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, e recebido acima na glória.

			 

			Como expressa o salmista as vezes parece-me que Deus não me ouve (vs 2), até que experimento sua presença (vs 24). Louvado seja o Senhor!

		

	
		
			15 de abril

			 

			Levítico 19

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala a toda a congregação dos filhos de Israel, e dize-lhes: Sereis santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo.

			  3 Temerá cada um a sua mãe e a seu pai; e guardareis os meus sábados. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  4 Não vos volteis para os ídolos, nem façais para vós deuses de fundição. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  5 Quando oferecerdes ao Senhor sacrifício de oferta pacífica, oferecê-lo-eis de modo a serdes aceitos.

			  6 No mesmo dia, pois, em que o oferecerdes, e no dia seguinte, se comerá; mas o que sobejar até o terceiro dia será queimado no fogo.

			  7 E se, na verdade, alguma coisa dele for comida ao terceiro dia, é coisa abominável; não será aceito.

			  8 E qualquer que o comer levará sobre si a sua iniquidade, porquanto profanou a coisa santa do Senhor; por isso tal alma será extirpada do seu povo.

			  9 Quando fizeres a colheita da tua terra, não segarás totalmente os cantos do teu campo, nem colherás as espigas caídas da tua sega.

			  10 Semelhantemente não rabiscarás a tua vinha, nem colherás os bagos caídos da tua vinha; deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro. Eu sou o senhor vosso Deus.

			  11 Não furtareis; não enganareis, nem mentireis uns aos outros;

			  12 não jurareis falso pelo meu nome, assim profanando o nome do vosso Deus. Eu sou o Senhor.

			  13 Não oprimirás o teu próximo, nem o roubarás; a paga do jornaleiro não ficará contigo até pela manhã.

			  14 Não amaldiçoarás ao surdo, nem porás tropeço diante do cego; mas temerás a teu Deus. Eu sou o Senhor.

			  15 Não farás injustiça no juízo; não farás acepção da pessoa do pobre, nem honrarás o poderoso; mas com justiça julgarás o teu próximo.

			  16 Não andarás como mexeriqueiro entre o teu povo; nem conspirarás contra o sangue do teu próximo. Eu sou o Senhor.

			  17 Não odiarás a teu irmão no teu coração; não deixarás de repreender o teu próximo, e não levarás sobre ti pecado por causa dele.

			  18 Não te vingarás nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor.

			  19 Guardareis os meus estatutos. Não permitirás que se cruze o teu gado com o de espécie diversa; não semearás o teu campo com semente diversa; nem vestirás roupa tecida de materiais diversos.

			  20 E, quando um homem se deitar com uma mulher que for escrava, desposada com um homem, e que não for resgatada, nem se lhe houver dado liberdade, então ambos serão açoitados; não morrerão, pois ela não era livre.

			  21 E como a sua oferta pela culpa, trará o homem ao Senhor, à porta da tenda da revelação, um carneiro para expiação de culpa;

			  22 e, com o carneiro da oferta pela culpa, o sacerdote fará expiação por ele perante o Senhor, pelo pecado que cometeu; e este lhe será perdoado.

			  23 Quando tiverdes entrado na terra e tiverdes plantado toda qualidade de árvores para delas comerdes, tereis o seu fruto como incircunciso; por três anos ele vos será como incircunciso; dele não se comerá.

			  24 No quarto ano, porém, todo o seu o fruto será santo, para oferta de louvor ao Senhor.

			  25 E partindo do quinto ano comereis o seu fruto; para que elas vos aumentem a sua produção. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  26 Não comereis coisa alguma com o sangue; não usareís de encantamentos, nem de agouros.

			  27 Não cortareis o cabelo, arredondando os cantos da vossa cabeça, nem desfigurareis os cantos da vossa barba.

			  28 Não fareis lacerações na vossa carne pelos mortos; nem no vosso corpo imprimireis qualquer marca. Eu sou o Senhor.

			  29 Não profanarás a tua filha, fazendo-a prostituir-se; para que a terra não se prostitua e não se encha de maldade.

			  30 Guardareis os meus sábados, e o meu santuário reverenciareis. Eu sou o Senhor.

			  31 Não vos voltareis para os que consultam os mortos nem para os feiticeiros; não os busqueis para não ficardes contaminados por eles. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  32 Diante das cãs te levantarás, e honrarás a face do ancião, e temerás o teu Deus. Eu sou o Senhor.

			  33 Quando um estrangeiro peregrinar convosco na vossa terra, não o maltratareis.

			  34 Como um natural entre vós será o estrangeiro que peregrinar convosco; amá-lo-eis como a vós mesmos; pois estrangeiros fostes na terra do Egito. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  35 Não cometereis injustiça no juízo, nem na vara, nem no peso, nem na medida.

			  36 Balanças justas, pesos justos, efa justa, e justo him tereis. Eu sou o Senhor vosso Deus, que vos tirei da terra do Egito.

			  37 Pelo que guardareis todos os meus estatutos e todos os meus preceitos, e os cumprireis. Eu sou o Senhor.

			 

			Salmos 23

			  1 O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.

			  2 Deitar-me faz em pastos verdejantes; guia-me mansamente a águas tranquilas.

			  3 Refrigera a minha alma; guia-me nas veredas da justiça por amor do seu nome.

			  4 Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.

			  5 Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos; unges com óleo a minha cabeça, o meu cálice transborda.

			  6 Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida, e habitarei na casa do Senhor por longos dias.

			 

			Salmos 24

			  1 Do Senhor é a terra e a sua plenitude; o mundo e aqueles que nele habitam.

			  2 Porque ele a fundou sobre os mares, e a firmou sobre os rios.

			  3 Quem subirá ao monte do Senhor, ou quem estará no seu lugar santo?

			  4 Aquele que é limpo de mãos e puro de coração; que não entrega a sua alma à vaidade, nem jura enganosamente.

			  5 Este receberá do Senhor uma bênção, e a justiça do Deus da sua salvação.

			  6 Tal é a geração daqueles que o buscam, daqueles que buscam a tua face, ó Deus de Jacó.

			  7 Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória.

			  8 Quem é o Rei da Glória? O Senhor forte e poderoso, o Senhor poderoso na batalha.

			  9 Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó entradas eternas, e entrará o Rei da Glória.

			  10 Quem é esse Rei da Glória? O Senhor dos exércitos; ele é o Rei da Glória.

			 

			Eclesiastes 2

			  1 Disse eu a mim mesmo: Ora vem, eu te provarei com a alegria; portanto goza o prazer; mas eis que também isso era vaidade.

			  2 Do riso disse: Está doido; e da alegria: De que serve estar.

			  3 Busquei no meu coração como estimular com vinho a minha carne, sem deixar de me guiar pela sabedoria, e como me apoderar da estultícia, até ver o que era bom que os filhos dos homens fizessem debaixo do céu, durante o número dos dias de sua vida.

			  4 Fiz para mim obras magníficas: edifiquei casas, plantei vinhas;

			  5 fiz hortas e jardins, e plantei neles árvores frutíferas de todas as espécies.

			  6 Fiz tanques de águas, para deles regar o bosque em que reverdeciam as árvores.

			  7 Comprei servos e servas, e tive servos nascidos em casa; também tive grandes possessões de gados e de rebanhos, mais do que todos os que houve antes de mim em Jerusalém.

			  8 Ajuntei também para mim prata e ouro, e tesouros dos reis e das províncias; provi-me de cantores e cantoras, e das delícias dos filhos dos homens, concubinas em grande número.

			  9 Assim me engrandeci, e me tornei mais rico do que todos os que houve antes de mim em Jerusalém; perseverou também comigo a minha sabedoria.

			  10 E tudo quanto desejaram os meus olhos não lho neguei, nem privei o meu coração de alegria alguma; pois o meu coração se alegrou por todo o meu trabalho, e isso foi o meu proveito de todo o meu trabalho.

			  11 Então olhei eu para todas as obras que as minhas mãos haviam feito, como também para o trabalho que eu aplicara em fazê-las; e eis que tudo era vaidade e desejo vão, e proveito nenhum havia debaixo do sol.

			  12 Virei-me para contemplar a sabedoria, e a loucura, e a estultícia; pois que fará o homem que seguir ao rei? O mesmo que já se fez!

			  13 Então vi eu que a sabedoria é mais excelente do que a estultícia, quanto a luz é mais excelente do que as trevas.

			  14 Os olhos do sábio estão na sua cabeça, mas o louco anda em trevas; contudo percebi que a mesma coisa lhes sucede a ambos.

			  15 Pelo que eu disse no meu coração: Como acontece ao estulto, assim me sucederá a mim; por que então busquei eu mais a sabedoria; Então respondi a mim mesmo que também isso era vaidade.

			  16 Pois do sábio, bem como do estulto, a memória não durará para sempre; porquanto de tudo, nos dias futuros, total esquecimento haverá. E como morre o sábio, assim morre o estulto!

			  17 Pelo que aborreci a vida, porque a obra que se faz debaixo do sol me era penosa; sim, tudo é vaidade e desejo vão.

			  18 Também eu aborreci todo o meu trabalho em que me afadigara debaixo do sol, visto que tenho de deixá-lo ao homem que virá depois de mim.

			  19 E quem sabe se será sábio ou estulto? Contudo, ele se assenhoreará de todo o meu trabalho em que me afadiguei, e em que me houve sabiamente debaixo do sol; também isso é vaidade.

			  20 Pelo que eu me volvi e entreguei o meu coração ao desespero no tocante a todo o trabalho em que me afadigara debaixo do sol.

			  21 Porque há homem cujo trabalho é feito com sabedoria, e ciência, e destreza; contudo, deixará o fruto do seu labor para ser porção de quem não trabalhou nele; também isso é vaidade e um grande mal.

			  22 Pois, que alcança o homem com todo o seu trabalho e com a fadiga em que ele anda trabalhando debaixo do sol?

			  23 Porque todos os seus dias são dores, e o seu trabalho é vexação; nem de noite o seu coração descansa. Também isso é vaidade.

			  24 Não há nada melhor para o homem do que comer e beber, e fazer que a sua alma goze do bem do seu trabalho. Vi que também isso vem da mão de Deus.

			  25 Pois quem pode comer, ou quem pode gozar. melhor do que eu?

			  26 Porque ao homem que lhe agrada, Deus dá sabedoria, e conhecimento, e alegria; mas ao pecador dá trabalho, para que ele ajunte e amontoe, a fim de dá-lo àquele que agrada a Deus: Também isso é vaidade e desejo vão.

			 

			1 Timóteo 4

			  1 Mas o Espírito expressamente diz que em tempos posteriores alguns apostatarão da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios,

			  2 pela hipocrisia de homens que falam mentiras e têm a sua própria consciência cauterizada,

			  3 proibindo o casamento, e ordenando a abstinência de alimentos que Deus criou para serem recebidos com ações de graças pelos que são fiéis e que conhecem bem a verdade;

			  4 pois todas as coisas criadas por Deus são boas, e nada deve ser rejeitado se é recebido com ações de graças;

			  5 porque pela palavra de Deus e pela oração são santificadas.

			  6 Propondo estas coisas aos irmãos, serás bom ministro de Cristo Jesus, nutrido pelas palavras da fé e da boa doutrina que tens seguido;

			  7 mas rejeita as fábulas profanas e de velhas. Exercita-te a ti mesmo na piedade.

			  8 Pois o exercício corporal para pouco aproveita, mas a piedade para tudo é proveitosa, visto que tem a promessa da vida presente e da que há de vir.

			  9 Fiel é esta palavra e digna de toda aceitação.

			  10 Pois para isto é que trabalhamos e lutamos, porque temos posto a nossa esperança no Deus vivo, que é o Salvador de todos os homens, especialmente dos que creem.

			  11 Manda estas coisas e ensina-as.

			  12 Ninguém despreze a tua mocidade, mas sê um exemplo para os fiéis na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza.

			  13 até que eu vá, aplica-te à leitura, à exortação, e ao ensino.

			  14 Não negligencies o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecia, com a imposição das mãos do presbítero.

			  15 Ocupa-te destas coisas, dedica-te inteiramente a elas, para que o teu progresso seja manifesto a todos.

			  16 Tem cuidado de ti mesmo e do teu ensino; persevera nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem.

			 

			Preciso lembrar-me a cada dia de que fazer coisas e ter coisas não trazem significado à vida.    (Eclesiastes 2)

		

	
		
			16 de abril

			 

			Levítico 20

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Também dirás aos filhos de Israel: Qualquer dos filhos de Israel, ou dos estrangeiros peregrinos em Israel, que der de seus filhos a Moloque, certamente será morto; o povo da terra o apedrejará.

			  3 Eu porei o meu rosto contra esse homem, e o extirparei do meio do seu povo; porquanto eu de seus filhos a Moloque, assim contaminando o meu santuário e profanando o meu santo nome.

			  4 E, se o povo da terra de alguma maneira esconder os olhos para não ver esse homem, quando der de seus filhos a Moloque, e não matar,

			  5 eu porei o meu rosto contra esse homem, e contra a sua família, e o extirparei do meio do seu povo, bem como a todos os que forem após ele, prostituindo-se após Moloque.

			  6 Quanto àquele que se voltar para os que consultam os mortos e para os feiticeiros, prostituindo-se após eles, porei o meu rosto contra aquele homem, e o extirparei do meio do seu povo.

			  7 Portanto santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus.

			  8 Guardai os meus estatutos, e cumpri-os. Eu sou o Senhor, que vos santifico.

			  9 Qualquer que amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe, certamente será morto; amaldiçoou a seu pai ou a sua mãe; o seu sangue será sobre ele.

			  10 O homem que adulterar com a mulher de outro, sim, aquele que adulterar com a mulher do seu próximo, certamente será morto, tanto o adúltero, como a adúltera.

			  11 O homem que se deitar com a mulher de seu pai terá descoberto a nudez de seu pai; ambos os adúlteros certamente serão mortos; o seu sangue será sobre eles.

			  12 Se um homem se deitar com a sua nora, ambos certamente serão mortos; cometeram uma confusão; o seu sangue será sobre eles.

			  13 Se um homem se deitar com outro homem, como se fosse com mulher, ambos terão praticado abominação; certamente serão mortos; o seu sangue será sobre eles.

			  14 Se um homem tomar uma mulher e a mãe dela, é maldade; serão queimados no fogo, tanto ele quanto elas, para que não haja maldade no meio de vós.

			  15 Se um homem se ajuntar com um animal, certamente será morto; também matareis o animal.

			  16 Se uma mulher se chegar a algum animal, para ajuntar-se com ele, matarás a mulher e bem assim o animal; certamente serão mortos; o seu sangue será sobre eles:

			  17 Se um homem tomar a sua irmã, por parte de pai, ou por parte de mãe, e vir a nudez dela, e ela a dele, é torpeza; portanto serão extirpados aos olhos dos filhos do seu povo; terá descoberto a nudez de sua irmã; levará sobre si a sua iniquidade.

			  18 Se um homem se deitar com uma mulher no tempo da enfermidade dela, e lhe descobrir a nudez, descobrindo-lhe também a fonte, e ela descobrir a fonte do seu sangue, ambos serão extirpados do meio do seu povo.

			  19 Não descobrirás a nudez da irmã de tua mãe, ou da irmã de teu pai, porquanto isso será descobrir a sua parenta chegada; levarão sobre si a sua iniquidade.

			  20 Se um homem se deitar com a sua tia, terá descoberto a nudez de seu tio; levarão sobre si o seu pecado; sem filhos morrerão.

			  21 Se um homem tomar a mulher de seu irmão, é imundícia; terá descoberto a nudez de seu irmão; sem filhos ficarão.

			  22 Guardareis, pois, todos os meus estatutos e todos os meus preceitos, e os cumprireis; a fim de que a terra, para a qual eu vos levo, para nela morardes, não vos vomite.

			  23 E não andareis nos costumes dos povos que eu expulso de diante de vós; porque eles fizeram todas estas coisas, e eu os abominei.

			  24 Mas a vós vos tenho dito: Herdareis a sua terra, e eu vo-la darei para a possuirdes, terra que mana leite e mel. Eu sou o Senhor vosso Deus, que vos separei dos povos.

			  25 Fareis, pois, diferença entre os animais limpos e os imundos, e entre as aves imundas e as limpas; e não fareis abomináveis as vossas almas po r causa de animais, ou de aves, ou de qualquer coisa de tudo de que está cheia a terra, as quais coisas apartei de vós como imundas.

			  26 E sereis para mim santos; porque eu, o Senhor, sou santo, e vos separei dos povos, para serdes meus.

			  27 O homem ou mulher que consultar os mortos ou for feiticeiro, certamente será morto. Serão apedrejados, e o seu sangue será sobre eles.

			 

			Salmos 25

			  1 A ti, Senhor, elevo a minha alma.

			  2 Deus meu, em ti confio; não seja eu envergonhado; não triunfem sobre mim os meus inimigos.

			  3 Não seja envergonhado nenhum dos que em ti esperam; envergonhados sejam os que sem causa procedem traiçoeiramente.

			  4 Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; ensina-me as tuas veredas.

			  5 Guia-me na tua verdade, e ensina-me; pois tu és o Deus da minha salvação; por ti espero o dia todo.

			  6 Lembra-te, Senhor, da tua compaixão e da tua benignidade, porque elas são eternas.

			  7 Não te lembres dos pecado da minha mocidade, nem das minhas transgressões; mas, segundo a tua misericórdia, lembra-te de mim, pela tua bondade, ó Senhor.

			  8 Bom e reto é o Senhor; pelo que ensina o caminho aos pecadores.

			  9 Guia os mansos no que é reto, e lhes ensina o seu caminho.

			  10 Todas as veredas do Senhor são misericórdia e verdade para aqueles que guardam o seu pacto e os seus testemunhos.

			  11 Por amor do teu nome, Senhor, perdoa a minha iniquidade, pois é grande.

			  12 Qual é o homem que teme ao Senhor? Este lhe ensinará o caminho que deve escolher.

			  13 Ele permanecerá em prosperidade, e a sua descendência herdará a terra.

			  14 O conselho do Senhor é para aqueles que o temem, e ele lhes faz saber o seu pacto.

			  15 Os meus olhos estão postos continuamente no Senhor, pois ele tirará do laço os meus pés.

			  16 Olha para mim, e tem misericórdia de mim, porque estou desamparado e aflito.

			  17 Alivia as tribulações do meu coração; tira-me das minhas angústias.

			  18 Olha para a minha aflição e para a minha dor, e perdoa todos os meus pecados.

			  19 Olha para os meus inimigos, porque são muitos e me odeiam com ódio cruel.

			  20 Guarda a minha alma, e livra-me; não seja eu envergonhado, porque em ti me refúgio.

			  21 A integridade e a retidão me protejam, porque em ti espero.

			  22 Redime, ó Deus, a Israel de todas as suas angústias.

			 

			Eclesiastes 3

			  1 Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu.

			  2 Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou;

			  3 tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derribar, e tempo de edificar;

			  4 tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e tempo de dançar;

			  5 tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar, e tempo de abster-se de abraçar;

			  6 tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e tempo de deitar fora;

			  7 tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar calado, e tempo de falar;

			  8 tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e tempo de paz.

			  9 Que proveito tem o trabalhador naquilo em que trabalha?

			  10 Tenho visto o trabalho penoso que Deus deu aos filhos dos homens para nele se exercitarem.

			  11 Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs na mente do homem a idéia da eternidade, se bem que este não possa descobrir a obra que Deus fez desde o princípio até o fim.

			  12 Sei que não há coisa melhor para eles do que se regozijarem e fazerem o bem enquanto viverem;

			  13 e também que todo homem coma e beba, e goze do bem de todo o seu trabalho é dom de Deus.

			  14 Eu sei que tudo quanto Deus faz durará eternamente; nada se lhe pode acrescentar, e nada se lhe pode tirar; e isso Deus faz para que os homens temam diante dele:

			  15 O que é, já existiu; e o que há de ser, também já existiu; e Deus procura de novo o que ja se passou.

			  16 Vi ainda debaixo do sol que no lugar da retidão estava a impiedade; e que no lugar da justiça estava a impiedade ainda.

			  17 Eu disse no meu coração: Deus julgará o justo e o ímpio; porque há um tempo para todo propósito e para toda obra.

			  18 Disse eu no meu coração: Isso é por causa dos filhos dos homens, para que Deus possa prová-los, e eles possam ver que são em si mesmos como os brutos.

			  19 Pois o que sucede aos filhos dos homens, isso mesmo também sucede aos brutos; uma e a mesma coisa lhes sucede; como morre um, assim morre o outro; todos têm o mesmo fôlego; e o homem não tem vantagem sobre os brutos; porque tudo é vaidade.

			  20 Todos vão para um lugar; todos são pó, e todos ao pó tornarão.

			  21 Quem sabe se o espírito dos filhos dos homens vai para cima, e se o espírito dos brutos desce para a terra?

			  22 Pelo que tenho visto que não há coisa melhor do que alegrar-se o homem nas suas obras; porque esse é o seu quinhão; pois quem o fará voltar para ver o que será depois dele?

			 

			1 Timóteo 5

			  1 Não repreendas asperamente a um velho, mas admoesta-o como a um pai; aos moços, como a irmãos;

			  2 às mulheres idosas, como a mães; às moças, como a irmãs, com toda a pureza.

			  3 Honra as viúvas que são verdadeiramente viúvas.

			  4 Mas, se alguma viúva tiver filhos, ou netos, aprendam eles primeiro a exercer piedade para com a sua própria família, e a recompensar seus progenitores; porque isto é agradável a Deus.

			  5 Ora, a que é verdadeiramente viúva e desamparada espera em Deus, e persevera de noite e de dia em súplicas e orações;

			  6 mas a que vive em prazeres, embora viva, está morta.

			  7 Manda, pois, estas coisas, para que elas sejam irrepreensíveis.

			  8 Mas, se alguém não cuida dos seus, e especialmente dos da sua família, tem negado a fé, e é pior que um incrédulo.

			  9 Não seja inscrita como viúva nenhuma que tenha menos de sessenta anos, e só a que tenha sido mulher de um só marido,

			  10 aprovada com testemunho de boas obras, se criou filhos, se exercitou hospitalidade, se lavou os pés aos santos, se socorreu os atribulados, se praticou toda sorte de boas obras.

			  11 Mas rejeita as viúvas mais novas, porque, quando se tornam levianas contra Cristo, querem casar-se;

			  12 tendo já a sua condenação por haverem violado a primeira fé;

			  13 e, além disto, aprendem também a ser ociosas, andando de casa em casa; e não somente ociosas, mas também faladeiras e intrigantes, falando o que não convém.

			  14 Quero pois que as mais novas se casem, tenham filhos, dirijam a sua casa, e não deem ocasião ao adversário de maldizer;

			  15 porque já algumas se desviaram, indo após Satanás.

			  16 Se alguma mulher crente tem viúvas, socorra-as, e não se sobrecarregue a igreja, para que esta possa socorrer as que são verdadeiramente viúvas.

			  17 Os anciãos que governam bem sejam tidos por dignos de duplicada honra, especialmente os que labutam na pregação e no ensino.

			  18 Porque diz a Escritura: Não atarás a boca ao boi quando debulha. E: Digno é o trabalhador do seu salário.

			  19 Não aceites acusação contra um ancião, senão com duas ou três testemunhas.

			  20 Aos que vivem no pecado, repreende-os na presença de todos, para que também os outros tenham temor.

			  21 Conjuro-te diante de Deus, e de Cristo Jesus, e dos anjos eleitos, que sem prevenção guardes estas coisas, nada fazendo com parcialidade.

			  22 A ninguém imponhas precipitadamente as mãos, nem participes dos pecados alheios; conserva-te a ti mesmo puro.

			  23 Não bebas mais água só, mas usa um pouco de vinho, por causa do teu estômago e das tuas frequentes enfermidades.

			  24 Os pecados de alguns homens são manifestos antes de entrarem em juízo, enquanto os de outros descobrem-se depois.

			  25 Da mesma forma também as boas obras são manifestas antecipadamente; e as que não o são não podem ficar ocultas.

			 

			Quantas vezes a igreja fica sobrecarregada porque as famílias não se cuidam. Triste situação.                    (1Timóteo 5)

		

	
		
			17 de abril

			 

			Levítico 21

			  1 Depois disse o senhor a Moisés: Fala aos sacerdotes, filhos de Arão, e dize-lhes: O sacerdote não se contaminará por causa dum morto entre o seu povo,

			  2 salvo por um seu parente mais chegado: por sua mãe ou por seu pai, por seu filho ou por sua filha, por seu irmão,

			  3 ou por sua irmã virgem, que lhe é chegada, que ainda não tem marido; por ela também pode contaminar-se.

			  4 O sacerdote, sendo homem principal entre o seu povo, não se profanará, assim contaminando-se.

			  5 Não farão os sacerdotes calva na cabeça, e não raparão os cantos da barba, nem farão lacerações na sua carne.

			  6 santos serão para seu Deus, e não profanarão o nome do seu Deus; porque oferecem as ofertas queimadas do senhor, que são o pão do seu Deus; portanto serão santos.

			  7 Não tomarão mulher prostituta ou desonrada, nem tomarão mulher repudiada de seu marido; pois o sacerdote é santo para seu Deus.

			  8 Portanto o santificarás; porquanto oferece o pão do teu Deus, santo te será; pois eu, o Senhor, que vos santifico, sou santo.

			  9 E se a filha dum sacerdote se profanar, tornando-se prostituta, profana a seu pai; no fogo será queimada.

			  10 Aquele que é sumo sacerdote entre seus irmãos, sobre cuja cabeça foi derramado o óleo da unção, e que foi consagrado para vestir as vestes sagradas, não descobrirá a cabeça nem rasgará a sua vestidura;

			  11 e não se chegará a cadáver algum; nem sequer por causa de seu pai ou de sua, mãe se contaminará;

			  12 não sairá do santuário, nem profanará o santuário do seu Deus; pois a coroa do óleo da unção do seu Deus está sobre ele. Eu sou o Senhor.

			  13 E ele tomará por esposa uma mulher na sua virgindade.

			  14 Viúva, ou repudiada, ou desonrada, ou prostituta, destas não tomará; mas virgem do seu povo tomará por mulher.

			  15 E não profanará a sua descendência entre o seu povo; porque eu sou o Senhor que o santifico.

			  16 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  17 Fala a Arão, dizendo: Ninguém dentre os teus descendentes, por todas as suas gerações, que tiver defeito, se chegará para oferecer o pão do seu Deus.

			  18 Pois nenhum homem que tiver algum defeito se chegará: como homem cego, ou coxo, ou de nariz chato, ou de membros demasiadamente compridos,

			  19 ou homem que tiver o pé quebrado, ou a mão quebrada,

			  20 ou for corcunda, ou anão, ou que tiver belida, ou sarna, ou impigens, ou que tiver testículo lesado;

			  21 nenhum homem dentre os descendentes de Arão, o sacerdote, que tiver algum defeito, se chegará para oferecer as ofertas queimadas do Senhor; ele tem defeito; não se chegará para oferecer o pão do seu Deus.

			  22 Comerá do pão do seu Deus, tanto do santíssimo como do santo;

			  23 contudo, não entrará até o véu, nem se chegará ao altar, porquanto tem defeito; para que não profane os meus santuários; porque eu sou o Senhor que os santifico.

			  24 Moisés, pois, assim falou a Arão e a seus filhos, e a todos os filhos de Israel.

			 

			Salmos 26

			  1 Julga-me, ó Senhor, pois tenho andado na minha integridade; no Senhor tenho confiado sem vacilar.

			  2 Examina-me, Senhor, e prova-me; esquadrinha o meu coração e a minha mente.

			  3 Pois a tua benignidade está diante dos meus olhos, e tenho andado na tua verdade.

			  4 Não me tenho assentado com homens falsos, nem associo com dissimuladores.

			  5 Odeio o ajuntamento de malfeitores; não me sentarei com os ímpios.

			  6 Lavo as minhas mãos na inocência; e assim, ó Senhor, me acerco do teu altar,

			  7 para fazer ouvir a voz de louvor, e contar todas as tuas maravilhas.

			  8 Ó Senhor, eu amo o recinto da tua casa e o lugar onde permanece a tua glória.

			  9 Não colhas a minha alma com a dos pecadores, nem a minha vida a dos homens sanguinolentos,

			  10 em cujas mãos há malefício, e cuja destra está cheia de subornos.

			  11 Quanto a mim, porém, ando na minha integridade; resgata-me e tem compaixão de mim.

			  12 O meu pé está firme em terreno plano; nas congregações bendirei ao Senhor.

			 

			Salmos 27

			  1 O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha vida; de quem me recearei?

			  2 Quando os malvados investiram contra mim, para comerem as minhas carnes, eles, meus adversários e meus inimigos, tropeçaram e caíram.

			  3 Ainda que um exército se acampe contra mim, o meu coração não temerá; ainda que a guerra se levante contra mim, conservarei a minha confiança.

			  4 Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a formosura do Senhor, e inquirir no seu templo.

			  5 Pois no dia da adversidade me esconderá no seu pavilhão; no recôndito do seu tabernáculo me esconderá; sobre uma rocha me elevará.

			  6 E agora será exaltada a minha cabeça acima dos meus inimigos que estão ao redor de mim; e no seu tabernáculo oferecerei sacrifícios de júbilo; cantarei, sim, cantarei louvores ao Senhor.

			  7 Ouve, ó Senhor, a minha voz quando clamo; compadece-te de mim e responde-me.

			  8 Quando disseste: Buscai o meu rosto; o meu coração te disse a ti: O teu rosto, Senhor, buscarei.

			  9 Não escondas de mim o teu rosto, não rejeites com ira o teu servo, tu que tens sido a minha ajuda. Não me enjeites nem me desampares, ó Deus da minha salvação.

			  10 Se meu pai e minha mãe me abandonarem, então o Senhor me acolherá.

			  11 Ensina-me, ó Senhor, o teu caminho, e guia-me por uma vereda plana, por causa dos que me espreitam.

			  12 Não me entregues à vontade dos meus adversários; pois contra mim se levantaram falsas testemunhas e os que repiram violência.

			  13 Creio que hei de ver a bondade do Senhor na terra dos viventes.

			  14 Espera tu pelo Senhor; anima-te, e fortalece o teu coração; espera, pois, pelo Senhor.

			 

			Eclesiastes 4

			  1 Depois volvi-me, e atentei para todas as opressões que se fazem debaixo do sol; e eis as lágrimas dos oprimidos, e eles não tinham consolador; do lado dos seus opressores havia poder; mas eles não tinham consolador.

			  2 Pelo que julguei mais felizes os que já morreram, do que os que vivem ainda.

			  3 E melhor do que uns e outros é aquele que ainda não é, e que não viu as más obras que se fazem debaixo do sol.

			  4 Também vi eu que todo trabalho e toda destreza em obras provêm da inveja que o homem tem do seu próximo. Também isso é e vaidade e desejo vão.

			  5 O tolo cruza as mãos, e come a sua; própria carne.

			  6 Melhor é um punhado com tranquilidade do que ambas as mãos cheias com trabalho e vão desejo.

			  7 Outra vez me volvi, e vi vaidade debaixo do sol.

			  8 Há um que é só, não tendo parente; não tem filho nem irmão e, contudo, de todo o seu trabalho não há fim, nem os seus olhos se fartam de riquezas. E ele não pergunta: Para quem estou trabalhando e privando do bem a minha alma? Também isso é vaidade a e enfadonha ocupação.

			  9 Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho.

			  10 Pois se caírem, um levantará o seu companheiro; mas ai do que estiver só, pois, caindo, não haverá outro que o levante.

			  11 Também, se dois dormirem juntos, eles se aquentarão; mas um só como se aquentará?

			  12 E, se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; e o cordão de três dobras não se quebra tão depressa.

			  13 Melhor é o mancebo pobre e sábio do que o rei velho e insensato, que não se deixa mais admoestar,

			  14 embora tenha saído do cárcere para reinar, ou tenha nascido pobre no seu próprio reino.

			  15 Vi a todos os viventes que andavam debaixo do sol, e eles estavam com o mancebo, o sucessor, que havia de ficar no lugar do rei.

			  16 Todo o povo, à testa do qual se achava, era inumerável; contudo os que lhe sucederam não se regozijarão a respeito dele. Na verdade também isso é vaidade e desejo vão.

			 

			1 Timóteo 6

			  1 Todos os servos que estão debaixo do jugo considerem seus senhores dignos de toda honra, para que o nome de Deus e a doutrina não sejam blasfemados.

			  2 E os que têm senhores crentes não os desprezem, porque são irmãos; antes os sirvam melhor, porque eles, que se utilizam do seu bom serviço, são crentes e amados. Ensina estas coisas.

			  3 Se alguém ensina alguma doutrina diversa, e não se conforma com as sãs palavras de nosso Senhor Jesus Cristo, e com a doutrina que é segundo a piedade,

			  4 é soberbo, e nada sabe, mas delira acerca de questões e contendas de palavras, das quais nascem invejas, porfias, injúrias, suspeitas maliciosas,

			  5 disputas de homens corruptos de entendimento, e privados da verdade, supondo que a piedade é fonte de lucro; aparta-te dos tais.

			  6 Mas a piedade com o contentamento é grande fonte de lucro.

			  7 Porque nada trouxemos para este mundo, e nada podemos daqui levar;

			  8 tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes.

			  9 Mas os que querem tornar-se ricos caem em tentação e em laço, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, as quais submergem os homens na ruína e na perdição.

			  10 Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos os males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores.

			  11 Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas, e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a constância, a mansidão.

			  12 Peleja a boa peleja da fé, apodera-te da vida eterna, para a qual foste chamado, tendo já feito boa confissão diante de muitas testemunhas.

			  13 Exorto-te perante Deus, que a todas as coisas vivifica, e de Cristo Jesus, que perante Pôncio Pilatos deu o testemunho da boa confissão,

			  14 que guardes este mandamento sem mácula e irrepreensível até à manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo;

			  15 o qual, a seu próprio tempo, há de ser revelado, o bendito e único soberano, Rei dos reis e Senhor dos senhores;

			  16 o único que possui imortalidade, que habita em luz inacessível; a quem homem algum jamais viu, nem é capaz de ver; a ele seja honra e poder eterno. Amém.

			  17 Exorta aos ricos deste mundo que não sejam altivos, nem ponham a sua esperança na incerteza das riquezas, mas em Deus, que nos concede abundantemente todas as coisas para delas gozarmos;

			  18 que pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir,

			  19 entesourando para si mesmos um bom fundamento para o futuro, para que possam alcançar a verdadeira vida.

			  20 Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi confiado, evitando as conversas vãs e profanas, e as oposições da ciência, como falsamente lhe chamam;

			  21 a qual professando-a alguns, se desviaram da fé. A graça seja convosco.

			 

			Preciso do outro para manter uma vida saudável. (Eclesiastes 4)

		

	
		
			18 de abril

			Dicas para a leitura da Bíblia

			Trabalhando a observação

			Escolha um dos textos e responda:

			1. Qual o termo mais importante?

			2. Quem são as pessoas envolvidas?

			3. Há um segundo termo chave a se notar; qual é?

			4. Qual o verbo principal? Em que tempo está?

			5. Existe uma relação de causa e efeito? Qual é?

			6. Procure o significado de termos desconhecidos num dicionário.

			7. Procure relacionar o texto com o todo do livro.

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 56-66.

			 

			Levítico 22

			  1 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  2 Dize a Arão e a seus filhos que se abstenham das coisas sagradas dos filhos de Israel, as quais eles a mim me santificam, e que não profanem o meu santo nome. Eu sou o Senhor.

			  3 Dize-lhes: Todo homem dentre os vossos descendentes pelas vossas gerações que, tendo sobre si a sua imundícia, se chegar às coisas sagradas que os filhos de Israel santificam ao Senhor, aquela alma será extirpada da minha presença. Eu sou o Senhor.

			  4 Ninguém dentre os descendentes de Arão que for leproso, ou tiver fluxo, comerá das coisas sagradas, até que seja limpo. Também o que tocar em alguma coisa tornada imunda por causa e um morto, ou aquele de quem sair o sêmem

			  5 ou qualquer que tocar em algum animal que se arrasta, pelo qual se torne imundo, ou em algum homem, pelo qual se torne imundo, seja qual for a sua imundícia,

			  6 o homem que tocar em tais coisas será imundo até a tarde, e não comerá das coisas sagradas, mas banhará o seu corpo em água

			  7 e, posto o sol, então será limpo; depois comerá das coisas sagradas, porque isso é o seu pão.

			  8 Do animal que morrer por si, ou do que for dilacerado por feras, não comerá o homem, para que não se contamine com ele. Eu sou o Senhor.

			  9 Guardarão, pois, o meu mandamento, para que, havendo-o profanado, não levem pecado sobre si e morram nele. Eu sou o Senhor que os santifico.

			  10 Também nenhum estranho comerá das coisas sagradas; nem o hóspede do sacerdote, nem o jornaleiro, comerá delas.

			  11 Mas aquele que o sacerdote tiver comprado com o seu dinheiro, e o nascido na sua casa, esses comerão do seu pão.

			  12 Se a filha de um sacerdote se casar com um estranho, ela não comerá da oferta alçada das coisas sagradas.

			  13 Mas quando a filha do sacerdote for viúva ou repudiada, e não tiver filhos, e houver tornado para a casa de seu pai, como na sua mocidade, do pão de seu pai comerá; mas nenhum estranho comerá dele.

			  14 Se alguém por engano comer a coisa sagrada, repô-la-á, acrescida da quinta parte, e a dará ao sacerdote como a coisa sagrada.

			  15 Assim não profanarão as coisas sagradas dos filhos de Israel, que eles oferecem ao Senhor,

			  16 nem os farão levar sobre si a iniquidade que envolve culpa, comendo as suas coisas sagradas; pois eu sou o Senhor que as santifico.

			  17 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  18 Fala a Arão, e a seus filhos, e a todos os filhos de Israel, e dize-lhes: Todo homem da casa de Israel, ou dos estrangeiros em Israel, que oferecer a sua oferta, seja dos seus votos, seja das suas ofertas voluntárias que oferecerem ao Senhor em holocausto,

			  19 para que sejais aceitos, oferecereis macho sem defeito, ou dos novilhos, ou dos cordeiros, ou das cabras.

			  20 Nenhuma coisa, porém, que tiver defeito oferecereis, porque não será aceita a vosso favor.

			  21 E, quando alguém oferecer sacrifício de oferta pacífica ao Senhor para cumprir um voto, ou para oferta voluntária, seja do gado vacum, seja do gado miúdo, o animal será perfeito, para que seja aceito; nenhum defeito haverá nele.

			  22 O cego, ou quebrado, ou aleijado, ou que tiver úlceras, ou sarna, ou impigens, estes não oferecereis ao Senhor, nem deles poreis oferta queimada ao Senhor sobre o altar.

			  23 Todavia, um novilho, ou um cordeiro, que tenha algum membro comprido ou curto demais, poderás oferecer por oferta voluntária, mas para cumprir voto não será aceito.

			  24 Não oferecereis ao Senhor um animal que tiver testículo machucado, ou moído, ou arrancado, ou lacerado; não fareis isso na vossa terra.

			  25 Nem da mão do estrangeiro oferecereis de alguma dessas coisas o pão do vosso Deus; porque a sua corrupção nelas está; há defeito nelas; não serão aceitas a vosso favor.

			  26 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  27 Quando nascer um novilho, ou uma ovelha, ou uma cabra, por sete dias ficará debaixo de sua mãe; depois, desde o dia oitavo em diante, será aceito por oferta queimada ao Senhor.

			  28 Também, seja vaca ou seja ovelha, não a imolareis a ela e à sua cria, ambas no mesmo dia.

			  29 E, quando oferecerdes ao Senhor sacrifício de ação de graças, oferecê-lo-eis de modo a serdes aceitos.

			  30 No mesmo dia se comerá; nada deixareis ficar dele até pela manhã. Eu sou o Senhor.

			  31 Guardareis os meus mandamentos, e os cumprireis. Eu sou o Senhor.

			  32 Não profanareis o meu santo nome, e serei santificado no meio dos filhos de Israel. Eu sou o Senhor que vos santifico,

			  33 que vos tirei da terra do Egito para ser o vosso Deus. Eu sou o Senhor. 

			 

			Salmos 28

			  1 A ti clamo, ó Senhor; rocha minha, não emudeças para comigo; não suceda que, calando-te a meu respeito, eu me torne semelhante aos que descem à cova.

			  2 Ouve a voz das minhas súplicas, quando a ti clamo, quando levanto as minhas mãos para o teu santo templo.

			  3 Não me arrastes juntamente com os ímpios e com os que praticam a iniquidade, que falam de paz ao seu próximo, mas têm o mal no seu coração.

			  4 Retribui-lhes segundo as suas obras e segundo a malícia dos seus feitos; dá-lhes conforme o que fizeram as suas mãos; retribui-lhes o que eles merecem.

			  5 Porquanto eles não atentam para as obras do Senhor, nem para o que as suas mãos têm feito, ele os derrubará e não os reedificará

			  6 Bendito seja o Senhor, porque ouviu a voz das minhas súplicas.

			  7 O Senhor é a minha força e o meu escudo; nele confiou o meu coração, e fui socorrido; pelo que o meu coração salta de prazer, e com o meu cântico o louvarei.

			  8 O Senhor é a força do seu povo; ele é a fortaleza salvadora para o seu ungido.

			  9 Salva o teu povo, e abençoa a tua herança; apascenta-os e exalta-os para sempre.

			 

			Salmos 29

			  1 Tributai ao Senhor, ó filhos dos poderosos, tributai ao Senhor glória e força.

			  2 Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome; adorai o Senhor vestidos de trajes santos.

			  3 A voz do Senhor ouve-se sobre as águas; o Deus da glória troveja; o Senhor está sobre as muitas águas.

			  4 A voz do Senhor é poderosa; a voz do Senhor é cheia de majestade.

			  5 A voz do Senhor quebra os cedros; sim, o Senhor quebra os cedros do Líbano.

			  6 Ele faz o Líbano saltar como um bezerro; e Siriom, como um filhote de boi selvagem.

			  7 A voz do Senhor lança labaredas de fogo.

			  8 A voz do Senhor faz tremer o deserto; o Senhor faz tremer o deserto de Cades.

			  9 A voz do Senhor faz as corças dar à luz, e desnuda as florestas; e no seu templo todos dizem: Glória!

			  10 O Senhor está entronizado sobre o dilúvio; o Senhor se assenta como rei, perpetuamente.

			  11 O Senhor dará força ao seu povo; o Senhor abençoará o seu povo com paz.

			 

			Eclesiastes 5

			  1 Guarda o teu pé, quando fores à casa de Deus; porque chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos; pois não sabem que fazem mal.

			  2 Não te precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse a pronunciar palavra alguma na presença de Deus; porque Deus está no céu, e tu estás sobre a terra; portanto sejam poucas as tuas palavras.

			  3 Porque, da multidão de trabalhos vêm os sonhos, e da multidão de palavras, a voz do tolo.

			  4 Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não se agrada de tolos. O que votares, paga-o.

			  5 Melhor é que não votes do que votares e nao pagares.

			  6 Não consintas que a tua boca faça pecar a tua carne, nem digas na presença do anjo que foi erro; por que razão se iraria Deus contra a tua voz, e destruiria a obra das tuas mãos?

			  7 Porque na multidão dos sonhos há vaidades e muitas palavras; mas tu teme a Deus.

			  8 Se vires em alguma província opressão de pobres, e a perversão violenta do direito e da justiça, não te maravilhes de semelhante caso. Pois quem está altamente colocado tem superior que o vigia; e há mais altos ainda sobre eles.

			  9 O proveito da terra é para todos; até o rei se serve do campo.

			  10 Quem ama o dinheiro não se fartará de dinheiro; nem o que ama a riqueza se fartará do ganho; também isso é vaidade.

			  11 Quando se multiplicam os bens, multiplicam-se também os que comem; e que proveito tem o seu dono senão o de vê-los com os seus olhos?

			  12 Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco quer muito; mas a saciedade do rico não o deixa dormir.

			  13 Há um grave mal que vi debaixo do sol: riquezas foram guardadas por seu donó para o seu próprio dano;

			  14 e as mesmas riquezas se perderam por qualquer má aventura; e havendo algum filho nada fica na sua mão.

			  15 Como saiu do ventre de sua mãe, assim também se irá, nu como veio; e nada tomará do seu trabalho, que possa levar na mão.

			  16 Ora isso é um grave mal; porque justamente como veio, assim há de ir; e que proveito lhe vem de ter trabalhado para o vento,

			  17 e de haver passado todos os seus dias nas trevas, e de haver padecido muito enfado, enfermidades e aborrecimento?

			  18 Eis aqui o que eu vi, uma boa e bela coisa: alguém comer e beber, e gozar cada um do bem de todo o seu trabalho, com que se afadiga debaixo do sol, todos os dias da vida que Deus lhe deu; pois esse é o seu quinhão.

			  19 E quanto ao homem a quem Deus deu riquezas e bens, e poder para desfrutá-los, receber o seu quinhão, e se regozijar no seu trabalho, isso é dom de Deus.

			  20 Pois não se lembrará muito dos dias da sua vida; porque Deus lhe enche de alegria o coração.

			 

			2 Timóteo 1

			  1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, segundo a promessa da vida que está em Cristo Jesus,

			  2 a Timóteo, amado filho: Graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus nosso Senhor.

			  3 Dou graças a Deus, a quem desde os meus antepassados sirvo com uma consciência pura, de que sem cessar faço menção de ti em minhas súplicas de noite e de dia;

			  4 e, recordando-me das tuas lágrimas, desejo muito ver-te, para me encher de gozo;

			  5 trazendo à memória a fé não fingida que há em ti, a qual habitou primeiro em tua avó Loide, e em tua mãe Eunice e estou certo de que também habita em ti.

			  6 Por esta razão te lembro que despertes o dom de Deus, que há em ti pela imposição das minhas mãos.

			  7 Porque Deus não nos deu o espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação.

			  8 Portanto não te envergonhes do testemunho de nosso Senhor, nem de mim, que sou prisioneiro seu; antes participa comigo dos sofrimentos do evangelho segundo o poder de Deus,

			  9 que nos salvou, e chamou com uma santa vocação, não segundo as nossas obras, mas segundo o seu próprio propósito e a graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos eternos,

			  10 e que agora se manifestou pelo aparecimento de nosso Salvador Cristo Jesus, o qual destruiu a morte, e trouxe à luz a vida e a imortalidade pelo evangelho,

			  11 do qual fui constituído pregador, apóstolo e mestre.

			  12 Por esta razão sofro também estas coisas, mas não me envergonho; porque eu sei em quem tenho crido, e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele dia.

			  13 Conserva o modelo das sãs palavras que de mim tens ouvido na fé e no amor que há em Cristo Jesus;

			  14 guarda o bom depósito com o auxílio do Espírito Santo, que habita em nós.

			  15 Bem sabes isto, que me abandonaram todos os que estão na Ásia, entre eles Fígelo e Hermógenes.

			  16 O Senhor conceda misericórdia à casa de Onesíforo, porque muitas vezes ele me recreou, e não se envergonhou das minhas cadeias;

			  17 antes quando veio a Roma, diligentemente me procurou e me achou.

			  18 O Senhor lhe conceda que naquele dia ache misericórdia diante do Senhor. E quantos serviços prestou em Éfeso melhor o sabes tu.

			 

			Como é poderosa e criadora a voz de Deus; espero poder ouvi-la diariamente! (Salmo 29)

		

	
		
			19 de abril

			 

			Levítico 23

			  1 Depois disse o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: As festas fixas do Senhor, que proclamareis como santas convocações, são estas:

			  3 Seis dias se fará trabalho, mas o sétimo dia é o sábado do descanso solene, uma santa convocação; nenhum trabalho fareis; é sábado do Senhor em todas as vossas habitações.

			  4 São estas as festas fixas do Senhor, santas convocações, que proclamareis no seu tempo determinado:

			  5 No mês primeiro, aos catorze do mês, à tardinha, é a páscoa do Senhor.

			  6 E aos quinze dias desse mês é a festa dos pães ázimos do Senhor; sete dias comereis pães ázimos.

			  7 No primeiro dia tereis santa convocação; nenhum trabalho servil fareis.

			  8 Mas por sete dias oferecereis oferta queimada ao Senhor; ao sétimo dia haverá santa convocação; nenhum trabalho servil fareis.

			  9 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  10 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: Quando houverdes entrado na terra que eu vos dou, e segardes a sua sega, então trareis ao sacerdote um molho das primícias da vossa sega;

			  11 e ele moverá o molho perante o Senhor, para que sejais aceitos. No dia seguinte ao sábado o sacerdote o moverá.

			  12 E no dia em que moverdes o molho, oferecereis um cordeiro sem defeito, de um ano, em holocausto ao Senhor.

			  13 Sua oferta de cereais será dois décimos de efa de flor de farinha, amassada com azeite, para oferta queimada em cheiro suave ao Senhor; e a sua oferta de libação será de vinho, um quarto de him.

			  14 E não comereis pão, nem trigo torrado, nem espigas verdes, até aquele mesmo dia, em que trouxerdes a oferta do vosso Deus; é estatuto perpétuo pelas vossas gerações, em todas as vossas habitações.

			  15 Contareis para vós, desde o dia depois do sábado, isto é, desde o dia em que houverdes trazido o molho da oferta de movimento, sete semanas inteiras;

			  16 até o dia seguinte ao sétimo sábado, contareis cinquenta dias; então oferecereis nova oferta de cereais ao Senhor.

			  17 Das vossas habitações trareis, para oferta de movimento, dois pães de dois décimos de efa; serão de flor de farinha, e levedados se cozerão; são primícias ao Senhor.

			  18 Com os pães oferecereis sete cordeiros sem defeito, de um ano, um novilho e dois carneiros; serão holocausto ao Senhor, com as respectivas ofertas de cereais e de libação, por oferta queimada de cheiro suave ao Senhor.

			  19 Também oferecereis um bode para oferta pelo pecado, e dois cordeiros de um ano para sacrifício de ofertas pacíficas.

			  20 Então o sacerdote os moverá, juntamente com os pães das primícias, por oferta de movimento perante o Senhor, com os dois cordeiros; santos serão ao Senhor para uso do sacerdote.

			  21 E fareis proclamação nesse mesmo dia, pois tereis santa convocação; nenhum trabalho servil fareis; é estatuto perpétuo em todas as vossas habitações pelas vossas gerações.

			  22 Quando fizeres a sega da tua terra, não segarás totalmente os cantos do teu campo, nem colherás as espigas caídas da tua sega; para o pobre e para o estrangeiro as deixarás. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  23 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  24 Fala aos filhos de Israel: No sétimo mês, no primeiro dia do mês, haverá para vós descanso solene, em memorial, com sonido de trombetas, uma santa convocação.

			  25 Nenhum trabalho servil fareis, e oferecereis oferta queimada ao Senhor.

			  26 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  27 Ora, o décimo dia desse sétimo mês será o dia da expiação; tereis santa convocação, e afligireis as vossas almas; e oferecereis oferta queimada ao Senhor.

			  28 Nesse dia não fareis trabalho algum; porque é o dia da expiação, para nele fazer-se expiação por vós perante o Senhor vosso Deus.

			  29 Pois toda alma que não se afligir nesse dia, será extirpada do seu povo.

			  30 Também toda alma que nesse dia fizer algum trabalho, eu a destruirei do meio do seu povo.

			  31 Não fareis nele trabalho algum; isso será estatuto perpétuo pelas vossas gerações em todas as vossas habitações.

			  32 Sábado de descanso vos será, e afligireis as vossas almas; desde a tardinha do dia nono do mês até a outra tarde, guardareis o vosso sábado.

			  33 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  34 Fala aos filhos de Israel, dizendo: Desde o dia quinze desse sétimo mês haverá a festa dos tabernáculos ao Senhor por sete dias.

			  35 No primeiro dia haverá santa convocação; nenhum trabalho servil fareis.

			  36 Por sete dias oferecereis ofertas queimadas ao Senhor; ao oitavo dia tereis santa convocação, e oferecereis oferta queimada ao Senhor; será uma assembleia solene; nenhum trabalho servil fareis.

			  37 Estas são as festas fixas do Senhor, que proclamareis como santas convocações, para oferecer-se ao Senhor oferta queimada, holocausto e oferta de cereais, sacrifícios e ofertas de libação, cada qual em seu dia próprio;

			  38 além dos sábados do Senhor, e além dos vossos dons, e além de todos os vossos votos, e além de todas as vossas ofertas voluntárias que derdes ao Senhor.

			  39 Desde o dia quinze do sétimo mês, quando tiverdes colhido os frutos da terra, celebrareis a festa do Senhor por sete dias; no primeiro dia haverá descanso solene, e no oitavo dia haverá descanso solene.

			  40 No primeiro dia tomareis para vós o fruto de árvores formosas, folhas de palmeiras, ramos de árvores frondosas e salgueiros de ribeiras; e vos alegrareis perante o Senhor vosso Deus por sete dias.

			  41 E celebrá-la-eis como festa ao Senhor por sete dias cada ano; estatuto perpétuo será pelas vossas gerações; no mês sétimo a celebrareis.

			  42 Por sete dias habitareis em tendas de ramos; todos os naturais em Israel habitarão em tendas de ramos,

			  43 para que as vossas gerações saibam que eu fiz habitar em tendas de ramos os filhos de Israel, quando os tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			  44 Assim declarou Moisés aos filhos de Israel as festas fixas do Senhor.

			 

			Salmos 30

			  1 Exaltar-te-ei, ó Senhor, porque tu me levantaste, e não permitiste que meus inimigos se alegrassem sobre mim.

			  2 Ó Senhor, Deus meu, a ti clamei, e tu me curaste.

			  3 Senhor, fizeste subir a minha alma do sepulcro; conservaste-me a vida, para que eu não descesse à cova.

			  4 Cantai louvores ao Senhor, vós que sois seus santos, e louvai o seu santo nome.

			  5 Porque a sua ira dura só um momento; no seu favor está a vida. O choro pode durar uma noite; mas, a alegria vem pela manhã.

			  6 Quanto a mim, dizia eu na minha prosperidade: Jamais serei abalado.

			  7 Tu, Senhor, pelo teu favor fizeste que a minha montanha permanecesse forte; ocultaste o teu rosto, e fiquei conturbado.

			  8 A ti, Senhor, clamei, e ao Senhor supliquei:

			  9 Que proveito haverá no meu sangue, se eu descer à cova? Porventura te louvará o pó? Anunciará ele a tua verdade?

			  10 Ouve, Senhor, e tem compaixão de mim! Ó Senhor, sê o meu ajudador!

			  11 Tornaste o meu pranto em regozijo, tiraste o meu cilício, e me cingiste de alegria;

			  12 para que a minha alma te cante louvores, e não se cale. Senhor, Deus meu, eu te louvarei para sempre.

			 

			Eclesiastes 6

			  1 Há um mal que tenho visto debaixo do sol, e que pesa muito sobre o homem:

			  2 um homem a quem Deus deu riquezas, bens e honra, de maneira que nada lhe falta de tudo quanto ele deseja, contudo Deus não lhe dá poder para daí comer, antes o estranho lho come; também isso é vaidade e grande mal.

			  3 Se o homem gerar cem filhos, e viver muitos anos, de modo que os dias da sua vida sejam muitos, porém se a sua alma não se fartar do bem, e além disso não tiver sepultura, digo que um aborto é melhor do que ele;

			  4 porquanto debalde veio, e em trevas se vai, e de trevas se cobre o seu nome;

			  5 e ainda que nunca viu o sol, nem o conheceu, mais descanso tem do que o tal;

			  6 e embora vivesse duas vezes mil anos, mas não gozasse o bem, - não vão todos para um mesmo lugar?

			  7 Todo o trabalho do homem é para a sua boca, e contudo não se satisfaz o seu apetite.

			  8 Pois, que vantagem tem o sábio sobre o tolo? e que tem o pobre que sabe andar perante os vivos?

			  9 Melhor é a vista dos olhos do que o vaguear da cobiça; também isso é vaidade, e desejo vão.

			  10 Seja qualquer o que for, já há muito foi chamado pelo seu nome; e sabe-se que é homem; e ele não pode contender com o que é mais forte do que ele.

			  11 Visto que as muitas palavras aumentam a vaidade, que vantagem tira delas o homem?

			  12 Porque, quem sabe o que é bom nesta vida para o homem, durante os poucos dias da sua vida vã, os quais gasta como sombra? pois quem declarará ao homem o que será depois dele debaixo do sol?

			 

			2 Timóteo 2

			  1 Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus;

			  2 e o que de mim ouviste de muitas testemunhas, transmite-o a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros.

			  3 Sofre comigo como bom soldado de Cristo Jesus.

			  4 Nenhum soldado em serviço se embaraça com negócios desta vida, a fim de agradar àquele que o alistou para a guerra.

			  5 E também se um atleta lutar nos jogos públicos, não será coroado se não lutar legitimamente.

			  6 O lavrador que trabalha deve ser o primeiro a gozar dos frutos.

			  7 Considera o que digo, porque o Senhor te dará entendimento em tudo.

			  8 Lembra-te de Jesus Cristo, ressurgido dentre os mortos, descendente de Davi, segundo o meu evangelho,

			  9 pelo qual sofro a ponto de ser preso como malfeitor; mas a palavra de Deus não está presa.

			  10 Por isso, tudo suporto por amor dos eleitos, para que também eles alcancem a salvação que há em Cristo Jesus com glória eterna.

			  11 Fiel é esta palavra: Se, pois, já morremos com ele, também com ele viveremos;

			  12 se perseveramos, com ele também reinaremos; se o negarmos, também ele nos negará;

			  13 se somos infiéis, ele permanece fiel; porque não pode negar-se a si mesmo.

			  14 Lembra-lhes estas coisas, conjurando-os diante de Deus que não tenham contendas de palavras, que para nada aproveitam, senão para subverter os ouvintes.

			  15 Procura apresentar-te diante de Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.

			  16 Mas evita as conversas vãs e profanas; porque os que delas usam passarão a impiedade ainda maior,

			  17 e as suas palavras alastrarão como gangrena; entre os quais estão Himeneu e Fileto,

			  18 que se desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição é já passada, e assim pervertem a fé de alguns.

			  19 Todavia o firme fundamento de Deus permanece, tendo este selo: O Senhor conhece os seus, e: Aparte-se da injustiça todo aquele que profere o nome do Senhor.

			  20 Ora, numa grande casa, não somente há vasos de ouro e de prata, mas também de madeira e de barro; e uns, na verdade, para uso honroso, outros, porém, para uso desonroso.

			  21 Se, pois, alguém se purificar destas coisas, será vaso para honra, santificado e útil ao Senhor, preparado para toda boa obra.

			  22 Foge também das paixões da mocidade, e segue a justiça, a fé, o amor, a paz com os que, de coração puro, invocam o Senhor.

			  23 E rejeita as questões tolas e desassisadas, sabendo que geram contendas;

			  24 e ao servo do Senhor não convém contender, mas sim ser brando para com todos, apto para ensinar, paciente;

			  25 corrigindo com mansidão os que resistem, na esperança de que Deus lhes conceda o arrependimento para conhecerem plenamente a verdade,

			  26 e que se desprendam dos laços do Diabo (por quem haviam sido presos), para cumprirem a vontade de Deus.

			 

			As festas solenes dos judeus relembravam e enalteciam as obras de Deus para com seu povo; testemunhavam uma resposta de comprometimento do povo para com o Deus salvador e sustentador. Quando se perdeu o objetivo perdeu-se o significado; caiu na mesmice, na institucionalização.       (Levítico 23).

		

	
		
			20 de abril

			 

			Levítico 24

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Ordena aos filhos de Israel que te tragam, para o candeeiro, azeite de oliveira, puro, batido, a fim de manter uma lâmpada acesa continuamente.

			  3 Arão a conservará em ordem perante o Senhor, continuamente, desde a tarde até a manhã, fora do véu do testemunho, na tenda da revelação; será estatuto perpétuo pelas vossas gerações.

			  4 Sobre o candelabro de ouro puro conservará em ordem as lâmpadas perante o Senhor continuamente.

			  5 Também tomarás flor de farinha, e dela cozerás doze pães; cada pão será de dois décimos de efa.

			  6 E pô-los-ás perante o Senhor, em duas fileiras, seis em cada fileira, sobre a mesa de ouro puro.

			  7 Sobre cada fileira porás incenso puro, para que seja sobre os pães como memorial, isto é, como oferta queimada ao Senhor;

			  8 em cada dia de sábado, isso se porá em ordem perante o Senhor continuamente; e, a favor dos filhos de Israel, um pacto perpétuo.

			  9 Pertencerão os pães a Arão e a seus filhos, que os comerão em lugar santo, por serem coisa santíssima para eles, das ofertas queimadas ao Senhor por estatuto perpétuo.

			  10 Naquele tempo apareceu no meio dos filhos de Israel o filho duma mulher israelita, o qual era filho dum egípcio; e o filho da israelita e um homem israelita pelejaram no arraial;

			  11 e o filho da mulher israelita blasfemou o Nome, e praguejou; pelo que o trouxeram a Moisés. Ora, o nome de sua mãe era Selomite, filha de Dibri, da tribo de Dã.

			  12 Puseram-no, pois, em detenção, até que se lhes fizesse declaração pela boca do Senhor.

			  13 Então disse o Senhor a Moisés:

			  14 Tira para fora do arraial o que tem blasfemado; todos os que o ouviram porão as mãos sobre a cabeça dele, e toda a congregação o apedrejará.

			  15 E dirás aos filhos de Israel: Todo homem que amaldiçoar o seu Deus, levará sobre si o seu pecado.

			  16 E aquele que blasfemar o nome do Senhor, certamente será morto; toda a congregação certamente o apedrejará. Tanto o estrangeiro como o natural, que blasfemar o nome do Senhor, será morto.

			  17 Quem matar a alguém, certamente será morto;

			  18 e quem matar um animal, fará restituição por ele, vida por vida.

			  19 Se alguém desfigurar o seu próximo, como ele fez, assim lhe será feito:

			  20 quebradura por quebradura, olho por olho, dente por dente; como ele tiver desfigurado algum homem, assim lhe será feito.

			  21 Quem, pois, matar um animal, fará restituição por ele; mas quem matar um homem, será morto.

			  22 uma mesma lei tereis, tanto para o estrangeiro como para o natural; pois eu sou o Senhor vosso Deus.

			  23 Então falou Moisés aos filhos de Israel. Depois eles levaram para fora do arraial aquele que tinha blasfemado e o apedrejaram. Fizeram, pois, os filhos de Israel como o Senhor ordenara a Moisés.

			 

			Salmos 31

			  1 Em ti, Senhor, me refugio; nunca seja eu envergonhado; livra-me pela tua justiça!

			  2 Inclina para mim os teus ouvidos, livra-me depressa! Sê para mim uma rocha de refúgio, uma casa de defesa que me salve!

			  3 Porque tu és a minha rocha e a minha fortaleza; pelo que, por amor do teu nome, guia-me e encaminha-me.

			  4 Tira-me do laço que me armaram, pois tu és o meu refúgio.

			  5 Nas tuas mãos entrego o meu espírito; tu me remiste, ó Senhor, Deus da verdade.

			  6 Odeias aqueles que atentam para ídolos vãos; eu, porém, confio no Senhor.

			  7 Eu me alegrarei e regozijarei na tua benignidade, pois tens visto a minha aflição. Tens conhecido as minhas angústias,

			  8 e não me entregaste nas mãos do inimigo; puseste os meus pés num lugar espaçoso.

			  9 Tem compaixão de mim, ó Senhor, porque estou angustiado; consumidos estão de tristeza os meus olhos, a minha alma e o meu corpo.

			  10 Pois a minha vida está gasta de tristeza, e os meus anos de suspiros; a minha força desfalece por causa da minha iniquidade, e os meus ossos se consomem.

			  11 Por causa de todos os meus adversários tornei-me em opróbrio, sim, sobremodo o sou para os meus vizinhos, e horror para os meus conhecidos; os que me veem na rua fogem de mim.

			  12 Sou esquecido como um morto de quem não há memória; sou como um vaso quebrado.

			  13 Pois tenho ouvido a difamação de muitos, terror por todos os lados; enquanto juntamente conspiravam contra mim, maquinaram tirar-me a vida.

			  14 Mas eu confio em ti, ó Senhor; e digo: Tu és o meu Deus.

			  15 Os meus dias estão nas tuas mãos; livra-me das mãos dos meus inimigos e dos que me perseguem.

			  16 Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo; salva-me por tua bondade.

			  17 Não seja eu envergonhado, ó Senhor, porque te invoco; envergonhados sejam os ímpios, emudeçam na cova.

			  18 Emudeçam os lábios mentirosos, que falam insolentemente contra o justo, com arrogância e com desprezo.

			  19 Oh! quão grande é a tua bondade, que guardaste para os que te temem, a qual na presença dos filhos dos homens preparaste para aqueles que em ti se refugiam!

			  20 No abrigo da tua presença tu os escondes das intrigas dos homens; em um pavilhão os ocultas da contenda das línguas.

			  21 Bendito seja o Senhor, pois fez maravilhosa a sua bondade para comigo numa cidade sitiada.

			  22 Eu dizia no meu espanto: Estou cortado de diante dos teus olhos; não obstante, tu ouviste as minhas súplicas quando eu a ti clamei.

			  23 Amai ao Senhor, vós todos os que sois seus santos; o Senhor guarda os fiéis, e retribui abundantemente ao que usa de soberba.

			  24 Esforçai-vos, e fortaleça-se o vosso coração, vós todos os que esperais no Senhor.

			 

			Eclesiastes 7

			  1 Melhor é o bom nome do que o melhor unguento, e o dia da morte do que o dia do nascimento.

			  2 Melhor é ir à casa onde há luto do que ir a casa onde há banquete; porque naquela se vê o fim de todos os homens, e os vivos o aplicam ao seu coração.

			  3 Melhor é a mágoa do que o riso, porque a tristeza do rosto torna melhor o coração.

			  4 O coração dos sábios está na casa do luto, mas o coração dos tolos na casa da alegria.

			  5 Melhor é ouvir a repreensão do sábio do que ouvir alguém a canção dos tolos.

			  6 Pois qual o crepitar dos espinhos debaixo da panela, tal é o riso do tolo; também isso é vaidade.

			  7 Verdadeiramente a opressão faz endoidecer até o sábio, e a peita corrompe o coração.

			  8 Melhor é o fim duma coisa do que o princípio; melhor é o paciente do que o arrogante.

			  9 Não te apresses no teu espírito a irar-te, porque a ira abriga-se no seio dos tolos.

			  10 Não digas: Por que razão foram os dias passados melhores do que estes; porque não provém da sabedoria esta pergunta.

			  11 Tão boa é a sabedoria como a herança, e mesmo de mais proveito para os que veem o sol.

			  12 Porque a sabedoria serve de defesa, como de defesa serve o dinheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela preserva a vida de quem a possui.

			  13 Considera as obras de Deus; porque quem poderá endireitar o que ele fez torto?

			  14 No dia da prosperidade regozija-te, mas no dia da adversidade considera; porque Deus fez tanto este como aquele, para que o homem nada descubra do que há de vir depois dele.

			  15 Tudo isto vi nos dias da minha vaidade: há justo que perece na sua justiça, e há ímpio que prolonga os seus dias na sua maldade.

			  16 Não sejas demasiadamente justo, nem demasiadamente sábio; por que te destruirias a ti mesmo?

			  17 Não sejas demasiadamente ímpio, nem sejas tolo; por que morrerias antes do teu tempo?

			  18 Bom é que retenhas isso, e que também daquilo não retires a tua mão; porque quem teme a Deus escapa de tudo isso.

			  19 A sabedoria fortalece ao sábio mais do que dez governadores que haja na cidade.

			  20 Pois não há homem justo sobre a terra, que faça o bem, e nunca peque.

			  21 Não escutes a todas as palavras que se disserem, para que não venhas a ouvir o teu servo amaldiçoar-te;

			  22 pois tu sabes também que muitas vezes tu amaldiçoaste a outros.

			  23 Tudo isto provei-o pela sabedoria; e disse: Far-me-ei sábio; porém a sabedoria ainda ficou longe de mim.

			  24 Longe está o que já se foi, e profundíssimo; quem o poderá achar?

			  25 Eu me volvi, e apliquei o meu coração para saber, e inquirir, e buscar a sabedoria e a razão de tudo, e para conhecer que a impiedade é insensatez e que a estultícia é loucura.

			  26 E eu achei uma coisa mais amarga do que a morte, a mulher cujo coração são laços e redes, e cujas mãos são grilhões; quem agradar a Deus escapará dela; mas o pecador virá a ser preso por ela.

			  27 Vedes aqui, isto achei, diz o pregador, conferindo uma coisa com a outra para achar a causa;

			  28 causa que ainda busco, mas não a achei; um homem entre mil achei eu, mas uma mulher entre todas, essa não achei.

			  29 Eis que isto tão-somente achei: que Deus fez o homem reto, mas os homens buscaram muitos artifícios.

			 

			2 Timóteo 3

			  1 Sabe, porém, isto, que nos últimos dias sobrevirão tempos penosos;

			  2 pois os homens serão amantes de si mesmos, gananciosos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a seus pais, ingratos, ímpios,

			  3 sem afeição natural, implacáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, inimigos do bem,

			  4 traidores, atrevidos, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus,

			  5 tendo aparência de piedade, mas negando-lhe o poder. Afasta-te também desses.

			  6 Porque deste número são os que se introduzem pelas casas, e levam cativas mulheres néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências;

			  7 sempre aprendendo, mas nunca podendo chegar ao pleno conhecimento da verdade.

			  8 E assim como Janes e Jambres resistiram a Moisés, assim também estes resistem à verdade, sendo homens corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé.

			  9 Não irão, porém, avante; porque a todos será manifesta a sua insensatez, como também o foi a daqueles.

			  10 Tu, porém, tens observado a minha doutrina, procedimento, intenção, fé, longanimidade, amor, perseverança,

			  11 as minhas perseguições e aflições, as quais sofri em Antioquia, em Icônio, em Listra; quantas perseguições suportei! Mas de todas o Senhor me livrou.

			  12 E na verdade todos os que querem viver piamente em Cristo Jesus padecerão perseguições.

			  13 Mas os homens maus e impostores irão de mal a pior, enganando e sendo enganados.

			  14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido,

			  15 e que desde a infância sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela que há em Cristo Jesus.

			  16 Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça;

			  17 para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra.

			 

			Vida e morte, alegria e tristeza, prosperidade e adversidade; facetas do viver humano. Sábio será aquele que os conciliar em seu viver (Eclesiastes 7).

		

	
		
			21 de abril

			 

			Levítico 25

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés no monte Sinai:

			  2 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: Quando tiverdes entrado na terra que eu vos dou, a terra guardará um sábado ao Senhor.

			  3 Seis anos semearás a tua terra, e seis anos podarás a tua vinha, e colherás os seus frutos;

			  4 mas no sétimo ano haverá sábado de descanso solene para a terra, um sábado ao Senhor; não semearás o teu campo, nem podarás a tua vinha.

			  5 O que nascer de si mesmo da tua sega não segarás, e as uvas da tua vide não tratada não vindimarás; ano de descanso solene será para a terra.

			  6 Mas os frutos do sábado da terra vos serão por alimento, a ti, e ao teu servo, e à tua serva, e ao teu jornaleiro, e ao estrangeiro que peregrina contigo,

			  7 e ao teu gado, e aos animais que estão na tua terra; todo o seu produto será por mantimento.

			  8 Também contarás sete sábados de anos, sete vezes sete anos; de maneira que os dias dos sete sábados de anos serão quarenta e nove anos.

			  9 Então, no décimo dia do sétimo mês, farás soar fortemente a trombeta; no dia da expiação fareis soar a trombeta por toda a vossa terra.

			  10 E santificareis o ano quinquagésimo, e apregoareis liberdade na terra a todos os seus habitantes; ano de jubileu será para vós; pois tornareis, cada um à sua possessão, e cada um à sua família.

			  11 Esse ano quinquagésimo será para vós jubileu; não semeareis, nem segareis o que nele nascer de si mesmo, nem nele vindimareis as uvas das vides não tratadas.

			  12 Porque é jubileu; santo será para vós; diretamente do campo comereis o seu produto.

			  13 Nesse ano do jubileu tornareis, cada um à sua possessão.

			  14 Se venderdes alguma coisa ao vosso próximo ou a comprardes da mão do vosso próximo, não vos defraudareis uns aos outros.

			  15 Conforme o número de anos desde o jubileu é que comprarás ao teu próximo, e conforme o número de anos das colheitas é que ele te venderá.

			  16 Quanto mais forem os anos, tanto mais aumentarás o preço, e quanto menos forem os anos, tanto mais abaixarás o preço; porque é o número das colheitas que ele te vende.

			  17 Nenhum de vós oprimirá ao seu próximo; mas temerás o teu Deus; porque eu sou o Senhor vosso Deus.

			  18 Pelo que observareis os meus estatutos, e guardareis os meus preceitos e os cumprireis; assim habitareis seguros na terra.

			  19 Ela dará o seu fruto, e comereis a fartar; e nela habitareis seguros.

			  20 Se disserdes: Que comeremos no sétimo ano, visto que não haveremos de semear, nem fazer a nossa colheita?

			  21 então eu mandarei a minha bênção sobre vós no sexto ano, e a terra produzirá fruto bastante para os três anos.

			  22 No oitavo ano semeareis, e comereis da colheita velha; até o ano nono, até que venha a colheita nova, comereis da velha.

			  23 Também não se venderá a terra em perpetuidade, porque a terra é minha; pois vós estais comigo como estrangeiros e peregrinos:

			  24 Portanto em toda a terra da vossã possessão concedereis que seja remida a terra.

			  25 Se teu irmão empobrecer e vender uma parte da sua possessão, virá o seu parente mais chegado e remirá o que seu irmao vendeu.

			  26 E se alguém não tiver remidor, mas ele mesmo tiver enriquecido e achado o que basta para o seu resgate,

			  27 contará os anos desde a sua venda, e o que ficar do preço da venda restituirá ao homem a quem a vendeu, e tornará à sua possessao.

			  28 Mas, se as suas posses não bastarem para reavê-la, aquilo que tiver vendido ficará na mão do comprador até o ano do jubileu; porém no ano do jubileu sairá da posse deste, e aquele que vendeu tornará à sua possessão.

			  29 Se alguém vender uma casa de moradia em cidade murada, poderá remi-la dentro de um ano inteiro depois da sua venda; durante um ano inteiro terá o direito de a remir.

			  30 Mas se, passado um ano inteiro, não tiver sido resgatada, essa casa que está na cidade murada ficará, em perpetuidade, pertencendo ao que a comprou, e à sua descendência; não sairá o seu poder no jubileu.

			  31 Todavia as casas das aldeias que não têm muro ao redor serão consideradas como o campo da terra; poderão ser remidas, e sairão do poder do comprador no jubileu.

			  32 Também, no tocante às cidades dos levitas, às casas das cidades da sua possessão, terão eles direito perpétuo de remi-las.

			  33 E se alguém comprar dos levitas uma casa, a casa comprada e a cidade da sua possessão sairão do poder do comprador no jubileu; porque as casas das cidades dos levitas são a sua possessão no meio dos filhos de Israel.

			  34 Mas o campo do arrabalde das suas cidades não se poderá vender, porque lhes é possessão perpétua.

			  35 Também, se teu irmão empobrecer ao teu lado, e lhe enfraquecerem as mãos, sustentá-lo-ás; como estrangeiro e peregrino viverá contigo.

			  36 Não tomarás dele juros nem ganho, mas temerás o teu Deus, para que teu irmao viva contigo.

			  37 Não lhe darás teu dinheiro a juros, nem os teus víveres por lucro.

			  38 Eu sou o Senhor vosso Deus, que vos tirei da terra do Egito, para vos dar a terra de Canaã, para ser o vosso Deus.

			  39 Também, se teu irmão empobrecer ao teu lado e vender-se a ti, não o farás servir como escravo.

			  40 Como jornaleiro, como peregrino estará ele contigo; até o ano do jubileu te servirá;

			  41 então sairá do teu serviço, e com ele seus filhos, e tornará à sua família, à possessao de seus pais.

			  42 Porque são meus servos, que tirei da terra do Egito; não serão vendidos como escravos.

			  43 Não dominarás sobre ele com rigor, mas temerás o teu Deus.

			  44 E quanto aos escravos ou às escravas que chegares a possuir, das nações que estiverem ao redor de vós, delas é que os comprareis.

			  45 Também os comprareis dentre os filhos dos estrangeiros que peregrinarem entre vós, tanto dentre esses como dentre as suas famílias que estiverem convosco, que tiverem eles gerado na vossa terra; e vos serão por possessão.

			  46 E deixá-los-eis por herança aos vossos filhos depois de vós, para os herdarem como possessão; desses tomareis os vossos escravos para sempre; mas sobre vossos irmãos, os filhos de Israel, não dominareis com rigor, uns sobre os outros.

			  47 Se um estrangeiro ou peregrino que estiver contigo se tornar rico, e teu irmão, que está com ele, empobrecer e vender-se ao estrangeiro ou peregrino que está contigo, ou à linhagem da família do estrangeiro,

			  48 depois que se houver vendido, poderá ser remido; um de seus irmãos o poderá remir;

			  49 ou seu tio, ou o filho de seu tio, ou qualquer parente chegado da sua família poderá remi-lo; ou, se ele se tiver tornado rico, poderá remir-se a si mesmo.

			  50 E com aquele que o comprou fará a conta desde o ano em que se vendeu a ele até o ano do jubileu; e o preço da sua venda será conforme o número dos anos; conforme os dias de um jornaleiro estará com ele.

			  51 Se ainda faltarem muitos anos, conforme os mesmos restituirá, do dinheiro pelo qual foi comprado, o preço da sua redenção;

			  52 e se faltarem poucos anos até o ano do jubileu, fará a conta com ele; segundo o número dos anos restituirá o preço da sua redenção.

			  53 Como servo contratado de ano em ano, estará com o comprador; o qual não dominará sobre ele com rigor diante dos teus olhos.

			  54 E, se não for remido por nenhum desses meios, sairá livre no ano do jubileu, e com ele seus filhos.

			  55 Porque os filhos de Israel são meus servos; eles são os meus servos que tirei da terra do Egito. Eu sou o Senhor vosso Deus.

			 

			Salmos 32

			  1 Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto.

			  2 Bem-aventurado o homem a quem o Senhor não atribui a iniquidade, e em cujo espírito não há dolo.

			  3 Enquanto guardei silêncio, consumiram-se os meus ossos pelo meu bramido durante o dia todo.

			  4 Porque de dia e de noite a tua mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou em sequidão de estio.

			  5 Confessei-te o meu pecado, e a minha iniquidade não encobri. Disse eu: Confessarei ao Senhor as minhas transgressões; e tu perdoaste a culpa do meu pecado.

			  6 Pelo que todo aquele é piedoso ore a ti, a tempo de te poder achar; no trasbordar de muitas águas, estas e ele não chegarão.

			  7 Tu és o meu esconderijo; preservas-me da angústia; de alegres cânticos de livramento me cercas.

			  8 Instruir-te-ei, e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; aconselhar-te-ei, tendo-te sob a minha vista.

			  9 Não sejais como o cavalo, nem como a mula, que não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto e freio; de outra forma não se sujeitarão.

			  10 O ímpio tem muitas dores, mas aquele que confia no Senhor, a misericórdia o cerca.

			  11 Alegrai-vos no Senhor, e regozijai-vos, vós justos; e cantai de júbilo, todos vós que sois retos de coração.

			 

			Eclesiastes 8

			  1 Quem é como o sábio? e quem sabe a interpretação das coisas? A sabedoria do homem faz brilhar o seu rosto, e com ela a dureza do seu rosto se transforma.

			  2 Eu digo: Observa o mandamento do rei, e isso por causa do juramento a Deus.

			  3 Não te apresses a sair da presença dele; nem persistas em alguma coisa má; porque ele faz tudo o que lhe agrada.

			  4 Porque a palavra do rei é suprema; e quem lhe dirá: que fazes?

			  5 Quem guardar o mandamento não experimentará nenhum mal; e o coração do sábio discernirá o tempo e o juízo.

			  6 Porque para todo propósito há tempo e juízo; porquanto a miséria do homem pesa sobre ele.

			  7 Porque não sabe o que há de suceder; pois quem lho dará a entender como há de ser?

			  8 Nenhum homem há que tenha domínio sobre o espírito, para o reter; nem que tenha poder sobre o dia da morte; nem há licença em tempo de guerra; nem tampouco a impiedade livrará aquele que a ela está entregue.

			  9 Tudo isto tenho observado enquanto aplicava o meu coração a toda obra que se faz debaixo do sol; tempo há em que um homem tem domínio sobre outro homem para o seu próprio dano.

			  10 Vi também os ímpios sepultados, os que antes entravam e saíam do lugar santo; e foram esquecidos na cidade onde haviam assim procedido; também isso é vaidade.

			  11 Porquanto não se executa logo o juízo sobre a má obra, o coração dos filhos dos homens está inteiramente disposto para praticar o mal.

			  12 Ainda que o pecador faça o mal cem vezes, e os dias se lhe prolonguem, contudo eu sei com certeza que bem sucede aos que temem a Deus, porque temem diante dele;

			  13 ao ímpio, porém, não irá bem, e ele não prolongará os seus dias, que são como a sombra; porque ele não teme diante de Deus.

			  14 Ainda há outra vaidade que se faz sobre a terra: há justos a quem sucede segundo as obras dos ímpios, e há ímpios a quem sucede segundo as obras dos justos. Eu disse que também isso é vaidade.

			  15 Exalto, pois, a alegria, porquanto o homem nenhuma coisa melhor tem debaixo do sol do que comer, beber e alegrar-se; porque isso o acompanhará no seu trabalho nos dias da sua vida que Deus lhe dá debaixo do sol.

			  16 Quando apliquei o meu coração a conhecer a sabedoria, e a ver o trabalho que se faz sobre a terra (pois homens há que nem de dia nem de noite conseguem dar sono aos seus olhos),

			  17 então contemplei toda obra de Deus, e vi que o homem não pode compreender a obra que se faz debaixo do sol; pois por mais que o homem trabalhe para a descobrir, não a achará; embora o sábio queira conhecê-la, nem por isso a poderá compreender.

			 

			2 Timóteo 4

			  1 Conjuro-te diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, pela sua manifestação e pelo seu reino;

			  2 prega a palavra, insta a tempo e fora de tempo, corrige, repreende, exorta, com toda longanimidade e doutrina.

			  3 Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas ajuntarão para si mestres segundo as suas próprias cobiças, como que sentindo coceira nos ouvidos;

			  4 e desviarão os ouvidos da verdade, e se voltarão às fábulas.

			  5 Tu, porém, sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre o teu ministério.

			  6 Quanto a mim, já estou sendo derramado como libação, e o tempo da minha partida está próximo.

			  7 Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.

			  8 Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda.

			  9 Procura vir ter comigo breve;

			  10 pois Demas me abandonou, tendo amado o mundo presente, e foi para Tessalônica, Crescente para a Galácia, Tito para a Dalmácia;

			  11 só Lucas está comigo. Toma a Marcos e traze-o contigo, porque me é muito útil para o ministério.

			  12 Quanto a Tíquico, enviei-o a Éfeso.

			  13 Quando vieres traze a capa que deixei em Trôade, em casa de Carpo, e os livros, especialmente os pergaminhos.

			  14 Alexandre, o latoeiro, me fez muito mal; o Senhor lhe retribuirá segundo as suas obras.

			  15 Tu também guarda-te dele; porque resistiu muito às nossas palavras.

			  16 Na minha primeira defesa ninguém me assistiu, antes todos me desampararam. Que isto não lhes seja imputado.

			  17 Mas o Senhor esteve ao meu lado e me fortaleceu, para que por mim fosse cumprida a pregação, e a ouvissem todos os gentios; e fiquei livre da boca do leão,

			  18 E o Senhor me livrará de toda má obra, e me levará salvo para o seu reino celestial; a quem seja glória para todo o sempre. Amém.

			  19 Saúda a Priscila e a Áquila e à casa de Onesíforo.

			  20 Erasto ficou em Corinto; a Trófimo deixei doente em Mileto.

			  21 Apressa-te a vir antes do inverno. Êubulo te saúda; o mesmo o fazem Pudente, Lino, Cláudia, e todos os irmãos.

			  22 O Senhor Jesus Cristo seja com o teu espírito. A graça seja convosco. Amém.

			 

			Creio que vivemos os tempos em que membros de igreja desviam os ouvidos da verdade para aceitarem fábulas e heresias. Quero continuar aprendendo e ensinando a são doutrina (2 Timóteo 4).

		

	
		
			22 de abril

			 

			Levítico 26

			  1 Não fareis para vós ídolos, nem para vós levantareis imagem esculpida, nem coluna, nem poreis na vossa terra pedra com figuras, para vos inclinardes a ela; porque eu sou o Senhor vosso Deus.

			  2 Guardareis os meus sábados, e reverenciareis o meu santuário. Eu sou o Senhor.

			  3 Se andardes nos meus estatutos, e guardardes os meus mandamentos e os cumprires,

			  4 eu vos darei as vossas chuvas a seu tempo, e a terra dará o seu produto, e as árvores do campo darão os seus frutos;

			  5 a debulha vos continuará até a vindima, e a vindima até a semeadura; comereis o vosso pão a fartar, e habitareis seguros na vossa terra.

			  6 Também darei paz na terra, e vos deitareis, e ninguém vos amedrontará. Farei desaparecer da terra os animais nocivos, e pela vossa terra não passará espada.

			  7 Perseguireis os vossos inimigos, e eles cairão à espada diante de vós.

			  8 Cinco de vós perseguirão a um cento deles, e cem de vós perseguirão a dez mil; e os vossos inimigos cairão à espada diante de vos.

			  9 Outrossim, olharei para vós, e vos farei frutificar, e vos multiplicarei, e confirmarei o meu pacto convosco.

			  10 E comereis da colheita velha por longo tempo guardada, até afinal a removerdes para dar lugar à nova.

			  11 Também porei o meu tabernáculo no meio de vós, e a minha alma não vos abominará.

			  12 Andarei no meio de vós, e serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo.

			  13 Eu sou o Senhor vosso Deus, que vos tirei da terra dos egípcios, para que não fôsseis seus escravos; e quebrei os canzis do vosso jugo, e vos fiz andar erguidos.

			  14 Mas, se não me ouvirdes, e não cumprirdes todos estes mandamentos,

			  15 e se rejeitardes os meus estatutos, e a vossa alma desprezar os meus preceitos, de modo que não cumprais todos os meus mandamentos, mas violeis o meu pacto,

			  16 então eu, com efeito, vos farei isto: porei sobre vós o terror, a tísica e a febre ardente, que consumirão os olhos e farão definhar a vida; em vão semeareis a vossa semente, pois os vossos inimigos a comerão.

			  17 Porei o meu rosto contra vós, e sereis feridos diante de vossos inimigos; os que vos odiarem dominarão sobre vós, e fugireis sem que ninguém vos persiga.

			  18 Se nem ainda com isto me ouvirdes, prosseguirei em castigar-vos sete vezes mais, por causa dos vossos pecados.

			  19 Pois quebrarei a soberba do vosso poder, e vos farei o céu como ferro e a terra como bronze.

			  20 Em vão se gastará a vossa força, porquanto a vossa terra não dará o seu produto, nem as árvores da terra darão os seus frutos.

			  21 Ora, se andardes contrariamente para comigo, e não me quiseres ouvir, trarei sobre vos pragas sete vezes mais, conforme os vossos pecados.

			  22 Enviarei para o meio de vós as feras do campo, as quais vos desfilharão, e destruirão o vosso gado, e vos reduzirão a pequeno número; e os vossos caminhos se tornarão desertos.

			  23 Se nem ainda com isto quiserdes voltar a mim, mas continuardes a andar contrariamente para comigo,

			  24 eu também andarei contrariamente para convosco; e eu, eu mesmo, vos ferirei sete vezes mais, por causa dos vossos pecados.

			  25 Trarei sobre vós a espada, que executará a vingança do pacto, e vos aglomerareis nas vossas cidades; então enviarei a peste entre vós, e sereis entregues na mão do inimigo.

			  26 Quando eu vos quebrar o sustento do pão, dez mulheres cozerão o vosso pão num só forno, e de novo vo-lo entregarão por peso; e comereis, mas não vos fartareis.

			  27 Se nem ainda com isto me ouvirdes, mas continuardes a andar contrariamente para comigo,

			  28 também eu andarei contrariamente para convosco com furor; e vos castigarei sete vezes mais, por causa dos vossos pecados.

			  29 E comereis a carne de vossos filhos e a carne de vossas filhas.

			  30 Destruirei os vossos altos, derrubarei as vossas imagens do sol, e lançarei os vossos cadáveres sobre os destroços dos vossos ídolos; e a minha alma vos abominará.

			  31 Reduzirei as vossas cidades a deserto, e assolarei os vossos santuários, e não cheirarei o vosso cheiro suave.

			  32 Assolarei a terra, e sobre ela pasmarão os vossos inimigos que nela habitam.

			  33 Espalhar-vos-ei por entre as nações e, desembainhando a espada, vos perseguirei; a vossa terra será assolada, e as vossas cidades se tornarão em deserto.

			  34 Então a terra folgará nos seus sábados, todos os dias da sua assolação, e vós estareis na terra dos vossos inimigos; nesse tempo a terra descansará, e folgará nos seus sábados.

			  35 Por todos os dias da assolação descansará, pelos dias que não descansou nos vossos sábados, quando nela habitáveis.

			  36 E, quanto aos que de vós ficarem, eu lhes meterei pavor no coração nas terras dos seus inimigos; e o ruído de uma folha agitada os porá em fuga; fugirão como quem foge da espada, e cairão sem que ninguém os persiga;

			  37 sim, embora não haja quem os persiga, tropeçarão uns sobre os outros como diante da espada; e não podereis resistir aos vossos inimigos.

			  38 Assim perecereis entre as nações, e a terra dos vossos inimigos vos devorará;

			  39 e os que de vós ficarem definharão pela sua iniquidade nas terras dos vossos inimigos, como também pela iniquidade de seus pais.

			  40 Então confessarão a sua iniquidade, e a iniquidade de seus pais, com as suas transgressões, com que transgrediram contra mim; igualmente confessarão que, por terem andado contrariamente para comigo,

			  41 eu também andei contrariamente para com eles, e os trouxe para a terra dos seus inimigos. Se então o seu coração incircunciso se humilhar, e tomarem por bem o castigo da sua iniquidade,

			  42 eu me lembrarei do meu pacto com Jacó, do meu pacto com Isaque, e do meu pacto com Abraão; e bem assim da terra me lembrarei.

			  43 A terra também será deixada por eles e folgará nos seus sábados, sendo assolada por causa deles; e eles tomarão por bem o castigo da sua iniquidade, em razão mesmo de que rejeitaram os meus preceitos e a sua alma desprezou os meus estatutos.

			  44 Todavia, ainda assim, quando eles estiverem na terra dos seus inimigos, não os rejeitarei nem os abominarei a ponto de consumi-los totalmente e quebrar o meu pacto com eles; porque eu sou o Senhor seu Deus.

			  45 Antes por amor deles me lembrarei do pacto com os seus antepassados, que tirei da terra do Egito perante os olhos das nações, para ser o seu Deus. Eu sou o Senhor.

			  46 São esses os estatutos, os preceitos e as leis que o Senhor firmou entre si e os filhos de Israel, no monte Sinai, por intermédio de Moisés.

			 

			Salmos 33

			  1 Regozijai-vos no Senhor, vós justos, pois aos retos fica bem o louvor.

			  2 Louvai ao Senhor com harpa, cantai-lhe louvores com saltério de dez cordas.

			  3 Cantai-lhe um cântico novo; tocai bem e com júbilo.

			  4 Porque a palavra do Senhor é reta; e todas as suas obras são feitas com fidelidade.

			  5 Ele ama a retidão e a justiça; a terra está cheia da benignidade do Senhor.

			  6 Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo sopro da sua boca.

			  7 Ele ajunta as águas do mar como num montão; põe em tesouros os abismos.

			  8 Tema ao Senhor a terra toda; temam-no todos os moradores do mundo.

			  9 Pois ele falou, e tudo se fez; ele mandou, e logo tudo apareceu.

			  10 O Senhor desfaz o conselho das nações, anula os intentos dos povos.

			  11 O conselho do Senhor permanece para sempre, e os intentos do seu coração por todas as gerações.

			  12 Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o Senhor, o povo que ele escolheu para sua herança.

			  13 O Senhor olha lá do céu; vê todos os filhos dos homens;

			  14 da sua morada observa todos os moradores da terra,

			  15 aquele que forma o coração de todos eles, que contempla todas as suas obras.

			  16 Um rei não se salva pela multidão do seu exército; nem o homem valente se livra pela muita força.

			  17 O cavalo é vã esperança para a vitória; não pode livrar ninguém pela sua grande força.

			  18 Eis que os olhos do Senhor estão sobre os que o temem, sobre os que esperam na sua benignidade,

			  19 para os livrar da morte, e para os conservar vivos na fome.

			  20 A nossa alma espera no Senhor; ele é o nosso auxílio e o nosso escudo.

			  21 Pois nele se alegra o nosso coração, porquanto temos confiado no seu santo nome.

			  22 Seja a tua benignidade, Senhor, sobre nós, assim como em ti esperamos.

			 

			Eclesiastes 9

			  1 Deveras a tudo isto apliquei o meu coração, para claramente entender tudo isto: que os justos, e os sábios, e as suas obras, estão nas mãos de Deus; se é amor ou se é ódio, não o sabe o homem; tudo passa perante a sua face.

			  2 Tudo sucede igualmente a todos: o mesmo sucede ao justo e ao ímpio, ao bom e ao mau, ao puro e ao impuro; assim ao que sacrifica como ao que não sacrifica; assim ao bom como ao pecador; ao que jura como ao que teme o juramento.

			  3 Este é o mal que há em tudo quanto se faz debaixo do sol: que a todos sucede o mesmo. Também o coração dos filhos dos homens está cheio de maldade; há desvarios no seu coração durante a sua vida, e depois se vão aos mortos.

			  4 Ora, para aquele que está na companhia dos vivos há esperança; porque melhor é o cão vivo do que o leão morto.

			  5 Pois os vivos sabem que morrerão, mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco têm eles daí em diante recompensa; porque a sua memória ficou entregue ao esquecimento.

			  6 Tanto o seu amor como o seu ódio e a sua inveja já pereceram; nem têm eles daí em diante parte para sempre em coisa alguma do que se faz debaixo do sol.

			  7 Vai, pois, come com alegria o teu pão .e bebe o teu vinho com coração contente; pois há muito que Deus se agrada das tuas obras.

			  8 Sejam sempre alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça.

			  9 Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua vida vã, os quais Deus te deu debaixo do sol, todos os dias da tua vida vã; porque este é o teu quinhão nesta vida, e do teu trabalho, que tu fazes debaixo do sol.

			  10 Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças; porque na sepultura, para onde tu vais, não há obra, nem projeto, nem conhecimento, nem sabedoria alguma.

			  11 Observei ainda e vi que debaixo do sol não é dos ligeiros a carreira, nem dos fortes a peleja, nem tampouco dos sábios o pão, nem ainda dos prudentes a riqueza, nem dos entendidos o favor; mas que a ocasião e a sorte ocorrem a todos.

			  12 Pois o homem não conhece a sua hora. Como os peixes que se apanham com a rede maligna, e como os passarinhos que se prendem com o laço, assim se enlaçam também os filhos dos homens no mau tempo, quando este lhes sobrevém de repente.

			  13 Também vi este exemplo de sabedoria debaixo do sol, que me pareceu grande:

			  14 Houve uma pequena cidade em que havia poucos homens; e veio contra ela um grande rei, e a cercou e levantou contra ela grandes tranqueiras.

			  15 Ora, achou-se nela um sábio pobre, que livrou a cidade pela sua sabedoria; contudo ninguém se lembrou mais daquele homem pobre.

			  16 Então disse eu: Melhor é a sabedoria do que a força; todavia a sabedoria do pobre é desprezada, e as suas palavras não são ouvidas.

			  17 As palavras dos sábios ouvidas em silêncio valem mais do que o clamor de quem governa entre os tolos.

			  18 Melhor é a sabedoria do que as armas de guerra; mas um só pecador faz grande dano ao bem.

			 

			Tito 1

			  1 Paulo, servo de Deus, e apóstolo de Jesus Cristo, segundo a fé dos eleitos de Deus, e o pleno conhecimento da verdade que é segundo a piedade,

			  2 na esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prometeu antes dos tempos eternos,

			  3 e no tempo próprio manifestou a sua palavra, mediante a pregação que me foi confiada segundo o mandamento de Deus, nosso Salvador;

			  4 a Tito, meu verdadeiro filho segundo a fé que nos é comum, graça e paz da parte de Deus Pai, e de Cristo Jesus, nosso Salvador.

			  5 Por esta causa te deixei em Creta, para que pusesses em boa ordem o que ainda não o está, e que em cada cidade estabelecesses anciãos, como já te mandei;

			  6 alguém que seja irrepreensível, marido de uma só mulher, tendo filhos crentes que não sejam acusados de dissolução, nem sejam desobedientes.

			  7 Pois é necessário que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro de Deus, não soberbo, nem irascível, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância;

			  8 mas hospitaleiro, amigo do bem, sóbrio, justo, piedoso, temperante;

			  9 retendo firme a palavra fiel, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para exortar na sã doutrina como para convencer os contradizentes.

			  10 Porque há muitos insubordinados, faladores vãos, e enganadores, especialmente os da circuncisão,

			  11 aos quais é preciso tapar a boca; porque transtornam casas inteiras ensinando o que não convém, por torpe ganância.

			  12 Um dentre eles, seu próprio profeta, disse: Os cretenses são sempre mentirosos, bestas ruins, glutões preguiçosos.

			  13 Este testemunho é verdadeiro. Portanto repreende-os severamente, para que sejam sadios na fé,

			  14 não dando ouvidos a fábulas judaicas, nem a mandamentos de homens que se desviam da verdade.

			  15 Tudo é puro para os puros, mas para os corrompidos e incrédulos nada é puro. Porque tanto a mente como a consciência deles estão contaminadas.

			  16 Afirmam que conhecem a Deus, mas pelas suas obras o negam, sendo abomináveis, e desobedientes, e réprobos para toda boa obra.

			 

			Paulo sabe que seu trabalho em Creta não estava completo e delega autoridade à Tito para que continuasse a obra. Quanta sabedoria!

		

	
		
			23 de abril

			 

			Levítico 27

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: Quando alguém fizer ao Senhor um voto especial que envolve pessoas, o voto será cumprido segundo a tua avaliação das pessoas.

			  3 Se for de um homem, desde a idade de vinte até sessenta anos, a tua avaliação será de cinquenta siclos de prata, segundo o siclo do santuário.

			  4 Se for mulher, a tua avaliação será de trinta siclos.

			  5 Se for de cinco anos até vinte, a tua avaliação do homem será de vinte siclos, e da mulher dez siclos.

			  6 Se for de um mês até cinco anos, a tua avaliação do homem será de cinco siclos de prata, e da mulher três siclos de prata.

			  7 Se for de sessenta anos para cima, a tua avaliação do homem será de quinze siclos, e da mulher dez siclos.

			  8 Mas, se for mais pobre do que a tua avaliação, será apresentado perante o sacerdote, que o avaliará conforme as posses daquele que tiver feito o voto.

			  9 Se for animal dos que se oferecem em oferta ao Senhor, tudo quanto der dele ao Senhor será santo.

			  10 Não o mudará, nem o trocará, bom por mau, ou mau por bom; mas se de qualquer maneira trocar animal por animal, tanto um como o outro será santo.

			  11 Se for algum animal imundo, dos que não se oferecem em oferta ao Senhor, apresentará o animal diante do sacerdote;

			  12 e o sacerdote o avaliará, seja bom ou seja mau; segundo tu, sacerdote, o avaliares, assim será.

			  13 Mas, se o homem, com efeito, quiser remi-lo, acrescentará a quinta parte sobre a tua avaliação.

			  14 Quando alguém santificar a sua casa para ser santa ao Senhor, o sacerdote a avaliará, seja boa ou seja má; como o sacerdote a avaliar, assim será.

			  15 Mas, se aquele que a tiver santificado quiser remir a sua casa, então acrescentará a quinta parte do dinheiro sobre a tua avaliação, e terá a casa.

			  16 Se alguém santificar ao Senhor uma parte do campo da sua possessão, então a tua avaliação será segundo a sua sementeira: um terreno que leva um hômer de semente de cevada será avaliado em cinquenta siclos de prata.

			  17 Se ele santificar o seu campo a partir do ano do jubileu, conforme a tua avaliação ficará.

			  18 Mas se santificar o seu campo depois do ano do jubileu, o sacerdote lhe calculará o dinheiro conforme os anos que restam até o ano do jubileu, e assim será feita a tua avaliação.

			  19 Se aquele que tiver santificado o campo, com efeito, quiser remi-lo, acrescentará a quinta parte do dinheiro da tua avaliação, e lhe ficará assegurado o campo.

			  20 Se não o quiser remir, ou se houver vendido o campo a outrem, nunca mais poderá ser remido.

			  21 Mas o campo, quando sair livre no ano do jubileu, será santo ao Senhor, como campo consagrado; a possessão dele será do sacerdote.

			  22 Se alguém santificar ao Senhor um campo que tiver comprado, o qual não for parte do campo da sua possessão,

			  23 o sacerdote lhe contará o valor da tua avaliação até o ano do jubileu; e no mesmo dia dará a tua avaliação, como coisa santa ao Senhor.

			  24 No ano do jubileu o campo tornará àquele de quem tiver sido comprado, isto é, àquele a quem pertencer a possessão do campo.

			  25 Ora, toda tua avaliação se fará conforme o siclo do santuário; o siclo será de vinte jeiras.

			  26 Contudo o primogênito dum animal, que por ser primogênito já pertence ao senhor, ninguém o santificará; seja boi ou gado miúdo, pertence ao Senhor.

			  27 Mas se o primogênito for dum animal imundo, remir-se-á segundo a tua avaliação, e a esta se acrescentará a quinta parte; e se não for remido, será vendido segundo a tua avaliação.

			  28 Todavia, nenhuma coisa consagrada ao Senhor por alguém, daquilo que possui, seja homem, ou animal, ou campo da sua possessão, será vendida nem será remida; toda coisa consagrada será santíssima ao Senhor.

			  29 Nenhuma pessoa que dentre os homens for devotada será resgatada; certamente será morta.

			  30 Também todos os dízimos da terra, quer dos cereais, quer do fruto das árvores, pertencem ao senhor; santos são ao Senhor.

			  31 Se alguém quiser remir uma parte dos seus dízimos, acrescentar-lhe-á a quinta parte.

			  32 Quanto a todo dízimo do gado e do rebanho, de tudo o que passar debaixo da vara, esse dízimo será santo ao Senhor.

			  33 Não se examinará se é bom ou mau, nem se trocará; mas se, com efeito, se trocar, tanto um como o outro será santo; não serão remidos.

			  34 são esses os mandamentos que o Senhor ordenou a Moisés, para os filhos de Israel, no monte Sinai.

			 

			Salmos 34

			  1 Bendirei ao Senhor em todo o tempo; o seu louvor estará continuamente na minha boca.

			  2 No Senhor se gloria a minha alma; ouçam-no os mansos e se alegrem.

			  3 Engrandeci ao Senhor comigo, e juntos exaltemos o seu nome.

			  4 Busquei ao Senhor, e ele me respondeu, e de todos os meus temores me livrou.

			  5 Olhai para ele, e sede iluminados; e os vossos rostos jamais serão confundidos.

			  6 Clamou este pobre, e o Senhor o ouviu, e o livrou de todas as suas angústias.

			  7 O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem, e os livra.

			  8 Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado o homem que nele se refugia.

			  9 Temei ao Senhor, vós, seus santos, porque nada falta aos que o temem.

			  10 Os leõezinhos necessitam e sofrem fome, mas àqueles que buscam ao Senhor, bem algum lhes faltará.

			  11 Vinde, filhos, ouvi-me; eu vos ensinarei o temor do Senhor.

			  12 Quem é o homem que deseja a vida, e quer longos dias para ver o bem?

			  13 Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios de falarem dolosamente.

			  14 Aparta-te do mal, e faze o bem: busca a paz, e segue-a.

			  15 Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos ao seu clamor.

			  16 A face do Senhor está contra os que fazem o mal, para desarraigar da terra a memória deles.

			  17 Os justos clama, e o Senhor os ouve, e os livra de todas as suas angústias.

			  18 Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado, e salva os contritos de espírito.

			  19 Muitas são as aflições do justo, mas de todas elas o Senhor o livra.

			  20 Ele lhe preserva todos os ossos; nem sequer um deles se quebra.

			  21 A malícia matará o ímpio, e os que odeiam o justo serão condenados.

			  22 O Senhor resgata a alma dos seus servos, e nenhum dos que nele se refugiam será condenado.

			 

			Eclesiastes 10

			  1 As moscas mortas fazem com que o unguento do perfumista emita mau cheiro; assim um pouco de estultícia pesa mais do que a sabedoria e a honra.

			  2 O coração do sábio o inclina para a direita, mas o coração do tolo o inclina para a esquerda.

			  3 E, até quando o tolo vai pelo caminho, falta-lhe o entendimento, e ele diz a todos que é tolo.

			  4 Se se levantar contra ti o espírito do governador, não deixes o teu lugar; porque a deferência desfaz grandes ofensas.

			  5 Há um mal que vi debaixo do sol, semelhante a um erro que procede do governador:

			  6 a estultícia está posta em grande dignidade, e os ricos estão assentados em lugar humilde.

			  7 Tenho visto servos montados a cavalo, e príncipes andando a pé como servos.

			  8 Aquele que abrir uma cova, nela cairá; e quem romper um muro, uma cobra o morderá.

			  9 Aquele que tira pedras é maltratado por elas, e o que racha lenha corre perigo nisso.

			  10 Se estiver embotado o ferro, e não se afiar o corte, então se deve pôr mais força; mas a sabedoria é proveitosa para dar prosperidade.

			  11 Se a cobra morder antes de estar encantada, não há vantagem no encantador.

			  12 As palavras da boca do sábio são cheias de graça, mas os lábios do tolo o devoram.

			  13 O princípio das palavras da sua boca é estultícia, e o fim do seu discurso é loucura perversa.

			  14 O tolo multiplica as palavras, todavia nenhum homem sabe o que há de ser; e quem lhe poderá declarar o que será depois dele?

			  15 O trabalho do tolo o fatiga, de sorte que não sabe ir à cidade.

			  16 Ai de ti, ó terra, quando o teu rei é criança, e quando os teus príncipes banqueteiam de manhã!

			  17 Bem-aventurada tu, ó terra, quando o teu rei é filho de nobres, e quando os teus príncipes comem a tempo, para refazerem as forças, e não para bebedice!

			  18 Pela preguiça se enfraquece o teto, e pela frouxidão das mãos a casa tem goteiras.

			  19 Para rir é que se dá banquete, e o vinho alegra a vida; e por tudo o dinheiro responde.

			  20 Nem ainda no teu pensamento amaldições o rei; nem tampouco na tua recâmara amaldiçoes o rico; porque as aves dos céus levarão a voz, e uma criatura alada dará notícia da palavra.

			 

			Tito 2

			  1 Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina.

			  2 Exorta os velhos a que sejam temperantes, sérios, sóbrios, sãos na fé, no amor, e na constância;

			  3 as mulheres idosas, semelhantemente, que sejam reverentes no seu viver, não caluniadoras, não dadas a muito vinho, mestras do bem,

			  4 para que ensinem as mulheres novas a amarem aos seus maridos e filhos,

			  5 a serem moderadas, castas, operosas donas de casa, bondosas, submissas a seus maridos, para que a palavra de Deus não seja blasfemada.

			  6 Exorta semelhantemente os moços a que sejam moderados.

			  7 Em tudo te dá por exemplo de boas obras; na doutrina mostra integridade, sobriedade,

			  8 linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se confunda, não tendo nenhum mal que dizer de nós.

			  9 Exorta os servos a que sejam submissos a seus senhores em tudo, sendo-lhes agradáveis, não os contradizendo

			  10 nem defraudando, antes mostrando perfeita lealdade, para que em tudo sejam ornamento da doutrina de Deus nosso Salvador.

			  11 Porque a graça de Deus, que traz a salvação, se manifestou a todos os homens,

			  12 ensinando-nos, para que, renunciando à impiedade e às paixões mundanas, vivamos no presente mundo sóbria, e justa, e piamente,

			  13 aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus,

			  14 que se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda a iniquidade, e purificar para si um povo todo seu, zeloso de boas obras.

			  15 Fala estas coisas, exorta e repreende com toda autoridade. Ninguém te despreze.

			 

			Quando alguém fizer um voto! Decisão voluntária de ofertar as posses ou a si mesmo! Lição para nossos dias! (Levítico 27)

		

	
		
			24 de abril

			 

			Números 1

			  1 Falou o Senhor a Moisés no deserto de Sinai, na tenda da revelação, no primeiro dia do segundo mês, no segundo ano depois da saída dos filhos de Israel da terra do Egito, dizendo:

			  2 Tomai a soma de toda a congregação dos filhos de Israel, segundo as suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes de todo homem, cabeça por cabeça;

			  3 os da idade de vinte anos para cima, isto é, todos os que em Israel podem sair à guerra, a esses contareis segundo os seus exércitos, tu e Arão.

			  4 Estará convosco de cada tribo um homem que seja cabeça da casa de seus pais.

			  5 Estes, pois, são os nomes dos homens que vos assistirão: de Rúben Elizur, filho de Sedeur;

			  6 de Simeão, Selumiel, filho de Zurisadai;

			  7 de Judá, Nasom, filho de Aminadabe;

			  8 de Issacar, Netanel, filho de Zuar;

			  9 de Zebulom, Eliabe, filho de Helom;

			  10 dos filhos de José: de Efraim, Elisama, filho de Amiúde; de Manassés, Gamaliel, filho de Pedazur;

			  11 de Benjamim, Abidã, filho de Gideôni;

			  12 de Dã, Aizer, filho de Amisadai;

			  13 de Aser, Pagiel, filho de Ocrã;

			  14 de Gade, Eliasafe, filho de o Deuel;

			  15 de Naftali, Airá, Filho de Enã.

			  16 São esses os que foram chamados da congregação, os príncipes das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Israel.

			  17 Então tomaram Moisés e Arão a esses homens que são designados por nome;

			  18 e, tendo ajuntado toda a congregação no primeiro dia do segundo mês, declararam a linhagem deles segundo as suas familias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, cabeça por cabeça;

			  19 como o Senhor ordenara a Moisés, assim este os contou no deserto de Sinai.

			  20 Os filhos de Rúben o primogênito de Israel, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes, cabeça por cabeça, todo homem de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  21 os que foram contados deles, da tribo de Rúben eram quarenta e seis mil e quinhentos.

			  22 Dos filhos de Simeão, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes, cabeça por cabeça, todo homem de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  23 os que foram contados deles, da tribo de Simeão, eram cinquenta e nove mil e trezentos.

			  24 Dos filhos de Gade, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair a guerra,

			  25 os que foram contados deles, da tribo de Gade, eram quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.

			  26 Dos filhos de Judá, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair a guerra,

			  27 os que foram contados deles, da tribo de Judá, eram setenta e quatro mil e seiscentos.

			  28 Dos filhos de Issacar, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair a guerra,

			  29 os que foram contados deles, da tribo de Issacar, eram cinquenta e quatro mil e quatrocentos.

			  30 Dos filhos de Zebulom, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair a guerra,

			  31 os que foram contados deles, da tribo de Zebulom, eram cinquenta e sete mil e quatrocentos.

			  32 Dos filhos de José: dos filhos de Efraim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  33 os que foram contados deles, da tribo de Efraim, eram quarenta mil e quinhentos;

			  34 e dos filhos de Manassés, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  35 os que foram contados deles, da tribo de Manassés, eram trinta e dois mil e duzentos.

			  36 Dos filhos de Benjamim, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  37 os que foram contados deles, da tribo de Benjamim, eram trinta e cinco mil e quatrocentos.

			  38 Dos filhos de Dã, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  39 os que foram contados deles, da tribo de Dã, eram sessenta e dois mil e setecentos.

			  40 Dos filhos de Aser, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o numero dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair à guerra,

			  41 os que foram contados deles, da tribo de Aser, eram quarenta e um mil e quinhentos.

			  42 Dos filhos de Naftali, as suas gerações, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais, conforme o número dos nomes dos de vinte anos para cima, todos os que podiam sair a guerra,

			  43 os que foram contados deles, da tribo de Naftali, eram cinquenta e três mil e quatrocentos,

			  44 São esses os que foram contados por Moisés e Arão, e pelos príncipes de Israel, sendo estes doze homens e representando cada um a casa de seus pais.

			  45 Assim todos os que foram contados dos filhos de Israel, segundo as casas de seus pais, de vinte anos para cima, todos os de Israel que podiam sair à guerra,

			  46 sim, todos os que foram contados eram : seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.

			  47 Mas os levitas, segundo a tribo de e seus pais, não foram contados entre eles;

			  48 porquanto o Senhor dissera a Moisés:

			  49 Somente não contarás a tribo de Levi, nem tomarás a soma deles entre os filhos de Israel;

			  50 mas tu põe os levitas sobre o tabernáculo do testemunho, sobre todos os seus móveis, e sobre tudo o que lhe pertence. Eles levarão o tabernáculo e todos os seus móveis, e o administrarão; e acampar-se-ão ao redor do tabernáculo.

			  51 Quando o tabernáculo houver de partir, os levitas o desarmarão; e quando o tabernáculo se houver de assentar, os levitas o armarão; e o estranho que se chegar será morto.

			  52 Os filhos de Israel acampar-se-ão, cada um no seu arraial, e cada um junto ao seu estandarte, segundo os seus exércitos.

			  53 Mas os levitas acampar-se-ão ao redor do tabernáculo do testemunho, para que não suceda acender-se ira contra a congregação dos filhos de Israel; pelo que os levitas terão o cuidado da guarda do tabernáculo do testemunho.

			  54 Assim fizeram os filhos de Israel; conforme tudo o que o Senhor ordenara a Moisés, assim o fizeram.

			 

			Salmos 35

			  1 Contende, Senhor, com aqueles que contendem comigo; combate contra os que me combatem.

			  2 Pega do escudo e do pavês, e levanta-te em meu socorro.

			  3 Tira da lança e do dardo contra os que me perseguem. Dize à minha alma: Eu sou a tua salvação.

			  4 Sejam envergonhados e confundidos os que buscam a minha vida; voltem atrás e se confudam os que contra mim intentam o mal.

			  5 Sejam como a moinha diante do vento, e o anjo do Senhor os faça fugir.

			  6 Seja o seu caminho tenebroso e escorregadio, e o anjo do Senhor os persiga.

			  7 Pois sem causa me armaram ocultamente um laço; sem razão cavaram uma cova para a minha vida.

			  8 Sobrevenha-lhes inesperadamente a destruição, e prenda-os o laço que ocultaram; caiam eles nessa mesma destruição.

			  9 Então minha alma se regozijará no Senhor; exultará na sua salvação.

			  10 Todos os meus ossos dirão: Ó Senhor, quem é como tu, que livras o fraco daquele que é mais forte do que ele? sim, o pobre e o necessitado, daquele que o rouba.

			  11 Levantam-se testemunhas maliciosas; interrogam-me sobre coisas que eu ignoro.

			  12 Tornam-me o mal pelo bem, causando-me luto na alma.

			  13 Mas, quanto a mim, estando eles enfermos, vestia-me de cilício, humilhava-me com o jejum, e orava de cabeça sobre o peito.

			  14 Portava-me como o faria por meu amigo ou meu irmão; eu andava encurvado e lamentando-me, como quem chora por sua mãe.

			  15 Mas, quando eu tropeçava, eles se alegravam e se congregavam; congregavam-se contra mim, homens miseráveis que eu não conhecia; difamavam-me sem cessar.

			  16 Como hipócritas zombadores nas festas, rangiam os dentes contra mim.

			  17 Ó Senhor, até quando contemplarás isto? Livra-me das suas violências; salva a minha vida dos leões!

			  18 Então te darei graças na grande assembleia; entre muitíssimo povo te louvarei.

			  19 Não se alegrem sobre mim os que são meus inimigos sem razão, nem pisquem os olhos aqueles que me odeiam sem causa.

			  20 Pois não falaram de paz, antes inventam contra os quietos da terra palavras enganosas.

			  21 Escancararam contra mim a sua boca, e dizem: Ah! Ah! os nossos olhos o viram.

			  22 Tu, Senhor, o viste, não te cales; Senhor, não te alongues de mim.

			  23 Acorda e desperta para o meu julgamento, para a minha causa, Deus meu, e Senhor meu.

			  24 Justifica-me segundo a tua justiça, Senhor Deus meu, e não se regozijem eles sobre mim.

			  25 Não digam em seu coração: Eia! cumpriu-se o nosso desejo! Não digam: Nós o havemos devorado.

			  26 Envergonhem-se e confundam-se à uma os que se alegram com o meu mal; vistam-se de vergonha e de confusão os que se engrandecem contra mim.

			  27 Bradem de júbilo e se alegrem os que desejam a minha justificação, e digam a minha justificação, e digam continuamente: Seja engrandecido o Senhor, que se deleita na prosperidade do seu servo.

			  28 Então a minha língua falará da tua justiça e do teu louvor o dia todo.

			 

			Eclesiastes 11

			  1 Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás.

			  2 Reparte com sete, e ainda até com oito; porque não sabes que mal haverá sobre a terra.

			  3 Estando as nuvens cheias de chuva, derramam-na sobre a terra. Caindo a árvore para o sul, ou para o norte, no lugar em que a árvore cair, ali ficará.

			  4 Quem observa o vento, não semeará, e o que atenta para as nuvens não segará.

			  5 Assim como tu não sabes qual o caminho do vento, nem como se formam os ossos no ventre da que está grávida, assim também não sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas.

			  6 Pela manhã semeia a tua semente, e à tarde não retenhas a tua mão; pois tu não sabes qual das duas prosperará, se esta, se aquela, ou se ambas serão, igualmente boas.

			  7 Doce é a luz, e agradável é aos olhos ver o sol.

			  8 Se, pois, o homem viver muitos anos, regozije-se em todos eles; contudo lembre-se dos dias das trevas, porque hão de ser muitos. Tudo quanto sucede é vaidade.

			  9 Alegra-te, mancebo, na tua mocidade, e anime-te o teu coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas estas coisas Deus te trará a juízo.

			  10 Afasta, pois, do teu coração o desgosto, remove da tua carne o mal; porque a mocidade e a aurora da vida são vaidade.

			 

			Tito 3

			  1 Adverte-lhes que estejam sujeitos aos governadores e autoridades, que sejam obedientes, e estejam preparados para toda boa obra,

			  2 que a ninguém infamem, nem sejam contenciosos, mas moderados, mostrando toda a mansidão para com todos os homens.

			  3 Porque também nós éramos outrora insensatos, desobedientes, extraviados, servindo a várias paixões e deleites, vivendo em malícia e inveja odiosos e odiando-nos uns aos outros.

			  4 Mas quando apareceu a bondade de Deus, nosso Salvador e o seu amor para com os homens,

			  5 não em virtude de obras de justiça que nós houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, nos salvou mediante o lavar da regeneração e renovação pelo Espírito Santo,

			  6 que ele derramou abundantemente sobre nós por Jesus Cristo, nosso Salvador;

			  7 para que, sendo justificados pela sua graça, fôssemos feitos herdeiros segundo a esperança da vida eterna.

			  8 Fiel é esta palavra e quero que a proclames com firmeza, para que os que creem em Deus procurem aplicar-se às boas obras. Essas coisas são boas e proveitosas aos homens.

			  9 Mas evita questões tolas, genealogias, contendas e debates acerca da lei; porque são coisas inúteis e vãs.

			  10 Ao homem faccioso, depois da primeira e segunda admoestação, evita-o,

			  11 sabendo que esse tal está pervertido, e vive pecando, e já por si mesmo está condenado.

			  12 Quando te enviar Ártemas, ou Tíquico, apressa-te a vir ter comigo a Nicópolis; porque tenho resolvido invernar ali.

			  13 Ajuda com empenho a Zenas, doutor da lei, e a Apolo, para que nada lhes falte na sua viagem.

			  14 Que os nossos também aprendam a aplicar-se às boas obras, para suprir as coisas necessárias, a fim de que não sejam infrutuosos.

			  15 Saúdam-te todos os que estão comigo. Saúda aqueles que nos amam na fé. A graça seja com todos vós.

			 

			Adversários e inimigos podem se levantarem contra mim; que nesses momentos minha alma possa ouvir a voz de Deus: “Eu sou a tua salvação”. (Salmo 35)

		

	
		
			25 de abril

			Dicas para a leitura da Bíblia

			Estratégias para uma boa leitura

			1. Leia com atenção

			2. Leia repetidamente (leia em diferentes traduções, ouça gravações das Escrituras, leia em voz alta)

			HENDRICKS, H. G. & HENDRICKS, W. D. Vivendo na Palavra. São Paulo, Editora Batista Regular, 2017, p. 78-87.

			 

			Números 2

			  1 Disse o Senhor a Moisés e a Arão:

			  2 Os filhos de Israel acampar-se-ão, cada um junto ao seu estandarte, com as insígnias das casas de seus pais; ao redor, de frente para a tenda da revelação, se acamparão.

			  3 Ao lado oriental se acamparão os do estandarte do arraial de Judá, segundo os seus exércitos; e Nasom, filho de Aminadabe, será o príncipe dos filhos de Judá.

			  4 E o seu exército, os que foram contados deles, era de setenta e quatro mil e seiscentos.

			  5 Junto a eles se acamparão os da tribo de Issacar; e Netanel, filho de Zuar, será o príncipe dos filhos de Issacar.

			  6 E o seu exército, os que foram contados deles, era de cinquenta e quatro mil e quatrocentos.

			  7 Depois a tribo de Zebulom; e Eliabe, filho de Helom, será o príncipe dos filhos de Zebulom.

			  8 E o seu exército, os que foram contados deles, era de cinquenta e sete mil e quatrocentos.

			  9 Todos os que foram contados do arraial de Judá eram cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo os seus exércitos. Esses marcharão primeiro.

			  10 O estandarte do arraial de Rúben segundo os seus exércitos, estará para a banda do sul; e Elizur, filho de Sedeur, será o príncipe dos filhos de Rúben.

			  11 E o seu exército, os que foram contados deles, era de quarenta e seis mil e quinhentos.

			  12 Junto a ele se acamparão os da tribo de Simeão; e Selumiel, filho de Zurisadai, será o príncipe dos filhos de Simeão.

			  13 E o seu exército, os que foram contados deles, era de cinquenta e nove mil e trezentos.

			  14 Depois a tribo de Gade; e Eliasafe, filho de Reuel, será o príncipe dos filhos de Gade.

			  15 E o seu exército, os que foram contados deles, era de quarenta e cinco mil seiscentos e cinquenta.

			  16 Todos os que foram contados do arraial de Rúben eram cento e cinquenta e um mil quatrocentos e cinquenta, segundo os seus exércitos. Esses marcharão em segundo lugar.

			  17 Então partirá a tenda da revelação com o arraial dos levitas no meio dos arraiais; como se acamparem, assim marcharão, cada um no seu lugar, segundo os seus estandartes.

			  18 Para a banda do ocidente estará o estandarte do arraial de Efraim, segundo os seus exércitos; e Elisama, filho de Amiúde, será o príncipe dos filhos de Efraim.

			  19 E o seu exército, os que foram contados deles, era de quarenta mil e quinhentos.

			  20 Junto a eles estará a tribo de Manassés; e Gamaliel, filho de Pedazur, será o príncipe dos filhos de Manassés.

			  21 E o seu exército, os que foram contados deles, era de trinta e dois mil e duzentos.

			  22 Depois a tribo de Benjamim; e Abidã, filho de Gideôni, será o príncipe dos filhos de Benjamim.

			  23 E o seu exército, os que foram contados deles, era de trinta e cinco mil e quatrocentos.

			  24 Todos os que foram contados o arraial de Efraim eram cento e oito mil e cem, segundo os seus exércitos. Esses marcharão em terceiro lugar.

			  25 Para a banda do norte estará o estandarte do arraial de Dã, segundo os seus exércitos; e Aiezer, filho de Amisadai, será o príncipe dos filhos de Dã.

			  26 E o seu exército, os que foram contados deles, era de sessenta e dois mil e setecentos.

			  27 Junto a eles se acamparão os da tribo de Aser; e Pagiel, filho de Ocrã, será o príncipe dos filhos de Aser.

			  28 E o seu exército, os que foram contados deles, era de quarenta e um mil e quinhentos.

			  29 Depois a tribo de Naftali; e Airá, filho de Enã, será o príncipe dos filhos de Naftali.

			  30 E o seu exército, os que foram contados deles, era de cinquenta e três mil e quatrocentos.

			  31 Todos os que foram contados do arraial de Dã eram cento e cinquenta e sete mil e seiscentos. Esses marcharão em último lugar, segundo os seus estandartes.

			  32 São esses os que foram contados dos filhos de Israel, segundo as casas de seus pais; todos os que foram contados dos arraiais segundo os seus exércitos, eram seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta.

			  33 Os levicampo consagrado; a possessão dele será do sacerdote. foram contados entre os filhos de Israel.

			  34 Assim fizeram os filhos de Israel, conforme tudo o que o Senhor ordenara a Moisés; acamparam-se segundo os seus estandartes, e marcharam, cada qual segundo as suas familias, segundo as casas de seus pais.

			 

			Salmos 36

			  1 A transgressão fala ao ímpio no íntimo do seu coração; não há temor de Deus perante os seus olhos.

			  2 Porque em seus próprios olhos se lisonjeia, cuidando que a sua iniquidade não será descoberta e detestada.

			  3 As palavras da sua boca são malícia e engano; deixou de ser prudente e de fazer o bem.

			  4 Maquina o mal na sua cama; põe-se em caminho que não é bom; não odeia o mal.

			  5 A tua benignidade, Senhor, chega até os céus, e a tua fidelidade até as nuvens.

			  6 A tua justiça é como os montes de Deus, os teus juízos são como o abismo profundo. Tu, Senhor, preservas os homens e os animais.

			  7 Quão preciosa é, ó Deus, a tua benignidade! Os filhos dos homens se refugiam à sombra das tuas asas.

			  8 Eles se fartarão da gordura da tua casa, e os farás beber da corrente das tuas delícias;

			  9 pois em ti está o manancial da vida; na tua luz vemos a luz.

			  10 Continua a tua benignidade aos que te conhecem, e a tua justiça aos retos de coração.

			  11 Não venha sobre mim o pé da soberba, e não me mova a mão dos ímpios.

			  12 Ali caídos estão os que praticavam a iniquidade; estão derrubados, e não se podem levantar.

			 

			Eclesiastes 12

			  1 Lembra-te também do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos em que dirás: Não tenho prazer neles;

			  2 antes que se escureçam o sol e a luz, e a lua, e as estrelas, e tornem a vir as nuvens depois da chuva;

			  3 no dia em que tremerem os guardas da casa, e se curvarem os homens fortes, e cessarem os moedores, por já serem poucos, e se escurecerem os que olham pelas janelas,

			  4 e as portas da rua se fecharem; quando for baixo o ruído da moedura, e nos levantarmos à voz das aves, e todas as filhas da música ficarem abatidas;

			  5 como também quando temerem o que é alto, e houver espantos no caminho; e florescer a amendoeira, e o gafanhoto for um peso, e falhar o desejo; porque o homem se vai à sua casa eterna, e os pranteadores andarão rodeando pela praça;

			  6 antes que se rompa a cadeia de prata, ou se quebre o copo de ouro, ou se despedace o cântaro junto à fonte, ou se desfaça a roda junto à cisterna,

			  7 e o pó volte para a terra como o era, e o espírito volte a Deus que o deu.

			  8 Vaidade de vaidades, diz o pregador, tudo é vaidade.

			  9 Além de ser sábio, o pregador também ensinou ao povo o conhecimento, meditando, e estudando, e pondo em ordem muitos provérbios.

			  10 Procurou o pregador achar palavras agradáveis, e escreveu com acerto discursos plenos de verdade.

			  11 As palavras dos sábios são como aguilhões; e como pregos bem fixados são as palavras coligidas dos mestres, as quais foram dadas pelo único pastor.

			  12 Além disso, filho meu, sê avisado. De fazer muitos livros não há fim; e o muito estudar é enfado da carne.

			  13 Este é o fim do discurso; tudo já foi ouvido: Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos; porque isto é todo o dever do homem.

			  14 Porque Deus há de trazer a juízo toda obra, e até tudo o que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau.

			 

			Filemon 1

			  1 Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, ao amado Filemom, nosso companheiro de trabalho,

			  2 e à nossa irmã Áfia, e a Arquipo, nosso companheiro de lutas, e à igreja que está em tua casa:

			  3 Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

			  4 Sempre dou graças ao meu Deus, lembrando-me de ti nas minhas orações,

			  5 ao ouvir falar do amor e da fé que tens para com o Senhor Jesus e para com todos os santos;

			  6 para que a comunicação da tua fé se torne eficaz, no pleno conhecimento de todo o bem que em nós há para com Cristo.

			  7 Pois tive grande gozo e consolação no teu amor, porque por ti, irmão, os corações dos santos têm sido reanimados.

			  8 Pelo que, embora tenha em Cristo plena liberdade para te mandar o que convém,

			  9 todavia prefiro rogar-te por esse teu amor, sendo eu como sou, Paulo o velho, e agora até prisioneiro de Cristo Jesus,

			  10 sim, rogo-te por meu filho Onésimo, que gerei nas minhas prisões;

			  11 o qual outrora te foi inútil, mas agora a ti e a mim é muito útil;

			  12 eu to torno a enviar, a ele que é o meu próprio coração.

			  13 Eu bem quisera retê-lo comigo, para que em teu lugar me servisse nas prisões do evangelho;

			  14 mas sem o teu consentimento nada quis fazer, para que o teu benefício não fosse como por força, mas, sim, espontâneo.

			  15 Porque bem pode ser que ele se tenha separado de ti por algum tempo, para que o recobrasses para sempre,

			  16 não já como escravo, antes mais do que escravo, como irmão amado, particularmente de mim, e quanto mais de ti, tanto na carne como também no Senhor.

			  17 Assim pois, se me tens por companheiro, recebe-o como a mim mesmo.

			  18 E, se te fez algum dano, ou te deve alguma coisa, lança-o em minha conta.

			  19 Eu, Paulo, de meu próprio punho o escrevo: Eu o pagarei; pois, não te digo como também tu me deves até a ti mesmo.

			  20 Sim, irmão, eu quisera regozijar-me de ti no Senhor; reanima o meu coração em Cristo.

			  21 Escrevo-te confiado na tua obediência, sabendo que farás ainda mais do que peço.

			  22 E ao mesmo tempo, prepara-me também pousada, pois espero que pelas vossas orações hei de ser concedido.

			  23 Saúda-te Epafras, meu companheiro de prisão em Cristo Jesus,

			  24 assim como Marcos, Aristarco, Demas e Lucas, meus cooperadores.

			  25 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com o vosso espírito.

			 

			Quero ter uma vida que reanime o coração dos santos em meus relacionamentos. (Filemom 1)

		

	
		
			26 de abril

			 

			Números 3

			  1 Estas, pois, eram as gerações de Arão e de Moisés, no dia em que o Senhor falou com Moisés no monte Sinai.

			  2 Os nomes dos filhos de Arão são estes: o primogênito, Nadabe; depois Abiú, Eleazar e Itamar.

			  3 São esses os nomes dos filhos de Arão, dos sacerdotes que foram ungidos, a quem ele consagrou para administrarem o sacerdocio.

			  4 Mas Nadabe e Abiú morreram perante o Senhor, quando ofereceram fogo estranho perante o Senhor no deserto de Sinai, e não tiveram filhos; porém Eleazar e Itamar administraram o sacerdócio diante de Arão, seu pai.

			  5 Então disse o Senhor a Moisés:

			  6 Faze chegar a tribo de Levi, e põe-nos diante de Arão, o sacerdote, para que o sirvam;

			  7 eles cumprirão o que é devido a ele e a toda a congregação, diante da tenda da revelação, fazendo o serviço do tabernáculo;

			  8 cuidarão de todos os móveis da tenda da revelação, e zelarão pelo cumprimento dos deveres dos filhos de Israel, fazendo o serviço do tabernáculo.

			  9 Darás, pois, os levitas a Arão e a seus filhos; de todo lhes são dados da parte dos filhos de Israel.

			  10 Mas a Arão e a seus filhos ordenarás que desempenhem o seu sacerdócio; e o estranho que se chegar será morto.

			  11 Disse mais o senhor a Moisés:

			  12 Eu, eu mesmo tenho tomado os levitas do meio dos filhos de Israel, em lugar de todo primogênito, que abre a madre, entre os filhos de Israel; e os levitas serão meus,

			  13 porque todos os primogênitos são meus. No dia em que feri a todos os primogênitos na terra do Egito, santifiquei para mim todos os primogênitos em Israel, tanto dos homens como dos animais; meus serão. Eu sou o Senhor.

			  14 Disse mais o Senhor a Moisés no deserto de Sinai:

			  15 Conta os filhos de Levi, segundo as casas de seus pais, pelas suas famílias; contarás todo homem da idade de um mês, para cima.

			  16 E Moisés os contou conforme o mandado do Senhor, como lhe fora ordenado.

			  17 Estes, pois, foram os filhos de Levi, pelos seus nomes: Gérson, Coate e Merári.

			  18 E estes são os nomes dos filhos de Gérson pelas suas famílias: Líbni e Simei.

			  19 E os filhos de Coate, pelas suas famílias: Anrão, Izar, Hebrom e Uziel.

			  20 E os filhos de Merári, pelas suas familias: Mali e Musi. São essas as famílias dos levitas, segundo as casas de seus pais.

			  21 De Gérson era a familia dos libnitas e a família dos simeítas. São estas as famílias dos gersonitas.

			  22 Os que deles foram contados, segundo o número de todos os homens da idade de um mês para cima, sim, os que deles foram c contados eram sete mil e quinhentos.

			  23 As famílias dos gersonitas acampar-se-ão atrás do tabernáculo, ao ocidente.

			  24 E o prícipe da casa paterna dos gersonitas será Eliasafe, filho de Lael.

			  25 E os filhos de Gérson terão a seu cargo na tenda da revelação o tabernáculo e a tenda, a sua coberta e o reposteiro da porta da tenda da revelação,

			  26 e as cortinas do átrio, e o reposteiro da porta do átrio, que está junto ao tabernáculo e junto ao altar, em redor, como também as suas cordas para todo o seu serviço.

			  27 De Coate era a familia dos anramitas, e a familia dos izaritas, e a familia dos hebronitas, e a família dos uzielitas; são estas as famílias dos coatitas.

			  28 Segundo o número de todos os homens da idade de um mês para cima, eram oito mil e seiscentos os que tinham a seu cargo o santuário.

			  29 As famílias dos filhos de Coate acampar-se-ão ao lado do tabernáculo para a banda do sul.

			  30 E o príncipe da casa paterna das familias dos coatitas será Elizafã, filho de Uziel.

			  31 Eles terão a seu cargo a arca e a mesa, o candelabro, os altares e os utensílios do santuário com que ministram, e o reposteiro com todo o seu serviço.

			  32 E o príncipe dos príncipes de Levi será Eleazar, filho de Arão, o sacerdote; ele terá a superintendência dos que têm a seu cargo o santuário.

			  33 De Merári era a família dos malitas e a família dos musitas; são estas as famílias de Merári.

			  34 Os que deles foram contados, segundo o número de todos os homens de um mês para cima, eram seis mil e duzentos.

			  35 E o príncipe da casa paterna das famílias de Merári será Zuriel, filho de Abiail; eles se acamparão ao lado do tabernáculo, para a banda do norte.

			  36 Por designação os filhos de Merári terão a seu cargo as armações do tabernáculo e os seus travessões, as suas colunas e as suas bases, e todos os seus pertences, com todo o seu serviço,

			  37 e as colunas do átrio em redor e as suas bases, as suas estacas e as suas cordas.

			  38 Diante do tabernáculo, para a banda do oriente, diante da tenda da revelação, acampar-se-ão Moisés, e Arão com seus filhos, que terão a seu cargo o santuário, para zelarem pelo cumprimento dos deveres dos filhos de Israel; e o estranho que se chegar será morto.

			  39 Todos os que foram contados dos levitas, que Moisés e Arão contaram por mandado do Senhor, segundo as suas famílias, todos os homens de um mês para cima, eram vinte e dois mil.

			  40 Disse mais o Senhor a Moisés: Conta todos os primogênitos dos filhos de Israel, da idade de um mês para cima, e toma o número dos seus nomes.

			  41 E para mim tomarás os levitas (eu sou o Senhor) em lugar de todos os primogênitos dos filhos de Israel, e o gado dos levitas em lugar de todos os primogênitos entre o gado de Israel.

			  42 Moisés, pois, contou, como o Senhor lhe ordenara, todos os primogênitos entre os filhos de Israel.

			  43 E todos os primogênitos, pelo número dos nomes, da idade de um mês para cima, segundo os que foram contados deles, eram vinte e dois mil duzentos e setenta e três.

			  44 Disse ainda mais o Senhor a Moisés:

			  45 Toma os levitas em lugar de todos os primogênitos entre os filhos de Israel, e o gado dos levitas em lugar do gado deles; porquanto os levitas serão meus. Eu sou o Senhor.

			  46 Pela redenção dos duzentos e setenta e três primogênitos dos filhos de Israel, que excedem o número dos levitas,

			  47 receberás por cabeça cinco siclos; conforme o siclo do santuário os receberás (o siclo tem vinte jeiras),

			  48 e darás a Arão e a seus filhos o dinheiro da redenção dos que excedem o número entre eles.

			  49 Então Moisés recebeu o dinheiro da redenção dos que excederam o número dos que foram remidos pelos levitas;

			  50 dos primogênitos dos filhos de Israel recebeu o dinheiro, mil trezentos e sessenta e cinco siclos, segundo o siclo do santuário.

			  51 E Moisés deu o dinheiro da redenção a Arão e a seus filhos, conforme o Senhor lhe ordenara.

			 

			Salmos 37

			  1 Não te enfades por causa dos malfeitores, nem tenhas inveja dos que praticam a iniquidade.

			  2 Pois em breve murcharão como a relva, e secarão como a erva verde.

			  3 Confia no Senhor e faze o bem; assim habitarás na terra, e te alimentarás em segurança.

			  4 Deleita-te também no Senhor, e ele te concederá o que deseja o teu coração.

			  5 Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele tudo fará.

			  6 E ele fará sobressair a tua justiça como a luz, e o teu direito como o meio-dia.

			  7 Descansa no Senhor, e espera nele; não te enfades por causa daquele que prospera em seu caminho, por causa do homem que executa maus desígnios.

			  8 Deixa a ira, e abandona o furor; não te enfades, pois isso só leva à prática do mal.

			  9 Porque os malfeitores serão exterminados, mas aqueles que esperam no Senhor herdarão a terra.

			  10 Pois ainda um pouco, e o ímpio não existirá; atentarás para o seu lugar, e ele ali não estará.

			  11 Mas os mansos herdarão a terra, e se deleitarão na abundância de paz.

			  12 O ímpio maquina contra o justo, e contra ele range os dentes,

			  13 mas o Senhor se ri do ímpio, pois vê que vem chegando o seu dia.

			  14 Os ímpios têm puxado da espada e têm entesado o arco, para derrubarem o poder e necessitado, e para matarem os que são retos no seu caminho.

			  15 Mas a sua espada lhes entrará no coração, e os seus arcos quebrados.

			  16 Mais vale o pouco que o justo tem, do que as riquezas de muitos ímpios.

			  17 Pois os braços dos ímpios serão quebrados, mas o Senhor sustém os justos.

			  18 O Senhor conhece os dias dos íntegros, e a herança deles permanecerá para sempre.

			  19 Não serão envergonhados no dia do mal, e nos dias da fome se fartarão.

			  20 Mas os ímpios perecerão, e os inimigos do Senhor serão como a beleza das pastagens; desaparecerão, em fumaça se desfarão.

			  21 O ímpio toma emprestado, e não paga; mas o justo se compadece e dá.

			  22 Pois aqueles que são abençoados pelo Senhor herdarão a terra, mas aqueles que são por ele amaldiçoados serão exterminados.

			  23 Confirmados pelo Senhor são os passos do homem em cujo caminho ele se deleita;

			  24 ainda que caia, não ficará prostrado, pois o Senhor lhe segura a mão.

			  25 Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua descendência a mendigar o pão.

			  26 Ele é sempre generoso, e empresta, e a sua descendência é abençoada.

			  27 Aparta-te do mal e faze o bem; e terás morada permanente.

			  28 Pois o Senhor ama a justiça e não desampara os seus santos. Eles serão preservados para sempre, mas a descendência dos ímpios será exterminada.

			  29 Os justos herdarão a terra e nela habitarão para sempre.

			  30 A boca do justo profere sabedoria; a sua língua fala o que é reto.

			  31 A lei do seu Deus está em seu coração; não resvalarão os seus passos.

			  32 O ímpio espreita o justo, e procura matá-lo.

			  33 O Senhor não o deixará nas mãos dele, nem o condenará quando for julgado.

			  34 Espera no Senhor, e segue o seu caminho, e ele te exaltará para herdares a terra; tu o verás quando os ímpios forem exterminados.

			  35 Vi um ímpio cheio de prepotência, e a espalhar-se como a árvore verde na terra natal.

			  36 Mas eu passei, e ele já não era; procurei-o, mas não pôde ser encontrado.

			  37 Nota o homem íntegro, e considera o reto, porque há para o homem de paz um porvir feliz.

			  38 Quanto aos transgressores, serão à uma destruídos, e a posteridade dos ímpios será exterminada.

			  39 Mas a salvação dos justos vem do Senhor; ele é a sua fortaleza no tempo da angústia.

			  40 E o Senhor os ajuda e os livra; ele os livra dos ímpios e os salva, porquanto nele se refugiam.

			 

			Cantares de Salomão 1

			  1 O cântico dos cânticos, que é de Salomão.

			  2 Beije-me ele com os beijos da sua boca; porque melhor é o seu amor do que o vinho.

			  3 Suave é o cheiro dos teus perfumes; como perfume derramado é o teu nome; por isso as donzelas te amam.

			  4 Leva-me tu; correremos após ti. O rei me introduziu nas suas recâmaras; em ti nos alegraremos e nos regozijaremos; faremos menção do teu amor mais do que do vinho; com razão te amam.

			  5 Eu sou morena, mas formosa, ó filhas de Jerusalém, como as tendas de Quedar, como as cortinas de Salomão.

			  6 Não repareis em eu ser morena, porque o sol crestou-me a tez; os filhos de minha mãe indignaram-se contra mim, e me puseram por guarda de vinhas; a minha vinha, porém, não guardei.

			  7 Dize-me, ó tu, a quem ama a minha alma: Onde apascentas o teu rebanho, onde o fazes deitar pelo meio-dia; pois, por que razão seria eu como a que anda errante pelos rebanhos de teus companheiros?

			  8 Se não o sabes, ó tu, a mais formosa entre as mulheres, vai seguindo as pisadas das ovelhas, e apascenta os teus cabritos junto às tendas dos pastores.

			  9 A uma égua dos carros de Faraó eu te comparo, ó amada minha.

			  10 Formosas são as tuas faces entre as tuas tranças, e formoso o teu pescoço com os colares.

			  11 Nós te faremos umas tranças de ouro, marchetadas de pontinhos de prata.

			  12 Enquanto o rei se assentava à sua mesa, dava o meu nardo o seu cheiro.

			  13 O meu amado é para mim como um saquitel de mirra, que repousa entre os meus seios.

			  14 O meu amado é para mim como um ramalhete de hena nas vinhas de En-Gedi.

			  15 Eis que és formosa, ó amada minha, eis que és formosa; os teus olhos são como pombas.

			  16 Eis que és formoso, ó amado meu, como amável és também; o nosso leito é viçoso.

			  17 As traves da nossa casa são de cedro, e os caibros de cipreste.

			 

			Hebreus 1

			  1 Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas,

			  2 nestes últimos dias a nós nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e por quem fez também o mundo;

			  3 sendo ele o resplendor da sua glória e a expressa imagem do seu Ser, e sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, havendo ele mesmo feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade nas alturas,

			  4 feito tanto mais excelente do que os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles.

			  5 Pois a qual dos anjos disse jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? E outra vez: Eu lhe serei Pai, e ele me será Filho?

			  6 E outra vez, ao introduzir no mundo o primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.

			  7 Ora, quanto aos anjos, diz: Quem de seus anjos faz ventos, e de seus ministros labaredas de fogo.

			  8 Mas do Filho diz: O teu trono, ó Deus, subsiste pelos séculos dos séculos, e cetro de equidade é o cetro do teu reino.

			  9 Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros;

			  10 e: Tu, Senhor, no princípio fundaste a terra, e os céus são obras de tuas mãos;

			  11 eles perecerão, mas tu permaneces; e todos eles, como roupa, envelhecerão,

			  12 e qual um manto os enrolarás, e como roupa se mudarão; mas tu és o mesmo, e os teus anos não acabarão.

			  13 Mas a qual dos anjos disse jamais: Assenta-te à minha direita até que eu ponha os teus inimigos por estrado de teus pés?

			  14 Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação?

			 

			Imenso amor de Deus por mim; designar anjos ministradores à minha vida! Obrigado Senhor!        (Hebreus 1)

		

	
		
			27 de abril

			 

			Números 4

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:

			  2 Tomai a soma dos filhos de Coate, dentre os filhos de Levi, pelas suas famílias, segundo as casas de seus pais,

			  3 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta anos, de todos os que entrarem no serviço para fazerem o trabalho na tenda da revelação.

			  4 Este será o serviço dos filhos de Coate; na tenda da revelação, no tocante as coisas santíssimas:

			  5 Quando partir o arraial, Arão e seus filhos entrarão e, abaixando o véu do reposteiro, com ele cobrirão a arca do testemunho;

			  6 por-lhe-ão por cima uma coberta de peles de golfinhos, e sobre ela estenderão um pano todo de azul, e lhe meterão os varais.

			  7 Sobre a mesa dos pães da proposição estenderão um pano de azul, e sobre ela colocarão os pratos, as colheres, as tigelas e os cântaros para as ofertas de libação; também o pão contínuo estará sobre ela.

			  8 Depois estender-lhe-ão por cima um pano de carmesim, o qual cobrirão com uma coberta de peles de golfinhos, e meterão à mesa os varais.

			  9 Então tomarão um pano de azul, e cobrirão o candelabro da luminária, as suas lâmpadas, os seus espevitadores, os seus cinzeiros, e todos os seus vasos do azeite, com que o preparam;

			  10 e o envolverão, juntamente com todos os seus utensílios, em uma coberta de peles de golfinhos, e o colocarão sobre os varais.

			  11 Sobre o altar de ouro estenderão um pano de azul, e com uma coberta de peles de golfinhos o cobrirão, e lhe meterão os varais.

			  12 Também tomarão todos os utensilios do ministério, com que servem no santuário, envolvê-los-ão num pano de azul e, cobrindo-os com uma coberta de peles de golfinhos, os colocarão sobre os varais.

			  13 E, tirando as cinzas do altar, estenderão sobre ele um pano de púrpura;

			  14 colocarão nele todos os utensilios com que o servem: os seus braseiros, garfos, as pás e as bacias, todos os utensílios do altar; e sobre ele estenderão uma coberta de peles de golfinhos, e lhe meterão os varais.

			  15 Quando Arão e seus filhos, ao partir o arraial, acabarem de cobrir o santuário e todos os seus móveis, os filhos de Coate virão para levá-lo; mas nas coisas sagradas não tocarão, para que não morram; esse é o cargo dos filhos de Coate na tenda da revelação.

			  16 Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, terá a seu cargo o azeite da luminária, o incenso aromático, a oferta contínua de cereais e o óleo da unção; isto é, terá a seu cargo todo o tabernáculo, e tudo o que nele há, o santuário e os seus móveis.

			  17 Disse mais o Senhor a Moisés e a Arão:

			  18 Não cortareis a tribo das famílias dos coatitas do meio dos levitas;

			  19 mas isto lhes fareis, para que vivam e não morram, quando se aproximarem das coisas santíssimas: Arão e seus filhos entrarão e lhes designarão a cada um o seu serviço e o seu cargo;

			  20 mas eles não entrarão a ver, nem por um momento, as coisas sagradas, para que não morram.

			  21 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  22 Toma também a soma dos filhos de Gérsom segundo as casas de seus pais, segundo as suas famílias;

			  23 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta os contarás, a todos os que entrarem no serviço para fazerem o trabalho na tenda da revelação.

			  24 Este será o serviço das familias dos gersonitas, ao servirem e ao levarem as cargas:

			  25 levarão as cortinas do tabernáculo, a tenda da revelação, a sua coberta, a coberta de peles de golfinhos, que está por cima, o reposteiro da porta da tenda da revelação,

			  26 as cortinas do átrio, o reposteiro da porta do átrio, que está junto ao tabernáculo e junto ao altar em redor, as suas cordas, e todos os instrumentos do seu serviço; enfim tudo quanto se houver de fazer no tocante a essas coisas, nisso hão de servir.

			  27 Todo o trabalho dos filhos dos gersonitas, em todo o seu cargo, e em todo o seu serviço, será segundo o mandado de Arão e de seus filhos; e lhes designareis os cargos em que deverão servir.

			  28 Este é o serviço das famílias dos filhos dos gersonitas na tenda da revelação; e o seu trabalho estará sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

			  29 Quanto aos filhos de Merári, contá-los-ás segundo as suas famílias, segundo as casas e seus pais;

			  30 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta os contarás, a todos os que entrarem no serviço para fazerem o trabalho da tenda da revelação,

			  31 Este será o seu encargo, segundo todo o seu serviço na tenda da revelação: as armações do tabernáculo e os seus varais, as suas colunas e as suas bases,

			  32 como também as colunas do átrio em redor e as suas bases, as suas estacas e as suas cordas, com todos os seus objetos, e com todo o seu serviço; e por nome lhes designareis os objetos que ficarão a seu cargo.

			  33 Este é o serviço das famílias dos filhos de Merári, segundo todo o seu trabalho na tenda da revelação, sob a direção de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

			  34 Moisés, pois, e Arão e os príncipes da congregação contaram os filhos dos coatitas, segundo as suas famílias, segundo as casas e seus pais,

			  35 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos os que entraram no serviço para o trabalho na tenda da revelação;

			  36 os que deles foram contados, pois, segundo as suas famílias, eram dois mil setecentos e cinquenta.

			  37 Esses são os que foram contados das familias dos coatitas, isto é, todos os que haviam de servir na tenda da revelação, aos quais Moisés e Arão contaram, conforme o mandado do Senhor por intermédio de Moises.

			  38 Semelhantemente os que foram contados dos filhos de Gérsom segundo as suas familias, segundo as casas de seus pais,

			  39 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos os que entraram no serviço, para o trabalho na tenda da revelação,

			  40 os que deles foram contados, segundo as suas familias, segundo as casas de seus pais, eram dois mil seiscentos e trinta.

			  41 Esses são os que foram contados das famílias dos filhos de Gérsom todos os que haviam de servir na tenda da revelação, aos quais Moisés e Arão contaram, conforme o mandado do Senhor.

			  42 E os que foram contados das famílias dos filhos de Merári, segundo as suas famílias, segundo as casas de seus pais,

			  43 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos os que entraram no serviço, para o trabalho na tenda da revelação,

			  44 os que deles foram contados, segundo as suas famílias, eram três mil e duzentos.

			  45 Esses são os que foram contados das familias dos filhos de Merári, aos quais Moisés e Arão contaram, conforme o mandado do Senhor por intermédio de Moisés.

			  46 Todos os que foram contados dos levitas, aos quais contaram Moisés e Arão e os príncipes de Israel, segundo as suas famílias, segundo as casas de seus pais,

			  47 da idade de trinta anos para cima até os cinquenta, todos os que entraram no serviço para trabalharem e para levarem cargas na tenda da revelação,

			  48 os que deles foram contados eram oito mil quinhentos e oitenta.

			  49 Conforme o mandado do Senhor foram contados por Moisés, cada qual segundo o seu serviço, e segundo o seu cargo; assim foram contados por ele, como o Senhor lhe ordenara.

			 

			Salmos 38

			  1 Ó Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor.

			  2 Porque as tuas flechas se cravaram em mim, e sobre mim a tua mão pesou.

			  3 Não há coisa sã na minha carne, por causa da tua cólera; nem há saúde nos meus ossos, por causa do meu pecado.

			  4 Pois já as minhas iniquidades submergem a minha cabeça; como carga pesada excedem as minhas forças.

			  5 As minhas chagas se tornam fétidas e purulentas, por causa da minha loucura.

			  6 Estou encurvado, estou muito abatido, ando lamentando o dia todo.

			  7 Pois os meus lombos estão cheios de ardor, e não há coisa sã na minha carne.

			  8 Estou gasto e muito esmagado; dou rugidos por causa do desassossego do meu coração.

			  9 Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu suspirar não te é oculto.

			  10 O meu coração está agitado; a minha força me falta; quanto à luz dos meus olhos, até essa me deixou.

			  11 Os meus amigos e os meus companheiros afastaram-se da minha chaga; e os meus parentes se põem à distância.

			  12 Também os que buscam a minha vida me armam laços, e os que procuram o meu mal dizem coisas perniciosas,

			  13 Mas eu, como um surdo, não ouço; e sou qual um mudo que não abre a boca.

			  14 Assim eu sou como homem que não ouve, e em cuja boca há com que replicar.

			  15 Mas por ti, Senhor, espero; tu, Senhor meu Deus, responderás.

			  16 Rogo, pois: Ouve-me, para que eles não se regozijem sobre mim e não se engrandeçam contra mim quando resvala o meu pé.

			  17 Pois estou prestes a tropeçar; a minha dor está sempre comigo.

			  18 Confesso a minha iniquidade; entristeço-me por causa do meu pecado.

			  19 Mas os meus inimigos são cheios de vida e são fortes, e muitos são os que sem causa me odeiam.

			  20 Os que tornam o mal pelo bem são meus adversários, porque eu sigo o que é bom.

			  21 Não me desampares, ó Senhor; Deus meu, não te alongues de mim.

			  22 Apressa-te em meu auxílio, Senhor, minha salvação.

			 

			Cantares de Salomão 2

			  1 Eu sou a rosa de Sarom, o lírio dos vales.

			  2 Qual o lírio entre os espinhos, tal é a minha amada entre as filhas.

			  3 Qual a macieira entre as árvores do bosque, tal é o meu amado entre os filhos; com grande gozo sentei-me à sua sombra; e o seu fruto era doce ao meu paladar.

			  4 Levou-me à sala do banquete, e o seu estandarte sobre mim era o amor.

			  5 Sustentai-me com passas, confortai-me com maçãs, porque desfaleço de amor.

			  6 A sua mão esquerda esteja debaixo da minha cabeça, e a sua mão direita me abrace.

			  7 Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis nem desperteis o amor, até que ele o queira.

			  8 A voz do meu amado! eis que vem aí, saltando sobre os montes, pulando sobre os outeiros.

			  9 O meu amado é semelhante ao gamo, ou ao filho do veado; eis que está detrás da nossa parede, olhando pelas janelas, lançando os olhos pelas grades.

			  10 Fala o meu amado e me diz: Levanta-te, amada minha, formosa minha, e vem.

			  11 Pois eis que já passou o inverno; a chuva cessou, e se foi;

			  12 aparecem as flores na terra; já chegou o tempo de cantarem as aves, e a voz da rola ouve-se em nossa terra.

			  13 A figueira começa a dar os seus primeiros figos; as vides estão em flor e exalam o seu aroma. Levanta-te, amada minha, formosa minha, e vem.

			  14 Pomba minha, que andas pelas fendas das penhas, no oculto das ladeiras, mostra-me o teu semblante faze-me ouvir a tua voz; porque a tua voz é doce, e o teu semblante formoso.

			  15 Apanhai-nos as raposas, as raposinhas, que fazem mal às vinhas; pois as nossas vinhas estão em flor.

			  16 O meu amado é meu, e eu sou dele; ele apascenta o seu rebanho entre os lírios.

			  17 Antes que refresque o dia, e fujam as sombras, volta, amado meu, e faze-te semelhante ao gamo ou ao filho dos veados sobre os montes de Beter.

			 

			Hebreus 2

			  1 Por isso convém atentarmos mais diligentemente para as coisas que ouvimos, para que em tempo algum nos desviemos delas.

			  2 Pois se a palavra falada pelos anjos permaneceu firme, e toda transgressão e desobediência recebeu justa retribuição,

			  3 como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande salvação? A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram;

			  4 testificando Deus juntamente com eles, por sinais e prodígios, e por múltiplos milagres e dons do Espírito Santo, distribuídos segundo a sua vontade.

			  5 Porque não foi aos anjos que Deus sujeitou o mundo vindouro, de que falamos.

			  6 Mas em certo lugar testificou alguém dizendo: Que é o homem, para que te lembres dele? ou o filho do homem, para que o visites?

			  7 Fizeste-o um pouco menor que os anjos, de glória e de honra o coroaste, e o constituíste sobre as obras das tuas mãos.

			  8 Todas as coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés. Ora, visto que lhe sujeitou todas as coisas, nada deixou que não lhe fosse sujeito. Mas agora ainda não vemos todas as coisas sujeitas a ele;

			  9 vemos, porém, aquele que foi feito um pouco menor que os anjos, Jesus, coroado de glória e honra, por causa da paixão da morte, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos.

			  10 Porque convinha que aquele, para quem são todas as coisas, e por meio de quem tudo existe, em trazendo muitos filhos à glória, aperfeiçoasse pelos sofrimentos o autor da salvação deles.

			  11 Pois tanto o que santifica como os que são santificados, vêm todos de um só; por esta causa ele não se envergonha de lhes chamar irmãos,

			  12 dizendo: Anunciarei o teu nome a meus irmãos, cantar-te-ei louvores no meio da congregação.

			  13 E outra vez: Porei nele a minha confiança. E ainda: Eis-me aqui, e os filhos que Deus me deu.

			  14 Portanto, visto como os filhos são participantes comuns de carne e sangue, também ele semelhantemente participou das mesmas coisas, para que pela morte derrotasse aquele que tinha o poder da morte, isto é, o Diabo;

			  15 e livrasse todos aqueles que, com medo da morte, estavam por toda a vida sujeitos à escravidão.

			  16 Pois, na verdade, não presta auxílio aos anjos, mas sim à descendência de Abraão.

			  17 Pelo que convinha que em tudo fosse feito semelhante a seus irmãos, para se tornar um sumo sacerdote misericordioso e fiel nas coisas concernentes a Deus, a fim de fazer propiciação pelos pecados do povo.

			  18 Porque naquilo que ele mesmo, sendo tentado, padeceu, pode socorrer aos que são tentados.

			 

			Cada um com sua tarefa designada. Cada um executando seu papel. Cada um focado em sua própria responsabilidade. Cada um trabalhando em função do todo: servir na tenda da congregação!      (Números 4)

		

	
		
			28 de abril

			 

			Números 5

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Ordena aos filhos de Israel que lancem para fora do arraial a todo leproso, e a todo o que padece fluxo, e a todo o que está oriundo por ter tocado num morto;

			  3 tanto homem como mulher os lançareis para fora, sim, para fora do arraial os lançareis; para que não contaminem o seu arraial, no meio do qual eu habito.

			  4 Assim fizeram os filhos de Israel, lançando-os para fora do arraial; como o Senhor falara a Moisés, assim fizeram os filhos de Israel.

			  5 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  6 Dize aos filhos de Israel: Quando homem ou mulher pecar contra o seu próximo, transgredindo os mandamentos do Senhor, e tornando-se assim culpado,

			  7 confessará o pecado que tiver cometido, e pela sua culpa fará plena restituição, e ainda lhe acrescentará a sua quinta parte; e a dará àquele contra quem se fez culpado.

			  8 Mas, se esse homem não tiver parente chegado, a quem se possa fazer a restituição pela culpa, esta será feita ao Senhor, e será do sacerdote, além do carneiro da expiação com que se fizer expiação por ele.

			  9 Semelhantemente toda oferta alçada de todas as coisas consagradas dos filhos de Israel, que estes trouxerem ao sacerdote, será dele.

			  10 Enfim, as coisas consagradas de cada um serão do sacerdote; tudo o que alguém lhe der será dele.

			  11 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  12 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: Se a mulher de alguém se desviar pecando contra ele,

			  13 e algum homem se deitar com ela, sendo isso oculto aos olhos de seu marido e conservado encoberto, se ela se tiver contaminado, e contra ela não houver testemunha, por não ter sido apanhada em flagrante;

			  14 se o espírito de ciúmes vier sobre ele, e de sua mulher tiver ciúmes, por ela se haver contaminado, ou se sobre ele vier o espírito de ciúmes, e de sua mulher tiver ciúmes, mesmo que ela não se tenha contaminado;

			  15 o homem trará sua mulher perante o sacerdote, e juntamente trará a sua oferta por ela, a décima parte de uma efa de farinha de cevada, sobre a qual não deitará azeite nem porá incenso; porquanto é oferta de cereais por ciúmes, oferta memorativa, que traz a iniquidade à memória.

			  16 O sacerdote fará a mulher chegar, e a porá perante o Senhor.

			  17 E o sacerdote tomará num vaso de barro água sagrada; também tomará do pó que houver no chão do tabernáculo, e o deitará na água.

			  18 Então apresentará a mulher perante o Senhor, e descobrirá a cabeça da mulher, e lhe porá na mão a oferta de cereais memorativa, que é a oferta de cereais por ciúmes; e o sacerdote terá na mão a água de amargura, que traz consigo a maldição;

			  19 e a fará jurar, e dir-lhe-á: Se nenhum homem se deitou contigo, e se não te desviaste para a imundícia, violando o voto conjugal, sejas tu livre desta água de amargura, que traz consigo a maldição;

			  20 mas se te desviaste, violando o voto conjugal, e te contaminaste, e algum homem que não é teu marido se deitou contigo, -

			  21 então o sacerdote, fazendo que a mulher tome o juramento de maldição, lhe dirá: - O Senhor te ponha por maldição e praga no meio do teu povo, fazendo-te o Senhor consumir-se a tua coxa e inchar o teu ventre;

			  22 e esta água que traz consigo a maldição entrará nas tuas entranhas, para te fazer inchar o ventre, e te fazer consumir-se a coxa. Então a mulher dirá: Amém, amém.

			  23 Então o sacerdote escreverá estas maldições num livro, e na água de amargura as apagará;

			  24 e fará que a mulher beba a água de amargura, que traz consigo a maldição; e a água que traz consigo a maldição entrará nela para se tornar amarga.

			  25 E o sacerdote tomará da mão da mulher a oferta de cereais por ciúmes, e moverá a oferta de cereais perante o Senhor, e a trará ao altar;

			  26 também tomará um punhado da oferta de cereais como memorial da oferta, e o queimará sobre o altar, e depois fará que a mulher beba a água.

			  27 Quando ele tiver feito que ela beba a água, sucederá que, se ela se tiver contaminado, e tiver pecado contra seu marido, a água, que traz consigo a maldição, entrará nela, tornando-se amarga; inchar-lhe-á o ventre e a coxa se lhe consumirá; e a mulher será por maldição no meio do seu povo.

			  28 E, se a mulher não se tiver contaminado, mas for inocente, então será livre, e conceberá filhos.

			  29 Esta é a lei dos ciúmes, no tocante à mulher que, violando o voto conjugal, se desviar e for contaminada;

			  30 ou no tocante ao homem sobre quem vier o espírito de ciúmes, e se enciumar de sua mulher; ele apresentará a mulher perante o Senhor, e o sacerdote cumprirá para com ela toda esta lei.

			  31 Esse homem será livre da iniquidade; a mulher, porém, levará sobre si a sua iniquidade.

			 

			Salmos 39

			  1 Disse eu: Guardarei os meus caminhos para não pecar com a minha língua; guardarei a minha boca com uma mordaça, enquanto o ímpio estiver diante de mim.

			  2 Com silêncio fiquei qual um mundo; calava-me mesmo acerca do bem; mas a minha dor se agravou.

			  3 Escandesceu-se dentro de mim o meu coração; enquanto eu meditava acendeu-se o fogo; então com a minha língua, dizendo;

			  4 Faze-me conhecer, ó Senhor, o meu fim, e qual a medida dos meus dias, para que eu saiba quão frágil sou.

			  5 Eis que mediste os meus dias a palmos; o tempo da minha vida é como que nada diante de ti. Na verdade, todo homem, por mais firme que esteja, é totalmente vaidade.

			  6 Na verdade, todo homem anda qual uma sombra; na verdade, em vão se inquieta, amontoa riquezas, e não sabe quem as levará.

			  7 Agora, pois, Senhor, que espero eu? a minha esperança está em ti.

			  8 Livra-me de todas as minhas transgressões; não me faças o opróbrio do insensato.

			  9 Emudecido estou, não abro a minha boca; pois tu és que agiste,

			  10 Tira de sobre mim o teu flagelo; estou desfalecido pelo golpe da tua mão.

			  11 Quando com repreensões castigas o homem por causa da iniquidade, destróis, como traça, o que ele tem de precioso; na verdade todo homem é vaidade.

			  12 Ouve, Senhor, a minha oração, e inclina os teus ouvidos ao meu clamor; não te cales perante as minhas lágrimas, porque sou para contigo como um estranho, um peregrino como todos os meus pais.

			  13 Desvia de mim o teu olhar, para que eu tome alento, antes que me vá e não exista mais.

			 

			Cantares de Salomão 3

			  1 De noite, em meu leito, busquei aquele a quem ama a minha alma; busquei-o, porém não o achei.

			  2 Levantar-me-ei, pois, e rodearei a cidade; pelas ruas e pelas praças buscarei aquele a quem ama a minha alma. Busquei-o, porém não o achei.

			  3 Encontraram-me os guardas que rondavam pela cidade; eu lhes perguntei: Vistes, porventura, aquele a quem ama a minha alma?

			  4 Apenas me tinha apartado deles, quando achei aquele a quem ama a minha alma; detive-o, e não o deixei ir embora, até que o introduzi na casa de minha mãe, na câmara daquela que me concebeu:

			  5 Conjuro-vos, ó filhos de Jerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não acordeis, nem desperteis o amor, até que ele o queira.

			  6 Que é isso que sobe do deserto, como colunas de fumaça, perfumado de mirra, de incenso, e de toda sorte de pós aromáticos do mercador?

			  7 Eis que é a liteira de Salomão; estão ao redor dela sessenta valentes, dos valentes de Israel,

			  8 todos armados de espadas, destros na guerra, cada um com a sua espada a cinta, por causa dos temores noturnos.

			  9 O rei Salomão fez para si um palanquim de madeira do Líbano.

			  10 Fez-lhe as colunas de prata, o estrado de ouro, o assento de púrpura, o interior carinhosamente revestido pelas filhas de Jerusalém.

			  11 Saí, ó filhas de Sião, e contemplai o rei Salomão com a coroa de que sua mãe o coroou no dia do seu desposório, no dia do júbilo do seu coração.

			 

			Hebreus 3

			  1 Pelo que, santos irmãos, participantes da vocação celestial, considerai o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão, Jesus,

			  2 como ele foi fiel ao que o constituiu, assim como também o foi Moisés em toda a casa de Deus.

			  3 Pois ele é tido por digno de tanto maior glória do que Moisés, quanto maior honra do que a casa tem aquele que a edificou.

			  4 Porque toda casa é edificada por alguém, mas quem edificou todas as coisas é Deus.

			  5 Moisés, na verdade, foi fiel em toda a casa de Deus, como servo, para testemunho das coisas que se haviam de anunciar;

			  6 mas Cristo, como Filho sobre sua própria casa; a qual casa somos nós, se tão-somente conservarmos firmes até o fim a nossa confiança e a glória da esperança.

			  7 Pelo que, como diz o Espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua voz,

			  8 não endureçais os vossos corações, como na provocação, no dia da tentação no deserto,

			  9 onde vossos pais me tentaram, pondo-me à prova, e viram por quarenta anos as minhas obras.

			  10 Por isto me indignei contra essa geração, e disse: Estes sempre erram em seu coração, e não chegaram a conhecer os meus caminhos.

			  11 Assim jurei na minha ira: Não entrarão no meu descanso.

			  12 Vede, irmãos, que nunca se ache em qualquer de vós um perverso coração de incredulidade, para se apartar do Deus vivo;

			  13 antes exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado;

			  14 porque nos temos tornado participantes de Cristo, se é que guardamos firme até o fim a nossa confiança inicial;

			  15 enquanto se diz: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações, como na provocação;

			  16 pois alguns, tendo-a ouvido, o provocaram; porém, nem todos os que saíram do Egito por meio de Moisés.

			  17 Mas contra quem se indignou por quarenta anos? Não foi porventura contra os que pecaram, cujos cadáveres caíram no deserto?

			  18 E a quem jurou que não entrariam no seu descanso, senão aos que foram incrédulos?

			  19 Vemos, pois, que não puderam entrar por causa da incredulidade.

			 

			Preciso manter proximidade (espiritual, emocional e física) constante com a amada de minha alma! (Cantares 3) 

		

	
		
			29 de abril

			 

			Números 6

			  1 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  2 Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: Quando alguém, seja homem, seja mulher, fizer voto especial de nazireu, a fim de se separar para o Senhor,

			  3 abster-se-á de vinho e de bebida forte; não beberá, vinagre de vinho, nem vinagre de bebida forte, nem bebida alguma feita de uvas, nem comerá uvas frescas nem secas.

			  4 Por todos os dias do seu nazireado não comerá de coisa alguma que se faz da uva, desde os caroços até as cascas.

			  5 Por todos os dias do seu voto de nazireado, navalha não passará sobre a sua cabeça; até que se cumpram os dias pelos quais ele se tenha separado para o Senhor, será santo; deixará crescer as guedelhas do cabelo da sua cabeça.

			  6 Por todos os dias da sua separação para o Senhor, não se aproximará de cadáver algum.

			  7 Não se contaminará nem por seu pai, nem por sua mãe, nem por seu irmão, nem por sua irmã, quando estes morrerem; porquanto o nazireado do seu Deus está sobre a sua cabeça:

			  8 Por todos os dias do seu nazireado será santo ao Senhor.

			  9 Se alguém morrer subitamente junto dele, contaminando-se assim a cabeça do seu nazireado, rapará a sua cabera no dia da sua purificação, ao sétimo dia a rapará.

			  10 Ao oitavo dia trará duas rolas ou dois pombinhos, ao sacerdote, à porta da tenda da revelação;

			  11 e o sacerdote oferecerá um como oferta pelo pecado, e o outro como holocausto, e fará expiação por esse que pecou no tocante ao morto; assim naquele mesmo dia santificará a sua cabeça.

			  12 Então separará ao Senhor os dias do seu nazireado, e para oferta pela culpa trará um cordeiro de um ano; mas os dias antecedentes serão perdidos, porquanto o seu nazireado foi contaminado.

			  13 Esta, pois, é a lei do nazireu: no dia em que se cumprirem os dias do seu nazireado ele será trazido à porta da tenda da revelação,

			  14 e oferecerá a sua oferta ao Senhor: um cordeiro de um ano, sem defeito, como holocausto, e uma cordeira de um ano, sem defeito, como oferta pelo pecado, e um carneiro sem defeito como oferta pacífica;

			  15 e um cesto de pães ázimos, bolos de flor de farinha amassados com azeite como também as respectivas ofertas de cereais e de libação.

			  16 E o sacerdote os apresentará perante o Senhor, e oferecerá a oferta pelo pecado, e o holocausto;

			  17 também oferecerá o carneiro em sacrifício de oferta pacífica ao Senhor, com o cesto de pães ázimos e as respectivas ofertas de cereais e de libação.

			  18 Então o nazireu, à porta da tenda da revelação, rapará o cabelo do seu nazireado, tomá-lo-á e o porá sobre o fogo que está debaixo do sacrifício das ofertas pacíficas.

			  19 Depois o sacerdote tomará a espádua cozida do carneiro, e um pão ázimo do cesto, e um coscorão ázimo, e os porá nas mãos do nazireu, depois de haver este rapado o cabelo do seu nazireado;

			  20 e o sacerdote os moverá como oferta de movimento perante o Senhor; isto é santo para o sacerdote, juntamente com o peito da oferta de movimento, e com a espádua da oferta alçada; e depois o nazireu poderá beber vinho.

			  21 Esta é a lei do que fizer voto de nazireu, e da sua oferta ao Senhor pelo seu nazireado, afora qualquer outra coisa que as suas posses lhe permitirem oferecer; segundo o seu voto, que fizer, assim fará conforme a lei o seu nazireado.

			  22 Disse mais o Senhor a Moisés:

			  23 Fala a Arão, e a seus filhos, dizendo: Assim abençoareis os filhos de Israel; dir-lhes-eis:

			  24 O Senhor te abençoe e te guarde;

			  25 o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti;

			  26 o Senhor levante sobre ti o seu rosto, e te dê a paz.

			  27 Assim porão o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei.

			 

			Salmos 40

			  1 Esperei com paciência pelo Senhor, e ele se inclinou para mim e ouviu o meu clamor.

			  2 Também me tirou duma cova de destruição, dum charco de lodo; pôs os meus pés sobre uma rocha, firmou os meus passos.

			  3 Pôs na minha boca um cântico novo, um hino ao nosso Deus; muitos verão isso e temerão, e confiarão no Senhor.

			  4 Bem-aventurado o homem que faz do Senhor a sua confiança, e que não atenta para os soberbos nem para os apóstatas mentirosos.

			  5 Muitas são, Senhor, Deus meu, as maravilhas que tens operado e os teus pensamentos para conosco; ninguém há que se possa comparar a ti; eu quisera anunciá-los, e manifestá-los, mas são mais do que se podem contar.

			  6 Sacrifício e oferta não desejas; abriste-me os ouvidos; holocauto e oferta de expiação pelo pecado não reclamaste.

			  7 Então disse eu: Eis aqui venho; no rolo do livro está escrito a meu respeito:

			  8 Deleito-me em fazer a tua vontade, ó Deus meu; sim, a tua lei está dentro do meu coração.

			  9 Tenho proclamado boas-novas de justiça na grande congregação; eis que não retive os meus lábios;

			  10 Não ocultei dentro do meu coração a tua justiça; apregoei a tua fidelidade e a tua salvação; não escondi da grande congregação a tua benignidade e a tua verdade.

			  11 Não detenhas para comigo, Senhor a tua compaixão; a tua benignidade e a tua fidelidade sempre me guardem.

			  12 Pois males sem número me têm rodeado; as minhas iniquidades me têm alcançado, de modo que não posso ver; são mais numerosas do que os cabelos da minha cabeça, pelo que desfalece o meu coração.

			  13 Digna-te, Senhor, livra-me; Senhor, apressa-te em meu auxílio.

			  14 Sejam à uma envergonhados e confundidos os que buscam a minha vida para destruí-la; tornem atrás e confundam-se os que me desejam o mal.

			  15 Desolados sejam em razão da sua afronta os que me dizem: Ah! Ah!

			  16 Regozijem-se e alegrem-se em ti todos os que te buscam. Digam continuamente os que amam a tua salvação: Engrandecido seja o Senhor.

			  17 Eu, na verdade, sou pobre e necessitado, mas o Senhor cuida de mim. Tu és o meu auxílio e o meu libertador; não te detenhas, ó Deus meu.

			 

			Salmos 41

			  1 Bem-aventurado é aquele que considera o pobre; o Senhor o livrará no dia do mal.

			  2 O Senhor o guardará, e o conservará em vida; será abençoado na terra; tu, Senhor não o entregarás à vontade dos seus inimigos.

			  3 O Senhor o sustentará no leito da enfermidade; tu lhe amaciarás a cama na sua doença.

			  4 Disse eu da minha parte: Senhor, compadece-te de mim, sara a minha alma, pois pequei contra ti.

			  5 Os meus inimigos falam mal de mim, dizendo: Quando morrerá ele, e perecerá o seu nome?

			  6 E, se algum deles vem ver-me, diz falsidades; no seu coração amontoa a maldade; e quando ele sai, é disso que fala.

			  7 Todos os que me odeiam cochicham entre si contra mim; contra mim maquinam o mal, dizendo:

			  8 Alguma coisa ruim se lhe apega; e agora que está deitado, não se levantará mais.

			  9 Até o meu próprio amigo íntimo em quem eu tanto confiava, e que comia do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar.

			  10 Mas tu, Senhor, compadece-te de mim e levanta-me, para que eu lhes retribua.

			  11 Por isso conheço eu que te deleitas em mim, por não triunfar de mim o meu inimigo

			  12 Quanto a mim, tu me sustentas na minha integridade, e me colocas diante da tua face para sempre.

			  13 Bendito seja o Senhor Deus de Israel de eternidade a eternidade. Amém e amém.

			 

			Cantares de Salomão 4

			  1 Como és formosa, amada minha, eis que és formosa! os teus olhos são como pombas por detrás do teu véu; o teu cabelo é como o rebanho de cabras que descem pelas colinas de Gileade.

			  2 Os teus dentes são como o rebanho das ovelhas tosquiadas, que sobem do lavadouro, e das quais cada uma tem gêmeos, e nenhuma delas é desfilhada.

			  3 Os teus lábios são como um fio de escarlate, e a tua boca e formosa; as tuas faces são como as metades de uma roma por detrás do teu véu.

			  4 O teu pescoço é como a torre de Davi, edificada para sala de armas; no qual pendem mil broquéis, todos escudos de guerreiros valentes.

			  5 Os teus seios são como dois filhos gêmeos da gazela, que se apascentam entre os lírios.

			  6 Antes que refresque o dia e fujam as sombras, irei ao monte da mirra e ao outeiro do incenso.

			  7 Tu és toda formosa, amada minha, e em ti não há mancha.

			  8 Vem comigo do Líbano, noiva minha, vem comigo do Líbano. Olha desde o cume de Amana, desde o cume de Senir e de Hermom, desde os covis dos leões, desde os montes dos leopardos.

			  9 Enlevaste-me o coração, minha irmã, noiva minha; enlevaste- me o coração com um dos teus olhares, com um dos colares do teu pescoço.

			  10 Quão doce é o teu amor, minha irmã, noiva minha! quanto melhor é o teu amor do que o vinho! e o aroma dos teus unguentos do que o de toda sorte de especiarias!

			  11 Os teus lábios destilam o mel, noiva minha; mel e leite estão debaixo da tua língua, e o cheiro dos teus vestidos é como o cheiro do Líbano.

			  12 Jardim fechado é minha irmã, minha noiva, sim, jardim fechado, fonte selada.

			  13 Os teus renovos são um pomar de romãs, com frutos excelentes; a hena juntamente com nardo,

			  14 o nardo, e o açafrão, o cálamo, e o cinamomo, com toda sorte de árvores de incenso; a mirra e o aloés, com todas as principais especiarias.

			  15 És fonte de jardim, poço de águas vivas, correntes que manam do Líbano!

			  16 Levanta-te, vento norte, e vem tu, vento sul; assopra no meu jardim, espalha os seus aromas. Entre o meu amado no seu jardim, e coma os seus frutos excelentes!

			 

			Hebreus 4

			  1 Temamos, portanto, que, sendo-nos deixada a promessa de entrar no seu descanso, suceda parecer que algum de vós tenha falhado.

			  2 Porque também a nós foi pregado o evangelho, assim como a eles; mas a palavra pregada nada lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé naqueles que a ouviram.

			  3 Porque nós, os que temos crido, é que entramos no descanso, tal como disse: Assim jurei na minha ira: Não entrarão no meu descanso; embora as suas obras estivessem acabadas desde a fundação do mundo;

			  4 pois em certo lugar disse ele assim do sétimo dia: E descansou Deus, no sétimo dia, de todas as suas obras;

			  5 e outra vez, neste lugar: Não entrarão no meu descanso.

			  6 Visto, pois, restar que alguns entrem nele, e que aqueles a quem anteriormente foram pregadas as boas novas não entraram por causa da desobediência,

			  7 determina outra vez um certo dia, Hoje, dizendo por Davi, depois de tanto tempo, como antes fora dito: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações.

			  8 Porque, se Jesus lhes houvesse dado descanso, não teria falado, posteriormente, a respeito de outro dia.

			  9 Portanto resta ainda um repouso sabático para o povo de Deus.

			  10 Pois aquele que entrou no descanso de Deus, esse também descansou de suas obras, assim como Deus das suas.

			  11 Ora, à vista disso, procuremos diligentemente entrar naquele descanso, para que ninguém caia no mesmo exemplo de desobediência.

			  12 Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até a divisão de alma e espírito, e de juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração.

			  13 E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele a quem havemos de prestar contas.

			  14 Tendo, portanto, um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou os céus, retenhamos firmemente a nossa confissão.

			  15 Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado.

			  16 Cheguemo-nos, pois, confiadamente ao trono da graça, para que recebamos misericórdia e achemos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno.

			 

			Quero ser obediente à vontade do Senhor com alegria e não por obrigação ou medo. (Salmo 40)

		

	
		
			30 de abril

			 

			Números 7

			  1 No dia em que Moisés acabou de levantar o tabernáculo, tendo-o ungido e santificado juntamente com todos os seus móveis, bem como o altar e todos os seus utensílios, depois de ungi-los e santificá-los,

			  2 os príncipes de Israel, cabeças das casas de seus pais, fizeram as suas ofertas. Estes eram os príncipes das tribos, os que estavam sobre os que foram contados.

			  3 Trouxeram eles a sua oferta perante o Senhor: seis carros cobertos, e doze bois; por dois príncipes um carro, e por cada um, um boi; e os apresentaram diante do tabernáculo.

			  4 Então disse o Senhor a Moisés:

			  5 Recebe-os deles, para serem utilizados no serviço da tenda da revelação; e os darás aos levitas, a cada qual segundo o seu serviço:

			  6 Assim Moisés recebeu os carros e os bois, e os deu aos levitas.

			  7 Dois carros e quatro bois deu aos filhos de Gérson segundo o seu serviço;

			  8 e quatro carros e oito bois deu aos filhos de Merári, segundo o seu serviço, sob as ordens de Itamar, filho de Arão, o sacerdote.

			  9 Mas aos filhos de Coate não deu nenhum, porquanto lhes pertencia o serviço de levar o santuário, e o levavam aos ombros.

			  10 Os príncipes fizeram também oferta para a dedicação do altar, no dia em que foi ungido; e os príncipes apresentaram as suas ofertas perante o altar.

			  11 E disse o Senhor a Moisés: Cada príncipe oferecerá a sua oferta, cada qual no seu dia, para a dedicação do altar.

			  12 O que ofereceu a sua oferta no primeiro dia foi Nasom, filho de Aminadabe, da tribo de Judá.

			  13 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambas cheias de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  14 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  15 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  16 um bode para oferta pelo pecado;

			  17 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Nasom, filho de Aminadabe.

			  18 No segundo dia fez a sua oferta Netanel, filho de Zuar, príncipe de Issacar.

			  19 E como sua oferta ofereceu uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  20 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  21 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  22 um bode para oferta pelo pecado;

			  23 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Netanel, filho de Zuar.

			  24 No terceiro dia fez a sua oferta Eliabe, filho de Helom, príncipe dos filhos de Zebulom.

			  25 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  26 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  27 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  28 um bode para oferta pelo pecado;

			  29 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Eliabe, filho de Helom.

			  30 No quarto dia fez a sua oferta Elizur, filho de Sedeur, príncipe dos filhos de Rúben.

			  31 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  32 uma colher de ouro de dez siclos, cheio de incenso;

			  33 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  34 um bode para oferta pelo pecado;

			  35 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Elizur, filho de Sedeur.

			  36 No quinto dia fez a sua oferta Selumiel, filho de Zurisadai, príncipe dos filhos de Simeão.

			  37 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  38 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  39 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  40 um bode para oferta pelo pecado;

			  41 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Selumiel, filho de Zurisadai.

			  42 No sexto dia fez a sua oferta Eliasafe, filho de Deuel, príncipe dos filhos de Gade.

			  43 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  44 uma colher de ouro do dez siclos, cheia de incenso;

			  45 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto; ,

			  46 um bode para oferta pelo pecado;

			  47 e para sacrificio de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Eliasafe, filho de Deuel,

			  48 No sétimo dia fez a sua oferta Elisama, filho de Amiúde, príncipe dos filhos de Efraim.

			  49 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassado com azeite, para oferta de cereais;

			  50 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  51 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  52 um bode para oferta pelo pecado;

			  53 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Elisama, filho de Amiúde.

			  54 No oitavo dia fez a sua oferta Gamaliel, filho de Pedazur, principe dos filhos de Manassés.

			  55 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  56 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  57 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  58 um bode para oferta pelo pecado;

			  59 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Gamaliel, filho de Pedazur.

			  60 No dia nono fez a sua oferta Abidã, filho de Gideôni, príncipe dos filhos de Benjamim.

			  61 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  62 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  63 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  64 um bode para oferta pelo pecado;

			  65 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Abidã, filho de Gideôni.

			  66 No décimo dia fez a sua oferta Aiezer, filho de Amisadai, príncipe filhos filhos de Dã.

			  67 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  68 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  69 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  70 um bode para oferta pelo pecado;

			  71 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Aiezer, filho de Amisadai.

			  72 No dia undécimo fez a sua oferta Pagiel, filho de Ocrã, príncipe dos filhos de Aser.

			  73 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  74 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  75 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  76 um bode para oferta pelo pecado;

			  77 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta do Pagiel, filho do Ocrã.

			  78 No duodécimo dia fez a sua oferta Airá, filho de Enã, príncipe dos filhos de Naftali.

			  79 A sua oferta foi uma salva de prata do peso de cento e trinta siclos, uma bacia de prata de setenta siclos, segundo o siclo do santuário; ambos cheios de flor de farinha amassada com azeite, para oferta de cereais;

			  80 uma colher de ouro de dez siclos, cheia de incenso;

			  81 um novilho, um carneiro, um cordeiro de um ano, para holocausto;

			  82 um bode para oferta pelo pecado;

			  83 e para sacrifício de ofertas pacíficas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros de um ano; esta foi a oferta de Airá, filho de Enã.

			  84 Esta foi a oferta dedicatória do altar, feita pelos príncipes de Israel, no dia em que foi ungido: doze salvas de prata, doze bacias de prata, doze colheres de ouro,

			  85 pesando cada salva de prata cento e trinta siclos, e cada bacia setenta; toda a prata dos vasos foi dois mil e quatrocentos siclos, segundo o siclo do santuário;

			  86 doze colheres de ouro cheias de incenso, pesando cada colher dez siclos, segundo o siclo do santuário; todo o ouro das colheres foi cento e vinte siclos.

			  87 Todos os animais para holocausto foram doze novilhos, doze carneiros, e doze cordeiros de um ano, com as respectivas ofertas de cereais; e para oferta pelo pecado, doze bodes;

			  88 e todos os animais para sacrifício das ofertas pacíficas foram vinte e quatro novilhos, sessenta carneiros, sessenta bodes, e sessenta cordeiros de um ano. Esta foi a oferta dedicatória do altar depois que foi ungido.

			  89 Quando Moisés entrava na tenda da revelação para falar com o Senhor, ouvia a voz que lhe falava de cima do propiciatório, que está sobre a arca do testemunho entre os dois querubins; assim ele lhe falava.

			 

			Salmos 42

			  1 Como o cervo anseia pelas correntes das águas, assim a minha alma anseia por ti, ó Deus!

			  2 A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando entrarei e verei a face de Deus?

			  3 As minhas lágrimas têm sido o meu alimento de dia e de noite, porquanto se me diz constantemente: Onde está o teu Deus?

			  4 Dentro de mim derramo a minha alma ao lembrar-me de como eu ia com a multidão, guiando-a em procissão à casa de Deus, com brados de júbilo e louvor, uma multidão que festejava.

			  5 Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei pela salvação que há na sua presença.

			  6 Ó Deus meu, dentro de mim a minha alma está abatida; porquanto me lembrarei de ti desde a terra do Jordão, e desde o Hermom, desde o monte Mizar.

			  7 Um abismo chama outro abismo ao ruído das tuas catadupas; todas as tuas tuas ondas e vagas têm passado sobre mim.

			  8 Contudo, de dia o Senhor ordena a sua bondade, e de noite a sua canção está comigo, uma oração ao Deus da minha vida.

			  9 A Deus, a minha rocha, digo: Por que te esqueceste de mim? por que ando em pranto por causa da opressão do inimigo?

			  10 Como com ferida mortal nos meus ossos me afrontam os meus adversários, dizendo-me continuamente: Onde está o teu Deus?

			  11 Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele que é o meu socorro, e o meu Deus.

			 

			Salmos 43

			  1 Faze-me justiça, ó Deus, e pleiteia a minha causa contra uma nação ímpia; livra-me do homem fraudulento e iníquo.

			  2 Pois tu és o Deus da minha fortaleza; por que me rejeitaste? por que ando em pranto por causa da opressão do inimigo?

			  3 Envia a tua luz e a tua verdade, para que me guiem; levem-me elas ao teu santo monte, e à tua habitação.

			  4 Então irei ao altar de Deus, a Deus, que é a minha grande alegria; e ao som da harpa te louvarei, ó Deus, Deus meu.

			  5 Por que estás abatida, ó minha alma? e por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele que é o meu socorro, e o meu Deus.

			 

			Cantares de Salomão 5

			  1 Venho ao meu jardim, minha irmã, noiva minha, para colher a minha mirra com o meu bálsamo, para comer o meu favo com o meu mel, e beber o meu vinho com o meu leite. Comei, amigos, bebei abundantemente, ó amados.

			  2 Eu dormia, mas o meu coração velava. Eis a voz do meu amado! Está batendo: Abre-me, minha irmã, amada minha, pomba minha, minha imaculada; porque a minha cabeça está cheia de orvalho, os meus cabelos das gotas da noite.

			  3 Já despi a minha túnica; como a tornarei a vestir? já lavei os meus pés; como os tornarei a sujar?

			  4 O meu amado meteu a sua mão pela fresta da porta, e o meu coração estremeceu por amor dele.

			  5 Eu me levantei para abrir ao meu amado; e as minhas mãos destilavam mirra, e os meus dedos gotejavam mirra sobre as aldravas da fechadura.

			  6 Eu abri ao meu amado, mas ele já se tinha retirado e ido embora. A minha alma tinha desfalecido quando ele falara. Busquei-o, mas não o pude encontrar; chamei-o, porém ele não me respondeu.

			  7 Encontraram-me os guardas que rondavam pela cidade; espancaram-me, feriram-me; tiraram-me o manto os guardas dos muros.

			  8 Conjuro-vos, ó filhas de Jerusalém, se encontrardes o meu amado, que lhe digais que estou enferma de amor.

			  9 Que é o teu amado mais do que outro amado, ó tu, a mais formosa entre as mulheres? Que é o teu amado mais do que outro amado, para que assim nos conjures?

			  10 O meu amado é cândido e rubicundo, o primeiro entre dez mil.

			  11 A sua cabeça é como o ouro mais refinado, os seus cabelos são crespos, pretos como o corvo.

			  12 Os seus olhos são como pombas junto às correntes das águas, lavados em leite, postos em engaste.

			  13 As suas faces são como um canteiro de bálsamo, os montões de ervas aromáticas; e os seus lábios são como lírios que gotejam mirra.

			  14 Os seus braços são como cilindros de ouro, guarnecidos de crisólitas; e o seu corpo é como obra de marfim, coberta de safiras.

			  15 As suas pernas como colunas de mármore, colocadas sobre bases de ouro refinado; o seu semblante como o líbano, excelente como os cedros.

			  16 O seu falar é muitíssimo suave; sim, ele é totalmente desejável. Tal é o meu amado, e tal o meu amigo, ó filhas de Jerusalém.

			 

			Hebreus 5

			  1 Porque todo sumo sacerdote tomado dentre os homens é constituído a favor dos homens nas coisas concernentes a Deus, para que ofereça dons e sacrifícios pelos pecados,

			  2 podendo ele compadecer-se devidamente dos ignorantes e errados, porquanto também ele mesmo está rodeado de fraqueza.

			  3 E por esta razão deve ele, tanto pelo povo como também por si mesmo, oferecer sacrifício pelos pecados.

			  4 Ora, ninguém toma para si esta honra, senão quando é chamado por Deus, como o foi Arão.

			  5 assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei;

			  6 como também em outro lugar diz: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque.

			  7 O qual nos dias da sua carne, tendo oferecido, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que podia livrar da morte, e tendo sido ouvido por causa da sua reverência,

			  8 ainda que era Filho, aprendeu a obediência por meio daquilo que sofreu;

			  9 e, tendo sido aperfeiçoado, veio a ser autor de eterna salvação para todos os que lhe obedecem,

			  10 sendo por Deus chamado sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque.

			  11 Sobre isso temos muito que dizer, mas de difícil interpretação, porquanto vos tornastes tardios em ouvir.

			  12 Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, devido ao tempo decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de leite e não de alimento sólido.

			  13 Ora, qualquer que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da justiça, pois é criança;

			  14 mas o alimento sólido é para os adultos, os quais têm, pela prática, as faculdades exercitadas para discernir tanto o bem como o mal.

			 

			Quando em dificuldades e apreensões busca a Deus como uma corça anseia pelas águas correntes. Preciso ter a mesma disposição quando vivo situação de realizações e vitórias. (Salmo 42)
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